
Apos descer a rampa9 Collor saudou 10 mil pessoas que o esperavam em Jrente no Palacio

Clgyejand, EUA—-_AP

Acompanhado pcla mulhcr, Celia, Mar cello Alencar dcixa o
hospital (Hide extraiu um cisto. (Cidade, pdgina 3)
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Após descer a rampa, Collor saudou 10 mil pessoas que o esperavam em frente ao Palácio

pode 
recuar nos 147%

Para evitar mais desgaste político
c conseguir no Congresso a aprova-
çào da Secretaria de Governo, o
Palácio do Planalto está estudando
a revogação do Decreto 430, que
adia para 1993 o pagamento do rea-
juste de 147%, retroativo a setem-
bro de 1991. aos aposentados e pen-
sionistas. A sugestão partiu do

grupo político que apóia o governo.

Em reunião realizada na quinta-
feira à noite no gabinete do minis-
tro da Justiça, Jarbas Passarinho, o
grupo concluiu que a única alterna-
tiva do governo é desistir do De-
creto 430 e avançar na posição
mantida até agora, concedendo um
reajuste de pelo menos 16% aos
aposentados. O assunto deverá ser
debatido com Collor hoje de ma-
nhã, na Casa da Dinda. (Página 2)

Irmã Dulce * 191411992

Morre a mãe dos 
pobres

? Irmã Dulce, religiosa
reverenciada como mãe
dos pobres da Bahia, mor-
réu as 16h45 cm Salvador,
depois de uma longa ago-
nia de 16 meses. O gover-
nador Antônio Carlos
Magalhães decretou luto
oficial de três dias. O car-

deal primaz do Brasil.
Dom Lucas Moreira Ne-
ves, rezara pela manhã, no
quarto de hospital da
freira, a oração dos ago-
nizantesJ Irmã Dulce se-
rá sepultada amanhã às
I7h. na Igreja da Concei-
çào da Praia. (Página 8)

Preço de carro

deverá diminuir

em dois meses

Representantes dos governos federal
e estaduais, montadoras, fornecedores
e sindicatos se reunirão no próximo dia
26, em Brasília, para discutir as alter-
nativas de redução nos preços dos vei-
culos. "Em dois meses os preços cai-
rào". garante Antônio Maciel Netto.
diretor do Departamento de Indústria
do Ministério da Ecçjnomia.

A GM e 400 concessionárias fazem
este fim de semana uma grande liquida-
çào em todo o país. facilitando financia-
mérito até sem cobrança de juros. No
Rio, a rede Automodelo promete, a
partir de segunda, devolver a diferença
ou até desfazer o negócio se o compra-
dor de carros zero encontrar preço me-
rior. {Negócios c Finanças, página 1)
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TEMPO

No Rio e em
Niterói, céu
parcialmente
nublado, com
períodos de
nublado. Pos-
sivel instabi-

lidade a partir da tarde.
Temperatura estável. Má-
xima e mínima de ontem:
35° em Bangu e 21.2 no Alto
da Boa Vista. Mar calmo
com visibilidade boa. Fotos
do satélite, mapa e tempo
no mundo, página M.

idéias
LIVROS

? Maluco: romance dos deseoj
liridoivs. do uruguafô Napo-
león Baccino Ponce de
León. conta, pela voz de um
Iniíao. a viagem de eircuna-
v||açào da Terra por Fer-
não de Magalhííes. O lado
perverso dos dominadores é
o tema da narrativa.

PRATELEIRA

I.i(|iii(la(,'õrs — O Rio Sul.
NorteShopping e PlazaS-
hopping de Niterói fazem 11
liquidações com artigos e
preços para todos os gostos
e bolsos.
Supermercados — A rede
Mundial, no Largo da Se-
gunda-Feira. é a que tem os
menores preços da Tijuca e
do Vila Isabel. (Nrgórios |Finanças, pág. 8)

Collor exige

rigor com

os corruptos

O governo está "quebrando o ciclo da impu-
nidade no setor público", afirmou o presidente
Collor cm discurso de 28 minutos na reunião
ministerial que marcou a comcmoraçao dos dois
anos de seu governo. 

"Não tolerarei desvios nem
darei guarida, jamais, aos faltosos', avisou ele.
ao recomendar aos ministros "absoluta vigilan-
cia na administração do bem público". Ao fi-
nál da reunião. Collor desceu a rampa do Palá-
cio do Planalto de mãos dadas com D. Rosanc c
em companhia de 1.168 convidados. (Pagina 4)

? O Tribunal de Contas da União (TCU) irá
investigar o contrato entre o governo c a cons-
trutora Norberto Odebrecht para obras no
Acre, por conta da confissão do ex-ministro do
Trabalho Antônio Rogério Magri, que disse ter
recebido um suborno de USS 30 mil para inter-
mediar a liberação de verbas do FGTS para
obras de saneamento contra a cólera. (Página 5)

Governo

Brasília — Gilberto Alvos

Acompanhado pela mulher, Célia, Marceílo Alencar deixa o
hospital onde extraiu um cisto. (Cidade, página 3)

Cleveland. EUA — AP

M»>rc° Ant6nio Cavalcanti

A Igreja da Santissima Triudade, no Flamengo, e uma das que
contrataram seguranqa para proteger os fieis. fCidadc, pdg. I)

Marco Antônio Cavnlcanli

Fim do (Pr aveia'

JDerrukido pela perda do
status e dos subsídios ofi-
ciais, o 'diário Piavda. hue
durante mais de 70 anos foi
a voz oficial do PC soviéti-
co. circula hoje pela última
vez. Sem créditos para co-
brir os custos, a direção
acusou o governo Yeltsin
de só favorecer quem o
apóia. (Pátíina 12)

P A Amazônia vem atrain-
do a atenção dos cineastas
europeus e de Hollywood. A
safra de filmes verdes, que
começou com (trincando nos
campos do Senhor, de Hector
Babeíico. e o finlandês
Aniazon; ambos filmados na
floresta brasileira, conti-
irüa com Medicine mau (es-
trelado por Sean Connery)
e'prevê outras cinco produ-
ções. inclusive um desenho
animado e um longa-me-
tragèm sobre a vida do líder
seringueiro Chico Mendes.

Carro e Moto

? As motos Sarle! David-
son. paixão de qualquer mo-
toqueiro, já têm um reven-
fedor exclusivo no Brasil. A
Motorshop. de Belo ttorizon-
te. está oferecendo um lote
que inclui até a gigantesca
Fat Boy. de 1.310 cilindiadas.
Os preços variam entre USS
2õ mil e USS45 mil.

Juíza decreta

prisão 
de sete

empresários

Por solicitação do delegado Nieio La-
corte, a juiza Selene Maria de Almeida, da
4a Vara da Justiça Federal, decretou a
prisão temporária de sete empresários
que. como fornecedores da Fundação Na-
cional de Saúde, foram responsáveis por
compras de CrS 18.6 bilhões feitas sem
licitação e com superfaturamento. Os em-
presários são: Alcides José Peres e Rober-
to do Carmo, das empresas Quimfarma e
Sainel: Valdir Stédile, Luiz Oliveira e Sér-
gio Assis, da ICI do Brasil; c Altineu CoúJ
tinho. representando a Brasvit, a Eliot do
Brasil e a Ali Tradc International. (Pág. 7)

Ibama retoma

terras do Jari

e cria reserva

O Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais Renova-
veis (Ibama) vai desapropriar 400 mil hec-
tares (25% da área) do Projeto Jari. entre
o Pará e o Amapá, para regularizar a
reserva extrativista Rio Cajari, onde será
construída uma usina de beneficiamento
de castanha-do-pará. O presidente da
Companhia do Jari. Eduardo Barreto, já
avisou que vai questionar a decisão na
Justiça. O governo também decidiu liberar
CrS 600 milhões para preservar as quatro
reservas extrativistas criadas na Amazônia
ainda durante o governo Sarney. (Página 9)

Portugal não

conversa mais

sobre diplomas

O semanário lisboeta O Jornal nnun-
ciou que 

"os negociadores portugueses
decidiram pôr ponto final nas conversa-
çòcs técnicas" sobre o reconhecimento
pleno dos diplomas dos dentistas brasi-
ieiros em Portugal. O jornal acusa o Bra-
sil de haver retirado proposta de aceitar
cursos de reciclagem nas matérias ausen-
les dos currículos brasileiros e afirma
que as universidades portuguesas se re-
cusam a conceder a equivalência auto-
mática dos diplomas, reclamada pela
parte brasileira com base no acordo cul-
turaí de 1966 entre os dois países. (Pág. 14)

Técnico quer

psicotécnico

no Fluminense

Os problemas de comunicação! que o
técnico Arthur Bernardes tem encontrado
para fazer-se entender pelos jogadores do
Fluminense podem leva-lo a solicitar á
direção do clube que exija testes psicotéc-
nicos nas futuras contratações. Mas ele
admite que possa \ ir a ser chamado de
"louco" 

por cauSa disso. No Maracanã, as
lòh. o Flamengo tem pela frente o Bragan-
tino, invicto ate hoje contra equipes cano-
cas. Apesar do retrospecto |leslavorá\el. o
Flamengo confia na mística de sua cami-
sa. na volta de Zinho ao ataque e no
entusiasmo de Júnior para vencer. (Pág. 10)

A igreja da Santíssima Trindade, no Flamengo, é uma das que
contrataram segurança para proteger os fiéis. (Cidade, pág. I)
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Collor exige

rigor com

os corruptos

TEMPO

No Rio e em
fy Niterói, céu

parcialmente
nublado, com

1-Trrrr"rr |HU'Í O d 0 S de

sivel irístabi-
liclade a partir da tarde.
Temperatura estável. Má-
xirha e mínima de ontem:
35" em Bangu e '21.2' no Alto
da Boa Vista. Mar calmo
com visibilidade boa. Fotos
do satélite, mapa o tempo
no mundo, página 14|

O governo está "quebrando o ciclo da impu-
nidade no sclor público", afirmou o presidente
Collor em discurso de 28 minutos na reunião
ministerial que marcou a comemoração dos dois
anos de seu governo. 

"Não tolerarei desvios nem
darei guarida, jamais, aos faltosos", avisou ele.
ao recomendar aos ministros "absoluta vigilân-
cia na administração do bem público". Ao 11-
nal da reunião, Collor desceu a rampa do Palá-
cio do Planalto de mãos dadas com dona Rosane
e cm companhia de 1.168 convidados. (Página 4)

? O Tribunal de Contas da União (TCU) irá
investigar o contrato entre o governo e a cons-
trutora Norberto Odebrecht para obras no
Acre, por conta da confissão do ex-ministro do
Trabalho Antônio Rogério Magri, que disse ter
recebido um suborno de US$ 30 mil para inter-
mediar a liberação de verbas do FGTS para
obras de saneamento contra a cólera. (Página 5)

: <? m »? X
V/X li

? Maluco: romance ilos desço-
hridores, do uruguaio Napo-
léól Baccino Ponce de
León, conta, pela voz de um
bufâo. a viagem de circuna-
vegaçào da Terra por Fer-
não de Magalhães. O lado
perverso dos dominadores é
o tema da narrativa.

PRATELEIRA

Liquidações — U Kl o òui,
NorteShopping e PlazaS-
liopping de Niterói fazem 11
liquidações com artigos e
preços para todos os gostos
e bolsos.
Supermercados — A rede
Mundial, no Largo da Se-
gunda-Feira. é a que tem os
menores preços da Tijuca e
de Vila Isabel. (Negócios e
Finanças, pág. 8i

1pós descer a rampa, Collor saudou 10 mil pessoas que o esperavam em frente ao Palácio

Governo recuar nos

Em reunião realizada na quinta-
feira à noite no gabinete do mirys-
tro da Justiça. Jarbas Passarinho, o
grupo concluiu que a única alterna-
Uva do governo c desistir do De-
creto 430 e avançar na posição
mantida até agora, concedendo um
reajuste de pelo menos 16% aos
aposentados. O assunto deverá ser
debatido com Collor hoje de ma-
nífü, na Casa da Dinda. (Página 2)

Para evitar mais desgaste politico
c conseguir no Congresso a aprova-

pio da Secretaria de Governo, o
Palácio do Planalto está estudando
a revogação do Decreto 430, que
adia para 1993 o pagamento do rea-
juste de 147%, retroativo a setem-
bro de 1991. aos aposentados e pen-
sionistas A sugestão partiu do
siriiDO politico que apóia o governo.

Cleveland. EUA — AP
Preço de carro

deverá diminuir

em dois meses

Representantes dos governos federal
e estaduais, montadoras, fornecedores
e sindicatos se reunirão no próximo dia
26. em Brasília, para discutir as alter-
nativas de redução nos preços dos vei-
culos. "Em dois meses os preços cai-
rão". garante Antônio Maciel Nelto.
diretor do Departamento de Indústria
do Ministério da Economia.

A GM c 400 concessionárias fazem
este fim de semana uma grande liquida-
ção em todo o país, facilitando financia-
mérito até sem cobrança de juros. No
Rio, a rede Automodelo promete, a

partir de segunda, devolver a diferença
ou até desfazer o negócio se o compra-
dor de carros zero encontrar preço me-
nor. {Negócios-, % Finanças, pagina 1)

Irmã Dulce ? 191411992

......-v.v.-/» !¦ i ¦ -------
Acompanhado pela mulher, Célia, Marcello Alencar deixa o

hospital onde extraiu um cisto. (Cidade, página 3)

Marco Antônio Cavajcanti

Juíza decreta

prisão 
de sete

empresários

Por solicitação do delegado Nicio La-
corte, a juíza Selene Maria de Almeida, da
4J Vara da Justiça Federal, decretou a
prisão temporária de sete empresários que,
como fornecedores da Fundação Nacional
de Saúde, foram responsáveis por compras
de CrS 18.6 bilhões feitas sem licitação e
com superfaturamento. Os empresários
são: Alcides José Peres e Roberto do Car-
mo. das empresas Quimfarma e Sainel;
Valdir Stédile, Luiz Oliveira e Sérgio Assis,
da 1C1 do Brasil; Altineu Coutinho, regre-
sentando a Brasvit, e Flamarion Pereira
de Souza, da Control Technical. (Pág. 7)

nao

conversa mais

sobre diplomas

O semanário lisboeta O Jornal anun-
ciou que 

"os negociadores portugueses
decidiram pôr ponto final nas conversa-
çòes técnicas" sobre o reconhecimento
pleno dos diplomas dos dentistas brasi-
leirosem Portugal. 0 jornal acusa o Bra-
st] de haver retirado proposta de aceitar
cursos de reciclagem nas matérias ausen-
tes dos currículos brasileiros e afirma
que as universidades portuguesas se re-
cusam a conceder a equivalência auto-
mática dos diplomas, reclamada pela
parte brasileira com base no acordo cul-
tural de 1966 entre os dois países. (Pág. 14)

Fim do 'Pravda

Derrubado pela perda do
status e dos subsídios ofi-
ciais, o diário Pravda. que
durante mais de 70 anos foi
a voz oficial do PC soviéti-
co. circula hoje pela últi-
ma vez. Sem créditos para
cobrir os custos, a direção
acusou o governo Yeltsin
de só favorecer quem o
apóia. (Página 12)

? A Amazônia vem
atraindo a atenção dos ci-
neastas europeus e de
Hollywood. A safra de fil-
mes verdes, que começou
com Brincando nos campos
do Senhor, de Hector Ba-
benco, e o finlandês Ama-
zon. ambos filmados na
floresta brasileira, conti-
nua com Medicine inan (es-
trelado por Sean Connery)
e prevê outras cinco pro-
duções. inclusive um dese-
nho animado e um longa-
metragem sobre a vida do
líder seringueiro Chico
Mendes.

Técnico quer

psicotécnico

no Fluminense

Ibama retoma

terras do Jari

e cria reserva

O Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama) vai desapropriar 400 mil hec-
tares (25% da área) do Projeto Jari, entre
o Pará e o Amapá, para regularizar a
reserva extrativista Rio Cajari. onde será
construída uma usina de beneficiamento
de castanha-do-pará. O presidente da
Companhia do Jari. Eduardo Barreto, já
avisou que vai questionar a decisão na
Justiça. O governo também decidiu liberar
CrS 600 milhões para preservar as quatro
reservas extrativistas criadas na Amazônia
ainda durante o governo Samey. (Página 9)

Os problemas de comunicação que o
técnico Arthur Bernardes tem encontrado
para la/er-se entender pelos jogadores do
Fluminense podem, levá-lüj a solicitar a
direção do clube que exija testes psicotcc-
nicos nas futuras contratações. Mas ele
admite que possa vir a ser chamado de
"louco" 

por causa disso. No Maracanã, as
16h, o Flamengo tem pela frente o Bragan-
tino. invicto até hoje contra ei|uipc-. cario-
cas. Apesar do retrospecto deslavorável. o
Flamengo confia na mística de sua eami-
•>a. na volta de Zinho ao ataque I no
entusiasmo de Júnior para vencer. (Pág. 16)

Carro e Moto

? As motos Harley David-
son. paixão de qualquer
motoqueiro. já têm um re-
vendedor exclusivo no
Brasil. A Motorshop. de
Belo Horizonte, está ofere-
condo um lote que inclui
até a gigantesca Fat Hoy.
de 1.3-10 cilindradas. Os
preços variam entre USS
25 mil e USS 45 mil.
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VEICUlOS 234 9906 ?64
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Coluna do Castello

Presidencialistas

fazem concessões

©"presiden-ciulismo de-
nípcrático", que
seria a proposta
alternativa do go-
vernador Luiz
Antônio Fleury
ao movimento
parlamentarista,
está definido em

„ ^

w

Outras altera-

ções são feitas na
definição de atri-
buições para dar
ênfase ao papel
do Congresso, ao

qual se daria rela-
tiva participação
na escolha do Ga-

projeto de emenda consti- binete, logo nas decisões

tucional apresentado pelo de governo. Diversas alte-

deputado paulista Luiz rações são propostas para
Carlos Santos. A assina-
tura desse ex-secretário de

Quércia seguem-se cerca
de 200 outras, entre elas a
do líder do PMDB e de
deputados do PT, como
José Dirceu e Chico Vigi-
laiite. Com a prática das

ajustar o novo modelo às
normas constitucionais vi-

gentes. O sentido global
da proposta é contrapor
ao presidencialismo impe-
rial, combatido pelos par-
lamentaristas, o presiden-
cialismo democrático,

assinaturas de upokimèfilo caracterizado pelas con-

que não envolvem apoio, cessões ao papel do parla-
difícil identificar quem de mento, mas sem que isso

fato está com essa propos- afete a autoridade e o

la ou não. grau de competência ad-'' 
\ principal novidade ministràtiva do presidente

dl emenda é a previsão de
escolha de um primeiro-
ministro sujeito à aprova-
çào da Câmara. Se em
duas votações sucessivas
for neíiado esse apoio, o

da República.
Claro que tal propos-

ta, cujo objetivo é conci-
liar a vocação' parlamen-
tarista do governador
Fleury com o compro-C U|'V/|V7, v/ -ri

presidente da República misso presidencialistaido

poderá efetivar a escolha presidente do PMDB,

do primeiro-ministro e de 11110 atende ao espirito da

todo o Gabinete. No caso reforma preconizada pe-
de aprovação do nome in- los parlamentaristas que
dicado. o chefe do Gabine- querem passar a atribui-

te - seria esse seu título Çâo de governar a uma

nomearia os demais minis- comissão ou Gabinete
oriundo do parlamento,tros. A emenda prevê a

dissolução do Gabinete em
conseqüência de voto de

com a cláusula da disso-
1 ução deste, tida como

moção de desconfiança, essencial para a boa pra-
Entre as hipóteses não fi- tica do sistema de gover-
cura a de dissolução da 110 preconizado. A for-

... -. 1 • r> . a . i r* r% r> i» /A M / 1 i\
Câmara.

Como se vê é um regi-
me híbrido. E ao contrário
do de 1962, a ênfase do
exercício do governo recai
no presidente da Repúbli-
ca e não no Gabinete, ao
qual se atribuem certos po-
deres para governar em
harmonia com a Câmara.
A isso sobrepõe-se, no en-
tanto, o poder do presi-
dente, que pode dissolver o
Ministério e nomear outro
até mesmo sem aprovação
parlamentar. A emenda
prevê a reeleição do presi-
dente, que teria mandato
de quatro anos.

malizaçâo dessa emenda
apenas indica que os pre-
sidencialistas dispõem-se
a fazer concessões para
tentar salvar o sistema
em cuja eficiência conti-
nuam a acreditar.

Isso não parece sufi-
ciente, no entanto, para
evitar que a definição se
faça entre formas bem
mais nítidas de exercer o

governo. As ambigüida-
des não favoreceriam nem
a prática presidencialista
nem a prática parlamenta-
rista, como tudo ficou cia-
ro na experiência maio-
grada de 1962.

O grande amigo

Parlamentares que. a
convite do ministro da
Economia, participaram
do almoço oferecido por
Marcílio Marques Morei-
ra a David Mulford, sub-
secretário do Departa-
mento de Tesouro dos
Estados Unidos, dizem-se
impressionados com o

grau de amizade desse
personagem com o minis-
tro brasileiro. Contou
Mulford que, vinte anos
atrás, veio ao Drasil para
tocar um negócio, conhe-
cendo na ocasião Marci-
lio. q ..e participava da di-
rcçio de um banco
brasileiro. "Não sei se fiz
um bom negócio", disse
Mulford. "mas certamen-
te fiz um grande amigo."

Estavam presentes os
líderes do Senado e da
Câmara e o vice-líder Paes
Landim. Fernando Henri-
que Cardoso fez pergun-
tas sobre o contencioso
dos Estados Unidos com
o Japão e sobre as difieul-
dades da economia da ex-
União Soviética. O subse-
cretário confirmou a im-
portáncia de ambas as
questões, acentuando a
desmontagem da econo-
mia russa com graves da-
nos para a população do
país. O líder do PTB, Ma-
zuchelli, perguntou se o

governo americano não

pensava em pôr abaixo a
taxação da laranja. Mui-
ford respondeu que traba-
lhava no Departamento
do Tesouro e não no do
Comércio.

A oração pelo
Brasil

A missa que será reza-

da amanhã, domingo, na

Catedral de Brasília, pelo
cardeal Dom José Freire
Falcão, resultou da inicia-
tiva de um conjunto de
senhoras e associações se-
diadas na capital. A pri-

meira delas foi Conceição
Pinheiro, da Associação
das Mulheres de Negócios
e Profissionais do Brasil.
A embaixatriz Leda Col-
lor Coimbra apoiou a ini-
ciativa e tem trabalhado

por ela junto com uma co-
missão na qual se desta-
cam a referida Conceição
e Lúcia Bittar.

Saída de Collor é 
pagar 

os 147%

Dora Kramrr

BRASÍLIA — A cúpula política do
governo concluiu que o presidente Fer-
liando Collor deve revogar o Decreto
430, que adia para 1993 o pagamento do
reajuste de 147% aos aposentados, para
evitar uma derrota no Congresso. Na
avaliação dos estrategistas do Palácio do
Planalto, Collor deve antecipar-se e im-
pedir que, na próxima semana, o plena-
rio aprove o projeto que anula o Decreto
430. Assim, o governo seria poupado do
desgaste, retiraria do PMDB a bandeira
eleitoral dos aposentados e eliminaria o
principal empecilho à aprovação da Se-
cretaria de Governo, a ser ocupada por
Jorge Bornhausen. A área política pro-
põe ainda que o governo avance sobre a

posição mantida até agora, concedendo
um reajuste aos aposentados que seria de
no mínimo 16% — correspondente à
diferença entre o reajuste de 54% conce-,
dido em setembro c o INPC de 79,9% de
março a setembro de 91.

De acordo com deputados do PFL,
na quinta-feira à noite houve uma reu-
nião no gabinete do ministro da Justiça,
Jarbas Passarinho, c se chegou n condu-
são de que a única alternativa do gover-
no c revogar o Decreto 430. Os políticos
que participaram do encontro contavam
com a possibilidade de que o presidente
Collor anunciasse a revogação ainda on-
tem. Se não houvesse tempo de discutir o
assunto com Collor, a questão seria de-
balida hoje de manhã na Casa da Dinda,
residência do presidente.

O lider do governo na Câmara, depu-
tado Humberto Souto, reuniu-se com os
lideres dos partidos que apoiam o Pia-
nalto — deputados Luiz F.duardo Maga-
Ihàes (PFL), José Carlos Vasconcelos
(PRN), Eduardo Siqueira Campos
(PDC) c José Luiz Maia (PDS). Não
houve discordância: se o governo insis-
tisse no confronto, perderia na guerra do
painel eletrônico. Fm ano eleitoral, difi-
cilmente 252 deputados ousariam votar
numa questão que, aparentemente, preju-
dica os aposentados. Como o decreto na
prática é inócuo — porque o adiamento é
respaldado pela Lei 8.197 —, o conflito
artificial e o desgaste desnecessário, os
governistas acharam uma forma de criar

embaraços ao presidente do PMDB. Ores-
tes Quércia, e ao líder pemedebista, deptl-
tado Gcncbaldo Correia.

No inicio da semana. Quércia ameaçou
obstruir todas as votações até que losse
concedida urgência para o exame d.i ques-
tão dos aposentados. "Com a revogaçâ<|
do IX-creto 430, caberá ao PMDB explicar
aos aposentados que Mia bandeira é uma
larsa". disse um líder governista. "Na se-
gunda-feira, quando os aposetítados che-
garem a Brasília para acompanhar a u>u-
çào do decreto e o encontrarem já
revogado; terão de pedir o aumento no
gabinete da liderança do PMDB", diver-
lia-se ontem outro parlamentar

'Agrado'

encerraria

a novela

A 
decisão do governo de dar um
"agrado" de pelo menos 16%

(o equivalente à diferença entre os
54% já concedidos cm agosto c os
79%, variação do INPC entre mar-
ço c agosto) para aposentados c
pensionistas representaria o fim da
demanda judicial cm relação ao exa-
to percentual de reajuste para os
inativos. É que no recurso apresen-
tado ao Supremo Tribunal Federal,
contra a decisão do Superior Tribu-
nal da Justiça (STJ) que concedeu os
147% aos aposentados de Brasília c
aos metalúrgicos inativos de São
Paulo, o advogado-geral da União,
Artliur Castilho Neto. abriu as por-
tas para uma decisão política. Em
nome do governo, Castilho admitiu

a concessão dos 79%, deixando uma
alternativa aos ministros do STF
que não concordarem com os 54%.

A revogação do Decreto 430. que
utilizou o instituto do precatório —
recurso previsto na Constituição que
permite ao Estado adiar o pagamen-
to de dívidas para as quais não haja
previsão no orçamento —, empur-
rando para 1993 o pagamento dos
147% aos aposentados, não acaba
com a polêmica em torno do assun-
to nem melhora a vida do aposenta-
do, a curto prazo. Na prática, o
Decreto 430 apenas repete o Artigo
100 da Constituição c o Artigo 4° da
Lei 8.197. Ou seja, o governo já
dispõe de instrumentos legais para
defender a tese de que não está obri-
gado a pagar, imediatamente, o rea-
juste de 147% — argumento, aliás,
refutado pela maioria dos juizes da
primeira instância que. mesmo com
o Decreto 430 em vigor, continua-
ram concedendo o índice e mandan-
do prender os dirigentes do Instituto
Nacional do Seguro Social (INSS).

Brito propõe contribuição

STJ acata 4 novos mandados

O Superior Tribunal de Justiça (SI J)
concedeu ontem mais quatro mandados
de segurança reconhecendo o direito de
aposentados c pensionistas da Prcviden-
cia Social ao reajuste de 147,06%, re-
troativo a setembro do ano passado. Os
mandados, concedidos por 7 votos a um,
beneficiam a Associação dos Aposenta-
dos e Pensionistas de Volta Redonda
(RJ), o Sindicato dos Empregados na
Administração dos Serviços Portuários
de Santos (SP) e, individualmente, Sil-
vestre Rigo. de Brasília, e Hylton da
Cruz Merelim. do Rio. O STJ determi-
nou o cumprimento imediato do paga-
mento. uma vez que a consütucionalida-
de do decreto que adotou o piecatório
ainda não foi analisada pelo STF.

A decisão do mérito pelo Supremo
entra agora na reta final. O STJ remeteu
ontem recurso impetrado pelo governo
contra suas decisões em dezembro, per-
mítindo que o mérito do reajuste chegue
á última instância da Justiça. O vicé-pre-
sidente do STJ, William Pattersórt, aca-
tou argumentação do advogado-geral da

União. Arthur Castilho, e remeteu ao Su-
premo o recurso extraordinário da União
contra as duas decisões de 17 de dezem-
bro. Finalmente, o STF poderá julgar o
mérito do reajuste. Na próxima semana
será designado o relator do processo no
Supremo, que imediatamente dará vistas
da matéria ao procurador-geral da Repú-
blicáf Somente após emissão do parecer da
Procuradoria e do ministrò-relator no
STF. o mérito vai a votação.

O STJ, ontem, manteve o entendi-
mento de dezembro, quando concedeu os
147% cm julgamento de mandados de
segurança de Brasília e de São Paulo. Na
época, a decisão teve seus efeitos suspen-
sos pelo presidente do STF. Sydncy San-
ches. que acatou pedido de liminar de
Castilho, para não causar dano irrepará-
vel cascos aposentados perdessem o jul-
gamento em instância superior. Qual-
quer que seja a decisão do Supremo, será
definitiva e estendida a todas as reclama-
ções já na Justiça, pois estará criada
jurisprudência na última instância do
Poder Judiciário.

O relator da comissão especial da
Câmara que estuda a reforma estrutural
da Previdência Social, deputado Antônio
Brito (PMDtí-RS), propôs que a diferen-
ça do reajuste de 147% seja paga aos
aposentados com a criação de uma con-
tribuiçâo sobre transações financeiras,
que substituiria o Finsocial e a contribui-
çâo sobre o lucro das empresas. "Não
vejo outra alternativa financeira para pa-
gar a diferença dos 147%", disse.

Brito debaterá as proposjas de refor-
ma com o ministro do Trabalho c Previ-
dência Social, Reinhold Stpphanes. na
próxima terça-feira, véspera da reunião
da comissão especial. Na sua avaliação, a
reestruturação da Previdência só passara
no Congresso se o governo aceitar três
condições básicas: pagamento dos 147%
aos aposentados este ano. mudança da
gestão dos recursos da Previdência e
cumprir medidas de austeridade prometi-
das, como a venda dos imóveis do INSS.

O relatório de Antônio Brito propõe
que a administração da Previdência seja
entregue a um colegiado semelhante ao
Conselho Curador do FGTS. No caso da
Previdência, o conselho teria 12 partici-
pantes, com representação proporcional
do governo, trabalhadores e empresa-
rios. Estes dois últimos grupos teriam
representantes escolhidos pelo Congres-
so Nacional. A assistência médica e so-
ciai passaria para outras áreas do gover-
no e a arrecadação de contribuições
previdenciárias seria destinada exclusiva-
mente ao pagamento de aposentadorias e
pensões.

Brito apresenta duas alternativas de
fontes de receita para a previdência.
Uma seria a extinção do Finsocial e da
contribuição sobre o lucro das empresas
e sua substituição por uma contribuição
sobre transações financeiras, cuja aliquo-
ta seria fixada em torno de 0,2%. Estu-
dos não oficiais indicam que isto permiti-
ria uma arrecadação maior que os USS
11 bilhões arrecadados hoje. O excedente
seria utilizado para reduzira taxação das
empresas, que hoje se aproxima de 29%.

O relator propõe o fim da acumula-
çâo de aposentadorias pagas pelo setor
público. Quem quisesse ler mais de uma
aposentadoria, teria de recorrer a um
plano de previdência privada. Seria res-
peitado o direito adquirido dos que já
possuem a acumulação.

As aposentadorias podem ser reformu-

Luiz Antonio— 13/1/92

Soldado ameaçado Legislativo soberano Revisão de dívida

O lider do PT na Assembléia gaúcha,
deputado Flávio Koutzii. solicitou on-
tem ao governador Alceu Collares (PDT)
garantia de vida ao soldado PM José
Gomes da Silva Júnior, presidente da
Associação de Cabos e Soldados da Bri-
gada Militar, em greve de fome há qua-
tro dias c que foi ameaçado de morte.
Telefonemas foram feitos para a Coorde-
nadoria da bancada do PT e para a sede
da Associação. Uma voz masculina aler-
lava que um assalto seria forjado para
assassinar Gomes. O lider dos PMs esta
em greve de fome, junto com 11 colegas,
cm protesto contra os baixos salários da
corporação, atualmente em cerca de CrS
80 mil para soldado.

O Superior Tribunal Federal decidiu
que cabe apenas á presidência da Cama-
ra dos Deputados conduzir os processos
de advertência e mesmo cassação de
mandatos de membros do Poder Legisla-
tivo acusados por questões de decoro
parlamentar. Por seis votos a cinco, o
STF indeferiu a pretensão do deputado
Nobel Moura (RO) de ter sua defesa —
no caso em que é acusado de ter agredido
cm plenário sua colega Raquel Cândido
(RO) — feita em plenário através de seu
advogado, conforme liminar obtida no
final de 1991. O Supremo entendeu que a
presença ou não do advogado é uma
questão a ser decidida apenas pela presi-
dência da Câmara.

C.tirloS (,<islcllii Br(llU'<>

2° ANIVERSÁRIO DO GOVERNO COLLOR DE MELLO

MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS

CONVITE

Pelo transcurso do 2o aniversário do Governo do

Excelentíssimo Senhor Presidente Fernando Collor de

Mello, será celebrada Missa na Catedral de São Sebas-

tião do Rio de Janeiro, na Avenida Chile, no próximo

dia 15 de março, domingo, às 17:00 horas, que será

oficiada pelo Exmo. e Revmo. Dom Narbal da Costa

Stencel, Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro. Esta ceie-

bração será uma oportunidade para pedir a DEUS que

ilumine o Presidente da República no exercício de seu

mandato, em favor do povo brasileiro.

A COMISSÃO ORGANIZADORA

/ m <¦* ...
Brito: ii7% iiiruociiircis

ladas de duas maneiras, para evitar os
problemas estruturais de hoje. segundo
Brito: ou se limita a idade mínima para se
aposentar, ou se permite aposentadorias
proporcionais ao tempo de serviço, Uma
alternativa é o modelo mexicano, baseado
no cruzamento dos dois critérios. '

? 
O Conselho de .Justiça do Tri-
hunal Regional Federal (TRF)

de São Paulo cassou na nnile de quin-
ta-feira a liminar que nianda\a blo-
quear as contas bancárias do INSS
no estado de São Paulo para garantir
o pagamento dos 147.06% aos inati-
vos. A liminar determinando n blo-
queio das contas havia sido concedida
em 25 de fevereiro pelo juiz-correge-
dor do TRF, Américo l.acombe,
atendendo pedido do Ministério Pú-
blico Federal. Com isto, os aposenta-
dos d» estado só receberão o dinheiro
devido pelo INSS caso o governo re-
vogue ou o Congresso derrube o De-
creio 430, que adia o reajuste para
93, ou ainda que o STF dê a vitória
aos inatixis.

O presidente regional do PSDB gaú-
cho, Hermes Zanetti. ingressou ontem na
4J Vara da Fazenda Pública, em Porto
Alegre, com uma interpelação judicial
solicitando â Companhia Estadual de
Energia Elétrica (CEEEJ os documentos
relativos â compra de equipamentos na
França, em 1982, para a Usina Tcrmclé-
trica Candiota III, que nunca chegaram
ao estado, assim como o projeto não saiu
do papel. Ele diz que a compra, no valor
de USS 400 milhões, fez parte de "um
conjunto de sete projetos inventados pelo'governo federal para viabilizara rolagem
da divida externa brasileira, num finan-
ciamento de USS 2 bilhões." Silvio: lancii elcitonil

Silvio Santos

acerta filiação

ao PFL paulista

BRASÍLIA — O empresário Silvio
Santos, dono do Sistema Brasileiro de
Televisãf (SIM ). vai filiar-se na próxima
semana ao PFl e. provavelmente, será o
candidato do partido a prefeitura de São
Paulo, na eleição de 3 de outubro. A
filiação de Silvio, que era pretendido
lambem pelo PDI. Ioi aeertadu na quin-
ta-ícira pelo secretário de Governo. Jor-
ge Borniiauscn, em conversa na sede do
SBTj cm São Paulo.

Agora, no entanto! seu preciso que a
direção nacional do PI 1 convença os
correligionários aç S3ó. Paulo .1 retirar
seu apoio ao governador l.ui/ Antônio
Fleury. do PMDB Os dois deputados
federais do PFL paulista. Malulv Neto e
Arnaldo Faria de Sa. accit.ii.ini a filiação
de Silvio Santos Caso o presidente re-
gional. Artur Alves Pinto, crie difieulda?
des. ,i direção nacional do IM I não hesi-
tara em intervir nà seção p.iulisi.i

A conversa entre Silvio Santos e o
PI- L começou ha dois meses O interme-
diário foi Marcondes Gadelha, cvscna-
dor da Paraíba, o mesmo que. no lin.il da
campanha presidencial de 1989. tentou,
junto com o senador Hugo Napoléào e o
atual governador do Maranhão. Edison
Lobão, lançar a candidatura do dono do
SM ao Palácio do Planalto Na época,
eles tentaram alugar a legenda do PMB
para Silvio Santos \ negociata loi de-
nunciada pelo hoic deputado José Fclirt-
to iPMDU-PR) nu- conte-,iu ter intcr-
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SUPERVALORIZACAO DO CHEVROLET CHEVROLET
Nos 20 minulos de exposicao sobre 

SEU CHEVROLET USADO ROAD SERVICE CUSTO ZERO
>ua area. Marcilio fez um balan^o lam- «»»w *«¦ ¦¦"w »^"w
bem posiiira sobre o andamento dasne- _ _., ^
gociavfcl com os credores nitemacio- *Seu carro usado de qualquer marc a vale *Ganhe proteqao 24h por dia, em *Ganhe um ano de pegas e servi^os gratis.
nab. a segunda razao de sua satisfa?ao. como entra(ja qualquer lugar do Brasil. *Sem limite de quilometragem.bsta semana. os repa'senlantes do gover- ^ .. . .
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dos (Snidos para coniiiiuar a negociacao eletricas OU mecanicas.
com credores privados; ulirapas^da .1
hbc de acerto com 0 Glube de Pans. "E
unjwssivel prcver dala-liniile p.ira a con- ^

Passe numa Concessionaria Chevrolet
perspecuvas lulutav "0 Gongrcssfi m

|i?sESSE participante 
e fa^a a festa do carro novo.

Para 0 mihi^lro. as eleieoes municipals nao
vao atrapalhar seus pianos no Congress*).
porqittemfe.comodeclardiiiosgovernosvstaduais nao yacf dar recSHos para cam- g j—y
p.inlia^ municipals. Ele explicou que as ¦¦¦¦¦
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Ótimos planos para você comprar

seu carro ou pick-up zero km.

URASil.l \ O ministro da l.cono-
jnia. Marcilio Marques Moreira. pre\é
ijuc .1 inflação vai cair iiô segundo semes-
uv de dois para 11111 digi]o, "Pode ser
aniccipada .1 Juz no fim do túnel", co-
iitenuui. sorridcnle. Pouco dado a prex i-
Mies Marcilio disse que a inllacào lende
a»çair gradativamente de auora em diun-
ie~ "I ia subiu em iaiieuo. mas agora caiu
pfrá níveis inferiores ao> do mês de de-
membro", disse o ministro em eiitrevisia
no Palácio do Planalto. Na reunião a
parlas fechadas com o presidente l er-
liando Collor e todo o Ministério,' Mar-
«.ilio lembrou as dificuldades que o go-
ferno enfrenta para conduzir o ajuste
económico| explicando que so nos dois
primeiros meses do ano a receita tributa-
ria caiu jfflyú.

I ogo após .1 cerimônia que marcou
os dois anos de uoyerno Collor, na desci-
da da rampa do Planalto, o ministro
condenou a expectativa pessimista de al-
ia tia inflação, citando como exemplo o
pior de que a liberação dos cruzados
bloqueados provocasse tuna explosão in-
Jlacionana. Segundo seus dados, ate go-
jrâ foram liberados o equivalente a USS

bilhões, ao longo de oito meses, o que
Jjiyo prejudicou o que ele considera uma
$K>ti\a estabilidade dos preços.
V'O otiniismo* de Marcilio foi alterado
guando as perguntas se dirigiram ao pe-'¦riodo da eritressafra, que normalmente
caiacten/a a elevação de preços. De
acordo com os dados do Ministério da
Vgricultura. ò estoque de grãos como
feijão e arroz será de seis milhões de
loneladas. suficiente para aguardar a en-
Irada da nova safra, "listamos canii-
nliando para dias melhores em 93", insis-
1111 Marcilio,

' O miiiisiro confessou que estava es-
peeiapente feliz — normalmente, ele é
cautcloso hão só com previsões, mas com
os jornalistas por um conjunto de
motivos Primeiro, com os comentários
(de Collor na I.V reunião ministerial, que
mobilizou ^2 assessores do presidente
mirante seis horas. "Ele disse que tinha-'mus trabalhado para corresponder ao
que ele linha sinalizado", comentou. Na
viagem que fez há 15 dias a Canela (RS).
( dllor tinha previsto que a inflação seria
de 2IV

Nus 20 minutos de exposição sobre
sua arca. Marcilio fez 11111 balanço iam-
bém positivo sabre o andamento das ne-
gociações com os credores iníèfriacio-
pais. a segunda razão de sua satisfação,
lista semana, os representantes do gover-
iio brasileiro estarão viajando aos Esta-
dos latidos para continuar a negociação
com credores privados, ultrapassada a
ta.se de acerto; com o Clube de Paris. "E
impossível prever data-limile para a çon-
çlusão do acordo", disse Marcilio.

O ffflistro também está feliz com as
perspectivas futuras. "O 

Çongressó pode
aprovar ainda este ano projetos importan-
tes. que indicam aumento de produtivida-
de. como a abertura dos portos", prevê
Para o ministro, as eleições municipais não
vão atrapalhar seus planos no Congresso,
porque em 92. como declarou, os governos"estaduais não vão dar recursos para cam-
tenhas municipais. Ele explicou que as
;djvidas estaduais, outro fator que classifi-
èou de importanie. estão sendo renegocia-

Srahs IJes |os parlameniares| não podem
Sírastar \% pessoas iá entenderam que

combater .1 inllicao da umo "

PLANTAO
SÁBADO E
DOMINGO

Aproveite esta grande oportunidade oferecida pelo Banco GM

6©% DE ENTRADA

+3 PARCELAS FIXAS

50% DE ENTRADA

+2 PARCELAS FIXAS

60% DE ENTRADA

E O SALDO EM

ATÉ 12 PRESTAÇÕES

MENSAIS

CORRIGIDAS APENAS

PELA TRD

EXEMPLOS COM PREÇOS DE TABELA VIGENTE EM 2/3/92

CHEVETTE DL KADETT SL E.F.I.

CrS 11.558.869, Cr$ 18.457.504,

+ 2 X Cr$5.779.435, + 3XCrS4.101.668

TOTAL TOTAL

CrS23.117.739, CrS30.762.508,

CHEVROLET

CUSTO ZERO
CHEVROLET

ROAD SERVICE
SUPERVALORIZAÇAO DO

SEU CHEVROLET USADO

Ganhe um ano de peças e serviços grátis
Sem limite de quilometragem.
Para carros e pick-ups.

Ganhe proteção 24h por dia, em

qualquer lugar do Brasil.
Socorro gratuito em caso de panes
elétricas ou mecânicas.

•Seu carro usado de qualquer marca vale
como entrada.

•Nós pagamos muito acima da tabela.

Passe numa Concessionária Chevrolet

participante 
e faça a festa do carro novo

Chevrolet
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Itália beneficia o Brasil com

garantia para 
as exportações

¦I raújo Nfíllo
Correspondonto

K< >\t \ — O recente acordo estabe-
Jçcido pelo governo brasileiro com o
Clube de Paris continua a reduzir o risco
Brasil nos países industrializados do Pri-

'iTieiro Mundo. \ decisão fornada no fim
da lardc de oiltém pela Sace (Seção de
•Seguros de C réditos de l.xporlaçào) con-
|irnicui essa tendência, com o anúncio da
Concessão de novas coberturas de seguro
'|iara as Exportações italianas destinadas
¦no Brasil As primeiras beneficiadas por
.essa reabertura do instituto de resseguros
da Itália serão a Siderúrgica de Tubarão
e a hidrelcirica de Rosana e Taquaruçu.
para as quais foram liberadas 29 bilhões
de liras (cerca de l SS 2.12 milhões),
destinadas .1 garantir contratos de expor-
láçòes ila Itália para o Brasil.

Decisão que adquire maior importan-

cia quando se sabe que. há muito tempo,
a Sace se fechara para o Brasil, operando
parcimoniosamente com phifmls anuais
muito baixos que procuravam limitar ao
mínimo os seguros de exportações italia-
nas. Má riais de seis anos estavam blo-
queados 11a Sace contratos de exportações
de mais de USS I bilhão. Mudando de
atitude, a Sace destinou ao Brasil maior
parte dos 117 bilhões de liras (cerca de
USS 93,6 milhões) liberados ontem em
Roma para coberturas de seguros de ope-
rações realizadas por grupos c empresas
italianas de uma lista de paises 11a qual
estão Chile, Egito. Argentina. Colômbia,
Siria, Romênia e Estados Unidos.

Em nota distribuída á imprensa, o
comitê de administração da Sace — or-
ganismo interministerial — forneceu a
explicação mais clara e direta para a
decisão de se reabrir ao Brasil. "A esco-

lha de conceder novas coberturas tissegu-
rativas. mesmo se limitada a revisão de
preços das operações já iniciadas, ê devi-
da ao melhoramento das relações entre o
governo brasileiro e as autoridades do
crédito internacional, que culminaram
com o entendimento 110 âmbito do Clube
de Paris".
Boa parte do mérito da reabertura da
Sace ao Brasil é atribuída ás pressões do
Crmjp Opere Pimiclé banco do grupo
do Instituto San Paolo de Turim, maior
grupo bancário privado italiano. Antes
de assinar com o Banco do Brasil o
contrato de uma linha de crédito de USS
100 milhões, para importação de produ-
tos italianos, programado para 9 de abril
em Brasília, o grupo de Turim fez o
possível para antecipar o anúncio de
uma reabertura que contribuirá para in-
tensilicar o volume de investimentos e
exportações da Itália para o Brasil.

Déficit 
público 

surpreende FMI

As novas contas

apresentam ainda

piores resultados

Teodomiro Bmgn
CorresponderHo

WASHINGTON — Os dados so-
bre o déficit público em 1991 e nos dois
primeiros meses do ano apurados pelo
novo método de cálculo proposto pelo
governo ao Fundo Monetário Interna-
çionaj foram significativamente piores
do que os apontados pelo método anti-
go. O surpreendente resultado foi apre-
sentado ao FMI por missão de técnicos
do governo, que atribuiu a diferença a
divergências de metodologia. O chele
da equipe, secretário do Planejamento.
Pedro Parente, afirmou que as infor-
maçòes atuais não permitem dizer se o
governo cumprirá a meta trimestral de
redução do déficit prometida na Carta

de Intenções firmada com o Fundo, da
qual depende liberação da segunda
parcela do empréstimo do FMI.

Sem revelar os números, Parente
disse á imprensa que houve "divergen-
cias consideráveis" entre cálculos feitos
pelo novo método e o antigo. O novo
sistema de avaliação, denominado <;n-
mu (In linlui, mede o déficit pelos dados
obtidos junto ás instituições que linan-
ciam o governo, enquanto o método
antigo faz. a apuração abaixo da linha.
computando as contas de receita e des-
pesa do governo. Por considerá-lo mais
eficiente, o governo convenceu o FM I
a concordar com a medição do déficit
pelo método acima da linha, sem imagi-
nar que fossem ocorrer diferenças ele-
vadas em relação ao método anterior.

De acordo com Parente, os mime-
ros apurados pelo novo sistema são
"piores" do que os obtidos pela melo-
dologia antiga. Ele negou, porém, que
isso represente indicação de que não

será cumprida a mela de queda do
déficit público no primeiro trimeste
combinada com o FMI. "Como temos
diferença muito grande nos cálculos,
não estamos apostando em resultado
algum", alegou o secretario de Planei,i-
mento. Prevc Parente qtie as divergen-
cias estarão solucionadas antes da ida
de uma equipe do fundo a Brasiia. até
o inicio de maio.

A diferença entre os dois cálculos è
maior nas contas do governo federal
do que nas contas envolvendo gastos e
receitas das empresas esialais e dos
governos estaduais e municipais. Até
agora a equipe econômica do governo
não descobriu a razão das divergências,
suspeitando que a diferença deva-se ao
fato de que a apuração pelo método
abaixo da linha registra compromissos
financeiros do governo efetivamente
realizados, enquanto o sistema acima
da linha computa programação de des-
pesas ainda não concretizada.

Brasília — Luiz Anlonio
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Na rampa, a festa dos dois anos

Comemoração reúne
1.168 convidados

110 mil populares

SR 
ASÍ LI A — Os dois anos do

governo Collòr foram comcnio-
radoscom uma descida (estiva da ram-
pa do Palácio do Planalto. O presiden-
te I ornando Collor. de mãos dadas
ccp dbna Rosane. liderou 1.168 convi-
dadtts. entre ministros, o vice Itamar
Franco; secretários, assessores, crian*
i,.ts c tietes Na 1'raça dos I res Podcres,
In mil pessoas muitas segurando
bíindeirinhas do Br.isil — se espremiam
entre caminhões e tratores. Houve três
queimas de fogos de artificio e três
enormes balões, com as marcas da Ko-
dak. Yasp e das Olimpíadas 20(K). en-
téitavam o local."I uma lesta", comemorou Leo-
poldo Collor. presidente do PRN pau-lista. "Valeu a pena ter vindo", com-
pletoú o empresário llarry Stone. O
colunista social Ibrahim Stied. o apre-
sentador (iuçu l.iberato e a deputada
Raquel Cândido iIMB-RO) eram al-
guiis dos convidados.

Antes de descer a rampa — o presi-dente suspendeu a cerimônia há 40 dias—, Collor recebeu cumprimentos de 12
de seus ministros, já que Ricardo Fiú-
za. da Ação Social, chegou atrasado.
Depois de conversar rapidamente com
cada ministro e convidados de outros
estados, no salão próximo a seu gabi-nete. Collor atravessou um corredor de
alunos do Ciac Vila Paranoá. que gri-tavam: "Esso, esso, esso, Collor um
sucesso." Nesse momento, houve nova
salva de fogos.

O presidente driblou cinegrafistas,
ao não descer a rampa interna que liga
seu gabinete ao segundo andar do Pia-
nalto. onde estavam os cerca de 1 000
convidados. Sorridente, ele cumpri-
mentou as crianças de escolas públicas,depois apertou a mão de cada convida-
do. F ouviu de felicitações a promessasde permanência no governo. "Eu disse
a ele que servi com muito orgulho nes-
ses dois anos de governo e que estou
preparado para os provimos", disse o
presidente da Embratur. Ronaldo
Monte Rosa. "São dois anos de luta.
mas com saldos positivos", afirmou o
vice-presidente Itamar Tranco. "I stou

satisfeito de estar no governo", come®
tou Francisco Rczek.-das Relações Ex-
teriores. único civil que está há dois
anos no governo.

Multidão — De terno a/til mari-
nho. o presidente caminhou entre abra-
ços e apertos de mão de populares quese enfileiravam com autoridades e vo-
cialiles. No topo da rampa, pouco an-
tes das seis da tardei quando começou
a tocar o Hino Nacional, Collor e Ro-
sane (de vestido verde) desceram a
rampa. Lembrando o hábito que num-
teve nos 22 meses em que a cerimônia
foi realizada, o presidente se jogou no
meio da multidão que estava do outro
lado do Eixo Monumental. Saiu. como
sempre, sem abotoaduras e botões. Da-
li. entrou no carro e voltou para seu
gabinete. Só seguiu para a Casa da
Dinda quando faltavam poucos nunu-
tos para as sete da noite.

Depois que Collor deixou a rua. ao
final da descida da rampa, foi possível
ver o saldo do entusiasmo do governa-
dor do Distrito Federal. Joaquim Ro-
ri/, que comandou caravanas de ônibus
das cidadades-satélites para a Praça:
pelo menos duas pessoas passaram mal
c foram levadas para o-Hospital de
Base.

Momentos da festa

? Presentes a quase todas as cerimônias
de subida e descida da rampa, Maria lone
Machado Silva e o palhaço WStita vive-
ram ontem momentos de gloria ao troca-
rem o papel dc espectadores, do lado
oposto ao Palácio do Planalto, com o de
participantes da cena Pela primeira vez.
eles desceram a rampa ao lado do presi-
dente Fernando CoDòri na cerimônia que
marcou os doh anos de governo IX' roupa
nova. Piruíij§ José dos Santo-, ( aval-
canti esqueceu-se de que chorou por
mais de 4n dias i deuvio de íolioi de

? O presidente Collor assinou ontem o
decreto exonerando o jornalista Clàúdio
I lumbcito Rusj e Silv.i do cargo de secre-
lano de Imprensa da Presidência, no-
meando, para seu lugar. Pedro Luís Ro-
dngues Ontem. Humberto participou pela
ultima vez de uma reunião ministerial do
governo C ollor Ainda na condição de
porta-voz. recebeu os agradecimentos de
Collor. que dedicou aleuns minutos a din-
gir-lhe elogio^ "Receba meu reconheci-
mento pessoal, baseado na amizade solida,
de resneito ouc lhe tenho, por tudo uui

0> elogios que o presidente Colffr fez
ao seu chcíe do (íabinete Militar \ccnor
Homem de Carvalho, não lorani sullcíerçí
tes para reammar o general Cabisbarvo.
Agenor limitoU-.se a comentar em voz bai<
\a "Fu não mereço, elogio nenhum, d'
funguem " (atado por Collor diante das S2
pessoas que participaram da reunião mi-
nistenal. ele ainda era ontem a imagem da
tristeza \ wvelmcnte mais magro, evitou a
imprensa andando rápido e recebeu solj!
dariedade de alguns colegas de governo,
como i> vice Itamar I ranço, que lhe deu

Decreto bloqueia

verbas da União
O presidente Fernando Collor assi-

nou ontem decreto determinando o Çpn-
tingenciamciHo de verbas do orçamento
da União. Com essa medida dc aiisteri-
dade. o presidente condiciona a liberação
de recursos orçamentários á disponibili-
dade de receitas obtidas com a arrecada-
çáo de tributos; tavas e outras fontes dê
rècuisos. \ cada ti es meses, através de
portaria do Ministério da Economia, se-
rào lixados os limites de verbas a serem
liberados pelo governo. A medida e just'?-
ficada pela progressiva queda de receitai,'
pela determinação oficial de reduzir o\
gastos com o custeio da máquina adiín-'
nistrativa e investimentos, t om essa ies-
tnçáo. o governo pretende gerar um sti-
perávil de 1.2% em suas contas, previsto
no acordo llrmado com o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI).

O orçamento da liiião para esjlaiw
e de l rS 47S.4 trilhões, mas o governoadmite que a receita não atingirá essa
meta I icarão livres do contingência-
mento qs recursos destinados a traiisle,-
rências obrigatórias do Tesouro NacfiV-
nal aos estados e municípios e áfts
pagamentos das dividas externa e inteP-
na. A restrição imposta na execução or-
çamentária anula, em grande parte, o'
esforço feilo por parlamentares para des-'
tinar verbas para projetos que conside-
ram prioritários, através de emendas lei-
tas a proposta enviada pelo governo ao
Congresso Nacional, no ano passautí

O decreto assinado* ontem pelo presi-
dente Collor cria o Grupo dc Planeja-
mento e Avaliação do Programa I cono-
mico do (Joverno I cderal. formado por
secretários subordinados ao ministro da
I eonomia e pelos diretores de Política
Monetária e da Arca Fxterna do H.mcó
Central Os ministérios deverão apresen-
lar. ao final de cada trimestre, a progia-
maçào dos gastos que considerem priorii
tários para o trimestre seguinte.

Collor anuncia o fim do ciclo de impunidades no 
paíé

HK ASILI A — O presidente l ernan-
do Collor gastou cinco dos 2X minutos
do discurso de abertura da I.V reunião
ministerial, realizada ontem pela manhã,
no Palácio do Planalto, para tratar do

¦ tema corrupção na administração públi-Ca. A reunião marcou a comemoração
dos dois anos de governo. Em tom firme,
mas sem a empolgaçáo de discursos an-"ténorcs. Collor recomendou aos ininis-
tros e secretários dc governo absoluta
vigilância na administração do bem pú-"Não tolerarei desvios, nem darei

rida, iailiuis. aos (altosos, Se isto
no passado, no presente momen-

estão sendo duramente combalidos e
resultados são visíveis. Estamos que-

jjrando o ciclo da impunidade no setor
?publico deste pais", advertiu.

O discurso foi transmitido cm cadeia
"objigalòna de rádio e televisão, mas em
aiênhunf momento o presidente dirigiu-se
¦««os assistentes com o já conhecido "mi-
~nlia gente", como fizera em outros pro-
Hiuticiamentòs. Sério, Collor relatou que
TiiMes dois anos de governo, por atos-lesivos ao interesse público, demitiu mais"dl' cem servidores, além de terem ocorri-

do confiscos de bens e várias prisões.™Sem citar os casos mais recentes eíivol-
vendo os ex-ministros Alcem Guerra e

^jntomo Rogério Magrij Collor lembrou
que partiu do governo a iniciativa de en-"yiai ao Congresso Nacional projetos de lei

.tratando de punições nos casos de enrl-
âÜliecimento ilícito dc ocupantes de funções
-públicas e novas normas gerais para licita-
,çòes e contratações, entre outros.

O presidente mencionou ainda tts
apurações dos casos dc corrupção na¦Frev idéucia c procurou justificar o gran-
de núhiero de denuncias sobre o tema

publicado nos jornais. "E próprio dos
regimes democráticos ver os desvios de
conduta ganharem as manchetes: fora da
democracia isso não acontece porque as
denuncias são manipuladas, ocultadas
ou desencorajadas pelo temor intrínseco
aos regimes autoritários", explicou. O
presidente ressalvou que é preciso caule-
Ia às autoridades para não ocorrer pré-
julgamento: "Ninguém pode ser conside-
rado culpado até o trânsito em julgado
dc sentença condcnatória". Mesmo as-
sim, assegurou que depois de definida a
condenação "de quem quer que seja, nc-
nhuma motivação pessoal desviará este
chefe de Estado de dar cumprimento
exemplar ao que mandar a sentença".

Modernização — Além da mora-
lização do Estado, citada como uma das
metas essenciais do governo, Collor tam-
bém mencionou suas outras metas: forta-
lecimento da democracia, formação bási-
ca dos brasileiros c a modernização da
economia. Para alcançar a modernidade,
segundo o presidente, o Executivo não
pode trabalhar sozinho, necessitando da
mobilização dos cidadãos, organizações
sociais, lideranças políticas e autoridade^
públicas.

Ele assinalou que trouxe congressis-
tas para o primeiro escalão do governo
fim de assegurar uma relação mais equi-
llbrudu com o Congresso Nacional. "Jul-
go absolutamente prioritário que o Le-
gislativo reconheça a importância dos
projetos dc modernização sob seu exame
e acelere sua tramitação ainda no primei-
ro semestre deste ano", salientou, Entre
estas propostas, o presidente destacou as
emendas á Constituição e os projetos de
lei que tratam da reforma portuária, a lei

de propriedade industrial, a concessão de
serviços e obras públicas, os incentivos
fiscais paru capacitação tecnológica e a
negociação coletiva de trabalho.

Diante de 82 autoridades, entre mi-
nistros. secretários nacionais e funciona-
rios do segundo escalão, Collor disse que
o grande desafio do governo é o da
estabilidade econômica. Fie admitiu que
o ajuste econômico tem sido difícil para
os brasileiros, mas observou que ele foi
essencial para combater a hiperinllaçâo,
a cartelizaçâo, a baixa produtividade e os
lucros abusivos, entre outros pontos. O
presidente garantiu que não será afiou-
xado o ajuste econômico agora. "Esta-
mos muito próximos do porto seguro
para mudar o curso do timão. Já se
vislumbra o horizonte claro: falta muito
pouco para recolocarmos o Brasil nova-
memè na trilha do crescimento saudá-
vcl". previu, otimista.

Ao fazer o balanço dos dois anos de
governo. Collor ressaltou que neste pe-
riodo vem lutando para sanear a econo-
mia, corrigindo distorções acumuladas
há décadas. Evitando limitar-se ao ba-
lanço de seu governo, sustentou que o
pais necessita de mudanças estruturais.
Assinalou que é preciso um projeto de
longo prazo abrangendo os temas mo-
dernização, privatização, reforma c en-
xugamento do estado, proteção ambícn-
tal, política indigenista, abertura da
economlu aos fluxos dc comércio inter-
nacional, fim das reservas de mercado,
desmonte de cartórios, repressão dos
abusos econômicos, combate á corrup-
ção e formação das criunças. "Não há
como negar a iniciativa do governo em
todos esses temas c os progressos impor-
tatues que vão sendo alcançudos", disse.

TRECHOS DO DISCURSO

¦ Moralização"I- próprio dos regimes democráticos ver
os desvios de conduta ganharem as num-

.'Clietes: fora da democracia isso não1 acontece, porque simplesmente as de-
núncias sãtf manipuladas, ocultadas ou
desencorajadas pelo temor intrínseco aos
regimes autoritários. A responsabilidade

,etic.i e política exige que u Justiça cum-
pra seu curso natural: ninguém pode ser

• considerado culpado ate o trânsito em
julgado de sentença condcnatória. Mas
se a ordem jurídica repele a precipitação
eo açodamento, que não haja ilusões: em
qualquer circunstância, definida a con-
dcnuçào de quem quer que seja. nenhum
sentimento, nenhuma motivação pessoal•desviara este chefe de Estado de dar
cumprimento exemplar ao que mandar a
sentença, tirando todas as conseqüências
que a lei reclama, o momento político
exigi e a consciência nacional determina.
Não tolerarei desvios, nem darei guarida
aos faltosos. Estamos quebrando o ciclo
da impunidade no setor público. Inicia-
mos um processo rigoroso dc apuração
das fraudes na Previdência', legado de
uecadas de um sistcpia obsoleto, que'sempre "deu margem a manipulações."
,1 Estabilidade
-"() primeiro desafio é o da estabilidade
.moneiaria. que. como tenho afirmado
•reiteradas vezes, não é um fim em si
?mesmo, mas um instrumento indispensá-

vcl para recuperarmos a capacidade dc
crescer e atingir metas dc justiça social.
Há dois anos lutamos para sanear a eco-
nomia. corrigindo distorções que vêm-se
acumulando há décadas: esse ajuste tem
sido dilleil, mas a grande maioria dos
brasileiros tem demonstrado perseveran-
ça. otimismo. Essas medidas foram cs-
scncials para dar continuidade ao com-
bate ao círculo vicioso composto pela
ameaça da hiperinllaçâo, pela cartcliza-
çáo, pela baixa produtividade, por mar-
gens de lucro abusivas, pela remuneração
insuficiente da mão-de-obra, pela produ-
çáo que não busca a economia de escala
nem as condições de competitividade in-
ternacional. Por isso, vale insistir num
ponto: o ajuste econômico que estamos
empreendendo não pode ser afrouxado
agora. Estamos muito próximos do por-
to seguro para mudar o curso do ti-
mão."

¦ Divida social
Democracia, ignorância e doença são in-
compatíveis. A verdadeira formação bá-
sica preza os valores do humanismo, a
ética e a solidariedade, gerando cidadãos
conscientes e saudáveis, capazes de en-
tender de forma critica seu lugar no
mundo e na história. As revoluções nas
áreas da educação e da saúde já começa-
ram: ai está o projeto de educação inte-
gral consubstanciado nos Giacs, que ti-

Dois auxiliares

recebem elogios

ram us crianças da rua, alimentam-nas,
educam-nas, ensinam-lhes a pensar."

Modernização"Os investimentos estrangeiros estão vol-
tando ao Brasil em níveis elevudos, ha-
vendo ultrapassado em IWI, cm termos
brutos, os USS 11 bilhões: os saldos ex-
ternos recuperam patamares e continua-
rão a crescer. A privatização é um êxito
Confirmado pelos próprios operários das
estatais que pedem mais privatização já,
porque se deram conta de que só assim
conseguirão garantia de emprego, maior
produtividade e, conseqüentemente, me-
íhores salários. Cabe á livre iniciativa
gerar a riqueza, assumindo o papel cen-
trai de agente da modernização do par-
que produtivo do Pais; cabe ao Estado
garantir as condições de produção, pro-
movendo a justiça e o acesso democráti-
co aos bens sociais".

Democracia"O aperfeiçoamento institucional do pais
é premissa maior que comandu e limita a
ação do governo: dele decorrem todus as
demais metas. Os brasileiros esperam an-
siosos por resultados que se Iruduzam em
mais comida, melhor educação pura seus
filhos, mais empregos, melhores salários,
mais casas, saneamento c atendimento
médico. E chegada a hora de uprofun-
darmos o debate nacional e dc consoli-
darmos o entendimento."

Collor: "Não darei guarida jamais aos fullOHOH

Corrupção provoca desabafo
"Sinto-me estocado pelas costas. É

uma traição brutal porque é uma traição
á causa, não apenas a uma pessoa". Com
estas palavras o presidente Fernando
Collor resumiu seu sentimento em rela-
ção ás denúncias de corrupção contra
cx-inlegruntes de seu governo, segundo
reluto do porta-voz da Presidência da
República. Cláudio Humberto Rosa e
Silva. Sem referir-se a nenhum episódio
especifico, ele afirmou que estas coisas
acontecem apesar das suas recomenda-
çôes desde o inicio do governo. "Tudo
isso é repugnante", criticou. O presiden-
te, ainda ao se referir a sua mágoa com o
tratamento dado uo ministro Jarbas Pas-
sarinho e ao general Agenor Homem dc
Carvalho no episódio que envolve o ex-
ministro Antônio Rogério Mugri cm de-
núnciu de corrupção, deixou duro que"o Palácio do Planalto nflo é policia".

Collor comentou com os presentes á
reunião que quando convida uma pessoa
para ocupur um ministério, é como se
tivesse entregado um filho seu a esta pes-
soa. "Na medida cm que esse filho e mal
tratado, agredido, a minha reação é igual a
de um pai revoltado", comparou. Mesmo
assim, ele afirmou que tem dudo braço
forte u todus as pessoas que acabaram sc
envolvendo nestes episódios. O presidente
incentivou os ministros a redobrarem os
esforços para a apuração de denúncias dc
irregularidades em suas áreas.

Depois de todas essas observações,
feitas logo após o pronunciamento trans-
mitido pela TV e rádio, o presidente deu
inicio a seu desagravo ao ehele do Gabi-
nete Militar, general Agenor Homem dc
Carvalho, c ao ministro da Justiça. Jar-
bas Passarinho. Collor disse que não po-
dia aceitar que pessoas sérias, dedicadas
ao pais. como Passarinho, que já foi
ministro quatro vezes, governador, e o
general-de-brigada Agenor, fossem acu-
sados de omissão. O presidente repetiu a
versão repetida por Agenor c Passarinho
sobre as denúncias de corrupção contra
o ex-ministro Antônio Rogério Magri c
aprovou os procedimentos. "Se não res-
peitassem esses procedimentos, isso aqui
seria transformado em uma delegacia dc
policia", disse.

Passarinho disse que ficou "feliz, ale-
gre", com o desagravo do presidente O
ministro du Justiça afirmou que nunca par-
ticipou dc uma reunião tão produtiva.
Além do relato das ações do governo,
como a aprovação de 200 projetos-de-lei,
sejam apresentados pelo Executivo ou com
seu apoio, Passarinho destacou a definição
do esforço para aprovação das matérias
neste primeiro semestre. O ministro da |ü£
tiça disse que para aprovar o Emcndáo. a
estratégia do governo será definir a pauta
dc votação cm conjunto com a oposição,
que desta forma terá meios de incluir o que
considerar importante.

O presidente l ernando Collor não
poupou elogios ao ministro da Justiça,
Jarbas Passarinho, e ao chelc do Gahiiié-
te Militar, general Agenor Homem dé
Carvalho, durante a LV reunião iniuiste-
rial. Sem citar o eventual envolvimento
de seus dois subordinados no caso viíjs
denuncias de corrupção contra o ex-#
nistro Antônio Magri! Collor realIvniort
sua confiança nos dois. segundo relaro
de um dos presentes. "listes liitos não
alteram meu pensamento em relação ao
senhor, ministro Jarbas Passarinho, que
já foi ministro por quatro vezes, gover-
nador de estado, nem ao senhor, um
general-de-brigada". disse o presidente.,

Foram dispensados cerca de 15 nunu-
tos ao tema. sem que o presidente citasse
uma única vez o nome do cvmmistro dy
Trabalho durante as mais de seis horas da
reunião. Aparentando mágoa ao tratar do
assunto, Collor lamentou o envolvimento
de Passarinho e Agenor em uni episódio
que nada tinha a ver com eles. O presiden-te também queixou-se do enfoque dispeií-
sado pela imprensa ao assunto. () ministro
e o general ficaram calados enquanto ( ol-
lor os defendia com rigor. Nos quase 20
minutos de fala a que teve direito, o nimiv
tro da Justiça limitou-se a fazer um balaii-
ço dos projetos do Executivo que trami-
tam no Congresso.

Cada um dos ministros lalou porcer-
ca de 20 minutos, relatando as ações em
sua pasta. O primeiro a falar foi Passa ti-
nho, seguido de Marcilio Marques Mo,-
reira, da Economia. Ricardo l iúza. da
Ação Social. João Santana, da Infra-Fs-
maura. Adib Jatene. da Saúde. Francis-
co Rezek. das Relações Exteriores
único civil que participou de todas as
reuniões ministeriais — e Antônio Ca-
brera, da Agricultura.

Cabrera fez exposição apaixonada so-
bre o desempenho da agricultura brasilti-
ra. Jatene apresentou as principais dilicul-
dades na área de saúde, alertando para os
números da cólera. Apenas os secretários
tia Cultura, Sérgio Paulo Rouanct. e da
Administração. Carlos Garcia, fizeram ex-
posições. O presidente do BNDES. Edilqr-
ilo Modiano. coordenador do Programa
Nacional de Privatização, comentou a
venda das estatais. Os ministros militares
não fizeram relatório na reunião.

Collor ouviu a todos sem se levantar
unia única vez da cadeira, nem mesmo
para ir ao banheiro, como fizeram outros
ministros e secretários. Fez. comentários
depois Je cada exposição e insistiu no
falo de que nunca um governo se abriu
tanto, no caso das denuncias dc corrup-
çáo. como agora. Filtre outros pontos,
lembrou que este governo nomeou uni
procurador-geral da República Aristi-
des Junqueira que cumpre suas obti-
gaçòes. numa alusão tios qüeslionamen-
tos freqüentes da legalidade de ações do
Executivo. No debate. Collor reforçou o
pedido feito pouco antes no pronuncia-
mento ,i nação, para que seus ministros e
secretários fiquem vigilantes para assei
guiar a moralidade. Ele pediu transpã*
réncia nos atos dá administração. Collor
pediu ainda cslbrço' redobrado no ( oií-
frésso para a aprovação dc medidas nó
primeiro Semestre.

Mensagem

hábil e

competente

Villas-Dôas Corrêa
VT um discurso politicamente há-
131 bil c competente, lido com o
notório desembaraço de um treinado
comunicador, o presidente Collor de
Mello deu o tom para a afinação das
comemorações do segundo aniversá-
rio do governo. A linha tática adota-
da no pronunciamento não constitue
no\ idade: Collor escolheu no feixe de
causas justificativas dos insucessos
setoriais dos seus vinte e quatro me-
ses de frustrações, uma única c a mais
conveniente. Assim, dispensando ex-
plicaçòes miúdas, ressalvou os com-
promissos do candidato e do presi-
dente.

for tal des\io contornou o emba-
raço de defender o desastre da expe-
riència malograda de dona Zélia no
combate à inflação e a arbitrariedade,
que se comprovou inútil, do seques-
tro da poupança popular. Esperta-
mente, ficou na realirnmçào do cm-
pen/io no combate tl inflação,
imprimindo ênfase moderada ao
anúncio de um 02 decisivo para a
estabilização monetária, prenuncio
d.i retomada grtidu.il do llejknvolvi•
mento. Nào se locou em recessãoi
nenhuma referência ao desemprego.

A mesma tônica astuta facilitou a
abordagem dos quatro temas funda-
mentais do programa de governo. Se
não Ibi necessário apelar para subter-
fúgios ao reivindicar a contribuição
do seu governo no fortalecimento da
democracia, com a plena liberdade de
imprensa, a integral autonomia do
I egislativo e a atuação atirmatna do

Judiciário na delinição dos direitos
da sociedade, Collor executou pirueta
ao destacar o compromisso com "a
formação básica dos brasileiros". \i.
o esforço para o resgasie d.i divida
social embaraça-se nas trapalhadas
de Chiarelli no Ministério da Ihluca-
çáo. do Alccni na Saúde e na calamí- I
dade da invenção de Magri na Previ-
dcncia Social.

Collor obstinou-se em sustentar
a coerência do governo. Não era
fácil. Apelando para a habilidade,
sempre se dá um jeito. /:', para ser
exato, o discurso cresce quando in-
vade a área de risco e enfrenta o
ponto critico da reafirmação do
compromisso com a moralização do
Estado. Os escândalos da LUA. das
concorrências do Ministério do
Exército, das denúncias na Educa-
çáo, das bicicletas da Saúde, o cha-
fariz de lama que esguicha da l'rc\i-
dència passam dc leve. em risco
obliquo, pela emocionada e veemen-
le afirmação da implacável puniçãodos culpados, após julgamento da
Justiça.

Pelo vigor do pronunciamento
ficou a impressão de que o presiden-
teespera cdeseja limpara testada do
governo com a inédita imagem, de
evidente impacto popular, de um
ministro na cadeia. Para a sustenta-
çáo du coerência, a reformulação
parcial do ministério foi explicada
apenas pelo ângulo simpático da
abertura de canais de entendimento
com o Congresso O que t1 apenas
um pedaço du \erdade.

Por inteiro, ela se conta com o
insucesso do projeto inicial do gover-no e a tentativa de dar a volta por
cima com a reciclagem compulsónà.
admitida a contragosto, como um rc-
médio amargo despejado dc goela
abano. Ogovcrno mudou. Collor c\-
plica que mudou por fora. Por den-
tro. continua o mesmo
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TC U vai investigar contrato de construtora no Acre

BRASÍLIA — 0 Tribunal de Con-
tas da União (TCU) vai designar uma
equipe de auditores para investigar o
contrato feito entre o governo do Acre e
a construtora Norberto Odebrecht des-
tinado à execução de obras de sanea-
mento cm Rio Branco. O pedido de
auditoria foi feito ontem ao .presidente
do TCU. ministro Carlos Atila, pelo
deputado Maurilio l erreira Lima
(PMDB-PE), presidente cm exercício da
CPI do Congresso Nacional que invés-
liga desvios de recursos do FGTS. O
oficio levado pelo deputado ao TCU foi
motivado pela confissão do ex-ministro
Antônio Rogério Magri de que recebeu
USS 30 mil pela liberação de verbas
para obras de saneamento e combate a
cólera no Acre.

O TCU também vai designar um
auditor para acompanhar, no próximo
dia 17. o depoimento de Magri a C PI.
"Queremos saber tudo: os termos do
edital de licitação, do contraio, os valo-
res aplicados, o preço da obra e se
houve superfaturamento". alirmou
Ferreira Lima.

Em Brasilia, o deputado Luis Ro-
berto Ponte (PMDB-RS) denunciou
ontem que a contrataçao de projetos
para realização de obras com verbas do
Fundo de Garantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS) normalmente passa por ne-
gociiiçòcs políticas no Minislcrio dti
Ação Social. "São mil projetos ncccssi-
tando de financiamento e verba para
atender apenas alguns. Se o governador
ou prefeito tem prestigio junto ao mi-
nistério. não precisa lançar mão de in-

termediários. Sc não, eventualmente ele
precisa de alguém que o defenda", ex-
plica o deputado, que representa o setor
da construção civil.

Segundo Ponte, quando ha acerto
prévio entre a construtora e o estado ou
município na contratação da obra,
através de licitação dirigida, normal-
mente há um "intermediário", que pode
ser ou não representante do governo
federal. Quando há atuação de lobistas
ou participação de membros do próprio
governo no acerto, também ha divisão
da comissão entre todos que contribui-
ram para a contratação do projeto.

Licitação podre — O deputado
reconhece que os governos sem estrutu-
ra são os maiores clientes deste tipo de
acerto no qual. faz questão de ressalvar
"nem todas as construtoras entram. A
própria construtora prepara o projeto e
impõe o edital de licitação, para garan-
tir o direito á obra. No caso da licitação
que deu à Norberto Odebrecht a cons-
tração do Canal da Maternidade e dá
estação de tratamento de água em Rio
Branco, capital do Acre. Ponte senten-
cia: "A licitação estava podre."

O deputado, que teve em mãos o
edital da concorrência do governo do
Acre. afirma que ele estava "totalmente
dirigido" pois impunha exigências des-
cabidas. "Que o edital é ilegal, posso
afirmar. Um construtor chegou a me
informar que a obra foi superfaturada,
mas isso eu não posso assumir, porque
não chequei os preços . O fato, na opi-
niào do deputado, deixa claro que liou-
\c algum tipo de acerto prévio."Ò governador tem que ler estofo

moral para não entrar em um negócio
como esse", recrimina Ponte. O governo
do estado do Acre informa que as exi-
gcncias no edital de licitação, que exclui-
ram todas as empreiteiras locais c outras
trés grandes empresas, foram feitas inten-
cionalmcntc. "Nós precisávamos de uma
empresa com tecnologia dc ponta c gran-
de número de engenheiros para arcar
com essa obra", diz o porta-voz do go-
vernador Edmundo Pinto, Mário Emílio
Malachias, acrescentando que 

"se ficar
comprovado que o ex-ministro Magri
recebeu suborno da Odebrecht, nós sus-
penderemos imediatamente o contrato .

"O Magri diz na gravação que não
provocou qualquer dano ao FGTS. Sc
foi mesmo na intermediação desse proje-
to que ele entrou com o seu prestígio e
levou a comissão, não provocou mesmo,
porque o estado do Acre vai pagar o
empréstimo á Caixa Econômica. Ele fez
mal ao povo do Acre, porque o dinheiro
para pagar o financiamento vai sair dos
cofres do estado", diz Ponte.

Segundo Malachias, Edmundo Pin-
to não entrou cm contato com Magri
em nenhum momento. Todas as nego-
ciações se deram com a ex-ministra
Margarida Procópio e com o presidente
da Caixa Econômica Federal. Álvaro
Mendonça. "O pedido para transferén-
cia das verbas da área dc infra-estrutura
para a rubrica dc saneamento foi nosso
e aprovado pelo conselho curador do
FGTS por unanimidade. O único con-
tato com o ministro foi um telex, envia-
do no dia 22 de maio. solicitando a
aprovação", diz o porta-voz. Margarida: 1Profissional que não tem medo dc CPI, de cara feia ou de qualquer um

Ex-ministro enviou Sheila a V olnei Margarida assume mudança de rubrica

BRASÍLIA — A lobista Sheila Rai-
mundo Wanderley. acusada de interce-
der em favor da empresa de vigilância e
limpeza Confederai junto ao cx-diretor
de Arrecadação e Fiscalização do INSS
Volnei Ávila, ao prestar depoimento
ontem ao delegado da Policia Federal.
Aparecido Feltrin. afirmou ter procura-
do Volnei a pedido de Magri e que o
próprio ex-ministro marcou a conversa.
A lobista. que freqüentava a casa de
Magri "em ocasiões esporádicas", con-
firmou ser amiga do ex-ministro e do
dono da Confederai.

Internada, segundo familiares, com
estresse profundo na noite de quinta-
feira numa clinica medica de luxo da
capital federal para evitar publicidade,
a lobista Sheila Wanderley não conse-
guiu escapar da Policia Federal. Apesar
de estar proibida de receber visitas na
sua suite no segundo andar da Clinica
Daher! Sheila passou mais de uma hora
sendo sabatinada pelo delegado, que

ainda aproveitou a conversa para co-
llicr padrões dc voz para comparar com
a fita gravada por Volnei.

Segundo o advogado da lobista.
Flávio Ramos, que tem entre seus clien-
tes os dois dirigentes da Fundação Na-
cional dc Saúde acusados dc corrupção,
Sheila confirmou a conversa que leve
com Volnei Ávila, gravada secrétamen-
te. O advogado ressaltou, no entanto,
que sua cliente disse ler apenas solicita-
do modificações na lorma de autuação,
da Confederai. "Ela queria que fosse
feita através da contabilidade da fir-
ma", comentou Flávio Ramos.

Desfrutando de instalações confor-
táveis do quarto com televisão e frigo-
bar. Sheila afirmou ao delegado que a

proposta dc viagem oferecida a Volnei.
conforme consta na gravação, foi ape-
nas "um convite social e não oferta de
passeio". Ao deixar a suite da lobista. o
delegado Feltrin disse apenas que o dc-

Magri quer mostrar contas

Maüren Rojàlin

BRASÍLIA — O ex-ministro da Prc-
vidênlia Social Antônio Rogério Magri
decidiu que só voltará a falar sobre a
gravação, na qual confessa ter recebido
USS 3(1 mil dc uma empresa, em depoi-
mento à Policia Federal. Ontem, na por-
Ia da sua casa no Lago Sul. Magri nao
quis explicar a razão pela qual esia evi-
tando o assunto e nem confirmou a ver-
são do teste de honestidade no ex;diretor
de Arrecadação do INSS Volnei Ávila. O
ex-ministro fez questão de explicar, no
entanto, que não havia necessidade dc o
Procurador Geral da República, Aristi-
des Junqueira, solicitar ao Supremo 1 ri-
bunal Federal autorização para quebra
de sigilo bancário de suas contas. "Lu

autorizo o procurador a vasculhar mi-
nlias contas", afirmou.

Magri disse que a investigação de
seus bens e contas bancarias é um. fator a
seu favor. |È importante que a Justo va
fundo e que tudo seja esclarecido . çiiz
Magri. mostrando as cacliorrinhas Niek
e Vane como únicos bens adquiridos de-
pois que assumiu o ministério. "Se invés-
tigarem a minha vida. certamente ficarão
com pena de mim", alega o ex-ministro,
que nega qualquer indicio de enriqueci-
mento ilícito.

O ex-ministro confirmou que ira
atender a convocação do Congresso Na-
cional para depor na CPI do Fundo de
Garantia por Tempo de Serviço (FGTS)
na próxima terça-feira. Lie disse estar
disposto a cooperar, mas adiantou que
espera dos parlamentares um comporta-
mento \ pitado ao esclarecimento dos la-
tos. "Respeito as CPIs. mas espero que
os deputados não queiram tirar proveito
político dessa situação . avisou.
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Magri rai depor sobre FGTS

Magri negou que tenha pressionado os
membros do Conselho de Recursos da
Previdência Social (RCPS), do qual era
presidente, para facilitar a liberaçao de
recursos do LGIS que seriam aplicados
em obras dc saneamento. Na fita gravada
por Volnei, Magri teria recebido USS 30
mil para acelerar a liberação dessas verbas
para um projeto de saneamento 110 Acre.

"Na época, eu recebi uma carta do
governador do Acre pedindo para acelerar
a liberação das verbas devido ao problema
da cólera que estava atingindo aquele esta-
do. A carta foi entregue aos membros do
conselho, que. por terem compreendido a
situação, votaram por unanimidade a la-
vor da liberação", justificou. Magri disse
ainda que até ontem não havia recebido
qualquer convite da Policia Federal para
depor ou fazer teste de voz.

poiniento acrescentou "novas informa-
çòes" ao inquérito. Para o presidente
das investigações, ainda não é hora de
ouvir o ex-ministro do Trabalho c da
Previdência Antônio Rogério Magri
"Provavelmente ele será o último a ser
ouvido", informou o delegado.

Apesar do prontuário de internação
não ter sido preenchido pelo psiquiatra
Lúcio Vilaça, o delegado anexará aos
autos do processo o atestado médico da
lobista. Mesmo com os cuidados da
família, funcionários da clinica infor-
maram que ela não necessitava de aten-
dimento de enfermagem e nem realizou
qualquer tipo de exame. Pela manha, a
lobista apresentava "quadro clinico
normal". Primeira internação recomen-
dada por um psiquiatra cm toda a his-
tória da clinica. Sheila Wanderley se-
quer teve diagnóstico fornecido pelo
médico e vai pagar do próprio bolso
uma diária de cerca de CrS 100 mil.

Confederai nega

pedido a lobista
BRASÍLIA — O empresário Eunicio

Lopes dc Oliveira, proprietário da firma
Confederai, de vigilância e transporte dc
valores, disse ontem que nunca pediu á
lobista Sheila Vandcrley para negociar
débitos da empresa junto à Previdência
Social. A lobista, entretanto,! usou seu
prestigio junto ao ex-ministro Antônio
Rogério Magri para pedir o parcelamcn-
to do débito em condições favoráveis.
Eunicio não soube explicar porque Shei-
Ia tomara a iniciativa dc tentar subornar
Volnei. Indagado se ao menos conhecia a
lobista, cie foi evasivo: "Eu não vou te
responder essa pergunta. Só posso dizer
que ela não está na minha folha de paga-
mentos".

O débito da Confederai, firma rema-
nesccnte de uma cisão empresarial ocor-
rida em abril de 1987. soma atualmente,
pelas contas do INSS, CrS 585.3 milhões,
incluindo juros e correção, referente ao
período que vai desde o desmembramen-
to até janeiro de 1988. A empresa alega
que só passou a existir legalmente a par-
tir de janeiro dc 88, quando registrou na
D RI o contrato 001 do seu primeiro
empregado. A suposta divida foi arbitra-
da pelo setor de Arrecadação e Fiscaliza-
ção do INSS no inicio de 1990 e. desde
então, vem sendo contestada por Euni-
cio! Na ocasião em que Sheila procurou
Volnei, o recurso da Confederai estava
em fase final de avaliação. "Por que eu
iria querer o parcelamento de uma divida
que não reconheço?", defendeu-se o em-
presa rio.

A sentença do setor de fiscalização do
INSS saiu em 15 de janeiro deste ano e
confirmou o débito arbitrado. Inconfor-
mado, Eunicio recorreu novamente e
aguarda a decisão da Junta de Recursos
do Instituto.

BRASÍLIA — A ex-ministra da
Ação Social. Margarida Procópio. as-
sumiu ontem inteira responsabilidade
pela transferência de recursos do
FGTS, da rubrica de infra-estrutura pa-
ra a de saneamento, a fim dc que o
estado do Acre se prevenisse contra o
avanço da cólera. Ela estranha que o
cx-minisiro Antônio Rogério Magri te-
ilha admitido o recebimento de subor-
no, na condição de presidente do Con-
selho Curador do FGTS, para aprovar
a medida, já que a transferência dos
recursos era tecnicamente correta e so-
cialmcntc justa. 

"Qualquer pessoa em
sã consciência faria o mesmo, fanto
que a proposta foi aprovada por unam-
midade pelo Conselho Curador . enfa-
tizou.

Margarida disse que nos primeiros
meses de 1991 recebeu apelos nesse sen-
tido de vários estados ameaçados pela
cólera, onde o saneamento § o abasteci-
mento de água são precários, entre eles
o Amapá, o Piaui e o Maranhão. O

Distrito Federal, embora tenha uma
boa infra-estrutura dc saneamento,
também pediu recursos, mas a priorida-
de foi dada ao Acre depois que estudos
técnicos da Secretaria Nacional de Sa-
neamento comprovaram que o estado,
por fazer fronteira com o Peru, era uma
porta de entrada natural da doença. "A
solução técnica mais apropriada seria
transferir os recursos que sobravam na
rubrica de infra-estrutura para a de sa-
neamento. que estava esgotada", expli-
cou.

Desabafo — Indignada com o en-
volvimento do seu nome 11.1 suspeita de
suborno, a ex-ministra disse que vai ate
as últimas conseqüências contra os de-
tratores. "Já destruíram o Alcem e o
Mágri. Agora querem destruir a Mar-
garida. Mas eu vou reagir contra esses
levianos, porque essa ministra nunca
cometeu uma indignidade. Minha ad-
ministraçào loi mais digna e mais séria

que qualquer outra e desafio quem pro-
ve um deslize meudesabafou Marga-
rida. acrescentando que saiu do gover-
110 tranqüila por ter cumprido sua
missão "como profissional e como mu-
lher que não tem medo de CPI. de cara
feia ou de quem quer que seja".

A ex-ministra reconheceu que a fra-
gilidade técnica e política dc muitos
estados c municípios facilita a ação de
lobistas e de empreiteiras, que se ofere-
cem para intermediar a aprovação de
projetos e a liberação de recursos. Mas
garantiu que 

"nenhum deles teve a ou-
sadia de me propor suborno, porque
nunca lhes dei essa chance e eles sabiam
que se alguém ao menos insinuasse eu o
expulsaria do meu gabinete". Margari-
da lembrou que a prisão do lobista Nei
Sotero, que tentava extorquir comissão
de pequenas prefeituras, logo no inicio
da sua gestão, teve um eleito profilático
contra a ação dos intermediários.
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Laudo final em uma semana

SÃO PAULO — Dentro de Uma se-
numa os peritos da Universidade Esta-
dual de Campinas (Unicamp) divulgarão
o laudo sobre a analise que começa a ser
feita neste fim de semana na fita original
com a gravação da conversa entre \ olnei
Á\ ila. ex-diretor de Arrecadação e Fisca-
Itzaç® do INSS. e o ex-ministro do I ra-
balho e da Previdência Social Antônio
Rogério Magri. A Unicamp dispõe do
único espectôgrafo digital do pais. equi-
pamento que transforma as ondas sono-
ras em padrões gráficos, permitindo que
a voz gravada em uma fila possa ser
comparada a de uma pessoa 11a tela de
um monitor de computador.

O que não se sabe até agora e se o
laudo da Unicamp poderá afirmar com
I00°o de certeza que a voz da fita entre-
aue pel.i deputada Cidinha Campos
(PDT-RJ) à Policia Federal e mesmo de
Magri. Lm documento divulgado pela
I nicamp. os peritos que trabalham com
o espectôgrafo digital advertem que 

"o
laudo eventualmente poderá ser expresso
ajncriaf em termos de probabilidade . Ou
Seja, não dar total garantia de que .1 voz
pertence mesmo a Magri, o que e consí-
dcrifdo fundamental pelo delegado \p.i-
recaio Feltrim. que chefia .>> investiga-
côcs sobre o caso para a Policia I ederal

Segundo Feltrim. o laudo feito pelo Ins-
titulo Nacional de Criminalística (INC)
foi rejeitado por não garantir com abso-
luta certeza que a voz gravada pertence
ao ex-ministro.

Segundo o foneticista Ricardo Mi-
randa de Figueiredo, responsável pela
análise da fita na Unicamp. a compara-
ção de vozes através de analises espectro-
gráficas não se restringe á mera compa-
ração de padrões gráficos como no caso
de impressões digitais. "As caractcristi-
cas vocais não têm a mesma estabilidade
das impressões digitais: na verdade nin-
guem fala a mesma coisa duas vezes
exatamente do mesmo modo", adverte o
especialista.

A fita do caso Magri seria levada
ainda na noite de ontem para a L nicamp
por uni portador do INC' A coordena-
ção da análise será feita pelo professor
Fortunato Badam Palhares, chefe do
Departamento de Medicina Legal da
Unicamp. com quem o INC tem come-
mo. Palhares ficou nacionalmente conhe-
cido por seus laudos comprovando que a
ossada encontrada em um cemitério pau-
lista periencia a<> carjBcò na/ista Joseph
Mengele e, mais recentemente, 110 |as|
dn piloto dc avião e garimpeiro mortos
tu \ eiie/ucla

Para a CEF não

houve incorreção
BRASÍLIA — O presidente da Cai-

xa Econômica Federal (CEF). Álvaro
Mendonça, se eximiu de qualquer res-
ponsabilidáde em relação à liberação de
recursos para obras de saneamento no
Acre. contratadas através de licitação
suspeita. "A Caixa Econômica Federal
não tem qualquer ingerência em relação
à contratação de empreiteiras, Isso é de
responsabilidade exclusiva do governo
do estado", declarou.

Segundo Mendonça, no que diz res-
peito à CEF, o projeto estava correto e
a capacidade de endividamento do go-
vernó do Acre. dentro dos limites da
Resolução 58 do Senado Federal, que
restringe a concessão dc empréstimos a
governos estaduais em debito com a
União. O presidente da Caixa fez ques-
tão de lembrar que a troca de rubricas
dos recursos do FGTS destinados ao
Acre "cm nenhum momento implicou
em acréscimo dos repasses previstos 1111-
cialmcntc De acordo com Mendonça,
foi a preocupação do governo do estado
com a cólera que levou o Ministério da
\çào Social a sugerir o voto
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TinHtiea e Governo jornai, 
do brash.

6 g r'ciulcrno ? sahado. 14/3/92 PftT 
PC. I Ft

Tnfnme jb Tasso adverte sobre risco de
e PSB se unem

desestruturagao do 
governo

Ha um trecho do pronunciamento do presidente - do nome de Jorge Bornhaufn no Em sua opiniao, oquadro da polity govcrnador do Rio de Janciro Lconel
' nno o.-in hftn i«o rinmhiio Maripc Congresso ao cargo dc chcfc da Sccrcta- nacional. da mancira como csta. cm que Brizola, com o presidente Kriiany?
. que atesta txin ISSO. Uwunio <1 rani  comram» 

J PresideHcia. "B im- os partidos de oposicao ou o governo Collor, a oposicao a politica cconomi-
E quando diz: "A verdadeira reCOnStrUQdO nacional fortALEZA — A onda de deniin- portante ter uma intcrlocufdo politica ria'6 tem maioria, prccisa ser mudado, ca do governo Icdcral e a linha meslra

' 
nao se faz com mctas de curto prazo, com mecanismos » cnvolvcndo irregularidades na gcs- 

'scna 
e confiavcl. que nao cxistia ale ho. porquc com parlameniarismo ou presi- da f'

prctcnsameiue salvadores, com rcalidades conjunturais y «» *"'dcc"rT , Kn„ v minSo l»Wo o»'^ no Rccif.
; e. sobrctiKlo. nao sc faz com oportunismo politico BSMSM35*

Quem lev.u, quem le SgSS£3

' Um, dois, tres SSSttLifcrsw.T-.fc. ErSfc.'SAS.ISB »»•«»tt&S&KSUf
Ontcm. as 9h. quando 0 ™ ' ,¦ de televisao reissa". Wc vez que se discorda dc uma coisa. Nao 'de al»|?as fortes .consiata. contro rcalizado com Arraes no Rio.

nresidente Collor comcgou a ao ar em cadeia ac teie isa dimmUir a contundenaa dos ataqucs d 
podcmos ncar cngcssando o governo em Diantc dessa situacao, scgundo Tas- na ultima segunda-fcira.••il'ir cm radeia nacional um segunda-fcira. oposicao ao presidente Collor, para nao fun?ao de ouffls coisas, para efeito dc s0,0s partidos comccam a conversar pa- « „« HiimAsiirn Hntatar em uit cia nac onai 

Com uma novidade: sem deixa-lo isolado. "A Venezuela e uma d ;# Eprecisler rcalisia ra vercomquemvSosejuntarfaturo. . Conyf^Tan 
mn«vfn dfdesenP!° Fn i lni- platcia, ao contrario dos ,iSao", dissc clc, numa alusao a rebeldia J prud;.nte--rccomcndou. vigorar o presidencialismo depois dc

npnli'di'slioou o radio ncn- programas antcriores. civil desencadcada no pais vizin . 
Antes do pfbiscitodc 11|3 parade- 1994. os partidos terao que lazer aliancjas te d^for^as economicas exiernas e.dos'

ncnld'® PrvrriTnrao Para Tasso Jcrcissati, no sistema cjdir a forma de governo, que Jcrcissati mais prolundas ou fusao para _dar ao intcresscs cstreitos do nucleo central
. sandO cm agraaar aos seus ^uiiupv,'«*" Jg toencialista n5ose:podctsolar o pre- - a abril daqucle ano, o presiden- governo um minimode susientagao poll- docapitalismo brasileiro; na oposicao

alunos, que ate entao sua- O llder do ' FSUd na La- sjdente". Ele alirma que 
"o gesto de tc do PSDB conslBera que ja estara con- tica. Hoje o PMDB c o maior partido, a politica cconomica dc Collor. que' varn ligadissimos no som da mara, deputado Jose bcrra mudanca ministerial do presidente Col- sumadaumarcformapartidaria.Tanioo mas sozinho nao tem maioria para nada. Vem dcsmanlclando o Estado e priva-

radio Cidade (SP), disse ontem em Conta- |or lcm de ser considerado. Acho que o presidente do PT. Luis Inacio Lula da Se Orestes Querela tor eleito presiaenie, tjzan(i0 Sem crilcrio o patrimonii pii-' 
OnrolcslO foi gcral. E a gem (MG) que a elite brasi- o.™o mlhorou, lamo no mm * Silvn. q»«uo . d» TOT. M Braoh. «a. 

£»£»££*» blico; que ptega a atolura Jo pais >
ginaslica conlinuoa no cm- feira lao i£* corrupt qu y^*Z&XSlZ &SWBESKKSbalo 

de tenuis como modcr- a de outros paises. r ; SriS raoida para a apro. convcrsas com Jercissati. segundo ele. scgundo Jereissati. manifesto "Convert:,mos na oPom-
: nizagao cconomica. morali- — A diferenga c que nos ,end<-u um'1 v 

 do a politica rccessivl que achata
zacao administrativa, outros paises os corruptos, —-=--================:=============:==!====:i:======^^ salarios,desemwega,oneracustospf

' «'«o|Kl^ao demooratica quandoSecretario otimista Socrates no PSDB Amaral era campanha
I harmonta entrc OS Poderes C nidos. 0 Brasil prccisa ter pinSr« 

dlmunici- Num'i festa que reumu a cupula do No lan?amcnto de sua candidatura a produgao". acrcsccnta. Os tres parti-
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Informe JB e PSB se unem 
'

em Pernambuco

RECIFE — Apesar do namoro do
governador do Rio dc Janeiro. Leonel
Brizoia, com o presidente Fernando
Collor, a oposição à política económi-
ca do governo federal é a linha mestra
da Unidade Popular, uma aliança eu-
tre PDT. PSB e PC do B, que teve seu
manifesto divulgado ontem no Recife
pelo ex-governador e deputado lede-
ral Miguel Arraes (PSB-PE). O doc.u-
mento. que foi costurado nas últimifc
três semanas, não sofreu nenhuma
restrição dc Brizoia. que deu sinal
verde para o seu lançamento, em en-
coniro realizado com Arraes no Rio,
na última segunda-feira.

"Convergimos no diagnóstico da
crise, no repúdio ao modelo dc desírt-
volvimento concentrador e dependeu-
te de forças econômicas externas e dos
interesses estreitos do núcleo central
do capitalismo brasileiro; na oposição
á política econômica de Collor. que
vem desmantelando o Estado_e priva-
ti/ando sem critério o patrimônio pu-
blico; que prega a abertura do pais às
importações e não fomenta nem lor-
taleee a produção nacional", diz o
manifesto. "Convergimos na oposi-
cão à política recessiva que achata
salários, desemprega, onera custos pc-
los altos juros, incentivando a especu-
lação financeira em detrimento da
produção", acrescenta. Os três parti-
dos se comprometem, ainda, a articu-
lar alianças tendo cm vista as pró\i-
mas eleições municipais em todo o
estado.

O ex-governador Miguel Arraes
disse não acreditar que a política de
aproximação de Brizoia com C ollor
vá prejudicar o discurso dc oposição
da Unidade Popular em Pernambuco."Brizoia está onde sempre esteve, hs
posições dele não mudaram, c ele tem
seu jeito especial de conviver com o
poder central".

Todos os integrantes da UnidiiM
Popttlur tiveram, no entanto, o^cuida-
do de destacar que a coligação não
exclui outras forças progressistas.

Em sua opinião, o quadro da política
nacional, da maneira como está, em que
os partidos de oposição ou o governo
não têm maioria, precisa ser mudado,
porque com parlamentarismo ou presi-
dencialismo "o sistema precisa ter um
mínimo de sustentação política , analisa.
Na avaliação de Jcreissati, "o pariamen-
tarismo è impossível com muitos parti-
dos". Ele limita a "cinco ou seis" os que
vão sobreviver. "Senão, não tem gover-
no. Já o presidencialismo, não prescinde
de alianças fortes", constata.

Diante dessa situação, segundo Tas-
so, os partidos começam a conversar pa-
ra ver com quem vão se juntar no futuro.
"Sc vigorar o presidencialismo depois de
1994. os partidos terão que lazer alianças
mais profundas ou fusão para dar ao
governo um minimo de suslentação poli-
tica. Hoje o PMDB é o maior partido,
mas sozinho não tem maioria para nada.
Se Orestcs Quèrcia for eleito presidente,
vai ler o mesmo problema que Collor
hoje". Se não houver mudança no qua-
dro político atual, "nada c governávcl'.
segundo Jereissati.

vaçào do nome de Jorge Bornhausen 110
Congresso ao cargo de chefe da Secreta-
ria dc Governo da Presidência. "E im-
portanle ter uma interlocuçào política
séria c confiável, que não existia até ho-
je". declarou.

O presidente do PSDB criticou a pó-
siçâo do PMDB no Congresso, que con-
diciona a aprovação de Bornhausen à
liberação do aumento de 147% para os
aposentados. "Além de ser demagógica,
é insana. Não se pode parar o Brasil toda
vez que se discorda de uma coisa. Não
podemos ficar engessando o governo cm
função de outras coisas, para efeito de
platéia, de sliow off. E'preciso ser realista
c prudente", recomendou.

Antes do plebiscito dc 1993 para de-
cidir a forma dc governo, que Jcreissati
prevê para abril daquele ano. o presjden-
te do PSDB considera que já estará con-
sumada uma reforma partidária. Tanto o
presidente do PT, Luis Inácio Lula da
Silva, quanto o do PDT, Leonel Brizoia.
já demonstram preocupação com a nc-
ccssidade de redefinições partidárias nas
conversas com Jereissati, segundo cie.

Amaral em campanha

No lançamento de sua candidatura a
prefeito do Rio de Janeiro pelo PDS,
ontem à tarde, cm convenção 110 Hotel
Glória, o deputado federal Amaral Nctto
mostrou-se pouco preocupado com os
temas municipais. Voltou a defender a
pena de morte e a criação de leis capazes
de punir o menor criminoso e anunciou
que, até o dia 25, encaminhará ao procu-
rador geral da República, Aristides Jun*
queira, pedido de intervenção federal no
Estado do Rio de Janeiro, por violação
dos direitos humanos. Candidato único,
Amaral leve apenas 23 votos convencio-
nais c leve de dividir o palco com o
presidente nacional do PDS. Paulo Ma-
luf. que negou ser candidato a prefeito de
São Paulo.

Sócrates no PSDB

Numa festa que reuniu a cúpula do
PSDB na Câmara Municipal de Ribeirão
Preto (SP), a 310 km da capital, o ex-jo-
gador do Coririthians, Fiorentina (Há-
fia), Flamengo e da seleção brasileira, o
médico Sócrates Brasileiro Sampaio dc
Souza Vieira dc Oliveira, filiou-se ontem
á tarde ao partido dos tucanos e já surge
como um dos mais fortes candidatos à
prefeitura da cidade. Antigo simpatizan-
tc do PT. Sócrates pode tornar viável
uma coligação entre PSDB. PT. PSB,
PPS. PV, PDT e PSP. partidos que estão
discutindo um programa de governo
conjunto para Ribeirão Preto. Sócrates
disse que pretende discutir sua candida-
tura com o diretório do PSDB. antes dc
se lançar.
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iria fluminense, cm fevereiro, foi no setor
de plásticos, com crescimento de
17.03% O pior resultado, no de mate-
riais clctricos. com 15.39% negativos.

O governador Ronaldo Cunha Lima
ofcrccc aos professores que quiserem dar
dedicação exclusiva ás escolas estaduais
um salário de CrS 750 mil. A medida fw
parle do programa de valoriuçio do ensi-
no público..

A Kombi placa RJ 8806. do Banerj,
estava estacionada ás 6h50 dc ontem no
viaduto que iiea a Praça 15 a Praça
M.iuá, aguardando seu motorista que
pescava.

O deputado Gencbaldu Correia
(PMDB-BA) conseguiu as assinaturas nc-
cessárias para levar ao plenário da Cáma-
ra dos Deputados o projeto que fixa o
próximo mandato municipal em dois
anos.

O palhaço Pmiltto. finalmente, en-
conirou um picadciro.

"Ciranda, tirandinha/vamos todos ei-
randar/vamns dar a ijiia-volta/volta e
meia vamos dar."

Valhei-noi Irmã Dulce.
O presidente da Telerj, Kduardo Cunha,

inaugura, hoje, o uso de cartão em telefone
público com uma ligação para o ministro da
Infra-Kstrutura, João Santana.

1 larry Stonc. da Motion Pictures; deu
de presente a Collor a fita do filme
llook. de Slcvcn Spielberg. que ainda
não entrou cm exibição.

Um Opala prelo, novinho, circulava
ontem, às I0h30, no Humaitá. Rio. com
um papel grudado no vidro, onde se lia:
"Opala a gasolina, três quilômetros por
litro. Culpa de quem: GM ou gasolina
com desconto?".

Entre os convidados a conversar so-
bre parlamentarismo com o futuro sccrc-
tário de Governòi Jorge Bornhausen. es-
tiveram a mesa. esta semana, o ex-lider
do PSDB Euclidcs Scalco e o deputado
Jaymc Saniana tPSDBMA).

O adiogado Marcelo Ccrqurira é, desde
ontem, o assessor jurídico da liderança do
PDI na \ssembltia l.cgWatba do Rio. O
convite foi feito pelo líder Eduardo Chuav.

n mcihcr resultado setorial da indús-
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Juíza manda DPF 
prender 

sete 
fornecedores 

da FNS

Brasília — Aldori Silvn ——
BRASÍLIA Ajui/ada4J Varada

.QKtiçu Federal, Sclcna Mariii dc Almei-
d.i decretou a prisão temporária dc sete
'eiliÃfc.sáriits lofnccffiores da i-úudaçan
'Níicional dl Saudç 11 NSl tjiic de^erilo se
pmiSscniar para depor até o inicio da
próxima semana.

Os sete são Alcides José Pcres e Ro-
tvrto do Carmo, qilè represem,im as em-
presas (Juimlarma e Sainel: Valdir Slédi-
íe, l.ui/ Oliveira e Sérgio Assis, da K I do
íirasil; Al tine* Còutinlip,' da Hr.isvü.
I líilen liliot do Brasil e Àltrade Interna-
mjnnl; e é I lamanon Pereira de Sou/a.
jdutontrol |cehnical Asscssoria. apon-'iado pela Policia Federal como sendo o
lnl,ermaliano citado pelo senador Rai-
riilindS Lira (PI I -PliI que. cm nome do
c\-Mee-presidente da FNS Nelson Mar-
.quês. estava exigindo unia comissão de
15% da Toyota para compra de jipes.

Todos os sete podem sei indiciados¦por corrupção ativa (pena de reclusão de
ium a oito anos) no. processo que corre na
'4' Vara da Justiça Federal, cujos réus são
os cvdiretores da FNS Nelson Marques
c Carlos 1'astro. No ano passado, vende-
r.ipi è Fundação Nacional de Saúde CrS

í US.Í) bilhões sem licitação, dos quais CrS
¦\Ú bilhões correspondem a supcrlatura-
¦mento.

O delegado OnésimB de Sou/a. da
Superintendência da Policia Federal de"Wasilia. disse que Alcides' Pcres, um dos
dois representantes da Quimlarma e da' Saincl, não foi encontrado. Mas o JOR-"NAI. 1)0 BRASIL locali/ou-o ontem ã'tarde, etii seu escritório, na SCLN 303'Norte, bloco D. loja 38; c. tranqüilo,
informou ter acertado com o delegado
encarregado do inquérito. Nilton Lácor-

¦ te. por telefone, que vai depor às 81)30 de
oa-gunda-leira "listou perplexo com o
•iir.uulado de prisão porque não há nada

que uns incrimine. Se houver, é mal en-
londido ou má té", comentou Alcides.

,Jile nega que tenha havido acerto entre
.lis empresas e que também foi combina-
' da uma caixinha para eleger deputados."F.u não tomei parte de nenhuma irregu-

Jarjdade. Os outros não sei'. completou.
O mandado de prisão lemporana foi

..solicitado por Lacorte a juiza da 4J Vara.
Solene Maria de Almeida, na quarta-fei-
ra, num intervalo do interrogatório da
ex-presidente da I NS Isabel Stéfano. Na
quinta-feira, por volta das IShs. Selene

«•comunicou ao delegado da Policia l ede-
Pnil que decidira decretai a prisão tempo-
gjaíia c que o mandado estava sendo
l^iitilogralado. Imediatamente. Lacorte
i&tpediu telex ás Superintendências da
MÍicia Federal no Rio de Janeiro e São
»Pfíulo. mas ninguém foi detido A infor-
criação da decretação da prisão têmpora-
íriii vazou da Procuradona-Cicral da Re-
«pública e o \a/amenio deixou o delegado'Lacorte muito irritado.

Delegado Lacorte concluiu o relatório que acusa Alceni

Quem é quem

Os empresários que estão com prisão preventiva são:
Váldir Stédile, Luiz M.F. Oli-
veira e Sérgio Assiz (repre-
sentantes da ICI do Brasil)
— A ICI está envolvida no in-
quérito por ter presenteado o
vice-presidente da Fundação
Nacional de Saúde Nelson
Marques e sua namorada
com uma viagem à Inglaterra
no final de outubro do ano
passado.
? Altineu Coutinho (repre-
sentante das empresas
Brasvit, Halen Elliot do Bra-
sil e Ali Trade International
Corporation) — Para o dele-
gado Nicio Lacorte esses fa-
bricantes teriam pago um au-
tomóvel Kadel para Nelson
Marques. De acordo com de-
poimentos de funcionários da
Fundação, a Halen Elliot teria
apresentado documento ates-
tando exclusividade de venda
de peças de reposição de
bombas de termonebulizado-
res. invalidado com o apare-
cimento de outra empresa au-
torizada para o mesmo
serviço.

CardioBarra
IfeÉ] PRONTO SOCORRO CLINICO E CARDIOLÓGICO

• ATENDIMENTO 24h • TEMOS CONVÊNIOS

Av. Fernando Matos, 162 - B. Tijuca ® 399-5522

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA

DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

EDITAL
'CENSURA 

PÚBLICA
O CONSELHO FSLGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DO

RIO DL JANEIRO, no uso das atribuições legais conferidas pela
Lei n° 3 268. de 30 de setembro de 1957, regulamentada pelo
Decreto n" 44 045. de 19 de julho de 1958. vem a público, em

! cumprimento ao que foi decidido em Sessão Plenária do Corv
solho Federal de Medicina, tealizada em 10 de outubro de 1991.

Processo Ético Profissional n° 1 35/87. CENSURAR PUBLI-
J Ocamente o médico joão cordeiro uchôa júnior,
^"•CRM n° 57 26 575 9 por divulgar informações sensacionalis-

-ias, sem ampaio cientifico e de conteúdo inveridico para provei
to próprio e com fins financeiros e mercantilistas. através do
livro de sua autoria 'S0 É GORDO QUEM QUER" infringindo,

-assim, os artigos 9° e 1 32 do Código de Ética Médica
Rio de Janeiro. 10 de marco de 1992

CONSELHEIRO LAERTL ANDRADE VAZ DE MELO
Presidente

Metodologia e Prática em

Exportações

DIAS 27 E 28 DE MARÇO
DAS 8:30 ÀS 12:30 H E DAS 14:00 ÀS 17:30 H

Exportar pode ser a solução. Contudo, não é coisa muito
simples. Vencidos os obstáculos atinentes a mercado, pre-
ço e outros, temos um processamento interno, no nosso
pais, que deue ser muito bem visto para evitar problemas.
Regras, formulários, registros e documentação, enfim, tudo
que é necessário, será apresentado com farta exemplifica-
ção neste curso.

PROGRAMA
•Registro de exportador Procedimento

para habilitação, documentação ne-
cessána
Preços na exportação

A sistemática da exportação Formas
de comercialização internacional, ro-
teiro de uma exportação
A cobrança e a contratação do câm-
bio. As diversas formas de cobrança,
a contratação do cambo, alternativas
financeiras ACC, ACE e Trava de
Câmbio

Flamarlon Pereira de
Souza (representante da
Control Technical Asseaso-
ria) — Há suspeita de que o
representante pudesse ser o
intermediário de Nelson Mar-
ques junto a Toyota do Brasil
com cobrança de comissão
de 15% sobre o valor da ven-
da. A intermediação teria sido
denunciada à ex-presidente
da FNS Isabel Stéfano em
conversa com o senador Rai-
mundo Lyra (PFL-PB) em ou-
tubro de 1991.

Alcides José Peres e Ro-
berto Carmo (representan-
tes da Quimfarma e Sainei
indústria e Comércio) — As
duas empresas representa-
vam a Roche do Brasil, gran-
de vendedoras de material
para a FNS A policia acredita
que eles seriam os "respon-
sáveis pelos pagamentos in-
devidos a servidores da Fun-
dação", em troca da garantia
de serem fornecedores per-
manentes

Relatório fica

para 2a feira
0 relatório do inquérito da Policia

Federal que propõe o indiciamento do
ex-ministro da Saúde Alceni Guerra
por crime dc prevaricação nas fraudes
cometidas na Fundação Nacional de
Saúde, c cuja pena è de detenção de três
meses a um ano, será entregue na próxi-
ma segunda-feira ao Supremo Tribunal
Federal. O delegado Nicio Lacorte, res-
ponsável pelo inquérito, passou toda a
quinta-feira c parte da manhã de ontem
preparando o relatório, dc cerca dc 15
páginas, mas até o inicio da noite a
datilografia não havia sido concluída,

Uma das razões alegadas por Lacor-
te para indiciar Alceni por prevaricação
é a sua alegação, no depoimento que
deu à Polícia Federal, dc que não rece-
beu o resultado da auditoria interna
realizada pela ex-presidente da FNS
Isabel Stéfano, que apontava várias ir-
rcgularidadcs cometidas na Diretoria de
Administração e na Vice-Presidência da
Fundação. A auditoria, que listou 15
compras irregulares na FNS, foi prolo-
colado com o carimbo "Confidencial"
no gabinete de Alceni no dia 2b de
novembro, com o número 3858/91 e a
assinatura da funcionária Lúcia Hele-
na. que trabalhava no gabinete do en-
tão ministro da Saúde, conforme consta
na folha 20 do livro de protocolo da
Fundação Nacional dc Saúde.

Recebido o relatório do inquérito
policial na segunda-feira, o ministro do
STF. Paulo Brossard. o relator do pro-
cesso contra Alceni Guerra, solicitará o
parecer do procurador-geral da Repú-
blica, Aristides Junqueira. Caberá a
Junqueira decidir se o ex-ministro será
indiciado ou se o processo deve ser
arquivado.

Caso Masters — Somente na
terça ou quarta-feira a Procuradoria-
Geral da República decide se solicita á
Policia Federai a abertura de novo in-
quérito contra Alceni Guerra por causa
da contratação da empresa paranaense
Masters para fiscalizar a construção
dos Ciacl ou se junta o caso ao processo
no STF.

O delegado Nicio Lacorte havia en-
viado á Procuradoria-Cieral da Repú-
blica documentação anônima compro-
vando que houve falsidade ideológica
na criação da Masters, cujos donos
fraudaram os documentos de registro
da empresa, em julho, para garantir o
contrato com o Ministério da Saúde,
assinado cm novembro e posteriormen-
[e revogado por Alceni Guerra.

Suspeita irrita Alceni

Ex-ministro diz

que nada fez para
se envergonhar

T rrilado com a nova suspeita de
JL prevaricação por não ter manda-
do investigar as ilegalidades que leva-
ram ao cancelamento do contrato
com a empresa de consultoria Mas-
ters, o ex-ministro da Saúde Alceni
Guerra disse que, se cada vez que c
governo fizer um contrato com uma
empresa e sua origem tiver dc ser
investigada, "não se fará outra coi-
sa". Em dezembro, o Tribunal dc
Contas da União arquivou o proces-
so sobre o contrato pelo qual a Mas-
ter ganharia US$ 20 milhões em cinco
anos para fiscalizar as obras dos
Ciacs porque não houve danos ao
Erário.

O ex-ministro aguarda que o dele-
gado Nicio La-
corte entregue
ao Supremo Tri-
bunal Federal o
relatório em que
é acusado de
omissão por não
apurar as irregu-
laridades nas
compras realiza-
das pelo ministé-
rio. Nervoso, o
ex-ministro disse
que agora só
quer preservar
sua família. "Te-
nho quatro fi-
lhos que não
querem mais co-
mer, nem ir à cs-
cola, é uma cho-
radeira só na
minha casa", de-
sabafou.

O ex-minis-
tro da Saúde diz
que nunca fez
nada do que pu-
desse se enver-
gonhar, por isso
não teme os in-
quéritos: "Eu
controlei a cóle-
ra, a dengue e
outras epide-
mias que amea-
çavam assolar o
pais, sempre

cumpri com minhas obrigações",
afirmou. Alceni disse que o contrato
com a Masters — no valor de USS
20 milhões — foi feito para absorver
o arquiteto João Filgueiras, o Lélé,
idealizador dos Ciacs, além de ou-
tros 50 profissionais por um prazo
de cinco anos. "Noticiaram como se
fosse um contrato dc curta duração
para três arquitetos", reclamou.

Se Lacorte entender que houve
prevaricação (como já declarou), a
procuradoria da República dará vis-
Ias ao processo. Poderá, então, ofe-
rccer a denúncia, arquivar ou even-
tualmente fazer alguma diligencia.
Se a procuradoria optar pela denún-
cia, a defesa poderá se pronunciar e
o STF decide se o ex-ministro preva-
ricou. Se o procurador-geral da Re-
pública, Aristides Junqueira, enfen-
der, quando for aberta vistas ao
processo, que não houve crime ele
será arquivado e Alceni não será
julgado pelo Tribunal.

Brasília — Gilberto Alvos
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Alceni, agora, só pensa na família
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PRÓXIMO CONCURSO
Turma Intensiva - Início: 25/03/92

DIREITO CONSTITUCIONAL

e DIREITO TRIBUTÁRIO /gfe ?
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Início: 18/03/92 • Horários: 8h às 10h ou 17h às 19h
CEPAD : Av. Almirante Barroso, 91 - Gr 201 a 211 • TeI. 262-4658

CEPAD

Assinatura Jornal do Brasil
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CAREQUINHA
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RESERVAS
Rua Marquês de Valença, 83 Tel.: 284-5889 - Tijuca

esad

A documentação no processo expor-
Lador Guia e declaração de exporta-
ção, fatura proforma e fatura comer-
datromanebou "pairigtet"; conhe-
cimento de embarque, certificados.
A organização da empresa para expor-
tar

PROFESSOR
GABRIEL SEGALIS, 37, Pós-
Graduado em Comércio Internacio-
nal, experiência de 13 anos em car-
aos de Gerência Internacional, pro-fissional atuante no mercado bra-
sileiro, Professor e Conferencista
em várias entidades.

r ESCOLA DE ADMINISTRAÇAO E NEGOCIOS
RUA SAO JOSt 49-9-ANDAR • C£P 20010 - RJ - ltUX (t I) 3M90 -

(031) 221-7080 FAX.: (021)507172*

Dentro de

alguns dias a

Nova Quantum

vai estar

ria sua casa.

VOLKSWAGEN
Você conhece, você confia.
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Visita do papa foi um alento

Brasil JORNAL DO BRASIL

Irmã Dulce morre aos 77 anos após 16 meses de agonia

SAI \ \I)M-Depois de unia ago-
ni,i que durou 16 meses, irmã Dulce. 77
ajfSs, mffircu às Ií>h45 de ontem no lios-
pilai S,mio Antônio, no bairro de Roma.

() coraçào|c)a foi parando lentamente
dcpoi| !]ue esgotamos todos os recursos
cia medicina", *.lis->e Aimério Machado,
chefe da equipe médica que cuidou da
freira t) último boletim medico, assina-
do por Machado às 20h de anteontem,
era dramático. "ResoKi. de sã conscièn-
cia, suspender agora toda a medicação
que eslava sendo administrada. Creio
que estou contiibuindo para que nossa
querida irmã Dulce tenha o merecido
pescanlo após 16 meses de verdadeiro
pfrtirío Que irmã Dulce descanse em
paz". Screvcu Machado.

O corpo de irmã Dulce foi embalsa-
mado ontem a noite e será enterrado no
túmulo cavado dentro da Igreja de Nos-
s.i Senhora da Conceição da 1'raia, para
onde será transferido às Xh de hoje. O
enterro será as 17h de domingo e o presi-
dente Fernando Collor já anunciou que
mandará como seu representante o sccrc-
fárufiferal da Presidência, Marcos
Coimbra. O ex-presidente José Samey
chega hoje a Salvador para o velório. O
governadoi Antônio Carlos Magalhães
decretou luto oficial por três dias.

Oração — Pela manhã, o cardeal-
primaz do Brasil e arcebispo de Salva-
dor, Dom Lucas Moreira Neves, visitou
irmã Dulce c rezou em seu quarto a
oráçao dós agonizantes do livro sacra-
mentárioi "Rezei css;i oração temendo
não estar aqui na hora de seu último
suspiro", disse o cardeal. Assim que sou-
be da morte da freira da Congregação
das ífmàs Missionárias da Imaculada
('onceiçáo, Dom Lucas volfou ao llospi-
tal Santo Antônio para consolar a famí-
lia d.i freira " \ Bahia perde uma voea-
çào extraordinária para a caridade e uma
filha muito dedicada. I Ia morreu tran-
tjüihi entro orações e cânticos, l oi a mor-
te niaii bcl.i de uma religiosa", disse o
cardeal bastante emocionado. O último
suspiro ila freira foi presenciado por to-
d.i .i equipe médica, os trés irmãos e a
sobrinha Maria Rita Pontes. Assim que
os batimentos cardíacos foram lenta-
mente diminuindo não houve desespero,
mas um choro silencioso que tomou con-
ia do ambiente e aos poucos dominou
todas as dependências do comento e
hospital Santo Antônio.

O governador Antônio Carlos Maga-
íliàes estevé ontem ás I9fâfi no Hospital

Santo Antônio. "Como seu amigo ha
tantos anos, choro a sua perda e, como
governador, peço a Deus para que não
deixe cair no vazio seu grande trabalho
em favor dos baianos", disse. Antônio
Carlos afirmou que as obras de caridade
da freira ficarão como exemplo e sua
manutenção são obrigação do governo e
da população da Bahia.

O túmulo de irmã Dulce foi cavado
em janeiro e a lápide desenhada pelo
pintor Caribé e gravada pelo fotógrafo
Bruno Furcr. O túmulo fica na capela do
Santo Cristo, à direita da nave principal
da Igreja e até o inicio da semana estava
coberto por uma folha de compensado."Repito o que disse o papa na visita a
irmã Dulce no dia 20 de outubro. Este é
o sofrimento dos justos e inocentes. Lia
está passando pela extrema purificação e
ficará totalmente purificada com este ex-
tremo sofrimento", disse Dom Lucas,
que rezará missa de corpo presente.
Taquicardia — Às I4h30 irmã Dulce
teve uma crise de taquicardia. seguida de
uma hemorragia nos ouvidos, nariz e
boca. Os médicos tentaram conter a cri-
se. aplicando-lhe uma dose intravenosa
de xilocaina, mas deixaram o quarto que
ela ocupava, localizado no andar supe-
rior do convento vizinho ao Hospital
Santo Antônio, convencidos de que não
poderiam lazer mais nada. O médico
Aimério Machado chegou logo em segui-
da, percebeu que as extremidades do cor-
po da freira estavam roxas, mas manteve
ligado o ventilador mecânico que garan-
lia sua respiração, "f iz isso para que não
se caracterizasse a cutariásia", explicou.
No atestado de óbito assinado por Almé-
rio Machado a morte de irmã Dulce é
atribuída a falência múltipla dos órgãos.

Logo após o anúncio da morte da
freira, o choro dos doentes do Hospital
Santo Antônio podia ser ouvido da rua,
onde já se aglomeravam cerca de 2(10
pessoas. A Policia Militar colocou cerca
de 3 mil homens para isolar a área do
hospital e da igreja onde ela será velada.
Na capela que fica embaixo do quarto
onde a freira eslava, havia muita gente
rezando. "Lu já estou sentindo saudades,
mas ao mesmo tempo também fico ali-
viada porque cia estava sol rendo muito.
O descanso é merecido. Mas a saudade e
a falta de irmã Dulce vai ser muito difícil
da Bahia suportar", afirmou dona Dulci-
nha Pontes, irmã da religiosa, que a
acompanhou durante todo o tempo em
que permcncceu internada

Agência Brasil — 20/10/91

Visita do papa foi um alento

^ Durante a visita que fez a irmã
Dulce, no dia 20 de outubro do

ano passado, o papa João Paulo II
sussurrou algumas palavras de ter-
nura à freira, prcsenteou-lbe com

um terço de pérolas e a abençoou.
"Este é o sofrimento dos inocentes
como o de Jesus", disse o Sumo
Pontífice após balançar três vezes a
cabeça em siaal de forte emoção.

Antes da visita, Irmã Dulce impres-
sionou a equipe médica recobrando
a consciência e até participando dc
algumas decisões do bospital. O pa-
pa João Paulo II foi informado da
morte na madrugada de hoje.

Sofrimento

começou em 90
O calvário de irmã Dulce começou no

dia 11 de novembro de 1900. quando ela
foi internada no Hospital Português com
uma forte crise respiratória. Quatro dias
depois, ela piorou e foi transferida para a
Unidade de Terapia Intensiva do llospi-
tal Aliança, onde havia mais recursos
tecnológicos. Sua saúde melhorou e os
médicos programaram sua alta para o
dia 27 dc novembro. Neste dia. ela sofreu
outra crise respiratória e voltou a t"(I
Irmã Dulce passou a respirar com auxilio
de um ventilador mecânico.

No dia 20 de dezembro chegou dos
Estados Unidos um aparelho de ventila-
çào mecânica que permitiu sua transle-
réncilj uma semana depois, para o lios-
pitai Santo Antônio, dirigido por ela. \
partir dai, a freira passou a ter arritmias
cardíacas, edemas generalizados e reten-
çào urinaria. Como irmã Dulce também
sofria de osteoporose. no dia 30 de no-
vembro do ano passado, teve fratura no
femur da perna esquerda quando virou-
se na cama. Lia foi transferida para uma
clinica ortopédiea de Salvador, onde foi
operada para colocação de UnS suporte
de platina.

Quatro dias depois, irmã Dulce toil-
tou ao Hospital Santo Antônio. oAde
permaneceu até quinta-feira com quadro
clinico sem maiores alterações, alternam
do períodos de melhora e piora. Na
quarta-feira passada foi submetida a
uma hemofiltração pequena cirurgia
para a colocação de dois catetercs (um
na veia e outro na artéria) para llltrar o
sangue e retirar a grande quantidade dc
liquido retido. A cirurgia teve êxito, mas
a freira voltou a piorar na manhã do dia
seguinte. Sua pressão arterial chegou a
trés por zero e começou o processo de
falência múltipla dos órgãos vitais.

Seu estado de saúde passou a ser
considerado terminal na noite de antilm-
tem. porque o único órgão que anula
funcionava satisfatoriamente era o cora-
çào. As ÊjfíJO de ontem foi a vez do
coração de irmã Dulce começar a lal|iar
durante uma crise de taquicardia. O co-
ração foi parando lentamente de bater e
ela morreu as Ihli45.

Boletim teve tom dramático

O último boletim sobre o es-
lado de saúde de irmã Dulce,
assinado pelo médico Aimério
Machado às 20li do dia 12 de
março, c dramático. Machado
afirmava que nada mais podia
fazer e que só restava esperar
pela morte da freira. Lisa integra
do boletim:"I áce a irreversibilidade do
quadro clinico dc irmã Dulce,
após a aplicação de todos os re-
cursos para o controle de todas
as intcrcorréncias que vem so-
tiendo nos últimos dias. resolvi,
de sã consciência, suspender ago-
ra toda a mSlicaçào que estava
.sendo administrada. Creio, com
ioda a sinceridade, que desta ma-
neira estou contribuindo para
que nossa querida irmã Dulce
lenha o merecido descanso de-
pois dc l(i meses de verdadeiro
martírio.

Na realidade, ela não deveria

sofrer tanto! A Medicina lez tu-
do para melhorar sua dor c. ate
mesmo, com denodado esforço
— contando com esta equipe
maravilhosa dc médicos. Iisiote-
rapeutas e auxiliares de enferma-
gem —. tentou por iodos os
meios recuperá-la. mas infeliz-
mente acabou sendo em vao!

Chegamos a ganhar várias
batalhas em diversas oportunida-
des, mas perdemos a guerra.
Considero-me derrotado, mas a
morte é inexorável! Temos que
nos conformar com ela, infeliz-
mente.

Gostaria nessa oportunidade
de expressar o meu mais profun-
do e sincero reconhecimento c
agradecimento a todos os prolis-
sionais que decisivamente parti-
aparam dessa longa jornada que
acabou se tornando inglória.

L que irmà Dulce descanse
em paz..."

Irrtiã Dulce

Opção pelos
pobres desde
a infância
Ti/T aria Rita de Souza Brito Lopes
1VJL Pontes, mais conhecida como
irmà Dulce, nasceu, em Salvador, em 26
de maio de 1914. e dedicou toda a sua
vida aos pobres. Lia foi a segunda dos
cinco filhos do casal Augusto Lopes
Pontes e Dulce Maria Souza Brito Lo-
pes Pontes. A vocação religiosa surgiu
em fevereiro de 1933. quando ela conse-
guiu ingressar no convento, um dos
maiores sonhos da sua vida. Ate os 13
anos íoi uma menina travessa. Alem de
brincar de boneca, gostava de soltar pipa,
de guerrear com seus irmãos e adorava
futebol. Todos os domingos ela ia com
seu pai ao Campo da Graça, para torcer
pelo jogador Popó, do Ipiranga. Isto lhe
valeu o apelido de machão.

A brincadeira acabou quando sua
tia Madalenmha. que era presidente do
Apostolado Coração de Jesus na Igreja

Santo Antônio, lhe disse que precisava
conhecer as dificuldades da vida. No
domingo seguinte nào teve lutcbol. A
menina Maria Rita foi visitar com sua
tia os doentes e pobres do bairro do
Tororo. da Baixa dos Sapateiros. A
partir dai. só pensava nos pobres, que
passaram a procurá-la na porta de sua
casa.

Aos 13 anos. irmà Dulce pediu per-
missão ao pai para entrar no convento.
Lie negou, alegando que a filha era
muito jovem e que a decisão fora prcci-
pitada. Aos 15 anos, novamente seu pai
recusou o pedido e exigiu que ela termi-
nasse o curso normal. "Meu pai fez de
tudo para ela desistir da idéia. Arrumou
namorado, levava as festas. Mas nada
adiantou. Desde menina ela saia de casa
para ajudar os doentes" disse sua irma
Dulce Lopes Pontes.

No dia X de fevereiro de 1933, Maria
Rita entrava para a Congregação das
Irmãs Missionárias da Imaculada Con-
cciçào, Irmà Dulce também foi enfer-
meira em um hospital dc Salvador e
durante três meses foi professora de
Gcogfafia. Nessa época, os doentes já

se juntavam na porta de sua casa. Com
pena, seu pai. renomado dentista de
Salvador, permitiu que a filha os abri-
gasse no porão da ampla casa do Cam-
po da Pólvora. "Minha filha, isto aqui
nào é portaria de São Francisco", ad-
vertia o pai.

Lm 19X3. irmà Dulce inaugurou o
Hospital Santo Antônio para pessoas
carentes. O hospital tem 50 médicos e
100 enfermeiros que se revezam durante
a semana para atender cerca de 900
pacientes. O hospital tem também um
centro geriátrieó — construído em 1986
e que abriga 216 velhinhos —. um labo-
ratório de citopatologia. anatomia pa-
toiógica, sala de nccropsia e uma cen-
trai de materiais cstcrilizantes. Ao lado
do hospital, foi construído um pavilhão
de excepcionais com capacidade para
210 pessoas de trés meses a 32 anos de
idade. Irmã Dulce também dirigia um
centro educacional em Simões Filhos, a
21 quilômetros de Salvador, que abriga
296 meninos de 4 a 18 anos. Eles cui-
dam da horta, estudam, aprendem dati-
lografia e trabalham na marcenaria e
oficina de arte.

Nobel — Em I9XX. o então presi-
dente José Sarney defendeu em seu pro-
grama semanal Conversa ao pi' tio radio
a candidatura de irmã Dulce para o
Prêmio Nobel da Paz. Para Sarney. a
freira foi um exemplo mundial de cari-
dade e com sua obra aliviou o sofrunen-
to dos pobres. Há 23 anos. irma Dulce
era portadora de bronquiécfasia aguda,
doença irreversível que lomou conta
dos dois pulmões, diminuindo sua Ca-
pacidade respiratória

Desde novembro dc 1990. ela foi
internada na unidade dc terapia intci)si-
va montada em seu quarto no Convejjjf
to Santo Antônio c nào se levantou
mais em virtude da crise generalizada
provocada pelas infccçòcs respiratórias
O pneumologista Aimério Machado,
chefe da equipe médica que cuidava de
irmà Dulce, lembra que a freira passou
por diversas crises, entrou em coma
profundo e foi operada na perna para
recuperar uma fratura no lémur. provo-
cada pela osteoporose, resistindo mclu-
sive a anestesia geral. Irmà Dulce era
portadora da bactéria pseitilQViiiíííis t/r-
roginosa .

mimsi

Brasil tem 40 mil

O Brasil tem hoje cerca de 4li mil
portadojfe assintcjjniáiicos de cólera e
perdeu um ano de combate a doença,
iifirífibu em Manaus o secretario de Lpi-
demiologu do Ministério da Saúde, Lú-
cio I lávio. na reunião da Assoeiaçao das
I mpresas de Saneamento Básico. Para
ele. a cólera veio para licar e vai se
fhinformar numa doença do cotidiano,
como ocorre 11,1 índia.

Im I orta.leza, o secretario de Saúde
do C eará. I iicio Alcântara. disse que o
ministro da Saúde, Adib Jatcne, anun-
ciou a idéia de convocar na próxima
semana uma reunião Extraordinária da
Sudfjfej em Recife para discutir investi-
nicntos cm satjffiimento contra a cólera
no Nordeste Segundo ele. lambem vice-
governadoi do estado e presidente do
Çtínselp Nacional dc Secretários de
Saúde iConass). todos os governadores
da região serão chamados, "e possível-
mente também o presidente Collor" esta-
ra presente

Para 1 úcio Alcântara, o investimento
em saneamento básico, "que pode ser
leito numa opção barata e simples, e a
única forma de afastar definitivamente a
doença" Ontem, ele se reuniu com pre-
leites e secretários de saúde de 27 muni-

cipios cearenses, a maioria de fronteira
com os estados de Pernambuco. Paraíba
e Rio Grande do Norte. U secretario
alertou contra surtos de diarréia, instruiu
sobre o tratamento e cioretaçào da água."Lstamos ilhados. Qualquer desatenção
pode ser fatal", diagnosticou.

Lúcio Alcàniara considera "leviano"
di/er que a cólera nào vai entrar 110
Ceará. "Por isso devemos intensificar o
trabalho de vigilância sanitária e fazer
tudo ao nosso alcance". O secretário co-
brou do Ministério da Saúde um projeto
feito 110 ano passado, quando éclodiram
os irés casos da doença registrados até
agora no estado, para a instalação de 211
mil privadáS no interior e periferia de
Poiialcza. Uma pesquisa da Secretaria
estadual de Saúde constatou que |$%das casas na zona rural nào têm sanita-
rio.

O secretário comparou o trabalho
que deve ser feito pelas prefeituras contra
a cólera a uma campanha eleitoral, "de
porta em porta", levando informações
educativas de prevenção à doença. Na
próxima segunda-feira a Vigilância Sani-
tária vai recolher amostras de alimentos
11a Ccasa para exame laboratorial em
busca do vibriào da cólera.

Os números do Nordeste

Estado Casos segundo as Casos segundo os
secretarias estaduais critérios da OMS

Óbitos

Pernambuco
Par, iiba
R C. NorlC
Maranhao
Piam
Ceara
Alagoas
Bahia
Sergipe
Total

portadores sem sintomas de cólera
Rocifo— SolanoJosô

governo protesta
RECIFE — Preocupado com os.prc-

juizos que a epidemia dc cólera pode
causar ao turismo, o governador J0.1-
quim Francisco (PI L) reuniu, ontem. !n
diretores de jornais, emissoras de ráçjjfj e
televisão para pedir que "preservam a
imagem de Pernambuco". O governador
convidou para a reunião 15 representam
tes do setor turístico pernambucano, que
criticaram a imprensa pelo "sensaciona-
lismo" na divíilgaçào da epidemia

Tanto Joaquim Francisco quanto os
empresários pediram aos jornalisias|jue
dêem a "mesma ênfase ,is medidas pre-
ventivas adotadas pelo estado para ga-
rantir a proteção dos turistas contra a
cólera". A primeira destas medidas c a
criação de um "selo de garantía"parü sei
afixado em todos os bares, restaurantes e
hotéis que sejam aprovados na fiscaliza-
çào regular que deve ser implantada pela
Vigilância Sanitária do estado.

"Parece que Pernambuco tem o
maior problema do pais. listão daiido
uma dimensão catastrófica a esta epide-
mia. Preservem a imagem de Pernambu-
co". apelou o governador "Lm quase
todos os estados nordestinos existe .1 eó-
lera. mas so divulgam as informações de
Pernambuco", acrescentou o gercnic-rc-
gional da Transbrasil. Jurandir Mendes
Pessoa Filho. "O noticiário esta prejudi-
cando diversos setores da economia por
algo que nào e do tamanho que esta se
dizendo", criticou a diretora-prcsidente
da agencia de publicidade GrupoNove.
Cecília Freitas "listão Çsv.iziando nos-
sos restaurantes por exemplo, ao cria-
rem um temor sobre o consumo dc peixes
e crustáceos, nossos pratos mais típicos
Nào há nenhum problema, se forem benjj
cozidos Desse jeito, vai morrer muito
mais gente de fome do que de CQIéja em
Pernambuco."

\<i Praia dc Boa os turistas se limitaram a tomar sul no calçaclão

Praias de Recife ficam sem banhistas

RECIFE — A interdição do litoral
de Pernambuco para evitar a dissemina-
çào do vibriào colérico, que ja contami-
nou parte do mar, deixou as praias do
Recife completamente vazias. Na praia
de Boa Viagem, os únicos que se arrisca-
van\ eram os turistas estrangeiros que
instalaram suas cadeiras 110 calçadao,
longe do policiamento, para se bronzear.
No fim de semana, quando o movimèrito
nas praias aumentai a Policia Militar
reforçará o coniingente dc 300 homens,
com mais I st) soldados"O que é que eu estou fazendo aqui",
indagava o advogado português. Justi-
mano Canclhas Correia, 5X anos que

veio de Lisboa passar as férias no Bra-
sil."0 melhor das praias de Pernambuco
é o banho de mar nestas águas mornas",
explicou Correia, que se bronzeava na
Boa Viagem. "Meus filhos estão tão cha-
tcados que pensei em ir embora amanhã
mesmo", admitiu o turista português."L uma coisa incrível. Mesmo sem
sol. esta praia sempre teve muita gente
11.1 sexta-feira", confirmou o vendedor de
refrigerantes Vai Pimenta, ressaltando
que o dia nublado contribuiu para cs-
pautar os banhistas da Praia do Pina."Os policiais assustaram o pessoal, mas a
mim. nào", comentava o grafico José
Norberto da Silva. 56 anos, umeo Ire-

quentador da Praia do Pina. vizinha a da
Boa Viagem)."Lu só não tomei banho,
porque o tempo estava frio."

Nas praias dò Pina e dc Brasília Tci*
mosa. a principal concentração de pesca-
dores, era grande a quantidade dc barcos
de pesca, jangadas e botes. Os poucos que
se arriscaram a sair para pescar tiveram
prejuízo: a popukiçüo parou de comprar
peixe. A situação mais preocupante e a dos
pescadores de mariscos e crustáceos que
foram atingidos pela interdição da bacia
hidrográfica metropolitana e 11.10 tem .1
alternativa de pescar cm alto mar, como
fizeram alguns pescadores, que. mesmo
assim pouco venderam.
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ãbama transforma 25% do Jari em reserva extrativista
^ Angola Duquo

Ronaldo Hrasiliense

BRASil IA — 0 governo! brasileiio' vai desapropriar 40(1 mil hectaresde ler-
r.is pertencentes ao Projeto Jari, o que
fyjirepita 25% do 'total das terras do'projeto encravado entre os estados do
Pará e Amapá. O presidente da Compa-
njiia do Jari. empresário Eduardo Barre-
tu. Confirmou ontem que a decisão go-
vem a m e n t a I ser á q u e s t i o n a d a
judicialmente. A ação de desapropria-

jcào. segundo Barreto, foi requerida pelo
jnstiluto Brasileiro do Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Renováveis Ilha-
ma) para garantir a regularização fun-
diária da reserva extralivista Rio Cajari.
criada pelo lbama no estado do Amapá.
A área total do Projeto Jari e de 1.6
milhão de hectares. •'Temos a titujarida-

« de sobre essas terras onde o lbama criou
a relffva Rio Cajari". afirma ESuardo
Barreto.

O Projeíg Jari. implantado na Ama-¦ Vónia na década de 70 pelo milionário"noríé-ámericano Daniel Keith Ludwig,
foi nacionalizado lia Kl anos, quando o
empresário Augusto Trajahò de Azevedo1 'Aniunes. 

proprietário do grupo Cacmi,
liderou úni />»»/ de 22 empresas que, com
auxiliei financeiro do Banco do Brasil e
do Banco Nacional de Desenvolvimento

.Econômico e Social (BNDES), assumiu
. o projeto. O projeto atualmente resume-

sc a Gompanhia I lorestal Monte Doura-
do. que produz celulose. A outra cmpre-
sj do ilari. a Caulim da Amazônia (Ca-

Amapa\
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dam), foi adquirida integralmente no ano
passado pelo empresário Augusto A/e-
vedo Antunes.

A direção do Projeto Jari, que há
mais de uma década trava uma batalha
judicial com o Instituto Nacional de to-
lonizfção e Reforma Agraria (lucrai pa-
ra regularizar uma área superior a 1.6
milhão de hectares nos estados do Pará e
Amapá, alega que a reserva extralivista
Cajari tomou terras pertencentes ao Jari
sem o pagamento de qualquer indeniza-
çào. Na reserva extralivista do RioCaja-
ri o lbama pretende implantai' uma usina
de benefieiamenlo de castanha-do-para.
a exemplo do que fez em Xapuri, no
Acre.

A titularidade das terras do Projeto
Jari. uni latifúndio maior do que a Aus-
iria, foi questionada durante muito anos
pelo vice-almirante Roberto Gama e Sil-
va. ex-presidente do Grupo Executivo de
Terras do Baix@niaz.onas (GcbamJ ou-
rante os governos militares. Nacionalista
xenófobo. Gama e Silva foi durante mui-
tos anos o maior inimigo do Projeto Jari,
apontado pelo próprio Daniel Ludwig
como um dos principais responsáveis pe-
Ia decisão do milionário americano de
vender o projeto a grupos privados na-
cionais.

O presidente do lbama, o biólogo
Eduardo Martins, confirma a ação desa-
propriatória para garantir a regulariza-
ção fundiária da reserva extralivista do
Rio Cajari, uma das quatro criadas du-
rante o governo Josc Sarney. O lbama
firmou ao final do ano passado um con-
vêrijo com o governo do Amapá para
permitir a construção da estrada ligando
Macapá ao Laranjal do Jari. Essa estra-
da corta a reserva extralivista' do Rio
Cajari e poderia provocar mais danos á
floresta nativa da região e, ao mesmo
tempo, permitir a invasão da área por
trabalhadores rurais sem terra. No con-
vènio, o governador do Amapá, coman-
dante Annibal Barcellos, se compromete
a construir escolas, postos de saúde c
garantir o financiamento para a implan-
laçáo de uma usina de pcncficianicnto de
caslanha-do-Pará para os povos tradi-
cionais da região que já moram na área
da reserva extralivista Rio Cajari.

Sonho de Chico Mendes será preservado
]'j Sob forte pressão do Conselho Na-

etonal dos Seringueiros (CNS) e organi-
'zaçòes nào-governameniuis do Brasil e
exienor. o governo brasileiro finalmente

, tomou unia decisão que impedirá que as
quatro reservas extrrilivistas criadas na
Amazônia ainda durante o governo Sar-

' iiéy percam a validade. O presidente do
• Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e

. '.dos Recursos Naturais Renováveis (Iba-
ma). I duardo Martins, vai liberar mais

, de CrS 600 milhões para as reservas atra-
vós do rccémfcriado Centro Nacional de
Populações "I radici0tfais (CNPT) — que' lera autonomia e orçamento próprios e
já elaborou um plano de ação emergen-
ciai para salvar as reservas extrativistas
— o sonho defendido pelo ccologista e— lider seringueiro Chico Mendes como al-

i türnativa de sobrevivência para os povos
. d|i floresta.

A primeira medida tomada pelo' CNI'1 foi a liberação de® S 230 milhões
fiara serem aplicados na reserva exirati-
vista Chico Mendes e outros CrS 90 mi-

•Ihòes para a reserva Alio Rio Juruá,
ambas no Acre. Martins anunciou ainda

.•a liberação de CrS 150 milhões para a
, reserva extralivista do rio Ouro Preto,

em Rondônia, e CrS 145 milhões para a
reserva Cajari. no estado do Amapá. O
plano emergencial aprovado pelo CNPT' prevê a aplicação desses recursos em' obras de infra-estrutura basica. com a
construção de escolas, postos de saúde e

>' èstradas vicinais e a capacitação das po-i-pulacões que habitam nesses reservas.
Alem das obias de infra-estrutura, o'• lbama vai iniciar na Justiça os processosde desapropriação de terras pertencentesa terceiros que estejam dentro das reser-

'1 vás extrativistas. "O governo vai deposi-
tar na justiça recursos em valores pro-
porcionais ás indenizações dessas

, terras", afirmou a presidente do Instituto
, , de Estudos Amazônicos (IEA) e coordc-

nadora do Programa Nacional de Rescr-
vas Extrativistas. a antropóloga Mary
Helena Alegrem No caso* da reserva
Chico Mendes, o Ministério do Exército,
através de convênio firmado Com o Iba-

Jlia. já vem realizando a regularização
t. fundiária dos seus 960 mil hectares.

Com a criação do CNPT. as reservas
extralivista^ passarão a ser prioritárias
para a Secretaria do Meio Ambiente da
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sorrrno reforçará a injro-cslrulunt dos seringueiros

Presidência da República O lbama pre-
tende liberar recursos para capital de
giro da usina de bcneficianiento de casta-
ilha de Xapuri, que vem sendo gerida por
uma cooperativa de trabalhadores rurais
e financiar a construção de uma usina de
benefieiamenlo lambem na reserva Caia-
ri. no Amapá."O lbama lambem pretende redefinir
uma política para a borracha e investir
em novas tecnologias cm beneficio dos

povos tradicionais", acredita Mary Ale-
gretti, mostrando que o Conselho Nacio-
ii,il de Seringueiros pretende arrendar
uma usina para o processamento de bor-
racha, garantindo assim o funciohamen-
to dos seringais nativos da Amazônia."Com o CNPT. o lbama procura conso-
lidar o poder econômico e polinco dos
povos tradicionais, um avanço muito im-
portante". concluiu Mary Alegret-
ti.(O.)

Falha em válvula

cardíaca atinge

23 mil nos EUA

WASHINGTON — Cerca de 23 mil
americanos e canadenses tiveram válvulas
cardíacas artificiais defeituosas implanta-
das no peito. O deleito pode significar
risco de vida para os pacientes, revelou a
agência americana que controla drogas e
alimentos nos Estados Unidos, a I DA.

A EDA fez um alerta aos pacientes que
têm implantados determinados modelos
de válvulas Bjork-Shilcy para que conside-
rem a possibilidade de submeterem-se a
novas cirurgias, para substituir as válvulas
defeituosas. Essa válvula foi retirada do
mercado em 1986.

Com o alerta, a EDA contradiz sua
posição anterior, já que antes assegurava
serem os perigos de uma nova cirurgia
para substituição das válvulas maiores do
que as chances de a válvula quebrar. A
nova posição foi fundamentada em artigo
publicado na revista The Lancct.

Segundo o artigo, o risco de a válvula
entrar em pane é cinco vezes maior do que
se estimava antes, dependendo da idade do
paciente e do tamànho da válvula. As
pessoas mais jovens que têm válvulas
grandes na posição mitral (entre as duas
câmaras do lado esquerdo do coração),
sofrem mais risco quando comparado aos
perigo da cirurgia.

Disputa ameaça

convenção sobre

espécies em risco

KIOTO. Japão — A possibilidade de
assinatura de uma convenção sobre pro-
teção de espécies ameaçadas durante a
Rio-92 ficou mais remota com as diver-
géncias ocorridas durante a conferência
que durante duas semanas reuniu mil
participantes de 114 paises na cidade liis-
tónea de Kioto para tratar exclusiva-
mente do assunto. O encontro da CITES
terminou com poucos resultados posili-
vos, como a proibição do comércio de
marfim, de chifres de rinocerontes e de
pássaros tropicais.

"Chegamos ao final com uma confe-
réncia dividida, que coloca o futuro da
convenção em risco", afirmou o represen-
tante do WWE, Simon Lyster, referindo-
se ao evidente enfrentaniento entre Norte e
Sul que dominou o encontro. No discurso
de encerramento! o secretário da CITES,
Izgrev Topkov, elogiou o trabalho dos
participantes mas advertiu para o perigo
que um mundo dominado por disputas
políticas pode causar à natureza.

Esse enfrentaniento se manifestou
nas posições divergentes defendidas por
ricos e pobres. Enquanto o Primeiro
Mundo exigia que dos paises pobres o
lim da comercialização de espécies amea-
çadas. os delegados das nações pobres
argumentavam que as divisus advindas
desse comércio são imprescindíveis para
seus orçamentos escassos e se queixaram
da falia de ajuda econômica para prole-
ger a natureza. Bolívia, Paraguai. Nigé-
ria. Filipinas; Singapura. Tailândia e In-
donésia são alguns dos paises acusados
de violar as normas da CITES.

Apesar dos avanços observados em
relação a reunião anterior, o clima geral
era de desacordo sobre os critérios a
serem aplicados para ,1 conservação da
fauna e flora e de divergência de interes-
ses políticos. A Convenção foi fundada
em 1975 por iniciativa dos paises desen-
volvidos, que. paradoxalmente, são os
maiores consumidores de produtos deri-
vados de espécies ameaçadas.

ONU só decidirá na 
próxima

semana sobre a data da Rio-92

Teodomiro Braga
Correspondente

WASHINGTON — Os paises 11111-
, ^ulmanos admitem concordar com o
^adiamento da Rio-92 em apenas pois..dias e não «11 quatro como pretendiam,

revelou o secretario dá missão da lur-
, .quia junto á ONU. I le representa os
.paises muçulmanos nas negociações sobre
;. a mudança da data da conferência, origi-

. tialiiiente marcada para começar no dia I"
, •,de junho e terminar 110 dia 12. A carta do

presidente da conferência Toninn koh.
propondo a mudança do inicio da Rio-92

, para o diâ 3. foi distribuída entre os 45
paises membros da Conferência Islâmica,
que prometem dar resposta definitiva em
meados da próxima semana. "A propostaJ ' deT Koh parece boa", disse o diplomata
turco. Selim Venci

A resistência da direção do PrcpCom
cm relação a 11111 atraso por mais de dois
dias da abertura conferência deve-se
principalmente a complicação que isso
traria a presença de diversos chefes de
governo 110 encontro, marcada para os
dois últimos dias a Rio-92 (II e 12 de
junho). Seguindo a programação origi-
nal, os chefes de governo acertaram com-
promissos para depois do dia 12 e terão
de reformular suas agendas cm conse-
quência das novas datas. O adiamento
da reunião por quatro dias. sustentam
delegados que participam da atual sessão
do PrcpCom cm Nova Iorque, inviabili-
z.iria a ida de alguns presidentes e pri-
meiros-niinistros ao Rio.

A negociação da nova data está sen-
do conduzida por Tommy Koh com a
participação do secretario-geral da con-
feréncia. Maurieé Strong c o cliele da
delegação brasileira, embaixador Ronal-

Lentidão e impasses dificultam PrepCom

Estudo 
procura 

causas

de câncer em crianças

do Sardeuherg. As consultas sobre a
questão estão feitas aos chefes dos gru-
pos regionais de paises. que por sua vez
discutem o assunto junto aos integrantes
de suas organizações. A discussão final
do problema deverá ocorrer 110 plenário
da PrepCom, 11a próxima semana, e eer-
lamente a decisão será por consenso. A
alteração da data da conferência precisa-
rá ser referendada pela assemblèiaVgcral
da ONU, o que é considerado pelos em-
baixador junto ã organização "uma sim-
pies tecnicidade".

Até quinta-feira passada, os paises
islâmicos insistiam na proposta de trans-
feréncia da Rio-92 para o periodo entre 5
e 16 de junho para eliminar a coincidem
cia de datas entre a reunião dos chefes de
governo e o feriado religioso islâmico
conhecido como Festa do Sacrifício, que
começa após o surgimento da Lua Nova
em junho.

NOVA IORQIT — Apos duas sema-
nas de reunião. .1 quarla sessão do Comitê'' Preparatório (PrepCom) da Rio-l)2 — quese encerra a 3 de abril não conseguiu.' ainda, nenhum avanço significativo. Len-
iidào nos trabalhos, impasse nas aisçus-' " Wes. atraso 11.1 elaboração dos documen-¦ tos marcam o último encontro oficial antes
lia Conferência da ONU sobre Meio Am-
mente e Desenvolvimento.

. O nigeriano Bukar Sluuh. secretario
do grupo dois que discute os oceanos— afiimou sei "muno improvável cum-

y-mir nosso dever" Shaib considera que,'^'fia terceira sessão do PrcpCom etn (iene-
£**ferj. no ano pj^vido, o progresso feito na
rajfofjiissâo dos oceanos 1.1 foi |hsatisfa|plSvio -rpesta vez. temos uma documenta-
fr^çào ainda mais complexa para analisar'^
-« flssiti.ila

Caberá ao grupo dois elaborar o ça-
pilulo sobre oceanos da Agenda 21 — o
documento que definira as ações a serem
implementadas pelo planeta para prote-
ger o meio ambiente. Apesar da comple-
xidade da documentação eiuregue ao
grupo pelo secretariado da ONU. e do
pouco tempo disponível para discuti-la,
impressiona a demora nos trabalhos com
discussões completamente secundárias
Exemplo: o grupo perdeu uma manhã
inteira só para debater o procedimento
da discussão O documento seria nego-
ciado seção por seção ou parágrafo por
parágrafo'11 malmente jpecíditi-se que es-
ia era uma questão relev.mie e Nh.iib
propò> que as discu*M>es fossem logo
iniciadas com um programa sobre desen-
volvimento sü-ientavei dás áreas costei-
rás e dos ecòWstçijias marinhos

Franklin Marlins
Corrospondonlo

LONDRES — Cientistas britânicos
vão iniciar no próximo mês um ambicio-
so estudo mundial sobre as causas de
câncer em crianças. A pesquisa, que de-
verá durar cinco anos, receberá cerca de
seis milhões de libras (mais de USS 10
milhões) e será organizada pelo United
Kingdom Co-ordinating Committee in
Câncer Research (UKCCCR).

Três mil crianças com câncer e seus
pais serão examinados c os resultados se-
rào comparados aos de outras seis mil
crianças sadias. As comparações serão lei-
tas em grupos de meninos e meninas da
mesma idade, de condição social setne-
Ihanle e que vivem em bairros próximos^

Amostras de sangue e de tecidos serão
colhidas regularmente para exames quinii-
cos c genéticos. Entrevistas com os pais
serão feitas sistematicamente, buscando
estabelecer padrões sobre exposição a ra-
diação e elementos quimicos. amamenta-
ção dos bebês e histórico médico.

Os cientistas vão investigar cinco hi-
póteses sobre a causa do câncer cm
crianças. A primeira afirma que a doença
é causada pela exposição das crianças a

raios X quando ainda estavam 110 iftÇro
ou logo depois do nascimento Õutra
hipótese é que alguns cánceres resulta-
riam do consumo de drogas durante a
gestação ou pouco depois do parto.

Uma terceira hipótese é a de que o
pai da criança, exposto ocupacionalmen-
te ã radiação ou a substâncias químicas,
possa ter as células de seu esperma afeta-
das, transmitindo para os filhos uma
pre-disposição para o câncer. Outra hi-
pólese é de que radiações elctromagnéti-
cas de baixa freqüência, geradas por li-
nlias de tensão ou cabos subterrâneos]
podem gerar alguns cánceres

Mas a linha de trabalho mais inicies-
sante é a que imagina que a leucemia
infantil possa ser uma reação anormal a
infecções comuns nos primeiros meses de
vida.

Ele diz que de 19211 a 1950 a leucemia
entre crianças cresceu 10 vezes na Grã-
Bretanha e nos Estados I Inidos e que a
incidência é muito maior nos paises in-
duslrializitdos do que 110 Terceiro Klun-
do. A idéia e que nos paises desenvolvi-
dos os bebês são superprotegidos e,
portanto, não estão tendo o contato ne-
cessário com pequenas doses de agentes
infecciosos.

Droga tem efeito colateral

O Conselho de Pesquisa Médica da
Grã-Bretanha, alertado para o fato de
que o íamoxifcn — uma das drogas mais
efetivas contra o reaparecimento de càn-
ccr 110 seio — provocou 11111 cerlo mime-
ro de casos de câncer de ligado em ratos
de laboratório, resolveu restringir o al-
lance de uma nova pesquisa que estava
prestes a iniciar. O conselho pensava cm
testar o efeito da droga em 15 mil mullie-
res, para verificar se ela seria capaz, de
prevenir o aparecimento de câncer 110
seio.

A entidade, ao anunciar sua decisão,
fez queslâo de esclarecer que ela foi to-
mada por precaução e que não há ne-
nhum motivo para que mulheres que
eslejani se submetendo a tratamentos com
tamo.xifen temam efeitos colaterais. "O
támoxifen é muito efetivo contra o rcapa-
recimento de câncer no seio. E seu benefi-
cio efetivo e muito mais ponderável que o
risco teórico de 11111 câncer no fígado",
disse uma porta-voz do conselho.

Alguns pesquisadores no Texas, nos
l.siados Unidos, publicaram recente-
mente um trabalho mostrando que a
droga provocou um aumento de casos de
câncer de ligado entre ratos de laborató-
rio. mas estudos feitos pelo Royal Mars-
den Hospital, de Londres, desde I9S6,

não comprovam nenhum efeito colateral
significativo entre mulheres que usaram
o támoxifen.

Por precaução, o conselho resolveu
limitar a pesquisa com o uso preventivo
do tamo.xifen contra câncer 110 seio a 11111
número reduzido de mulheres, que apre-
sentam grandes riscos de apresentar a
doença. O número exato de mulheres que
participarão do teste será anunciado nas
próximas semanas.(/ l/.l

1—| Cientistas japoneses disseram
ter descoberto um gene rela-

cionado ao câncer de mama. Consi-
dera-se que o câncer de manta seja
uma doença hereditária causada
por uma anormalidade múltipla de
vários genes. O gene descoberto pe-
los cientistas do Instituto de Câncer
do Japão é que impede o desenvol-
vimento de células cancerosas! Se-
gundo os cientistas, se sofre alguma
mutação, esse gene deixa de cum-
prir seu papei hloqueador. O grupo
analisou 24 tecidos humanos e em
quatro deles foi encontrado esse gc-
ne com defeitos ou mutações.

Bactéria combate Karposi

LOS ANGELES, EUA — Um com-
posto produzido por uma bactéria pode
ser uma promessa como tratamento con-
ira o sarcoma de Karposi, um câncer
freqüentemente associado com a Aids,
disseram pesquisadores da Universidade
da Califórnia do Sul c do Instituto Na-
cional do Câncer dos Estados Unidos.

As descobertas preliminares das ex-
periênciás feitas em laboratório com ca-
mundongos foram publicadas na edição
mais recente 11a revista cientifica Scicmv.
O composto, conhecido como SP-PG,
ocorre natufalmcnte na parede celular da
bactéria Arlhrobaclcr.

Embora ainda tenha que ser testado
em pessoas, o composto já atrai as ateu-
çòes dos cientistas que pesquisam a Aids,
já que parece ser menos tóxico do que
outras drogas usadas contra os tumores

de Karposi. O fato de a droga ler sido
desenvolvida pelo laboratório do cientis-;
1.1 Robert Gallo. co-descobridor do vírus
da Aids. também cçjniribui para atrair o
interesse dos especialistas.

Os cientistas realizaram uma série de
testes com o SP-1'Ci. que bloqueou o
desenvolvimento dos tumores Em paru-
ctílar, a droga parece prevenir o cresci-
mento de pequenos vasos sangüíneos 110
tumor com doses inofensivas as células
sadias.

O sarcoma de Karposi e 10 Vezes
mais incidente em homens homossexuais
ou bissexuais com Aids do que cm outras
pessoas atingidas pela doença. Alguns
cientistas acreditam que o sarcòijia de
Karposi é causado por um segundo
agente infeccioso, não relacionado com o
virus que provoca a Aids.

Nem por isso chegou-se a um consen-
so, pois os debates, a principio, conccn-
traram-se no titulo: a expressão "ecossis-
tema" deveria ou não constar no titulo
do programa? U111 delegado do Brasil
propôs então que se discutisse o çonteú-
do e depois o titulo, sendo atendido.
Após três dias de debate, porém, apenas
38 dos 152 parágrafos desse documento
haviam sido analisados, faltando ser
abordadas inúmeras questões polêmicas,
como proposla canadense em defesa da
pesca nacional em alto-ni.ir. a gfjozelan-
de vi sobre a con^erva^ao das baleias, e.
ainda, a v.oniro\erlida quesiào dos des-
pejos radioativos e quimicos em reservas
de água fiesca, que devera sei debatida
ihi piMMin 1 sein.ma (Mureis l orlo)

Ozônio
A Comunidade Européia quer an-

tccipar de 1997 para }995 a proibição
do uso de clorofluorcarbonos c ou-
tras substâncias químicas que agri-
dem a camada de ozônio. Em depoi-
mento ao Parlamento Europeu. Jean
Dondclingcr. membro da comissão
européia (órgão executivo da CE)
disse que a meta e reduzir cm 85% o
consumo dessas substâncias nos 12
paises que compõem a comunidade
até o fim do ano que vem. A proposta
será analisada pelo conselho de mi-
mstros daqui a 10 dias. Segundo o
comissário encarregado das questões
ambientais, Cario Ripa di Meana,
afirmou que a decisão de antecipar o
fim dos CFCs "marca uma nova e
decisiva etapa no campo crucial da
defesa do meio ambiente". A CE é
responsável por quase metade da
produção mundial de CFCs e desde
1988 vem adotando uma série de me-
didas destinadas a mudar o perfil das
indústrias que utilizam tais substân-
cias, como os fabricantes de refrige-
radores, espuma plástica c de equipa-
mentos eletrônicos.

Surdos
Os surdos podem escutar palavras

emitidas em freqüências ultrasonoras
extremamente elevadas, afirmam pes-
quisadores americanos do Centro
Médico de Virgínia. Segundo Martin
Lenhardt, os seres humanos teriam
um segundo sistema acústico, parale-
Io ao do ouvido que individualiza os
sons normais. O pesquisador acredita
que a descoberta pode conduzir ao
desenvolvimento de próteses acústi-
cas para surdos que tenham sofri-
do a destruição de determinadas par-
tes do ouvido

Innsbruck, Áustria — Routef

fm p yji ¦

Green press

1—1 A múmia de cinco mil anos cn-
'— contrada cm setembro passado
por turistas que passeavam nos Al-
pes italianos teria pulgas. afirmou
Konrad Spmdler. diretor do Institu-
to de Pré-história da Universidade
de Innsbruck. O professor disse tam-
bem que a retirada do sapato direito
da múmia revelou outras tòtuagen#
linhas, em seu pe. iguais ás desenha-
das na sua espádua. Spmdler criticou
(i modo como a múmia foi retirada
de seu túmulo natural. A falta de
cuidado resultou em danos nos ór-
çaòs genitais do homem O* cienth-
tas planejam no\as esca\ações no
local onde a múmióa foi encontrada
cm busca de outras vestígios que pos-
sam fornecer mais detalhes sobre .1
época cm que o homem viveu

Tani Adams, da Greenpeace de
São Francisco; Roberto Smeraldi.
dos Amigos da Terra Itália; Ricardo
Bayon, do Centro para o Nosso Fu-
turo Comum; e Bárbara Pyle, editora
de meio ambiente da CNN. estão
entre os 800 convidados de 50 paises
que participarão do Encontro lnter-
nacional de Imprensa. Meio Ambien-
te e Desenvolvimento (Greenpress).
Está também prevista a presença de
Peya Ryanj também da CNN e deten-
tora dc sete prêmios Emmy por suas
reportagens sopre assuntos ecológi-
cos. Um dos quatro eventos paralelos
da programação oficial da Rio-92. o
Greenpress será realizado de 20 a 24
de maio em Belo Horizonte e tratará
dos principais temas a serem discuti-
dos durante a Rio-92. A MBR (Mi-
neraçòes Brasileiras Reunidas, a Fiat
c a Cemig estão entre as empresas
que decidiram assumir as cotas de
patrocínio no valor dc USS 150 mil
cada uma. A programação do encon-
tro será apresentada na próxima ter-
ça-feira no Hotel Rio Palacc

Vitamina C
Em artigo publicado na revista

Procccdings du the Satioiml Acudcmy
oj Scieni es. o biologo Bruce Ames
sugere que a \itamina C tem .1 capitei-
dade de prevenir problemas geneti-
cos. O pesquisador diz que a altera-
çào do AON e dos espermatozóidcs
esta ligada a uma baixa concentração
de vitamina C no fluido seminal No
ano passado, o Instituto Nacional de
Câncer dos I stados l indos dedicou
a vitamina C um coSgressó inteiro, já
que são cada vez mais numerosas os
dados que atribuem .1 substância unia
capacidade anlíoxídantc em dileren-
tes doenças crônicas
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Exercício da Verdade

¦p cdc o presidente da República que os brasi-
A leiros "façam um exercício de retrospectiva
histórica e respondam quando houve um período
de tal equilíbrio, autonomia e independência en-
tre os Poderes". Na antevéspera do segundo
aniversário do seu governo, o presidente Fer-
nando Collor lança aos cidadãos o desafio de
responderem se em algum tempo passado a im-
prensa 

"operou com maior liberdade" para in-
formar, opinar, criticar e denunciar; quando os
"partidos 

políticos, sindicatos e outras organi-
zaçòcsj sociais dispuseram de maior autonomia
de ação"?

O presidente adiantou com orgulho as res-
postas: 

"Agora, no meu governo." Consideradas
uma de cada vez. todas essas franquias vigora-
ram. isoladamente, num ou noutro momento da
vida brasileira. Em conjunto, como lastro de
uma democracia que se monta com a mais ampla
liberdade, não se conhece outro período em que
Iodas elas tenham vigorado ao mesmo tempo. E,
principalmente, como emblemas da normalidade
institucional.

É justa, e se ampara nós fatos, a conclusão
presidencial relativa a esse trecho da sua fala à
nação, no segundo aniversário do governo:"Com isso. a democracia cstá-sc fortalecendo a
cada dia". Fernando Collor foi eleito pelo voto
direto de 35 milhões de brasileiros e essa legiti-
midade o defende contra o tipo de ação corrosiva
que invalidou a experiência democrática sob a
Constituição de 46. É orgulho político legítimo
de quem foi eleito e tem vivido sob o bombardeio
crítico, dentro c fora do Congresso. Não e jac-
táncia nem retórica.

Nenhuma violência extralegal partiu do go-
verno Collor para cercear a liberdade de impren-
sa. em todos os níveis cm que è exercida. A
aceitação do direito de crítica e de denúncia, sem
queixa de exageros, ê uma conquista democráti-
ca que faz avançar a liberdade na direção da
responsabilidade que lhe é inerente.

Neste momento, ao passar ao terceiro ano
do seu mandato, o presidente Fernando Collor
está sob a pressão direta de uma série de denún-
cias que não têm em mira um fim claro, qual seja,
a apuração ordenada, sistemática, metódica de
todas as suspeitas: mas parece esconder uma
intenção oculta que não ousa ser formulada em
termos políticos. A atoarda dc fundo moral não
corresponde a uma intenção corretiva dos abu-
sos administrativos, mas ao enfraquecimento
político de um governo eleito pelo voto direto.

No mínimo, o objetivo c o de paralisar qual-
quer gesto de defesa do governo, para deixá-lo
inerme num ano de eleições municipais. Este
ainda c o estilo de uma forma dc oposicionismo
anônimo, que joga com cartas escondidas na
manga. A outra conquista, digna de menção, é a
circunstancia de que o presidente da República,
em condições de detetar segundas intenções,
abstém-se de fazer o papel dc vítima ou de querer

comover a nação, ao se fazer dc alvo dessa forma
primária de oposicionismo.

A democracia se consolida mais com as difi-
culdades do que com a idéia de uma normalidade
que pressupõe ausência dc conflitos. Esta não
interessa, por ser enganosa. A legitimidade dc-
corrente do voto resguarda a normalidade que se
protege com a lei. Não há em nenhuma parcela
da sociedade o receio de que o usufruto pleno
dessa liberdade, que sc consolida nos grandes
embates nacionais, possa trazer outras consc-
qüênciaf que não sejam aquelas de responsabili-
zar os culpados, sob a proteção da lei — e nada
mais nem menos do que a lei —, mas sem vislum-
bre de impunidade.

Ainda falta á democracia o concurso da
cidadania no que respeita à moralidade pública.
Não adianta cobrá-la exclusivamente ao Estado,
pois é, antes, obrigação da sociedade exercer a
vigilância cm caráter permanente sobre os Três
Poderes para impedir que a opinião pública
venha a ser política, eleitoralmente ou de qual-
quer outra forma manipulada. O Estado deve ser
fiscalizado pelos olhos da cidadania, desde os
sinais exteriores dos que ocupam postos impor-
tantes aos que se desincumbem da hierarquia
inferior, com as garantias burocráticas de praxe
universal.

O Congresso, pelo menos, não exorbitou
diante da seqüência que avassala o tempo da
televisão e do rádio, e ocupa o maior espaço no
noticiário político. É único, talvez, esse exemplo
nas escaladas moralizadoras que periodicamente
sacodem a vida brasileira, sem que os efeitos
saneadores e preventivos se façam sentir em leis e
em disposição dos tribunais. Quando nada, a
questão sc mantém nos termos em que deve ser
entendida: o Brasil está conhecendo agora o que
ficou privado de saber, quanto aos costumes
políticos e á promiscuidade administrativa, por
obra e graça da censura, que o autoritarismo
exerceu sobre os meios de divulgação.

A nota que destoa, na atual fase de conheci-

pinto de irregularidades praticadas como se
fossem naturais, loi a observação do ex-candida-
to Luis Inácio da Silva, que disputou o segundo
turno com o presidente eleito. Segundo ele, o
volume das denúncias pede uma comissão gerai e
nacional para uma devassa que tenha começo,
mas fim ignorado. Por aí se volta ao passado que
precedeu a ditadura militar. O Congresso, no
qual Luís Inácio se esquivou ao exercício do
mandato, tem legitimidade e poder político para
realizar a apuração e propor modificações, sem
sc tornar suspeito.

Esta comício c certo o presidente Collor ao
declarar que 

"a democracia esta-se fortalecendo
a cada dia; é preciso que o cidadão se dê conta
disso e participe conscientemente do processo
político". Ele está fa/endo a sua parte. Façamos
a nossa.

A Urna e o Bolso

A Superterça-Feira colocou a eleição america-
-í*- na praticamente na reta final. O presidente
Bush, do lado republicano (com uma pedra no
sapato chamada Pat Buchanan). confirma-se como
candidato, à espera dc que os democratas final-
mente apontem o seu, com a balança pendendo
para o governador Bill Clinton, ainda acossado dc
perto pelo ex-senador Paul Tsongas.

A eleição em novembro promete ser quentissi-
ma: Bush cai nas pesquisas c os efeitos da recessão
americana tomam conta do quadro eleitoral. Mas,
como acontece pontualmente a cada quatro anos,
há mais dc duzentos anos. a população é que se
pronunciará sobre o seu próprio destino, num
sistema que já deu sobejas provas dc consistência.

O presidencialismo americano é com frcqiièn-
cia acusado de revezar o poder entre dois partidos,
que no fundo são um só. Mas o que as primárias
revelam, ao direcionar o foco sobre os pretenden-
les. numa disputa interna, às vezes, pesada, nem
sempre cavalheiresca, é que os mecanismos de
decisão funcionam de baixo para cima, legitiman-
do com antecipação o processo que culmina com a
grande legitimação das urnas. De fevereiro a no-
lembro, em cada ano eleitoral, uma tremenda
engrenagem se põe em movimento, e em nenhum
outro pais do mundo um mesmo sistema, demo-
crático ou totalitário, perdurou por tanto tempo.

Isto sc deve seguramente ao fato de que a
legitimação do governante pelo voto popular ad-
quire aspecto quase sagrado. O voto popular, livre
e uma arma tão poderosa que, quando a URSS
ainda existia, o triunfo eleitoral de Eltsin, na Fede-
ração Russa, deslegitimou Gorbachev e minou os
fundamentos do resíduo de seu poder. A dcmocra-
cia. marca registrada americana, agia naquele mo-
mento em "território inimigo", desenvolvendo
função desestabili/adora. cm confronto com um
sistema que ainda não a adotara plenamente. A
Argélia, com a perspectiva de vitória do funda-
mcnlalismo islâmico, bloqueada m cMrcmis pelos
militares, forneceu um exemplo contrário: ao efei-
to desestabili/ador do veredicto eleitoral se contra-
pôs a repressão conservadora do Estado, e o ad-
vento da democracia foi adiado para tempos
melhores

Aquilo que parece simples nos EUA parece
extremamente complexo em outras terras Num
p.us em que todos aspiram a fazer valer sua vozj o
processo de decisão so poderia ser complicado.
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como em todas as atividades nacionais — política,
econômica, militar ou cultural. Mas as decisões
são tomadas e postas cm prática, ao contrário dc
países como o Brasil, onde o processo de decisão é
simples, mas nada sc faz.

No período de fevereiro a novembro, quando
as urnas consagram o novo presidente americano,
ou dão um novo mandato ao atual, tudo é possí-
vel, no bom sentido. Escândalos saltam á luz do
dia, envolvendo o presidente, os candidatos ou os
parentes, não para aprofundar um processo maso-
quista, mas para demonstrar que ninguém é invul-
nerávejf a partir do momento em que reivindica o
comando supremo.

O atual processo de escolha dos candidatos
começou a ser utilizado no início do século para
democratizar ao máximo a escolha, anteriormente
controlada pelos caciques partidários. Há escànda-
los que derrubam candidatos a candidato faventu-
ras extraconjugais. favorecimento de parentes, ne-
gócios escusos), mas há candidatos que resistem
mesmo aos escândalos porque os seguidores parti-
dários assim decidem e porque, de qualquer forma,
nas urnas, em última instância, os eleitores é que
decidem.

Cada eleição, apesar das aparências, tem suas
características próprias. Com o país mergulhado
numa recessão e as dívidas interna e externa expio-
dindo, pela primeira vez há decênios o conheci-
mento e a experiência do mundo exterior não
contam. O provincianismo se tornou um trunfo.
Os atuais debates, ainda no terreno das conven-
çòcs partidárias, mostram que nenhum candidato
até agora conseguiu uma abertura conceituai: ne-
nhuma visão a longo prazo, nenhum sopro, ne-
nhum grande projeto. Ninguém ainda se interro-
gou sobre o papel dos EUA no pós-guerra fria, em
sua condição de solitária superpotência remanes-
cente. O que conta é o bolso do eleitor, afetado
pela recessão, e é em torno dele que os debates em
breve ganharão fôlego.

Mais uma vez. portanto, a presidência ameri-
cana sc notabilizará por sua estabilidade, testada a
cada quatro anos, infalivelmente. Sc o eleitorado
decidir que não é mais possível continuar gastan-
do. importando e vivendo da poupança estrangei-
ra para financiar os terríveis e sempre crescentes
déficits orçamentário e comercial, então c por ai
que a linha governamental do próximo período se
vai definir.

Indignação
Através desse jornal, gostaria de

externar minha indignação e protesto
para com o fato dos salários dos depu-
lados do estado do Rio de Janeiro que,
neste mês. segundo a imprensa, perfa-
/em uni total de 17 milhões dc cruzei-
ros entre salário e jetons, obtidos em
apenas cinco dias dc trabalho. E rcvol-
tante tomar conhecimento dc tal fato,
num estado onde a miséria c as condi-
çòcs básicas de vida têm sc constituído
no maior problema. Menores abando-
nados nas praças, mendigam o pão e
se envolvem com questão mais sérias,
sendo exterminados quase cm massa.
E nossos legisladores votam, não sc
sabe o que, a toque de caixa: "proje-
tos", "leis", "emendas", etc., que tal-
vez venham agravar tais problemas.

Espero que outras vozes se unam á
minha c que os brasileiros, principal-
mente os fluminenses, sejam tònscien-
tizados da gravidade do fato. Vllma
Isabel de O. Bnrba — Rio dc Janeiro.

Mú

do financeiro, para depois serem utili-
zados, quando, na realidade, só eram
aplicados cm instituições oficiais, os
saldos financeiros do dia, após o paga-
mento dc todas as contas vencidas.
(...)

tísica clássica
Considero o programa da música

clássica da Rádio JORNAL DO BRA-
SIL, transmitido diariamente das 20 ás
duas horas da manhã, uma das melho-
res revelações culturais deste pais. Não
me refiro somente ao prazer propor-
cionado ao ouvinte: esta transmissão
(como semelhantes na Rádio MEC)
assume a vitSI importância de um sa-
ncamento do espirito, maltratado in-
ccssantcmentc por todas as espécies dc
poluição sonora. Vivo há 35 anos nes-
te pais e sei como é difícil esquivar-se
das banalidades musicais, despejadas
em qualquer lugar, e agradeço ao
JORNAL DO BRASIL por propiciar-
me — como a inúmeras outras pessoas— a oportunidade de descansar a mar-
telada mente, ouvindo música de va-
lor. (...) Frederico Egger, músico — Rio
dc Janeiro.
Cliacs

A noticia de que o Ministério da
Educação alterou o projeto dos Ciacs
merece, pelo menos, um comentário;
Havia ou não um projeto original? Sc
havia, modificações estruturais não
desfiguram a concepção própria desses
educandários? A substituição da co-
bertura de argamassa dos ginásios por
estrutural metálicas não vai provocar
aumento da temperatura ambiente
nesses recintos? Afinal, essas estrutu-
ras. como boas çonclutoras dc calor,
são ate utilizadas para a captação de
energia. Quanto á contenção da eva-
são escolar pelo regime de estudo inle-
gral. sempre se pode lembrar que, cm
famílias carentes, parle do tempo do
estudante é necessária á complementa-
çáo da renda familiar. Jairo Dias de
Canulho — Rio de Janeiro.

Verbas Ho SUS
Referente á matéria "Auditoria

acusa PinOtli de desviar verbas do
SUS (JB de 11/3). com informações
levianas e mentirosas fornecidas pelo
Sr. Sérgio Carneiro, venho esclarecer
(...) que não houve qualquer aplicação
irregular no mercado financeiro dos
recursos tranferidos pelo governo fe-
deral ao Estado dc São Paulo através
do Convênio SUDS. Os recursos rcçel
bidos são transferidos, orçamentados
e incorporados automaticamente no
Fundes (criado pela Lei n° 204, de
20/12/78) e administrado pelo GTP,
órgão dc controle orçamentário e fi-
nanceiro da Secretaria. O seu saldo,
por exigência do Decreto Estadual n"
13.432/79. era aplicado na Divesp, pc-la Secretaria da Fazenda, com a finali-
dade de manter os recursos protegidos
da inflação. Os resultados das aplica-
ções são incorporados automática-
mente. A partir de dezembro de XX.
com a introdução no convênio SUDS
de cláusula explicita sobre aplicação de
recursos no Banco do Brasil, a Secreta-
ria passou a seguir rigorosamente essa
norma. (...) Não se justifica também a
absurda afirmativa de que houve desvio
de recursos. A esse respeito existe certi-
dão oficial da Secretaria da Saúde que.acompanhada de todas as provas docu-
mentais (de posse, também, do próprioInamps-SP). não deixa qualquer dúvida
sobre a seriedade, transparência e lisura
dos procedimentos.

O Sr. Sérgio Carneiro fala ainda,
usando terminologia policial, em ex-
tratos "apreendidos" pela auditoria,
quando cies sempre estão á disposição
do Ihamps e foram enviados regular-
mente com as prestações dc contas
trimestrais, que também nunca deixa-
ram de ser remetidas. nos prazos exigia
ilos pelo convênio ( I A firma ainda
que os recursos "giravam no merca-

O Sr. Carneiro apresenta uma se-
qüéncia dc trâmites que, na sua opi-
nião, serão seguidos, incluindo inqué-
ritos policiais, que são improcedentes e
incompatíveis com os termos da legis-
laçáo vigente. (...) Omite nas suas de-
claraçòcs que, apesar de o governo
federal ter diminuído em cinco vezes o
repasse dc recursos para o Estado de
São Paulo, no período dc 88 a 90, foi
possível triplicar os atendimentos cli-
nicos, odontológicos c as internações,
descentralizar o Sistema de Saúde, de
acordo com os preceitos constitucio-
nais e, como conseqüência, promover
melhoras concretas em todos os indi-
calores de saúde medidos. Declara-
ções semelhantes á veiculada por esse
jornal no dia 11/3 foram dadas pelo
Sr. Sérgio Carneiro à imprensa cm São
Paulo, em 7/8/91 quando, repelidas
vezes, tentou enviar processo da Secre-
laria da Saúde á Policia Federal e foi
impedido pela Procuradoria do
Imimpsf que invocou questões legais e
constitucionais! Após isso, fui vitima
de uma tentativa de extorsão, que foi
precedida dc fases dc intimidação e
atitudes que pretendiam destruir mi-
nha imagem, além de inúmeras formas
dc pressão, após ler instaurado inque-
rito no Deic, cm São Paulo, que o vem
desvendando de modo exemplar de-
monstrando facetas alerrorizadoras e
comprometimentos graves.

Estranho que. exatamente nessa
fase. este senhor volte á questão, insi-
nuando. de forma menlirosa, escánda-
Io e desvio de recursos, que não exis-
tem e cuja análise está sendo feita pelo
Ministério da Saúde, cumprindo as
normas legais vigentes. (...) José Aris-
todemo Pinotti — São Paulo.

Dentistas
Parece que o problema dos dentis-

ias brasileiros, que sc encontram cm
situação irregular cm Portugal e estão
em litígio com as autoridades daquele
pais continua em compasso dc espera.

Enquanto aqueles profissionais es-
tão nessa lula. aqui no Brasil existe
uma legião de desdentados, por falta
do necessário tratamento.

É lógico que as pessoas têm o livre
arbítrio de escolherem o lugar em que
querem viver c, com certeza, é conve-
niente àqueles dentistas residirem lá. O
que preocupa é o fato de que na nossa
terra ha falta de profissionais para
tratar dos nossos compatriotas mais
carentes. Maria de Lourdes Santos —
Rio dc Janeiro.

Menor abandonado
Protegido pelo Estatuto da Crian-

ça e do Adolescente, vivem manipula-
dos pelos maiores e oportunistas que
hoje já não sc expõem, pois coman-
dam e administram os furtos. Pobres,
desprotegidos, abandonados, verda-
deiras vitimas da sociedade, não tive-
ram a sorte dc possuir um lar ou uma
família. (...) A única diversão que pos-
suem é lesar as pessoas que passam
pelas calçadas. (...) tendo como prefe-
réncia os idosos. O vencedor da brinca-
deira é o que tirar a carteira e trouxer
consigo um pedaço da camisa ou da
calça da vitima. Depois, cansados,
exaustos, almoçam e jantam a convite
das autoridades locais, que sc compade-
cem com o descaso da sociedade e das

grandes autoridades deste pais com
uma grande disputa pelas senhas distri-
buidas pelas assistentes sociais. Mas
quem realmente paga as despesas?

Será que nós. trabalhadores, tere-
mos algum dia um Estatuto semclhaK"
tc. que nos proleja dos impostos, ta-
xas. aluguéis, alta dos preços d«s
mercados e dos colégios, e que seja
levado a sério como o Estatuto da
Criança e do Adolescente? Ou deve-
mos — ao invés dc fazer sacrifícios
para educar nossos filhos — orienta.-
Íos a acompanhar essas pobres crian-
ças para que elas não se sintam tão
abandonadas? Valmir A. Salles — Rio
dc Janeiro.

Advertência
Murilo Badaró, (...) merece aplau;,

sos pelo oportuno artigo publicado
nesse jornal em 7/3. sob o titulo "Tçí-,
bunais. juizes e televisão". Trata-se de
advertência que merece ser lida por
todos os magistrados, sobretudo -os
mais jovens. Aliás, valeria também pc-
dir a atenção de outras autoridades,
inclusive policiais para que. antes de
divulgarem acusações — muitas vezes
precipitadas — procurassem compro-
vá-las. Toda gente no Brasil está falam,
do demais. Oito Cyrillo Lehmann —
São Paulo.

Espírito público
Devemos destacar a atitude do Dr.

José Carlos Tórtima, Procurador-Ge-
ral da Defensoria Pública que, alerta-
do sobre a importância do Núcleo da
Cidadania, através desta seção, tomou
imediatas providencias quanto ao as-
sunto, como também deu as cxpliia-
çòcs necessárias, (JB de 10 3) demons-
trando denodado espirito público.
Agnelo \laia B. de Medeiros — Rio de
Janeiro.
Poluição na serra

Quem sobe a serra em direção a
Petrópohs, geralmente procura sosse-
go. paz. qualidade de vida e ar puro dt'
montanha. Só que para chegarmos ao
paraíso, temos que enfrentar, na Rio-
Petrópolis e depois na estrada para
I taipa vai caminhões e ônibus que des-
prendem fumaça em profusão, preui.
poluída, insuportável.

Não caberia á Feema ou a sei la
que autoridade monitorar esse tipo de
ocorrência, parar e multar os veículos
infratores?

Gostaríamos que os órgãos res-
ponsáveis tomassem providências a
fim de que esse lindo acesso á serra
mantenha-se limpo e dcspoluido. Fio-
rinda Mizrahi— Rio de Janeiro.

Touring
Estou tentando retirar o DUT-91

do meu veiculo Hesde julho/91, através
do serviço de despachante do Touung
Club do Brasil. A loja Castelo, onde
dei entrada 110 processo diz que a cul-
pa é da loja São Cristóvão, que diz que
a culpa é do Detran. Os meses passam,
o Touring me conta inúmeras versões
contraditórias e não resolve nada. Já
fiz duas vistorias, pediram-me todos
os documentos originais, inclusive o
recibo de compra e vendai perdi vários
dias em idas ás lojas e ao Detran ÇJÇ
me respondem que ficará pronto lia
semana que vem. (...) Tentei retirar <>
processo do Touring para reso|\é-lo
por conta própria mas não deixaram.
Tentei reclamar no serjiço dc atendi-
mento a clientes da matriz; onde niri-
guém atende ou não está. ou a ligação
cai antes de completarem o atendi-
mento. (...) Nel S. Esteies — Rio dc
Janeiro.

ECT
O que o "vice-presidente no e\er-

cicio da presidência da ECT" finge
não saber é que alem dos preços extcir-
sivos da correspondência para o çxte-
rior. não acontece nos EUA e certa-
mente em qualquer pais minimamente
civilizado, o roubo do que e postado
pelos funcionários das agências.

De cinco cartas enviadas para fa-
miliares nos EUA em novembro de-
zenibro, duas, justamente as mais vo-
lumosas com cartões e fotos, jamais
chegaram aos seus destinatários Co-
mo enviei propositamente as cartas dc
cinco agências diferentes, o problema é
serio e generalizado. Estes familiares
jamais tiveram quaisquer problemas
com o extravio da correspondência dc
outros países que não o nosso querido
Brasil ( I Vera Ribeiro — Rio de
Janeiro.
Ai cortai terão selecionada* para publica-
ção no todo ou em parte entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legí-
vel e endereço que permita confirmação
previa.
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Adidos caros e inúteis

lylnarir II erneclc de Castro *

T\ eu no jornal que certo minis-
XJ tro, ou presidente de autar-
ijuia. vive tão preocupado com a
sítua^ào financeira do país que re-
sC>l\eu fazer economia de clipes. E
comovente. Leva os mais velhos a
pensarem na oportunidade de revi-
vermos aquela campanha "Ouro

para o bem do Brasil", de 1964, que
convocava o povo a doar jóias, até
aliançal para ajudar a pagar a di-
vida externa. Só que o ouro apura-
do sumiu; e se a experiência na
época não foi animadora, menos
ainda o seria hoje. pelo alto preço
djo metal c pelo baixo índice de
confiabilidade dos zeladores de do-
lí.itivos. impostos, contribuições de
seguro social etc.

Mas que a situação anda ruça, lá
ííjso anda. Começando por econo-
mizar clipes, é possível que um dia

Tesouro recupere alguma parcela
dos rombos de caixa, os quais le-
vimi o governo a confessar, cheio
de vergonha, a falta de dinheiro
dará saldar os compromissos da
Previdência.

O difícil mesmo è chegarmos ao
ideal de poupança necessário para
pagar uns tantos bilhões de dólares
aos banqueiros internacionais. Mas
çj .representante deles. William
Rliodes, elogiou o nosso esforço no
sçritido de "honrar a divida" (como
djzem os agiotas modernos, numa
ahiifiipiiica linguagem de romance
de cavalaria). Tal louvor nos trouxe
algum desafogo, depois do interlú-
dió momesco, junto com a ressaca
dus.cinzas. Todavia, a premència
dos prazos estabelecidos pelos cre-
dbmrnòs faz lembrar o aforisma de
fknjamin Franklin citado por Ma-
ojiado de Assis: "Para 

quem tem de
pagar na páscoa, a quaresma é cur-

O ruim da quebradeira, inadim-
plcncifj insolvència ou que nome
lenha, está em que costuma causar
desvios de conduta incompatíveis
com o estoicismo da economia de
clipes,Sabedor disso è que o éx-mi-
njstro Antônio Rogério Magri in-
véntmi a pratica do "teste hètero-
líoxo". Qualquer dinheiro se torna
abençoado, "caído do cééeu". co-
mo ele di/ na gravação, absoluta-
mente deslumbrado pelo consumis-
mo capitalista que descobriu no
eixo Brasilia-Genebru.

A revista dos vexames em pauta
nos leva á nomeação do ex-porta-
voz c secretário de imprensa do
presidente da República, Cláudio
Humberto Rosa e Silva, para o
posto de adido cultural em Lisboa.
Imagino quantos clipes será preciso
economizar para pagar o salário do
novel funcionário internacional,
tim desses adidos ganha por mês,
parece, entre oito e dez mil dólares.

Cláudio Humberto substitui no
ejnprego uma senhora igualmente
monoglota. esposa de brigadeiro e
por'isso mesmo nomeada, que pe-
qiü demissão por motivos particu-
lares. CHRS declarou em entrevista
que agora vai ler o tempo necessá-
rio para ler um pouco, livros de
História, filosofia e psicologia. Em
vjez de difundir a cultura brasileira,
pretende o rapaz melhorar a pró-
pria.

Aliás, que fazem os adidos cul-
t{irais das nossas embaixadas? Se-
gundo reportagem do JB (12 I).
eles são marajás da cultura, que'jganiiain muito e trabalham pou-
cb". Enfim, são caros e inúteis. O
deputado Jackson Pereira, que não
sei'a que partido pertence, escreveu

carta a este jornal (5/3). com base
nessa reportagem, transcrevendo as
seguintes indagações que dirigiu ao
Ministério das Relações Exteriores:

"1) Quantos adidos culturais o
Brasil mantém, atualmente, no ex-
terior e cm quais países? 2) quais os
critérios usados na indicação de um
adido cultural? 3) há alguma norma
do Ministério regulamentando a in-
dicação do adido cultural? 4) por
que os adidos culturais não são in-
dicados dentre os quadros do Mi-
nistério? 5) qual o salário de um
adido cultural? 6) há diferenciação
de salário por pais, onde o adido se
encontra? Se há, o que determina a
diferenciação? 7) o governo arca
com outras despesas além do salá-
rio do adido? 8) que atividades o
adido cultural desenvolve no exte-
rior? 9) há alguma norma do Minis-
tério regulamentando as atividades
dos adidos culturais? 10) qual o
retorno para o Brasil das atividades
dos adidos culturais? 11) qual o
tempo estabelecido para a perma-
nência de um adido cultural no ex-
terior e o que determina esse tem-
po?"

Conheço, ou conheci, alguns
adidos culturais que levavam a sé-
rio a função e estavam á altura
dela. Mas foi em outros tempos.
Tratava-se de intelectuais autênti-
cos, cujo valor tornava irrepreensi-
veis as suas nomeações. E, detalhe
importante: ganhavam muito me-
nos que os de hoje.

Ultimamente os critérios passa-
ram a ser fluidos. No atual gover-
no, assumiram abertamente o cará-
ter de recompensa a apaniguados.
Um desses adidos da recente forna-
da, respondendo a críticas, invocou
os altos serviços que considera ter
prestado à pátria como jornalista.
Interessante! Pensei nas possíveis
aplicações dessa tese. Que compen-
sação mereceria, por exemplo, o
nosso decano Barbosa Lima Sobri-
nho? Que prêmio lhe deveria dar a
pátria agradecida, pelo muito que
fez por ela? Quantos milhares de
dólares de renda mensal? Uns trinta
mil] talvez, já que essa é a cifra da
moda. E quantos outros teriam di-
reito ao reconhecimento da nação?

Há curiosidade em torno da res-
posta do Itamarati ao deputado.
Sobretudo porque lá sempre se
achou um contra-senso, senão um
abacaxi (para usar linguagem me-
nos diplomática), esse negócio de
adido cultural nomeado fora de
seus quadros. A opinião generaliza-
da na Casa de Rio Branco è que um
terçeiro-secretário competente, su-
jeito às normas, inclusive de orde-
nado, tem todas as condições para
exercer a contento a função.

Os nossos diplomatas, a come-
çar pelo severo curso e concurso
que enfrentam, são pessoas família-
rizadas, mais ou menos, com a cul-
tura; quando menos, sabem lin-
guas. Não é necessário buscar
adidos culturais fora da carreira,
muito menos entre os afilhados do
governo que cobiçam um lugar no
exterior. Deviam ser todos chama-
dos de volta.

Mas não: lá vai o atrevidaço do
CHRS investir-se na sua sinecura
em Lisboa. Comprará logo o seu
Mercedes zerinho que — como de-
clarou um colega de prêmio na
ação entre amigos do Planalto — é
barato em comparação com o me-
lhor carro das nossas fábricas em
crise...

* Jornalista o escritor

NOSTALGIA

O INFINITO

Beco

Neiolbn C.urlos

O infinito é mais imenso do que a maior coisa que você jamais viu na vida. Fica muito
mais pra lá e muito mais pia cá — e também pros lados — do que tudo que você e todos
os seus conhecidos conhecem. Nem adianta ficar olhando no infinito pois você não
vê, nem mesmo olhando bem pra baixo ou bem pra cima, porque o infinito não
tem chão nem teto. No infinito você nunca chega a lugar nenhum, mesmo que ande a vida
inteira. De modo que o melhor que a gente faz, no infinito, é ficar por ali mesmo, assim
como quem está preocupado. Eu posso até estar dizendo um pecado, mas acho que o
infinito é maior até do que o amor de mãe.

RELIGIÃO

Deus, o homem e a natureza

Dom Eugênio de
Araújo Sales *
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Cidade do
Rio de Ja-

neiro será alvo. no
próximo mês de
junho, das alen-
çòes do mundo in-
leiro. Rcali/ar-sc-
á aqui a "Conte-
réncia das Nações
Unidas sobre
Meio Ambiente e
Desenvolvimento". A anterior [oi em Es-
tocolmo, na Suécia, em 1972.

Para se ler uma Sacia da importância
do evento, estava confirmada, ate sema-
nas atrás, a presença de 70 chefes dc
Kstado ou de Governo. Prevê-se a vinda
dc numerosas delegações governamen-
tais ou mtergovernamentais e de cente-
nas de entidades privadas. Além da pro-
gramação oficial, ocorrerão muitas
promoções culturais, dentro dos objeti-
vos da Conferência.

Dado o relevo do acontecimento, que
envolve cm profundidade o Rio de Janei-
ro, cabe a cada um de nós uma parcela
de responsabilidade para que seja obtido
o exilo indispensável. E é exatamente
para isso que desejo alertar. Como a
chamada Eco-92 ou Rio-92 não se cir-
cunscreve ao Rio de Janeiro, mas alcança
o pais inteiro, pela repercussão mundial,
boa ou má. responderemos todos nós.
brasileiros.

Dois aspectos, entre outros, merecem
nossa consideração nesse periodo prepa-
ratório: ter uma noção clara do que se
quer conseguir e dispor a população ao
acolhimento a quem aqui chegar para
essa celebração.

Nos últimos anos, vem crescendo a
preocupação com o meio ambiente. As
entidades ecológicas se multiplicam e
uma mentalidade contrária à degradação
da natureza se fortalece. Há um íçlacio-
naniento intimo entre o progresso desen-
freado e a depredação dos recursos natu-
rais. Por isto, a Comissão Mundial sobre
o Meio Ambiente e Desenvolvimento
pretende atender ás necessidades presen-
tes, sem comprometer a capacidade das
futuras gerações de proverem á sua pró-

pria sobrevivência. Isto e denominado
"desenvolvimento sustentável".

F. flagram! a crescente distância entre
o Norte rico e o Hemisfério Sul pobre.
Causa escândalo constatar serem os po-
\os que desfrutam de grande Optilência
os mais responsáveis pela poluição am-
biental que ameaça o futuro do homem
no planeta.

Por estas rápidas alusões, bem se po-
de prever a possibilidade dc advirem re-
sultados importantes. Tudo isso. no en-
tanto, gira em torno de uma visão
transcendental do problema. Não se na-
ta de simples proteção ecológica. O cen-
iro das atenções deve ser o homem. Para
sobreviver, urge defender o meio am-
biente, a fim de que este possa conservar
os recursos â sua sobrevivência. F. entre
esses está o "desenvolvimento sustenta-
vel".

Homem e natureza são interligados.
Um depende do outro. Loucura, portan-
lo. sacrificar este' ou aquele, quando en-
tre ambos urge uma reciproca comprcen-
são para a manutenção plena da vida.

A percepção correta desse assunto
exige ir mais a fundo. Pede um alicerce
que não é outro senão o reconhecimento
do Criador. Deus imprimiu sua imagem
no homem, elevou-o acima de toda a
ordem natural e fê-lo credor de qualquer
sacrifício para assegurar-lhe uma vida
condigna e preservar-lhe a dignidade. O
ser racional tem sua raiz e seu destino
num plano transcendental.

Essa perspectiva garante a eficácia
das medidas a ferem tomadas. Casocon-
trário, serão obra apenas da inteligência
humana, limitada e frágil como toda rca-
li/ação terrena. Arriscam-se a ter o bri-
lho efêmero de tantos empreendimentos
passageiros, marcados pela fugacidade
do tempo.

Para o Brasil e. em particular, o Rio
dc Janeiro, o êxito dessa Conferência
representa muito diante da opinião pú-
blica internacional. Seremos capazes de.
com nossas mazelas sociais conhecidas,
entre elas a violência, a insegurança pes-
soai. a pobreza nas ruas e em tantas
residências, acolher e dar condições de
um frutuoso trabalho a tantos milhares
de Visitantes?

Também nesse campo necessitamos
da ajuda divina.

Por isso foi sugerido pela Arquidioce-
se do Rio de Janeiro a quem de direito
algo dl espiritual no programa oficial.
Além da preocupação com o meio am-
biente e desenvolvimento, uma perspecti-
va transcendental que assegure a prote-
ção do Senhor e Nele encontre a
iluminação indispensável para a procura
de caminhos novos em um mundo tão
atribulado.

Essa presença seria marcante se fosse
propiciada aos participantes, como
membros e não apenas como indivíduos
privados, a celebração de um ato religio-
so, segundo as convicções de cada um.

Na Arquidiocese há uma comissão
que trabalha no sentido de oferecer aos
que chegam um acolhimento cristão.
Além disso, há iniciativas pelas quais a
comunidade católica suplica a Deus suas
bênçãos. No domingo anterior ã abertu-
ra da Conferência, será celebrada missa
solene junto ao monumento do Cristo
Redentor, no Corcovado, pelo êxito do
evento. Com a colaboração dc outras
entidades, haverá na igreja da Candeia-
ria um concerto de músicas religiosas, em
torno dos objetivos da Eco-92.

A liturgia eucaristica dominical, em
diversos idiomas, atenderá espiritual-
mente aos católicos estrangeiros.

A grande concentração anual no San-
tuário dc Nossa Senhora da Penha, por
motivo do encerramento do mês de
maio, e a Semana Eucaristica serão mar-
cadas pelo ideal religioso que integra
uma verdadeira concepção do Meio Am-
biente e Desenvolvimento.

Nas aulas de catecismo em paróquias e
escolas, a preocupação com a ecologia
deverá estar presente. Quanto â parte cul-
tural, serão promovidas conferências so-
bre esse tema no Edifício João Paulo II.

Com esses e outros atos, a Arquidio-
cese deseja lembrar a dimensão espiri-
mal. fundamento de um autêntico pro-
g r a m a ecológico para u m
"desenvolvimento sustentável".

Deus. Criador do mundo, abençoe os
que estarão estudando a preservação de
Sua obra. especialmente do homem, cria-
do â Sua imagem.

' Cardeal-arcebispo do Rio de Janeiro

Houve 
eleições importantes na Co-

lómbia, embora municipais. Cor-
rupção foi a palavra da moda. A campa-
nha serviu de alerta. A onda de
bandalheiras, envolvendo o poder e a
sociedade em quase todos os níveis, se
torna o ingrediente maior de tremores
sociais entre colombianos. Ao lado, na
Venezuela, os boatos sobre golpes se
incorporam ao dia-a-dia do pais, iam-
bém encharcado de corrupção. Gover-
no c populares guerreiam nas ruas.

Na Colômbia, o presidente Gaviria,
com popularidade em queda livre, de-
crelou o estado de emergência social e
política. Na Venezuela, vivendo o res-
caldo de sangrenta tentativa dc golpe,
o presidente Pérez, igualmente na lo-,
na cm pesquisas dc opinião pública,
insiste cm que é preciso "demoçjaii-
zar a democracia". Não diz exatamen-
te como. Mero jogo de palavras. Os
venezuelanos procuraram saidas no es-
curo, com riscos dc trombadas a to-
do o momento.

Venezuela e Colômbia ainda se orgu-
lham de serem as democracias sul-
americanas dc maior longevidade. Má
mais de 30 anos realizam eleições nas
datas marcadas. Os vencedores assti-
mem e cumprem seus mandatos. Res-
peito absoluto ao figurino. Mas os co-
lombianos, intoxicados de politicagem
gangrenada, de odor insuportável, vendo
seu regime perder legitimidade com abs-
tençôes eleitorais muitas vezes acima dos.
70%, convocaram uma Constituinte e
ganharam nova Constituição. A idéia era
implantar "padrões éticos" modernos,
revitalizando a política.

Nada feito. As altas abstenções con-
tinuam. Mais ou menos 70°o nas ciei-
çòes municipais. Os caciques conserv
vadores e liberais, dos dois partidos
históricos, não arredam pé. Amontoam-
se na procuradoria-gcral quase 50 mil
denúncias de corrupção. A comissão
"para a moralização e eficiência", criada
por Gaviria, virou motivo dc piada. Mais
de 20 mil candidatos disputaram pouco
mais de nnl prefeituras. Setenta e cinco
mil disputaram 10 mil vagas de vereado-
res. Proliferação que mostrou os mesmos
apetites de sempre e um governo quase
tragado pela tempestade.

Pérez. na Venezuela, pede dialogo
em vez de intriga. Qualquer reforma,
diz. deve começar pelo Judiciário. Acha
que a corrupção perderá a impunidade
quando os juizes se tornarem "insuspei-
tos". Criou um "conselho consultivo
presidencial", supostamente acima da
política e de 'qualquer suspeita. Monta
um governo de "unidade nacional" Ad-
mile a convocação de uma Constituinte
que prepare nova Constituição, como na
Colômbia. Mas não aceita zerar tudo.
incluindo sua própria renúncia. Ela e
pedida por outros caciques, de olho cm
eleições antecipadas. Pouco importa que
se realizem dentro de "nova ética" Ha-
tc-boca que não vai a lugar nenhum.

Conclusão simples. Com politicagem
e corrupção até o pescoço, as instituições
democráticas sul-americanas dc maior
fôlego parecem num beco sem saida
Mesmo que se "renovem", como aconte-
ceu na Colômbia, são incapazes de lidar
com crises sucessivas. Cada uma pior do
que a outra. Decadência da democracia
em nosso continente? Colombianos e \e-
nezuelanos. refletindo no epicentro do
terremoto, acham que não e bem assim.
Talvez decadência do modelo presidem
cialista adotado com a independência.
No Brasil, com o golpe republicano.

Modelo sem mecanismos de cobram
çà. Governos perdem a confiança po-
pular, como o dc Pérez, e nada aconte-
ce. A não ser o pior. como tentativas
de golpe, Ou golpes. Parlamentos sem
representatividade. conm o Venezuela-
no. não podem ser dissolvidos. \ não
ser da pior maneira, a força. A rigidez
dos mandatos como fonte de corrupção
e impunidade. Alguém se diz convenci;
do de que as enormes desigualdades
latino-americanas resultaram, em grande
parte, da inexistência de mecanismos ms-
titucionais com poderes para cobrar d.is
elites.

' Jornalista c escritor

Doutor Ulisses na ceia dos cardeais

Murilo Badarô *

jjfY uve-se sempre o doutor Ulisses
V/ Guimarães com encantamento
8 prazer. Por várias razões. A simpa-
ira que envolve a figura do "bom
velhinho", imagem que desenvolveu
nti curso da campanha presidencial,
somám-se a fala bem articulada, a
citação adequada, o dito chistoso co-
locado no lugar certo, a argumenta-
çfio lógica do advogado e, por último,
ajenorme autoridade de um político
que jamais abandonou a trincheira dc
lata democrática. Da melhor escola
pessedista.

ífm sua última entrevista pela tele-
visão-, para dar conta do relatório da
comissão que estuda a antecipação
do plebiscito, o deputado discorreu
còiíi charme habitual sobre os pro-
blemas corrclatos à implantação do
parlamentarismo, do voto distrital,
usando de expressão que se destacou
pela'inflexão peculiar ao assinalar
que a infidclidfde partidária estava
criando uma espécie de "ciganismo

político" Parlamentar hábil e experi-
rijentado. pediu desculpas aos cig.i-
i)os

Ocorre-nos. depois de ouvir o an-
tjiO' presidente do PMDB colocar
reunido numa ceia. em exercício de
tVçao literária, os ires cardeais da
política brasileira o próprio l iisscs.

os ex-ministros Oscar Correia e Au-
reliano Chaves, para uma avaliação
da situação brasileira. L)m verdadeiro
repasto cardinalicio. É bem provável
que após o fantástico rende:-vous, o
trio dc celebridades tenha derramado
copiosas lágrimas de arrependimento
pela lembrança da trama urdida da
desintegração do principio da fideli-
dade partidária para possibilitar a vi-
tória de seu projeto político no Colé-
gio Eleitoral.

Ficamos a meditar como o Minis-
tro Oscar Correia, uma das inteligên-
cias mais privilegiadas do quadro hu-
mano nacional, erudição e cultura
abundantemente mostradas nas tri-
bunas dos pretórios. dos parlamentos
e das academias, nos momentos de
silêncio e reflexão a que normalmente
se entregam os intelectuais, rememoj
ra o voto famoso que proferiu no
Tribunal Superior Eleitoral destruin-
do aquele dogma, causa primeira da
derrocada dos partidos brasileiros, se
é que se pode assim denominar o
amontoado de homens que. sob o
guanlc da legislação arbitrária, reuni-
ram-sc para tentar organizar a vida
política.

Orador de raça Eloqüente e br.i-
vo, Oscar não deixou por menos as
duras iiriprecaçòes dirigidas aos
membros do PFL de Minas, que
abandonaram a candidatura do Os-

carzinho sem qualquer fundamento
ético, para correrem pressurosos ao
candidato melhor colocado nas pes-
quisas.

O velho e intimorato combatente
Ulisses Guimarães, batalhador incan-
sável contra o arbítrio e a prepotèn-
cia. permanecia mudo. quieto, pensa-
tivo e macambúzio. e do alto de sua
vasta experiência filosofou sobre a
fragilidade dos homens, suas fraque-
zas e tentações diante do poder, para
concluir que a manobra daquela épo-
ca feriu de morte a agremiação que
tantos serviços lhe custou e que escre-
veu páginas imortais de bravura c
coragem cívicas na luta pela restaura-
ção do estado de direito.

A tensa palavra que pronunciou
na reunião cm que a ficção c a fábula
os colocaram ao redor da mesa. foi
de profundo arrependimento pela vi-
tória de Pirro que o episódio eleitoral
daquele tempo significou. Sua longa
vivência de homem público e. quem
sabe. ás vezes num átimo de fragilida-
de diante da legitima ambição dc
mando, obnubilou-se a ponto de im|
pedir a visão correta de que a decisão
superior da Justiça levaria inevitável-
mente a diáspora que reduziu suf
famosa e pujante agremiação às di-
mensòes de hoje Choca-o. deve ter
assinado aos interlocutores no fan-
lástico jantar em que lhes foram ser-

vidos acepipes que manducaram pra-
zerosamente. a desfaçatez com que os
políticos mudam de lado, sem qual-
quer apreço ou cuidado com os senti-
mentos de honra pessoal e política.
Exemplo perfeito e acabado de "ciga-

nismo político", com perdão aos ci-
ganos.

Aureiiano Chaves, político de
muitos títulos, sonegava a emoção
que lhe causava a dor das feridas
abertas em seu coração pela infideli-
dade de seus companheiros. Afinal,
argumentava com o cenho normal-
mente carregado, toda esta gente se
salvou nas eleições graças à perma-
nente disposição do governo Sarney
em servi-la. nas nomeações e favores
ás mancheias. com a generosa cornu-
copia governamental permanente-
mente derramada sobre suas cabeças.
Com ênfase característica, dedo em
riste. protestou ainda uma vez mais
contra o fato de que jamais postulou
sua candidatura, imposta por figuras
notórias do fisiologismo parlamen-
tar. que logo a descartaram para
engrossar a procissão dos vitorio-
SOS.

Lembrando-sc dos frustrantes re-
saltados da campanha presidencial
em que se envolvera. Aureiiano arre-
matou com a frase que impactou seus
parceiros de encontro: " \ única rea-
ção que minha dignidade pessoal e

política permitia foi abandonar a pre-
sidência de honra do PFL, que ate
hoje esta expiando suas graves culpas
perante a opinião pública brasileira".

Muito mais os três disseram no
fabuloso c imaginário momento, que
bem poderia ser denominado dc a
"Ceia dos últimos Cardeais", diferen-
te daquela imortalizada por Júlio
Dantas, mas marcada pela intensida-
de do drama humano e político que
cada qual trazia dentro do peito e nos
vincos da face, principalmente pelo
enorme mal — agora reconhecido c
do qual se penitenciavam — que seu
gesto precipitado de outrora causou á
democracia brasileira, hoje sem parti-
dos fortes, ou com agremiações cujo
número chega a quatro dezenas, mui-
tos transformados cm balcão de ne-
gocios para a venda dc facilidades e
tempo destinado aos horários gratui-
tos de rádio e televisão.

Se Castelo Branco foi responsável
pelo enorme malefício com a cassa-
ção das facções existentes em 1965. os
três cardeais e mais alguns acólitos
destruíram a frágil estrutura dos grê-
mios com a revogação do instituto da
fidelidade, instrumento que deveria
permanecer como indispensável arca-
massa de sua unidade até que os poli-
ticos brasileiros adquirissem a serie-
dade necessária para formar quadros

estáveis, sem o que a democracia con-
tinúará no Brasil a ser aquela "plan-

tinha tenra" de que falava Otávio
Mangabeira.

O velho guerreiro Ulisses Guima-
rães possui a sabedoria que lhe con-
cedem os longos anos de atividade e
bate no peito os sinais de arrependi-
mento e nica culpa, que transforma
em novas energias para encetar outra
jornada, como faz agora, pela im-
plantação do parlamentarismo, pelo
voto distrital, em favor da pureza da
representação política, pela reestrutu-
ração dos partidos com base na lide-
lidade e respeito aos programas.

Ulisses tem aquela verdadeira
"vocação política" a que se referia
Max Weber em sua famosa conferên-
cia, pois há dentro dele poderosa cha-
ma que ilumina seus caminhos e ácla-
ra a mente para entender os erros
cometidos, dando-lhe humildade pj-
ra reconhecê-los e corrigi-los.

Ao final da "Ceia dos Últimos
Carderais". Oscar. Ulisses e Aurelia-
no sorveram os derradeiros goles do
magnífico vinho do Porto que lhes foi
servido e deixaram escapar sofrido e
angustiado lamento "Como éramos
felizes ao tempo da l DN e do PSD

• Membro da Acadenra Mineira ar*, ««
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InternacionalMartinu Naoomo-Karaback — AP  ~I

S<1I<I<1<I<) armênio corri' pura trincheira durante combates

Armênia e Azerbaijão

lutam e acusam Moscou

MOSCO! — Novos combiílcs (jjgjre
ürmêmffs o a/crb;ujanos violaram ontem
o segündg cessar-fogo" provisório cm
dias 11,1 gúerra polo controle dc Nagor-
no-Kárabakli. N.i capital tio território,
Stepanakert. houve apenas tiroteios es-
porádicos. Mas a leste, em llgderi, o
A/erbaijão acusou atiradores armênios
pela morte dl 50 pessoas numa grande
ofensiva. Forças da Armênia concentra-
ram-se perto dali, rios arredores de Agdâ.
A agência oficial azerbaijana I uran de-
juincuHi que centenas dc pessoas sairam
feridas cm massacres cm sele cidades.

A pretexto de "defender a segurança"
dc Nagorno-Karabakh. o Azerbaijão
deslocou 2(10 soldados rumo ao território
t tomou como refém o coronel Vladimir
Kalashnikov, comandante de um regi-
mento de tanques das Forças Armadas
Comunidade dc Estadjjs Independentes.

Os dois lados acusam o antigo Excr-
cito Vermelho de ajudar o outro. 1111
Baku. a capital azerbaijana. o jornal Vi-
luiin itil Times, dc l.ondresj observou que
cx-olkiais soviéticos estuo treinando c
organizando o l:\crcito do A/crbaijao.
"uma das conseqüências mais temidas da
caótica dissolução da União Soviética".
Na sua primeira iniciativa para tentar
resolver o confino, as Nações l nidas
enviaram a Armênia e ao Azerbaijao o
ex-sccretário dc Estado americano Cyrus
Vancc, que já negociou a paz 11a lugosla-
via. Antes, numa conversa por teielone
com o primeiro-ministro da I urquia, Su-
lesmaij Dcmircl. o presidente dos Esta-
dos Unidos. Gcorge Bush. pedira um
cessar-fogo imediato na região. A I ran-
ça propôs que a Confercncia sobre Seuti-
rança c Cooperação na Europa organize
uma conferência de paz sobre Nagorno-
Karabakh.

A 1 recua começara depois de uma
noite de violentos bombardeios em que

pelo menos cinco pessoas morreram, in-
clusive um tenente ueraniano da CEI. O
vice-ministro do Interior azcrhaijano.
Natik Talibov. foi á região do conlluo
participar das negociações mediadas pela
Cruz Vermelha.

Em Moscou, a televisão russa anun-
ciou que o Parlamento da Armênia proi-
bíu .1 saida das armas e equipamentos
militares da CEI. O presidente armênio,
Levou Ter-Petrossian, disse ao |icc-minisl
tro do Exterior britânico. Douglas llogg.
que .i- forças da CEI poderiam garantir o
cessar-fogo. Mas o vice-presidente russo.
Alexandcr Rutskoi, adversário do presi-
dente lions Ycltsin, exige a retirada mie-
diata do antigo Exército Vermelho de Na-
gorno-Karabakh. Rustkoi declarou que 74
militares da CEI morreram e outros 238
foram feridos só este ano na guerra 110
Cáucaso. Quarenta dos 78 postos militares
de fronteira da cx-URSS na região já
foram abandonados.

Durante a noite, pelo menos irés pes-
soas morreram num bombardeio de fo-
guetes armênios á cidade dc Agda. De
ierevã, a capital da Armênia, a agência
de noticias russa Rita (ex-Tass) informou
que o 1' -tenente Andrei Moseychuk. co-
mandante dc uma euarniçâo na cidade
armênia de Cumairi (cx-Leninacã), loi
morto 11a quinta-feira por 11111 ataque da
policia militar do Azerbaijao. As tropas
da Cl I tentavam retirar os civis da cida-
de durante um bombardeio de mísseis
que também matou um civil.

Pelo menos 1.500 pessoas morreram
cm quatro anos de luta entre os arme-
nios. cristãos, e os azerbaijanos, muçul-
manos, pelo controle de Nagorno-Kara-
bakh. Este enclavc de maioria armênia
dentro do Azerbaijão foi colocado sob
doinimo azerbaijano em 1923 pelo dita-
dor soviético Josef Stalin.

Porta-aviões dos EUA

manda sinal a Saddam

WASHINGTON — Para mandar 11111"sinal claro" dc que o Iraque precisa cum-
prir as resoluções das Nações l ilidas que
o obrigam a destruir seus mísseis e anuas
atômicas, biológicas e nucleares, o porta-
aviões americano /Imeriea entrou no Ciol-
fo Pérsico. I o novo embaixador da Rús-
sia nos Estados Unidos. Vladimir Lukin.
admitiu que seu pais apoiaria o uso (lá
força contra o governo de Bagdá Pressio-
nado pelo Conselho dc Segurança da
ONl . que se recusa a Suspender o boicote
econômico aprovado após a invasão ao
Kuwait, o Iraque prometeu respeitar as
condições impostas pela derrota n| Giier-
fa do Golfo.

O Departamento da Defesa dos EUA
não comentou uma noticia da rede de
televisão americana CNN inlormândo que
está pronta uma lista de alvos com as
fábricas iraquianas de mísseis e armas qui-
hiicas. biológicas e nucleares a serem atin-
cid.is em possíveis ataques aéreos e com
mísseis dc cruzeiro: "Não falamos sobre
planos O Imcrica voltou ao golfo I 11111
sinal claro a Saddam Husscin . dccIarou
Um funeionáriá que não se identificou.

Além do America, com XI) aviões de
guerra, o Pentágono só confirmou a pre-
senva no gollo do cru/ador Sornuuidr. da
fragata Snnpstm e de dois navios de apoio
Neste mês. e a primeira vez que um porta-
aviões americano entra 110 golfo. O grupo
de combate do Íiiieriia tem cerca de 30
navios de guerra c ficou perto do Golfo
Pérsico e do Mar Vermelho depois do Uni
da C iucrra do (iolfo, há um ano \ Força
Aérea dos 11 \ também mantém dezenas

.de anões de combate 11a região, inclusive
caças-bombardeiros I -1 PA. invisíveis aos
radares minutos

No Congrego americano. um relatório
revelado pela SuKoinHsao dc Rclavòcs

'Pravda' 
circula pela última vez

 Moscou — Al1

Sem subsídios, o

jornal fundado por
Lenin fecha hoje

it/r OSCOU — Com uma tira-
1VJL gem que já loi a maior do
mundo (quase 10 milhões de e.xem-
plares) reduzida a apenas 100 mil. e
para circular apenas na área de
Moscou, o Praxda sai hoje pela
última vez. Aquele que foi ao longo
dc sete décadas a voz oficial do PC
soviético e um verdadeiro instru-
mento dc poder na antiga União
Soviética sucumbiu por ter perdido
os subsídios oficiais c enfrentar sé-
rias dificuldades econômicas.

No início do mês. o Praxda já
havia anunciado que passaria a sair
apenas três vezes por semana. Ao
informar ontem que 

"a publicação
será suspensa temporariamente", o
vice-diretor Alexandcr llyin disse
que o diário não conseguiu aval
para empréstimos que lhe permitis-
sem pagar a divida contraída com a
elevação dos preços do papel, da
tinta e da distribuição, itens cujos
preços foram liberados 110 contexto
da reforma econômica empreendi-
da pelo governo do presidente Bo-
ris Ycltsin.

O próprio Ycltsin desferiu um
primeiro golpe contra o Praxda ao
determinar seu fechamento tempo-
rário (por alguns dias) logo após o
fracassado golpe de Estado promo-
vido cm agosto do ano passado por
comunistas ortodoxos. O jornal
ainda era. então, o mesmo porta-
voz oficial do PC soviético em que
se transformou logo após a Revo-
lução de 1917. cinco anos depois de
ter sido fundado por Lenin.

Depois da natural suspeita de
que estivesse envolvido com os gol-
pistas ou os apoiasse, o Praxda vol-
tou a circular bastante modificado
c já agora desvinculado dc um PC
que deixou ele mesmo de existir:
não trazia mais no cabcçalho da
primeira página o medalhão com a
efígie de Lénin nem a exortação
marxista "Operários de todo o
mundo, uni-vos!". Mas continuou
sendo, depois da implosão da

URSS quase

mandou tropa a

Polônia em 81

O Unifico examina a primeira página da última edição

U RSS em dezembro, um porta-voz
oficioso da oposição comunista
conservadora ao governo de Yclt-
sin na Rússia.

Além dc lamentar a perda dc
uma "instituição nacional", llyin
acusou o governo russo dc subsi-
diar publicações que o apoiam e de
pressionar no sentido do fcchamen-
to do Praxda. Outros diários da
oposição comunista têm denuncia-
do a concessão do equivalente a
USS 3.75 milhões dc subsídios do
orçamento de Estado ao diário
Rossyiskava Gazeta, ligado ao Par-
lamento russo.

Muitos outros jornais e publica-
ções da Rússia estão enfrentando

os mesmos problemas básicos de
custos e perda de subsídios que o
Praxda. O I:vestia, no entanto, que
foi o porta-voz do governo sovicti-
co — c como o Praxda costumava
ser esquadrinhado por especialistas
ocidentais em busca de indícios so-
bre o jogo de poder no Kremlin —

está comemorando seu 75° aniver-
sario em melhores condições. Em
editorial publicado ontem, o ves-
pertino. que continua sendo publi-
cado seis vezes por semana, afir-
mou que a perda dos subsídios
oficiais significou nova indepcn-
dcncia, embora com dificuldades fi-
nanceiras para a equipe.

Ucrânia aceita dívida coletiva

e CEI 
poderá 

receber créditos

MOSCOU — Um passo importante
para a viabilização política e econômica
da Comunidade de Estados Independeu-
tes (CEI) foi dado ontem, com a decisão
do governo da Ucrânia — a segunda em
importância das 11 repúblicas que ten-
tam federar-sc — de assumir solidaria-
mente com as outras sua parte de res-
ponsabilidade na divida externa da
antiga URSS. Em termos práticos, isto
significa a abertura de créditos ocidentais
por parte de países e instituições que
desconfiavam da posição de isolamento
que os ucranianos vinham sustentando.

Ao anunciar a decisão, em encontro
dos primeiros-ministros da CEI em Mos-
cou. o premier ueraniano Vitold Fokin
reconheceu: "Fomos obrigados a aceitar o
ponto de vista dos credores." A Ucrânia
havia-se recusado, cm outubro, a assinar
com o Fundo Monetário Internacional e
oito outras repúblicas, entre elas a Rússia,
um memorando de responsabilidade cole-
tiva pela div ida. que é orçada entre USS 60
bilhões e USS 70 bilhões. O governo ucra-

mano insistia em responsabilizar apenas
pela sua parte, isoladamente.

O acordo ontem acertado entre rus-
sos e ucranianos estabelece que, a parte o
envolvimento solidário na divida coleti-
va, a Rússia se responsabilizará conere-
lamente por 61,34%, a Ucrânia por
16,37% e as outras repúblicas pelo resto.
Um Conselho Inter-estatal para a Divida
Externa será co-prcsidido pelas duas
principais republicas em caráter perma-
riente e uma terceira em caráter rotativo.
O conselho tem três meses para apresen-
tar propostas de partilha dos bens da
antiga URSS

Este e um dos principais problemas
políticos da CEI. já que a Ucrama. so-
bretudo, acusa a Rússia de congelar mi-
Ihõcs de dólares de que deveriam ser
comuns e apoderar-se de bens da antiga
URSS no exterior, como as embaixadas.
Também existem divergências militares a
dificultar o entendimento e a consolida-
çâo da nova comunidade. Além da dis-
puta pela frota do már Negro, a Ucrânia

anunciou na quinta-feira que suspendeu
a remessa para a Rússia de suas armas
nucleares táticas, por considerar que a
outra república não tem as condições
técnicas nem a estabilidade política ne-
cessárias para destrui-las, como previsto.

O premier Hokin também se queixou
ontem dos planos russos de estabelecer a
cobrança de preços internacionais nos ne-
gócios entre as repúblicas, abolindo os
preços baixos remanescentes da era sovie-
tica. O vice-primeiro-ministro russo Ycgor
Gaidar tentou tranqüilizá-lo garantindo
que a Rússia não pretende cobrar preços
de mercado pelo petróleo e outros produ-
tos energéticos antes de 1993.

Gaidar mostrou-se um dos mais ou-
mistav quando â superação das divergên-
cias. Na reunião de ontem, preparatória
do encontro de cúpula dos presidentes da
CEI que ocorrera em Kiev, capital da
Ucrânia, no dia 20, foram assinados vá-
rios tratados inter-republicanos em terre-
nos como impostos, política de preços,
pensões c cooperação cientifica.

1 : i irivtuc Médio

acusou o Iraque de só cumprir 14 das 59
exigências do Conselho de Segurança da
ONU. Para o deputado republicano Lee
1 lamiltcjn. presidente da subcomissão, isto"indica a importância de mais pressões
políticas e econômicas para obrigar o Ira-
que a cumprir totalmente suas obriga-
ções". O Iraque impediu inspeções da
Agência Internacional de Energia Atô-
tjlica. e rejeitou as condições para vender
petróleo e comprar remédios e alimentos
para suprir as necessidades de sua popu-
laçáo.

Em Bagdá, uma equipe de 16 especia-
listas cm armas da ONU adiou stfa partida
ao descobrir pelo menos mais 20 foguetes
com carga química para serem destruídos.
Os foguetes com gás mostarda estavam
enterrados perto da cidade de Nassiria. no
Sul do Iraque, onde foram destruídos ou-
tros 468.

Michel Desgranges, chefe da missão,
não acredita que o Iraque tenha escondido
as armas dcliberadamente: "Não vejo por
que os deixariam perto do local de destrui-
çâo," Os iraquianos estavam removendo o
ultimo dos 468 foguetes encontrados ini-
cialmcntC quando acharam os outros 20.
A equipe recebeu uma "cooperação boa e
razoável", ao contrario do que aconteceu
com o grupo encarregado de destruir as
fábricas iraquianas de mísseis

Vários analistas militares de Israel ad-
mitiram a possibilidade de uma ação mili-
tar americana contra o Iraque se a pressão
da ONU não for suficiente, em declara-
ções ao jornal independente lidarei:. Mas
opinaram que o presidente George Bush.
que Ista em campanha eleitoral, deve op-
tar antes pelo endurecimento do boicote
econômico e militar lia poucos dias, o
chefe do I siado-Matór do Exército de
Israel, general I liud Barak. disse que so
haverá paz ti" Oriente Médio quando
S.íd3ám I lussein cair

Casa derrubada
O palestino Mohammed Nasser

posa cm frente â casa de sua família,
derrubada pela segunda vez pela prefei-
tura dc Jerusalém, que alega que a cons-
trução não está autorizada. Está sendo
cada vez mais difícil para os palestinos
obter autorização oficial para construir
suas moradias no setor oriental de Jcru-
salem. habitado majoritariamente por
árabes e anexado por Israel depois da
Guerra dos Seis Dias, em 1967. Atual-
mente, o governo israelense está empe-
nhado em construir novas unidades ha-
bitácionais destinadas aos mais de 400
mil judeus da antiga União Sov iética que
emigraram pára o pais nos últimos ires
anos. No final do ano passado, grupos
judaicos de ultradireita chegaram a ocu-
par casas de árabes dc Jerusalém, mas,
por decisão da Justiça, "não 

puderam per-
manccer na maioria delas.

Khmer ataca
Pelo menos dez soldados foram mor-

tos e 40 feridos numa ampla ofensiva
lançada por guerrilheiros do Khmer Ver-
melho na véspera da chegada das tropas
da ONU ao Camboja. Funcionários da
ONU disseram que os combatentes do
Khmer atacaram esta semana mais de 12
zonas estratégicas em regiões rurais do
norte do pais. O Khmer Vermelho e o
principal movimento de oposição arma-
da ao regime pró-Vietnã instalado em
Plinom Penh em janeiro de 1979 Quati-
do esteve no poder, de 1475 a I97X. toi
responsável pela morte de centenas de
milhares de pessoas, uma matança que só
parou com a invasão do Camboja por
tropas vietnamitas Segundo observado-
res. a ampla ofensiva desta semana tem o
objetivo dc conquistar o máximo de ter-
riiorios antes da chegada da missão da
ONU EsteS loram os combates mais
graves desde o acordo de paz assinado
em outubro pelas quatro facções belige-
juntes no pais.

Jerusalém — AP

A casa do palestino foi declarada ilegal e derrubada

Protestos sérvios
h Depois dc três dias de pro-m testos cm que pediam a re-

núncia do presidente Slobodan
Milosevic, os estudantes sérvios
deixaram a praça Terazijc, no
centro de Belgrado. Ontem só
restavam cerca dc trinta, e o trá-
fego de veículos pôde ser restabe-
lecido. Os organizadores do pro-
testo constituíram a Assembléia
da Juventude Sérvia, e deram
ás autoridades um prazo de dez
dias para democratizar os meios
dc informação, controlados pelo
governante Partido Socialista do
presidente Milosevic. Em outra
república iugoslava, a Bósnia-
Herzegovina, dois policiais foram
mortos apenas algumas horas an-
tes da visita do comandante da
força de pa/ da OM .

Italiano morto
O secretário para a Bélgica do Parti-

do Socialista Italiano (PSI). Salvatore
Gaglio, loi assassinado quinta-feira de
manhã em Bruxelas num estilo idêntico
ao usado pela Mátia. Gaglio, de 50 anos.
foi baleado com seis tiros — um no
pescoço e cinco no coração — dentro de
seu carro, estacionado em frente â sua
casa num subúbio da capital belga. Sal-
vatore Gaglio devia participar nesse mes-
mo dia de uma reunião na cidade helga
de Charleroi. junto aos secretários de
outras cinco federações do PSI. para
analisar as perspectivas das eleições de 5
de abril na Itália. Os vizinhos disseram
que Gaglio vivia tranqüilamente com a
família e aparentemente não tinha inimi-
gos, O sêcretáriorgeral do PSI na Bélgica,
Salvatore Taciatore. disse que Gaglio era
um homem sem históná e não havia qual-
quer razão para um ajuste dc contas de
tipo político, e muito menos ao estilo da
Máfia

VARSÓV1A — A União Soviética
esteve a ponto de invadir a Polônia em
dezembro de 19X1. para esmagar o movi-
mento Solidariedade de contestação ao
regime comunista local, mas desistiu de
fazê-lo porque o próprio general Woj.
ciccli Jarúzciski. então chefe do Estudo e,
do governo poloneses, encarregou-se da
repressão, decretando no dia 13 daqutle
mês a Lei Marcial que colocou a oposi-
çâo na ilegalidade. A iminência da invu-,
são foi reconhecida por um ex-eoman-
dante de tropas soviéticas oi
Bielorrússia, general Viktor Dubynin. /

Em entrevista ao diário polonês Ga-
zela IVvboreza, Dubynin disse que "se o
general Jaruzelski não tivesse agido, no*,
sas divisões teriam entrado em território
polonês no dia 14 de dezembro, listava
tudo pronto. O Exército polonês terra
sido neutralizado, e não teria chances de
resistir. Em dois dias as tropas soviéticas
estariam em todas as cidades O general,
acrescenta que uma eventual reação dos
militares e da sociedade polonesa só teria
servido para derramar sangue.

Foi a primeira vez que um represen-
tante da hierarquia oficial da antiga
União Soviética reconheceu publicainen-
te que o Kremlin estava pronto a repetir
na Polônia as invasões que puseram tlnS
em 1956 e 1968, respectivamente, as ten-
tativas de liberalização na Hungria e na
Tchcco-Eslováquia. A hipótese clffgjjfti a
ser aventada em incontáveis artigos de
jornal e livros sobre a política dc guerra
fria. mas nunca tivera uma confirmação
oficial. . * i

Comentando as declarações' cíb
Dubynin — que na época estava na Bie-
lorrússia —, Jaruzelski disse a uma esta-
çâo de rádio polonesa que elas "confia
mam" o que sempre sustentou — ou seja,
que a decretação da lei marcial "permitiu
evitar o pior". Segundo ele. "a situação
internacional da época acabaria mais ee*
do ou mais tarde por provocar uma in-
tervenção militar na Polônia"

Jaruzelski acrescentou que foi sua dc-
cisão que impediu a repetição do que
aconteceu em 1956 na Hungria, onde "n
suposta ajuda fraterna em nome do in-
ternacionalismo proletário" provocou
uma guerra civil que poderia 

"levar a
divisões 110 próprio Exército, o que seria
ainda mais perigoso".

A revelação de Dubynin de certa for-
ma deixa em situação delicada os parla-
mentares poloneses que no inicio do ano
adotaram uma resolução considerando
ilegal o estado de guerra decretado em
19X1. decidindo levar a julgamento os
responsáveis pela medida.

Tremor pode ter

matado mais de

1 mil na Turquia
ANCARA — Um terremoto de 6.8

graus na escala Richter (de 10) assolou
ontem o leste da Turquia, matando en-
tre 300 e 1 mil pessoas, segundo calcu-
los preliminares divulgados pela agen-
cia dc noticias turca Anatólia. O
epicentro do sismo. que durou 30 se-
gundos e loi sentido em 14 províncias
no leste e nordeste da Turquia, foi na
cidade de Erzincan, na província do
mesmo nome, com 300 mil habitantes,
onde muitos prédios altos ruiram. Ha
centenas dc feridos e milhares de desa-
brigados.

O ministro do Interior turco. Ismet
Sczgin, informou que tendas, coberttfi
res e remédios estavam sendo env ladijS
junto com grupos de socorro para as
áreas afetadas. As outras cidades mais
atingidas pelo sismo são Erzurumf tom
848"mil habitantes, e Bingol. com 2>D
mil. assim como Diyarbakir. Batman.
Mardin e Malatya. Em dezembro dc
1939, um terremoto atingiu Erzincan,
matando 30 mil pessoas.

Conselho sugere

referendo sobre

mandato de Pérez
CARACAS — O Conselho Consulti'

vo formado por iniciativa do presidente
Carlos Andres Pérez. sugeriu a realização
nos próximos dois ou ires meses de um
referendo sobre amplas reformas na
Constituição venezuelana, que poderiam
levar á renúncia coletiva de iodos os
mandatários eleitos do pais. inclusive o
próprio Pérez.

A sugestão consta de um documento
de 39 páginas que o grupo entregou liei
presidente juntamente com um conjunto
de recomendações e medidas para tirar o
pais da profunda crise em que mergulhou
desde o fracassado golpe militar de 4 de
fevereiro, seguido de reiterados protestos
populares contra as condições de vida. a
recessão e a corrupção.

A sugestão vem juntar-se a uma serie
de pedidos para que Pérez renuncie \.i
quinta-feira, o presidente, cujo mandaio
vai até fevereiro de 1994, disse em disçúr-
so a nação que esta estudando as reco-
mendaçôcs do conselho, tendo reeomem
dado a aceleração do estudo de reformas
da Constituição para convocar um rele-
rendo sobre uma assemblei.i nacional
constituinte

Ontem pela primeira vez um dingente
do partido governisla. a Ação Dcmocra-
tica. admitiu que as eleições presidenciais
podem ser antecipadas ' I uste aparcn'
temente o consenso dc que a crise e tão
grave que devemos solucion.i-la o qujin-
to antes", disse Carlos Canafne Mata
diretor do comitê nacional do partido

Enquanto a própria Ação Dcmocra-
tica continua pedindo a Perez que altíHi
sua política econômica dc aústeridadl'.
parlamentares da oposição especial-
mente do p.iriido social-dempcrata Co
|sci — voltaram ontem exigir a remin
cia do presidente

CE
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fshulantes TSilistas da l „i rersidade 1» proías/.ím contra

Mandela 
prevê 

a 
guerra 

civil se

brancos não aprovarem reformas

• rifrliAM SBl RGO — A três dias
dtiitvférejfdo em l|uc a populaçao branca
vtttóítf/cr sc apoia ou não as reformas
(líiiiocraii/anics iniciadas pelo governo
ii.i África do Sul. Nelson Mandela adver-
mu|uc a vitoria do níio poderá üesenca-
(fciitr uni guerra civil e um novo boicote
internucional conira o puis. Sc n (lucila
el&uu ao poder e desenvolve sua política,
Wguorru civil é inevitável", disse o lider
do ('onures^o Nacional Alricano (C NA),
tHi"Hia mais enlalica participacao na
campanha. "As loreas de paz dentro e
Monrvto pais são lortes o bastante para
impedir o retorno da opressão. Mande-
Ia prometeu que os neuros paralisarão a
Afinca do Sul com uma greve geral se o
íáifjanlutr.
iii,. A,tensão no pais cresce a medida que
se aiproximà a data do referendo, na
pvoxmia torva-lcira. Bombas explodiram
ornem cm dois escritorios do Partido
Nacional do! presidente I rederik de
klcik. o promotor das relormas. Nin*
Liuem reivindicou os atentados. Segundo
ii policia, os explosivos eram uma varia-
cão ilos utilizados no passado por terro-
listas de direita, O próprio de Klerk loi
atingido na cabeça por um cartaz que
piVjjáva o //«/('. durante uma hriga na
I lifversldade de Pretória entre estudaii-
les de eurema-dueita e forças de segu-

.[•.¦.No fim de um ardtio dia de campa-
u|Ji'ipelo sirii} de Klerk. promotor das
rçiornias iniciadas ha dois anos. alertou
Í)pof>lilação para o crescente terrorismo
da extroma-direita e assegurou que o go-
vjjtóvai garantir proteção aos eleitores.
'Q&overno vai agir firmemente. como

.^liiips contra o terrorismo no passado
r não vamos llcar intimidados." l ie

Stáskcntou que a direita "aparentemen-
rv'bercebe| que vai perder e esta adotan-
ilò táticas viõjcntas".

Johanesburgo. África do Sul — AP
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Alem da violência cometida pela di-
rcila branca, os negros ainda têm que
lidar com conflitos na sua própria como-
nidade. Somente ontem. 25 pessoas mor-
leram nos confrontos entre militantes do
CNA e do Partido da Liberdade Inkhata
(PI.|). que sempre colaborou com os go-
vemos do upurtlwid. Os piores enfrenta-
mentos aconteceram no distrito de Um-
la/if nos arredores do porto de Durban
Os dois movimentos — que disputam a
preferência dos 27 milhões de negros do
pais ¦— se acusaram mutuamente pelos
distúrbios, nos quais morreram IX pes-
soas. a maioria mumeres e crianças e 22
ficaram feridas. Outros sete negros mor-

rcram em Johanesburgo,; em distúrbios
numa favela c num trem.

Num movimento totalmente inespe-
rado. um ramo chave do Inkhata atum-
ciou iim pacto de náo-agícssào com
brancos anti-reformistas. O pacto loi as-
sinado por luigene ferre BlancHe, lider
do neonazista Movimento de Resistência
Africáner. prò-apartheid, por Musa
Myeni. lider do Inkhata na província de
Transvaal e pelo vice-presidente do Par-
tido Conservador. Ferdí Hart/cnberg

O acordo foi prontamente rejeitado
pelo lider /ulu Mogosuthu Uuthelezi. o
lider do Inkhata. que o classificou de
irresponsável. Uuthelezi apoia a campa-
ilha do sim do presidente de Klerk. Se-
glindo declarou o ullradireilista ferre
Blanche, o acordo deixaria os brancos
tranqüilos, sem necessidade de temer se-
rem assassinados pelos negros se o rcsul-
tildo do referendo fosse min. O não ê
defendido pela direita para voltar a ms-
íuurar mecanismos segrcgacionistas no
pais.

A televisão estatal disse ontem ler
recebido um telefonema anônimo de al-
guêm que dizia pertencer à organização
extremista Lobos Bjwiios. reivindicando
a responsabilidade pelo incêndio que
matou na semana passada sete crianças
negras num orfanato mantido pela Igreja
em Pretória, l m funcionário do orlana-
to citoü testemunhas que teriam visto
três homens brancos jogando bombas de
gasolina no fcdificio. O episódio loi cias-
síficadó ontem por De Klerk como "uni
trágico incidente".

O sim defendido pelo presidente ga-
rantirá a continuidade das reformas de-
mocraticas. dando aos negros, cujo nu-
mero supera cinco vezes o da população
branca, o direito constitucional tio voto e
assegurando — também na Constituição
— segurança aos brancos

Câmara dos EUA divulgará os

nomes de deputados caloteiros
M.. X. Washington — AP

,jl' 
Washington — A Câmara dos

tíféptados dos Estudos Unidos, nu-
ma atitude medita, por expor com
conseqüências danosas as suas pró-
prias mazelas, aprovou ontem por
-01 votos a favor, nenhum contra e
nove abstenções, a divulgação cios
nomes de 335 deputados — 2% em
exercício e 5l) ex-congressistas — que
pavSíiram cheques sem fundos ao
IJjlueo dp ( ongresso. uma entidade
privada que geria o dinheiro dos de-
pulados e que devido a ma conduta
fll1 seus clientes foi obrigada a fechar
Aportas. Para quebrar o impacto da
HlítiVtcidade negativa, alguns dos de-
píttados fizeram um nica ãilpii junto
a imprensa antes da votação, mas
BFHiVK^c l111' *' pedida, aprovada a
oiTo meses das eleições, liquidara a
ciff.roira política de muitos congrcssis-
liiii ¦
upialcul; -se em USS 25 milhões o
UMitl d»is cheques sem fundos passa-
dos pelo. 355 deputados num período
de meses ate | de outubro de 1991,
quando o Banco do Congresso encer-
ríui síias atividades. Dos 355 depu-
liíilris' faltosos? M> emitiram cheques
sJiíVl.obertura num total de USS 11
iuiljjfQC» A grande maioria não co-
hviu a divida posteriormente. O depu-
wdo democrata Charles Hatcher, da
Geórgia, parece ser o campeão do
íalote. Lm confissão á imprensa, ele
admitiu ter passado 7X0 cheques sem
fttiutes. a ra/ào de 21) por mês. num
período de 39 meses. Outro deputado
áüj)uCrattt, (jerrv Sikorski. do Min-
•Nü>otu. conlcssou ter emitido 671
<oliequeS a descoberto num total de

120 mil.
1*10 escândalo dos cheques iitígres

veio a público no atló passado, quan-
«.KvWI deputados confessaram â im-
ptíTisa de seus respectivos estados de
origem ter passado cheques sem fun-
d;o> no Congresso. \ primeira vitima
do. e.si,.iiulalo loi o diretor do banco.
Jnek Russ. que apresentou ontem ao
CdSffeSso a iüa renúncia, ao ser di-

Peruanos fogem do Sendero Luminoso
Reuter — Lima, 16/2/91

mp w .! VFamília de
líder se exila
na Espanha 

g

Clarissa liossi. *
Correspondenle

Madri 
- Era

para ser uma fes-
ta de arrecadação de
fundos, uma poyada, co-
mo se diz no Peru. Tam-
bem seria o bota-fora de
Maria Elena Moyano, a
Madre Coragem, pois
naquela mesma noite ela
abandonaria seu pais, o
Peru, para viver cm se-
gurança na Espanha.
Mas foi quando o grupo
terrorista Sendero Lunii-
noso a caçou: seis lio-
mens armados invadi-
ram a festa e, apesar do
tumulto, da gritaria, da
tentativa de detê-los,
atingiram Maria Elena com um
tiro na cabeça c, em seguida, dina-
mitaram seu corpo. Era o passado
dia 15 de fevereiro.

"Foi tudo muito rápido", con-
ta Gustavo Pancki, viúvo de Ma-
dre Coragem — apelido que Maria
Elena ganhou por sua luta contra
o terrorismo no Peru. Quando co-
meçaram os disparos, as pessoas se
jogaram no chão. Ao cessarem, cm
questão de segundos, o sobrinho
Pedro Pablo percebeu, então, que
sua tia estava ferida e correu para
tentar levantã-la. "Quando chegou
perto, Pedro Pablo sentiu que cia
subia, como se voasse, e imediata-
mente depois voltou a cair", relata
o viúvo. Tinham dinamitado seu
corpo.

Maria Elena mudou-se na
adolcsccncia para a Villa El Salva-
dor, no subúrbio de Lima. Uma
das tantas comunidades nas rc-
dondezas da capital peruana, em
que milhões de pessoas vivem em
precárias construções de papelão,
compensados de madeira e outras
sobras recolhidas em lixos c obras,
cuja estrutura não c muito dife-
rente dos barracos das favelas
brasileiras. Essas comunidades
constituem o chamado cinturão de
miséria que rodeia a capital. Ma-
ria Elena c sua família ali chega-
ram lá 110 começo dos anos 7(1.
mesma época em que começou a
chamada invasão da Villa LI Sal-
vador, a 30 quilômetros de Lima.
Então, a Villa era uma planície
dcsértica onde sc instalaram os
migrantes que fugiam do campo
para a cidade.

"Maria Elena sempre foi uma
mulher engajada", afirma Gusta-
vo. Quando a primeira escola da
comunidade começou a funcionar,
foi uma das primeiras professoras.
Logo. ajudou a criar a Federação
de Mulheres da Villa e também a

^ 

^

M

vulgado internamente o resultado de
uma auditoria de sua gestão, após
cinco meses de investigações. Russ loi
criticado pelo comissão de ética da
Câmara pela forma como dirigiu as
operações do banco, do qual se bene-
ficiou com a emissão de cheques a
descoberto no valor de l SS 50 100.

No escândalo dos cheques sem
fluidos não se utilizou dinheiro públi-
co. já que o Banco do ( ongresso
usava comó jècursos os salários dos
deputados, pratica que vinha -endo
utilizada ha 150 anos. Segundo as

|: 
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Maria I
-S!*'ihU.

Uena Moyano, líder comunitária, foi morta há um ine|

fundar os refeitórios populares e
os comitês de distribuição de co-
pos de leite para as crianças des-
nutridas. Mas sua atividade prefe-
rida era o teatro. Ela mesma
escrevia c interpretava os textos
sobre a vida na Villa El Salvador.
Com sua colaboração, a comuni-
dade tem hoje um índice de anal-
fabetismo que não chega a 3%,
enquanto a média do pais ultra-
passa os 14%. Também conta
com serviços básicos de água e luz,
contrastando com a maioria das
comunidades da região, c um par-
que industrial, com diversos tipos
de pequenas indústrias.

Miséria — Mas ao grupo ter-
rorista Sendero Luminoso não
agradavam muito as atividades de
Madre Coragem c de tantos ou-
tros dirigentes populares. Para o
grupo, conforme um documento
divulgado há pouco mais de um
ano. "os cinturões dc miséria se
converteram cm verdadeiros cin-
turòes de ferro que protegem a
grande burguesia c suas forças rc-
pressivas". Penetrar nas comuni-
dades do subúrbio, para então
chegar á capital, passou a ser o
objetivo do Sendero. c os dirigen-
tes dessas comunidades, ativos
combatentes do terrorismo, eram
empecilhos c cm conseqüência al-
vos importantes. Somente no ano
passado, foram assassinados 38 li-
deres populares e, nos primeiros
meses deste ano, sete — entre eles
Madre Coragem.

Ela sabia do risco que corria.
Depois da explosão de um dos rc-
feitórios que havia ajudado a fun-
dar, cm setembro do ano passado,
vivia escondida e quase não apare-
cia cm casa. Ate que decidiu mu-
dar-se para Espanha. No dia da
viagem, levou os dois filhos c o
sobrinho, que morava com eles, â

praia para despedir-se. O marido
Gustavo não pôde ir porque linha
que trabalhar, mas à noite se cn-
contrariam 11a festa da Villa: "Ja-

mais poderia imaginar o que iria
acontecer." Quando viu o cadáver
mutilado da mulher. Gustavo dcci-
diu que não podia continuar yivcn-
do naquele pais, nem permitir que
as crianças corressem risco dc vida.

Na semana passada, chegava a
Madri, junto com os três meninos,
para pedir asilo ao governo espa-
nhol. Agora, esperam a regulari-
zação dc sua situação hospedados
cm uni centro para estrangeiros do
Ministério do Interior. O sobrinho
Pedro Pablo esteve internado, até
quarta-feira passada, 110 Hospital
dei Nino Jesus, para recuperar-se
dos ferimentos sofridos no mesmo
atentado que matou sua tia. No
dia em que deixou o hospital, ele e
a família participaram de uma lio-
menagem a Madre Coragem, pro-
movida por várias organizações
humanitárias, entre cias Solidário-
dade Internacional. Mãos Unidas
e Paz c Solidariedade. O presiden-
te desta última. Joaquim Antuna.
aproveitou a ocasião para propor
a formação de um comitê dc apoio
à candidatura da Federação das
Mulheres da Villa El Salvador,
que era liderada por Maria Elena,
ao Prêmio Nobel da Paz. Não se-
ria o primeiro da sua carreira. Em
87. Madre Coragem já tinha rccc-
bido o prêmio Príncipe de Astú-
rias, concedido pela Espanha.

Mas prêmios não mantém
uma casa. Gustavo agora procura
um emprego, de preleréncia perto
do mar. para 

"começar vida nova
com os filhos". Uma vida longe da
miséria, da cólera e, priricipalmèn-
te. da violência do Sendero, que já
matou mais de 25 mil peruanos
desde 1980. entre civis, militares c
narcotraficantes.

Lima — AFP
i—i Dois soldados, faontam gíâr- . . * i
¦—*1 da 11:1 norta da Universidade ' \
dc Engenharia dc Lima. onde
quatro soldados do jExército pé- JL >
rua 110 morreram ontem metralha-
dos por 11111 grupo de terroristas. 1

O atentado coincidiu com a en~ |||
irada cm vigor de novas disposi-
ções que regulamentam a inter-
venção policial e militar nas
universidades peruanas, cm mui-
tas das quais o Exército está ins-
talado há quase um ano. Ogover-
no justifica a intervenção —
criticada pelos estudantes — pela
presença de ativistas de grupos
subversivos, especialmente do
Sendero Luminosos. A policia
acredita que o atentado de 011-
tem foi reali/ado por senderistas
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1ELECOMUNICAÇÍ1E5 DO RIO DE JANEIRO S A
Ernpfesa úo SislcmalolobrAs
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MINISTÉRIO
DA INFRA-ESTRUTURA

O republicano Charles Wilson passou //.) rliet/ues sem fundo

normas internas, os titulares das con-
ias podiam ficar no vermelho em ate
20% de se tis salários e obter créditos,
nos dois casos sem pagar juros. Mas
os abusos foram crescendo e se con-
verteram em rotina.

A decisão da Câmara pode por em
sérios apuros o Partido Democrata,
cm pleno ano eleitoral, embora afete
também o Partido Republicano, por-
que os democratas são maioria nas
duas casas do Congresso. \ lista coiil
o nome dos emitentes de cheques vou-

\ scra di\ule.ula dentro de 10

TELECOMUNICAÇÕES DO RIO DE JANEIRO S/A - TELERJ
Empresa do Sistema TELEBRÁS

COMPANHIA ABERTA DE CAPITAL AUTORIZADO
C.G.C. Ns 33.000.118/0001-79

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sede social, na

avenida Presidente Vargas, n5 2.560 - 82 andar, ou no Departamento da

Renda e de Títulos Mobiliários, na Rua Dois de Maio, n9 437/9, Bloco B. 4^

andar, das 9:00 às 16:30 horas, os documentos a que se refere o artigo 133

da Lei 6.404, de 15/12/76, relativos ao exercício social findo em 31 de

dezembro de 1991.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1992.
Roberto Blois Montes de Souza

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
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Mcdica Social da Armada ">'a,t Hotel, cau-
frn o0"10""1* Porto (Amsa). C'arioca. casado com Beatrix balhou do Ministerio do Excrcito. alcm Rio de Janeiro. Sebiisliio Amocdo. dono sanuo-lne icri- f* '

Nubiado % 
Roqucite 

Pinto Bojunga, era pai da ci- dc tcr passado mais de 35 anos como da Prescnga em Comunicayao. Amoeilo mentos por todo o '' * «
mm c?m neasla Gilcla Bojunga ep&itorialista administrador da Polidinica Militar. na encabegou a chapa Uniao dos ProRssio- corpo. O musico fVP

chuv" 
4 gS Norto do JORNAL DO BRASH., Claudio Bo- Praia Vermelha. Carioca. era casado nutscompost.i por ,!<>*¦ Isuak Kac. chc c lera que depor na

junea Tcvc Ires nctos. Seu corpo Ibi com Bcrnadetle Santos Meliros. leve de Relays 1'uhl.casc Divulgate dii cone de Downing JL|r»
-nuli-ido no Ccmiterio de Sio Jouo B-i- um lilho dc dois netos. Seu corpo t'oi ('Wc ' 

, i' K" . I V 
'a 

r~ Centre no projti-Nepultauo no Lcmittrio oi aao joao is*i irobras, Paulo Sergio de Sou/a. da Andi- mn Hi-, in s..¦, if*
tista. em Botalogo. f«l,i,do «?. Ccnlllcrl° Jurdlnl da Sal" ma. e Renalo Sergio Muss.,, da Compa- "ll ?UJ, 

^ jv.'fj
t Julio Just' do Valle. 61 anos. dc choque dade. em Siilacap. nhiii Valego Rio Docc. que>xercerao a lurnt tm . u ni> 

; |(j
Vnio do Porniba analilatico. no Hospital Panamcncano, lileito: presidenteda Associapo Brasilci- luncao de \ice-prcsidentes durante o hie- so terinma no uia

+ Ro9i»oN-< mam na Tijuca. Ixononiisia aposentado. tra- ra de Relates Publieas do l:stado do nio 92.93. Zdeabril. - ^'
\ sorrann .
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:'6i Jornal portugues anuncia o fim Delf"n
I { • 

1 • u _ depor a favor

S*irlsu' Fcnte:dnme'vmara pj o o 11 p o*o (T1 £IC O 6 S S()br0 dlDloiIlclS de policialeslado continua com clima de verao durante todo o Iim de semana. vACIO 11.0^1 VfV^XCi ^ V/VyO QUJJA '
U que nao h6 qualquer mdicio de chegada de frentes frias no r— SAO I'M l.O - 0 delegado federal
Sudeste. Ao entardecer. podem ocorrer pancadas de chuvas passageiras , ('nuri Marcus Vinicius Dcneno. um dos quatro

I em algumas areas A temperatura nao sotre altera?So. variando de 21 : Corresoondonte 22 ffwu vmWiiw»i . . policidis qu#estao sendo processados36 graus no Grande Rio e na Baixada Fluminense. e de 17 a 27 graus nas i\ucwnm , |csvj() c|c con(rag|nj0 apreendiSlo
regioes serranas Os ventos de quadrante norte. fracos. passam • , .... ,-m Siin P mln iirrnlon o denutudo feder
moderados. A massa de ar subtropical, que atua sobre toda a reg.ao. US^ DcntLUuS bmkm JB ral Dcllim Neto (PDS-SP) como uma dc

Pnrhioitl nprrlpn *««-»#***»9 
mil sobre a qu«tao da cquivalcncia dos I Urilijiai |Jvl Uvll sera mtimado-na proxima. seman. r«W

diplomas brasileiros. que deu chamada juiz da_2J Vara da Justtga l-edera. Ota-
m nascenie obnMmin Fotos: <npe (|eprimcini pagina. "Osncgociadores por- vio I eixolo Junior, mas nem a Jus (cd

pooiiio iBhodmm 
- lugucscsdccidirjm prumpontolimd nas pdvlvllvlu c!^soU s;i'>

nasconto )4hMm,n bmsilciros csla "rcciicada 
^tie^cpi^'^im ca- {w-rTl'Y'cViix-

rH da dclcgai,-L de" parlamcntares a Visbvia 7 pibtj.T.w 
" ' 0 delegado Dcneno colega An-

L WM L. A | 7 
"v em 

nosembro. lendo veneido o pra/o final " xltntonio Manoe! da Costa estao sendo acii*
¦SySSP chSiP 

- 

im^ado 
t^S» 

^ "a Q'' •'

IBI a equivalOncia exigida pelo w^ooumiw loi desc^berlo po* uma equipe da ^ ~
Jr.** . . .^r,u a. ES, irrr^njajj. «'k». *vr de iAm o cedorui da Policu Civil, o«e prendeu emMM. Nov. ¦.»Brasil com base no acordo cultural de Sii'it iT^^Jrv •&» '.m fl iurinte dois au'rites Icderus M ircefo

I ' (>(). L cita o ca. . rrfc<i&.vx?; put*v----- Abni apcitc I'crtuindcs A lata e Newton Marjipe/^Fonte:Obsorvatdno ¦i|J gues loryado a fazer o curso de medicina :V\(i c..que esfivim com i mercidori'i e trih'i-"

Sat6iito Gogs -12h a trente inn que cornea n »o lormar gia que niorreu schii ver sua cquisalcnoa uados. Os dots aisenicsVorani postos en)¦ enlre a Arqoniirtn e o Uruguai. nflo choya a intluenciar o Unnpo no reCOIlheClda. "I ercehendO a DagUn^l TCI- w rU» 1. 1 »sui do pais onde pr«domina cgu parciaimonifl nubiado nante em Portugal apos a Rcvolu^ao de L_— 1 lineriniue aitteontem.
_ W™'.  2S Jo Abril, os brasileiros comcv.irum , u , , 

Munl°Menon"
0°h.'.,b.n.ll.n. ,..2.n.' r~ ' yi- apertar o lunil. 0 covcrno nao podc mais Portugal e na U I: desde que estiwsscm pio para a questao dos brasileiros compul- u,-i2h09min i.im f ^ >_-A csticar a corda" diz a reportagem. auscntcs d&curriculo brasileiro. Cruz diz soriamcntc ilegais em Portugal.

 1 
0 

jornal nao da' o home do medico ou do tambcm quc;o governo brasileiro aceitou Como a^rtagem de 0 Jorml o •
06h39mm 0 5m "'I ^ professor nem diz. cm fpntnip^iyiiA aos "uma; avaliac-ao cientifica e proflssional artigo Alan dos tk-nilsha, publicada ontcm 1
i8h49min o 2m S f* , V» Tfcj dois casos citados" qual a proporcao que dc caratcr pn'itico": os prodssionuis se- no 0 Prumro dc Janeiro analisa a dimcn- ^Pv' '

AC, • '¦ 5-V 
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.-rl reccbcu a equivalc'ncia no Brasil — antes nam emrev,stados;Por un.a^ta "com mo do rclacumamc.ito "nis.l-Portugi.1 lo- «
IMH1 1 c depois da rcvoluvao dc 1974 entrc finalidade exclus.vagyenfia.r a respec- ra da s.ndronc cxtravagiintc dos den- A
KJLaUJa^— imL 

"V ¦{/• n milhafede emiurados nortueuesa «va docuroentagao.. Poi cntao que. sc- tistas c conta as experiences das m:
Na ona maritime, temng . ,'T ,.r, ,i. i:J\,n,to ,t k r ¦u rn-v I aundo 0 Joriul. o ttoverno bmsilciro deu pnmciras Icvas de eniigrantcs Portugueses oLf "'»••• "IrfW*
bom com Instabilidade L id*.- suosecrctano lie LstauO Uas KCuKOeS L\- v , . . * .. . t n , . i... i. , ,( '**"¦, mmk<
ocasionai. C6u moioenco- teriorcs. Duartc ho CrUz. hojc encarre- 11 "rada estontcanlc , recusiindo pro- que traball aram nas lazendas dc ulc ou SI " Wg
===• >,,J gado da questao dos dciuistas no Minis- ft .<* : W
vsrswrs < :MHi rX2^«"5fcT-52 , s„tPr70,aHk -* Bnordoste com ondas de B|||kVk ^ ri. iu das Rela<;oes bxtenores ponugues. fonte como a da revista .WWo da semana pits- MSBIS "BBS
iT/ 1c5m' emri,nt%val°s Ipiranga, em Sao I aulo. lecionando na (ja reportagem. nao revelou o fato de siida: sob o titulo Desordem medial, a ;%\ ilPt
lidadedeToa'io'km.Tern- Jf I acuklade Mackcn/.ic c trabalhando Ic- (|,Vunicnto brasileiro naoseroliciale est.ir reportagem denuncia uma dmica na Po- iSpS - • .
poraiura 08i4»8i s,tf galmcnlc na l-cdcravao do Comcrcio do rcstrito a circulayao interna. Tambcm nao \oa de Var/im. Cliptivoa. oiuie "brasileiro

WwSm listado dc Sao Paulo, scgundo cle pro- diz que nao ha qualquer nova proposta do e a lingua oficial". Mas criticas bnasilciras ^ || ¦¦ nil
|P 

'mm' 
p priocontou. governo portugucsiuos brasileiros; A Em- cm relayao a prcconcwuw ou discrimma- sBLj&t

II / i? baixada do Brasil em Portugal aguardaj goes vividos cm Portugal — como as rela- ,i|& (jbSb W®
p">(*'a  SntAiito Goes -16h uma vdsia conconiracio de nebuiosidadu Mas a reportagem comcnta apcn.is, no cntanto. csla nova proptwta. que nao tadas por alguns tunsias a coluna Injur- MM ®

Gfuman Propria conlinua a provocar pancadas de chuvas e trovoadas isolados em SOb 0 litlllo PirUt'lllS brUSileirilS, qilC I\0 eheca As rda^ es entrc os dois paises me JB do JORNAL DO BRASIL — jBfji , ;<5
ncc'oio Mpa v6.iosesindosdas rogides None, Nordeateecenu Cruz reccbcu uma proposta na qual atingem um fKiiito critico. As cspeculacocs incomodam e surprcendem os portuguc- ¦¦ w
bm« piockm governo brasileiro aceitava para os enn- aumentam com a indclinii'ao pos-28 de fe- ses, a ponto dc ganharem cspago no prin- Hwi.. mm* ^
npm taprtjw grados cursos de reciclagem "cxigidos cm vcrciro, prazo veneido sem qualquer solu- cipal jornal telcvisivoesta semana. Dcljhn: testemunha de aejlfifr
SSoComado Propria Temp0 m4,min If*™
Lei in^opria *J,Kn 3I..,2 RK,,C nubthuvas._....M f—— —^ 1 ~ / l "| l A ecnltntiio o
ipanenra S. 5&SH j9...» « ^«...» jornal do brasil I iPinrao p hnrhano nor, D_ Manaus nub-chtf^as 32 23 Salvador nuO'chuvas '29 24 JLJtiVll ^ ^ Vy JJ.1 2.VX1UU. "xUJpacatwna Propria ¦¦¦¦¦¦¦BHBBBHBHBBHm X. I »» # /« r*
lerrc imprOpna ^ ^'s!a njt>ldd0 31 19 9^.. par nuWado h 24 PRECOS PARA AVISOS REHGIOSOS E FUNEBRE.5 mono ao ivmar

M1 Belcrn ntiychuvas 32 23 CampoGfanocpar/nuWado M 20  
.ca.a hirtpca  v3;aM nu|>c,,,v^ ^ ^ tov»a ctsscissiiicir comerciante roubarpostoPalmas nub chuvas 33 22 Brasdia par/nublado 25 16 niACi'irriC nnuiliftftC ^ . , 

Pf0nria ssoLuw nub'ctiuvas 32 24 BeioHwuonfcnub/chuvas 26 19 Ljgun Wtun w Crt SAO PAULO — Os moradores do que cle havia comprado. 0 devedor se SAO PAULO— Um assaltantcapii-
| Teres™ mwtaas S 3 vrica 3SSSS 

*»""£ Jardim Roscmcirc. em Itapevi. munici- recusou a saldar a divtda e Joel tcria rcntando 23 anos morrcu ontcm ao toiv
Sortie,, nat.ctw.as 30 » sao'pauto" pa.™**, x i9 5lcn 3tn 10740000 15270000 pjo da periferia dc Sao Paulo ontlc sao dado dois tiros ncle. sem acertar ne- tar roubar um posto de gasolina no biut>" ' 
N3UI ^SSTS^ torn pa^wado a 18 i,tB 4ot '«200.00 20360000 Comuns atos dc justi?a popular. Imcha- nhum. No dia scuuinte. Miguel pediu a ro da Saude. Zona Sul da capital. co|n a

s pS jojop™ ! rionanopoiis"rwweiwiras'' x ii "OT \m ram ontcm Alben rcixcira e mccndia- au.da dc Albert, scu conipanlio.ro dc ajuda do adolesccnte A.C.M. I7'aii^.
"L 

JZ. m 3S ram a casa dc Jose Miguel da Si va, assaltos. e juntos mataram a tiros & P™ „olocal. Lies chegaran, durante a
r^iwtwm ,#'m 4o» 18640000 40,20000 considerados responsaveis por muitos ..onu.ri.,.mll. madrugada no posto (ontinental b rWi-

«?.?• ^ Wo» 5«n 3M 000.00 609 000.00 . na rcciao. Alheri C°"l 
U - baram CrS 5S mil. Um fundonunu do

I Arrdiaioocatx> Prop™  ITTfi:i»n——BiB '«?« »cn 60900000 92820000 \'li«uel teri itn niatado no dominuo Paia a \mganc\i. os irmaos dc Joe 
|0sto|hambu a policia. que ehegou cm

8to» *<#"* . . ckude cokham mmi c>dad<i condi?6e. ««mm 10/on 8cm 69600000 1 06080000 mmiwi-inic Joel Fcrrcira fens S'intos eoiitaraiii com a adcsao de cerca dc 30 poucos minutos. A.C M se rendeUj mas
sotoOstras Propria Amsierdi nuaado 09 m Mencc ciaro ?6 ii 163cn • 4cn 62200000 79560000 nnr r'uiln rh rohrinffde umsi Hividn Illoradores do bairro. que tamK'lll Csta- 0 outio a^.iltaute rcagiu. Na troca dc

Mens  nuBado u'a Mam «**» 
*?t "is l63tn 783000.00 1 19340000 rk irm'los(It- Joel conheeidosennin vam revoltadoscom os assaltoscomcti- tiros, a policia o atingui e cle niorfeu a
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W3m 7m 91360000 1 39230000 Us imiaos oc joci. conncciuos ec nu jos 
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TEMPO Sonla D Almeida — 16/9/91

Anunciou: a desistência de
candidatar-se a reeleição para a presi-
dencia da Internacional Socialista, careo
no qual se encontra desde 1976. o-e\-
chanceler alemão Willy Urandt. 7X anos
Brandi revelou sua decisão cm Madri, ao
tinali/ar a primeira jornada de trabalho
que prepara a realização do próxlniq
coniiresso da lniernacion.il, quando
acontecerão as eleições, de 15 a ,|7 dí
setembro, em Berlim. Um dos 25 vice-
presidentes da Internacional Socialista, o
primeiro-ministro espanhol, I dipe (iirtf
zalw. lamentou a decisão de Brandi ti
lançou o nome do ex-prinieiro-ministrh
francês Pierre Mauroy para seu sucessor
Intimado: a depor numa corte
de Sydney, Austrália, o astro de rodt
inglês Rod Stewart, acusado de agressíò
a um fotógrafo do jornal \Vh-.v LTDl
Em mrnê australiana, Stewart agrediu n
fotógrafo Geoff llcndcrson. no dia'}
passado, nos arredores do Par li
llvatt Hotel, cau-
sando-liie feri-
mentos por lodo ">,
corpo. O músico 11
terá que depor na W
corte de Dowmng | *'J@! 

,.
Centre no próxi-
mo dia 30. Sua ^

c- v^--óf-1- -vf-Art
turne em Svdnes r- • •'' ,' ..'C .;:I'Jso termina no dia s^. v..•¦•¦j,;;.
2 de abril. •' « x

Operado* no abdômen, o trom-
petista Dia)' Glllcsplo. de 74 anos. no
Hospital l-.nglewood. na cidade de mes-
mo nome, onde niora, em Nova Jerscy,
l-.UA. O médico Arthur Grossman dcci-
diu realizar a intervenção depois dos exa-
mes leitos na semana passada, que dctcc-
taram complicações abdominais no
músico. Além da diabetes — que o obri-
gou a um curto periodo de internação,
110 mês passado, cm Berkcfcy, na Cali-
iornia, para administração de insulina
—. Gillcspie estava com uma espécie de
"bloqueio abdominal", como classificou
seu médico. Esperasse que ele fique em
recuperação por pelo menos dois meses.
Por causa da operação, foram cancela-
das as apresentações marcadas para esta
semana, na Inglaterra.
Morreram: Paul» da sii»a n<>-
junga. 85 anos. de infarto agudo do mio-
cárdio. cm sua casa. em Copacabana.
Médico aposentado do Banco do Brasil,
era cirurgião-feral e trabalhou na antiga
Assistência Médica Social da Armada
(Amsa). Carioca, casado com Beatriz
Roquette Pinto Bojunga, era pai da ei-
neasta Ciilda Bojunga e do jbditorialista
do JORNAL 1)0 BRASIL, Cláudio Bo-
iungal Teve três netos. Seu corpo foi
sepultado lio Cemitério de São João Ba-
lista, em Botafogo.
Júlio José do Valle. 61 anos. de choque
anafilático. no Hospital Panamericano,
na I nuca. Economista aposentado, tra-
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Jornal português 
anuncia o fim

das negociações sobre diplomas

Delfim Neto vai

depor a favor

Baixada litorâneaBaixadafluminonsc

Litoral sul
Fonte: DNMETiMARA

O 
estado continua com clima de verão durante lodo o tim de semana.
|á que não hâ qualquer indicio de chegada de frentes frias no

Sudeste Ao entardecer, podem ocorrer pancadas de chuvas passageiras
em algumas áreas A temperatura não solre alteração, variando de 21 a
36 graus no Grande Rio e na Baixada Fluminense, e de 17 a 27 graus nas
regiões serranas Os ventos de quadrante norte, fracos, passam a
moderados. A massa de ar subtropical. que atua sobre toda a região,
mantém as condições sinóticas atuais, garantindo o bom tempo por mais
alguns dias

SÃO PAULO O delegado federal
Mareus Vinícius Deneno. um dos quatro
policiais que estão sendo processados
por iisvio de contrabando apreendido
em São Paulo, arrolou o deputado fede-
ral Delfim Neto (PDS-SP) como unia de
suas testemunhas de defesa O deputado
será intimado na próxima semana pelo
juiz da 2J Vara da Justiça federal, Ola-
vio Peixoto Júnior, mas nem a Justiça
sabe ainda que contribuição o deputado
poderá dar para esclarecer o caso. São
desconhecidas as ligações de Dcllim com
Deneno, que é genro do e\-deputady
federal Felipe Clieide. lassado na legisla-
tura passada por excesso de taltás as
sessões da Câmara.

O delegado Deneno I seu colega An-
tónio Manoel da Costa estão sendo áétl*
sados de participar do desvio de parte de
um contrabando apreendido pela Pòlíeiâ
federal em novembro do ano pasmado,
levado para um sino no município de
Cotia, na Cirande São Paulo O esqueny
foi descoberto po uma equipe da t orr»
gedoria da Policiit Civil, que prendeu em
flagrante dois agjntcs federais. Marcelo
Fernandes Atala e Newion MarjiqíA
que estavam com a mercadoria e gaba-
Inavani sob a coordenação aos dois delt\
gados. Os dois agentes foram postos em
liberdade anteontem.

Murilo Menon — 14/8/8?

Norma Coari
Correspondente 122 " WKNAl r \'H2

\racuiiud

I.ISHOA — Portugal perdeu a pa-
ciência com o Brasil, segundo a manchete
de uma reportagem do scmanario O Júr-
mil sobre a questão da equivalência dos
diplomas Brasileiros, que deu chamada
de primeira página. 

"Os negociadores por-
tugueses decidiram pôr um ponto filial nas
conversações técnicas", diz a reportagem,
alegando que a questão dos diplomas dos
brasileiros está "recheada de episódios ca-
riciitos". O "final litigioso" sera justificado
pela "má fé" demonstrada pelos brasilei-
ros nas negociações iniciadas com a vinda
da delegação de parlamentares a Lisboa
em novembro, tendo vencido o prazo final
— marcado para 2S de fevereiro — sem
que Brasil e Portugal chegassem a um
acordo.

O Jornal garante que universidades c
associações de dentistas se recusam a dar
a equivalência automática exigida pelo
Brasil com base no acordo cultural de
1966. E cila o caso de um otorrino portu-
gués forçado a fazer o curso de medicina
no Brasil e de um professor de odontolo-
gia que morreu sem \cr sua equivalência
reconhecida. "Percebendo a bagunça rei-
nante em Portugal tipos a Revolução de
25 de Abril, os brasileiros começaram a
apertar o funil. O governo não pode mais'
esticar a corda", diz a reportagem.
O jornal não dá o nome do médico ou do
professor nem diz. cm contraposição aos
dois casos citados, qual a proporção que
recebeu a equivalência no Brasil — antes
e depois da revolução de 1974 —. entre
1,2 milhão de emigrados portugueses. O
subsecretário de Fstado das Relações Lx-
teriores. Duarte ho Cruz, hoje encarre-
gado da questão dos dentistas no Minis-
tério português, foi muito bem tratado
nos seis anos em que residiu na Avenida
Ipiranga, cm São Paulo, lecionando na
Faculdade Mackenz.ie e trabalhando le-
galmente na Federação do Comércio do
Estado de São Paulo; segundo ele pró-
prio contou.

Mas a reportagem comenta apenas,
sob o titulo Pirneias brasileiras] que l\o
Cruz recebeu uma proposta na qual o
governo brasileiro aceitava para os emi-
grados cursos de reciclagem "exigidos em

Dentistas brasileiroi

Portugal perdeu

a paciência
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Minguante2b a 2/4
Fonte: Observatório
Nacional

Satólito Goos - 12h A Ironte Iria qu« comoçn a »p lormar
entre a Argentina e o Uruguai, nâo choga a intluenciar o tornpo no
sul do pais onde predomina côu parcialmente nublado

preamar
çào para a questão dos brasileiros còmpul-
soriamente ilegais em Portugal.

Como a reportagem de O Jornal, o
artigo Além dos i/c nlisias, publicada ontem
no (> 1'nmetro de Janeiro analisa a dimen-
são do relacionamento BrasiJ-Portugal lo-
ra da "sindrome extravagante dos den-
tisias" c conta as experiências das
primeiras levas de emigrantes portugueses
que trabalharam nas fazendas de cale ou
engenhos de açúcar brasileiros na condi-
çáo de "escravos brancos". Existem outras
farpas pipocando na imprensa portuguesa
como a da revista Sábado da semana pas-
sada: sob o titulõ Desordem medica, a
reportagem denuncia uma clinica na Pó-
voa de Varzim. Clipovoa. onde "brasileiro
e a língua oficial". Mas criticas brasileiras
em relação a preconceitos ou discrimina-
çòes vividos cm Portugal — como as rela-
tadas por aleuns turistas à coluna Inlor-
me JH do JORNAL DO BRASIL -
incomodam e surpreendem os portuguc-
scs. a ponto de ganharem espaço no prin-
cipal jornal televisivo esta semana.

00h45min Portugal e na CEE" desde que estivessem
ausentes do currículo brasileiro. Cru/ diz
também que o governo brasileiro aceitou"uma avaliação cientifica c profissional
de caráter pratico": os profissionais se-
riam entrevistados por uma junta "com a
finalidade exclusiva de verificar a respec-
ma documentação® Foi então que. se-
gundo O Jornal, o governo brasileiro deu
a "virada estonteante", recusando pio-
postas que não incluíssem eqüivalendo c
deixando os portugueses "boquiabertos".

Sem proposta — O Ministério
das Relações F.xteriores português, fonte
da reportagem, não revelou" o fato de o
documento brasileiro não ser oficial e estar
restrito a circulação interna. Também não
diz que não há qualquer nova proposta elo
gou-rno português aos brasileiros. A Fm-
baixada do Brasil em Portugal aguarda,
no entanto, esta nova proposta, que não
chega. As relações entre os dois países
atingem um ponto critico. As especulações
aumentam com a indefinição pós-28 de Kg
vereiro. prazo vencido sem qualquer solu-

12h09min
baixamar

06h39min
18h49min

Na orla marítima, tempo
bom com instabilidade
ocasional COu meio enco-
berto a quase oncoberto
Ventos sopram de nordos-
te a norte, com velocidade
de 10 a 15 nôs Mar de
nordoste com ondas de
1m a 1.5m, em intervalos
de 4 a 5 segundos Visibi-
lidade de 10 a 20 km Tem-
peratura estável

Mangaratiba
Gruman

Satólito Goos - 16h Uma vasta concentração de nebulosidade
continua a provocar pancadas de chuvas e trovoadas Isoladas em
vários estados das regiões Norte. Nordeste e Centro-OesteRecreio

Tampo má* min
Recite nubchuvas 26 23
Aiacaju nuívchuvas 29 23

Sâo Conrado Podo Velho chuvlrov 31 23
Rio Branco nubchuvas 38 22 Assaltante é ,

morto ao tentar

roubar posto
SÃO PAULO '-r Um assaltante apa-

remando 23 anos morreu ontem ao terv
tar roubar um posto de gasolina no biutv
ro da Saúde. Zona Sul da capital, com a
ajuda do adolescente A.C.M.. 17'âhOj.
preso no local. Lies chegaram durante a
madrugada no posto ( ontincnlal b rò(i-
baram CrS 58 mil. Uni funcionário do
posto chamou a policia, que chegou em
poucos minutos. A.C.M se rendeu, mas
o outro assaltante reagiu. Na troca de
tiros, a policia o atingiu e ele morreu ,i
caminho do hospital. Nenhum doeuniçD-
to foi encontrado com o rapaz. —

ACM foi levado ao 16" l^sUito
Policial, onde disse que não conhecia o
rapa/ com quem assaltou o posto. "A
gente se cru/ou c, como ele tinha um
revólver, achamos qúc daria para assai-
tar o posto", afirmou. A policia não
acredita nessa versão. A C.M. foi levado
ao SOS Criança, de onde, segundo o
escrivão, ele deve ser logo liberado

Ladrão é linchado 
por

assassinar comerciante

InipropriaLeDion
JORNAL DO BRASILipanerra

Salvador nubchuvas '29 24
Cu<aba par nublado 32 24
Campo Graroepar/nubiado 20
Goiânia par/nuWado 28 18
Bras>iia pannuWado 25 16
Beto Horizonte nub/chuvas '26 19
Vitória nubchuvas 29 22
Sào Pau»o parnubiado 30 19
Cuntiba pafnubiado 26 18

Manaus nub chuvas 32 23Copacabana
Boa Vista nublado PRÍCOS PARA AVISOS RELIGIOSOS E FÚNEBRESImpròpna

nubchuvas 32 23Impr&pria
Macapá nubchuvas 32 25Impropna
Palmas nubchuvas 33 22 OtASÚTElS DOMINGOSPiratininga SÃO PAULO — Os moradores do

Jardim Rosemeire, cm Itapevi, munici-
pio da periferia dc Sâo Paulo onde são
comuns atos dc justiça popular, lincha-
ram ontem Alberi Teixeira c incendia-
ram a casa de José Miguel da Silva!
considerados responsáveis por muitos
assaltos e mortes na região. Alberi e
Miguel teriam matado no domingo o
comerciante Joel Ferreira dos Santos
por causa da cobrança de uma divida.

Os irmãos dc Joel. conhecidos como
Alemão e Batista, convocaram os \ i/i-
nhos para se vingar dos assassinos. Eles
colocaram fogo na casa da irmã e da
mãe dc Miguel, onde ninguém ficou
ferido, e mataram a pedradas Alberi.
Miguel foi levado à delegacia de Itapèvi
e foi indiciado pela morte de Joel. 0
assassinato dc Alberi está sendo apura-
do.

Segundo Miguel. Joel foi à sua casa
cobrar o pagamento de uma bicicleta

que ele havia comprado. O devedor sc
recusou a saldar a divida e Joel teria
dado dois tiros nele. sem acertar ne-
nlium. No dia seguinte. Miguel pediu a
ajuda de Alberi. seu companheiro de
assaltos, e juntos mataram a tiros o
comerciante.

Para a vingança, os irmãos de Joel
contaram com a adesão de cerca de 30
moradores do bairro, que também esta-
vam revoltados com os assaltos cometi-
dos pela dupla. Alberi foi linchado e
Miguel não morreu porque não foi en-
contrudo. Segundo o delegado do dis-
trilo, Miguel precisa sair da região, pois
está jurado dc morte e a policia não tem
condições dc protegê-lo. Alemão e Ba-
lista fugiram, mas serão indiciados
quando forem encontrados. Segundo o
delegado, todas as pessoas que tiverem
participação comprovada no lincha-
rnento responderão a processo.

Sáolutz nubchuvas 32 24
Teresina nubchuvas 33 23itacoatiara 107400,00 152700.00

14320000 20360300
17900000 2MM000
214600 00 30540000
28640000 40720000
36800000 60900000
60900000 92820000
696000.00 1 06080000
62200000 79660000
78300000 1 19340000
913600 00 1 392 300 00

1 30600000 1 98900000

Fortaleza nub/ebuvas 30 24
N3tal rub chuvas 29 24
Joáo Pessoa nubchuvas 28 22

tia una
rionanopoiis nubchuvas 30 21

Maceió nubchuvas 29 19 Podo Alegre nubcfmvas 33 26ImprópriaAtaruama Foatr.Dmr-MARACabo Trio
Arraial do Cabo
Búzios
Rio tos Ostras MoucoAmsk.-'dá nublado

Atenas nublado nubladoFonte: fur*3<Kào htaduât oo Me»o
Ambiente iBoMm & I3,0S92j MonKNKieu claro

Moscou nubiaoochuvas
Nova kx<)ue nubladonublado

Bruielas nublado nublado
Rio • Julx de Fora (BR 040)
Desvios nos Kms 49 a 56 Ls-
treitamonto de pista no Km 47.
Obras no Km 83,5 (fama da di-
feita), sontido Rio-Jui* de Fora.
e no Km 86 3 (falia da esquer-
da), sentido Jui/ de Fora-Hio

DEMAIS FORMATOS. CONSULTE-NOS
De 2'ifr*-le«i(l»9 00» 18 00
Irt 585 4660/685 4396
De 2') 6* Iwa dn 18 00 « 20 00 Hck
Tels 685 4350/585 4582

. Sisudos Domingos e fetudos dis 9 00 as 19 CO
bo»»s
Teis 585 4360,586 4582

Buenos Air»« claro chuvas
Santiago nublado \71 13
SàoFranosco chuvas 23 09
Sydney dato 21 20

Johanesbu'90 claro
Irsboa
Londres nublado

Rio - Santo* (BR 101)
Dpsvio para variante pavimon-
tilda no Km 589 6

Toronto cia?oi os Angeles nublado 23 13
21 03 Washmgton claro

Fonte: Açéraas imerMCKWtRio • C»mpo« (BR 101)
Obras de recapeamento do Km
88 OO Km 101 6 (ambos os sen*
tidosl e do Km 227 ao Km ?3Q WANDA REIS

EROTHILDES DE ARAÚJO AZEVEDO
(MISSA DE 7° DIA)

Santos Dumont iRJí
Galeão (RJ)

Par, nublado Possíveis trovoadas
Par nublado Possíveis trovoadas

(1 ANO)
Aaelia Ruis. cunhado, sobrinhos
convidam paronies g urtuejos pa-
ia ,i Mir.s.1 n<> Igreja N S it.i Pa/.
Ipanema, d»;» 15/03. as 21 hs.

AP0S OS HORÁRIOS ACIMA.
TRATAR DIRETAWNTE NA

AV BRASIL500-SAU518
Pr«iid«nt* Dutra (BR 116)
Operação tapa buraco nos Krrxs
163 165 e 255 e do Km ?41 ao
Km 24/ Desvio no Km 311 em
Penedo iHj-SP'. Meia pista no
Km 318.5 tSP-RJi

Cumbca (SP) Pai nublado Possíveis chuvas
Congonhas(SP) Par-nublado Possmerscnuvas
Viracopos iSPi

ÍSeu 

marido, General Themístocles Vieira de Azeve-
do. seus filhos, genros, noras, netos e bisnetos,
agradecem o apoio e carinho recebidos por ocasião

do falecimento de nossa querida Thtide, e convidam
parentes e amigos para a Missa de 7- Dia. que seta
realizada no dia 17 de março, terça-feira, as 8 30h, na
Igreja de Santo Afonso, à Rua Major Ávila n° 131

Par/nubiado Possíveis chuvas
Pa? nubiado Tiovoatías a tjfde

PINKUS WILDMAN
S«rr» T»r»aòpolia (BR 116)Hecuppracàa da pista nos Kms

Itaborai • Friburgo(RJ 116)

DESCOBERTA DA MATZEIVAFonteFonte:

o
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Campeãs da 470 ainda não têm vaga

J- Búzios. RJ — Alaor Filho

Sérgio Noronha

Claudia liamos

PRÉ-OLÍMPICO

ARMAÇÃO
DOS BÚZIOS,
K l A vitpria no
ponnliimo dia da
IV Sul-A mo rica
Olympic Cnp deu
;i dupla Cláudia S-
v, a n M ô n i c a
Sçiiecl o titulo na _
4711 feminino, mas « & UVA f
as velejadorus de- ®"™~
\em olner indiee em duas competi-
çóes internacionais — Semana de Spa e
Semana de kiel — para confirniareni sua
participação nos Jogos Olímpicos de
Barcelona, em julho. Cintia Knoth c He-
Icnii Ballòt licaram em segundo, sem as
chances matemáticas que tinham até en-
tàç elas perderam a liderança da rega-
la no último contravento. A definição na
fihn acontecerá hoje, entre 1'eter Tans-
fchcit e Chrisloph' Hergman.

Com cinco das sete classes definidas,
poucos barcos foram a água ontem. Na
470. apenas cinco tripulações disputaram
a sétima e penúltima regala — os cam-
pedes no masculino, liduardo Melehert e
Bernardo Arndt. preferiram ficar cm ter-
ra. A vitória foi de Lisias Lauretti Mar-
tin I ajos e a dupla Claudia Mônica ficou
cm quinto na geral e cm primeiro no
feminino.

Na linn. 1'eter Tanscheit ontem der-
rolou Cliristoph lícrgman. A definição
do dono da vaga só acontece hoje. com a
disputa da oitava e última prova. Caso o
terceiro colocado na classificação geral.
Hric lliisled, confirme sua intenção de
não correr por não ler mais chances, o
titulo ficará com quem chegar na frente.
Sc I ric correr, há uma pequena vania-
gem para Pctcr. que esta na Irente na
colocação geral. Na hipótese de Eric ven-
cer a regata, 1'eter ganhará o titulo rnes-
itiò sc chcgar alras de C hristoph.

Na regata de ontem. 1'eter largou na
frente e permaneceu na liderança até o
tlnal. Ao final, comentou que o período
estava mais longo que o habitual — che-
giui a demorar quase 21) minutos no
Kpiravento. quando normalmente vinha
gastandl Cerca de 15. "A comissão de
regatas deve ter se enganado na coloca-
çáo das bóias. mas isto acontece", disse
IVtcr.

A sUir teve a presença de três tripula-
çôcs. Como nas regatas anteriores, ven-
çtrani Torben Grael c Marcelo l-erreira,
que já liaM.im assegurado a vaga. Em
.secundo, ficaram Gasiào lirun e André
Lcks/ychi: cm terceiro. Pctcr Sicmsen c
IVdro Camargo.

Brasileiro de

jet ski tem 2a

etapa na Lagoa

As águas calmas da Lagoa Ro-
drigo de Freitas vão se tornar tur-
hulentas. hoje. a partir das 10 horas
da manhã. É a segunda etapa do
Hollywood Jet Ski. válido como
Campeonato Brasileiro. A competi-
çàg vai contar com 180 pilotos, re-
presentando 10 estados — além de
três pilotos do Paraguai. A final do
torneio será realizada amanhã, a
partir das 11 horas.

Hoje. pela manhã, estão progra-
mados os treinos livres, uma boa
oportunidade para quem quer as-
sistir manobras arriscadas dos pilo-
tos. A competição começa para va-
ler a partir das 15 horas, com a
disputa das baterias preliminares.

A etapa carioca do Campeona-
to Brasileiro é muito importante
para os pilotos que brigam pelo
titulo. O Hollywood Jet Ski só
tem três etapas — a primeira foi
disputada no mês de fevereiro, em
Florianópolis, e a última está
marcada para os dias 28 e 29 de
março, no Guarujá (SP)."Fica com o titulo nacional o pi-
loto mais regular nas três etapas.
Por isso tenho de me sair bem aqui
no Rio", destaca o paulista Eduar-
do Arnaut. segundo colocado da
categoria Especial, a mais impor-
tinte, liderada por César Augusto
da Fonseca.

Mônica Scheel(E) e Cláudia Swan comemoram a vitória com um banho de cerveja

Festa na água, com cerveja

Cláudia Swan e Mônica Schcel não
podiam acreditar no que estava acontc-
cendo: no último contravento, elas ul-
trapassaram as lideres Cintia Knoth e
Helena Uallot. assegurando a vaga.
"|;u dizia para a Mônica que já estáva-
mos dentro, mas não queria acreditar",
disse Cláudia. A comemoração aconte-
ccu no próprio barco, dentro d'agua,
com um banho de cerveja dado em
Cláudia por Mônica.

Esta deverá ser a primeira Olímpia-
da da dupla, no caso de conseguirem
bons resultados nas semanas de Spa e
Kiel c atenderem ás exigências do Co-
mitê Olímpico Brasileiro (COB). A
análise da performance nas compeli-
çóes no exterior será da Confederação

Brasileira de Vela c Motor, mas a apro-
vaçào final será do COB. "Agora, só
podemos pensar em obter bons resulta-
dos lá fora", comentou Cláudia.

Elas ainda não têm um programa
de treinamento. A única coisa certa é
que a paulista Mônica terá de se mudar
para o Rio. onde Cláudia mora. para
velejarem juntas. "Chegou a hora de
sentarmos e fazermos planos . comen-
tou Cláudia, que não está preocupada
com a falta de patrocínio já que não
haverá custo com o barco, que ê novo,
de 1991. No Pan-Amcricano de liava-
na. ano passado, elas conquistaram a
medalha de bron/e poucos meses após
terem começado a velejar juntas.
(C.K.)

Ontem

470
15 Lisias laureltiíMartm La|OS
2° Rodrigo Amado/Leonardo

dos Sanlos
3° Alexandre Pareda/Caio Vergo
470 feminino
1* Claudia Swan'Momca Scheel
2° Cintia KnothíHelena Ballot
Finn
1* Peter Tanscheit
2' Chrisloph Borgman
3° Douglas Ertc Thisled
Star
1" Torben Grael/Marcelo Ferreira
2° Gastão Brun/Andrè leksíychi
3o Peler Siemsen(Pedro Camargo

Alta ansiedade

Na 
noite de

quarta-
feira, por pou-
co dois jogado-
res do Flamen- i7
go não foram V
expulsos do jo- 1
go por agres- A- **,¦-.)
são mútua, um v \ >
incidente raro
no futebol. Djalma Dias e Ui-
dernar trocaram tapas e em-
purròes, e só não foram expul-

rque o árbitro e os
rinhas fizeram vista

grossa, mas a direção do Fia-
mengo puniu os dois jogado-
res, com carga maior para
Djalma, considerado o inicia-
dor do incidente.

Djalma Dias estava descon-
trotado desde o momento em

entrou em campo. Des-
contente por não ter sido colo-
cado desde o início do jogo. ele
entrou com visível má vonta-
de. e ao ser admoestado por

companheiro partiu para a
agressão. Sem querer defende-

ou fazer acusações á atitude
Carlinhos. gostaria de pôr

em discussão alguns elemen-
tos subjetivos que podem levar
qualquer um a uma expulsão.

Carlinhos disse durante to-
dos os dias que antecederam
ao jogo, que Djalma seria o
titular, criando dentro dele
uma expectativa que chegou à
ansiedade. Barrou-o pratica-
mente no vestiário, criando ai
uma decepção cujas dimensões
ninguém conhece.

Osvaldo Brandão, meu vel
lho e paternalista amigo, dizia
que só anunciava a escalação
de um jogador nove horas an-
tes do jogo.

— Se eu disser para um jo-
gador novato que ele vai ser o
titular na véspera do jogo eu
sei que ele não vai dormir, co-
merá mal e dificilmente terá
condições psicológicas para jo-

gar bem — dizia-me o velho
Brandão, do alto de sua psico-
logia empírica.

Confesso que não sei qual o
método correto, se o de pro-
meter a um jogador que ele vai
ser titular e mudar de idéia
repentinamente, ou anunciar a
decisão horas antes do jogo. Se
estivesse no lugar de Djalma, '

ansioso que sou, só queria sa- ,
ber da escalação minutos antes
de entrarem campo.

¦
Bela cidade, boa genie. bom

time. o pessoal de Bragança
tem o desagradável hábito de
se manter invicto diante de ti-
mes cariocas. Já venceu ou em-
patou no Maracanã. Caio
Martins, São Januário, e man-
tem sua regularidade em cam-
peonatos brasileiros. O time
está em terceiro lugar no cam-
peonatof com onze pontos ga-
nhos. um ponto atrás aos lide-
r c s e dois à f r e n t e d o
Flamengo.

O jogo de hoje â tardej por-
tanto, é difícil para o Flamen-
go e. sobretudo, importante
para manlè-lo no bolo dos que
disputam a classificação.

¦
A TV Manchete lança hoje,

às duas e meia da tarde, um
programa sobre a história das
Olimpíadas, já preparando seu
público para o grande espeta-
culo de meio de ano. Chama-se
"Deuses do Olimpo" e. segun-
do João Areosa. tem cenas me-
ditas lindíssimas'.;

¦
Vocês se lembram de ficar

com a boca cheia d'agua quan-
do lhes falei das perspectivas
de Barcelona X Real. sabado
passado'.' Pois o jogo teve
120.000 espectadores e rendeu
a bagatela de dois milhões tle
dólares.

Sem carteirinhas de federal
çáo e sem evasão de renda.

Falcon Jet corre 
pelo

biepor USX 100 mil

111 I NOS Al Kl s l ma vitória
hoje pode dar o bicampeonato a 1--alçou
Jet e ampliar ainda mais a vantagem
brasileira no Clássico Associaçag Lati-
no-Americária de Jockeys ( lubs que lera
sua XII edição, ás lüli (horário de Brasi-
lia), no pipódromo de San Isidro. Os
cavalos brasileiros, com cinco vitórias, e
os chilenos, com três. dominam a liistó-
ria do páreo. Os animais peruanos têm
duas vitorias e os argentinos uma. Os
animais brasileiros que venceram a prova
foram Dark Brown (SI). Duplex (82),

Derck (8.1). Old Master (S5) e I alçou Jet
(91).

O C11' distribuirá I ss 14? mu aos
vencedores. s|jído I SS |$l) mil para o
primeiro colocado. Desta vez, v ao correr
quatro casalos argentinos i \rra\an.
New Órleaiis. L I xpresse l'Òírillon). três
chileno-. (Dilatado, Peliuen e I nele
Saiu), dois peruanos il cnunc I atai e Lc
Mistral) e dois brasileiros il alcoii Jet d'I oo Furious). João I 111/ Maciel, treina-
dor de l-alcon Jet. não leme nenhum dos
adversários, c espera uma grande alua-
çáo de seu animal.

Argentinos dominam Bronca na Pirciii 
Hoje, na Gavea

( VpèrvoàB 14 herM —1.400 (> Incred'We Gtl. G Cxjtmd

primeiro 
dia da F 3

Evanildo Silveira

CURITIBA — Os argentinos do-
minaram o primeiro dia de treinos cias-
sificatórios para a prova de abertura
do Campeonato Sul-Americano de
Fórmula 3. que acontecerá amanhã, às
13 horas, no autódromo Raul Bocsel,
em Curitiba. O melhor tempo foi do
argentino Gabriel Ncstor Furlan. da
equipe YPF. que marcou Im21s246.
Em segundo chegou o brasileiro Mar-
cos Gueiros. da Rodomar. com
Im21s267. O terceiro, quarto c quinto
melhores tempos foram conseguidos
por argentinos: Guillermo Kissling, da
equipe Maderera Cordobs, com
Ini2ls390. Juan Carlos Giacchino, da
YPF-Sacaan, com Im21s543 e Ricardo

Rissati, da Páginas Doradas, com
Ini2ls566. O sexto colocado foi o bra-
sileiro Constantino Júnior, da equipe
Brcda-Thamco, que fez tempo de
Im2ls825.0 gr/7/definitivo será defini-
do no treino marcado para hoje, as

I lh20.
A temporada de F 3 deste ano terá

algumas novidades. A principal delas é
uma alteração no regulamento, que in-
trodu/ na categoria os grupos A e B. a
exemplo do que ocorre na Europa. No
grupo A participarão os modelos mais
modernos, fabricado em 19X9 e 1990.
enquanto no grupo U ficarão os carros
feitos até 1988. O objetivo e dar maior
equilíbrio á competição, valorizando as
disputas e impedindo que apenas algu-
mas equipes tenham condições de che-
gar ao titulo.

Prost não corre no México
PARIS — A indefinição parece ser

a companheira do piloto Alain Prost
na atual temporada de Fórmula I. Ele
não chegou a um acordo com o cons-
trutor Guy Ligier c não correra com o
JS37 da cscuderia no México, dia 22.
Isso não significa, no entanto, que o
namoro da equipe francesa com o pilo-
to tenha chegado ao fim. Fontes liga-
das a Guy Ligier garantem que o proje-
to de se criar uma cscuderia totalmente
francesa com Prost como piloto princi-
pai continua de pé.

Já o brasileiro Ayrton Scnna, mais
tranqüilo depois de dois dias de testes
com o novo carro da McLaren, o
MP4/7. chegou ontem ao Brasil, proce-
dente de Silverstone. O tricampeão
descansa, provavelmente cm Angra,
até terça ou quarta-feira, seguindo de-
pois para o México, onde disputa a
segunda etapa do Mundial. Enquanto
isso. a McLaren prossegue com os
ajustes no novo carro, que deve estrear
no GP Brasil.

Apesar da vitória por 3 a I. a pessi-
ma atuação de quinta-feira a noite con-
tra o Chacarita. pelo Sul-Americano de
Clubes Campeões de Vôlei, valeu aos
jogadores da 1'irelli uma desmoraliza-
dora bronca por parte do técnico Jorge
de Barris," o Jorjão. Em uv. de entu-
siasmo pela conquista do patrocínio da
Rhodia, os jogadores mostraram-se
perdidos. Por isso. para o |ogo de hoje
às I8h30 — com transmissão pela Rede
Manchete — contra o Martiniano.
também da Argentina, no Ibirapuera.
Jorjão exige mais determinação e serie-
dado de seus jogadores. A vitória Vale a
presença na final de amanhã, ás 17
horas, contra o Banespa.

Marcas na pista
Começam hoje, em Tarumã. Rio

Grande do Sul. os treinos oficiais para
a prova de abertura do Campeonato
Brasileiro de Marcas e Pilotos. A maio-
ria das duplas inscritas ainda corre com
os Voyage do ano passado, pois não
houve tempo de trocar para os mode-
los novos — o regulamento agora per-
mite carros de motor 1.8 com motor
transversal, como Apollo. Verona e Es-
cort. Os favoritos à pole-position são
os cariocas Guga Ribas Silvio Crema e
Andreas Maltlieis Paulo Judice, além
dos paulistas Paulo Gomes Ingo Ho.ff-
mann e do mineiro Toninho da Malta
e o catarinense Gunnar Volmcr.

1 • pferw àa 14 heras — 1.400
(OftAMA) Crf U50.000.00 -

twexata-dupu-cxataPRÊMIO MKiH MASTIJl — 1W4
1 00* C G Netto 56 1
?JchnPuyef JM SiUa íé ?
30<recn 34 Sf*» «enato J Pinto & 4
b NèquxtfP Juare; Garcia tf 5
6Me'fCarrus Jf" Heis b

2*p4r*oà» 14hlGm— 1.400
(GRAMA) Crf WS.000,00 —

TK1EXATA/OUPLA-CXAUntbtio oui mastoi -1 ms
1 Free Ary}t« 1
2HaKimC«M'. JM SíUa 57 2
3 Aftitifms JC Castdto 5? 3
4Nit'i{Jof GF Silva 4
5MottoTro< jl Manns 5

9ryum US Feriara b
VantQue J Pirto í6 7
y pkvo ài 15 horw — 2.000

(GRAMA - C»f 1.250-000,00 -
TRIEXATA/DUPIA—CXATAHtÍMKHUn-1M4

(PHOVA PMPMATÍmi* PAM O
<W ZCLIA QOKZtGA POXOTO 0€

CASTUO) — TAÇA DE OUBO
11rva latf,. p Cantoso
JBIalU.JC CasWio
3JuriAa JF Reis
4Af(3a»Nr C la%0<
5 fiaíx^ C G tefto

4* pAr*o ài 15h30m — 1.500
(GRAMA) Crt 1250.000,00 -

TR1EXATA/DUPIA-CXATAPftiMtO QALEMO — 1 MT
INICIO DO CONCURSO Ot T POtOOS

Aôofato J M SiWa tf ?
KkJ Tou*. A L Sarrpaio tf 3
Agiirtst me (Üues C lavo' tf *
s>5t*m J Au?el'0 tf 5
leyrutM J Pinto tf b

6KeTi'a$et F Pereça F* tf *
7 0* et Bteu L Eleves tf 8
Sisor-etna J Vo-U ^ 9
9Mitalu'U ES Ro(JriÇoei -O

lOCarHxxi. J Malta tf ^
li AuDevint G Guimarães tf '' Soft l S Gcr-cs tf ''

5* pAr«o M 18 Sorw — 1^00
(GRAMA) Cri W5.00000 -

TOCXATA DUPIA4XATA
PRtMK) OORTICOS — 1M8

Desportiva. P Ca'dovo 1
My Dumplon. "|7 2
Se* Pftmse, J M Sitva 57 3

4Kfj»op'me JC Cast 'N3 57 4
5Uírry)Ratio AC Fecna 57 5

irtcrprjiWo G»n G Gmmdràes M b
N irani.to J Pinto
Gdd Lareira C Uvo' í-1 8
Cpmok lehJOrr,- 1.300
(GRAMA) Cr$ 1.730.000,00 -

triexataoupla-exatambtio SAVAGE TOSS— 1 MB — LEJLÀO
JaraWia. tf '

BdrvJ-3'eofl F Pereira F" tf 2
3KeeoVitó«ia J Pinto 55 )
4 BokJ Master C tavor 55 I
SJ,i.eBo« JM S-I.J
6 Ingrato Vdoria J Mota tf b
7Prf!r>0anv tf ?
8Jaldak.G Gutrrarâes tf H
9D?earr.Agairr P Cardoso tf 9

T* páreo à» 1T horw — 1.800
(GRAMA) Cr$ 3.780.000,00 -

TR1EXATADUPLA-EXATA
CLÁSSICO VICTOB OUILMEM - (LR)

1 Un Miitooe, G Guimarães tf 11
2Fogue"eiro JM S'.a tf 9

Preynt The t)Old J Pf»v- »r^a t» ')
lan LCHii5 F Ferre^a ',5 9

b 5onOo* Par- J F Reis W '
6MoiiyTes5 C taver
Subana -ARGi 57 t
7 ?taníCtiur tf b
6 Ritage J MachacJ tf 3
9Mar*j»<:aru J Aurei-0 tf 1

10 Av And Getit J C DisMic tf 2
8* pirto Jm 17h30m — 1,103

(AREIA) Cri WJ5.000.00 —
TRIEXATAD0P1A—tXATAPRÊMIO tO(PO RCY-19W

1 Acrorama. J Pessanha
2BlueVelvTt CG Neflo
3 torma, M Morte.ro

7 pi*»i Ur< G Güirraries »9" pjfro M 1Q horan — 2.000
(GRAMA) USS 100 mi-

TRIEXATA DUPU-EXATA
XII CUSSICO ASOCIACON

LATIMOAM ERIC ANA
DE JOCKEYS CLUBES - (GRUPO I)
1 ArM<.in J R
3LE»prm Jl BaP f I '
sííw,m j p*ti T o Fufius . M.i'
7 N,1' C
BOtlatWoH 0 Bar
9Pehoen S10 Cncte San p > (->

tt Ferrrefa' » - *'•

10" pír*o » 10h3On — 1 100
(AREIA) Cri 1.250.000,00 —

TRIEXATA DUPLA-EXATA
PflOlIO FALCON jn-1991

1 CoatoM M P>m

Indicações
1° Pareô Ormon ¦ John Player ¦ Herr Camus
T Páreo Alia Express ¦ Hãklp César ¦ Nilndor
3 Pateo Ardaslnr ¦ ln;a Laav ¦ Blatla
4" Pareô Or El Bleu ¦ Againsl Ttio 8Iup ¦ Kerrmaset
5" Páreo New Promise ¦ Naraniilo ¦ My ( hami" "<
6" Páreo Pretty Danie ¦ Bolei Master ¦ Jarabeiia
7" Páreo Holly Tess ¦ Presenl Tha Gold ¦ Un Millionc
8" Páreo Acrorama ¦ Blue Velvet 8 Urut •
9» Pareô Falcon Jel ¦ Polnllon ¦ L Express
10" Páreo Maq Grande ¦ He Do Reve ¦ Anusk
Acumulada 1 °3(0rmon) 2"3(A11a Express» t
8°1(Acrorama)

JORNAL DO BRASIL
Esportes/Turfe

BARCELONA E AQUI E AGORA.

BANERJ

NOSSO &4NCO
NOSSO MERDE
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Flamengo j 
oga na mlstica contra retrospects

0 rclrospcetio luvoravel: em Carlinhos nao esta prcocupado com SfSISSIlJSLf'0
ilois uma dcrrola no Maracana e isso. Conhece pouco do Bragantino, 1x1 Bahia(F)
um prcferc condisScs do sea ||» 3 Guaram (F»

2x2
aqucla pegada. aquelu

no Maracana. A volta de dctcrmina?j0i aque|a | ganhar ja ^eiJoici
/mho. >m?rtjna'iro°do ncssa par,,da con.,a o Bragantino". con- ||BBBBBK1^T III ZZZZZZllsuJ®.conlianca de Ciaucno, o artimeiro no | uxc  ... ... c,Ha^ 

^'' f 

'v^ 

^ 

j^^ 

quo faltam

doCruzw^ -po^^ ^^

IVrtuguoa. ocupar a lideranca dos arti- (S°^ canuinho B '<^Hl|. ^apjfe Corinthians 9 8 3 3 2 n 10

. ^ i M Local: Mararanft HorArio: It'll Juir: H«*nato 8§P ' ' •'.>¦ ¦ j f; SantOS 9 8 3 3
11,10 \dl SC chlssllicai cntrc OS OHO. U MjindKlia. Ah radios Globo (1220khz>. Tupl iVRRHf •¦•3®P^ /' ''•• iHmXs&s, 11® Paysandu 7 8 3 1 4 8 V31
antlhciro vai sair desse bolo c eu teniae Bit Naut.cc 7 8 2 3 

"% 
tf

i]uc Hear de olho no Chicao . diz cle. mm¦¦™* ^^BBk||., Portuguesa 7 8 2 3 3 11 it

Preparo fisico nao atrapalha f %^, §§ ![!!!"«

iflvidar da forma Itsica do life do torcida vera outro Ramengo cm oimpo " : • • #°"PR \ \ \ \ J J «
I'lamcnuo nao c criar um problema com hoje. Um time, pelo menos. mats v b an- . tos . 

, ,
o preparador lisico Marcelo Ponies. Mas te-#mcsmo que os .jogadores nao csic- . 19° Bah,a 4 8 t 2 5 to 10
dc sc aprcssa em e®larccer que as mas jam na lorma lisica ideal. 20» AtiaicjMG 3 8 • 3 5 2 15
atuacoe-l jias deifotas para Cruzeiro e "Eles estao longe dtsso porquc ate MKH&*
Santos, e-nifomo no empale com o Atle- agora nao tivemos tempo pa, a t, una i. ,y*~"
t,co Mmciro. nao I'oram dccorrencia do para ofir a eqtiipe um condieioiiaiiieti '
estado I',mco dos iocadores. "0 problema adequado". expltca. Adianta. porem. in
foi outro'. all,ma ele que os jogadores podem superar cssa Ml. ArtlllHiirOS

I sm- "outro problema" pode. segun- dcheienc,a. .() 
"j'1'1 u'cj""j™;ispcci0 "BJ|\ ,''V 8 gols —Nilson (Portuguesa)

do Marcelo Pontes, tcr sido auto-con- sicao dtk. t ta ¦ V-lrr i l> »JHK •» ¦"¦•' 7 got* — ChicSo(Botalogo)
V i , fisico. I: um lOcadotj de niinla garra .. «la. — Rnbeto (Vasco)a 1 possivel que o tim^enha acaba conlagiand0 os outros. que se es- 5 go|, _ £zlo (Flummense)cntrado em canipo acliando qui podiria for(.am pan, ac0mpanlia-fe| • excnipliH- 4 gol» — Osias (Att6t,co-PR). Gaucho (F|4-

\cncer no momento que quisesse. ou se- ca Segando Marcelo Pontes o time so mongo). G6rson (internacionai) e
ja. sem a concentracao adeqiiada . Lssas alingira a forma fisica proxima do ideal j Pauiinho (Santos)
consideracoes.nocntanto. jafazemparte „a scgunda rase do C'ampconato Brasi- / ¦ /„, miiiht a>l>r<uit;<i <I< J<1I1<1 coin Junior d$M$ <h> rol^iro ilr onlrni
do passado. Marcelo Pontes acha que leiro.
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Como 
premio, 

Yasco 
|a 

escolinha do 
professor 

Arthur 
Jf

L f j • por cm pratica os vanos cs- Na pranchcta do tccnico ,mmM

liknvn AC 1 nrrarlftTP^ Jognaor 
iricc t 

qucmas taticos que dcscja. tricolor, cstao osdesenhos de
III >"1 d UO I Vfcdvl-Ul v/O tGl'B uG QlZCr SC por lalta dc eompreensao dc uma infinidade de solutes i Trgj^r Im^r,

tSSZlfX 
rSS 

SI'aruue Antartica, 0 teenico do Vasco| Fraude— 0 vice defutebol. Eurico 4 h'uro da Lost menclaturas. comoliomctll- lcrmjnada situa?ao dentro da j j
Nelsinho. decidiu dar 11,11 descanso e um Minl&;exibia omem um dos cerca dc " j T" zona. Por isso. sou obrtgado nartida "Quandffl terito ex- 1
premio a sens jogadores. que lidcram 1Q innrCssos lalsos^reendidos pelo Vas- A bpla e. A) tcclotiaa; D) perdcr tempo diante de um p|icar isso nf0 CofsigolOs lilL, | -M
Cmpconato Brasileiro Hoic pek ma- c0quinta.fcira. Scgundo0d,rigc|e. nao ^ quadrada; c) triangular; quadro-negro. dando aulas |uimcms s.tnib.u11 denlr0 da } && M
nlia todos estao obrtgados a sc apre.tn- a oriueni dos bilhc- 0u d) nenhuma das respos as teortcas. antes de tremar no Nao cUardam -Sr ^jfi ''
tar. mas so trcina quem qu.ser - alem r' anleriorcs 0 lecnico Arthur campo." Nas Laranjetras. es- d.g ^
do one a tarde. 0 time encara sets horas tes. begunaa icira. cuiuu '""w, n- ,,,, teoricas 

uue COStU- Ulll simples 4-3-3. nao pegam
8 Sraftk oa.hu> at Sao Paulo, "ts- di,c,o,,a na6ro. »n,a cariov, l.aod Jenlardcs scnlc cnormc d , „m 

4-5-1. n|o accitam 
ia semana fo, braba. Jogamos segunda Muitas pessoas entravam PL °Jcs ,'ll culdade eili sc la/ei (.niendir , 

(,Artf/(„/,(, (/„ 3-5-2. Fulcbol lamhem e cut- .
v*m» a mm * «—¦ *-* «"c™'a *Sa0 pclos jogadores do Mum,- kmmMtimmtkam a.

,1a quciamjantar—c.claro.niidapagavam ^ Tamo ,K cs,;, ,K„.
lazem so massacens". disse Nelsinho. para entrar. E solencmente, atravessa- cm suucn|. a airetona „¦¦

Icliz pcla lulcranca. Nelsmho leve vam o resiaurante dingmdo-se as socia.s Uo 
t|ubc que. num futuro J' *1 ,

omem mais boas noticias. 0 departa- do estadio pela ou.ra porta do estabek- ^ .,mes dc fazcr qual- Uma duVltla CHlCl ' —MB

mcnto medico liberou VVinck e William cimento. que curic ame qUCr 
coiltrataijao. sublllCta 0 g Julinho, Julio Alvtsou Marcdo F.scondido nas arquibancadas do

para o jogo de anianha. Apenas Geovam aberta em dias de jogos. jogador a um teste psicotcc- Ribciro^ Diivida crucl. 0 lecnico dn Caio Martins op treinador assistiu a

Dinamite como antigamente

t,»» do Vasco realizaram n,,,» da a» Lcvaa.o,, c 
£ 

c,0„ tao Mas ., do que V|

X- Stal'lfaS no «°arJmS"«,spiral ap'aaso d" » lr™'0'; Kjfe 
m>* » "»«"• «« V'""'"'" '"h" V". 'li="

icmpo n ira scu proprio delcite. 0 das trifSnas. "Ele mandou no angu- Sem quun utar in . disse Bernardes. to , revclou o tecnico. fie esta hiuo
KmvSria nor 1 a 0 uuando Ro- loi Ele c Zico Foran, os mais pf/cilos Bernardes lamenia nao poder
bcrto Dinamite foi dcrrubado a 10 que ja vi . comcntou Nelsinho.

 =!!^^=!^=!=!=^ Los^ngele^U^^an^essensKy 
Emil intervem e

1 *m- r Noyos amistosos .

aa vitorm

o volatile \^dson Sou/a accrtouSum Vavco perdeu seeunda-feira. Preca- tonio Duarte, com qucm ficou 44 1 '

v iolento chute longe do |t - acer- vidl e preocupado com nova der- dias preso em SSo Bernardo do WK ' JBBBB^M' , 
I'rcocupado com as falhas da deles,, tn dqvid

tando. contudo. em cheio um pom- rota, Santana cmhrulhou o que so- pi Ihrtcncu lbi atnttfo cm Los confeccionado em euro. Pmu e nur¦ 
^ ^pera de contuido e

bo. que c.iiu morto atnisda baliza. brou do porabo e. quarla-lctra, pojktre.nhtardafcaoproc^opj« y „hW SLrliberado.'"Temosquemelhoraroposie.o-¦Usustados. alguns luncionarios do tratou dc >eguir o conselho dos Inn- r' .Lbus da lorcida Independente, Kceheu 0 PKmio dc melhonitkui da aim dc histom esuo outn > brusilu- PA bola p0lk. alc ,cr cril/.ul.« Sc life!**
departamento de futebol empurra- ctonartos. Leve, os rcstos mortals dflSi0 

Piute, que ta para Santos-e Amerka Litnu cm 1991. otervcido ms: fbcardo Pnido. Jo^unn (/»/. ^ co|ocados 0 atacantc ,ul.
r.,m a ave morta para um canto do bicho para urn terrciro em Jaca- • do't0fC<dor Ro. peh j unduvo AiIc icj Amador, do Zcqumha Barbm e Joao Carlos tk nJo vaj catxvc,ir" raaocina o treinador
pediram a Santana que Ozessc um rcpagua. ondecle oi entermdocom ' * , jd nn)4 hi \ Mc o nxvnlNu mundu do olncmi ronomcdc Mamdom, "diascure o logode amanlia
«rab .Hio para evitar mau-olhado todas a> honras Qumta. apos J lanRd(1 

>sMi 
« o cm Jennvdo no trofca. Honcnaa nao sc c 0 ^ com 0 pjlmcirj, a com,~ao icchica"Nao liz porquc dom.ngo nao convmcen.e yitpm sobre o Bah,a. H f "l>rocuKionomcdoPcIc c muitos trcinoS taticos para a proxima

dia dc macumba". expl.cou o mas- Santana son,., e dava es., /oolog,- f T sio ,.aulo. Tl Z oMTmphX& »•»' ™con<Ki. Acho um Mo." Una. A ideia e corrigir os err,, atc o coletivo dc
( vniKidcm.t.1 ou nao. caexpiicacao para o re^itauo ^ -tein

jClassificação

na mística contra retrospecto

Alcyr Cavalcanti

Campanha do Flamengo
Placar/advarsérlo

x Bahia (F)
3 x Guarani (F)

x Boufoflo
x Palmeiras (F)
x Sâo Paulo (C)

1 x Cruzeiro (C)
x  Santos (RJ.
x Atlêtico-MG (F)

Jogos que taltam
Data/advarsãrlo
Ho|e .
21/03.
29/03
05/04
11/04
19/04
26/04
03/05

Braganl.no (C)
Náutico (F)

Vasco-
...Atlético-PR (C)
. Corinlhians (P)j

Fluminense
Sport (C)
Paysandu (Cr

Portuguesa (F)
Goiás ICh

Internacional (C)

,0/05
17/05
24/05

Campeonato Brasileiro 1
Hoje
Atlètico-MG x Atlótico-PR (16h, Mineirào, TV;
para o Rio) , :

Bragantino
Marceloaiiil Hiiliino3 .Júniorf> Nct•l niro-glro5 Mauro Silva

8 Vilgnor Mttnolnl
10 Donlzotil7 Tlbn!i Miit-i ii Aurélio
II 1 itidoTécnico:Candlnho.

Flamengo I" Vasco
Gilmar 1
Charlo» 2

Gol urdo 3
HoRórlo 1

Pia.Júnior 5
Uldemar H
Cruvlnel 10

Zinho 11
Paulo Nunes 7

Gaúcho 9
Técnico:CarünhoB

Internacional 12
3o Cruzeiro

Bragantino
5o Botalogo

7° Fluminense
Flamengo
Corinth.ans

11" Paysandu
Náutico
Portuguesa

14° Guarani

físico não atrapalha
Palmeiras

Allètico-PRtorcida verá outro flamengo em campo
hoje. Um time, pelo menos, mais vibran-
tc —| mesmo que os jogadores não este-
jam na forma física ideal."Eles estão longe disso porque ate
agora não tivemos tempo para treinar,
para dar á equipe um condicionamento
adequado", explica. Adianta, porem,
que os jogadores podem superar essa
deficiência. "O Gotardo, dentro da po-
sição dele. está muito bem no aspecto
físico, ú um jogador de muita garra e
acaba contagiando os outros, que se es-
forçam para acompanhá-lo . cxemplifi-
ca. Segundo Marcelo Pontes o time só
atine,,;, a forma física próxima do ideal
na segunda fase do Campeonato Brasi-
leiro.

Dimd.n da forma tísica do time do
I lamengo nào e criar um problema com
i> preparador físico MarccIo Ponlcs. Mas
ele se apressa em esclarecer que as mas
atuações íias derrotas para Cruzeiro e
Santos, e mesmo ,10 empate com o Atlè-
íjco Mineiro, não Ibram decorrência do
estado lísicò tios jogadores. 

"O problema
foi outro", afirma ele.

I -.h' "outro problema" pode. segun-
do MarccIo Pontes, ter sido auto-con-
fiança "I possível que o time tenha
entrado em campo achando que poderia
vencei no momento que quisesse, ou se-
ja. sem a concentração adequada", lissas
cousidcravòcs. no entanto, ja Ia/cm parle
do passado. Marcelo Pontes acha que a

20° Atlético-MG

Artilheiros
8 flols — Nilson (Portuguesa)
7 gols — Chicão (Botatogo)
6 gols — Bebeto (Vasco)
5 gols — Ézio (Fluminense)
4 gols — Osias (Atlètico-PR). Gaúcho (F|a-

mengo). Gérson (Internacional) e
Paulinho (Santos)

Alcyr Cavalcanti — 6/1/92

Como 
prêmio, 

Vasco

libera os 
jogadores

Arthur

Na prancheta do técnico
tricolor, estão os desenhos de
uma infinidade de soluções
táticas, válidas para determi
nado adversário ou para de-
terminada situação dentro da

partida. 
"Quando tento e\-

plicar isso. não consigo. Os
números sambam dentro da
cabeça deles. Não guardam
um simples 4-3-3. nao pegam
um 4-5-1, não aceitam um
3-5-2. Futebol também é cul-
tura."

Uma dúvida cruel

Escondido nas arquibancadas do
Caio Martins op treinador assistiu a
vitória do Botafogo sobre o Náutico
por 3 a 2. "fc um time muito bom. Os
jogadores sabem que, a qualquer mn-
mento, podem definir a partida. Mi-
nha maior preocupação, c o Valdeir.
Não podemos deixar que a bola che-
gue nele. Vamos matar a jogada an-
to", revelou o técnico.

¦ Julinho, Júlio Alves ou Marcelo
Ribeiro? Dúvida cruel. O técnico do
Fluminense, Arthur Bernardcs, dei-
xou para hoje a definição de quem
entrará no lugar de Renato — sus-
penso por ter recebido o terceiro
cartão amarelo — no clássico de
amanhã contra o Botafogo. "Vou

fazer do segredo a minha arma",
disse Bernardes.

Emil intervém e

muda horário e

local de treino

Los Angeles. EUA — Janos Jessensky

Novos amistosos
A CHf esta tentando conseguir

mais um amistoso na I uropa. em
maio. Após a partida com a Inglaterra,
em Wembley, marcada para o dia I7.
um domingo, a diretoria da entidade
pretende lazer outro jogo no dia 20. Os
confrontos com o Uruguai, dia 30 de
abril, em Montevidéu, e 25 de novem-
bro foram confirmados. Nos amistosos
com a Inglaterra, Üruguai to primeiro)
e possivelmente o outro na Europa, o
técnico Carlos Alberto Parreira poderá
contar com alguns jogadores que
atuam no futebol italiana

A 
pomba 

da vitória

©folclórico 
mas- LA l\HH

sagista I duardo Vn jffr
Santana encontrou Uàjli
unia explicação mislica jSB?
para as dilerentes per- i
lormances do Vasco
nos jogõs desta semfl-
na. contra (niarant ,
Bahia. I)on,,ngo. (^>
quando o time encerra-
va os preparativos pa-
ra o |bgocom o Bugie,
o volante I dson Sou/a acertou um
violento chute longe do gol — accr-
tando. contudo, em cheio um pom-
K\ que ca,u morto atras da baliza.
Xssustados. alguns funcionários do

departamento de futebol empurra-
ram li ave morta para um canto e
pediram Santana que fizesse um
traballu1 para evitar mau-olhado

"Nao fia! potque domingo não e
dia dc macumba", explicou i» mas-

Gordo liberado

¦ A sexta-feira 13 deu sorte pa-
ra o torcedor Reinaldo Rocha

Marin, o Gordo do ABC. Por deci-
são do juiz Alex Zilenovski, Reinai-
do foi solto junto com Ricbard An-
tonio Duarte, com quem ficou 44
dias preso em São Bernardo do
Campo. Os dois podem agora res-
ponder cm liberdade ao processo por
porte de explosivos — achados em
um ônibus da Torcida Independente,
do São Paulo, que ia para Santos - e
também pela morte do torcedor Ro-
drigu Gásperi. atingido por uma
boniba caseira quando assistia á
partida entre São Paulo c Cori*
thians, pt la I aça Sã» Paulo.

Vasco perdeu segunda-feira. Preea-
vido. e preocupado com nova der-
rota, Santana embrulhou o que so-
brou do pombo e. quarla-leira,
tratou de seguir o conselho oos fun-
conários. "Levei os restos mortais
do bicho para um terreiro em Jaca-
repaguá. onde ele foi enterrado com
todas as Mnras." Quinta, após a
coiiwncenic Vitória sopre o Bahia.
Santana Sprria e dav.t es^.i zoologtj

confeccionado em ouro. prata c mar•
more. Na galeria dos premiados cm '2

anos dc história estão outros brasilei•
ros: Ricardo Prado. Joaquim Cru/.
Zequinlia Barbosâ c João Carlos dc
Oliveira \o \cr o nome dc Marádoria
cravado no troféu. Hortenciâ ttao se

? 
Hortcncia foi atração cm Los
Angeles, na cerimônia em que

recebeu o prêmio dc melhor atleta da
America Latina em /W. oferecido
pela fundação Atlética Amadora do
I I \ Alé o rccordi<tra mundial do
-alto em dbtánaa Mikc l'o»cll tio-
to), ifuis /HNir com a bra-ilcira pira
foto> O nome dc I lortcncia íoicrai.i-
do no iiêtois \\,<ild Tronh\ troféu

MMM

F



Rio do Janeiro — Sábado. 14 tio março do 199?

JORNAL DO BRASIL

Negocios

Of I N A N C A s

Tablita
Coouelado em 1.9428
Fontc: Bnnco Central

TR %
TR 24.27
TRD 1081535
Var.mes ale 13 03 9 228856
Var mes ale 16 03 10.410204
Indice acum ate 16 03 7.49736103

Polar Cr$
Paralelo

1.800,001 po rrrr —

1.715,00
1103 12.03 13.03

Comercial

1.768,40
1 I II llll ^

1.733,30

11 03 12.03 13.03
f onte Manco Central c Anamiu

Inflação

i i
11

IGPM/FGV %
Dezemtiro 23.63
Janeiro 23,56
Fevereiro 27.86
Acumulado no ano 57.98
Em 12 meses 519 31

INPC/IBGE %
Dezembro 24 15
Janeiro 25 92
Fevereiro 24 48
Acumulado no ano 56.74
Em 12 meses 520.06
FIPE/IPC %
Dezembro 23.25
Janeiro 25 89
Fevereiro. 21,57
Acumulado/ano 53.04
Em 12 meses. 584,98
DIEESE/ICV %
Novembro 25.76
Dezembro 23 64
Janeiro 29,38
Acumulado/ano 29.38
Em 12 meses 524.27
INDICADORES
BTN . CrS 951.072V
UPC CrS 7 846,29

(1° trimeslre)
UPF CrS 11 443.13
Ulir 04 03 CrS 945.64
Ulir diaria CrS 1 022.02
TaxaAnbid 1 695 72
IBAOBV nd
l-SENN 6 313 ponlos' atualizado pela
TR acumulada

Ouro Cr$

19.800,00
19.720,00

19.310,00
11.03 1203
Fonte BM&F

13.03

Salário Mínimo
Novembro CrS 42.000.00
Dezembro CrS 42 000.00 +

Abono de CrS 21 000.00
Janeiro CrS 96 037,33
Fevereiro CrS 96 037.33

Caderneta
Janeiro dia 01.01  29,0621%
Fevereiro dia 01 02. 26,1074%
Marco dia 01 03  26,2381%
Dia 14 03 24,4725%

IBV (em pontos)

569.023
553.040

529.067
11.03 12.03 13.03

FGTS
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro
Janeiro
Fevereiro
Março

13,2344%
.. 18.1512%

23.2112%
30.2390%
27.5161%

. 24,8146%
24,3984%

Aluguel
Fator de Correção
Resldancla!
ISN (Teto) Jan Fev.

Semestral 3.0324 3.2241
Antigos 2.3948 2.8684

Comercial IGPllGPMl
Mar. I Mar. |

Anual 6,3230 6,1931
Semestral 3 5552 3 4580
Quadrimestral 2.4313 2.4536
Trimestral 19333 1,9532
Bimestral 1,5828 1,5798

Automóvel cairá de 
preço

• Governo garante que em dois meses as montadoras reduzirão valor real do carro

Eli Teixeira

BRASÍLIA — O diretor do Departamento
de Indústria do Ministério da Economia, An-
tônio Maciel Netto, garantiu ontem que dentro
de dois meses os automóveis brasileiros "serão

vendidos por uni preço real menor do que
hoje". Ele acredita que isso será alcançado na
reunião entre montadoras, fornecedores, sindi-
catos de trabalhadores e governos federal e
estaduais nos próximos dias 25 e 26. cm Brasil
lia. Será o final de dezenas de reuniões feitas
desde dezembro passado, quando se levantou
todos os problemas da indústria automobilisti-
ca. Para ele. a redução de preço aumentará as
vendas, o que compensará em pouco tempo
a queda na arrecadação tributária.

Os estudos mostram que nos últimos 10
anos "houve um verdadeiro faroeste" no setor
automobilístico, com indústrias brigando com
fornecedores de autopeças, governo federal
com os estados, trabalhadores com montado-
ras. O resultado foi um brutal aumento real dc
preços (reajuste acima da inflação) e o único a
perder foi o consumidor. "A quem interessa
continuar essa situação?", questiona Maciel.

'Faroeste' — Para ele. esse faroeste
levou o setor automobilístico instalado no
Brasil, que no começo da década de SO chegou
a produzir uni milhão de veículos por ano. a
uma grande dclasagcm tecnológica. Resultado:
paises que nos anos 70 nem sonhavam com
fábricas de automóveis, como a Coréia, hoje

Anfavea não se

assusta com o

gesto de Fleury

SÃO PAULO, — A Associação Nacional dos
Fabricantes de Veículos Automotores (Atila-
vea) prefere interpretar como um gesto politi-
co. e não como um desafio, a decisão do
governador dc São Paulo. Luiz Antônio Fleury
Filho, de abrir unia licitação internacional pa-
ra a compra de cinco mil automóveis para as
Policias Militar c Civil,- conforme informou o
JORSAL DO BRASIL. "Não me surprccn-
de", disse ontem Luiz Adelar Scheuer, vice-
presidente da Anfavea. que assume o comando
da entidade na condição de presidente dia 15
de abril. "É uma atitude normal de um gover-
nador de um pais que optou pela liberdade dc
mercado. Lu ficaria preocupado se ele tivesse
excluído a indústria nacional da licitação."

A Anfavea não pretende criar um caso com
Fleury. mas prefere interpretar a decisão do
governo estadual como uma regra natural da
livre concorrência e algo implícito nos manda-
mentos da economia de uni pais que quer
integrar-se á competição internacional. Para
Scheuer. o mais provável é que as declarações
do governador tenham o objetivo de pressio-
nar as montadoras como parte da negociação
com a indústria automobilística.

O presidente do Sindicato dos Metalúrgicos
de São Bernardo do Campo e Diadema. Vicen-
te Paulo da Silva, o Viccntinho, condenou a

conseguem 1,3 milhão de carros, quase tudo
exportado."Vou olhar nos olhos das 100 pessoas
que vão participar da reunião e dizer: agora,
não adianta tentar tirar proveito. Ou todos
os envolvidos aceitam algum sacrifício ou
nossa indústria estará condenada", afirma o
diretor de Indústria e Comércio. Para ele. o
caminho natural será reduzir impostos fede-
rais. estaduais, municipais, além dc uma ga-
rantia dos sindicatos dos metalúrgicos dc que
também vão ceder em suas exigências dc salá-
rios. As montadoras, por sua vez, terão dc
ceder, comprometendo-se a investir cni moder-
nização. A União está inclusive disposta a
permitir a importação de componentes dc in-
lormática para automóveis.

Nos trilhos — Ao governo, insiste Ma-
ciei. não interessa mais discutir de quem foi a
culpa de tudo que aconteceu, mas sim cncon-
trar a saída. Serão dois dias de reuniões, na
Escola dc Administração Federal (Esaf). a 20
quilômetros do centro de Brasília. "Pode ano-
tar aí: devem sair dessa reunião dezenas dc
medidas, que vão recolocar a indústria auto-
mobilística nos trilhos." Além dc reduzir im-
postos sobre automóveis, serão concedidos in-
ccntivos para exportação de veículos, ao estilo
do extinto Bcfiex. "Sc alguém pensa que virá a
Brasília para ganhar alguma coisa, pode desis-
tir. Ou todos ganham, mesmo perdendo teni-
porariamente. ou não haverá saída", adverte o
diretor.

I)c todos os grupos dc estudos, o mais
polêmico trata de tributação. O Brasil é prati-
camcnte o campeão de impostos sobre o auto-

José Carlos Brasil — 12/9/91

Leopoldo Silva — 04/06/91

Scheuer: "£ um gesto político 
"

atitude de Fleury c acusou o governador de
estar saindo pela tangente. "Partir 

para um
confronto como esse é um erro, que não com-
bate os cartéis. É o que se pode chamar de
política de omissão."

Empresas importadoras, como a Lada.
aplaudiram o governador paulista. 

"Esta é
uma ótima notícia", disse Emilio Julianelli,
vice-presidente da Lada do Brasil c presidente
da Associação Brasileira das Empresas Impor-
tadoras de Veículos Automotores (Abeiva).
"Dá mostras dc que o governador tem visão
administrativa e significa que o Brasil, de fato.
aprova as leis de livre mercado." Segundo ele,
a Lada tem 5,5 mil veículos para entrega.

PROMOÇÕES PARA VENDER O KM

Automodelo faz

campanha inédita

A partir desta segunda-feira, o grupo Auto-
modelo S A promete aos compradores de seus
automóveis Volkswagen devolver a diferença
ou até desfazer o negócio caso encontrem pre-
ço melhor que o seu em outra revenda autori-
zada VW. O compromisso foi até registrado
em cartório, no 6o Oficio de Registros de Titu-
los e Documentos. Segundo o gerente da loja
da Tijuca, João Batista dc Moraes, a promo-
çáo tem por objetivo reaquccer as vendas. De
janeiro até hoje. a queda dc negócios já atinge
30% em relação ao ano passado.

A garantia de reposição da diferença dc
preço vale para os automóveis zero quilômetro
Apoio (simples ou GLS), Santana, Gol GT1 e
Gol GTS. Voyagc quatro portas. Saveiro e Gol
Furgão. Se. nas 48 horas após a compra, o
cliente encontrar qualquer destes modelos com
preço à vista menor do que o oferecido pela
lojas Automodelo — Automodelo S/A, Auto-
modelo Sul e Guandu Veículos — pode reivin-
dicár imediatamente a devolução do carro,
desfazendo o negócio, ou a diferença dc preço.
A promoção vale até a próxima sexta-feira, e
não se estende a carros usados ou acessórios.

Embora os preços dos carros acompanhem
a tabela sugerida pela VW em toda a rede de
revendas autorizadas. Moraes lembra que to-
das trabalham com descontos c facilidades ne-
gociadas caso a caso. Na Automodelo S A, por
exemplo, ele diz que estes descontos podem
variar de 8% a 11 %. cm média. Na loja da
Tijuca, conta o gerente, havia em estoque, na
ultima sexta-feira, cerca de 120 veículos A
Volkswagen \cm aumentando seus preços a
cada 21 dias, cm média O último reajuste, no
dia 6 de março, foi de 22%.

Maciel: indústria automobilística
nos trilhos

Revendedores

da Fiat podem

ir à Justiça

Carlos Pereira de Souza

SÃO PAULO — A queda de braço entre as
redes de concessionárias e as montadoras está
apenas no começo. A paciência dos revendedo-
res atingiu o limite com os sucessivos e eleva-
dos aumentos dc preços dos últimos meses,
completamente fora dc sintonia com a capaci-
dade de compra do consumidor. Além da As-
sociaçào Brasileira dc Distribuidores Volkswa-
gen (Assobrav). que já notificou judicialmente
a Volkswagen, também a Associação Brasileira
dos Concessionários Autorizados Fiat (Abra-
caf) está prestes a seguir o mesmo caminho."Por enquanto não há nenhum litígio e as
negociações caminham; afinal sonios da nies-
ma família", garantiu o presidente da Abraçai,
Valdner Papa. que congrega 310 concessioná-
rias no pais. Ele confirmou, porém, que na
reunião do conselho da entidade, realizada na
quinta-feira, tomou-sc a decisão de buscar o
caminho da Justiça caso a Fiat insista em não
oferecer carência de 45 dias para todos os
modelos. As lojas Fiat acumulam, atualmente,
7.000 veículos, o dobro do normal, enquanto a
fábrica possui 2.000 no seu pátio dc Betim. cm
Minas. A Fiat tem sido a montadora que
menos vantagens oferece á rede.

Já a Associação Brasileira dos Distribuído-
res Chevrolet vive momentos dc paz com a

móvel. O grupo que discutiu modernização
industrial revela um dado curioso: se as indús-
trias investirem cerca dc 6% sobre o que já
aplicaram, todo setor dc soldagem (que é caro
c trás problemas para saúde dos metalúrgicos)
passará a trabalhar com robôs!- A Lei de Inlor-
mática até hoje é apontada como o grande
empecilho para instalação dos robôs.

Investimentos Já o grupo que una-
lisou problemas dc investimentos, apresentou
uma conclusão inusitada: no ano passado, re-
vertendo uma tendência de vários anos. as
montadoras investiram quase USS 2 bilhões no
Brasil. "Isso é prova dc que bastou o governo
começar a executar a política de abertura eco-
nômica, que as indústrias se anteciparam. "A
indústria sabe niuito bem que o Brasil é um
grande mercado c um ótimo país para se fabri-
car para exportação", afirma Maciel. Afinal,
nos EUA existem um carro para cada 1.3 hábi-
tante. Na França, um carro para cada dois
habitantes. No Brasil, existe apenas uni car-
ro para cada 11 ,6 habitantes.

Durante as reuniões dos dias 25 c 26. a
situação dos fabricantes dc tratores também
será discutida. No Brasil, existem hoje ape-
nas um trator para cada 90 hectares culti-
vados, enquanto na Europa há um trator
para cada 30 hectares. A indústria dc trato-
res instalada no Brasil tem capacidade para
100 mil unidades por ano. mas mal vEni
conseguindo vender 21 mil tratores antlalj
mente. "O caminho, coni certe/a. não e disu
história de deixar as fabricar fecharem c im-
portar tratores do Chile", garante o diretor
do Departamento de Indústria e Comércio.

Arquivo

Valdner Papa: da mesma família

General Motors, pelo menos por enquanto,
segundo o presidente em exercício da entidade.
Assis Pires: "Está havendo boa,.vontade)da
fábrica, que decidiu apoiar uína campanha
nacional para tentarmos escoar os veictjlos
estocados". Ele esclareceu, no entanto, que
qualquer decisão mais radical contra a monta-
dora só poderia ser tomada dentro de 15 dias.
pelo conselho da Abraçai. Essa reunião, alias,
já está marcada para o dia I" de uM.

Enquanto a rede acumula 8.50O Veículos cm
suas lojas, a GM tem 7.000 cm seus pátios. A
partir de segunda-feira, para diminuir um p'ou-
co o estoque, a montadora reduzirá seu atual
ritmo de produção dos atuais 70% da capjic-!-
dade para 50%. Para isso. a empresa concede-
rá férias coletivas a 3.000 empregados.

GM liquida para
reduzir o estoque

SÃO PAULO — Com estoques elevadissi-
mos na fábrica e também nas lojas — 7.000
unidades nos pátios da General Motors e 8.500
nas 400 concessionárias autorizadas Chevrolet
—. será feito um esforço conjunto nesse final
dc semana com uma verdadeira liquidação de
carros. A montadora está bancando quase so-
zinha o custo do Chevy Fest. em parceria com
os revendedores, com financiamento exclusivo
do Banco GM. No caso do Chcvettc DL, o
modelo mais barato de sua linha, o consumi-
dor deve pagar CrS 11.558.869 de entrada e
mais duas parcelas dc CrS 5.779.435, totalizan-
do CrS 23.117.739, sem qualquer juro.

Além do estoque elevado, as vendas de
veículos têm esbarrado também no fato de as
taxas dc juros continuarem na casa dos 30%
ao mês, assustando os compradores. A GM e
as 400 revendas autorizadas estimam vender,
apenas hoje e amanhã, cerca de 2.000 carros.
Para atrair o cliente, as condições de venda
serão as seguintes: os valores para as vendas a
prazo permanecerão inalterados. Quem optar
pelo pagamento parcelado poderá dar 60% de
entrada e o restante em três meses ou a metade
mais duas prestações. A supervalorizaçào do
carro usado será outra forma que a GM pre-
tende usar para conquistar o possível compra-
dor. A promoção custou USS 600 mil, sobretu-
do no custeio da campanha que tem como
garoto propaganda o humorista Jô Soares.

A rede Chevrolet promete supervalonzar o
carro usado — que será dado como entrada na
compra do novo —. além de oferecer o Road
Sen icc (proteção por 24 horas para problemas
mecânicos em qualquer parte do pais) e custo
zero (um ano dc graça cm peças c serviços
necessários sem limite de quilometragem i.

Importador dá opções
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Roberto Liina

SÃO 
PAULO -

O governo fede-
ral recebeu am inte-
ressante trabalho da
Associação Brasileira
dos Comerciantes e
Importadores Autôno-
mos de Veículos Auto-
motores (Abraciva),
com propostas de so-
luções para o impasse
vivido atualmente pelo
mercado automobilis-
tico brasileiro. A filo-
sofia, que prevê um sacrifício temporário de
cada segmento da cadeia automobilística, foi
apresentada na última terça-feira no Depar-
lamento de Comércio Exterior (Decex), du-
rante reunião com a participação de repre-
sentantes das montadoras, revendedores,
fabricantes de autopeças e importadores. O
governo gostou.

A idéia básica para reativar imediata-
mente o mercado é a redução nas alíquotas
do IPI — atualmente a máxima é de 42%
—, para 26% nos próximos meses de abril e
maio, com aumento gradativo para 28%
(junho/julho), 30% (agosto/setembro), e,
32% (outubro c novembro). Isso, segunda o
presidente da Abraciva, Roberto de Oliveira
Lima, criaria uma expectativa de compra
no mercado. Em dezembro, seria feita uma
avaliação conjunta dos resultados práticos
da redução, além de seus benefícios para o
próprio eouTno c para cada setor ligado à
cadeia automobilística.

As propostas da \brac'na foram consi-

deradas boas por um dos coordenadores da
câmara setorial, José Mauro de Moraes, do
Decex, e voltarão a ser discutidas nos dias
25 e 26 em Brasília.

Compensação — Com relação ao
programa atualmente em estudo pelo Mi-
nistério da Economia, que prevê uma com-
pensação na relação exportação/importa-
ção — as montadoras poderiam importar,
um veiculo para cada lote dc três exporta-
dos, com redução nas alíquotas —, a Abra-
eiva impõe uma condição básica: "Acha-
mos que os veículos deveriam ser excluídos
deste programa, permanecendo apenas par-
tes, peças, componentes e bens dc capital.'"
Outra observação c a de que as compras
efetuadas pelas montadoras, no mercado
interno, quando destinarem-se à exporta-
ção, contariam como exportação realizada.

Pelo lado das montadoras, elas deveriam
assumir um compromisso de reajuste de pre-
ços na mesma proporção, em relação á in-
flação, da diminuição provocada dos custos,
coincidindo o primeiro reajuste com a pri-
meira elevação do IPI. Além disso, devem
comprometer-se com a manutenção do nível
de emprego enquanto perdurar a redução do
IPI.

A Abraciva defende, ainda, a redução da
alíquota do ICMS dos atuais 18% para
12% em todos os estados, além da isenção
dc algumas taxas alfandegárias nas expor-'
tações incentivadas. A última proposta é a
criação de um grupo dc trabalho destinado a
elaborar a normalização, regularidade e pa-
droni/ação das importações de veículos
prontos.
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: a) Agoes do Capital Social da TELECOMUNICAQOES DO RIO DE JANEIRO S.A. P©tr6l©0 ^car(M.M |
TELERJ. to das exportafdes do pais nos ultimos (USa/barril) Cacau(Mai.) 674,00 669.00

:• - piano de Expansao daantiga Companhia Telefonica Brasileira - CTB, adquirido d0jS anos, de acordo com cstudo divui- A t irrigo (Mai.) 127,15 127,60
entre marcO/1967 e dezembro/1974. gado ontem nas Naeoes UnidasJAs in- . Qntam |;. ntariotj sucodelaranja

r - Piano de Expansao daex-CompanhiadeTelefones do Rio de Janeiro I' 
I :

: b) A?6es do Capital Sodal dTTELECOMUNICAQOES BRASILEIRAS S.A. -r^TSSSi-. r»SSKaSST
' - r-r-*r~»AO libra peso INova torouo);

J TELtcjiiAo.
•\ - Piano deExpansaodaTELERJ adquirido, apartirdejaneiro/1975eintegralizado 

^—— ———1' 
ate junho/1991. a ^ J

; - Piano de Expansao da CETEL, adquirido a partir de janeiro/1976 e integralizado 
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OBSERVACAO: ^ A Comissao Organizaclora clas comemora^oes^ pelo transairso do j ••

Quern adquiriu o teletone de terceiros, 0 direito s6 poder^ ser exercido se 2Q Inivcrsario de Governo de sua Excelencta o Senhor 1

tiver adquirido tamb6m as a^des. Presidente da Republica Fernando Collor de Mello no Estado do

Quem vendeu o teletone a terceiros, mas manteve os direitos, tamb6m ; Rio de Janeiro, eonvida para a Mtssa em Agio de Oragas que
podera requerer asagdes. ! fara celebrar as 17 horas, do dia IS de margo de \9)-, na i

1 Catedral Metropolitana dc Sao Sebastiao do Rio de Janeiro,

; 1 - ATENDIMENTO . , Avenida Chile, 54 - Centro - RJ. j j
; 11 • Preenchimento do tormuiario "SOLICITAQAO DE DIREITOS" que esta , As^da^odos Armadores Braslleii§de':LbrigoCurso; A^iatao Brasildra'de Banco.Comerciab I |
: disposigao dos interessados em todas as agendas do UNIBANCO-Uniao de 1 e MOWplos - abic; Associa^o Brasiieim clas 

ncSSo listadodl '
Bancos Brasileiros S.A., nos estados do Rio de Janeiro e de Sao Paulo, e nas .»£ 1
demais Capitais do pais. de Empresas do Mercado Imoblllfirio - ADF.MI. Associate) dos Diretores da.s Empresas^lo Creclito,
1 2 - HORARIO Investimento e Financiamento - ADECII--; Associa^o dos Distribuidores e Agentes de Na ores -

in nn a«5 1R ^f)h ADAVAL; Associacao de Moradores Juscelino Kubitschek. Assoaatao. de Moradoi«tC.hacara
10,00 aS Rio-Petr6polls; Associagio de Moradores do Conjuntt) Residential Areal - lra|a; AsMxia^ao de

Moradores Nova DivintMa; Associapio de Moradores I'arqiif t'rolet.ino joao Paulo II; Asmx ta^ao Ue

2- INSTRUCOES GERAIS Moradores Vila Canaa; Associa^ao de Moradores Vila Kica - Grajau; Associavao Naatmal fJt»»

2.1 - A soiicitagao deveraser leila pelo proprio ou por representame devidamente |
CredenCiadO. Assoclac^o Vila das Torres - Madureira; Ikilsa de Valore. do Rio do Janeiro • BVRJ; Canwra de
2.2 - Os acionistas da eX-CETEL possuidores de ag6es "AO PORTADOR SO Comtrdo Intemaional - CCI - Comite Brasileiro; Centro Comunitano tidia dos Santos; ( .lutx- clos

Doderao solicitar a troca por ac6es da TELERJ, mediante apresentagao da Diretores Lojistas do Rio de Janeiro • COL, Confederavao National do Comerpio •;

; cautela recebida, na Rua Lyr.'nk Veiga, n» 18 - Lo|a, das 8:&h te 16:00h. !

Novo- Favela Joaquim Meier - Meier; Federavao ilas I.nipresas de Iransportt dt ! assageuo t o

Rio de Janeiro, 13 de margo de 1992. Estado do Rio de Janeiro • FETRANSPOR, Federatfo do Qjniercio V.Hvjista do i Made) do Rio tle

laneiro; Federavao das lndustrias do EstadB do Rio de Janeiro I IRIAN. FederacaO Nauon. t.
_ Empresas de Seguros Privados e Capitalizacag I'i'NASI.G. Instituto Brasileiro de i.xetutisos

EduardO Cosentino da Cunna Financeiros - IBEF; Movimento Pr6-Comuplilade Atuante Ml'( A ( atumbi. Obra Social dfeApojo
PRESIDENTE | ao Menor - OSAM - Cidade de Deus; Sindk ato dos Bancos do Estado do Rio de laneiio .K|. 

|
Sindicato dos Lojistas do Municfpio do Rio de laneuo. Sindieato das lndustrias de Consjwao c vil

no I-St.ido do Rio de Janeiio. SociecLute Sao Dinu- Pastoral Penal. Soberana Ordem de Malta;
MarCOS brandao i'ni3<jfflfe-i®fioramentosdSiSloradoresda Rcxinha
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Risco da dívida da

GM sobe nos EUA

21a Fenatec

mostrou crise

do setor têxtil

Divulgação

Amwíiy distribuirá
no Rio cosmético,
limpeza e panelasSÃ() PAUL®—Os maus resulta-

dos da 2\J l-enatec — Feira Nacio-
nal da Tecclágcm, encerrada na úl-
tinia quinta-feira cm São Paulo,
'reforçaram as dificuldades que o
«itoi vem enfrentando nos últimos
dois anos. A indústria têxtil vive
•hoje seu mais baixo índice de em-
prego. São cerca de SOO mil empre-
gados cm todo o pais. número 35%

'inferior ao do inicio dos anos 80.
' Apesar dos números divulgados
jiela organizadora do evento regis-
trarem negócios superiores a USS
.200 milhões, o diretor da Associa-
çàçi Brasileira da Indústria Têxtil,
(Vref Farkouh. afirma que as vendas'efetuadas durante a Feira não ultra-
passaram o equivalente a meio mês
de produção. Segundo Farkouh, os
negócios fechados durante o evento
costumam representar de um a dois
meses de produção. O setor reúne
cm todo o pais 4.700 indústrias dos
segmentos de fiação c tecelagem.

O diretor da Associação diz que
durante a Fenatec as empresas que
apresentaram melhor desempenho
clicgaram a vender abaixo do custo.
,ÊÍe cita o exemplo do metro do'indigo, 

negociado a USS 2. quando
o preço normal c de USS 3

Capacidade — O valor em
•vigor durante o evento chegou a ser
inferior inclusive ao do mercado cx-
terno, onde o índigo c comercializa-
do a USS 2.30.0 nivel de utilização
da capacidade instalada se encontra
hoje entre 50% e 60%. A produção,
(|ne normalmente gira entre 90 mil e
•100 mil toneladas, encontra-se
atualmente na faixa de 60 mil.

. Aref farkouh lembra que a Rei-
fíl costuma representar um dos pi-
cos de finda do setor, quando as
ponfecçòcs compram lecidos para
sua próxima coleção de verão, nor-
'malmente apresentada na Feriit,
'que este ano acontecerá em maio.

. Na opinião do diretor da Abit, o
baixo índice dc emprego do setor
verificado no momento pode se
agravar ainda mais este mês. quan-
^q. obedecendo a lei salarial, será
repassado aos empregados a infla-
çàti dos últimos quatro meses, o que
deverá elevar o piso da categoria
dos atuais CrS 152 mil para cerca dc
CrS 290 mil

traz conseqüências importantes pa-
ra a GM, que a partir dc agora
terá que pagar um sprcad e juros j
mais elevados para tomar dinhei- 

jro no mercado.
A GM em dezembro do ano j

passado anunciou a redução de i
74.000 postos de trabalho e o fc- !
chamento de 21 fábricas nos lista- ]
dos Unidos e no Canada, num j
esforço para reduzir seus custos e ;
melhorar a produtividade. Reccn- :
temente a empresa informou seus!
resultados contábeis relativos ao J
último balanço, que apontaram um ,
prejuízo dc USS 4,45 bilhões.

é na Hungria |
montar mais ou menos 15.000 mo- j
delos Astra (da Opel) por ano. pri- j
meiro para venda no mercado do- j
mestiço c depois também para i
exportação. '

Robcrt Faton, presidente da j
GM européia, disse que a nova fá- ¦
hrica representa o comprometimen- j
to da indústria americana com o ;
Leste. |

NOVA IQJQUE - A Standard
& Poor Corporation, reputada fir-
ma dc consultoria financeira, infor-
mou ontem ter reduzido a cotação
de USS 40 bilhões da dívida da
General Motors. Isto quer dizer que
a maior empresa dos Estados Uni-
dos c mais importante montadora
do mundo tornou-se um devedor
que representa mais risco para os
credores.

A mudança faz com que a GM
passe da sétima para a sexta faixa
dc segurança, situando-se agora
mais ou menos na metade da ta-
bela dc risco da Standard. Isto

Nova fábrica
SZENTGOTTHARD, Hungria —

O primeiro carro dc passageiros
construído na Hungria cm 50 anos
saiu da linha dc montagem dc uma
joint venture estabelecida pela Ge-
ncral Motors, Opel e Vauxhall
ontem.

A indústria, estabelecida em
Szentgotthard, próximo á fronteira
com a Áustria, resultado de um in-
vestimento de USS 208 milhões, vai

ãk Amway do Brasil, subsidiária
r\ do grupo norte-americano,
inaugura, na próxima semana, seu
primeiro centro dc distribuição no
Rio de Janeiro. Para o final do ano,
prepara um grande projeto de fabri-
cação de perfumes no pais, associa-
da aos grupos Givaudan (francês) e
Firmcnich (suiço). As suas três li-
ilhas de produtos — limpeza, cos-
méticos e panelas dc aço inoxidável
(vide foto do folheto) — destinam-
se exclusivamente a vendas por re-
presentantes. Os produtos Amway
não podem ser oferecidos em lojas,
regra internacional da companhia,
que busca uma relação pessoal com
o consumidor."Um casal disposto a
iniciar seu próprio negócio é o perfil
mais freqüente dc nossos represen-
tantos", explicou o presidente da
Amway brasileira, Stephen Rob-
bins, que espera atingir um fatura-
mento anual dc USS 12 milhões.

No Brasil desde o final dc 1991,
a Amway foi surpreendida pelo
comportamento do consumidor
brasileiro, pressionado pela queda

INDICADORES

Bolsas• Novos contratos
SÀO PAULO — No final deste

mês, desembarcam no Brasil os re-
presentantes da Mattel, empresa
americana que criou a boneca Barbic,
trazendo na bagagem contratos para
o licenciamento da marca no país.
Até agora, apenas a Estrela tinha os
direitos de fabricação, obtido desde
de I9S2 através de acordo com a
Mattel Toys, que cuida só da licença
sobre a boneca c seus acessórios.

Agora, a diretora dc liccnciamcn-
to mundial da Barbie, Sema Basol, c
o vice-presidente internacional da
Mattel Licensing — um braço do
grupo que cuida dos direitos de fabri-
cação dc outros produtos, como ca-
demos, canetas, roupas para crianças
etc —. Harvcy Diamond, pretendem
expandir o uso da marca no Brasil.

Cerca de 20 empresas brasileiras já
fecharam contrato com a empresa

Recorde de I Recorde de|
¦Ita em 91/921 bei»» em 91/92VariaçãoFechamento

Tóquio
(Nlkkel)
Nova Iorque
(Dow Jones)
Londres
(FTSE)
Frankfurt
(DAX-30)
Hong Kong
(Hang Seng)

Fonlo Agências do noticiai

Moedas(cot»ç*o/dái.r)Ouro (US*/onç«-troy)
Ontem AnteriorOntem Anterior

Iene 133,60 134,15
Marco 1,6685 1,6690
Franco 5,6605 5,6680
Franco tulço 1,5085 1,5090
Libra 0,5853 0,5836
Lira 1.252,00 1.251,00
Dólar canadense 1,1968 1.19^0
Coroa sueca 6,0432 6,0600
Florim 1,8762 1,8780
Escudo 143,40 144,20
Peseta 105,65 106,03
Cruzeiro 1.681,00 1.664,00
Peso argentino 0,9700 0,9700
Peso uruguaio 2.712,00 2.712,00

Nova Iorque
(Engelhard)
Londres
Paris
Zurique
Hong Kong

Aerolineas
Após mais de dois anos de árduas

negociações, a companhia aérea espa-
nhola Ibéria concluiu ontem o acordo
para a compra da Aerolineas Argentinas.
O presidente da Ibéria, Miguel Aguilo,
disse que 98% da operação já foram
pagos e os 2% restantes, avaliados em
USS 50 milhões, incluindo USS 17 nn-
Ihões reclamados pelo governo argentino
mas não reconhecido pelo consórcio cm-
presariul, serão resgatados em cotas. Em
contrapartida, a Argentina se compro-
meteu a acelerar a revisão dos titulos da
divida externa argentina, usados como
parte do pagamento]

Multinacionais
As operações das companhias mulii-

nacionais instaladas no México eontri-
buiram substancialmente para o aumen-
to das exportações do pais nos últimos
dois anos, de acordo com estudo divul-
gado ontem nas Nações Unidas. As in-
dústrias que utilizam alta tecnologia, co-
mo de automóveis, e informática, foram
as que mais contribuíram para o aumen-
to das vendas externas.

Fonto UPI

TELECOMUNICAÇÕES DO RIO DE JANEIRO S.A
EmpfMâ úo SUiom* wttoráâ Juros

Emiatio Fecha.
(90 diat) mento

MINISTÉRIO
DA INFRA-ESTRUTURA

Tesouro
CD.
C. Papor
Eurodólar
Libor

Fonto UPI (Nova lorquojj) EFE (LondrosI

Commodities

(libra* por t) Ontem I AntiFonto Tho Wall Stroot Journal
<11 03 92)

Café (Mai.)
Açúcar (Mai.)'
Cacau (Mai.)
Trigo (Mal.)'
Suco do laranja
(mar.)"

Petróleo
(USt/barríl)

AnterioiOntem

Fonto EFE (Londros). ' om dôlarus por
tonelada " em centavos de dólar por
libra peso (Nova lorQuo).

Fonto EFE: cotação do ôloo cru
tipo West Toxas para ontroga um abril

Missa em Ação de Graças

El
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Informe Econômico

©governo 
cubano dá mostras dc conhecer muito bem o

espirito da frase "amigos, amigos, negócios à parte".
Certamente os cubanos apreciaram o vôo da solidariedade t|uc

brasileiros fizeram a Havana, mas. para tratar dc negócios,
mais especialmente dc marketing internacional, chamaram um
brasileiro com largo conhecimento do melhor capitalismo. O

fato é que na próxima semana o executivo Ruy Schneider está

partindo para Cuba, onde passará dez dias fazendo palestras,
mesas-redondas c organizando grupos dc trabalho com o

objetivo de desenvolver uma política de marketing para expor-
íação e absorção de investimentos externos.

O convite começou a ser feito há dois meses, quando
Schneider conheceu, cm Niterói, Jesus Montanet, impor-

tante assessor de Fidcl Castro, e que veio ao Brasil para a
semana dc Cuba. Conversa vai, conversa vem. a empresa dc

consultoria c promotora dc negócios Schncidcr & Cia aca-

bou contratada para trabalhar cm Cuba. O serviço se divide
em três áreas: melhorar o marketing internacional cm seto-
res nos quais Cuba já c exportadora (trutas, têxteis, produ-
tos e equipamentos médicos, siderúrgicos); identificar novos
mercados externos; e identificar meios de Cuba atrair invés-
tidores externos, com vistas á exportaçao.

Schneider confia que vai dar certo. A tecnologia do
marketing brasileiro, observa, pode ser muito útil porque foi
desenvolvida para funcionar com limitação de meios e escas-
sez de recursos — que é o caso dos cubanos.

Quanto ao futuro imediato dc Cuba, Schneider observa

que o governo lá está ativo c tentando se adequar aos novos
tempos. "Nós não entendemos nada dc marketing, precisa-
mos aprender", disse Montanet ao executivo brasileiro. E o
maior problema econômico cubano, o embargo americano,
um dia vai cair, filosofa Schncidcr. "Afinal, os Estados
Unidos já suspenderam o embargo ao Camboja, c estão

prestes a suspender o embargo ao Vietnã."

Fora da linha
Enquanto todos os institu-

tos que medem a inflação
apontam para uma tendência
dc queda — o índice do Dieese
para fevereiro, divulgado on-
tem. registrou uma taxa de
21.86%. uma queda de sete e
meio pontos em relação a ja-
neiro —. algumas empresas tei-
mam em trabalhar em clima de
hiperinflação. Exemplo: cm le-
vereiro, a Humberto Tecidos,
com lojas em São Paulo e no
Rio, anunciou o lançamento
da coleção Arlequim, compos-
ta por tecidos de algodão du-
pia face, por CrS 25.500 o me-
tro. Em março, a nova tabela
para o mesmíssimo produto
trouxe um aumento dc quase
100%: o metro pulou para CrS
49 mil e uns quebrados.
Previdência

O ministro da Previdência,
Reinold Stephanes, participará
dos debates promovidos na
próxima segunda, no Rio, nela
Associação dos Fiscais de Con-
tribuições Previdenciárias. Será
no Hotel Glória e terá ainda a
presença de Luiz Antônio de
Medeiros, presidente da Força
Sindical, e do explosivo Volnei
Ávila, fiscal em sentido amplo.

Qualidade
3A idéia: que todas as ca-

. sas populares construídas no
âmbito do Sistema Financei-
ro de Habitação só utilizem
material certificado pela As-
soei ação Brasileira de Nor-
mas técnicas. A associação
vai lançar a idéia em reunião
no Rio no próximo dia 26, no
Meridien.

Modelos
O jornal de negócios Tok-

yo Biisiness Today pediu a exe-
cutivos de 1.264 companhias
japonesas que fizessem uma re-
íação das cmpresas-modelo, no
mundo todo. Em primeiro lu-
|ar, ficou uma japonesa, a
Sony; em segundo, outra japo-
nesa, a Matsushita.

A surpresa veio na hon-

rosa terceira colocaçao: a
americana 3M. que comento-
rou o resultado.

Só uma outra companhia
americana foi incluída entre as
dez melhores, a Hcwlett-Pac-
kard. em oitavo.

Avanço
Os japoneses são melhores

que os americanos para fazer
automóveis. No conjunto da
economia, porém, o trabalhador
americano ainda é mais produti-
vo que o japonês. Mas o que
inquieta os Estados Unidos é a
progressiva diminuição da dife-
rença: em 1950, conforme dados
do governo americano, o traba-
lhador japonês produzia apenas
15% do que era capaz o traba-
lhador americano. Hoje, o japo-
nês produz 72,7%.

Classificação
São dados de um relato-

rio da Casa Branca: o empre-
gado americano produz
anualmente bens e serviços no
valor de USS 45 mil. É o mais
produtivo do mundo. Segue-
se. pela ordem, lista dos dez
mais: o trabalhador canadense,
o italiano (acreditem!), o francês,
o belga, o alemão, o norueguês,
o holandês, o japonês e o aus-
triaco.

Escola
A companhia Furnas

Centrais Elétricas está que-
brando um galho na área de
educação. Montou um sistema
dc dar formação profissional pa-
ra filhos de seus funcionários.
Cursos de sucesso: utilização de
computadores c eletricista de
aparelhos domésticos.

Trombada
Mais um desencontro en-

tre o governador paulista Luiz
Antônio Fleury Filho e a indús-
tria automobilística. Ent setent-
bro último, o governador enco-
mendou um Monza novo. O
carro chegou em novembro, mas
aí Fleury achou que o preço
estava além da conta. Desistiu.
Continua com o seu Monza 89.

Cario,s Alberto Sanlenheru. com sucursais

Cartão poderá 
ficar fora do IR

¦ • a j jrj ' i
Administradoras alegam não ter tempo para atender às exigências da Receita.

Acyr Cavalcanti #
Loja quer reduzir

prazo para 15 dias

As administradoras de cartões dc
crédito não têm condições dc fome-
ccr aos usuários o extrato com o total
das compras realizadas no ano passa-
do para atender a exigência da Rccci-
ta Federal. "Além de considerarmos
ilegal a determinação da Receita dc
que o contribuinte tem que declarar
gastos com cartões dc crédito, nao há
tempo hábil para as empresas fome-
ccrem esses dados", afirmou Nilton
Volpi, presidente da Associação Bra-
sileira de Administradoras dc Cartões
de Credito.

Segundo ele, as informações sobre
os gastos dos usuários só ficam ar-
quivadas nos computadores num pe-
ríodo entre três e seis meses e após
esse prazo só podem ser encontradas
em microfilmes ou através dc uma
pesquisa nos documentos originais.
"Estamos recebendo telefonemas de
clientes e a maioria não guarda por
muito tempo o extrato dc compra",
ressaltou, prevendo que a Receita Fe-
deral deverá abandonar essa exigen-
cia. Volpi adiantou que na próxima
terça-feira terá uma reunião em Bra-
silia para discutir o assunto."'Tíüriüénrfará 

parte da pauta o im-
passse criado entre o governo c as
administradoras quanto o fornecimcn-
to. por parte das empresas, do cadas-
tro de clientes. "Não vamos entregar
nosso cadastro à Receita. Isso é in-
constitucional", afirmou Volpi.

Volpi, Cunha e Peralta não conseguem chegar a acordo

Juiz no Rio protege usuário

Ntma 
decisão inédita, o Juiz usuários e administradoras) deve-

da 19* Vara Federal, José
Eduardo Carreira Ahim, concedeu
ontem liminar para que Georgina
Augusta Neves, usuária do Credi-
card, seja desobrigada de prestar
contas de seus pagamentos com o
cartão de crédito na declararão do
Imposto de Renda deste ano. O
advogado da usuária, Jorge Beja,
acredita que, a partir de agora as
ações contra a Receita Federai, (de

raosei
Beja havia entrado na Justiça

com mandado de segurança pre-
ventivo, anteontem, contra o dele-

Sdo 
da Receita Federal no Rio

Janeiro. Na liminar, o juiz da
19" Vara Federal proíbe o dele-
gado da Receita no Rio de solici-
tar, e a Credicard Administrado-
ra de Cartões de Crédito de
fornecer dados sobre as operações
realizadas por seus clientes.

Os lojistas cariocas querem que as
empresas de cartões de crédito redu-
zam de 30 para 15 dias o reembolso
das compras feitas coni cartões para
não mais precisarem cobrar preços
diferenciados. Essa proposta loi colo-
cada. ontem, cm uma reunião entre o
delegado regional da Sunab, Moacir
Peralta, o presidente da Associação
Brasileira das Administradoras dé
Cartões de Crédito, Nilton Volpi. e o
presidente do Clube dos Diretores
Lojistas do Rio, Sílvio Cunha. A pro-
posta dos lojistas, entretanto, não tbi
bem aceita pelas administradoras de
cartões. Volpi praticamente descaí-
tou a hipótese de reduzir o prazo. A
sugestão das empresas de cartão é
que sejam feitas campanhas publici-
tárias em parceria com os lojistas pa-
ra incetivarem as compras. "Nío

queremos vender com preços diferch-
ciados c caso não haja um acordo
quanto á redução de prazo do reem-
bolso teremos que abandonar o uso
do cartão", afirmou o diretor finan-
cciro dos lojistas de shopping centers
do Rio, Roberto Masluch. A questão
voltará a ser discutida no próximo
dia 3, em uma reunião no Rio. Ên-
quanto isso. o delegado regional da
Sunab alerta que agirá duramente
contra as lojas que cobrarem preços
diferentes nas compras com cartões.

Lideranças rurais elogiam o pacote

• Presidente da CNA confirma previsão de 70 milhões de toneladas para a safra

"A mesma voz que critica, agora
agradece." A frase é do presidente da
Confederação Nacional da Agricul-
tura (CNA), Antonio Ernesto de Sal-
vo , para resumir o impacto do novo
pacote agrícola sobre os produtores
rurais. Ele confirmou que a safra
realmente deverá alcançar 70 milhões
de toneladas. "Até 

porque, para não
ser contestado, o ministro da Agri-
cultura fez questão de chamar técni-
cos das entidades representativas dos
produtores rurais para acompanha-
rem o último levantamento de cani-
po". disse o lider rural.

O presidente da CNA esteve no
Rio para receber o prêmio Destaque
A Lavoura, na categoria Liderança
Rural, concedido pela Sociedade Na-
cional de Agricultura (SNA), que
também comemorou seu 95° aniver-
sário. A entrega dos prêmios aconte-
ceu na Escola Wenccslau Bello. na

Faesp contesta

dados de Collor
SÃO PAULO — A Federação da

Agricultura do Estado de São Paulo
(Faesp) contesta os números divulga-
dos pelo presidente Fernando Collor.
que indicam uma supersafra dc 72
milhões dc toneladas de grãos. A pre-
visão do governo foi anunciada du-
rante visita de Collor ao Rio Grande
do Sul c ao interior paulista, quinta-
feira passada. Um estudo da entidade
faz a Faesp crer que a safra 91/92 não
deverá ultrapassar 65 milhões dc to-
neladas. A preocupação principal da
Faesp: noticias de uma supersafra
podem prejudicar a formação dc pre-
ços, empurrando para baixo as cota-
ções dc mercado c os recursos para o
armazenamento.

O levantamento, patrocinado pela
Faesp, foi feito junto a seis Secreta-
rias dc Agricultura de alguns dos
principais estados do Brasil: Rio
Grande do Sul, Paraná, São Paulo,
Minas Gerais, Mato Grosso e Mato
Grosso do Sul. Ainda faltam dados
sobre a produção dc Bahia, Goiás e
Santa Catarina.

Penha, "uma modesta reserva ecoló-
gica", define o presidente da SNA,
Octávio Mello Alvarenga.

Representando o ministro Antô-
nio Cabrcra, o secretário executivo
do Ministério da Agricultura e Re-
forma Agrária, Paulino Garcia, disse
que a correção do preço mínimo de
garantia do produtor pela TR mais
12% ao ano, mesmo índice dc atuali-
zação dos empréstimos dos agriculto-
res, garantirá a renda do setor.

Segundo Garcia, o binômio safra
farta e bons preços, aliado á política
de estoques reguladores — o governo
deverá adquirir seis milhões dc tone-
ladas, quase 10% da safra — deverão
garantir o abastecimento e frear os
aumentos dc preços. 

"O início da
colheita já está refletindo positiva-
mente sobre os preços, já que a agri-
cultura não está mais pressionando

os índices dc inflação", lembrou. No
caso da carne, o governo tem um
estoque de 90 mil toneladas, mas só
colocará o produto no mercado
quando o preço atingir o PLE (Preço
de Liberação de Estoque), eqüivaleu-
le á média cios últimos 60 meses.

Ernesto Salvo alertou para o risco
de a esperada safra estar superdimen-
sionada. Ele lembrou que é preciso
adaptar a política agrícola á cesta
básica da população, já que produtos
como hortigranjeiros c leite não têm
nenhum programa de crédito especí-
fico. Ernesto Salvo defendeu, ainda, a
redução da tributação dos produtos
agrícolas, lembrando que em média
30% do preço pago ao produtor refe-
rem-se a impostos.

O secretário estadual de Agricul-
tura do Rio de Janeiro, Tito Ryff,
acredita que a redução do 1CMS so-
bre os produtos agrícolas é uma das

principais medidas para fazer o preço
do produto final cair para o consumi-
dor. O Estado do Rio, como grande
importador de alimentos de outros
estados, não teria sua arrecadação
prejudicada com a medida. A deman-
da reprimida, por conta do achata-
mento salarial, é para Ryff outro de-
sacelerador de aumentos dc preços.
Mas lembrou que o estado prefere
aguardar uma decisão do Confaz
(Conselho de Política Fazendária)
para adotar um índice de consenso:'

Ernesto Salvo lembrou que 
"Os

principais estados produtores — co-
mo Raraná, Rio Grande do Sul.
Goiás c Mato Grosso — ainda résis-
tem á medida. Ele acredita que tais
estados deveriam ter uma compensa-
ção, pela taxação de produtos que
importa ou pelo pagamento de parte
do 1CMS pelo estado comprador.
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CONQUISTE

A CHAVE DE UM

NOVO MUNDO.

286-4340BOTSH)GO
267-1482 >224-9997

O LABORATÓRIO DE TESTES

MAIS AVANÇADO DO MUNDO

TRABALHA A 400 Km/h.

Nova Classe S'92 ¦ 600 SEL "V12"

Importação direta da fábrica alemã.
Automóveis adequados às condições e aos
combustíveis brasileiros.
Todas as garantias de acordo com o manual
em português.
Assistência técnica com peças originais.
Técnicos treinados pela própria fábrica.

As provas de automobilisr no st uniram
como forma cie mostrar aos fabricantes
o verdadeiro desempenho dc suas ma-

quinas. E desde a i;! corrida, ei ri 1894, a
Mercedes conquista grandeís vitói i< is. uti-
lizando seus automóveis de corrit Ia. os
engenheiros da Mercedes testam e dc \s< jn-
volvem a tecnologia mais avançada.

I lá quase 40 anos, a A( >() - Cre( ien-
ciada Mercedes-Bm/. vem trabalhando
com a fábrica, seguindo seus preceitos
de < piiiciade, eficièní i<i e confiai )ili< lade.
Mercedes-Benz. Dentro e fora das pistas,
respeitada cm todo o mundo.

Mercedes-Benz
ASO
Bon- Negócios Com Merceaes-Ben:

Ha Quase 40 Anoí.

\herto IhmtnRO

Show-roojf: Av. Prado Júnior, 145 - Copacabana - Rio de Janeiro- RJ. Tei.: (021) 275-0997

Assistência Técnica: Rua Ministro Raul Fernandes, 43 - Botafogo -Tels.: (021) 286-80941266-4481
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Bolctlm Ofldal do SEWN

Titulo* Qtd. Fech. Mfci.

SENN - Totais por praça em 13/03/92

Praça
Bahia-Sergipe - Alagoas
Exlremo Sul
Minas - Esp Santo - Brasília
Parana
Pernambuco - Paraíba
Regional
Rio de Janeiro
Santos
São Paulo
Total

% Valor
Quantidade Neg. Volume Total

60 000 4 20 160 000,00 0.01
143 745 500 125 737 940 560,00 0.52

6 486 434.006 1 238 6 194 801 887,95 4.39
1 295 240 362 284 734 205 023.96 0.52

133 347 400 62 199 851 150.00 0,14
210 928 400 33 126 205 461.60 0,09

13 228 515 096 6 871 133 051 836 743.49 94.2B

3 200 000
21.501 470 764

7 63 550 730,00 0.05
8 624 141 128 551 557.00 100.00

Observação os dados acima estão apresentados computando compras e vendas p?ra permitir
a identilicaçáo da origem das ordens

Índice SENN
Pontos Osciloção(%)

Módio
Fechamento..
Máximo
Mínimo

6.274
6 313
6.365
6.171

! t 1,38)

Mercado a vistn - Maioros altas
Titulo Tipo DBS Ultima Osc.
Ct>f| ON 6 65 • 43,2?
Telehras PN 29 00 • 17,43
Fnv-Voiculos PN MO ? 16,6/•VidSM.inna ON 6 BOO.00 -16.33
Oanespa ON 13 00 • 13,24
Paiaibuna RN 6 00 • 1278
A •e.fdo PN 45 00 ? 12.50
Verolme PN 3 90 *11.94
Qrabilil OP 1500.00 ? 11.11
Mesbla PN 1950,00 • fl 33
("I • Empresas portencentet> u carteira do indico
SFNN

Mercado a vista — acoes mais
negociadas por quantidadeTitulo Tipo DBS Quantidndo
Cemig PN 6 649 780 700
J H Ouarte PN 81.'837 500
U&inunas Equal PN 770 998 200
Cemig ON 683 556 200
TuUibras PN 403 200 900
Mannesmann ON 185 636 300
Ucar Carbon ON 164 697 600
Barbara PN 138 329 900
Muller PN 123 309 300
ToU'bras Nov PN 120 000 000

Mercado a vista - maiores baixas
Titulo Tipo DBS Ultima Otc.
Cosigua PN 33 00 -12 67
Vilcjack BN G 03b -12.50
Paulista F Luz OP 3100 *11,47Accsita ON 2 350 00 -10 61
Moddata PP '8 00 -10 00•Brahma PN 335 00 -8 25
Beipralo PP 0 45 -8 00•Mannesmann ON 20/ -4 58
J B Quarto PN 090 -4.21Biumadinho PN G 051 -3.70
O • Emprosas pertencemos a carteira do índice SENN

Mercado à vista - Ações mais
negociadas por volumeTitulo Tipo DBS Volumo
TelebrasVale Rio Doco7elebra3 NovlightEletrobrasVale Rio DocePotr obrasB BrasilWhite MartinsBanespa

PNPNPN
ONBNONONPNONPN

22 050 292 658 0015.119 863 100,00
6 430 000 000,004 874774 937,004 ?12 790 299 003 322 2% 035 001 653 662 590.001 542 204 709.001 253 075 044 001 129 336 981 00

Mercado à vista ? lote

Titulot Qtd. Fech. MA* Min. M*d. 0»c. Comprn Venda I.L. N"
Ano N*o

Propos por mil iiqoos
Arthur LangePP. 148 000 .'UO.OO 350.00 350 00 3W00 EST 11333 1
0 PrcrfjressoPN /n00 000 63 00 63.00 63.00 63 00 5 00 MOO MM 174 86 2
BanerjON 24 00
BanenPN /4 000 000 40 00 40 00 40 00 40 00 6,64 38 00 40 00 3-33 31 •»
Banesc PN 5WOOOO 250.00 250,00 240,00 .'41 82 250 00 161.21 2
Cemig ON 683 f*56 200 112 00 11500 110 00 111 58 1 90 112 00 114W 3W12 20
Cem.gPN 6649/80/00 13500 141,00 1.1300 137 10 004 135.00 140 00 324 43
Climfl.BN 49 000 000 B0 00 80 00 80 00 50TiO 667 8000 292 39

EteftePN 1200
FertiDr.ii PN lto.00
Inepar PN 285 00 350,CW
J B Quarto PN 81283/50) 0.90 099 090 091 4.21 0 90 0 98' 197 82 2b
M./.iff PN 123 309 300 16 01 16 50 16.00 16.22 0 62 17.00 '48 12 5
MjititolON.. 400 85 00 85 00 8500 85 00 2 41 84 01 261.53 1
MjIMol PN 200 11300 11300 113.00 113.00 ' 61 115.00 827 08 1

¦Terfligao PN 2S00n00 380 00 38100 38000 380 60 t.W- 380.00 420.00 2W62 2
PtjfjiCO PN ...... 200,00
Pi'tlcnat' PN 1 /10 300 39 00 3900 »0G 3900 EST 40 00 162ifl 2
i'ronor AN ^ 00
S'lira CN 300 00

1 v C/I'bonON 164697600 9390 9400 <000 91.74 7 37 91 00 93,90 '93 M 17
uvmina-. Equal PN.. //0fc»8200 630.10 65000 620.00 633 40 3.28- 630 00 64b00 255 /5 117

Procos por ação
¦ At>; Mal 7<N

AcesiU Of.
ACCMM PN
Ar-;,., Vil!j'cí,PN G
AduSOS Trovo PP
Agroceret» PN
AiharusON .
AirarusOP

2 000 125 00 12500 125 00 121.00 120 00 ' 25 00 829 46 1
20 000 2350 fO 2350 00 2300 00 232b 00 10.61- 201b 00 2fW)00 030 00 2

4 M0 850 00 950.00 850 00 913'2 ' 03 810 00 999.00 97399 b
2 000 210 00 210 00 210 00 210 00 EST 262.10 1

48 400 2.40 2 40 . 40 2 40 EST 2,60 2821b 1
2 100 44.01 44 01 44 ot 44 01 44.03 J49.28 '210000

2500.00
Aip^'(jata» ON. - 210 00
Aipargatas PN 130 00
Amadoo Rosw PN ....... 6!O.CO
AfteiPN 500000 0 84 084 0 84 0W 0 84 233 33 1
Av.p.VON 112 800 9 50 9 50 9 30 9.39 • 9.30 10D0 I8b94 2
A.wdoPN 5 000 4b 00 45.00 45 00 4500 12.SO 40 00 45 00 300.00 2

¦ B Ama/0'i'.i ON. 10 000 23.00 23.00 23.00 23.00 21,00 23.03 383.13 2
B Amenca Sul PN -G- 220300 b.50 6.00 5.50 5.51 8 04 b 50 6 00 229 96 4
B Bandoirantes PP E- 1500 425 00 42500 42500 425 CO 420 00 4ttW '
BOraMONE- 3/51600 126.60 12900 12b,10 12/00 0.46- 126 60 128 99 230 93 6/
B Dravl PN E- 9 3/9 500 166 00 1/0,00 158 00 164 42 0.82- 167,01 168 90 2/2 /4 2/4
B Brastl Nov ON-B 86 400 124 00 13000 123 00 12/.'8 124 01 129 50 5
B Braul Nov PN -R. 1292 300 165.00 166.00 IMOO 1W6b 16500 16/ 03 3b
[i Lconom.eo PN 10 000 22 00 22.00 22.00 22.00 4,61 21.20 24/60 1
B Econcmico PP 10000 21.20 21.20 21.20 21.20 21.20 24071 1
BEst Amflxonas ON
B Est Amaíonas PN
B Nordeste ON.
B 'Jor deste PN
BRoalON
BRealPNBamerifyjjs ON E-
Bamerindu» Adm ON E-
Rarnerindu* Seg ON E-
Baiespa ON
Banespa PN
B.»'0ara PN
Barretto PB
B<''go Mineira ON
Botgo Mineira PN
{JHpraio PN
Bí-iprato PP. .
BvtigeON
Bemge PN
0 •: Calo BN
B'.»desco ON E-
BMdescoPN E-
D» idescoirtvON E--
BMdesf.o Inv PN E-
Brabma ON
B'.»hrnaPtJ
B-asiMOP
B' jvnolor PN -E
P'jmadinho PN-G-
Cacique Cale PN"aemi Min«raca PN
Caitat PP
Ca»« Jose S"V PN
Cat Leopotd'ia AN -G-
Cpv ind Mecant Pf4 -G-

-I ON
C«*val ON
Ceva! PN
ODran PP
CO»ap PP
!V .H4t; PN
ConstBeie' UN
C-üt'*"1*- AN

Bit*ei*0 PN
Co»K>^ • PN
Dnon PN
Doca» ON
Docas PN
DovaPP
r ..»•• t BN
E*"tr w PN
En.j*-a PN
Ericsson ON
E'<sson PN
Etemtt ON
l PN
f ptto L«gas PN G

in f ÇftliJfpftisuiPP
MapPdPN
r wVêKvk» PN• f' í-jcc*as P*4

" PN
. Gi.rg»i Mctive* ON

Gj'gei Motores P^«
Cia PN

ocupe PN
.-•'arvja Pe« ONip-r^-ga Pn OT

350 00
350.00

3/0
3./0

6 200 220.00 22000 22000 220.00
5000 165.00 16500 165 00 165.00

33 200 39.30 39.30 39.30 39.30
110 600 38 00 38.00 38 00 38.00

22 500 13.00 13.00 1300 13 00
79 076 600 15.50 15.50 1340 14 28

138 329 900 '99 2,30 186 202
78600 350.00 350 00 350 00 350.00
33 300 240.00 24b 00 23500 240.71

100 000 0 48 0 48 0 48 0 48
4 000 000 0.45 0 4 0,4b 0.46

1000 3 00 3.00 3.00 3 0011 300 60.50 60 50 WOO 60 3b
6 008 700 62.52 63.00 61.00 62.06

2 500 90.01 90.01 90.01 90.01
900 90 01 90.01 9000 9001

1/300 500,00 520 00 500.00 514 45
306 200 335.00 345.00 320.00 326 031/0600 1500.00 1500 00 1450 00 14999/
900 100 93.00 03.20 93 00 93.20

1640 300 0.51 0.56 0 51 052
25 /00 240 00 24000 220 01 228 33
1/000 1.20 1.20 1.20 1.20

1/3 000 31 48 31 48 28 71 30.60
14 268 500 6 65 8 00 5 40 6.76

376 000 13 00 1300 13 00 1300
171*0000 11.00 1200 1100 11.31

200 000 630 630 6 30 630
30 400 5/5 00 580 00 560 00 571.23

1000000 0 53 0 S3 0.53 0 53
36400 33 00 3300 28 00 26 06

128 000 1 40 1 45 1 40 1 42
7 100 34 00 3400 3400 3400

1 700 000 0 46 0 S2 0.46 0 47
12 54/ 000 343 00 343 00 32600 335 76

10 000 1SO.OO IS).00 150 00 15000
92800 180 180 180 1.80

1800000 2330 23.10 2330 2330
6 000 14 80 '480 1480 1480

bO 000 2 tfc 2 66 2 <*> 2 66

2.24
1.33

13.24
601
2.54
206

2.52-

106-
1.12-

106-
8-2S-11.11

220.0016500
39.00
50 00
1300
1550
190
1/0

34000
046
045
0,61
061

60.5061.00
90,00

9166 1
21/10 1164.64 1
193 88 2

14 00 311.22 2
283.38 2581.99 506.26 5/

35499 21459 5
240 00 200.59 6

2285/ 1
0.50 189,30 9

Ofertas
Oac. Compra Venda

X
I.L N"

Ano Neg.

90.00
520 00
335.00

2C000 1 40
16 055 093 1000

5000 HOOO
1 40 1 40 1 40

10.00 1000 1000
11000 100 00 10800

1,89 0 51 0,56
1/500

3.16 220 00 240.00
1.09

3.17- 28 70 31,48
72000

43.22 6.73 7.00
999

0.15- 1300 1500
4 10

3.78 1100 11.90
304.00

580
0.76- 555,00 57500

053
1 43 1 5040 00

28.5047 052048 33800 34300
15000180

19 yi
5 91 22.50 24 00

380 CO
EST 14 80 16 251.12 2.66 2,8070

1 f* 2 20'80 00400
16 67 1 40 IbO

26 CO16 00
28000

2100012.00
1199

508.47
218.5/
202.76
353.29
277.78149.76
150.52
91.46145.62

118.18
152 09
146.34
290.87

72 53
3b1 35
28560
319 79
3342G
26500
1/377109.23
117.24
261 11
231.12149105
155.17
238 04
182.71
243 36

20588
229831S4 28

lp,,«nojPoll'U ?omo IMt. «SÓ VA
Ip.urçj r»l Pr KUW» 1049 !6« ISCO l'„W
itap PN *
ItâutNincQ ON C-... ...lUljMncoPNE- 2/ 000 415.00 420 00 415 00 41574
ttauia ON E- ...ttajsaPNE-
«autue PN
Jo«oí!»i«ON «100 «0» «»oo "><x>
KaMSthtxPN 1.» i.io t.io vio

Kepler Weber PN -G-
1 Eam Nac Metai» PN 3 /30 000 5.50 5.M 5,50 5.50

Lanilioo Se6b PN
laik Maquinas PN
Light ON  21319 200 232.00 236 00 215,13 22866
L.masaPP 28 100 5.40 5.40 5.40 5,40
Li» Cunha PN
Loí AmcicanasON •
U.m.w 6/800) }«0 2* 2.15 2.78
Magnesita PA... 1 292000 7.80 8.20 7 80 8.11
Magnesita PB
MaioGaiioPP
MíngWlPN-O. 300 31.00 31 ao 31 00 31 m
Munwiminn Ofi ISS&J6300 2.0Í 2.30 2 0 Í 2.M
Mannesmann PN 34 785 300 1.30 1.30 1,21 1.28
Mârcopolo BN -G-
Marcopolo Part ON ...
Mârcopolo PaM PN
Marvin PN
Mendes Jr AN
MondmAPN 362 800 3ÍÔ0 3100 1600 3i P.
MeslHllPN IO» 1!>i000 1960 00 I9M00 IMO.OO
MMI Lov» PP .... 1160» /16.00 '2000 ÍI1.00 /I9.3I
MicheletloPN
Mineracao Amap P14 265 000 3,M 3.90 3.50 382
Minupar PN 
MMdíUPP 600 1Í.OO 18.00 I8t» 181*1
Moinho Santnl PN 60 000 1280 00 I2Í0.00 128O.00 1290 00
fctalftalPN-G- 2*0 600 8 00 8.60 8.00 8 06
Nacional ON 
Nacional PN
Nova America OP •
Nova America PP
OdetxechlPN 30 000 338 00 338,00 335 00 336.00

Otvetwa PN
OrionPN-G-
Pa(*ISim«oPN 80 000 13.10 36.00 J300 1JM

Para Mina» PN -G 
ParaibunaPN 1 588 500 6.00 6 00 5 90 6 00
Pa'anapan«ma PN 23 0/8 400 23 00 23.40 22 00 22.43
P«J)|UF Luí OP 166000 31 00 31 00 30 00 30 10
Peur PN 600 120 00 120 00 120 00 120 m
Ppid^ao *0'O PN 100 000 1.60 1.60 1 60 I.M
PcVM»a.ON 316 000 6002.90 6300.00 6002 >» 6249.7
Petfotwas PN 8//00 10150 00 1030000 1000000 10W/I5
Pirelli Catx>s ON .... 100 35,00 3500 35.00 3500
PifBtli Pneu» ON
Pieell, Pnou* PN 3000 23.98 23 M 19,60 2376
Polialden PN.... .. . .
Prometal PN
PromctalPP 168/00 0 34 0 40 0 34 0.38
PiopaúPN-G- «8*» 3 80 3 «0 380 380
Refcipar PN 59 6/0 000 0 79 0 80 0 73 0B0
FlhetfnPP I2 6CO 66 00 66,00 63 01 64 Í7
niog'andfiv PN 210 000 39 00 39 00 39.CW 3900
RipasaPN
Saaa Concoiil, PN 111200 2160 21.50 2160 2160
Samitri ON - •
Samitn PN 2800 ltfO.OO IbOOOO ISO 00 1500 00
Sano PP 30 000 3300 33.00 33 00 33.00
SffgiMi OP ...
S«'fgrn PN
toamPP 600 000 220 2.20 2 20 2 20
SWpPN 2 203 100 1 46 146 1.26 IJO
S»d intormatoc PN . .
StdGoairaPN
Sondoiecr^ca PA 16Ú6 000 104 1.04 0 96 0 9/
Sor»dotecn»ca PB 60b000 104 104 096 0*1
Sou/a Ciji ON 6400 ISliOtO I«6t000 113IOÍO 13632.0J
Sopeiga^tnas PN G- 125838CO 1/0 180 170 1/9
SuianoPP ISO 7000 00 700000 7000 00 700000
Tajius PN 25OS)000 1 00 1 00 0 99 099
Tccnoso^o PN 100 COO 1 70 1 70 1.70 170
Ixi iBdelagom PN 3MOOOO 2 20 2 26 2.20 221
Ttkjx) Pt^Tpíeba6ia BN ...Toleras ON 10 791 SO 4300 45 00 39 01 42J6
I«lct»a. PN 403 200400 68 00 68 20 62 10 64W
Teirtra» PN - 33 169 100 M CO 29 S) 24 00 1122
Tccbia» Nov PN 120 000 000 tóSl b&.S) b2 'fl 5358
Te or; ON 21/(TO 56.00 6200 52,00 5535
TelefjPN 1 445 9CO 8500 88 00 83.00 85.06
T«**pON 2 700 221 18 221,18 221 18 ??1 18
Toleap PN 7 COO 400 00 400.00 3S5CO >6.79
TisntbíavlPP 100 000 2 40 2 40 2.40 2.40
Tromb.ni PN 3 000 000 1 70 1 70 1 70 1 70
Ur.hencoON 200 19 '00 191.00 19100 19100

Un.paiBN-O. 3 Wi 000 1803 I8« l'.00 lf *>
Unipar AN -G
Ontpa' ON G- ...
vaccrvPNG- 22 000 0 70 O70 070 0 70

Vale Rio Qr<e OU 2020'000 11602 16410 1S>02 164 46
Vale Rio Docc OP 9ÔOO 1b3 00 1S)M 150.01 153 8/
Vaie Rkj Ooce Pti 8C171SO 187 01 1910) 18b 00 168 S9
Vaie Rk> Ooce PP 13 S» 180CO 1W00 '8000 182 41
Varig OJ •
Vang Pí«
V'd S Mania ON 110 OCO üttOOO 6600 CO 6700.00 6790.91
Viieiar* BN -G- 20 OCO 0 35 0 35 0 35 035

IttegPN 2 COO O» '74 00 174(0 174 00 17400
W«mb»eyPP 100 ICO 10CD 1000 9 00 9,00
Whito Martins ON-G-.. 31CAJ7CO 39 99 4C00 39 '0 3960
2anmi AN.. . . . ... ...

Empresas om situação ospecial
Bo;ano Sim C« PP- Veioime PN E ... 19W8CO 3 90 3 90 3.30 3 4/

Oljlose l»am PN
Tota 750/12 700

036
5,32

4 58
079

1402 33382 8
95.00400 00

42500 30483 4
900.0079900

290 210 00 1
1.10 300 14138 1
400
550 1/8.28 2
400

10,00
23000 23200 336 46 44b
540 268.65 2

14,00
108000

300 • 250.90 3
/.B0 8.20 2457 5 5

700
035
3100 4/6,92 1

2.15 230 336 /8 44
125 130 32820 20

750000
2.00
300

Indicadores do Pregão
inv .I.pgy 1

Sntorot Min Mt» Mèd UH M»" uil
Omni  663 040 569 392 !>S9 161 468 023 -Itil *" ITTÕÕ»
GovfnamenMI. «II /31 842960 67? «M H4? C20 2942 0(11 10442S6 31.1' *1
p„vailo  776 336 283 229 279 66' 780 2BH 773 ?'« .'78 860 27 7' Jl[iens Oo Consumo  1116 113 861 36? 077 3.16 829 38b 63 387 »4 16', 63 6*3
Comercio  360 994 302 228 380 105 360 994 ?87 315 304 216 287-315
finAncas  382 826 398 738 390 170 394 967 61206? 536845 635J34
Mmor.icaa  920 306 937 313 931 159 920 305 95 288 116 740 96 ?Í8
Petrotoo  517 669 628 536 527 B5I 625996 38283 969647 'IlUlil
Ouimic.1 E Pelf  798 379 302 727 300 431 307 727 471639 484 508 480 476
Snrvian  678 49? 672 413 640 276 672 413 548 057 565 202 565 70?
SidEMoIal  149 483 153 729 153 156 161 269 231 346 239991 737 678

Evolução dos Indicas
Dia H6 Ha

Indices Pontos0sc% anterior um mos umano

Geral(ibv) 569 023 2,8 553 040 359.987 27 968
Governmental 842 620 3,5 814 082 506 628 28 970
Privado 280 288 1.4 276 336 198 692 23 961
Geral(lpbv) 469 911 1,5 462 794 346 107 32651
Governamenlal 3 043 708 2,6 2 965 314 1 887 668 73 891
Privado 277 583 1.5 273 335 219 791 28 278

135
12 78
299-

11.47-

0.50
341

/00
241.00
241.001300

13,00
170

2100033 10
1 20
570

2261

08536.00

38b
4.00

295 94
62/00
2297/
151,58

1384 81
304 76
356,63

Mercado de Opções

Operações

120.001.S3
0.18 5002 99
870 99COOO

3520
2060
22.01
041
041

1 27 072
56.80

2331.52-

2.1'
326 CO

2.8/
o//
EST
25'-

4 831 81
047
099

0.02-

33 00
099
2-201.30

40 00
096
096

335GG0170
7COO.OO

0901 70
310 00

20 £0OCO
b/21
29,00
5J01íVIOO
ajoo

271 18

340 00 4/9 93 2
200

260 00
35.00 203 2/ 6
600 638,29 9

2300 298 27 115195.83 b
240.00 1
22388 1

529900 218 14 13
100 00 208 0 46

130.11 1
240.48 3

7500
16521 2

380 271 42 1
080 20b. 12 7

65 CO 238 54 b
4000 13779 3

299,b6 1
2300.001500 CO 16/91 6

3b106 1
2.15
2.40 205 fO 5
140 220.33 51.95
104 31290 b104 316 12 *

SOOOO 235 03 b
17 / 472.29 Ifl

15555 1
1,00 33110 b113.33 1
2.20 320 28 12

Pracode Primio \ Valor N" da
C6d Tiluloa Tipo 0BS Seriea Eierc. Quant. Ull. Mht Min. MM. Valor Tol*l Nog
BB BBrasil PN E- COl 220 00 500 14 00 14 00 14 00 14.00 /OOOOCCOO 0CW7 ?
IIET tletrobras BN CQA 300 00 180 100 00 124 99 10000 112 19 20249 1(000 3
ELET Eletrobras BN COC 400 00 870 5fl00 5600 45.01 52 4.' 45 650 900 00 ' - 2?
ElET Eletrobras BN COP 500 00 770 2500 2/ 00 ' 23 00 24 7/ 19 060 000 00 0 265 12
LAIT light ON C0A 250 00 4 1/0 50 00 50 00 3200 41 8/ 174635'XJOOO 2 4?3 6<
LAIT Light ON COG 375 00 1160 12.00 13 50 8 00 1122 13017200 00 0 181 12
LAIT Light ON COM 200 00 380 84.99 84.99 70 00 7? 39 27 509 500CO 0.W2 6
VALE Vale RioDoce PN COG 180 00 1/570 54 00 5 7 00 52 00 54 42 956 265 000 00 13 269 89
VALE Vale RioDoce PN COK 240 00 166 530 20.50 26 00 19 00 21 233 960 460 600 CO '4 *5 ,832
VALE Vale fl.O Doce PN COM 270 00 148 520 10 00 1150 9 50 1072 1 592 330 500 00 22 (v5 615
VALE ValeflioOoce PN COO 30000 68550 5 00 6 50 5 00 5 53 379 620 5CCU0 Sm 244
VALE Vale Rio Ooce PN COR 33000 3500 3 CO 3 50 2 50 3 12 '0 948 CKO 00 0 152 9

551
0 73

EST
2.H1
245165

27S

1633
12SV

1/40118.00
14 01

156 12
1S4 05187 10
1BOCO
«>100
26500

0 3/
6S)

39 30

550 00
3.15

44 80
S100
29 40
58.99
87 98

18.10
10 40
0701MOO

2S! 14
265.16

16274164
103 13
244 65
^0.00723 40
268 46
320 6/

10.00
39 99

8.CO

39517000

200 00
202.»

Mercado à vista ? fração

Tipo DBS Quantidade PreçoMédio Vslor (CrS)
% valorTotal N doN0(l

PrfOB por mil aftei
Cemig ON 155 55.48 8.60 1'Cemig PN 290 69 13 ?0 05 5
Muller PN 50 8.10 0.40 i
Ucar Carbon ... ON /0 45 57 3 18 1'
Usiminas Equal PN 18 315.00 5,6/ 1
Pre^oe por AfJo
Acosita PN 50 4?5.00 21 250 00 0 340 1AdubosTrovo PP 94 1.20 112.80 0.002Antarctica ON 1Aracruz BN 91 5 000.00 455 000.00 7 290 1Arno PN 240 000 00 3 845 1
BBrasil ON 204 79 00 16 116.00 0 258 5BBrasil PN E" 712 89 98 84 0/2.00 1.02/ 14
BBrasil Nov ON -R 18 60.00 1 080.00 0 01/ 1
Bamonndus ON E-- bO 30 00 1 800.00 0.029 iBamerindus Seg.... ON E- 30 00 210 00 0.003 1
Banespa PN 50 7.20 360 00 0.006 1Bradesco ON E- 183 38.92 7 1 23.00 0.114 3Bradosco PN E- 102 38 29 3 906.00 0 063 4Bradesco Inv ON C- /0 90.01 6 300 /0 0 101 i
Bradesco Inv PN E- 62 81 29 5 040 50 0,081 2Brahma ON 28 301.4 8 4 40 00 0,135 2Brahma PN 104 176.92 18 40000 0 295 2Cat Leopoldina AN -G- 15.50 124.00 0.002 lCosigua PN 65 16.50 1 0/2.50 0,017 1Eletrobras BN 19 170 00 3 230 00 0,052 2Joao Fortes ON 32 4 20.00 1 3 4 40.00 0.215 1
Klabin OP 60 1/00.00 102 000.00 1,634 1Klabin PN 75 1500 00 112 50000 1.802 1Klabin PP 40 1 500 00 60 000 00 0 961 1Light ON 114 00 228 00 0 004 1Llmasa PP 34 2.70 91.80 0.001 1Mannesmann ON 149 1 15 171.35 0.003 2Marcopolo PN -G- 52 7 000 00 364 000 00 5 832 1Mesbla PN 52 1 500 00 78 000.00 1.250 1MoinhoFlum ON 18 1400.00 25 200 00 0 404 1Moinho Santista ON 57 1900.00 108 300 00 1735 iMoinho Santista PN 44 1000 00 44 000 00 0705 1Paranapanema PN 203 11.37 2 309 90 0 03 4Petrobras ON 96 5 000.31 480 030.00 7 691 3Petrobras PN 360 7 495.69 2 698 450.00 43,232 7Sadia Concordia PN 55 11.00 605.00 0 010 1Samitri PN 50 750.00 3 7 500.00 0 601 1Sharp PN 65 0.65 42.25 0.001 1Sou*aCr(«  • ON 44 4 500.00 638 000 00 10.221 1Suzano  PP 23 5 500.00 126 500.00 2 027 1Teka Tocelagem.... PN 42 1,10 46.20 0 001Telebras ON 9 836 21.10 20761080 3 326 159Tolebras  PN 7 630 28,10 214 459 50 3.436 124Tolerj ON 303 2691 8 15660 0 131 7Telerj  PN 341 44.72 15 251.00 0.244 bTolesp ON 89 112 00 9 968 00 0.160 1Telesp  PN 155 180 00 2 7 900 00 0 44 3
Un.par  BN -G- 90 9.00 810 00 0 013 1Vale Rio Doce PN 116 98 44 11 420.00 0.183 3White Martins ON -G 55 20.00 1 100 00 0.018 1Total 22 682 6 241 765.80 395

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro

Resumo das Operações

Mercados QuintitUde

A vista 
Ações 
Recibos

Opções 
De Compra.

Geral

10 750 735 382
10 716 187 564

34 547 818
432 700 000
432 700 000

11 183 435 382

70 564 275 778.50
69 443 980 421.50

1 120 295 357 00
7 206 767 200.00
7 206 767 200.00

77 771 042 978.50

Posições em 12103/92
Pmcode Quant, tm Abnrto N" do posicAes PriivioOdd Titulos Tipo OBSSftrie Einrcicio Totals Cobertas Titular Lancador a Viata

HI) nn-aiil I'N E- CDF 153,11 1130 1 130
BB BU'asil PN E- CDJ JOOOO JOOOO 30 G'.O 165,"
BB BBMs,I PN COL 520.00 2 000 J 000 16V
CMia Cem,g PN CDF 200 00 S52 100 i5? 100 13? 04
UH Eletrobras BN - CDA 300.00 1ISU 10 J35 65 4? 13',39
CUT Eletrobras BN - CDC 400 00 IS080 12 203 124 56 33T.39
FLU Eletrobras BN CDF SOOOO 18000 15870 !3 3fi 33U9tit Eletrobras BN ... CDG 550 00 400 400 >37 >1
ELDT Eletrobras BN COM 600 00 a 120 7 160 >» 10 >37.39
EIFT Eletrobras BN CDU 250 00 .'010 (.140 15 33?,39LAI! Ligit ON -CDA 2SOOO 22 290 21 I5J SI) 50 lyifl!
LAIT l ight ON ... CDG 375.00 23 1 '0 21100 68 28 M.W
LAIT light ON - CDM 200 00 1 760, 1 760 12 2363?
PET" Petrobras PN CDl IS00000 .'5 25 10!93r9PITH Petrobras PN — CDJ 16000 00 7 7 79
VAIE Vale Bio Doce PN - CDC 13500 1 200 1 200 19V75
VALt Vale P.o Doce PN • CDE 150 00 51520 51520 77 191.75
VALE Vale Bio Dtxe PN -CDG 180.00 ?<J5450 263 600 36i 32' 191 '5
VAIF Vale Bio Doce PN CDl 210 00 7 480 6 320 10 191.75
VAIE Vair Bio Doce PN - CDK 240.00 432 340 255 962 ">7 506 IH 75
VAU Vale Rio Doco PN ... CDM 270.00 308 300 108 270 707 14 »I1'5
VAIE Vale Rio Doce PN - COO 300 00 253 030 47 614 491 hi '"'5
VALE Vale Bio Doce PN • cnf 33000 28 860 8273 5J 19V*75
VALE Vale Bio Duce PN - COT 360 00 100 191.75
Totais por vencimentoA0íTotal 2 0/1 1952 071 195 l 424 2191 -t?4 ?19

'960' 960

Quantidades efetivas em 12/03/92

Cód Titulo» (A) (B)lnver B/A) Encerramento Aumentos Eirrc. Van.KÀo
Tipo Série Totais No Dia % Compra Venda Docum. Compra Venda do dia efrtiva

ElET fcletrobras
tlET Eletrobras
LAIT Light
IAIT Ught
VALI Vaie Rio Doce
VAIE. Vale Rio Ooce
VALE Va'e Rio Doce
VAI [ Vaie Rio Doce
VAIE Vaie Rio DoceTotal

BN CDC 1890 750 39 66 1040 1130 R70 790 W
ON cor 1600 640 40 00 740 1 210 fc60 3W
ON C0A 2 680 940 35 07 1 310 2 450 13^0 230 ¦ 4 •
ON CDG 2250 230 1022 420 1 500 1 &T0 GfO v
PN COG 9&50 110 1.11 5510 6 550 4 ,'40 .v-
PU COK 200 480 99 320 49 138 310 1 54 420 63 290 4/ 180
PN CDM 146 070 84 320 57.72 110 250 4/600 ¥. 0
PN COO 62 120 25 60) 41,21 32 200 4e680 30 320 '•. -i '
PN CDR 5 730 1 180 20 59 2 230 1 280 3 50) 4 4'.: .v-

432 670 213 090 280 520 324 570 153 880109 830 42 4<r;

Mercado a T.ermo
Valor diário dos contratos a vencer
Data304 34

31/18 18 18 03-92
3,3 .'3 03 92:M 44 yn

7b 25/03/9 2

21906 4ICO 3/ 1

Valor Data Valor
20 266 099 00

115 396 400 00
36 685 200 00

26/03'92
3003/92
08? 04 92

6 208 OCO 00
4 390 400.09
3 568 500,00

Quantidades a vcncor 
Data C6d Titulos Tipo Quam.tl.Mlw
180192 APCZ Ar-v.ru: ;03.92 BU B Bras'l i "
15HV92 VALE vaie Rio [>>''• •« "
23.0392 CWA M:rw K.V.• •• "
rmm REEW Rhe»>(n 1,1.iii3?2 TLHR Telelfas - n^> 1
23^3.92 VALF VrfieRioOoCfl ^ *»i
25.0192 B{:SP Bax-spa ;25=03.92 »•' )NT »•25'1392 PFi. P.iui'Sta F lu/ • " "
250392 PETR Psoras ^

Fundos de Investimentos

Fundos PAIT
Danominacao
BVRJ-£hi« |Rji

Valor da Cota Rentab Ultimo»
Ob* CrS Trinta Dias

15.135963
Patrimonio Liq

CrS

Fundos de Incentivos/DL 1.376

DenominacaoFinarr
F inor 
Fise! Pesca
Fise! Re'iorest imentoFise! Tunsnx)

Valor da Cota Pntr Liq
Obs N de Cotas CrS CrS

12 91393 396 ' 93
12 45 495 323659 1051 4-
12 5 238 503%IXO 5 04 «"n : •
12 8/ 4/2 794 480900 214/
12 5 401519 113:00 4/ 2} '¦ *<

Fundos de Investimento ? Capital.Estrangeiro

DonominacAo
Chase Or.^zii (RJ) .
Conesul (RJ) .Falor Fico (RJIMulliplic (SP)

VI. da CotaOBS Cr&10 13 592 8556581264 2/B 5/2 94520012 30 258 385.42200012 3 11/ 834,552000

Ult dittr.em Patr. LiquidoCrS

Fundos de Aplicação Financeira

DenominoçAoD.meri Tàl (RJ)Uemge Aplicacao (MG)Boston Cash (SP)  Chase S Savmgs(RJ) 
fcconomico (RJ)Fator F A F (RJ)
Saíra Over (SP)
Fundos Renda Fixa
DenominaçãoAzul Fi* EmpresarialAzul Fu (RJ)Haneri Fu (RJ).Bemgc Empresarial (MG) —
Bemge RF (MG)Boston Corp I (SP)Boston OI (SP). .
Boston Personal (SP)Boston Poup (SP)Boslonmvest (SP)Chase Empresarial (RJ)Chaso Flemnvest (RJ)Economico Fundo P Jur (SP)Economico (SP)Mau Money Emp (SP)Itaú Money MarHet (SP)Pnmus (RJ)Saíra Corporate (SP)Saíra Open O I (SP)Saíra Personal «SP)Saíra Private Dl (SP)

VI. da Cota Rnntab Acum Pair. Liquido
OBS CrS No Mea No Ano CrS

12 1 136.575900 6 89 65 "J."' •'
12 210.668619 569 6581 1801)'>« l
12 7 79.5-11000 6 7 6b i>4 100 32) h " '4
10 61 986 251220 3.36 61.30 88 • '' 47'
12 870 426368 5.75 65 78 v:«t *34 4 >'
12 29/ 551210439 f '» 69 16
12 97 229330 6 83 66.66 200 823 502 481

Valor (Cri) N.Ncg

Fundos Mútuos de Ações
DenominacAoAzul CEF (RJ)Banorj BCA (RJ)Bemge d* Acoes (MG)Bozano Simonsen II (RJ)...Bo/ano Simonsen-Cart (RJ).Bozano Simonsen-Fur>do (RJ)Chase Fletmu (RJ)Chase Fle*par (RJIChase Manhattan (RJi
Chase Selecl (RJ) - •City I iRj,'
Economico (S*5,Fundo BBM (Rj .
Garantia (RJ)

4 312
4 097

215
1 934
1 934
6 246

MuMipliC AtivoMultiplic (SPiPrimus (RJISafra (SP)

iSPi

coos constante* des:

VI. da Cotn Rontnb Acum Pntr. Liquido
OBS CrS No Mm* No Ano CrS

12 7.271611 6 22 ''3 30 / 4 1
12 7 312435 6.-30 '4 43 V '/ftp-'*
\2 /66.338/00 7.79 76 25 884 72* .tin
12 1 4/4 157M-1 74 86 »0 '<82 "2
12 14 760 846^3/ 6 36 77 1 ¦ '«-v< 24-
12 195 529 9/0»>H3 '" '9 i '.4 * •' V-»
12 4 860 810000 '<•' *' 31 81 r ' ¦ • M-
12 2 052 847000 >' -"I4 26^4^4 ;; *
12 114 283500 ' S1 /*> 62 5 04S • . - H4-,
12 207.825190 ¦' t>0 '6 yt v
10 19 599 4265. 3./6 ' • 4- K\ i' V '
10 119.511926 4 '3 70 29 52 in.l H49 K'
12 7 229946 6 53 //. 10 4 • • • .. •
12 23 815140 6 4/ 77 86 7 299 19.J V4
12 680 4 ^133 6 75 /5% 55'3->K44 V;
12 144 026293 6 29 76 4/ 209 228 08
12 M )<•<>.»'<66? ' l-'V l.'
I? 662 666260 •* t>J
1? .1 ?64&31 7.61 " l» 126279!..
12 141 882666 7,60 '6 19 •. 1 146 849
12 .' SfU5ir '62 "." " " '' '' 'Jf

oes ? (Renda Vnriavel)
VI. da Cota Rnntab Acum Pair Liqu-do

OBS CrS No M<(s No Ano Cr*
10 334300 9.50 Mr 75 22 '• '"¦< X**

1? 9 951900 5.45 '28 95 . '4 .
12 8 777,619248 7 64 116 31 14S':i. '¦
11 800 608001 7 16 5 26 6 6 18 V- . W
11 1% 850340 7 07 104,40 4 • U< 4s
11 680.461680 7 63 to 2.-30 ' ' *>"• c
t0 17 855 223090 7 27 ; . ' M ? -
10 3 440 846A4/ '? 54 1 "8 *
10 t 056MHf.8t 9 15 114 2' ' 48 1
12 40697,067000 10 85 169.4 '«4; ^.h " ¦
12 35 435328 5 76 123,9812 42* 703000 ' --4 < "Vt nVj
12 9 880 03610O 7 37 161 37 17 903 b'. i.
17 3. >76.984421 10 59 141 67 675 U. • '
1? 64 895 556997 4 79 % 75 6 763 i • i-'
17 129 610 117074 tt 17 701 56 566[4fr 1 7 -
12 105 600880 3 69 97 ?4 4093 4-2 u"

»eiacao s<» ~ de i«rs; 'saO't'dade e»e»uv*a dos admrn-sf ¦ •»* ?-" •
pffi 06 03 92 'OlPosfcaO *»*n 09-A112 1i;PoSiC l um M f?W

CADERNETA BANERJ - É aqui que todo mundo poupa
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bolsa

Noticiário do SENN
Bonito tleixa de ser

negociada nas bolsas
As ncinKi.i^õCN com on saloie\ mobiliários

,|f cnijswi'' da llfuilu (BOM doivnrum Üe ser
n-j|i/.idiis oiilem nii<> bôiwis dc viilorév. porque
!i ( nmivòo tle V.iloro Mobiliários cancelou. na

Oíjúiiri.i foi ai o! iÉKlro dc qfò inilu » artigo -I
«i.i I * i ii' 'v .iic entiio mantido cm nome
,l,i Honalo s A « omcrcioc Indústria

Próximas etapas para o
processo dc privatização

\ Dllflol.l dl» 1'rilgrilllW Niiclo;
ml dc |)cNC>tali/.n,áo comunica que sTio .is se-
vumics i«. piomiii.is etapas dos processos dc
priv.iii/.iv,.i«» em andamento-
Dia
Evonto
00.04

da P'«- identificação para Petrotlex
-•K) fi-j
Anúncio Ilo rosulladp; dn piú-idontilicaçAo p.)
r ,1 Polrotlo*
i • ao do Potrote*. as 14h
Inicio da pre idcntilicaçào para Copesul
15/04

i iquidacâo linancotra do loilâo do Petrotlex
04

Õistrlbuiçáo do manual do Instrução para o
ir»11,io dc Copesul

_ 08/05
Termino das visitas individuais a Copesul o da

-pr«-idontificaçâo
•»!V05

üntroga pelas corrotoras a CLC do rosultado
do pre-identificação para a Copesul
inicio da oiotia ao público de Potrollox

r,w»Anii-ino do rosultado da prft-idonlilicaçâo pa-
• a a Copesui

"15/05
Anuncio do proço-míntmo atualizado do Copo-
sul
Loiiào do Copesul, as I4h
2210b
tiqtudaçAo financeira do leilão de Copesul
?()'05
lornuno da olaria ao publico de Petrolle»
Ate 18/09
f-vonuia' toiiAo do sobras do Copesul

M npqociacào em bolsa das acôes da
. Copt

\llerada forma de
ficgociavão de ações

V acoe*- vi.is empresas abaivo relacionadas
.p, im , mi nccociadav ila sejminte forma a

- p,tii; jio ptv-.-ao tia ptoxim.i sepunda-ícira
H.tiü ^ililtlKS) asôesescrituraisexdividcn-

J Uip.tt lote ile 1.0110ac^Cs)
li * a •»! I; i 'Itllll deixam de ser ne{!ociadas'ast" p -!ailt>! em face da comersào para a

¦ Ibnu.t nominativa
^Uediie t! Mc.» liC KM) deixam de ser nego-

v iil.i- a^Vv .to portador cm lace da conveisao
paia a l<•;ma iu»miii.ilí\a

Drogílsil (DROI uoVs «* dm
dcmlo mensal (CrS 4.(»0 por açflo)
I Ik-iIl- ll III R) UBmini de ser neg$ctódu>
agòcs ao portador em lace da conxersào para a
forma nominativa, grupadas na proporção de
1000 I e coladas por unidade
GluaíÍle(OLAS) açfwi nonSlivas e> ||hs-críçíto I 13(10 1 CrS I por ação ); Mgociur
direitos de subscrição ale 07 04
Hercules (III.RT) ileix.im lie v;r negotiadu»
açòcs ao portador em lace da conxersào para a
forma nominatixa, grupadas na proporção de
1000 I c coladas pw tinulaile
Usina da Barra (UIIAR) deixam dc ser ijcgo-
ciadas açòcs nominativas e ao portador cm face
da conxersào para a forma escriturai
Zivi l/.IVI) deixam dc ser negociadas iiçôes
ao portador cm face da conversào para a forma
nominativa, grupadas na proporção dc 1000 1 c
cotadas por unidade

Comunicados da BVRJ

Valor de mercado
atinge USS 56 bilhões

No mês dc fevereiro, o valor dc mercado
agregado das 599 empresas registradas na Bolsa
de Valores do Rio de Janeiro atingiu USS 56.9
bilhões, representando uma queda de 4.K% em
relação ao mês anterior, quando aquele valor
alcançou USS 59,857 bilhões

Dentre as açòcs que possuem os maiores
valores de mercado destacam-se Telebrás (USS
(i.X04 bilhões). Clctrobrás (USS 6.736 bilhões).
Vale lio Rio Doce (USS 4.533 bilhões). Pclro-
bras (USS 4.170 bilhões) c Tclesp (USS 2.599
bilhões)

A Bmsu iln Rio apresentou um volume me-
ilio diário dé CrS 65.2 bilhões, o que eqüivale .1
uma uliú dc 42.56% se comparado ao dc janeiro
dc 1992. mês ein que o volume tnedio diário d.i
entidade foi de ( rS 45.7 bilhões O IHV índice
que nieile a oscilação das ações lia I1VRJ
registrou uma alta de 22.9% em fevereiro, com
parado ao índice de fechamento dc .11 01 92

As 599 companhias registradas na bolsa cario-
ca aptesentaram uni.» relação preço valor patri
moiilal da ordem dc 63%. ou seja. o valor de
mercado total das empresas c equivalente a esse
percentual do somatório dos patrimônios líquidos
das mesmas'(USS '>0.4 bilhões). A relação preço
lucro agregado aumentou de 17,47 cm janeiro
para 25.71 em fevereiro, revelando que os investi-
ilures estão papamlo atualmente pelas açíies 25.71
ie/es o valor do lucro liquido por ação

Bolsa do Rio aprecia
demonstrações de 1991

A Bolsa de Valores do Rio de Janeiro esta
convocando as sivicdades corretoras membros a
comparecerem na assembléia geral ordinária, a ser
rcaü/ada no dia 26 dc março, ãs I6h. na Praça 15
dc Novembro. 20. I andar (auditório)

Os corretores vào aprovar o relatório e as
demonstrações financeiras do exercício social dc
|U9I. a atualí/açào do patrimônio social da
bolsa c o valor do mulo patrimonial

Nào haxendo número para a reali/açào da
assembléia em primeira convocação, a mesma
será instalada em segunda convocação, meia
hoia apos. mm qualquer número de presentes

Corretoras registram novos
operadores para o pregão

\ Bolsa do Rio recebeu pedido dc registro
de Bperadnr ilas socieilauCs ccirreldr»! abaixo <)
polido pude sei impugnado por qualquer corre-
lota. poi escrito e fundaincniadamente, ate a
data limite indicada.

Operador de pregão sínlor:
Alfredo Olero Chagas de Oliveira (lio/ano.

Siliionsen S AC( VM.aie pOJ|2)Paulo Maron llage (Ho/and. Simóttseii S A
( (•VM.aie 20-03 921

Jiise Aflotisi» Reis Diummond ile Paula iNoi
sul CCVXI l ula . ale 24 0.3 92)

Informações da CLC

Taxas dc aplicação das
margens de garantia

São a* seguintes as cinco últimas taxas de
remuneração das margens de garantia deposita-
das na Câmara de Liquidação e Custódia S/A:
dia 13 —10.66%; dia 12 32.31%; dia II
—32,77%; dia 10 33,20% c dia 9 —.32,61 %.

AMwnbltla realizada com norma

Acionistas da Glassilite
vão subscrever ações

A Cilasslitc (GI.AS) informa que a assem-
bléia geral extraordinária de ontem aulori/ou o
aumento do capital social dc CrS 1.506.597.000
para CrS 6.916.601.496, pela subscrição parlicu-
lar dc 3.350.395.451 ações ordinarias e
2.059.609.045 preferenciais, ao preço unitário de
CrS I. para integralizaçào á vista.

Os acionistas da companhia têm o pra/o dc
16 de março a 14 de abril para exercer o direito
de preferência, na proporção dc 1.300%, e as
eventuais sobras serão subscritas de 24 a 27 de
abril. Essas novas ações terão direito a dividen-
do parcial do exercício de 1992.
Norma:
Ações nominativas a partir dc 16 03,92 ex subs-
criçào.
De 16 03. 92 a 07 04 92 fica autorizada a nego-
cíaçào dc direitos dc subscrição.
Observação I- As ações oriundas dessa subscri-
çào serão negociadas, após a homologação do
aumento do capital, através do código Cil.AP
(direito a dividendo parcial dc 1992 c sem direito
ao de 1991).
2- A partir dc 15/04/92 poderão ser negociados
recibos dc subscrição através dos códigos Cil A
1'ON-R c OLAPPN-R
I- A codificação da negociação no mercado a
vista c GLASON—I:; GLASPN--K. Gl.A
SONf)-cGLÁSPN-I)

Assembléia a raallzar

Hanristtl aprova as
contas e dividendos

Banrisul (BI RS) vai reali/ar A(iO I: no dia
20 de março, as I0h30. na Rua Capitão Monta-
nha 177, em Porto Alegre Na ocasião serão
apreciadas as contas sociais do exercício enccr-
rado cm 3112 9|; a distribuição dc dividendos;
a eleição dos membros do conselho fiscal; a
remuneiação dos administradores c consclhci-
ros; a correção da expressão monetária do capi-
tal social e sua capitalização; e as conseqüentes
alIcraçtVs estatutárias

Bandeirantes CF1 quer
alterar forma de (itulos

Os acionistas da Bandeirantes Cl I i( BI )
estarão reunidos em assembléia geral cxtraoiili
naria no próximo dia 20. para converter as ações
ao portador etn nominativas e transfonnar unlas
as ações em nominativas registradas, sem emissão
dc certificados, com a conseqüente alteração cs-
talularia.

A assemhlcia será realizada na Rua Boa Vista.
l(»2. ?' andar, em São Paulo, com inicio as9h

Assembléia realizada

Bradesco incorpjira
correção do capital

Na quinla feira, o Brailescô (BRAD) reali-
/ou ACiO E e lumenípu o capital social rcali/a-
do para CtS 155 521.373 535 10, mediante a ca-
piluliziíçáo lie parle do saldo ila conta dc
Reserva de Capilal-Corrcçáo Monetária lispe-
cia! e do saldo da conta Reserva de Capital-Agio
dc Ações, sem emissão de novos títulos.

Também foram aprovadas as demonstra-
(,-òtfs financeiras dc 1991. a correção da expres-
são monetária do capital social realizado no
valor dc CrS I 044.478.626.464.90, passando o
capitai para CrS 1.2 trilhão, sem ullcraçào da
quantidade de açflcs; a eleição dos membros do
conselho superior de administração; e a remune-
ração global dos administradores.

Após a realização daquelas assembléias, o
conselho superior de administração escolheu

1 a/aro dc Mello Brandão para a sua presidência
e Alcides Lopes jfápias para a vice-prcsidcnclu.

Empresas & Mercados "

Banco Estado Ceará
realizou assembléia

O Banco do Estado do Ceará (BI;C). e nào o
Banccsa (BCI-A), convocou AGO/K para on-
tem I sia informação retifica a publicação feita
110 BOLSA IIOJK dc 13 de março de 1992.

CBV-Ind. Mecânica
vai comprar ações

A CBV-Indústria Mecânica (VBC) resolveu,
de acordo com deliberação da RCA dc quinta-
feira, comprar .»té 14.339 ações ordinarias nomi-
nativas e 139.243 preferenciais nominativas dc
sua emissão, em circulação no mercado, para
manutenção em tesouraria e posterior alienação
ou cancelamento, sem icduçào do capital social.

O objetivo da operação c a aplicação dc
recursos disponíveis, oriundos da conla Lucros c
Prejuízos Acumulados, face ao atraente valor de
mercado, que nào reflete o valor patrimonial da
ação. O prazo da autorização c dc 90 dias. sendo
que as aquisições terão a intermediação da Pcn-
làgono S A DTVM c Itaú Corretora de Valores
S A

( om relação a autorização dada pela R( A
de 2.1 de oulubio de 1991. para adquirir, ale
23 01 92. 14 ^99 ações ordinarias e 154 403 pre-
lerenciais. a CBV esclareceu que foram compra-

das 14 800 preferenciais, as quais poderão ser
objeto de cancelamento ou alienação, por deci-
são unânime do conselho.

Pettcnati obteve receita
de CrS 2 bilhões cm fev/92

Para fornecer subsídios para a análise da
performance da companhia, a Pctlenaii (PTN1)
divulgou ao mercado que a receita bruta do mês
de fevereiro passado foi de < rS
2.044 47(1,439.50. calculada pela legislação so-
cietária,

Fras-l .e eleva capital
social com subscrição

Após a subscrição de 2.938.559 açòcs prefe-
renciais classe B pelo i'undo de Operação Em-
presa-l undopcm RS. ao preço dc CrS 4,27 cada
uma. a t"ras-l.e (1'RAI I leve seu capital social
elevado de CrS 6.334.103.200,37 para CrS
6.346.650.847.07.

Essas novas açòcs serão negociadas sob o
código FRAPRN— (sem direito ao dividendo
do exercício de 1991 c com direito a dividendo
parcial do exercício de 1992).

Norbcrto Odebrecht dá
esclarecimentos sobre FGTS

Com relação ás verbas do Eundo de Garan-
tia por Tempo de Serviço (FGTS) para a reali-
zaçào de obras no Estado do Acre, a Norbcrto
Odchrcchl (CNO) esclareceu que executa para o
governo daquele Estado obras dc infra-esirutura
urbana que foram contradas em 16 dc outubro
de 1991. através dc concorrência Pública \
aprovação dl transferência dos recursos do
FGTS que já estavam destinados ao Acre. em-
bora normal, se deu em 23 dc maio dc 1991.
época cm que a empresa não executava quais-
quer obras para o Estado do Acrc Dessa forma,
a Norbcrto Odebrecht refuta as ilações cnvol-
vendo seu nome no noticiário e nega a ocorrén-
cia dc qualquer contato com o ex-ministro An-
tónio Rogério Magri para tratar dc assuntos
relacionados á liberação de recursos para a efeti*
vaçào dc obras.

Quanto ao recesso do Conselho dc Recursos
da Previdência Social (CRPS), a Noberto Ode-
brccht informou que os processos administrati-
xos datam dc 1985 c durante toda a fase admi-
nistrativa — que durou sete anos — a empresa
contestou os referidos processos por considera-
los improcedentes. Em abril de 1991. o CR PS
manteve as decisões anteriores, pelo lançamento
do debito prcvidenciário. e atualmente os pro-
cessos encontram-se sub-judice. lendo sido obje-
to dc liminar favorável á empresa concedida cm
mandato dc segurança. O valor dos processos,
em dezembro passado, era de aproximadamente
CrS I.X bilhão. Os recolhimentos efetuados
mensalmente pela companhia aos cofres do
INSS estão cm CrS 2 bilhões e a mesma pretende

continuar contestando
que lhe são atribuídos

no Judiciário os débitos

Títulos extraviados

Elelrobrás
A Elelrobrás (El.ET) informa que estáolvx

traxlados os seguintes certificados.
Acionista: Fran^olándia l.tda
Tipo/Classe N" da cauli-lu Quanl.rii- açm-s
Pref 429,340 4.«in
Acionista: Indarma • Artefatos dc Madeira l .tda
Pref II 266 262
Acionista Tecelagem Manaus l.tda

47.817
Pref. 529.586 2$ «mi

Pctrobras
Scgundo informat,t>cs da Peirobras (PI IR i

estao intpossibilitados tic ncg«»ciat,ao os ccrnfi
cados abaixo relacionados. cm virtude dc cxira-
vio
Acionista: Monica Haas Caruso
Tlpo N" do Quant.de

ccrtificadn ^Vs
ON 036 520 100
ON 036 521 I
Acionista: \ndre laiiz. Haas Caruvo
ON 0^2.752 -.100
ON 032.753 ' I
Acionista: Ana Maria Haas Caruso
ON 1141,624 KM)
ON (Ml o2> |

Telerj
Conforme dcclaracao dos propnctarios. a

Telerj (TERJ) inforniou que <is titulos aim
xo encontrnm-se extraviados e unpedidos dc
ncgociacao
Acionista: Italo Angelo de Rosa
Tjm, N" tla cautela Quant, de a^ocs
pjs; Of)I HI782 4.HX)
pfsj 00110783
()N^ 00110618 4 300
ON 00110619
Acionista: Myriam Melitu rierkinan
p\j 00512790 2
pfsj 00512791
ON 00511047 2 200
ON 0051104S
Acionista: Neuza Santiago Maranhlo
PN 00195430 4 500
PN OOI9543I "0"
ON 00194934 4'5.00
ON 00194935 2.^
Acionista: Roeco Roberto
PN 00220516 : I no
PN 00220517 .70
ON 00219967 2.100
ON 002 l99hX ''II

Perfil/Muller

Razào social Mullcr S A liMlústna c Comercio
s .\
Nome dc pregão Mullcr
Código no SKNN Ml 1
C.G.C. 33 010.760/0001-39
Data do registro 10 05 1979
Tipo das açòcs ()N c PN
Atividade principal equipamentos diversos dc
mecânica
Endereço da sede Estrada Almirante Santiago
Damas, 4HÍ. (0211 |'H-7''50,1 cp 2IW4I. Ilanos
I ilhos. 1RJ1
Atendimento a acionistas I sirada Almirante
Santiago Dantas, 4K5. (021) 3l)0-7650. Ccp
21660. Barros Filhos. (RJ)

Presidente do Conselho — João Mullcr Nciva dc
I ama Filho
Diretor òe Relações com o Mercado Gilberto
Paiva
Composição do capital I1' bilhões de ações
ordinárias c 33.5 bilhões dc açòcs preferenciais
( apitai social CrS I.X bilhão
1'jlrímAiiHi U|UhIi» (.10/09/91) CrS 362,9 inilh.Vcs
Valor patrimonial da ação CrS 1.81
I ucro liquido (9 meses) CrS 271,8 milhões
l ucro liquido por ação CrS I 36
l ucratividade da ação PN no SI SN 41.55".»
cm 2S 112 92
C ontrole acionário (dados retirados do I AN refe-
rente ás AGO/K de 30/04/91)

Ações ordinárias (1.000)
Joào Mullcr Neiva dc l.ima Filho
Outros
Açòcs prcícrcnciais (IIHKU
Outros u.59.sl)00 | |ifi'

I llimos direitos distribuídos
Dividendo \(il 31 '07,89. inicio I4 0KS4).
( rS 0.91) por lote dc 1.000 mil;
Bonificação M .1 30 04 w(i. inicio: 04 07 '^i.
pcrccnlual 400" n
Subscrição \<»l 05 l»."1 9(1; inicio ir o2
Término; 08 03 90. Percentual 1000" Prcçf
CrS 15 por lote de I 000

BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO

Resumo das operações

Loie Padrão
Concordalànas
Direitos e Recibos
F,iin,dos DL 1376 e Cert Priva!
.Mercado a termo
Opções de Compra
Fracionario
total Geral

»íniiire Bovespa Médio"índice Bovespa Fechamento
índice Bovespa Máximo
índice Bovespa Minimo
Dal 53 acôes do BOVESPA 36 subiram. II caíram, quatro permanece-
ram estáveis e duas nào loram negociadas

Qtde
(mil)

24 792 037
3 040

26 423
77

15 500
4 678 500

23
29 516 402

15 664
15916
15 975
15 381

Vol. em
CrS (mil)

151 456 542
032

876 587
385

446 245
29 601 456

541
182 394 790

(J-3.1%)

Oscilações do Mercado
0«c.
00

Maiofet Alta*<lp!'vrri Plíion"Ulioi.» P{,'firíà' on
.Çf
Maior•« Danai

,Ul,o p"Pa-sriAprt"**'*»»
on

F*ch.
(Cr» mil

»SÒ»»)
1010
ib.00

3000 00
1070

115 00
100

20CK3
30 00

Oscilações do Bovespa
Ove. Fach.

(\) (Cri mil
Maiores Alta*
Luimapp
Co'ap ppfNV pnCia Mi"mg pnSharp pnMaiores Balia*Alpargatas pn
Bra^rra pnS-(3 Rtogtand pn
Un.pa' pnpAhite Marjin» on

?3.S180
1Í> 3i:e
10 :

:9
? 7
25
2 b

3 15
1? 40

t 50
?99 001 50
155 00
330 00

39 0018 00
39 00

Mercado à vista

fnch 0»c
%

A ;- « >¦ P»,

AíiKt ai ON
t.")*';»cru7PNPAr?»-.

AvT-VON
Arev^do

• A.-?". ON
l^r^KVl (!• >'i
fia^. •

Ifí, pp (',(71
PP C0E

«
un «no¦i' ?00

5C()
1 35? 90010000

50 000
446 ICO
210 om

? 5J3 ro»
roooo1 000

100 000
1000

?42 «X5
33611 800

? 000
53000
20000
35 300

13-* 300

100000
21600

270460
49 01

2 400 00
1000

15000
/ 98
550

55000
23 000 00

490
6000 00
5 400 00

0W
931

3500
55 00
39 30
3' 80

205 00
40000

(-*4 pnA

1 910 /*00

801 «X!
?X000
Mm
8700

3 411 roo
7 085 000

119!
13W

30000
12100

23 50C00
340 00
241004 29

030
050
2501930

100000
216 00

270460
4900

2 400 001000
15000

?21
535

»000
23 00000490

6 00000
5 30000

090
931

3500
5500
3930
3/80

2050040000
1191
1350

30000160
12» 00

73 50000
34000
239 74

429
050
OM
220

t900
6000
6100

1000 no
21906

2/2400
4905

2400 00
1000

1593/
7.61
5 49

60.* 14
23 000.00400
600000
5 391 30

091
974

3/0/
5500
3930
3* B0

20500404 44
12 W'434

30000160
12' 00

73 76250
34047
240 ao429

0 50
0 50
237

1000 00
225 00

2 75
4.60

50 00
2 400 0010 00

160 00798
555

62000
23 000.00

490
6000.00
540000

09?1000
40 00
5ft00
39 30
3780

20500420 0013K3
!500

30000
12100¦400000
35000
24100

4 29
050
030
250
19»
wco
6300

100000
21751 <

2 75 <
460 •

50 00 ¦
2 400 00 ¦

1000
15500

721
545

62000 »
23 000 00490
600000
5 300 00

090
1000
40.00 5 2
5500 ? 100
39 30 «20
37 90 *06

20500 ? 1 9
42000 * 50

13 50? 108
!4S« * 9.4

300 00
160 58

12100
?4 0H)n0 *90

3W.00 *41
24-300 -0 4

429 4 46
030
050
220 151'950 * 2.6*300 *12

6200 * 07

Bnnq Mimo ff "C04
Brumad»nho fN
Boottrvo* l*N

¦ Caomi PN
DiiunON
CaUnl PP C03
Cft^Acafi PN
Cava Angk) PN
CAM MMMA PN '
Cbc Carinho PP
C^mig PN'
Osp Pti
Oval ON INI ..
Ccvnt PN INT .
Cuvai PN
C^ap«co PN
Chtarelh PPC06
C'a IVnng PN
Oca PN 
Ctm GauchoON
C»m Hau PH
Ooume Pfttr PNB'
C»qo»n« Petr Pt^D'
Clim.n PNB'
Colap PP
Cotap PN
Contat) PN
Conal B<*tr>r PNB
Cônsul ON E0
Conjul PN tD
Contirx>ntal PN INT
Copona ON
Cop«n« PNA
Corbotla PN'
Covgua PN
Dedito Nac ON
Credito Nac PN
Cremrr PP COfl
Cianna PN'
Djrntfli PPC18
Djrfltoi OfJ .
Duratei PN
Eí»»rle OP 'Cll
EbetiePPXII
Ltx^rleON"
Eberlo PN'
Ectl PN 
EcimPN
EconormcoPPC12
Fe ooomico PN
E(Jisa Í^N
Eíettra PPC31
EietroPra» PNB 191
ElumaPN
r.mbraco PN ED
EmtraorPNlNT
fmutaPtí
Er»csjonON
tr>CiKXi PN
Estrela PN .
Etcmit ON
f CataguA/os PNA
\ Gyima-aes PN
F N V PN
FaO C Henauí PN
Fâtor PN
Fert>a»aPN
Ferro 1'OasPNr»*rtity«s PN'
F '•rtija PN
F íbam PN'
r*r«pPP
f wja lajru» PN
Franyo4ji PN
Fravto PNA
Frugof a»P*4
Ga/o*a PP ¦
Ca/da PN *
(VanofoPP
Graz/otv* PN

Moto» ON
Gorgrf PN
:apON*»arv CjV PNA
)j*cjCIV PNB

vjaacu Ca<« PP*

Fech O sc
%

30 000 280 00 29000 290 00 28000 200 00 • 12.0
30 54Q600 0 52 0 4/ 0 50 0 52 0 48 -4.0

10H/00 100 00 10000 >00.00 100 00 100.00
2800000>00

1200
599 600
112 500

8 100
500 000

14 780 734 900
/5 300116100

6 110 000
1500 000

10 024 000
600

6000
13/6 300

30000
2/8 500

1000000
3000000

153/9 700
8/930000

280 000
7 200

2400000130 000
10000
10000
2000

416 500
700600000

113 900
3 300

936 500
319 800

200 000 000
830 900

6 300
6900

3 393 400
3 000 000

46 83fl4fO
401 921 700

55000
100

33 500
203 200

700
1 U04 000

23 154 400
12 400

100 500
234 500

10000
116 800

1 600 000
401 3001fi8 500
116 100
164 000

27 175 000
80018 '00

30500004 356 000
33 220000100 000
21 000000

1 121000
5660 000

44' 90010 7 200 000
5374 400
3 000 000
66-M 300

5000
20 000
3000
6000

>0000

230 01
900 00120

6 10
2200 00

10500
0M

14000
73500

11 00
1300
1200

2 10
/0 00

2/5 00
228 ,U3100 00
310.00
31001
31001

BI 00
10 50
12 00

304 00
G.10

«10 CO
400 CU

12 00
500 00
57/00

340
33 00
11 61
10 50
31.90

1.20
41 50
3900
37 00
1000
10/0
1500
MM

7.00
10 000 00

22 03
21 V)
900
420

1*000
28 50

880 00
125 00

185
20 00
23 00
7300

390 00
3000
41 00

130
116 001 00

>6 50
300180 00

1/00
2100

223 00
090

26 00
650

10 50
1300
1500
23.001X00
23001550
4100
070

23000
900 00

120
599

2 200 00
10500

080
11300
735.001100

1300
1700
195

/OCO
275.00
228 00
100.00
305 00
31001
310.01

<500
10,50
1200

304 00
6 10

600.00
40000

1200
W00
570 00

340
3300
1161
1050
3190

I.15
4150
3900
37 00
1000
1070
1500
II.00

7 00
ioooo no

2106
21.01
900420

325 00
28 50

880 00
11700

185
20 00
2300
72 00

39000
29 90
4100

130
11600100

16 50
2 70

>60 00
17.00
20 "W

225 00
099

26 00
650
980

714 82
900001.20

6 M
2 7J8.li

100.03
0 HO

136 61
78/34

1100
1308
1200

10
70 00

292.18
228 03
100 00
31000
310.01
3166/

7/.50
11 66
>2 00

304 00
6.13

600 00
400 00

12 00
ÍOOOO
570 15

47
3387
11 61
1039
31 97

1 16
41 fi.3
39 00
37.001000
1070
1300
1134
7.00

10000 00
2188
212/
900
4.50

336 70
28 50

880 00>3976
185

22.14
23 03
73 00

390 00
29994100

39
11600

100
1847

80188 43
1/00

240 00
WOCO

120
6 10

2 XX) 00
>0/00

080
145.00
ttJOOO

1100
1320
12 U0
210

70.00
300 00
249M10000
3H00
31001
32000
810012 50
1200

304 00
640

600 0040000
12 00

500 00
5/7.00

3N3
34 10
116110 70
32 00

1.20
42 M)
3900
37 00
1000
1070
1500
11 80
7.00

10 000 00
22 00
21.50
900
450

34500
28.50

88000
148 00

185
2300
23 40
7100

39000

240 00
900 00

120
5.99

2 300 CO
10/00

080
140 00
750 00

11 00
1320
12.00
195

70 00
29900 •
249,99 •
100 00
31100
31001
320 00 •

75 00
12 40
12.00

304 00
640

w»oo
40000

12,00
50000
5/500

350
14 10
1161 ?
1070
32.00I 15
42 00
3900 ?
37 00
1003
10 70 *
1500
1180

7 00 -
10 000 00

21 08
21 50
900450

14000
28.50

88000
140 00

185
23 00
23 00
72 00

390 00

4.3

200•06
•49

?05
12.9? 3 J
10 4

23 8
-42

30004100
1.50

11800
100

>8 50
3.00

>90 00
1/00

190 00
1/00

1500
13.00
7303ioooo
23CO>5 50
4100
oro

2090 7'00 7090 04
23/43 26700 253 00 * 204

099 >00 099 >0
?600 2601) 2b00
689 700 7 03 * 76

10 36 10 50 10 30 • " 6
1500 ' 5 00 1300 * 50 0
1300 1300 1500
23 7300 7300

>00od toaoo looao *jo
7300 7100 7300
13SO >350 >550
4>00 4100 4100
0/9 ©M 083 • '*3

. fSW fiS4 M • 120
08< 084 Cf») -66

*2.7
17936

1.4
*26
-0329 90

4100 I
1 50 • 133

11600>00
>8 50* >2 >

lUufcanco PN ED
itrtijM ON
ftitiiu PN
«auto PN
J B OwAie PN '
Kopmr Wetwr PN
Kiton ON
Kiaoin pp C14
Klatxn PN

l .»tw W
lacla PN
l a-n NacKW.ii PN
lAik M.w PN
leco PN
IMJMON
l inh Circulo PN
Lu Da Cunha PN
loias Arrorc ON
lota» Airmric PN iNT
loiai Amcr« PN P
luima PP C23 .
Magnetutn PNA
Magnostta PNC
Magr*Vta PPA C06
Maio Gaito PP
Maio Gaito PN
Manah PN
Mangai» ln<li PN
M.mn«»m.inrt Oíl
M»nne»mann PN
Ma'Cop Pari r^
Maicopo"o ON INT
Maivin Pt< INT
Mec PaviJ.» ON
Mwrvle* Jr PNA
Monda» jr PNB
Monoga* PN' .
Mcrc S Pajio Of< ED
More S Pauto PN ED ,.
MH Barbara PN
M-t Gordau PN
Mvt Wi«W PN *
Metal l o»t» PP C46
M*-tal l ™ PN
Mk; heleno PN
Ml l l«tr Ajt PN
Moinho H^itON
Moinho Sant ON
Montreal PN
Multe» PN •
Muititei PN *

N/jCK>na! ON
NK»onal PN
Nikala PN
Nofilon M«t ON .
NürOMte PN
Njva Amer-ca OP C03
Nu«AdaU PNB'
0*vet>ra PN
Orn>«?i PN . .
OvjPtJ
Papei SimaD PN >NT
Para Deminas
Pafa^jna PN
Par anajvin^ma ON
Paranapa^mfna PN
PautriuíOPCO/
Paj' r l jz p*4
Perd^ao PN *
IHwJ^ao A gr PN
PerdKjao Alm PN
PeVOÍfA» PN
Pcfe^alt PN '
P.'«'i. ONP,-.. i. P*<
Piip- Pr*»j ON
PirpOt P^e.i PN
P-.i' ON INT
Porá» PN «NT
Prfar ON P
Pr-»' PN P
PoiiHoo PNB
P—syMso PN'

1 321 700 400 00 400CÜ 473 99 415 00 41500 «87
13 700 1 000 01 99i)01 '«>91 10n00> 100000 «44

KUDCO «rooo «rooo a;i,7í ®ioo «tÁ
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3 300 1 CO 1 00

750 00
600

10 20
26 00

2200011800
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206000 26 00
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20000 1 IB CO
4«2 000 17 30
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GOO 92000
400 900.00

14325000 2 SO
734 000 6 tO

300 5 00
373000 '50
30000 0 13
15 000 0-«

300 000 4 70
900 39 00

34 095900 2 30
31 048 000 1 20

800 800 3 50
1000 9/0000 t

8000000 0 62
2 000 1 COO 00
1000 32 00
/ 000 3500

50000 200 00
600 32 10

1/2 000 30.00
104 0489)0 1.60

100 60 00
500 0t0 18000
632 000 7150016 300 6/5 01

9 513 300 0 43
9 7 800 3/ 30
51100 2 000 00
S72CO 220000

1854 400 800
203 06/ 600 16 00

26 900 113 00
100 21301

90«0 240 011000 6000
103 400 333 00
85500 11800

600 11 00
80 400 8000
116800 183
92000 66.00120000 1000

3 86/ 500 13 99
5000 1 GO

3 945 000 6 00
400 2000

10/ 895/00 72.701 720000 3300'.00 3000
2 >5 030000 380 OQ

J MO 141
1 700 1 «0

7V 800 >0 200 CO
131 000 000 38 00

900000 40 50
887 600 4COO

44 100 2350
13P 80? 24 30
83700 3 73000
24 9fO 2 300 00
2000 3000001 WO 2 30O 00

52 8X1 100
68 1/1000 WCO

1 00
?3000

6W10 20
2600

727.9011800
1702

100
/50 00

0.20
1020
2t> 00

715 00
11800
1/30

100 13 3
750 00

6.20 • 127
1020 I
26CO *40

225 00
H800

17.50
? 1

120000 1 200 00
920 00 130.40
90000 90000

2.80 2 91

1 2CO 00 1 20000

650
500
750
0 35
030
4/0

3300
2.20
120
350

9/00.00
082

100000
32 00
35 00

20000
32.10
30.00

190
6000

180 0070000
6/501

040
3/50

200003
2 20000

7 60
1600

11500

6 56
500/ 81
035
030
4 /0

39 00
2 32
123
4 23

9 70000
082

100000
32 00
350)

20000
32.10
30 00
206

60 00
180 00
722.90
68675

0 45
37 50

2 247.35
2 24/ 4/

7/3
16 0011500

936 00 93600 * 1 7
900 00 900.00

>5 3 15 * 23 3
/,40 7 00
500 5 00 I
8 10 8 10 • 5.1
013 0.15

30 030
470 4/0 *71

1900 39 CO -12
2.13 2 30 2.1

23 1 21 -6.9
50 4 30 * 228

9/00 00
0 82

1000 00
32 00
33 00

200 00
32.10
30 00
230

60 00
180 00
723 00
690.00

0 43
37.50

2230 00
2230 00

8.01
1600

11300
23301
2» 00

60 00
13301
120 00

11 00
80 00
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24001 249 W

60 00 6000
13500 31500
118 00 11938

1100 1100
8000 8000
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9 /00 00
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IOOOO)
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35.00

20000
32.10
3000
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60.00

180 00
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045
37.50

2230 00 •
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16 00
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23501
25000

60 00
335 01
120 CO

11(10
80 00

•0.0
- 26
100¦ >3• 1.2

22
2.2• 1 3

Fm:h Ou
X -

Rrjlrtpar PN
Mermano PN

Rheem PI'
Ripasa PN
S.»<)ia Concor PN
Salgenia PNB
Sam.tn PN
SchlOSVM PN '
Sharp PN
S»d informal PN
S«J Ouaira PN
S«1 Pflin* PN
Sicl Riogrand PN
S.»co PN
bimev: PN '
Solorricb PN
Souía Cru/ 0*4
Sodamen» ON ED
Superga^bra^ PN
Suzano PP
Teka PN
Tot B Campo ON 191
lei B Campo PN 191
Telepras ON 191
TcleOrii* PN INT
Ttíleferas PN
Telhai ON P92
Teie»n\eM Pfí'
Toler| ON 191
TolerJ PN 191
Teiesp OfJ '91
Telesp PN <91
Tipras P*iA
Tibra» PPA
Traio Pt<
Tupy ON
Ucar Cartx)n ON '
Umbanco ON
Urubanco PNA
Unibanco Pt<B
Umpar ON
Urvpar PNA
Un.pa' PNB
UMminas PN "P91
Vale R Doce PP Cl >
Vaie R Doce ON «NT
Vale R Doce PN INT
Varga Ftero* PN
Vang PN
Vidr Smarina ON
Viiejack PNB
Votec PN •
Vulcabra» PN
Weg pn

PP C07
Wet:*f Mel PN
Wh't Ma f Ti os ON
Zrvi PN •
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11 000
39 «00
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'Black' 
lidera investimento

• Moeda americana subiu 1,69% ontem e 9,1% na semana

de Mello Filho, as cotações da moeda subiram por pura1 _ .t „ A r. nnn«U!pinn /) .1 rtlllA H(l liUnflPMA /Í'lOs preços do dólar voltaram a subir no mercado
paralelo, ontem! fechando a CrS 1.750 para compra e a
CrS 1.800 para venda. A alta no dia fqj de 1,69%, o que
permitiu ao bltick liderar o ranking das aplicações finan-
ctiras na semana, com valorização de 9.1%. Isto não
ocorria desde outubro do ano passado, quando o dólar
começou | perder para os outros ativos.

Com o comportamento de ontem, o blackimanteve,
pelo segundo dia consecutivo, ágio sobre o câmbio co-
mcrciat. desta voz do 1.78%. O dólíir comcrciul cnccrrou
as negociações cm CrS 1.768.35 (compra) e a CrS
1,768.41) (venda), com alta dc 1%. Para manter essa
valorização, no entanto, o Banco Central foi obrigado a
ii]tervir duas vezes no mercado, realizando leilões dc
cpmpra com a moeda cotada a CrS 1.768,43.
' "Segundo os analistas, não há demanda suficiente paja
qtie os preços do dólar no paralelo registrem altas tão
expressivas como as verilicadas nos últimos dias. Na
avaliação! do diretor da Midas Corretora. João Bezerra

BOLSA 

Volumes crescem

e IBV sobe 2,8%

As bolsas selaram o terceiro dia consecutivo de alta c
com volumes crescentes de negócios. No Rio. o IBV subiu
2,X"(i. fechando nos 569.023 pontos, com operações de CrS
73.7 bilhões, l-ni São Paulo, o índice Bovespa ficou nos
15.196 tontos ( + 3.1%). c negócios de CrS 182.3 bilhões.
So prcüão nacional, o índice SLNN aumentou 1.3%.
fçphando nos 6.313 pontos, e movimento de CrS 70,5
bilhões. No acumulado da semana, o IBV subiu 2.6%; o
indicc S1NN. (j.5% e o lhovespa. 3.7'Vó.

As ações preferenciais da I elebrás responderam por
(fó'% do total das operações em bolsa. No cncerramen-
to foram cotadas a CrS 58 na Bolsa do Rio ( +1.8%) e
a CrS 57,80 na Bovespa ( + 8%). Nos contratos nego-
ciados ontem, na BM&F. com vencimento no próximo
dra 15 de abril, o índice Bovespa ficou ajustado nos
21.439 pontos I + 1.74%). Até o vencimento dos con-
tratos, as estimativas são de que as bolsas registrem
valorização de 34.70%. Foram negociados 23.465 con-
tratos, equivalentes a CrS 248.8 bilhões.

especulação dos cambistas, de olho na liberação da
oitava parcela dos cruzados novos na próxima segunda-
feira.

Houve ainda a especulação no mercado do ouro. Os
preços do grama do metal chegaram a cravar uma
cotação máxima de CrS 20 mil — alta dc 2% — no
pregão da Bolsa dc Mercadorias c dc Futuros (BM&F),
o que acabou sustentando a valorização das cotações do
dólar no paralelo. É que os preços dos dois ativos estão
fortemente atrelados. Como a cotação do ouro é interna-
cional — isto c, em dólar —, na hora de se compor o
preço do metal a taxa usada como parâmetro é a do
bltick

A arrancada do ouro foi tão artificial, que no fim do dia
o grama foi cotado a CrS 19.800. com elevação dc 0.41 %
no dia e valorização de 6,4% na semana. Os negócios
com o metal, entretanto, cresceram na BM&F.

JUROS

BC fará leilão para retirar

Cr$ 5 trilhões do mercado

O 
Banco Central voltou a sinalizar para o mercado a sua
disposição de manter as taxas de juros reais na ponta de

cima. Para isso. realizou duas intervenções no sistema, sendo
que na primeira operação tomou dinheiro do mercado a juros
de 36.807% ao mês e, na segunda, doou recursos á algumas
instituições a uma taxa over dc 36,813%. Alem disso, a
autoridade monetária comunicou ao mercado que no leilão de
Bônus do Banco Central (BBCs). na próxima terça-feira, ira
vender 5 bilhões dc titulos. com o objetivo de captar ate CrS 5
trilhões.

Essa firme disposição do BC de segurar os juros, no
entanto, não foi suficiente para conter a queda do custo do
dinheiro. Os CDBs foram negociados a uma taxa anual de
1.595% ao ano. sinalizando ganho efetivo dc 27.60% ao mês e
taxa over de 35%. Na véspera, a rentabilidade efetiva dos
CDBs girava em torno de 29%. Também os juros dos CDls
cederam, ficando cm 1.590% ao ano. ou 27,57% ao mês e taxa
over 34.94%.

Como na segunda-feira será liberada o oitava parcela dos
cruzados novos, no valor de CrS 2,7 trilhões, os analistas
apostam em nova baixa dos juros.

Poupança DER

Data Rondlmento Dota Fntor de
corropfio

17 03 92 24.3887 17 03.92 4,54405663
,0 03 92 24.3051 18 03.92 4,59417076
19 03 92 24,2216% 19.03.92 4.64483758
20 03 92 24,1381 20.03 92 4.69606317
21 03 92 24,0546 21 03.92 4.74785371
2203 92 22.6448 22 03 92 4,74885489
23 03 92 22,6448 23.03.92 4.74985628
24.03.92 23.9713 24 03.92 4,80224007
25 03.92 23.8879% 25.03.92 4,85520158
26 03 92 23.8045 26.03.92 4,90874717
27 03 92 23,7213 27.03.92 4,96288329
28.03 92 23,6382% 28.03.92 5,01761645
29.03 92 23,6382 29.03.92 5.01867451
30 03.92 23,6382% 30.03.92 5,01973280
31.03.92 23,6382 31.03.92 5,07509293
01 04.92 24,8914 01.04.92 5,13106360

Ação da Embraer

tem um negócio
Depois de 38 dias de suspensão, as

ações da Empresa Brasileira de Aero-
nática (Embraer) voltaram aos pre-
gòes das bolsas de valores, ontem.
Como ainda há um impasse em torno
da composição acionária da compa-
nhia, os investidores se mostraram
arredios. Tanto que, na Bolsa do Rio,
foi fechado apenas um ncgóciocnvol-
vendo 10 mil ações. O preço ficou em
CrS 150, com alta de 30,43% cm
relação aos CrS 115 anotados no dia
3 de fevereiro, quando os papéis fo-
ram retirados do pregão pela Comis-
são de Valores Mobiliários (CVM).
As ações preferenciais oriundas da
conversão de debentures foram regis-
tradas em situação especial e, ontem,
não registraram qualquer oferta de
compra ou de venda.

rf4

rí

Empresas abertas

valem menos 4,8%

O valor de mercado das 599
empresas com ações negociadas na
Bolsa dc Valores do Rio de Janeiro
(BVRJ) apresentou retração dc
4,8% no mês passado, totalizando
US$ 59,8 bilhões. Foi a primeira
queda desde setembro de 1991. A
Telebrás voltou a ser a empresa dc
maior valor, cotada a USS 6,8 bi-
lhões. Na vice-liderança apareceu
a Eletrobrás, cujo patrimonio foi
estimado era USS 6,7 bilhões, se-
guida pela Companhia Vale do
Rio Doce, coro USS 4,5 bilhões;
Petrobràs, com USS 4,1 bilhões; c
a Telcsp, com USS 2,5 bilhões. O
valor de mercado das ações passou
a representar 63% do patrimonial
(ou real).

r—i A Taxa Referencial (TR) de
L-J março foi lixada pelo Banco-
Central em 24,27%. ea Taxa Refo- <
rendai Diária (TRD) para os ipor
úteis entre 16 e.? I de março será de v,
I.OS1535%. Houve uma queda em.< •

relação ã TR de fevereiro, que fp-
cou em 25,61%. No inicio de mav r <

ço a TRD projetava uma taxa
mensal de 25%, que foi redu/ida
paulatinamente, à medida em qiie'
os institutos dc pesquisa aponta* - '

vam redução no ritmo da inflação: '

A redução refletiu-se nos juros pá-'
gos pelos bancos ao emitir Certili-
cados dc Depósitos Bancários
(CDB) e Recibos de Depósitos^
Bancários (RDB). que servem de.,
base para a apuração da Taxa Re-, .
ferencial. Essa taxa resultará nos
índices dc correção da poupança,
cruzados novos e Depósitos Espe-
ciais Remunerados que se seguem.

BNDES libera

mais recursos
Os desembolsos do sistema BN-

DES para financiamentos em janeiro
c fevereiro somaram CrS 701 bilhões-, \
o equivalente a USS 430 milhões.' •'
com um crescimento real de 60% cm
relação ao mesmo periodo do ano
passado. As aprovações para finan-
ciamentof a novos projetos somaram ,
USS 380 milhões com um aumento de1
84% comparado aos primeiros doiíi
meses dc 1991. Já as cartas-consultá J'
atingiram USS I bilhão com um cfeSj!
cimento dc 70%.

Também tiveram um aumento-'
real dc 107% os desembolsos da Vi1;
namef totalizando USS 180 milhõiis'
cm janeiro e fevereiro. O maior volü-j !
me dc desembolsos ocorreu no anibl-
to do programa automático: CrS 124
bilhões seguido pelo programa espç:
ciai. com CrS 92 bilhões.

A INFORMAÇÃO Al E AGORA.

K
A notícia em tempo real no seu terminal.

Para receber em seu terminal notícias do jornal de amanhã, ligue para:

AJB (021) 585-4606, CMA (021) 224-8797, MOMENTO (021) 220-2452, BOLSA DO RIO (021) 271-1926

\SIN
SISTEMA
instantâneo
DE N O T I C I A S
AGENCIA JB

INDICADORES

poisa de Mercadorias e Futuros
Volume Geral

Contrato»
em eberto

Número» dei
n«9Ócio« |

Contratot I Volume | Part. |negocitdo> | (MilCrt) (%) \

Ouro
• índice

Algodão 
£at6CAmtiio;;

_ Dl ,Bo' Gordo
Tota'

1.79^66
10 540

0
ZiM..6í 437

191624
241

453 833

1575
? 110

0
66" 90

475
24 338

57 852 147 685 122
23 465

0
180

10/81
64 062
2156 342

248 861 050
0_2266 945

1226)0 122
6^0 494 585

ZZZEííi..1 191 943 995

12.39
20.86

:.osl0.19
10.29
56.25' 0

100 00

— vrwntn. per »rar~
Veto | Contr | N»g6cio»j Abart | Mlnimo | Mt«imo] UU | 0>c I

jb 316 908 19 900.00 '9; 90 00 MOWX '9800.00 •0.4

iOuro/Mercado de Opgoea aobre disponivel
| Valor do contratoi* tOg «¦
• Veto | Emi | Contr | Neg | Mln 1 M*» j ult 1

MO] 10000 60 8 978 .. .366 990 00  860.00  1080.00 _ 950%
M.M ' J. 00000 3 432 ,,14? 130.00 . 100 00  ?M.00 U0 00
Mr?a ' 20000J90 W 5„ 5 00 ..... 500 Ml
"m,Jp" "jt'oooXfl 2159 , io"  . 180.00  90.00 210.00 . WOO

Ma0.' ' 55000.00  902 6 400000 4 000.00 4 100.00 4 100.00
Ma&i 30 000.00 4 010 I i 9U0.00 1 900,00 1 900.00 1.900.00
Ma26 J5 000.00 690  ,10.00 10.00 ,10.00 10.00

? hi 40000>0 02 5 5 300.00 5 300.00 5 410.00 5 41000

;Mercado Futuro/lndice
' Valor do contrtto! Cr» 5,00 p/ponto»

Veto 1 Contr I Negócio» I Abert Mínimo Miiimo Ultimo

Abr2 ' 23 465 2 110

Mercado Futuro/Algodão
Vetor do contratos 890 arrobee N* CoUçtM «o cnmtn* pm mtki

Mercado Futuro/Café ajustado
Valor do cone 100 aacaa da «Ok« llq. Cotam Crt/ppf MM dl MM M>

Wai2
Jul?

2 030
313

151
27

7200
76.50

70.00
76.50

72.50
77.00

72.20
77.00

Mercado Futuro/Câmbio
Valor do k «trator C*ta«4oa mm onoolroo par dóOr

Ab'2
Wa»2

4 676
6 005

34 20150055 2 438 00
201500
2 429 00

2 015 00
2 438.00

2 015.00
2 434.00

Mercado Futuro/Dl - Depósito Interfinanceiro de 1 dia
t Vetor do controlo: Crf 100,00 p/poeto CoUftOMi porrto» da P.U.

i AbfJ
i Ma'.1

59425
4 637

288
187

85 770
68 850

6S«0
69 200

85900
69 170

Depósito Interfinanceiro de 30 dias

Mercado Futuro/Boi Gordo' Vetor <to Cowtretoi 830 arrobe» ItouMe».

Aqo2

CotavtM arn postoa por artaba

Contribuições ao INSS

CompetAncia: F«v«rairo — P*0Wimk«o «té 04/03, «em corraçâo; et*
10/03 converter em quantidade de Uflr do dia 04/03 e multiplicA-te pela
Ufir do dia do pagamento; apó« 10/03 acrescentar multa ejuro».

Autônomos, Empresários e Facultativos

Cirne 1 B***|Cf*' * PD^Cr*)]

At 61 96.037,33 10 9«>3,72 12Mais 
do 1 ati 2 184.652,55 10 1?:,4,®®:?®. !?...Mais 
do 2 ati 276.978,83 10 27;697,88 12

Mais de 3 ato 4 369,305,10 20 73.861,02 12
Mais do 4 at6 6 461.631,38 20 92.326,28 24Mais 

do 6ato 553.957,66 2» IIO WI.M 36
iiiiris'deoiirtTrW^iia'"'"' 55..

M 
ais del 2 atife 17 738.610,21 20 147.722,04  60

9 Mais de 17 at6 22 830.936,48 20 5?..
10 Maisde22anos 923.262,76 20 184.652,55 —

Taxas Andima

Assalariados, Domésticos e Trabalhadoras Avulsos

Sdtrto d* Contribulçto (CrS) d)

até 276.978,83 
de 276.978,84 até 461.631,38
de 461.631,39 até 923.262,76

Obs: Percentuais incidentes de forma nào cumulativa.
Contribuição do empregador doméstico: 12% do salário pago, respeitando
o teto acima.

As contribuições da empresa, inclusive a rural, não estão sujeitas a limite
de incidência.

Impostos, taxas e indices
Outubrol Novembrol Dexembro| Janeiro FevereiroJ Margo |

Unit 8.892,59 10.262,73 12.593,51 15.649,07 19.552,69 24.200,65
Uferj 13.248,00 15.866,00 20.709,00 26.595,00 33.371,00 41.917,00
Ufinit 11.604,00 14.706,00 19.116,00 25.806,00 29.862,00 37.338,00

UPF  5.653,45 7.260,13 9.110,01 11.443,13

Imposto de Itenda

II 
Parcola a deduxir I

A"quota (Cr») |
IR na Fonte (Marpo) 

Ate 945.640,00 jsento
De 945.640,01 a 1.843.998.00 1 5% 141;846'00

Aclma de 1.843.998.01 ??*

sentença iudici.il d) Conmbuicoes paia Previdencia Social

Fonte: Secretaria de Hecert* federal

OparaçÒM antre
Init. Financeira»

TaxeOver' Rent. Rent. Rent. Proj.
(%e.m.) Dia.(%) Sem.(%) Met(%) Mes(%)

VtSC/lfTfBBC
AOM(CDB)
Dl-OVE»
LFTE

JJ.7J 1,a W 10,33 Tl.n
j^47 1j22 6J0 1043 H5S

J7.II U4 Ml W

MERCADO FUTURO
DE Dl

„ Ta*aP.U. em 0>orCr< (%a.m.)
Ront.

Dia.(%)
Rent. Rent. Proj.

Sem.(%) Mes(%) Mes(%)

Dl 0VEHFUT.
BM&F Abril/92
BM&F Mlio/32

S5.900
69.170

3S.28
M.76

mi1,16
26.91
24.19

A w!if d< 17/10'91 a C«uiar n8 2063 oo Banco Central, p^rmie a realiuçâo de owfKòw co^ofomisadas axn pessoas fis>cas e |U"d'cas
não financias apenas com tnuios púbicos e prato min.fno de 30 0<as

Indiceòor
T.R.D.
T.R.D. 16/03
UFIR Marco/92 M/03
UFIR Diária
UFIR Diana 16/03

Preço Cri
/ índice

945.64
1.012.93
1.022.92

Vir.
0l»t%)

Vir.
Sem(%)

Vir.
MnlM

Proj

1.0Í3SW 5,63
1,081535 1.0!

0,99 5,03
0,99 5.03

9.22 24.30
10.U 24.27
8,17 21.69
8.17 21.69

us< C0MERCIAL12/03
Compra 1750,70
Vwda 1.7SM0 1.02 4,14 7,36 

g UStCOMERCIAL*
Compra "",31
Vend* 1763.54 1,01 5^0  1,44  ••
USITURISM012J03
Compra 1.715,42
Vmda 1 727.78 1,66 5.04 7.73
use PARALEL0'
Compra 1 -760,00
ijjr  1.7JM0 2.30 IM 11.25
USt BM&F ¦ C0MERCIAL
Abnl/92 "15,00 ••

Miio.92 ms. 
"inlo-h? 19 800,00 0,41 6,39 6,91
BM&F.FK. «» » JJJHF.FK. VMM 0.41 6J9 6.91 _ 
|ey.|U 569 023 2.S9 2.65 11. «1
IB0VESPA 15316 3.19 3,73 9.78
£) Dedoe oòoòoi etravèa óoimostriò» ANDIMA

Smco CeMit &MAf BBf B*RJ BOVESPA

Cimbio Turismo

Compra Vend*
(CrS) (CrS)

Etcudo 1140 W
D4Ur 1 7S5.70 1.777.M
FreneoSuM-" 1.1JWW 1WOO
Franco Fr«nc4« 301,00 J15.00

j 
"la— W» »¦»

Ljbrl 2.920,00 3 050,00
Ur. 1*
Marco AlamJo 1 024.00 1 040,00
Peieta

Ouro
(Crt-Hnfota por gremu)

Compre

fonte BènroeoBras

Banco do
Brasil
(250g) nd nd
Goldmine
(25Cg) 19 795.00 1 9 800.00
Ourinvett
(2S0g) 19.750.00 19 800.00
Safra
(1000q) nd nd
Boiano
Simonsen
(1000g) nd nd

fw^xjniores forneciKfe'ai e Cusfo<f*9ri9i Cfetftn-

B1
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Inflação do Dieese cai 
para 

21,8% em fevereiro

SÃO PAULO - A inflação no mu-
nicipio dc São Paulo para famílias
com"rendimento entre um e 30 sala-
rios mínimos desabou sete e meio
pontos percentuais cm fevereiro:
21,86%, contra 29,38% apurados cm
janeiro. Os cálculos são do Departa-
mérito íntcrsindical de Estatística c
Estudos Sócio-EcÓnômicos (Dieese) c
o item que mais contribuiu para a
queda foi educação c cultura, cujas
variações dos preços médios despen-
caram de 61,90% cm janeiro para
11,37% cm fevereiro. O resultado do
Dieese ficou próximo ao divulgado
pela,.Fundação Instituto dc Pesquisas
Uconòmicas (Fipe)| de 21,57% cm
fevereiro. O índice dc Custo de Vida
(ICV) do Dieese para famílias com
rendimentos de um a 3 salários mini-
mos ficou em 23,07% c para as com
rendimentos de um a 5 salários mini-
mos atingiu 23,12%.

"Não dá para afirmar que a ten-
dència da inflação é dc continuidade
nesta queda", afirmou o diretor do
Dieese. José Maurício Soares. "Mas

se for confirmada essa política dc um

impeto menor nos aumentos das tari-
fas públicas, tudo indica gup Índice
deverá ser menor em março", acres-
centou Soares. Para ele, a entrada da
safra deverá contribuir para segurar
as altas dos preços dos alimentos. O
arroz, por exemplo, pressionou a in-
fiação com um aumento de 29,95%
cm fevereiro, taxa que, com a safra,
deverá ser muito inferior. "A exceção
fica por conta da carne, cujo preço da
arroba está em alta", ressaltou Soa-
res, lembrando que, cm fevereiro, a
variação dos preços médios das car-
nes foi pouco superior a 3%. Soares
também não acredita que a conccn-
tração dc reajustes dos aluguéis pres-
sionc o índice de inflação.

Os maiores aumentos registrados
cm fevereiro foram: comunicações
(42,33%). artigos dc limpeza domés-
tica (39,46%), produtos de higiene
pessoal (27.67%), alimentação
(24,95%), transportes (24,37%), ha-
bitação (23,53%) c saúde (22,96%).
As menores variações foram 11,37%
para educação c cultura e 12,38%
para vestuário.

U Impostos em atraso não

poderão 
ser parcelados

URASÍLIA — O secretário nacio-
nal dc Fazenda, Luis Fernando
Wellisch, proibiu todos os delega-
dos da Receita Federal de autoriza-
rem qualquer parcelamento de divi-
das de empresas por atraso de
pagamento de IP1 ou Imposto de
Renda retido na fonte. A decisão
está contida no boletim interno da
Receita Federal e não sera publica-
da no Diário Oficial. A determina-
çào acontece num momento em que
o ex-ministro do Trabalho Antônio
Rogério Magri é acusado de ter
recebido US$ 30 mil por ter facili-
tado o parcelamento de dívidas de
uma empresa com o FGTS.

Oficialmente, Wellisch tomou a
decisão com base na Lei 4.347, de
1964, que considera apropriação in-
debita contra a ordem tributária o

índice do IBGE também baixa

O Índice Nacional de Preços ao
Consumidor (1NPC), divulgado on-
tem pelo IBGE, também indica que-
da d;i' inflação. O alta dos preços,
entre os dias Io c 29 dc fevereiro,
ficou em 24,48%, abaixo dos 25.92%
apurados no mês de janeiro.

Segundo o Ministério da Econo-
mia. os trabalhadores do Grupo 111
(data-basc em março, julho, setem»
bro) terão reajuste de 91,54% sobre o
salário de janeiro.

Esse percentual eqüivale à varia-
ção acumulada do INPC nos últimos
quatro meses (146.12%). descontada
a antecipação, de 28.5% concedida,
poí lei. em janeiro.

Os grupos que nuiis influenciaram
pafu a queda do índice Nacional de
Preços ao Consumidor de fevereiro
foram: Transportes e Comunicação;
coiii alta de 25,75% contra 28.75%
dcjjaneiro; Saúde e Cuidados
$4.82%) para uma inflação de
2721% no mês anterior. Além disso.

o grupo de Despesas Pessoais regis-
trou alta dc preços de 20,10%, cn-

quanto em janeiro havia chegado a
31.42%.

Já o grupo Alimentação registrou
inflação mais elevada: dc 25,60%,
contra 26,20% cm janeiro. Em com-
pensaçào, o Instituto Brasileiro de
Geografia c Estatística destacou que
o preço da carne teve aumento bem
menor, de 13.47% cm fevereiro, para
uma alia de 25,6% cm janeiro.

Por região, a maior inflação detcc-
tada pelo índice Nacional de Preços
ao Consumidor foi cm Salvador
(25.77%). enquanto a menor ficou
cm Brasília (22,38%). No Rio de Ja-
neiro. a inflação foi de 24.61 % e em
São Paulo, de 23.46%. O índice Na-
cional dc Preços ao Consumidor me-
de a variação de preços da cesta de
produtos consumida por famílias de
até oito salários mínimos.

Consumidor gaúcho 
faz

lista negra de empresas

PORTO ALEGRE — O Rio Gran-
de do Sul se tornou, ontem, o primei-
ro estado brasileiro a cumprir uma
das determinações do Código de Dc-
fesa do Consumidor, ao publicar nos
jornais locais um edital com o nome
de 153 empresas de todos os setores
que não atenderam ou não resolve-
ram as queixas dos consumidores. "E

a lista negra das empresas, o SPC do
consumidor, que divulga os maus for-
neccdores", explicou o autor da ini-
ciativa, o secretário estadual da Justi-
ça, Geraldo Gama.

O Sistema Estadual de Defesa do
Consumidor (Sistccon) possui um ca-
dastro, atualizado diariamente, de
empresas e serviços que não atendem
as queixas dos consumidores (média
de 100 reclamações diárias). O Siste-

A industria cultural do Estado do Rio, sua capacidade, versatilidade e influência.

Este c o debate do dia 16 no Fórum Rio-Século XXI, que terá Edmundo Moniz e

Carlos Eduardo Novaes como conlerencistas. O moderador será Wilson Coutinho e

os debatedores serão Márcio Calvão, Marcos Lontra e Edino Krieger. O Fórum

começa às 9h§ no Senai da Rua São Francisco Xavier 601, Bairro do Maracanã.

Nos domingos subseqüentes aos debates, não perca no Jornal do Brasil

as matérias especiais sobre o 1'onini líio-Século XXI.

O.
e°»UM

Dia 16, um debate sobre o show e o

business no Rio de Janeiro.

AP0'0
SECRETARIA DE INDUSTRIA

COMERCIO CIÊNCIA E TECNOLOGIA
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

PROMOÇÃO
JORNAL DO BRASIL PATHOC'N»0 BANERJ

não recolhimento de impostos.
Uma outra lei, a 8.137, de 1990,
prevê que as pessoas ou responda-
veis por empresas que não recolhe-
rem impostos estão sujeitas a prisão
caso não paguem IPI ou IR retido
na fonte.

Até agora, as empresas flagradas
podiam pedir parcelamento por tini
simples requerimento do contrW
buinte ao delegado da Receita r|0(
estado, o qual podia dividir o paga^
mento em até 60 meses. Para os
técnicos da Receita, não tinha o
menor sentido fazer o parcelamèn'
to de uma divida da qual a empresa
era apenas intermediária na arreca-
dação — o IPI e o IR retido na
fonte legalmente são pagos pelo
consumidor ou empregado.

con publicou a listagem no Diário
Oficial e nos três jornais da capital.
Zero Hora, Correio do Povo e Joriiul
do Comércio
. Na lista, o setor com maior número
dc fornecedores que não resolvem as
queixas é o das imobiliárias, que apa-
rccem com 31 empresas. Artigos Di-
versos (lojas que vendem diferentes
tipos de produtos), com 16 nomes,
vem em segundo lugar, seguido de
Consórcios (13), lojas dc móveis c dc
materiais dc construção e de presta-
ção dc serviços (10 cm cada um destes
três setores). A lista inclui também
empresas estatais: Companhia Esta-
dual dc Energia Elétrica (CEEE),
Companhia Riograndcnsc de Sanea-
mento (Corsan) e Companhia Rio-
grandense de Telecomunicações.

Arrecadação

aumenta

A arrecadação do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e Serviços
(ICMS) foi dc CrS 828,4 bilhões em
fevereiro, o que significou um aumento
real (já descontada a inflação) de
9,3% cm relação ao montante arreca-
dado pelos cofres estaduais em feverei-
ro de 1991. Desde abril do ano passa-
do, o ICMS não apresentava taxa

positiva de crescimento real na compa-
ração mês a mês com o ano anterior. E
se for computado o primeiro bimestre
dc 1992 há um aumento real de 2,6%
cm relação a igual período de 1991.
Deflacionado pelo IPC da Hpe, o
ICMS recolhido em fevereiro ficou
4,1% abaixo do resultado de janeiro
deste ano (CrS 710,6 bilhões).

Contra as fraudes
Um cadastro e uma estatística na-

cionfji das fraudes mais freqüentes
ao consumidor serão elaborados nos
próximos dias pela Confederação
Nacional do Ministério Público (Co-
namp), visando ajudar as pessoas a se
prevenir contra os golpes. A informa-
çào é do presidente da Conamp, Vol-
taire Lima Moraes, no Congresso
Brasileiro de Direito ao Consumidor.

Desemprego no RS
O perfil do desempregado gaúcho

na Região Metropolitana está múí
dando: nos anos 70, quase metadtí
dos desempregados (38.73%) era;
formada por novos ingressantes (jo-«
vens sem experiência) ao mercado doj
trabalho, mas atualmente o desem-c
prego atinge, na sua quase totalidade!
(9-121%) a trabalhadores com e.xbe-"
riència anterior. <

MIGRO PABX E TELEFONIA RURAL

SISTEMA TELEFÔNICO
INTELIGENTE

Para residências e escritórios
.1 linha até 5 ramais
CrS 700 mil ou
2 X Cri 400 mil (5unid.)

.2 linhas até 5 ramais
Cri 750 mil ou
2 X Cri 430 mil (5 unid.)
• Consulte nossos preços para maior

número de linhas e ramais

TELEFONIA RURAL
Propriedades distantes

Comunicação telefônica via rádio
para condomínios e/ou propriedades
rurais, com todas as facilidades dos
serviços da rede pública de telefonia.

H 0 S

(instalação gráti* e imediata) na unha o* comunicação to. wônica

4*
Betronorte
Centra* ElétncM do Norte do BrMtl SA

Governofio Brasil

MINISTÉRIO DA INrHA-ESTRÜTURfl

AVISO DE EDITAL

CONCORRÊNCIA DO-ORTC-085/92
1. A Centrais Elétricas do Norte do Brasil S/A — ELETRONORTE - comunica
quo roceberá propostas para a Concorrência n° DO-ORTC-085/9^ Sole-
ção de Empresa para recobor o uso condicionado de instalações e equipamentos
para administração, oporaçâo, manutenção e conservação do Hospital Geral da
Vila Permanente — Usina Hidrelétrica Tucurul — Tucuruí — PA. 2 A distribui-
cão do presonte edital ó flratuita. podendo os inter&ssados retirà-lo ou solicita-lo no
horário das 9:00 às 12:00 e das 14:00 às 17.00 horas, até 10 de abril du
1992 no seguinte endereço: ELETRONORTE - SCN Quadra b cont. A B oco C
— sala 809 — Edifício Vonáncio 3.000 — Brasília — DF, CEP 70.710 Os
interessados estabelecidos fora do Distrito Federal poderão solicitá-lo por Telefone
(061) 212-6653 — Fax: (061) 225-9755 — Telox: (061) 1279 CENO BR. — A/C.
DIVISÃO DE CONTRATAÇÃO E IMPORTAÇÃO - ASEI Deverão ser informados os
sequintes dados. Razão Social Completa: Endereço Completo: Telefone: Fax. Nome
para Contato. O Edital será enviado via SEDEX. 3. A entrega dos Documentos de
Habilitação e Proposta será às 15:00 (quinze) horas do dia 14 de abril de 1992, na
Centrais Elétricas do Noite do Brasil S/A - ELETRONORTE, no sogumte endereço
Supercenter Venâncio 3.000 — SCN Quadra 06 Coniunto A Bloco C sala 816 —
Brasília — DF. 4. Condições de Participação: a) Empresas Brasileiras que tenham
adquirido o Edital de Licitação na Eletronorte; b) Não será admitida a participaçao de
Empresas consorciadas.

©
Light
Serviços de Eletricidade SA

Governo
do Brasil

CGC-bO «44 4 l/ OWt 4», ( (WANMIA AH» M»

MINISTÉRIO
DA INFRA-ESTRUTURA Eletrobrás ^

AVISO DE EDITAL N? DAM.A-022/92
FORNECIMENTO DE MATERIAL

AVISO DE LICITAÇÃO

LIGHT • Serviços do Elolrlcldade S.A. lorna público que, nos lermos do regula-
manto de habilitação. licitação o contratação da ELETROBRÁS, publicado no
D.O.U. em 07-08-91. e. subildlarlamente, no que couber ao Docrelo-Lel n« 2300.
de 21/11/06 e 5ubb alterações, receberá diariamente de 5:00 às 13.00 horas alô a
data llmllo de 28/03/92, na Av. Marechal Florlano. 168 • térreo - gulché n» M
neste cidade, propostas lacradas para o lorneclmonio dos seguimos materiais:

TOMADA DE PHEÇO MATERIAL
327*800-0/18/92 CRUZETA MADEIRA
329-71 5-1/04/92 CONECTOR DERIVAÇÃO
329-720-8/07/92 CONECTOR DEHIVAÇAO
984-431-4/20/92 VIDRO CLARO
980-260-3/17/92 SACO PLÁSTICO LISO. MARROM
980-503-3/16/92 FLUXO ZINCAGEM A QUENTE
900-723-9/12/92 SOLVENTE TRlCLOROETANO
986-886-9/21/92 VARA MANOBRA

As proposlas serão abertas pola Comlssflo de Tomada de Preço * Material, no dia
27/03/92. a partir das 9.00 horas na Av. Marechal Floriano. 160 - entrada A.9-A.
É condição básica para se habilitar ao fornecimento dos materiais acima descritos
estar o propononte cadastrado na LIGHT. nos Itens mencionados até a data limite
de entrega das propostas.
Obtenção de Edital o esclarecimentos. Av. Marechal Floriano. 168 - térreo • gul-
ché n» 11. a partir de 12/03/92.

OIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO
COM1SSÁO DE TOMADA DE PREÇO - MATERIAL

ny
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do Maria JosG Less.i

I Nh Da nope, sapato em WMK
I nobuck por Cr$ 14.990 WmjK

I Newsplan, no Rio Sul, Em crepe de seda, o vestido trapc/io prelo e bianco da
I tcm bons ieans e cintos Xica Dona sai por Cr$ 29.900
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Ginástica — Para qüòhi uosta
ilc acordar ceai a recém-inaugurada
academia dc ginástica Salmo (R. Vis-
conde dc Pirajá 207. Ipanema, Tcl:
227-6549) icm aulas ás 6l| E esse Ho-
rário tem desconto dc 50% na mensa-
lidadc deste mès. ficando cm CrS
26.5011.
Supermercado — Até a
próxima terça-feira, estão em oferta
no Zona Sul (Copacabana, Ipanema,
Lchlon e Gávea): asa de frango a CrS
I S()(l o quilo e lingüiça para churrasco
Perdigão a CrS 2.300 o quilo! No Bon
Marche, na Ilha do Governador, so-
mente hoje. o detergente liquido Mi-
nCrva está por CrS 490.
Lanche — Em todas as liliais do
Bobs. no Rio de Janeiro! o preço do
hamburger esta em promoção a CrS
1.100 — o preço normal ò CrS 1.400.
A oferta fica em carta/ até o dia 22 de
março.
Roupas — A C avendish (R. Vis-
conde Pirajá 351 307, Fórum de Ipa-
nema e R. Santa Clara 75 1005. Copa-
cabana) está vendendo vestidos de
pala em seda la\ada a CrS 16.000.
blusas de linha com capuz a CrS 12
mil. vestidos para noite, em crepe
branco, a CrS 16 mil. e vestido tubo
emjinha a CrS 10 mil.
Pão — Na Pão & Cia (R. Conde
Bonfim. 48S. Tijuca). que oferece 40
tipos diferentes de produtos, fabrica-
dos sem çonservanies è aditivos quími-
cos. o pào/inho de 50 gramas está por
CrS 110 — as padarias estão cobrando
CrS 120.
Jóias — Brincos de argolas de
diversos iámànhos em ouro 18 quilates
estão por CrS 29.700 na Sandra Jun-
queira Winicius de Morais. 129 I).
Ipanema).
Culinária — Culinária econoj
liica c o tema do curso que As Marias
I l ei: 2S"-05s7i vão dar na próxima
terça e quarta-feira, dia 17 e 19. Para
quem precisa perder um quilinhos, va-
le a aula de dietas congeladas, nos dias
24 e 2(> deste mês. As aulas avulsas
Custam CrS 15.000 e o curso fornece
apostila e degustação dos pratos.

CORTINA EM PROMOÇÃO
• CORTINA JAPONESA A PAR

TIR 17 990.00 m (CRUA)¦ ENVERNIZA 24 990.00 nr' CORTINA JAPONESA COM
BLECAUTE

TEL.: 717-1136 e 289-7466

(032)215-4114

FURADOR DE COCO

Informações - Raul • 257-6892

Beba energia
A maneira mais prática dc bc-
ber ãçjtia de coco. Em 2 segun-
dos você fura qualquer coco.
por mais duro que seja. com
limpeza e segurança, evitando
o uso de facas e mantendo «>
local limpo.
Todo em aço inoxidável.

Começou a temporada de 

'caça' 

das liquidações
Cnlnr r4n M 1 í < -1 I r, r- A I S ..

Na Anselmo Spinelli.
mocassim por CrS 20.000

Na Casa Veneza, toalha e
suporte por CrS 6.675

Na Bicota. camisa para
menino por CrS 6.950

Bons tempos quando liquidação
era sinônimo de pechincha. Agora,
tarjas vermelhas nas vitrines não
significam, necessariamente, preços
baixos. É preciso lazer uma busca
minuciosa para se encontrar bons
produtos a valores razoáveis, Essa
foi a tarefa da Prateleira, que visi-
tou as liquidações do Rio Sul, Nor-
tcShopping e Plazashopping (Nite-
rói) e selecionou algumas dicas para
homens, mulheres, crianças, alem
dos artigos de canta, mesa e banho.

Para quem está reformulando a
decoração da casa. uma boa pedida
é a liquidação do Rio Design Cen-
ter. no Leblon. até 5 de abril. Na
Tcssuto, há cinco mil metros dc
tecidos cm oferta —jcicquurd, pana-
má, gòrgurão! algodão c emborra-
chados —. a partir de CrS 4.900 o
metro. Já na Avanti. há tapetinhos
dc beira de cama (0.92 m X 0.50 m)
a CrS 15 mil cada. E entre as lojas
de móveis, a Finish está vendendo
bancos para bar cm mogno a CrS
98 mil cada. enquanto na Loft o
sofá para dois lugares fica cm CrS
230 mil (sem tecido).

O jeans básico pode ser encontra-
do na Newsplan por CrS 25.900. A
loja também oferece calça semibag
em algodão color a CrS 19.900, cin-
tos a CrS 6.900 e camisetas com
estampa por CrS 4.900.

Na Modamania. o jeans com dc-
talhes de outro tecido no cós e bolso
e bainha desfiada sai por CrS
25.750. Há também saia reta dc li-
nho por CrS 24.300.

A Xica Dona tem vestido trapé-
zio em crepc de seda por CrS
29.900. vestidos em javanesa ou
cambraia dc linho e macaquinhos c
javanesa amassada por CrS 25 mil.
As bermudas ou blusas cm cam-
brâià dc linho saem por CrS 20 mil.
mesmo preço cobrado pelo spencer
cm pictl pule

Na Smuggler. a jaqueta dc man-
ga comprida cm tricolinc estampa-

da sai por CrS 15 mi, assim como a
camiseta regata listrada em cotton.

Em modelo tradicional, coní sutiã
de cortina, há o Biquíni dc cotton
da Strike por CrS 3.500. Lá a cami-
seta regata listrada ou lisa cm ma-
lha sanlonada custa CrS 3.990.

A Cenarium oferece vestido em
crepc branco por CrS 13.990, en-
quanto as camisetas dc lingerie com
poá, por CrS 6.990 c as de javanesa
a CrS 7.990.

A Anselmo Spinelli oferece san-
dália com três tiras no peito do pé,
cm camurça colorida, por CrS 20
mil. Mesmo preço cobrado pelo
mocassim dc cadarço em nobuck.

Ainda para os pés, a Pontapé tem
sapato baixo cm nobuck com elásti-
co na lateral e mocassim com bico
fino e cadarço a CrS 14.990.

Na Sapasso, os homens podem
aproveitar o preço do top sider
(TWA) dc camurça, a CrS 29 mil e
as mulheres, o sapato baixo em no-
buck (Ávila), com ou sem cadarço.
por CrS 19.500.

Uma oportunidade para a ala
masculina é a calça semibag em te-
cido da Oliver, a CrS 23 mil.

Na Casa Veneza, uma opção dc
presente são os seis garfinhos para
petisco com cabo dc madeira (CrS
2.900).

A neeessaire sai por CrS 6.450 c
as pantufas atoalhadas custam CrS
4.750 na Casa Moisés, que também
oferece Ironhas avulsas a CrS 3.490
e lençol dc casal branco com poá a
CrS 19.800.

A Mesbla do Passeio é outra boa
opção. Na seção infantil há bernni-
da Alternativa em malha por CrS
6.500 e camiseta estampada Bazoo-
ka a CrS 6.900. Por bom preço (CrS
29.900) estão as fraldas importadas
Grocalins. nos tamnhos P (pacote
com 4S). M (pacote com 36) e G
(pacote com 30). Para a casa há
frigideira T-Fal cm trés tamanhos, a
preços que variam de CrS 12 mil a
CrS 14 mil.

Fotos do Maria José Loss.i

Jaqueta cm tricoline por
CrS 15.000 na Smuggler

Na Danopé, sapato em
nobuck por CrS 14.990

Newsplan, no Rio Sul.
tem bons jeans c cintos

Em crepe de seda, o vestido trapó/io preto e branco da
Xica Dona sai por CrS 29.900

DICAS

Assinatura Jornal do Brasil
Juiz dc Fora

Lavar carro

exige boa

pesquisa
A maioria dos donos dc carros

não tem tempo ou paciência para
lavá-los semanalmente. Pensando
naqueles que também não dispõem
de outras pessoas para realizar o
serviço, a Prateleira pesquisou os
preços cobrados por lavagens com-
pletas — carroceria. motor, limpeza
da parte interna e banho final com
óleo de mamona — em diversos
postos de abastecimento do Rio. O
tempo gasto é dc duas horas, cm
média.

Na Zona Norte, o preço mais
baixo pelo serviço loi encontrado
no posto Atlantic da Praça da Bati-
deira: CrS 20 mil. No Atlantic que
fica em frente ao Pavilhão de São
Cristóvão, o preço é ligeiramente
superior: CrS 20.500. Enquanto is-
so. no posto Fetrensc, da Esso. na
esquina das Ruas Figueira de Melo

1 São Cristóvão, a lavagem custa
CrS 24 mil.

Já na Zona Sul. os valores co-
brados são, de uma forma geral,
muito mais elevados. No posto Ipi-
ranga da esquina das Ruas Mena
Barreto e São João Batista, em Bo-
talogo, o serviço vale CrS 41 mil.
No Petrobrás do Humaitá. cm fren-
te ao Corpo de Bombeiros, o preço
chega a CrS 42.300. No Atlantic da
Praça do Jockey, na Gávea, a lava-
gem custa CrS 32 mil. e a adição de
óleo dc mamona vale mais CrS 9
mil. A exceção, em termos de preço,
fica por conta do posto Esso da
Praça do Jockey. onde são cobra-
dos CrS 20.300."

Os motoristas que se satisfazem
com uma boa lavagem externa —
com a vantagem da rapidez — po-
dem recorrer á máquina Lavamatic
do posto Esso Mengão, ao lado do
Clube de Regatas do Flamengo, na
Lagoa. O equipamento lava a jato.
com grandes espumas giratórias
que retiram a sujeira grossa. O pre-
co cobrado pelo uso do equiparíien-
to é CrS 2.500.

Mundial

tem preços

melhores

Pesquisa realizada ontem pela
Prateleira cm quatro supermerca-
dos instalados na Tijuca c em Vila
Isabel, bairros da Zona Norte do
Rio, constatou que a loja da rede
Mundial, no Largo da Segunda-
Feira, foi a que apresentou o maior
número (11) de produtos inferiores
aos de seus concorrentes. Em con-
trapartida, na loja Supcrbox. da
Rua Mariz e Birros, onde é anun-
ciada a oferta ,-l.v I(H) muts do seu
nierWaò eMfômiai foi constatado o
maior número de itens (10) a custos
mais elevados se comparados aos
preços coletados nos demais pontos
de vendas

Por exemplo, enquanto a lata de
leite Ninho instântanèòf 400 gra-
mas. custa CrS 3.970 110 Paes Mcn-
donça (Boulevard). sai por CrS
5.430 no Superbox — mais cara
36,7%. As melhores ofertas em
massas foram observadas também
110 Paes Mendonça: talharim Fres-
carini a CrS 990 o pacote de 500
gramas e pi/za Terra Branca semi-
pronta, de 125 gramas, a CrS 890.
Mas a melhor oferta em massas tia
Adria, macarrão tipo espaguetinho
de 500 gramas, foi registrada nas
prateleiras da Sendas. a CrS X9l).
contra òs CrS 1.430 cobrados pelo
Mundial ( diferença dc 60,6"(l).

Os preços estão cada vez mais
diferenciados de loja para loja, o
que sorve como alerta p.ira o consu-
midor Ou scja| pesquisar preços
ainda e o melhor método para èvi-
tar um comprometimento maior do
orçamento doméstico.

QUITUTES

Deseja comer ninhos de ovos'.' óleos de azeitonas pretas e do óleo
Quem sabe uns fios para enfeitar as de nozes. Entre os vinagres, os dc
sobremesas ou pratos especiais? Os jerez, maccrado com framboesa. dc
melhores do Rio são fabricados ar- citmi com salsa e champagne. I111-
tesanalmente por Nancy Liberato pifados e distribuídos pela Gómcz
Barbosa, apelidada por Ibrahim Carrera. Tcl.: (011) 279.14SS.
Sued de Princesinha dos Ninhos. ¦ Maria Amanda Esmirallui prôlNancy fornece a vários restaurantes duz lestas: arranjos dc flores. toa-
de luxo, como o Le Streghe ou lhas de mesa redondas c retangula-
Marius de Ipanema e do Leme. res de diversos tamanhos para mesa
Gastando ovos loucamente — são dc bufê é bolo. todas bordadas em
ovos por cada ninho — cobra CrS tecidos nobres, organdij linho e
SOO por unidade. Tcl.: 259-1078. cambraia. Também capas para ca-

As professoras Adélia Valverde, deiras (espaldar e assento), guarda-
Carla Salgado e Aida Pugliese cria- tipos diversos, porta-guardínàpos
ram a firma Sabor Estrela, especia- floridos etc. Desditos especiais pa-
lizada cm sanduíches. Fornecem ra firmas de eventos e banqueteifos
para lojas c também atendem a pe- jc|: 226-8609.
d idos de festas. Tcl.: 521-5579 ou 1 Acaba este domingo o festival de
"2 nu i> 1 1 1 c 11... batata roesti no Ao Ponto. Por CrSCheua ao Brasil a linha Soleilou . , , ,1 11® . . k ,r;.; 7.200. vários pratos a base destade oleos e vinagres de caractcristi- . . ... . ,...,
cas especiais c temperos tradicionais iguaria suíça. Av. Atlântico. J64.
franceses. Entre os óleos, o desta- }K)te' Atlantica Suite. C opaca-
que fica com o óleo para fonduej bana. Tcl.: 255-6332. Aceita todos
nuiito leve, que não cria fumaça ao cartões de crédito.
se aquecer, podendo, depois de fil- ¦ Errata: a família Barsjmti lc\-
trado, ser reutilizado. Também Villa l)'Este) esta "vendendo suas
óleos dc sementes de uvas, aromati- massas e molhos especiais pelo tclc-
zados com ervas para o preparo de fone 342-1363.
peixes, pizzas, saladas, além dos Dwmsici Burbara

Preços nos supermercados (Crê)
Mundial | Supwboit| P.Mendonça | Sendas j

Mercearia
Arroz Parboil. Prlncesa 5 kg 4.325 ND 5.530 ND
Feijao preto Biju tipo 1 kg 920 ND ND 985
Oleo de soja Liza 1.290 1.490 1.420 1.425
Sal Ita kg 362 459 465 464
F. deTrigoDonaBentakg ND 649 599 599
Apucar Uniao kg 1.035 ND 829 759
Massas e biscoitos
Massas Adria c/ovos 500 1.430 1 058 1 245 890
Talharim Frescarini 500 1.685 1.601 990 2.212
Pizza Terra Branca 120 1.380 1 332 890 2 070
Enlatados e conservas
Maionese Hellman s 500 2.471 4 799 2 990 ND
Azeitona Vega (verde) 500 3.086 3 620 ND ND
Leite Moca 1 628 1799 1.595 ND
Carnes e laticinios
Alcatra kg 4.980 6.300 5 850 4 860
Frango congelado Sadia kg 1.690 1.690 ND 2.190
Requei|ao P. de Caldas 250 ND 1.970 1590 ND
Manteiga Mimo 200 1.025 1.280 ND ND
Leite Ninho instan. 400 ND 5 430 3 970 ND
Bliss 3 unidades 2.528 2.703 2 955 3.701
Limpeza
Sabao em po Omo 1 kg ND 3.229 ND 2 990
Sabao de coco CP 1 kg ND 2.783 2.750 ND
Detergente ODD 500 ml ND 782 825 795
Bombril 549 564 771 590
Agua sanitaria Super Globo 810 699 ND 1.060
Higiene

, Lux suave 130 579 ND 598 747
Xampu Colorama 500 ml ND ND 2 540 2.330
Papel higientco Neve c>4 2 438 ND 2.596 2 930
Kolynos 90 975 692 1 

'.95 890

Preço* coletados ontem no» supermercados Mundial e Superbon, Tijuca, Paes
Mendonça (Boulevard) c S*nda», Vila Isabel.

LANÇAMENTO

Lumix são
pastilhas feitas à
base de álcool cti-
lico para acender
lareiras c churras-
queiras. O produ-
to será lançado
oficialmente na
UD — Feira de
Utilidades Do-
mestiças, em São
Paulo, no mês de
abril. Mas já está
sendo vendido nas
lojas Express (nos
postos Shell),
Freeway, Paes
Mendonça e Carrefour, na Barra
da Tijuca ao preço médio de CrS
2.500. A embalagem de Lumix tem
oito tabletes, cada um com tempo
médio dc 10 minutos de queima.

A Mesbla colocou á venda no-
vos utensílios para dar um charme
à cozinha. São peças confecciona-
das artesanllmente em matelassè e
não encolhem quando lavadas. O
pegador de panela (CrS 3.900)
acompanha pegador dc travessas
(CrS 8.500). luva (CrS 6.900). pano
de copa (CrS 4.900). avental (CrS

12.900) e cestinha de pão (CrS
7.500).
? A DD Farmácia Dermatológi-
ca (R. Marques, 19, Botafogo; R.
Conde Bonfim, 297:302, Tijuca e
Av. Rio Branco. 156/sobreloja 250,
Centro) está lançando o creme anti-
celulite com lipossomas. O produto
contém substâncias capazes de dis-
solver os nódulos provocados pela
celulite. devolvendo a água necessá-
ria para a reestruturação e reidrata-
çào da pelo. A embalagem de 100
gramas custa CrS 17.400 à vista.
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Luiz Barros

Dez chineses assustados no Rio

¦ Gruoo de turistas assaltado na Rio-Petrópolis perde tempo em delegacias cariocas e pagará estragos no carro roubado
— *-" JoSo Cerquelra

Carlos Wesloy

Passear no Rio de Janeiro, deci-
didamente. não è um negócio da
China. Que o digam os 10 turistas
de Formosa, aqueles assaltados em
plena Via Dutra na última quinta-
feira, que desde o dia Io de março
têm vivido dias de cão por aqui. Em
meio a roubos, confusões e longas
esperas para resolver seus proble-
mas, os chineses ainda terão que
pagar cerca de CrS 6 milhões pelo
conserto de um carro que sequer
lhes pertence. Com tudo isso. eles já
não vêem a hora de ir embora do
"lugar mais selvagem' que ja co-
nheceram em toda vida.

Os turistas, no entanto, não ne-
gani a beleza da cidade e nem pode-
riam. Só com as praias de Copaca-
bana e Ipanema, eles gastaram mais
de cinco filmes, fotografando desde
as "belas mulheres" até os jogos de
futivôlei. O carnaval, que acompa-
nharam no Sambódromo e em al-
guns bailes de clubes, também lo-
ram bastante apreciados. Fora isso,
quase nada escapou das críticas dos
10 chineses, que ontem circularam
pelas ruas do Centro e Zona Sul.
praticamente sem se desgrudarem
uns dos outros e segurando firme as
suas bolsas.

Tamanho cuidado tem ate expli-
cação. Já no primeiro dia em que
chegaram ao Rio. eles tiveram o
desprazer de bater de frente com os
tronihadinltas, figuras que só conhe-
ciam de "ouvir dizer": na saída do
Hotel Marlinique. em Copacabana
onde [estão hospedados, três pivetes
cercaram parte do grupo e acaba-
ram levando alguns de seus dólares.

, Desde então, todos os outros turis-
' tas também foram assaltados pelo

menos uma vez nestes 11 dias (só o
fotógrafo K. F. Su foi abordado
três vezes), culminando com o rou-
bo na Via Dutra, quando iam para
Petrópolis. Na ocasião, os assaltan-
tes. depois de capotarem com o

I carro alugado pelos chineses, fugi-
ram a pé com USS 3 mil em espécie

1 (aproximadamente CrS 5 milhões).
; USS 2 mil em travellers-ehekers,

três câmeras, uma filmadora e ain-
da outros pertences das vítimas, co-
mo os passaportes e passagens aé-
reas.

Se os chineses, que não falam
, português e apenas arranham o in-

glês. pensaram que já tinham expe-

rimentado de tudo por aqui. esta-
vam enganados. Nos últimos dois
dias, eles estiveram em contato com
toda a burocracia do país. Só na
Divisão de Repressão a Entorpe-
centes (DRE), onde está registrado
o assalto de anteontem, foram cin-
co horas de espera na quinta-feira c
outras duas na sexta para conseguir
a ocorrência do caso — só assim
eles poderiam tirar novos docu-
mentos. Mas o pior aconteceu na
locadora de veículos Budget, onde
os chineses alugaram a Belina e a
Parati usadas na viagem interrom-
pida para a Região Serrana: os tu-
ristas foram informados que teriam
que arcar com 20% do valor do
carro avariado no acidente, no qual
eles nem tiveram participação."Vamos ter que pagar esses CrS 6
milhões em cartão de crédito e ar-
rumar o dinheiro quando chegar-
mos em Formosa", confessou
Hwang Sheng, líder do grupo. Se-
gundo a gerente da Budget, Patrí-
cia, esta cláusula estava prevista no
contrato.

Com todos estes problemas, os
turistas esperavam uma ajuda do
Governo do Estado, que acabou
não vindo. Apenas os representan-
tes do Escritório Econômico e Cul-
tural de Taipei. uma espécie de filial
do Consulado do país, colabora-
ram na retirada de novos passapor-
tes e na emissão das passagens para
Buenos Aires, para onde os chine-
ses viajam no inicio da próxima
semana. Isto é, se conseguirem re-
servas em algum hotel na capital
argentina: "Tivemos que adiar a
nossa ida para Buenos Aires (iriam
hoje), já que perdemos os passapor-
tes", reclamou Sheng, repórter de
uma revista de turismo em Formo-
sa e que. certamente, não vai divul-
gar em seu país apenas as coisas
boas que viu por aqui.

Voltar ao Rio de Janeiro, nem
pensar. Até mesmo nas seis horas
entre a chegada de Buenos Aires e o
vôo para taipei. no dia 23 deste
mês. o grupo não pretende sair do
aeroporto: "Preferimos ficar em lu-
gar seguro", revelou, indignado, a
estudante Liu Ching-Lu, que regis-
trou cm sua máquina fotográfica
todos os acontecimentos da via-
cem. Até mesmo o depoimento, na
delegacia, de um dos seus assaltan-
tes.

Formosa não tem violência

. Hj Ao contrário do que muitos
pensam, a ilha de Formosa não

é um pais, mas sim uma província da
China, com mais de 20 milhões de
habitantes distribuídos em seus 36
mil km2. Na sua maioria budista, a

..população não está acostumada à
-violência, garante o repórter Hwang

Sheng, nascido em Taipei (capital de
Formosa). Com a experiência de

quem já viajou por mais de 50 países,
ele se diz surpreso com a insegurança
no Rio: "Em Formosa, raramente
acontecem assassinatos e os assaltos
a banco, por exemplo, não se repe-
tem mais de duas vezes ao ano",
garantiu. Sheng revela o maior pro-
blcma de sua cidade: "Taipei está
sofrendo com a mifia do sexo, que
enche as ruas de prostitutas."

Os ^J^f 
com u dívida dc Cr$ 6 milhões

Clique nada turístico 

Diplomata não

crê na polícia
O secretário do Escritório liconõ-

mico e Cultural de Taipei, Lien
Huang, duvida da versão dos poli-
ciais da DRE dc que dois assaltantes
teriam fugido a pé com o dinheiro e
objetos dos turistas chineses. Para
ele, a "história está mal contada 1
merecia novas investigações". Huang
contou que os detetives Bueno c Me-
lo, da DRE, já sabiam da quantia
roubada, antes do depoimento dos
turistas. Mas o secretário pretende
esquecer o assunto, pois o grupo não
acredita na recuperação do dinheiro.
Inconformado com a desconfiança
do diplomata, o diretor da DRE, de-
legado Antônio Nonato, considerou
a ação dc seus detetives satisfatória:
"Eles se esforçaram para capturar os
assaltantes, prenderam um deles e
ainda recuperara m os carros rouba-
dos. Esta acusação é um desestímulo
aos policiais que cumprem seu servi-
ço com dignidade."

? A chinesí Liu Ching-Lu pretendia levar
imagens de cartão postal para a Ilha de For-
num. Fotografou o futevôíei nas praias da
Zona Sul |j> destile de escolas de samba no
Sambódromo. Mas sua coleção de fotografias
terá também flagrantes pouco turísticos. Ao
depor, na última quinta-feira, na Divisão de
Repressão a Entorpecentes, sobre o assalto que
sofreu com nove amigos na Rio-Petrópolia, ela

juntou-se aos fotógrafos dos jornais cariocas e
registrou as expressões de Marcelo Lopes Ma-
rinho, o único de seus assaltantes que foi preso.

Igrejas contratam serviços de segurança

 Março» Antônio • i pcmritftsí Já Ulicado Clll

Bruno Cusotli

Na noite de terça-feira, a mulher
de um conhecido empresário foi as-
saltada atrás da Igreja Santa Marga-
rida. quando chegava para a missa
das 19h. Um homem a ameaçou com
unia arma. lhe obrigou a abrir bolsa c
fugiu com CrS 50 mil. além de uma
corrente dc ouro de estimação. On-
tem. o pároco da igreja, padre Teo-
dósio Grondhuis, não havia tomado
conhecimento do incidente. "Assaltos
aqui são pouco freqüentes e ás vezes
não ficamos sabendo", disse ele.

A Igreja Santa Margarida Maria
ainda não está acompanhando uma
tendência verificada cm outras paro-
quias do Rio. Por causa dos inúmeros
assaltos aos fiéis e a seus templos,
muitos párocos estão contratando se-
guranças, serviço até pouco tempo
restrito a clubes, bancos e casas de
diversão. Funcionários de empresas
especializadas, devidamente unifor-
mizados, ou autônomos, à paisana,
eles passaram a integrar os ambientes
austeros das igrejas da cidade.

Na Igreja da Santíssima Trindade,
no Flamengo, a presença de seguran-
ças da empresa Bicam acabou com os
assaltos freqüentes no corredor late-
ral de acesso ao templo. "Os ladrões
se escondiam nos \ .ios do corredor e

surpreendiam as pessoas para tomar-
lhes jóias c relógios", lembra o admi-
nistrador da igreja, irmão Gwcnael
Pettom. "Os 

próprios paroquianos
pediram para que tomássemos uma
atitude", diz ele, explicando ciue há
dois anos, com a contratação do ser-
viço, "a situação mudou completa-
mente".

Ex-segurança de agência bancária,
o guarda Gilson Soares da Silva, dc
22 anos. da Bircam, se mostra satis-
feito com o trabalho na Igreja de
Santíssima Trindade. "Aqui, recebo
um tratamento mais humano. Os pa-
dres são bacanas e o ambiente mais
tranqüilo", diz. Satisfação semelhan-
te vive o autônomo Francisco de Ar-
ruda, dc 27 anos, que trocou os rui-
dosos bailes em clubes da Baixada
Fluminense para cuidar da Igreja São
Paulo Apóstolo, em Copacabana.
Com um revólver calibre 38 dentro
da bolsa. Francisco faz uma únicçi
ressalva ao trabalho na igreja: "È

preciso agir com cautela, porque o
ambiente é de respeito e não posso
sacar arma."

Hm dois meses de trabalho. Fran-
cisco de Arruda livrou uma senhora,
que saia da missa, de um assaltante e
surpreendeu um outro, quando ele
subia os degraus da escada que leva
aos aposentos do pároco. Alem disso,
flagrou um homem tentando assaltar Gilson garante a segurança dos paroquianos da Santíssima I'findado

a caixa de esmolas. Já aplicado em
outras igrejas, o golpe consiste cm
introduzir, na lenda da caixa, um fio
de náilom tendo na ponta uma chapa
de metal, envolvida em solução co-
Jante, para pescar notas de dinheiro e
cheques.

O vigário Manoel da Silva Ver-
piai, da Igreja de Santo Antônio, no
Centro, conta que já se deparou com
"o pilantra que rouba caixa de esmo-
Ia". E lembra que até meados do ano
passado, quando contratou um seeu-
rança autônomo, os fiéis eram Ire-
qüentemente abordados por 

"mendi-

cos" que lhes deixavam a carteira dc
dinheiro vazia. "Havia maus elcmen-
tos, pedintes e desocupados . di/ o
Vigário.

Verdial prefere chamar de "zelai

dor" o empregado alto e lorte que
contratou, e que se recusa a conversar
com o repórter. "Ele ajuda os defi-
cientes físicos, presta atenção cm
quem entra na igreja c avisa aos fiéis
para não deixarem a bolsa solta no
banco", explica. Todas as terças-fei-
ras. o zelador auxilia os paroquianos
a distribuir pães bentos aos pobres,
agindo, às vezef com truculência, pa-
ra conter os pedintes mais exaltados.
"Antigamente, a mendicância era
mais sosseaada", lamenta o vigário.
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Vegetação

do MAM é !

cadastrada
A Associação de Moradores do

Flamengo (Flama) promoveu on-
tem, com a colaboração de cinco
botânicos, mais uma etapa do
Projeto Arvore Viva. O objetivo é
relacionar, até o inicio da Rio-92.
em junho, todas as árvores e ou-
tras espécies vegetais da área de I.
2 milhão de metros quadrados do
Parque do Flamengo. Quando foi
inaugurado, em 1965, o parque
tinha 17 mil árvores e mais 300 ;
espécies vegetais. Hoje. depois de
um longo periodo de abandono,
que foi até 1990, estima-se que
pelo menos quatro mil árvores tc-
nham morrido e muitas outras cs-
pécies já não existam no Aterro.'*

Ontem, o trabalho foi realiza-
do em torno do Museu de Arte
Moderna (MAM), onde há a
maior concentração de palmeiras
do gênero Corifa em todo o par-
que. Das cerca de 300 que loram
plantadas na década de 60. pelo
menos 50 estão ali. Originárias!
do Ceilâo, as palmeiras têm caule j
espinhoso, parecido com a casca
do abacaxi, vivem em média três
séculos e florescem a cada 70 anos.
Os botânicos contaram, num raio
de 500 metros em volta do MAM..
270 árvores de oito diferentes espé-
cies. A supervisão do Arvore VivaI
feita pelo paisagista Roberto Bufje
Marx, autor do projeto do parqnC,-
e a coordenação, pelo botânico
Luiz Lmygdio de Mello Filho, e.x-
diretor do Museu Nacional.

O cadastramento foi iniciado
em fevereiro, na área próxima ao
Museu Carmem Miranda, na
Avenida Rui Barbosa, e na Cida-
de das Crianças, na altura da Rua
Corrêa Dutra. Até agora, já foram
contadas 1.000 árvores, de 42 dite-
rentes espécies.

O projeto prevê não só o ca-
dastramento. mas também o re-
plantio de árvores e a criação do
Centro de Memória Roberto Bur-
le Marx. O financiamento é da
Petrobrás e do Rotary Club. Mas
a presidente da Flama. Leila MáyJ
walds, disse que esses patrocina-
dores ainda não enviaram verbas
nem equipamento. Por isso. os
profissionais envolvidos na tarefa,-
que receberiam uma ajuda de <hfc.
to de dois salários mínimos, estjio
trabalhando de graça. )

o Cidade o sábado, 14/3/9

CENA CARIOCA

¦ Pinheiro Guimarães da Barra nào aceita roupa curta, nem chinelos
Isabela Kassow

Os meninos que estudam no recém
inaugurado Colégio Pinheiro Guima-
ràcs da Barra da Tijuca estão revolta-
dos: a partir de agora, não poderão
mais admirar as barriguinhas e as
pernas das suas colegas de turma,
nem assistir ás aulas de camiseta sem
manga e chinelos de dedo. A coorde-
nadora da escola, Maria Amélia Guc-
des Coutinho, de 37 anos, resolveu
"moralizar" a casa. "Fui chamada
para isso. E vou conseguir acabar
com essa imagem de que o Pinheiro
Guimarães é uma boate", afirmou.
Os 350 alunos da manhã, pelo jeito,
pretendem resistir e garantem que
vão organizar uma greve, se conti-
nuar o que chamam de demagogia.

Depois de divulgar durante quatro
dias as novas regras, em um manual
do aluno, a coordenadora mandou
barrar ontem a entrada de todas as
meninas que vestiam bustiês, mini-
blusas e shorts curtos c dos meninos
de camisetas cortadas e chinelos. De-
pois de muita discussão, com a inter-
venção até de pais solidários com os
filhos, Maria Amélia permitiu que
todos entrassem. Avisou, porém, que,
a partir de segunda-feira, não abrirá
exceções. No entanto, quem chegou
atrasado, como Maurício Viana, de
18 anos, Pedro Paulo Vasconcellos,
de 14, e Luiz Felipe de Souza, tam-
bém de 14, não teve perdão. Os três
foram barrados.

"Isso é uma ditadura!", esbraveja-
va Luiz Felipe. Saudoso, Maurício
recordava: "No Pinheiro Guimarães
de Ipanema, as galinhas assistiam ás
aulas até de canga e biquíni. A gente
entrava e saía quando bem entendia."
O mais inconformado era Pedro Pau-
Io, que, além de chegar atrasado, usa-
va chinelos de borracha. "Qual é a
dessa diretora'1 Tá o maior sol. Tre•
menda sexta-feira. O que um chinelo
de dedo ou um bustiè atrapalham no
aprendizado?", questionou.

Atrapalham muito, na opinião de
Maria Amélia. "Vestidas desse jeito,
as meninas tiram a concentração dos
meninos. É até uma maneira de evitar
constrangimento para elas", alegou,
lembrando que uma aluna a procu-
rou esta semana, reclamando que os
colegas estavam jogando bolinhas de

As flores da cidade
coisa imprevisível. Medrosa, prin-

cipalmente.
Outro dia, mandei umas flores

para uma amiga. Depois me con-
tou que, quando lhe disseram, no
interfone, que era o florista, riu-se
com desdém: "Acha que eu vou
acreditar nisto? Deixa as flores na
porta. Depois vou ver."

Neurose de guerra? Talvez.
Mas uma jovem prima minha que
mora, há muito pouco tempo, em
Paris, precisou, outro dia, de um
aspirador de pó. Bateu na porta
da vizinha e pediu. Emprestou-lhe
a vizinha o aparelho. Para agrade-
cer-lhc. a menina comprou algu-
mas tulipas c bateu, de novo, na
porta."Que é isso?", perguntou a vi-
zinha. "Umas flores para a senho-
ra." Estupor. "Não posso rccc-
ber." "Por que?" 

"Porque nunca
me ofereceram flores." Por sorte
— e é sorte — a menina é brasilei-
ra c, gaguejando, decretou: "Pois

tem que aceitar. Eu comprei para
a senhora." E enfiou-lhe as tulipas
nas fuças.

Conto esta história porque
mostra que os horrores do medo
antes nascem de nós do que lá
fora.

Mas o que acontece lá fora é de
estarrecer.

Falam do Rio. Falam de Paris.
Daqui. mal. Da outra. bem. E está
certo. Andam as coisas, aqui.
ruins, mal-cheirosos; roubadas,
taxadas e abjetas. Taxadas de-
mais! E sem nenhuma garantia de
honestidade.

Conta-me uma amiga que sua
filha foi viajar e pediu-lhe que pa-
gasse as contas da casa, eventuais.
Chegou a de gas. Subia ela a CrS
30.(100. Só que ninguém tinha li-
gado o gás durante o mês inteiro.
Ò mesmo acontece com a luz, com
a água. com os esgotos c com tudo
que ás autoridades se deve. Eu,
por exemplo, durante um mês que
passei longe, devo ter de tal modo
emporcalhado a rua, que me cobra-
ram de esgotos o dobro do mês
anterior. Por amostragem. Pergun-
to-me como pode-se fazer tais coi-
sas por amostragens! Será que, por
escassez de salário, não há mais
fiscais? É provável. E, se tal for o
caso, sugiro que usem como amos-
tra as contas do ano retrasado.

Mas estas são as queixas. E, no
dia a dia, existem tantas queixas

»aqui como lá, porque as cidades
são recheadas de gente c gente é

Pela Cidade

Ricardo Serpa
Ponto a ponto

Uma senhor foi atacado ontem por
um grupo de pivetes na Praça Mahat-
ma Ghandi, por volta das I3h. Pediu
socorro aos policiais que estavam em
uma cabine cm frente ao cinema
Odeon, na Cinelándia. Em vão. Os
PMs disseram que nada podiam fa-
zer. porque não havia flagrante e não
adiantava prender pivetes, pois dois
dias depois eles estariam livres.

A Companhia Municipal de Energia
c Iluminação (Rioluz) esclarece aos
moradores da Praia de Botafogo que
os problemas verificados em alguns
trechos são devidos à realização de
serviços de troca de luminárias.

Carros estão sendo estacionados
em fila dupla cm cima da calçada da
Avenida Pasteur. na Urca. Policiais
que trabalham em uma cabine proxi-,
ma ignoram o problema.

Está cada dia mais perigoso passar
pela Avenida Rodrigues Alves. Os bu-
racos próximos ao trilhos de trem vfm
provocado numerosos acidentes.
f Há dias. vaza esgoto na Rua Pedro
Américo, em frente ao número 64. no
Catete. O mau cheiro é insuportável.

Moradores da Rua Farme de Ame±-
do, em Ipanema, pedem providências à
Secretaria Municipal de Fazenda con;
tra os proprietários de bares que põenr
mesas c cadeiras nas calçadas, impv!-
dindo a passagem de pedestres.

Reclamações para esta coluna pelo te-
lefone $5-4565, de segunda a sexl(iJ
feira, das ISh às 15.

Rio - Telefones

Numero total de terminais I 043 124

375.059Zona Sul:

Zona Norte:

Telefones celurares: 8 mil

Orelhões e cabines: 15.271

Êi5Élpi|SS2

Ônibus mudam
m Os passageiros devem ficar

atentos: a partir de hoje, as
nove linhas de ônibus que trafega-
varo pela Avenida Atlântica pas-
sam a circular pda Avenida Nossa
Senhora de Copacabana, no senti-
do Zona Sul—Centro, segundo
determinaçio da Secretaria Mu-
nicipal de Transportes. Também
hoje, começam a operar doas li-
nhas dc microônibus, a 502 (Leme
—LeMoo). via Avenida Atlântica,
c a 503 (Leme—Leblon). via La-
goa, que, segundo a Superintcn-
déncia Municipal dc Transportes
Urbanos (SMTU), terão inter-
valos dc 15 minutos. A passagem
dos microônibus custará CrS
1.060.

Condições das praias

Análises realizadas pela Feema no perlo-
do de 6 a 13 de março.
Ipanema: Própria, com exceção dos tre-
chos em frente à avenida Henrique Du-
mont e à rua Paul Redfern.Impróprias
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Alunos impedidos dc entrar lucrum protcsto na porta do colcgioAlunos impedidos de entrar fizeram protesto na porta do colégio

Vegetação

do MAM é

cadastrada
A Associação de Moradores do

Flamengo (Flama) promoveu on-
tem, com a colaboração de cinco
botânicos, mais uma etapa do
Projeto Árvore Viva. 0 objetivo é
relacionar, até o início da Rio-92,
cm junho, todas as árvores c.oii-
tras espécies vegetais da área de I.
2 milhão de metros quadrados do
Parque do Flamengo. Quando foi
inaugurado, em 1965, o parque
tinha 17 mil árvores e mais 300
espécies vegetais. Hoje, depois de
um longo período de abandono,
que foi ate 1990. estima-se que
pelo menos quatro mil árvores te-
nham morrido e muitas outras es-
pécies já não existam no Aterro..

Ontem, o trabalho foi realizà-
do em torno do Museu de Arte
Moderna (MAM), onde há a
maior concentração de palmeiras
do gênero Corifa em todo o par-
que. Das cerca de 300 que foram
plantadas na década de 60. pelo
menos 50 estão ali. Originárias
do Ceilão, as palmeiras têm caule
espinhoso, parecido com a casca
do abacaxi, vivem cm média três
séculos e florescem a cada 70 anos.
Os botânicos contaram, num raio
de 500 metros cm volta do MAM*.
270 árvores de oito diferentes espé,-
cies. A supervisão do Arvore Viviri
feita pelo paisagista Roberto Burte
Marx. autor do projeto do parque,
e a coordenação, pelo botânico
Luiz Emygdio de Mello Filho, ex-
diretor do Museu Nacional.

O cadastramento foi iniciado
cm fevereiro, na área próxima ao
Museu Carmem Miranda, na
Avenida Rui Barbosa, e na Cida-
de das Crianças, na altura da Rua
Corrêa Dutra. Até agora, já foram
contadas 1.000 árvores, de 42 dife-
rentes espécies.

O projeto prevê não só o ca-
dastramento. mas também o re-
plantio de árvores e a criação do
Centro de Memória Roberto Bur-
le Marx. O financiamento é da
Petrobrás c do Rotary Club. M;1S
a presidente da Flama, Leila May-
vvalds, disse que esses patrocina-
dores ainda não enviaram verbas
nem equipamento. Por isso, os
profissionais envohidos na tarefa;
que receberiam uma ajuda de eus-
to de dois salários mínimos, estão
trabalhando de graça.

CENA CARIOCA

As flores da cidade

Roberto Marinho
di• Azevedo

Falam do Rio. Falam de Paris.
Daqui, mal. Da outra. bem. E está
certo. Andam as coisas, aqui,
rinn>. mal-cheirosos. roubadas,
taxadas e abjetas. Taxadas de-
mais! E sem nenhuma garantia de
ltonestidade|

Conta-me uma amiga que sua
filha foi viajar e pediu-lhe que pa-
gasse as contas da casa. eventuais.
Chegou a de gás. Subia ela a CrS
30.0(10. Só que ninguém linha li-
gado o gás durante o mês inteiro.
O mesmo acontece com a luz, com
a água. com os esgotos c com tudo
que ás autoridades se deve. Eu,
por exemplo, durante um mês que
passei longe, devo ter de tal modo
emporcalhado a rua. que me cobra-
rum de esgotos o dobro do mês
anterior. Por amostragem. Pergun-
to-me como pode-se fazer tais coi-
sas por amostragens. Será que, por
escassez de salário, não há mais
fiscais? É provável. E, se tal for o
caso, sugiro que usem como amos-
ira as contas do ano retrasado.

Mas estas são as queixas. E. no
dia a dia. existem tantas queixas
aqui como lá. porque as cidades
são recheadas de gente c gente é

coisa imprevisível. Medrosa, prin-
cipalmentc.

Outro dia, mandei umas flores
para uma amiga. Depois me con-
tou que, quando lhe disseram, no
interfbnc, que era o florista, riu-se
com desdém: "Acha que eu vou
acreditar nisto? Deixa as flores na
porta. Depois vou ver."

Neurose de guerra? Talvez.
Mas uma jovem prima minha que
mora, há muito pouco tempo, em
Paris, precisou, outro dia, de um
aspirador de pó. Bateu na porta
da vizinha e pediu. Emprestou-lhe
a vizinha o aparelho. Para agrade-
cer-lhe. a menina comprou algu-
mas tulipas e bateu, de novo, na
porta."Que é isso?", perguntou a vi-
zinha. "Umas flores para a senho-
ra." Estupor. "Não posso rece-
bcr." "Por que?" 

"Porque nunca
mc ofereceram flores." Por sorte
— e é sorte — a menina é brasilei-
ra e, gaguejando, decretou: "Pois
tem que aceitar. Eu comprei para
a senhora." E enfiou-lhe as tulipas
nas fuças.

Conto esta história porque
mostra que os horrores do medo
antes nascem de nós do que lá
fora.

Mas o que acontece lá fora é de
estarrecer.

Colégio 
proíbe 

o bustiê

Pinheiro Guimarães da Barra nào aceita roupa curta, nem chinelos
Isnbela Kassow

Dãniella Sltoll

Os meninos que estudam no recém
inaugurado Colégio Pinheiro Guima-
rães da Barra da Tijuca estão revolta-
dos: a partir de agora, não poderão
mais admirar as barriguinhas e as
pernas das suas colegas de turma,
nem assistir às aulas de camiseta sem
manga e chinelos de dedo. A coorde-
nadora da escola, Maria Amélia Gue-
des Coutinho, de 37 anos, resolveu"moralizar" a casa. "Fui chamada
para isso. E vou conseguir acabar
com essa imagem de que o Pinheiro
Guimarães é uma boate", afirmou.
Os 350 alunos da manhã, pelo jeito,
pretendem resistir e garantem que
vão organizar uma greve, se conti-
nuar o que chamam de demagogia.

Depois de divulgar durante quatro
dias as novas regras, em um manual
do aluno, a coordenadora mandou
barrar ontem a entrada de todas as
meninas que vestiam bustiès, mini-
blusas e shorts curtos e dos meninos
de camisetas cortadas e chinelos. De-
pois de muita discussão, com a inter-
venção até de pais solidários com os
filhos, Maria Amélia permitiu que
todos entrassem. Avisou, porém, que,
a partir de segunda-feira, nào abrirá
exceções. No entanto, quem chegou
atrasado, como Maurício Viana, de
18 anos, Pedro Paulo Vasconcellos,
de 14, e Luiz Felipe de Souza,, tam-
bém de 14, não teve perdão. Os três
foram barrados.

"Isso é uma ditadura!", esbraveja-
va Luiz Felipe. Saudoso, Maurício
recordava: "No Pinheiro Guimarães
de Ipanema, as patinhas assistiam às
aulas até de canga e biquini. A gente
entrava e saía quando bem entendia."
O mais inconformado era Pedro Pau-
Io. que, além de chegar atrasado, usa-
va chinelos de borracha. "Qual é a
dessa diretora? Tá o maior sol. Tre-
menda sexta-feira. O que um chinelo
de dedo ou um bustiê atrapalham no
aprendizado?", questionou.

Atrapalham muito, na opinião de
Maria Amélia. "Vestidas desse jeito,
as meninas tiram a concentração dos
meninos. É até uma maneira de evitar
constrangimento para elas", alegou,
lembrando que uma aluna a procu-
rou esta semana, reclamando que os
colegas estavam jogando bolinhas de

papel na cava do seu bustiê. " Tam-
bém, pudera. Os seios estavam quase
de fora", disse Maria Amélia, acres-
centando que a aluna acabou coneor-
dando com ela.

Mas nem todas pensam assim.
Karem Andrade, de 17 anos. por
exemplo, usava ontem um top de cot-
ton-lycra cinza, que mais parecia um
sutiã de biquíni e disse se sentir muito
bem. "7'<i o maior sol", explicou.
Mas, apesar do calor que dizia sentir.
Karen usava uma calça jeans justissi-
ma. "O 

que e bonito e para se mos-

trar", argumentou seu colega Márcio
Jorge Azevedo, de 16 anos.

O Colégio Pinheiro Guimarães,
com uma rede de cinco unidades e
uma faculdade no Rio, tem há anos
fama de ser um colégio boate, porque
lá é possível tirar diploma de Io grau
em apenas seis meses e de 2o grau, em
dois anos. Com dois detalhes: nin-
§uém repete ano e a carga horária
diária do 2" grau, por exemplo, é de
apenas três horas e 45 minutos. As
mensalidades estão cm torno de CrS
130 mil. Os cursos supletivos são cer-
ca de 50% mais baratos.
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Alargamento do Leblon vai recomeçar

que exigia a realização do Rima Av. Delfim Moreira e a amplia-
(Relatório de Impacto do Meio çào do espaço para os banhistas.
Ambiente) antes da obra. De pos- 

"As obras já podem começar se-

¦ A obra de alargamento da fai-
xa de areia da Praia do Leblon,
embargada na semana passada
pela 7a Vara da Justiça Federal, já
pode ser reiniciada. A própria jui-
za Salete Macalloz, atendendo a
um pedido de reconsideração da
Procuradoria Geral do Municí-
pio, extinguiu ontem a liminar
que havia concedido a uma ação
do Ministério Público Federal,

se de uma licença da Feema, expe-
dida anteontem, os procuradores
Francisco Sampaio e Rachel Me-
nliem mostraram á juíza que o
engordamento da Praia do Leblon
só terá impactos positivos — co-
mo a proteção da tubulação sob a

gunda-feira", informou Francisco
Sampaio, acrescentando que já es-
tá no local a monobóia que fará a
ligação entre a draga e os tubu-
lões que trarão a areia das proxi-
midades das Ilhas Cagarras até a
praia.

Ricardo Serpa

Pela Cidade

Número total de terminais 1.043.124

Zona Sul: 375.059

Zona Norte: 353.369

Centro: 314.696

Telefones celurares: 8 mil

Orelhões e cabines: 15.271

Rio - Telefones
Ponto a ponto

Uma senhor foi atacado ontem por
um grupo de pivetes na Praça Mahat-
ma Ghandi, por volta das I3h. Pediu
socorro aos policiais que estavam cm
uma cabine cm frente ao cinema
Odeon, na Cinelándia. Em vão. Os
PMs disseram que nada podiam fa-
zer, porque nào havia flagrante e não
adiantava prender pivetes, pois dois
dias depois eles estariam livres.

A Companhia Municipal de Energia
e Iluminação (Rioluz) esclarece aos
moradores da Praia de Botafogo que
os problemas verificados cm alguns
trechos são devidos à realização de
serviços de troca de luminárias.

Carros estão sendo estacionados
em fila dupla cm cima da calçada da
Avenida Pastcur, na Urca. Policiais
que trabalham em uma cabine próxi-
ma ignoram o problema.

Está cada dia mais perigoso passar
pela Avenida Rodrigues Alves. Os bu-
racos próximos ao trilhos de trem vêm
provocado numerosos acidentes.

Há dias, vaza esgoto na Rua Pedro
Américo, cm frente ao número 64, no
Catete. O mau cheiro é insuportável.

Moradores da Rua Farme de Amoe-
do, cm Ipanema, pedem providências à
Secretaria Municipal de Fazenda con-
tra os proprietários de bares que põem
mesas e cadeiras nas calçadas, impe-
dindo a passagem de pedestres.

Reclamações para esta coluna pelo te¦
lefone 5S5-45t)5, ile segunda a sexto-
feira, das ISh às 15.

Ônibus mudam

h Os passageiros doem ficar
atentos: a partir de hoje, as

nove linhas de ônibus que trafega-
vam pela Avenida Atlântica pas-
sam a circular pela Avenida Nossa
Senhora de Copacabana, no senti-
do Zona Sul—Centro, segundo
determinação da Secretaria Mu-
nicipal de Transportes. A inaugu-
ração das duas linhas de microôni-
bus — a 502 (I.eme— Leblon). tia
Avenida Atlântica, e a 503 (I.eme
—Leblon). via Lagoa—, no en-
tanto, ficará para a próxima se-
mana. O ponliu empresas respon-
saveis pela operação destas duas
linhas não conseguiu fa/er o em-
placamenie a tempo.

Artistas na pre
Maria Zilda. Bctli Faria, Emílio

Santiago, Angela Ró Rô. Duma e ísis
cie Oliveira, Luiz Armando Queiroz e
Glória Pires são alguns dos artistas
que estarão segunda-feira no shop-
ping Rio Sul. vendendo autógrafos
ao preço sinibólicg de CrS 1.000. Eles

Arte na Pedra
Os adeptos da pintura têm uma

opção este fim dc semana. A Funda-
çào Parques e Jardins vai promover
amanhã, a partir dás 8h, o 9° Encon-
tro dc Pintura, para retratar os jar-
dins do Largo da Pedra de Guaratiba
c arredores. Os participantes estarão
concorrendo a prêmios no valor total
dc CrS 1.7 milhão. As inscrições po-
dem ser feitas no local e os interessa-
pos que precisam ter no mínimo
16 anos de idade — devem levar o
material.

enção da Aids
formarão o elenco da semana de soli-
dariedade às vítimas da Aids, promo-
vido pelo Grupo Pela Vida e pela
Associação Brasileiras lnterdiscipli-
nar dc Aids. A partir das 16h, os
artistas estarão em frente à lanchone-
tc McDonakTs.

Protesto na orla
Os 250 alunos c 30 professores do

Centro Educacional da Lagoa vào
participar do passeio clíclistico, ama-
nhà. pela orla marítima, vestindo ca-
misetas e levando faixas com os dize-
res: "Vamos 

pedalar com educação",
como protesto pelo fato dc duas alu-
nas do colégio terem sido atropeladas

por bicicletas na ciclovia. O passeio
será promovido pelo movimento O
Rio e de vocês c a largada será às lOh,
no fim do Leblon.

¦tanirpi

Condições das praias

Análises realizadas pela Feema no perlo-
do de 6 a 13 de março.
Ipanema: Própria, com exceção dos tre-
chos em frente à avenida Henrique Du-
mont e à rua Paul Redfern.
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Linha Vermelha não 
passa 

mais 
por 

Ramos

¦ -Menos desapropriações e mais
gspeilo ao meio 'ambiente foram as
principais razões para a mudança do
Ifaçado no projeto da segunda etapa
ila Linha Vermelha, que não vai pas-
sa-r-mais por Ramos, segundo revçjòu
ontem o engenheiro responsável pela
e^Wuçào da obra, José Carlos Susse-
kirtd. Hle mostrou a imprensa como
será 0 traçado da via. que lera 14.2
quilômetros tlc extensão, e so prevê
desapropriações numa faixa de cerca
de um quilômetro, entre o rio Acari e
.. Via Dutra. Segundo Sussekind, cer-
ca de 4llü habitações — quase todas
barracos — serão desapropriadas.
l-.Mas habitações já deveriam ser de-
mwlidas pelo projeto Reconstrução-
Riô. que pretende liberar as margens

do rio Pavuna-Meriti e transferir as
famílias que invadiram o local.

"Sempre buscamos espaços vazios
para evitar, ao máximo, a desapro-
priação. Essas famílias vão ser rcas-
sentadas, em casas de melhor padrão,
ao longo da Linha Vermelha", reve-
lou Sussekind, acrescentando que is-
so deve custar em torno de USS 30
milhões. A segunda etapa da Linha
Vermelha custará USS 225 milhões,
deve ficar pronta em outubro de 1.993
| vai se estender por terrenos vazios
da Caixa Econômica Federal, Mari-
ilha e Banerj. Começa na entrada da
Ilha do Governador e chegará até o
km 3 da Via Dutra, nas proximidades
de São João do Meriti. A via terá três
trevos e duas pontes. As obras serão
iniciadas em maio.

0 primeiro trevo, com saída para
Rodovia Washington Luís, beneficia-
rá os moradores de Petrôpolis, Xe-
rém. Piabetá, Magé e facilitará o
acesso à estrada Rio-Bahia. O segun-
do trevo, que corta a Avenida Presi-
dente Kennedy, deixará os morado-
res de Caxias bem no centro da
cidade. O último trevo, na saida para
a Via Dutra, encurtará o caminho
dos moradores de São João do Meri-
ti, Nova Iguaçu e Pavuna. Quando a
obra estiver concluída, os moradores
dos municípios dc Duque de Caxias
ou São João de Meriti chegarão mais
rápido ao centro da cidade do que os
da Barra da Tijuca. Segundo Susse-
kind. toda a extensão da Linha Ver-

melha (21 quilômetros), poderão ser
percorridos em apenas 20 minutos,
economizando pelo menos uma hora
no tempo gasto atualmente. "Isso vai
valorizar a Baixada Fluminense",
lembrou.

Os editais de concorrência para
sete lotes de obras — duas comple-
mentares da primeira etapa — já co-
meçaram a ser vendidos na quarta-
feira e no dia 14 de abril as empresas
interessadas terão que apresentar a
documentação e seus projetos. O eus-
to total dc USS 225 milhões será pago
por um financiamento do BNDES no
valor de USS 100 milhões, USS 75
milhões pelo estado e os USS 50 mi-
Ihões restantes através de empréstimo

a fundo perdido do governo federal.
Cada um dos cinco lotes da segunda
etapa custará USS 45 milhões. Eles
estão divididos cm dois blocos por
suas características técnicas: o da tra-
vessia da Baia de Guanabara, em
duas pontes, reúne o 3 c 4, c o trecho
da Baixada Fluminense terá os lotes
5. 6 e 7.

Os lotes I e 2 compreendem as
obras da construção de saidas da pri-
meira etapa da Linha Vermelha.
Uma para a Avenida Brasil, cm Man-
guinhos. e outra no Campo de São
Cristóvão, dando acesso á Zonas
Norte e Portuária. Sussekind disse
que a parte mais difícil da obra está
na construção dc 5,6 quilômetros dc
pontes cortando a Baia de Guanaba-

ra— uma sobre o canal junto a ponte
velha da Ilha do Governador e outra
na foz do rio Irajá — . e nos viadutos
e trevos rodoviários. A Linha Verme-
lha termina no Km 3 da Via Dutra,
mas há a previsão para a construção
de acessos para estabelecer uma liga-
ção com á Linha Verde, entre a estra-
da Rio-São Paulo e Avenida Auto-
móvel Clube, reduzindo a distância
para a Zona Oeste.

Sussekind acredita que o eniprés-
timo do BNDES será liberado dentro
de um mês e vai ser pago pelos passa-
geiros do Aeroporto Internacional
através da cobrança de uma jarila
adicional de USS 5 que sera cobrada
a partir da inauguração do primeiro
trecho da Linha Vermelha.

Sexta-feira,

13, um dia

bem especial

Pelo menos uma vez a cada ano.
uma sexta-feira cai num dia 13. E
smpre que isso acontece, a Igreja dos
Capuchinhos, na Tijuca, para tristeza
dos frades, amanhece invadida por
fiéis que vão pedir proteção contra o
azar. A razão é histórica. Quando os
capuchinhos se instalaram no Rio.
trouxeram uma réplica de Nossa Se-
nhora de Lurdes para a adoração dos
fiéis. A imagem foi entregue ao públi-
co. com a realização de uma benção,
cm uma sexta-feira 13. A partir dai,
se difundiu o boato de que a imagem
era milagrosa e tirava o azar.

Supertições e crenças determinam
as regras do jogo nesse dia. Muita
gente evita cruzar com gatos pretos
ou passar debaixo de escadas. Como
a estudante Juliana Peres. 12 anos.
moradora do Leme : "acredito mais
ou menos em supertições. Mas n,i
dúvida é melhor evitar certas coisas,
né ?" O movimento nas casas loteri-
cas. em função dos CrS 2 5 Bilhões na
sena acumulada, também sofreu in-
fluência do dia.

Mutirão tira

lixo da mata

da Tijuca

Um mutirão ecológico, para reco-
Hier o lixo da Floresta da I ijuca. sera
realizado amanhã por 1.501) integran-
tesda Brasil Soka Gakkai Intcrnacio-
nal (B.S.G.I), uma entidade interna-
ciÓnal. filiada a ONU, que tem por
objetivo promover a paz. a cultura e
a educação, com base na filosofia
budista. Com total apoio do Ibania
(Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais Re-
nováveii o Mutirão ecológico para a
preservação da vida visa, também, a
mostrar aos usitantes do parque a
importância da preservação do patri-
mònio ecológico.

A B.S.G.I. também promoverá pa-
lestras com o diretor do Parque Nacio-
nal da Tijuca. Armando Machui. teu-
do como tema a preservação da
floresta, a manutenção do ecossistema
e a sua importância como área de
proteção da biosfera. O mutirão, que
terá inido ás 7h30 e acabará as 16h,
contara com o apoio do Banco do
Brasil! jda Comlurb. da Policia Militar
c da Defesa C i\il NoVe locais serão
limpos, entre eles, ü C uscâtinhu. u Cj-
pela Mayrink e o Bom Retiro
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Marcello sai

do hospital

de Cleveland
O Prefeito Marcello Alencar teve

alta as 9h30m de ontem da Cleveland
Ciinic Foundation! na cidade de Cie-
íêlãnd. Oliio. Estados Unidos, onde se
vyjsmeteu. na sexta-feira da semana
passada, a unia operação para retirada
de um cisto em um dós rins. Segundo
assessores da prefeitura, Marcello
Alencar não estava mais suportando
ficar internado c demonstra ansiedade
cm retornar ao Rio. O prefeito ja dei-
Sou Cleveland e agora se encontra em
fffiva Iorque. Durante todo o período
que passou nos Estados Unidos, o pre-
feito esteve acompanhado de sua mu-
jlier, Célia Alencar.

Na segunda-íeira. Marcello Alenl
Hiir. fará uma ulirassonografia em um
hospital de Nova Iorque com o objeti-
Wk<lc avaliar os resultados da cirurgia.
Secundo o secretário municipal dc
Saúílc. Ronaldo pazzola, o exame po-
de constatar, por exemplo, a existência
(jé um abeesso. "mas isso não deve
^>tar acontecendo porque ele não tem
fcbre". completou o secretário. Na ter-
ca-leira. o prefeito faz um clwck up
oom o médico que o operou. Andrcw
Nw\iek No dia seguinte retorna ao
Rir» em vôo que ainda não esta
marcado e desembarca na quinta-
feíra no aeroporto internacional.

Professores não desistem

¦ Greve vai continuar nas redes municipal e estadual de ensino

Cerca de dois mil professores da
rede municipal, reunidos em assem-
bléia ontem de manhã na concha .
acústica da Ucrj (Universidade do
Estado do Rio de Janeiro), decidiram
não desistir da greve iniciada no dia
10 de fevereiro. A categoria fará um
ato público segunda-feira, ás 14h, na
porta da Procuradoria Geral dc Justi-
ça, no Centro, onde a presidente do
Sindicato Estadual dos Profissionais
de Educação (Scpe), Florinda Lom-
bardi. vai prestar esclarecimentos no
inquérito que apura as responsabili-
dades pelas sucessivas greves no ensi-
no público.

Os professores estaduais, em greve
desde terça-feira passada, também
mantêm a paralisação. Eles farão
uma assembléia, terça-feira, no Largo
do Machado, seguida dc passeata até
o Palácio Guanabara. A presidente
do Sepe é a primeira pessoa a ser
convocada a depor pela coordenado-
ra das promotorias de Justiça da ln-
fância e da Juventude, Ida Maria Al-
ledi dc Oliveira, que se baseou nas
constituições do pais e do estado e no
Estatuto da Criança e do Adolescente
para fazer a intimação. Segundo Fio-
rinda Lombardi, esta vai ser uma
"boa chance para expor o conjunto
dc fatores" que tem levado a catego-
ria á greve.

Os quatro pontos ressaltados por
Florinda para explicar a deterioração
do ensino são: a escassez de professo-
res nas escolas; a carência de profis-
sionais de apoio (segundo ela, há es-
colas com mais de mil alunos e

apenas uma servente); a falta de ma-
nutençâo e reformas nos estabeleci-
mentos escolares; e a baixa remune-
ração. A presidente do Sepe calcula
que chega a 50% a adesão dos pro-
fessores municipais â paralisação.

A classe fará nova assembléia na
próxima quarta-feira, às I5h, na
Uerj. Até o inicio da tarde de ontem,
a categoria aguardava a confirmação
do depósito do pagamento dos salá-
rios dos grevistas, que deveria ser
efetuado até ás 18h, por determina-
ção do juiz Moacir Pessoa dc Araújo,
da 9* Vara de Fazenda Pública.

Pagamento — O secretário de
Administração, Augusto Wcrneck,
por sua vez, anunciou ter suspendido
o bloqueio dos salários de fevereiro
de mais de dois mil professores muni-
cipais, atendendo a determinação do
juiz Moacyr Pessoa dc Araújo, e os
servidores terão os salários credita-
dos em suas contas a partir do dia 18.
Os cerca de 3.800 professores que
permanecem em greve, entretanto,
continuam com os salários bloquea-
dos. Augusto Werneck mandou tam-
bèm abrir inquérito para apurar es-
tragos feitos pelos professores que
invadiram o Centro Administrativo
da prefeitura. Calcula-se que os pre-
juizos cheguem a CrS 300 mil.

fjeemã condena Mariléa diz que pode fazer demissões

õ Jockey Club

. I iii parecer de técnicos dá Fecma
(.Fundação Estadual de Engenharia do
Meio Ambientei, divulgado ontem,
vem contribuir para que o sonho dos
interessados na construção dc um
slíòppmg center sob o Jockey Club
Brasileiro, no Hipódromo da Gávea,
seja enterrado. O laudo concorda com
as ponderações do Instituto Brasileiro
de Proteção á Cultura (IBPC), da
CFT-Rio e do Jardim Botânico, todas
contrárias a obra. Além disso, duas leis
municipais a tornam inviável.

"O Jockey, a Ancarea Ecisa requi-
sitarani o parecer da Feema em 1990.
ma* na verdade essa requisição deveria
ter partido da prefeitura", comentou
Adir ben Kutiss. presidente da Feema.
Ele citou os decretos municipais 7635
ss e 322 ~6. 

que impedem a constru-
ção'naquele local. O primeiro (7635
88) reduz a destináçaó da área a ativjl
dades culturaiv esportivase de lazer. O
segundo (>22 "(>) define aquela zona
como /R-1 impedindo seu uso com

A secretária municipal de Edu-
cação, Mariléa da Cruz, disse on-
tem que poderá demitir os profes-
sores que não voltarem ao trabalho
nos próximos dias. Ela lembrou
que a lei permite demissão em caso
de o funcionário público faltar por
mais de 30 dias seguidos. Mariléa
da Cruz fez a ameaça ao deixar a
Procuradoria Geral de Justiça do
Estado, onde prestou depoimento,
junto com a secretária estadual de
Educação, Maria Yedda Linhares,
no inquérito que apura os prejuízos
causados aos alunos das redes mu-
nicipal e estadual de ensino com a
greve dos professores.

Os depoimentos duraram cerca
de duas horas cada um c no enten-
der do procurador geral de Justiça.
Antônio Carlos Biscaia, constatou-
se a necessidade dc acabar com a
greve o mais rápido possível. 

"Ela

causa prejui/os irreparáveis. A
criança carente as vezes ate aban-
dona a escola e a reposição de atilas
nunca é feita adequadamente, pie-
judicando a formaçao do menor .
disse o procurador ^ inquérito po-
de se transformar em açao Civil pú-
blica contra o Sepe (Sindicato I sta-

d uai dos Profissionais de
Educação), contra alguns professo-
res ou contra as duas secretarias. O
inquérito leve início ontem e na
próxima semana prosseguem os in-
terrogatorios.

Mariléa da Cruz disse no depôi-
mento que a escola publica vinha
rc-eatando a seriedade e que clie-
gou a receber 

"5 mil alunos da rede
particular ("oili a greve, no seu
entender, fica comprometida a re-

putação do ensino público. Segun-
do garantiu, a paralisação é promo-
vida por minorias e tem adesão de
apenas 5% dos 54 mil profissionais
de ensino do município. Mariléa
afirmou que dispõe de informações
e dados para provar estes números.

A secretária municipal conside-
rou ainda "estranho" fazer a greve
num ano eleitoral "quando desde
1989 não havia paralisações por
tempo indeterminado na rede de
ensino". Na secretaria, segundo ela,
existem estudos comprovando o
comprometimento do estado nutri-

das crianças que ficam sem
receber a merenda escolar.

Já a secretária estadual de Edu-
cação, Maria Yedda Linhares, la-
mentou em seu depoimento que 

"o

Sepe resuma suas reivindicações à
questão salarial, esquecendo-se da
educacional. Não se pode falar em
piso. quando há uma gratificação
de regência de turma, o que faz um
professor de sala de aula receber
CrS 2l)2 mil de salário. De 1988 a
ll)91 liouve quase um ano sem au-
Ias. com a soma dos dias parados,
num enorme prejuízo para os estu-
dantes".

JORNAL DO BRASIL

DUQUE DE
CAXIAS

SÂO JOÃO
DE MERITI

PAULO,



JORNAL DO BRAS! 1

4 ¦ Cidade o sahndo. 14 .V02 i • 1 
"

cur... i 
pichado condominio mvadidd

J \4> 4 lif 

2'f' ""T 

¦ * ^ CV, do Cornndo Vermclho, Wt/recet, /»£$&. «um d<* conjuM*™w«:

jii'm(k'scnvolveraciipacitl^crespi- mI> Fcrnamte ^S,oSo'itteDom Bo»o
rutoriii nodia a dia, uospr;itic;intes da inicio nesta segunda-rcira, dm tos do condominio ' ••—„
C lUssorcs do liducfio Fisica. Vj S c na uuima-fcira. as I9h. invad.dopor pohaa.se.vis c m.l.tarcs _

..dans-a. arlcs marciais. biodanija, yo- n0 Porta| )7> a um curso d|Mitolo- c soldados do Corpo 
J 
B°mfcir°' '|l

ca, tai-chi. c antiuinastica. 0 prc\o uja Qrcua. Duragao dc dois mcscs. amanhcccu pichado com asjetras b: JMm. \m<&»
e Crj S mil. lnformac6e| c inscri- prcc0 CrS40 roil. Informagocs tel.: CV. sigla utilizada por criminosos mm
eocs: A\.Copaeabana. 583 306. ">">6-6420. para idenlificar o Comando Vcrmc- /jSkHp f/B*

a 
' ^" 

'' ^v iho^uma 
das facQoes que 

^omanda 

^

^ci^ ^ 

* 
. .. 

^'¦ 

^ ^ 

^ 
' '.

A Univcrsidadc Fstacio de Sa bombciros",desabafou. * ' -/•¦<. /
esta com as inscrigoes abertas para Massagem . 0 condominio so ficara pronto em * ""*• -
os lursos de idiomas. nos quais Cursade massagem Zen-snia , 

maio mas 228 dos 1.324 apartamen- • . - «,r

£*£ gj- eSSlS Osinviso^s con.inum oc^ndo mm dc 200 apam,„»,os do 
"comW 

q,,c aV|» nla -(.*

ihendo en'.re ig|lcs, Iranccs. ale- no restate da sarnie fisica, psiquica ^ dc um conv£nio coni a Cehab.
mat iialiano. espanhol c portugties c emocional. atraves do livre lluxo pdo conlral0( os po|iciais e soldados I
para estrangeiros. Aulas somente das energias wtais. I ret,;o:t rb poderiam se rnudar seis meses antes T1 rrnvtlin ^AWAVI AC 'aos sabaf s.p grsos custam CrS mil. Inform^oes Ru|Alice. 741. [i0 terminoda obra para garantir que 1^1111^10/10 0/111119 IcrrKIIllN
29 mil por mes.! alemulo material nao havcriam invasocs. So que foram illlitlvilvf £141.111.1 4 VltV/kJ
'ffiZZSlf* 

"C'° "SU4 is# * Mfcia. Arte rd.,^ 
^A„ ,i tod. Capital, Jckgado Paulo DP. on,1c mM. fadim am^ I

e Literatura esta oferecendo um rentes par. '¦ EstduO CCOC USO Umilio, e o diretor-geral da Fun- delcgacia dc menorcs . cxplicoli
Fotografla lurso de Danija do Ventre, com da cm cons r v ®, 

^ rip ztrcMS €111 tlOC'd dicao! Progresso. Marcio Calvao. Jose Roberto Coutinho. !

Ccfpticabana sao'm inddSnteIZU mas que fa obniS na 5» DP A Fundigao Progresso. que e,

sr^gf:-—ss45mil-,n,or' srs:Dur.„,e s^frtv^ I
com a durajao de dois igses. 0 J cu|ar 

ganha CrS 600 mil; um guarda \J anos. 0 Shopping Cultural goes, tambem dara assistencia tec- pn desoivo 
jam.

nrcco c CrS 20 mil. lnlbrmagoes na ifformatica da Comljlrb, CrS 400 miUnquanto Fundigao Progresso podera fun- nica a projetos cultura.s que sejam po tica dejeg u ija para tc aa ,

Bibliotcca Popular de Copacabana. No lnstituto de Tecnologia Ort salario de um dctetivc nao passa de cionar em terrenos do estado, si- promovidos em imovcis do esta- • ' . , . j
A\ Copacabana. 702.3" aiuiar. In- aeham-se abertas as inscribes para CrS 220 mil. Nao da para pagar nem tuados na Lapa. sem tcr nenhu- do. Alem disso, cedera espagos em nolicial 

e o reconhc-1
formatespelo tel.: 237-8607. o curso de fcrmagao de programaj um aluguel. E por isto que ocorrem ma despesa com aluguel. Em suas instalacoes a 

^crctaria 
esta- • • ' 

j |( dcv(r.l
» IV lores, com sete meses dc duragao. cslcs p4)cmas. O trabalho na Pollcia rctnbuigao, a Fundflo Progres- dual de Cultura Segun lo Jose ^ ™^ 

,

° f?id™ic 
f:\Ms.cs zx&ggxrsz

J So de'c!s 
'25 

mil c C?S'*5 ml formates tel.: 286-7842. ^fiSo'tcstc do convenio cntrc a tcrrcno foi ulf'Sfco 
Srio d^dclcgacia'da

respectivamenle. com apostilas. ca- Ho Jopatia coliga<;ao e a Cchab. que| preve a 
rjo da Sccrc,arja estadual dc Jus. de Justiqa c Policia Ciivi, Nilo Ba- Rua do Lavradio. que antencv

lorias calculadas. provas dc alimcn- 0 profcssoffijiulio Roppa, me- desttnagao de 10 k das umdaU . 
^ jos^ R0bcrto Coutinho o tista. quis que o principal encargo mente luncion.ua na Avcnidaj

to e muitas dicas. Inlorniagoes na dico homeopata clmicando ha mais construidas pela coopcrativa as lami- , nenartamcnto de Po- da Fundigao fosse a reforma da 5J Mem de Sa.
- As Copacabana. 1059/302. lei.: de 10 anos rcabrc as iriscrigoes para lias dc policiais. Nao podemos abrir
287-6587 0 curs0 |nirodugao. Abrangcncia. preccdentes". —
Terapia Limitagoese  g
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ESPECIAL MOTEIS DA REVISTA PRO©RAIVlA^

HOMEOPATIA mmmm
E com todo prazer que a Revista Programa oferece a voce o

O Prof" e GIULIO ROPPA. 11

mais de I
inscrlcoes para novo curso "INTRO- /, «

?®eSdasSmec|a; Especial 
Moteis. Um suplemento publicitario com modulos onde voce

dias M I
mnrco das 20:00 As 21 30 Local I
inscupoes: Tijuca a R Conde dc I

SST^aS&'JSiSSS 5 8 0 - 5 5 2 anuncia para mais de 385.000 leitores. Um guia que vai orientar os

R: 510 CrS 35 000.00 I

consumidores com as melhores op^oes de moteis e todos os servi^os
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Lb I w II I exclusivos que eles oferecem. Se voce e dono de motel, reserve logo o
An0 xi — numero 147 —- Rio de Janeiro, 14 de marpo de 1992 1
***** "

A Prefoitura do Rio concodou. em 1991, 3.985 habito-so. quaso a motade s
dos 7.750 habito-so rogistrados em 1990. seu espa^o para mostrar o que voce tem a orerecer, e prepare-se para

CAMARA RETOMA
DEBATE SOBRE SOLO CRIADO

deh.ititjo. .1 pnrtir deslfl segunda leua. na ttatarn do solo crlado A votagao final se" ficar em bons len^ois. Afinal, nao e todo dia que aparece uma 3
C&mara dos Vcreadores O impasse a ser no dia 5 de abril pr6ximo I***** I

O prepo do cimonto tovo aumento acumulado. nos ultimos dozo mesos. do I
750,4%, contra 513.59% do indice Geral do Prepos. I

***** oportunidade como essa de se ganhar dinheiro.
CUSTO DA AUMENTOS

CONSTRUCAO CONTINUAM I _ _ __ pimb m — mm I BMf AHO custo do metro Os maieriais de construqao que tive- Wm K ^ E D||Di| ET MM BlIUI ||UIV|9 LEnVWUl
no Rio. que era de CrS 351 075,75. ram. em levereiro. aumento de prepo aci- I ^KErlAHE Wri¦¦ ¦ ^ ^ w ¦ w«

* em janeiro. passou para CrS 429 921.18 ma da infla^So: apo, 71,24%; tubo de ferro I
em fevereiro (valor utilizado durante to lunrjido. 44,90%, porta, 30.19%. telha de I
do este mds e s6 reajust6vel em 1" de fibrocimonto. 38,15%. pedra britada, >

v abril) Isto ropresenta um roajuste 36,69%; cimento. 33.47%. tijolo macipo. I
de 77 46% 33.38%. e tinta PVA. 32% I

O custo da m5o do obra na construcdo civil subiu, om fevoroiro, 31.93%, I
onqutinto o Indico Goral do Precos do Morcado (IGPM) chegou a 27,86%. I

A Caixa E^^^a^^ral comumca Tem" \
foram iberados 400 projetos de constru po de Servico (FGTS), em fevereiro bateram ^
c«io de casas em todo o pais Isto repre rccorde CrS 56 2 bilhoes. mais CrS 8 5 Nhoes ^  »-^ VA \
sent.i mvestimento de CrS 100 bilhoes e a d.i arrecadawo de CrS 47 7 bilboes feita no 1 W ^ TT\ %
produpao de 20 mil moradias. nos prbxi mesmo mes Para paqamento da casa propria. * W V"*^ \

as retiradas totaiizaram CrS 2.6 bi'hoes ^ W VA\
Em 1991, a Profeitura do Rio aprovou Area de 2 035 849 motrosquadrados para 400' "m,j b"'^

construcAo residencial, monos 315158 metros quadrados. em rolapAo a 1990. v\
menos da metado del 982, quando foram liborados 4 913 640 metros quadrados ^
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PRESTACOES CRESCE

O Banco Central promete mudar cor O saldo da poupanca s?Mtou dos CrS I
rrcao das prestac6es dos mutuAnos que t6m 20.5 trilhoes, em janeiro. para CrS 24 tn I
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dos conjuntos ocupim;
Nova Iguaçu, RJ — Paulo Nicolc

§$mmm

Os invasores continuam ocupando mais de 200 apartamentos do conjunto:que ainda não está concluído

DP. onde também funciona umit'j
delegacia de menores", explicoii
Josc Roberto Coutinho. '

Márcio Caivào disse que á re-:
forma da delegacia é apenas par-
te de uni projeto maior. "Nós.i

pretendemos desenvolver unfli j
política de segurança para toda a.;
eulade. que começa com o con-1
forto e a dignidade do local de
trabalho do policial e o rcconhc-
cimento de seus direitos e deve-
rcs". comentou Caivào. Só daqui1
a dois meses, depois de muitos!
estudos, disse ele. è que a l andi-'
çào terá um cálculo dos investi-
mentos que serão necessários pa-
ra a remodelação da delegacia da
Rua do Lavradio. que anterio-
mente funcionava na Avenida
Mcm de Sá.

licia da Capital, delegado Paulo
liiilip, c o diretor-geral da Fun-
dição Progresso. Márcio Caivào.

A Fundição Progresso, que es-
tá sendo reformada e a partir de
julho entra cm fase de inaugura-
çôcs, também dará assistência téc-
nica a projetos culturais que sejam
promovidos em imóveis do esta-
do. Além disso, cederá espaços cm
suas instalações á Secretaria esta-
d uai de Cultura. Segundo José
Roberto Coutinho, o estado vai
permitir que a Fundição ocupe vá-
rios lotes de terrenos, remanesceu-
tes de desapropriações, que esta-
vani abandonados e. portanto,
sem uso. "Em troca, o secretário
de Justiça e Policia Ciivl, Nilo Ba-
tista. quis que o principal encargo
da Fundição fosse a reforma da 5J

Estado cede uso

de áreas em troca

de obras na 5a DP

T> urante os próximos 10
MJ anos. o Shopping Cultural
Fundição Progresso poderá fun-
cionar em terrenos do estado, si-
tuados na Lapa, sem ter nenhu-
ma despesa com aluguel. Em
retribuição, a Fundição Progrcs-
so vai transformar a 5J DP. loca-
lizada na Rua do Lavradio, ali
perto, numa delegacia-modelo.
Um termo de cessão de uso de
terreno foi assinado ontem, pelo
diretor do Patrimônio lmobiliá-
rio da Secretaria estadual de Jus-
tiça. José Roberto Coutinho. o
diretor do Departamento de Po-

Par.i,i publicação dos anúncio são necossA•
rias informações sobre os proços ou a gr a
tuidaclc dos cuisos

ESPECIAL MOTÉIS DA REVISTA

H0ME0PATIA É com todo prazer que a Revista Programa oferece a você o
O Prof" e DR. GIULIO ROPPA,

médico homeopata clinicando há
mais de 10 anos, reabre a todos as
inscricões para novo curso "INTRO-
DUÇÀO, ABRANGÊNCIA, LIMITA-
ÇÕES E DUVIDAS NA HOMEOPA-
TIA" dias 17. 18, 19, 24 e 26 de
marco das 20:00 às 21 30 Local e
inscrições: Ttjuca à R Conde de
Bonfim, 211 sala 510 (frente à Mos-
(piá) Tel.: 204-2372 e 284-6262
R 51 OCrS 35 000.00

com módulos onde vocêEspecial Motéis. Um suplemento publicitário

mais de 385.000 leitores. Um guia que vai orientar osanuncia

consumidores com as melhores opções de motéis e todos os serviços

INFORMATIVO

exclusivos que eles oferecem. Se você é dono de motel, reserve logo o
An0 xi — número 147 — Rio de Janeiro, 14 de março de 1992

? * ? * #
A Prefoitura do Rio concodou. em 1991. 3.985 habite-se. quaso a metade

dos 7 750 habito-so rogístrados em 1990.
* * * * * seu espaço para mostrar o que você tem a oferecer, e prepare-se para

CÂMARA RETOMA
DEBATE SOBRE SOLO CRIADO

ficar em bons lençóis. Afinal, não é todo dia que apareceO plano Diretor do Rio volta a ser superado est/i nos artigos 22 a 26, que
debtilir{o, n partir desta segunda feira, na tratam do solo criado A votação final será
câmara dos Vereadores O impasse a ser no dia 5 de abril próximo* * * ? *

O preço do cimento tovo aumento acumulado, nos últimos dozo mesos, do
750.4%. contra 513,59% do indico Gorai do Proços.

***** oportunidade como essa de se ganhar dinheiro
AUMENTOS

CONTINUAM
CUSTO DA

CONSTRUCÃO

PREPARE-SE PARA FICAR EM BONS LENÇÓISOs materiais de construção que tive-
ram, em fevereiro, aumento de preço aci-
ma da inflação aço, 71.24%; tubo de ferro
lunríido. 44.90%. poria, 30,19%. telha de
fibrocimonto. 38,15%. pedra britada.
36,69%: cimento. 33.47%, Ii|0l0 maciço,
33.38%. e tinia PVA. 32%

*****
O custo da mâo do-obra na construcSo civil subiu, om fovoroiro. 31 93%.

onqu;into o Indico Gorai do Preços do Morcado (IGPM) chegou a 27,86%.
*****

O custo do metro quadraclo construi
do. no Rio. que era de CrS 351 075,75.
em janeiro, passou para CrS 429 921.18
em fevereiro (valor utilizado durante to
do este môs e só reajustável em 1" de
abril) Isto representa um reajuste
de 22 46%

PERDA
DO FGTS

20 MIL
CASAS

POUPANÇA
CRESCÉ

CÁLCULO DAS
PRESTAÇÕES O saldo da poupança saltou dos CrS

20.5 trilhões, em |aneiro. para CrS 24 tn-
Ihòes em fevereiro Descontados os sa
ques o crescimento real foi de CrS 1,5
tnlhão Rfn apenas um mès

O Banco Central promete mudar a cor
rrcáo das prestações dos mutuários que tém
contrato pelo Plano de Equivalência Salarial
por Categoria Profissional O novo índice sai
até o fim deste mès
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PENA DE MORTE

NÃO É A

SOLUÇÃO

A violência é filha dileta da

miséria.

Se queremos acabar com a

violência temos que começar

acabando com a miséria.

Para acabar com a violên-

cia, precisamos é de uma melhor

distribuição de renda, de salários/
mais justos, de mais escolas, de

melhores serviços de saúde.

Justiça social, sim.

Pena de morte, não.

Engenheiro Bocayuva Cunha

preço 
da liberdade 

provoca polêmica

Ta bela da OAB mio

prevê honorários
de quem negocia

Lei In ^lagnlltgps

uanlo valem os honorários de
um advogado de renome c com

experiência no assunto, disposljtt a
atuar cm um caso de seqüestro'.' Na
tabela de honorários da OAB (Ordem
dos Advogados do Brasil), não ha
valor estipulado. 0 código de ética da
entidade também não prevê punição
para quem cobrar valores exagerados.
Mas a noticia de que o advogado
Heitor Bastos Tigre teria cobrado,
por dia. USS 1.500 (mais de CrS 2.6
milhões, ao câmbio comcrciàffà lami-
ha do empresário Parker Gilbert Ca-

valcante de Carvalho, de 56 anos.
causou espanto e acabou virando no-
ticia de coluna social, trazendo a tona
uma realidade: os grandes nomes da
advocacia dolarizaram seus preços há
muito tempo, conforme disseram al-
guns conselheiros da OAB.

Heitor Bastos Tigre, que aluou nas
negociações com os seqüestradores da
empresária de moda Maria Alice Ta-
pajós. manteve contatos com a família
de Parker Gilbert, mas não fechou
negócio. O advogado nega que tenha
pedido o valor div ulgado pelos jornais
e admitiu apenas que "são honorários
bem altos". Segundo Bastos Tigre, a
família de Parker Gilbert o procurou,
mas ele. inicialmente, recusou a in-
cumbéneia"E uma negociação muito difícil.
O advogado fica instalado 15 dias. em
media, na casa de uma família que

altera momentos de nervosismo com
euforia, no centro de muitos conflitos
familiares", explicou Bastos Tigre,
acrescentando: "Disse á família que
até orientaria em algumas coisas, gra-
tuitamente. devido á minha cxperién-
cia em casos desse tipo. Se houvesse
uma insistência para que eu pegasse
mesino o caso. até aceitaria, mas co-
brando um determinado preço, que
foi considerado alto pela família."

Bastos Tigre não quis confirmar o
valor cobrado e a família do seqües-
trado preferiu não falar no assunto."f:u vivo de advocacia c a vida está
difícil", alegou o advogado, No códi-
go de ética da OAB, a questão do
pagamento è tratada com premissas.
Assim, o advogado deve observar a
complexidade das ações c "fixar os
honorários com moderação". Não há.

contudo, limites estabelecidos. Ressal-
va-se, apenas, que em hipótese algu-
ma o advogado deve se tornar asso-
ciado do cliente. Isso significa que, se
o cliente tem um determinado mon-
tante a receber, o advogado não pode
pedir 50% ou mais do valor, pois se
tornaria um sócio, deixando de ser um
prestador de serviços.

No caso de seqüestro, no entanto,
não há ganho monetário para o clien-
te. Apesar da grande repercussão do
valor supostamente cobrado por Bas-
tos Tigre, o conselheiro-diretor da
OAB Oscar Argolo. especialista cm
questões éticas, lembra que a situação
não se enquadra em qualquer caso
passível de punição previsto no códi-
go da Ordem "Vale a máxima napo-
leónica; de que cada homem tem o seu
preço", disse Oscar Argolo.

Incêndio na

universidade

foi criminoso

O diretor do Instituto de Crimina-
listica Carlos Eboli, Mauro Ricart,
disse ontem que foi criminoso o in-
cêndio na sala A-11007 da Universi-
dade do listado do Rio de Janeiro
(Uerj), onde funciona o curso de cul-
tura hebraica, segunda-feira passada.
Segundo o laudo pericial, o fogo foi
provocado por isqueiro ou fósforo
em quatro prateleiras de um armário
de aço.

O fogo queimou alguns documen-
tos e no quadro-negro chegou a ser
desenhada uma cruz suástica, apaga-
da por seguranças da universidade
pouco antes da chegada dos peritos.
Além da polícia, a administração da
Uerj também abriu inquérito para
apurar o atentado. Depois de ama-
nhà o ICE divulga o laudo oficial.

Ladrões agem

em escola de

Cavalcanti
Alunos e professores da Escola

Municipal Espirito Santo, em Cavai-
canti, não estão seguros nem mesmo
com as grades e portões dc ferro ins-
talados ano passado. Ontem, foram
vítimas de mais um assalto, dentro da
escola, o aluno Alexsandro Almeida
Costa. 14 anos, e uma aluna da Esco-
Ia Municipal Jaime Cosia que fora
buscar a irmã. Alexsandro ficou sem
a bicicleta, e a menina, sem o relógio.
Os assaltantes eram dois.

Com a alegação-de que-nào esta-
vam presentes na hora flo assalto
(11h30). nenhuma das funcionárias
quis se identificar ou fornecer o nome
da diretora. As escolas vizinhas so-
frem o mesmo problema. Na Antônio
Pereira, em fevereiro, um marginal
fez vários reféns, armado com uma
faca. 1 quase estuprou a filha de um
dos funcionários.

Cremerj apura denúncia de tortura

Psiquiatra é acusado

Mareia Cezimbra

de ter maltratado doentes mentais na Colônia Juliano Moreira
Maria José Lessa . , , .

ja loi constatada pelo proprio

O presidente do Conselho Re-
gional de Medicina do Rio (Cre-
merj), cirurgião Lacrte Vaz, abriu
esta semana sindicância para
lípurar o procedimento ético § cli-
nicò do psiquiatra Mário Pelón.
O médico foi denunciado ao
JORNAL DO BRASIL como
torturado! de doentes mentais
por pacientes, ex-pacientes, fun-
cionários e até pela direção da
Colônia Juliano Moreira, o maior
manicômio da cidade. Pelón é
acusado de aplicar choques elétri-
cos em seios e regiões genitais de
adolescentes, além da impregnação
de pacientes por medicamentos an-
tipsicóticos. O psiquiatra declarou-
se totalmente a favor das celas soli-
tárias, dos choques de baixa volta-
gem nos doentes mentais que, ha
sua opinião, devem ser "adestrados
como os animais".

Quando trabalhou na Colônia
Juliano Moreira nos anos 70.
Mario Pelón era conhecido como
doutor Miudinho — nome dos
choques de baixa yoltagem. mui-
to usado na tortura aos presos
políticos durante a ditadura mili-

A

Psiquiatria da Uni-Rio. Laerte
Vaz explicou que o psiquiatra te-
rá que prestar depoimento sobre
sua teoria terapêutica para que a
comissão de sindicância, cõorde-
nada pelo psiquiatra Franklin
Rubstein. possa julgar se houve ou
não lesões aos direitos humanos
dos doentes e negligência médica.
A prática do terror psquiátricÒ,
comprovada hoje pela atual dire-
çàd do manicômio e da qual Mário
Pelón participou, poderá resultar
na cassação de seu registro no Cre-
merj e na conseqüente proibição do
exercício da profissão.

presidente do Cremerj. Depois da
reportagem do JORNAL DO
BRASIL, Laerte Vaz recebeu no-
va denúncia de torturas pratica-
das pelo médico, feita pela ex-pa-
ciente da Colônia. Rita
Gonçalves, foragida de lá desde
1966 para livrar-se da violência.
Ela entregou ao Cremerj uma có-
pia do prontuário de seu trata-
mento: em quatro laudas de recei-
tuário de antipsicóticos de efeitos
prolongados e irreversíveis, assi-
nadas por Mário Pelón, não há
uma única referência ao diagnós-
tico de sua suposta doença e mui-
to menos um acompanhamento
clinico da evolução de seu caso
nos poucos meses em que viveu
ali. quando tinha apenas 15 anos.

Rita Gonçalves, hoje enfermei-
ra e instrumentadora cirúrgica,
casada e mãe adotiva de quatro
crianças, era interna do orfanato
Bom Pastor, na Tijuca, de pais
desaparecidos, até parar no hos-
picio. 

"Eu era rebelde e baguncei-
ra Isso eu sempre fui. não vou
negar. Um dia. a freira me man-
dou limpar uma janela alta e. co-
mo eu estava sentada lá em cima.
inventaram que eu iria me matar
e me disseram que me levariam

para passear", contou. Ela disse
que. ao chegar na Colônia, Mário
Pelón lhe avisou que ficaria "boa-
zinha" e foi logo aplicando cho-
ques elétricos de baixa voltagem
nos seios "para acalmar". "Ele me
dava choques na vagina, nos seios,
me amarrava em quartos-fortes e
me impregnava de remédios que
me deixavam com a língua para
fora e sem conseguir andar durante
vários dias", contou Rita ao presi-
dente do Cremerj.

A denúncia de Rita é para
Laerte Vaz, "lamentavelmente",

apenas mais uma entre as milha-
res que o Cremerj tenta apurar
com poucos resultados. Ele acu-
sou "um 

poderoso lobby" de pro-
prietários de hospitais psiquiátri-
cos que agem para manter o atual
quadro de " tragédia na saúde
mental no pais". Ele disse que a
rede privada da psiquiatria usa
todo o tipo de pressão, da política
á econômica, para garantir o su-
perfaturamento que as clinicas
conveniadas recebem do Inamps,
á custa do enlouqueciir.ento irre-
versível dos doentes. "Essi 

pape-
leta negligente que a Rita está me
apresentando é o que há de mais
comum no atendimento psiquiá-
tricô", admite

Policiais resgatam um empresário

Dono de fábrica de aquecedores é salvo em tiroteio que teve 2 seqüestradores mortos
Sérgio Publlo

O sócio da Gazlux Aquecedores
S A Sebastião Leopoldíno Júnior,
de 37 anos, foi libertado ontem á
tarde em ação da policia, momen-
tos após ter sido seqüestrado por
Oito homens num bar ao lado da
empresa, na Rua Bruno Seabra, no
Jacaré, quando almoçava na com-
panlua de um tio e 11111 vendedor.
Cinco policiais perseguiram os se-
qiiestradores e interceptaram o car-
ro em que estava Sebastião. Houve
troca de tiros e dois dos seqüestra-
dores foram mortos, um foi ferido e
preso, enquanto os outros cinco
conseguiam fugir a pé.

O seqüestro foi por volta das
13h3(). Sebastião, seu tio. Laércio
Leopoldíno. dc 65 anos. e o vende-
dor de produtos químicos Alvacir
Bach estavam sentados, almoçan-
do. quando a quadrilha, fortemente
armada, rendeu os funcionários do
bar e demais clientes. Quatro se-
qiiestradores colocaram a vitima 110
banco de trás do Voyage branco,
RJ ZC." 4496, com uma camisa na
cabeça e abaixado!

Laércio e Alvacir telefonaram
para o delegado substituto da 23"'
Dl' (Méier). Raul dc Castro, que
deu inicio â perseguição. Na Estra-
tia Velha da Pavuna. em frente ao
número 4.X00. em Inhaúma] os po-
licíais interceptaram o Voyage. No
tiroteio, Sebastião levou um tiro de
raspão na perna esquerda.

Dois dos seqüestradores foram
mortos. Um. mulato, sem docu-
mentos. que morreu na hora, usava
calça jeans, camisa verde e branca e
sapato branco, e tinha duas orações
para fechar o corpo escritas em pa-
pel branco nos bolsos. O outro,
branco, vestindo apenas uma ber-
muda azul, correu até a vila na Rua
Pereira Pinto 88. em Tomás Coe-
lho, onde morreu com tiros 110 to-
ra\. a beira de uma vala negra.

Ronaldo Mendes da Silva. 21
anos, foi baleado nos braços e no
tórax superior esquerdo, acima do
Coração, sendo internado na Uni-
dade Dinâmica de Emergência do
Hospital Salgado Filho. Ele disse
morar na Rua Juiz Jorge Salomão
41", no Morro São João, Engenho

O Voyage em que Sebastião era levado toi abalroado pelos seqüestradores, para atrasar os policiais

Novo. O quarto seqüestrador que
ocupava o Voyage conseguiu fugir.

Os outros seqüestradores, que
davam cobertura 110 Passat creme
CZ 8669 (Duque de Caxias) fugi-
ram a pé ao perceberem o cerco,
depois de abalroar o Voyage pela
traseira, tentando impedir a aproxi-
inação da viatura policial, que leva-
va cinco homens. O delegado titu-
lar da 23a DP (Méier), Aloisio
Russo, disse acreditar que os se-
qiiestradores sejam da Favela do
Jacare/mho, onde Adilson cocada
tenta dominar o tráfico dc drogas.
Sua dedução deve-se ao fato dc a
indústria dc Sebastião funcionar no
Jacaré, na Rua Bruno Seabra. Se-
bastião é casado, tem 11111 filho e a
empresa com 30 funcionários.
"Nós estamos vivendo a maior re-
cessão e não estamos vendendo
quase nada", desabafou ele.

Quatro seqüestram estudante

Quatro homens que ocupavam
uma Kombi branca seqüestraram
ontem de manhã, na Avenida Nos-
sa Senhora das Graças, centro de
São João de Meriti. a estudante Ale-
xandra dos Anjos Parada. 15 anos,
quando ela caminhava em direção ao
Colégio Santa Maria, onde cursa a Io
série do 2o Grau. O seqüestro foi
visto por várias pessoas e o grupo foi
descrito por testemunhas como vio-
lento, com a estudante chegando a
ser esboléteada por ter reagido.

Alexandra mora com os pais e
uma irmã dc 10 anos na Rua Dou-
tor Rubens Earrula. em Vila Ro-
saly, São João de Meriti. Vi/inlios a
descreveram como uma moça tinn-
da e. no colégio, suas colegas disse-
ram que é uma aluna aplicada c

gosta de esportes. O delegado
Othon Farinha, da 64a DP (São
João de Meriti), conversou com os
pais de Alexandra e aguarda que os
seqüestradores façam contato, pe-
dindo resgate, para encaminhar o
caso â Divisão Anti-Seqüestro
(DAS).

1—1 O dono do frigorífico Miguel
'— Ângelo Ltda, Firmino Gonçal-
ves, foi seqüestrado por três ho-
mens armados, na última terça-fei-
ra, quando se dirigia à empresa na
Rua Miguel Ângelo, 678, em Ma-
ria da Graça. O seqüestro ocorreu
ás 7h30, na Rua Miguel de Cervan-
tes, próximo do frigorífico. Os três
levaram o empresário no Mon/a
ZK 4240.

Ex-PMs 
participaram

de roubo no Belvedere

O assalto ao carro-forte da
Brink's que recolhia malotes de di-
nheiro da lanchonete Bob's no Belve-
dere da Via Dutra, quinta-feira á noi-
te, contou com a participação de três
ex-policiais militares. Duas horas de-
pois do roubo, eles trocaram tiros
com dois agentes da Policia Rodoviá-
ria Federal, na altura do km 217 da
Dutra, em Itaguaí. No confronto,
morreu o cx-PM Celso Ramos Ma-
chado. Ficaram ficaram feridos Vai-
dir Francisco de Araújo, que também
já foi policial militar e conseguiu fu-
gir, e o patrulheiro Osvaldo Luís Al-
ves, dc 43 anos, internado em estado
grave. Foram roubados mais de CrS
190 milhões.

De acordo com o que foi apurado
pela Divisão de Roubos e Furtos, os
três ex-policiais estavam num Monza
grafite, de placa TG 2392, com carac-
terísticas que coincidem com as de
um dos quatro carros usados pelos
assaltantes do carro-forte. O diretor
da DRF, Otávio Sciler, disse ser pro-
vável que os ex-PMs estivessem
transportando o dinheiro roubado.

Os guardas da Brink's contaram
que os assaltantes — eram 16 — usa-
ram dois Voyages brancos, uma
Kombi branca e um Monza grafite.
Todos vestiam roupas com a sigla
"CV", da organização criminosa Co-
mando Vermelho. Estavam armados
com metralhadoras, pistolas, grana-

das e escopetas. Os ladrões renderam
os vigilantes Sebastião Fernandes da
Silva, João Carlos Navarro de An-
drade e Edmar Natalino dos Santos,
que recolhiam os malotes do Bob's. A
tiros, os assaltantes estouraram os
pneus dianteiros do carro-forte e o
motorista Edson Ferreira de Oliveira
permaneceu trancado na cabine.

O assalto foi praticado por volta
das 21 h 15 de quinta-feira. A lancho-
nete Bob's fica na pista dc sentido
Rio—São Paulo. Duas horas depois,
a cerca dc três quilômetros do Belve-
dere, na antiga praça de pedágio, os
patrulheiros Jefferson dos Reis. de 38
anos, e Osvaldo Luis Alves, de 43,
interceptaram um Monza grafite. No
carro, viajavam três homens, que
apresentaram cópias xerox de identi-
dades da PM.

Quando o patrulheiro Osvaldo
iniciava a revista no Monza, foi ba-
leado duas vezes na barriga. Jefferson
atirou contra os ocupantes do Mon-
za, atingindo Celso Ramos Machado
e Valdir Francisco de Araújo, que,
mesmo feridos, fugiram no carro.
Mais tarde, descobriu-se que Celso
Ramos estava morto, em um hospital
em São João de Meriti. Os três ho-
mens (a identidade de um deles não
foi anotada)eram do 9° BPM (Rocha
Miranda) e foram excluídos da cor-
poração na segunda-feira.

I
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Luciana Sargentelli

'Quero 
conhecer outras coisas e sempre voltar

para casa. O Rio é o melhor lugar do planeta'

Mariúéha Moncró

v onge do Rio dc Janeiro por
| j 10 meses, a terrinha virou

na volta o maior dos paraí-
sos. A gloriosa e badalada Espa-
nha não tirou o Rio da mente da
sambista Luciana Sargentelli,
uma carioca inveterada que, já
quase espanhola, deu no pé e
aportou no Sambódromo com a
maior disposição. Tanta que cor-
tou os pcs ao requebrar pela
campeã Estácio de Sá e só perce-
bcu quando desceu do carro ale-

górico. O Natal e o réveillon lon-

ge da família ainda deu, mas
carnaval distante da Marquês de
Sapucaí, nem pensar. O corte dói
até hoje. mas não impede Luciana
de se despencar até o Recreio pa-
ra entrar no mar ou andar no
calçadão de Copacabana, só para
apreciar a vista da praia 

"mais

linda do mundo."
Viajar por todos os cantos já é

rotina. O único porto de volta,

porém, é o Rio. "Não tenho von-
tade de voltar a nunhum dos lu-

gares por onde passei. Quero co-
nhecer outras coisas e estar
sempre de novo em casa. O Rio é
o melhor lugar do planeta", afir-

Melhor paisagem — "Lagoa Rodrigo de
Freitas. Quando volto dc viagem e vejo a
Lagoa, fico maravilhada. E pensar que
logo depois vou me deparar com a praia,
aí então é o máximo."
Bairro — "Bairro Peixoto. Meu sonho é
morar lá. É tão bonitinho. tão arrumadi-
nho. Você está dentro de Copacabana c
nem dá para perceber."
Rua — "A Paissandu. com todas aquelas
palmeiras."
Dica para o turista — "O restaurante Lo-
kau. no Recreio dos Bandeirantes. E o
melhor ponto de encontro do Rio e ainda
se pode comer bem."
Off-Rio — "Búzios. A Praia Seca."
Pôr-do-sol — "De um certo apartamento
cm Botafogo."
Praia — "Para banho de mar. a Barra c o
Recreio, que têm a água mais limpa. Mas
para apreciar a beleza, sem dúvida, Copa-
cabana. É bonita demais, não existe outra
igual."
Estação do ano — "Primavera, no mês do
meu aniversário."
Prédio — "Tiffany's, em Ipanema."
Monumento — "O dos Pracinhas, no
Aterro."

Ipanema tem seu

templo 
'kitsch1

ma Luciana, com convicção in-
questionável. O show na boate
Yes Brazil, em Alicante, onde ela
fazia um número de samba e ou-
tros diferentes a cada dia, podia
emplacar um ano em cartaz se a
saudade e o carnaval não tives-
sem posto um fim em sua carrei-
ra. "Morria de saudade do ar po-
luído, do barulho que ouço do
sétimo andar dentro de casa e até
do medo de ser assaltada por pi-
vetes na rua", revela.

Ela nasceu há 21 anos em Nite-
rói, pelas bandas de Itaipu. Mas
foi só. O berço veio na mudança
para o Rio e Luciana virou uma
supercarioca, primeiro na Praça
da Bandeira e mais tarde na Tiju-
ca. "Adoro tudo por aqui, ainda
mais depois de passar tantos me-
ses fora." A Lagoa Rodrigo de
Freitas a encanta a cada volta, o
Bairro Peixoto é uma velha pai-
xão e o People Down anda sem-
pre pela agenda. Mais caseira é a
feijoada aos sábados e a rabada
preparada pela mãe, por enquan-
to totalmente proibidas. Cinco
quilos acima do peso, Luciana
briga com a balança e fecha a
boca. "Engordei 10 quilos na
Espanha e agora tenho que per-
der de qualquer maneira."

. /' nwiwm !¦¦———M. ¦»".  ....... i --
O Bairro Peixoto, cenário dc novela global, resiste cm Copacabana

Sem barulho em Copacabana

O Bairro Peixoto, o preferido de Lu-
ciana Sargentelli. ê e não è. Ele está lá. em
pleno miolo de Copacabana, mas nada
tem de barulhento, superpovoado e con-
fuso, apesar da vizinhança das ruas Santa
Clara. Figueiredo Magalhães e Toneleros.
Quem mora no quadrilátero que cerca a
Praça Edmundo Bittencourt não quer
sair, o que toma cada vez maior a fila dos
que tentam conseguir um apartamento
nas velhas terras do comendador Paulo
Felisberto da Fonseca.

Sem herdeiros, cie doou. nos anos 30.
toda a sua chácara a cinco instituições de
caridade, não sem antes fixar o gabarito
da área em apenas três andares, lmigrán-
tes belgas foram os primeiros a descobrir
o local é a comprar vários lotes. De lá
para cá. pouco mais de 100 prédios foram

erguidos, onde vivem hoje cerca de 18 mil
pessoas. Primeiro bairro a ter uma asso-
ciação de moradores, o Bairro Peixoto —
um dos cenários da telenovela FelicíilaM
— foi transformado em Área dc Proteção
Ambiental em 1988. mesmo já abrigando
edifícios dc até sete pavimentos.

A pracinha, batizada nos anos 50 com
o nome do fundador do jornal Correio da
Mtmhà. é hoje mais freqüentada por bebês
e crianças. Os jovens preferem fazer pon-
to. principalmente á noite, no bar Stop
Here. no fim da Rua Décio Vilares, o
baixo Peixoto. Seja não se joga tanta bola
no meio da rua como há 20 anos, os
qlfbra-molas ainda garantem a tranqüili-
dade do lugar, que nem de longe parece
fazer parte de Copacabana

Rua Prudente de Moraes 302 — um
endereço que causou polêmica. Cons-
truido em 1989. o Tiffany's Rcsidcnce
Service, o prédio do Rio para Luciana
Sargentelli, inundou de luxo uma das
principais ruas de Ipanema e ao mes-
mo tempo foi apontado como um novo
templo kilscli. inclusive cm criticas fe-
rozes do humorista Millòr Fernandes.
O principal responsável por isso foi a
enorme porta de madeira de lei com
enfeites de ouro moído — brilho em-
pregado lá na França de Luis XV —. o
abre-tt Sésamo para 90 apartamentos
inicliacnics.

Vendidos há três anos por USS 300
mil cada. os apartamentos dos 18 an-
dares têm área de 100 metros quadra-
dos, duas suites independentes c um
salão. Os moradores podem se dar ao
luxo de contar com isolamento ter-
moacústico, vidros á prova de balas,
piscina aquecida por energia solar,
sauna seca e a vapor, academia de
ginástica, quadra de squash, hidromas-
sagem, restaurante, piano bar. central
de recados dia e noite e um terraço
com teto dc vidro retrátil, que abre e
fecha eletronicamente.

O cirurgião plástico Ivo Pitanguy
comprou duas unidades no lançamen-
to. O ex-ministro Hélio Beltrão ad-
quiriu uma. assim como o casal, hoje
separado. Pepita Rodrigues e Carlos
Eduardo Dolabella. Nenhum deles
mora no prédio. Fica para seus inqui-
linos ou hóspedes o pra/er de deslru-
lar das mordomias e apreciar as peças
antigas originais, compradas em anti-
quarios. que adornam as dependên-
cias do edifício

Saudade — "De todo o Rio de Janeiro.
Passei muito tempo na Espanha c sentia
saudades até do ar daqui, que é diferente.
Cheguei tão nacionalista, estou achando
tudo lindo e maravilhoso."
Rio chique — "Está difícil encontrar algu-
ma coisa chique na atual situação do pais.
Mas o bar L'Atclier, na Garcia D'Avi-
la..."
Rio antigo — "A Confeitaria Colombo.
Vou lá à tarde, tomar café ou chá e comer
docinhos e biscóitinhos."
Rio Moderno — "People Down."
Passeio — "Nas Paineiras. E o melhor
lugar para se perder peso, tem é chão."
Hora do dia — "Âs 6h da manhã. Assim
que acordo ou ainda sem dormir."
Casa de espetáculo — "Scala."
Montanha — "Corcovado."

Lugar que gostaria de conhecer — "O

Cristo Redentor. Nunca subi até lá. por
falta de oportunidade. Todos os meus
amigos já conhecem e eu acabo nao indo
nunca."
Restaurante — "Guimas."
Manjar dos deuses — "Comer a rabada
que minha mãe faz, quando não estou de
regime."

— 26/7/88

Passeio Publico

TiíTany's Rcsidcnce Service:
um endereço ainda polemico

Melhor papo — "Meu pai. Oswaldo Sar-
gentelli."
Rio que funciona — "Só mesmo o metrô.
Rio que não funciona — "A extensão do
metrô."
Lixo — "As crianças na rua."
Luxo — "O 

projeto Flor do Amanhã, de
Joáo/inho Trinta."
Sábado do Rio — "Feijoada em tamilia.
Domingo no Rio — "Churrasco na casa do
Cláudio."
Chope — "O do Alberico's, em Ipane-
ma."
Cidade à noite — "Um restaurante japo-
nés e o Rio Rcggae no Rio Jazz Club, no
Hotel Meridien."
Infância — "Na Praça da Bandeira, onde
passei alguns dos momentos mais marcan-
tes da minha vida."
Adolescência — "Na Tijuca."
Na agenda — "Neste final de semana, dois
shows cm Curitiba, e no final do mês,
quatro dias cm Nova Iorque, com a escola
de samba Estácio dc Sá."
Utopia — "É impossível programar qual-
quer futuro com o pais dc hoje."
Teatro — "João Caetano."

Cinema — "Vou a cinema pelo menos
uma vez por semana. Sempre gostei do
Roxy. Preferia quando ele era um só. mas
sendo três é bem prático, te dá três opções
em um só lugar."
Museu — "Imperial de Petrópolis."
Butique — "Maria Bonita."
Banca de Jornal — "A da esquina de
Avenida Nossa Senhora dc Copacabana
com Miguel Lemos."
Programa preferido — "Passar o dia na
Hípica. Fiz um curso de seis meses de
equitação para fazer um clipe e acabei
gostando."
Cabeleireiro — "O Joel do Imagem, na
Barão de Ipanema."
Pagode — "O Pagode do Leão. na quadra
da Estácio de Sá. todas as terças-feiras."
Mulata carioca — "Eu."

Homem carioca — "Waltinho Maga-
lHàes."
Mulher carioca — "Monique Evans."
Maior perua carioca — "Vera Fischer."
Cara do Rio — "Sambódromo."
Canto do Rio — "A Floresta da Tijuca.
Não sou uma freqüentadora assidua. mas
acho o lugar extremamente belo."

Adriana Caldas — 20/12/91

Um cinema sempre com fila

A esquina da Avenida Nossa Senhora
de Copacabana com Bolívar foi loteada
há um ano. Do grandioso Cinema Roxy,
com 1.700 lugares, o melhor do Rio na
opinião dc Luciana Sargentelli. surgiram
três novas casas no mesmo prédio: os
Roxys 1, 2 e 3. A sala inaugurada em
setembro de 1938, com Henry l onda no
principal papel de Bloqueio, ganhou nova
disposição, que desagradou a conservado-
res e saudosistas. A imponência do Cine
Roxy sofreu certo abalo, mas a qualidade
de seus scr\ iços continua a mesma

A espaçosa tela que exibiu Suplício dc
uma saudade. 2001 Uma odisséia no
espaço e Apocalipse noir em 15 metros de
largura por 6.5 metros de altura não existe
mais — ela foi adaptada para o Cine Le-

blon 1. O sucesso de público e bilheteria
Esqueceram de Mim foi o último filme a
desfrutar das dimensões antigas. Hoje. as
novas telas tem 10 por 4.5 metros.

O velho Roxy era o cinema das es-
tréias. Filmes esperados passavam pri-
meiro lá. As filas na porta eram comuns,
tanto que a permanência das fitas nem
sempre era longa. Elas saiam para outras
salas, para dar lugar a mais uma estréia.
Mas. aos poucos, os antigos freqüenta-
dores vão se acostumando com a nova
vida. O Roxy I. com 300 poltronas, e o 2
e 3. com 400 cada. transformaram-se
num leque de opções num só lugar O
loteamento imposto pelas condições da
industria cinematográfica nos dias de
hoje está dando certo.
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.Alem do novo fijme de Babenco, sete produgoes OcSGtlho
estrangeiras tem como cenario a Amazonia
¦m T MAKCIAI OKI! s pro-meio ambicntc. csta cm cxibitfto cm Q tl 1 TY\ QmH

Corrospondonte dois ciiicinits dc Manhattan. E o cardapio ^vAXxA,IlX^v^»4"
1^ verdc info para por ai. Ncste momcnto,
I ¦ OVA iORQLI: - linquahto o Rio poilcm-sc eontar pclo menos cinco outros 1 '

1 sc orguni/a para a Confercncia do lllnies amazonicos que estao a caminho. / * (jX 1 Meio" Ambicntc" e Desenvolvirnjfn- O publico so dcvc csperar e torccr para ¦{£ vmpfr.-** VVV/IV/^IW

cxploracuo da lloresia e sua cultura indige- na alma da lloresia...que se' tornou o scu - t, b.tseado na vida vie David McTag-

novos (1 Imcs nrilc\ estfio 
'nos 

tellies dos filluts adole^ent js. Roubado no Rio"! elc sc . ' aiuinciada' l-xmopiti c <> tiiulo de
Estados Unidos: Ucilhvw man. !8c Ilafin niuda. sem um tostao. para o interior do ' " * outro llln^qiiesera lanvado ainda
McTiC|nan. com ningucm menos do que Brasil onde sofre todo lipo dc indignidades * , 

', esSe mo. Uma ficcao. eientifiea
Sean iCorinerv no papel principal, e com antes de cncontrar amor entre os indios. Os UJUatMl ' 

||ue se passa eitoum juuiroSnadn
participant)de .lose Wilker. csta em curia/, atores. a fauna c a flora do 1'ilme sao promissor: a di||riiivao da cama-
em mais vie 50 cinemas na frande Nova atraentcs. mas tudo e muito lento e o dialo- * da de o/onio le/eomque liumani-
lorque; c lmti:(w, uma producao finlandc- go do lipo "salve a florcsta". apesar dc hem , , n , ¦¦ „ ... dadc se enlurnasse em casa. longe
sa que lida com os cliches da litcratura intencionado. e simpl|smcntc chato. BritlCando nOS CampOS do seilhor, de Babcnco, estrcia 110 BraSlI cm abl'll ()'bris!leiro 

Chico Mendcs 11111-
bem tera a mm vez no telao. O
esiudio Warner Brtithers comprint

ALFAIATE MAGICO punhos. ^iper. elc^^ur.ft (AOD^^lr.nn^rtn dc orai/alas I Assinatura Jornal do Brasil
285-1148 ¦ 285-7038 camisas e calqas sob MEoiDA Rio de Janeiro ,vla sa.1"da Am.i/onia
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.HHuU^iuauuuno 

"ssT 
imuumLMnuHBj iftiuaiKl lassa1

|?1 I TEATROvanucci BtglW gy&nftfngll T'~" 1  
mf0* V] L-TOTft fl V Ivl N v I j. j, SUULIbmA^A • man Ivle ( •immvi n< </. XnvU

2ri£Uar43sr ^ 
Bfl aEaBSSB irevelacaoi

"^stisis&x 
i¦1" Bii|| Hm ! DEPLA. ! «'J;t.£|££

do )2" Festival Inlvrnueional
 | D E S C 0 N T 0 D E de Cartanuna. na C olflmhia.

T TflT TTTi A ( A C§ Qw 
'

^HIkAJIlillkJ33llkJIB|3lkAJ^^| 1 > 1V J A L/ii V_^/~VV^/ os

BU|il|aML|MAiy|AuUl|3UyUSH!jH LJi~\ ¦

LIOUIDACAO > 
™ 

i
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MARGIA I--ORTIíS
Corrospondonte

JUlM abril, Espera-se uma versão
mais encarnada da floreia com o
lançamento vle I\iiií;iiII\ ilif hi^i
min /uriv. uni desenho animado
que embala sua mensiuem Icológi-
ca nc melhor estilo I )i|ne>. ei mi

 min avançadas técnicas
«PPr^H de animação e tudo

"Klls Pireeionado
^ para aiigVêneias
;« mais jovens. I'i'rh-

. m gutly se passa em
m Um canto ainda lo-

lalmcnte virgem dá"v " , s, Horcsta ama/ônicá
liabitadò por ladas

j?: iu c puendes! c outras
xjÊ* L criaturas cuja exis®

Vtf 
" í téneia c ameacavla"1}' * 

|L v|viaiuio um bandò
vjjjl vie niadeireiros sol-

la um espirito mau
Robin Williams é
uma vias vo/es en-
cantadas e a trilha
sonora inclui ean-
vòcs de I liou John.

No verão nova-
iurcjuiiu) (imerno
no Brjl.sil). os ame-
rica nos poderão

assistir lambem a Ilu liiink\it'in
complcx. um Èfjllt'1' independente
assituulq por l.arry l essenden.
vjue apresenta um triângulo amo-
roso as voltas com temas ecológi-
cos como proteção de animais e
agricultura orgânica. No filme,
unia mulher cujo marido esta en-
Volvido em UAperièncias inedicas
nada éticas se apaixona por um
militante ecológico. Outro longa-
metragem onde o herói c um eco-
logista é I i/i/i oj /ii c sfjl(s —
baseado na vida vle IXiud McTag-
geri; fundador via §rgani/acão
ecológica CirecnIVace . cuja da-
Ia vle laiKanicnlo ainda não foi
anunciada ixotupiu c o título de
outro lilme v|iie será lançado ainda
esse ano. Uma liecão cientifica
que sc passa cm um liituro nadtt
promissor: a destruição via cama-
da vle o/òiiíq Iw com v|iiv humaiii-
dade se enfurnasse em casa. longe
dos raios letais do sol

O brasileiro C hico Mendes tam-
bem terá a sua \cv no telão. O
estúdio Warner Brolheis comprou
os direitos vle uso da história da
vivia deste seringue]!!! v|tic foi assas-
sinavlo cm ll'ss por lutar pela sal-
vavão da Ama/ónia O projeto do
lilme. v|ne ainda nài| tem tifujo
anunciado, está em andamento e as
filmagem devem ser iniciadas ainda
este ano. O produtor c Davivl 1'utt-
mán (de ( i/rriidyins <h ftigt)). \ndy
Garcia provavelmente interpretará
o papel principal (M.F.l

¦ O i urptjl de Josi' Xntõnio
(¦areia, foi n grande vencedor
do .'2" Festival Internacional
de ( ariagena. na C olômhia,
encerrado ontem. O filmei iné-
dito eoinereialniente no Brasil,
recebeu ainda tis prêmios de
melhor ator. para Xntônio l a-
gundes. e melhor roteiro ( \lfre-
do Orós). O prêmio de melhor
direção foi entregue ao espa-
nhol F.nriipie l rhi/i (Por
Ui i>ii\hi ) e o de melhor alri/
para \ ieloria \bril. pelo Filme
,Si//íi)v i///uv, diriuido por Pedro
Almodôvar. O prêmio de me-
Ihor fotografia foi para Rodri-
go (iareia-ltareha. filho do es-
cri.or Gabriel (.areia
Marque/, pelo filme mexicano
\l,u i/iiini/i» Tom \h\. que

também reeebeu o prêmio da
critica.

Inspirado em conto de ( la-
rice I ispeclor. O i nrpo conta a
história do Iriângulo amoroso
entre um farmacêutico e suas
duas mulheres (Maricla Severo
e ( láudia (limenez). V encedor
do último Festival de Brasília,
o filme ainda não tem dala pre-
visla para estrear nn Brasil.

à íSi fc
Wiíkcr íu/
uniu poniu
110 lllllli'
dirigido
por John
McTicnum

Brincando nos campos do senhor; de Babcnco, estréia no Brasil cm abril

Troca colarinhos. pfSfsÜ^~RÕÜP^ VCer/ido invisível
punhos, ziper. etc Un11G^JÍ5Í—-^Conserto de grawias

CAMISAS E CALÇAS SOB MEDIDA
ALFAIATE MÁGICO

285-1148 ¦ 285-7038
Assinatura Jornal do Brasil

Rio de Janeiro

patrocínio
OTÁVIO AUGUSTO AjGORANA

tijuca•UACOWOtW U«
M. 121KW/J I TEATRO VANUCCI

I de 4* a domingo
Shell I Tel" 274-7246

ALICE BORGES • ANALÚ PRESTES
LUIZ SALEM • RAFAEL PONZI

DESCONTO DE

LIQUIDAÇAO

LIQUIDAÇÃO
REVELAÇÃO

CH1NTZ • RÚSTICOS • G0RGURA0
JACQUARD • UNHO • ALG0DA0 ESTAMPADO 1 CÓPIA

12 FOTOS
11.470,24 FOTOS 14.060,

20.290,36 FOTOS 16.410,
Preços |á com desconto validos

somente ate 18, 03 92 coma apresentação deste cupom

Kodak FOTOGAAnA
••O OI janMO • •«
C*M»0 C1AN04 N»t|»0«
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125-44-1-

SHOPPING DA GAVEA
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 cincma. Ligagocs nilo apcnas WjjWBp

I cS^uf^S?E Annette Bening e Warren Beatty no hlmc dc Lcvinson

 _ (Jisso da conta, com muilo bri-
Iho. o filmc de Barry Levinson, a sorte he ncga Togo nos minu-

m ff'lVnfvLr cm cartaz no Art-Copacabana, tos finais, ainda resta urn patcti- HBir V
¦ ¦ ^11 I II 1^^^^ Art-Casa Shopping ccircuito. filme/.inho domestico ondc 

^H| '^HII ¦ ¦ ¦ ¦ Mm clc cxcrcita postura c dicgao co-

W %^1 ¦ 1%^%^ cstudt!adeVCHollywooUd, nosglo- ator cxibindo-sc para si HL 
^ |

I _ m riosos anos 40, que Bugsy (War- mcsm0, 
j

|H| rcn Bcatty) dccidiu o rcsto da Nas entrelinhagjjde sua histo- ;«
— ^ ^fcl sua vida. Acompanhado do ria dc amor c hcroismo lora-da- ft

I |^%^^^^^| ^^l| ^^BIP M II V II amigo George Raft (Joe Man- nos da urn / ;<£v
¦ ^^| | ^^| | | | | | I II tegna), um mau ator suspcito dc sobrc cincma, c ego- / ; MM

I l^^^^l l^rl I M ¦» VI I I profundas concxoes com a ma- latria. Fala da atragao irrcsisti- 
kJv ffiljpK

IE41 | | I fia, Bugsy vai scu ego os psicopatas ,%«% JPiPiSr^ ESSBa

|w W WlW*"W«" cntre as estrelas e acaba fisgado glamourosos, cstabelcccndo um O Bugsy dc vcrdndc
1 | H 0^0 ^ lgnn< pcla charmosa ambiguidadc da dialogo critico com nossas mais <

| starlet Virginia HilP (Annette perversa? fantasias. E urriv filmc 
()rmiCO(l6

^^1 ¦ jSp*M^^TO Bening, atual senhora e mamac com luz propria dentro \J 111UOU UV

I I I IMF 'Wnt 
Bcatty). Virginia sera sell parai- genero saturado dc variances 

.
IUI I I II ^1 K so e scu inferno astrais. Bugsy, cm tomo do flgur.no d.tado pc- TT -11 

y\T//^fvH
I V I W. Mflt IV Jp acostumado a o poder dc Coppola. LlVJll V W VJVJvl

%#%f| IV| W WV MS base de assassinalos a queima- amoralidadc bem assumida a- 
^ ^ ¦ roupa e muito tratamento de pVoxima-se mais do modclo /\ carlos iieli di almuda

bclc/a.ficacegopor amor. Tor- Bonnie & Clyde outra cxpenen- II

I na-se romagico, vulneravel 
j 

C'^-^ 
anos 11^^° 

*' ^ 
Vf cinema namora a mafia ha

^1 cada 

veznia^psico^ 

^ 
^ ' idc pa 

deca|las.^rcc^proca tair^bcm^c

J 
i|-^ , co, obviamentc inllucnciado pe- sempre ascendente. Mas qucm cianos.' centre outros mafiosos

I , ^*v - ' -5^ "' '* los lilmcs que consumia. Atra- surpreende mesmo c o roteirista nicnores retratados pelo cincma,
I — ' ^wm 

* ' 
'•* '* 

ves de um piano ingenuo e James Toback (diretor do insi- nenhuni foi tao intimo de Holjjg-
I fSKTT 

' 
iflVPiv '¦ ' 

•¦'" mirabolantc, pretende climinar pido Exposed, com Nastassja wood quanto Benjamin Hymie
I | V\ " :M ¦ \ Mussolini ao scu estilo cm plena Kinski). Scu trabalho c de unia Sicgel — Bugsy Malonc. para os
I -w s guerra. Num repentino insight eficiencia assombrpa, costuran- delratores. Psicopata. mulhe-
I 9^ no mcio do deserto. descobre a do episodios muito dispares rengo e amantc da sctima arte,

Mm^k ^JHCw 
* 

formula ideal de tra/cr a jogali- com sedosa lluencia c dialogos Bugsy circulava com desenvgj-
I H ft: f' na dc Cuba para o alcancc dos antoltSgicos. Um lllme modemo uira pclos basiidorcs hollywoo-

I IMMIIMW^ motoristas amcricanos: fundar moda aniiga. que rcve com dianos. P.sta pbuco c.xplorada
I *" ....; Las Vegas, um oasis dc legalida- olhos de hojeo fascinio pcrigoso faccta do malioso csla cm

de para tudo o que fosse proibi- de toda uma cpoca. Bugsy. o ultimo filmc de Barry
]I9|M -S£ do no rcsto do pais. Sous cuida-  Lcvinson. Mas o personagem ja

MiF 
'>mm dos 

com a clegancia c a g Cotavoes; • ruim ? regular ? mercceu outras leiluras menos

I 
aparcncia 

fisica revelam o mes- ? bom ? * ? 6timo ? * ? ? 

^.o^g.*ingStc^ 
tcnta^am co-
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do cinema imomii em iondres j
rn ^ jMLT iiAC/NAn ftfl" f AIIIIIP I nizado. Ja 0 imperio do crime,

j Jf ^ ' 
' l'C Michael KarbclmkolT. com

tLaJxeAs eL I iQI ! - 2 passagens rio. iondres, rio. ! pal, produ/ido quase que simul-
¦' tJ 

dT*— 
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mBt:- #:»»»» 11 JC EM IONDRES PARA 2 PESSOAS I I qucstao: rccria, com pacicncia

I : I 
—BRINDES  I

|| INWQUE OS StUS PBEFIMDOS PABA 0 OSCAR 92~ mS

Vamos pedalar passeando. Vamos passear com bom || 
raJESST ! 

"?Ct 
I-

senso Vamos cuidar do corpo usando a cabeca. J ^ cowncip»<taMorti !!?^9T,ary.Sil!!?OIIICh9CC,eEs®ulal • trucida inimigos c rastcja dwnte

Ciclovia naoe pistade competiQao. Elafoi criada pela . | IgggBft*. 
' 

j| %£??%££*£&
Prefeitura para ser um espa?o de lazer seguro e saudavel. 11 ^cno, ,»« «! f 

-al; »s««» com mao-dc-
1 ,, r , . f. ... |o ^ —I=::— s! fcrro. Lamjado coin o titulo de

Vamos usa-lo com respeito e educagao. il Ch«nooi jowifoot» , I ,«««, a vcrsao teeiiSgmi
1 a 2 (OPmdMdoi Marts) (0 SMncto doi Inocentes) 8 1 ..... n- r , >•
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"O 

Rio é de vocês".

Compareça amanhã ao final do Leblon às 10:00 h com

sua bicicleta, alegria e educação.
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Um tratado

sobre o
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Assinatura

venha reviver o passado
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puritanos de plantão já
acusaram Btigsy dc ido-
latrar um mafioso preda-

dor e violento. A Academia dc
Hollywood respondeu com uma
saraivada dc 10 indicações para
o Oscar. A verdade está no
meio. O fato c que toda a histó-
ria de Benjamin Bugsy Sicgcl
constitui um eloqüente retrato
das ligações perigosas entre o
gangsterismo e a indústria do
cinema. Ligações não apenas
concretas e reais, mas sobretudo
psicológicas c metafóricas. E
disso dá conta, com muito bri-
lho. o filme de Barry Lcvinson,
em cartaz no Art-Copaeabana,
Art-Casa Shopping c circuito.

Basta verificar que foi num
estúdio de Hollywood, nos glo-
riosos anos 40, que Bugsy (War-
ren Beatty) decidiu o resto da
sua vida. Acompanhado do
amigo Gcorge Raft (Joe Man-
tegna), um mau ator suspeito de
profundas conexões com a má-
fia, Bugsy vai lustrar seu ego
entre as estrelas e acaba fisgado
pela charmosa ambigüidade da
starlet Virgínia llill (Annettc
Bcning, atual senhora c mamãe
Beatty). Virgínia será seu parai-
so e seu inferno astrais. Bugsy,
acostumado a manter o poder á
base dc assassinatos á queima-
roupa c nuiito tratamento de
beleza, fica cego por amor. Tor-
na-sc romântico, vulnerável c
cada vez mais psicótico.

Mais que uma águia dos nc-

gócios escusos, Bugsy aparece
aqui como um idealista anárqui-
co, obviamente influenciado pe-
los filmes que consumia. Atra-
ves dc um plano ingênuo e
mirabolante, pretende eliminar
Mussolini ao seu estilo cm plena
guerra. Num repentino insiglit
no meio do deserto, descobre a
fórmula ideal dc trazer a jogati-
na de Cuba para o alcance dos
motoristas americanos: fundar
Las Vcgas, um oásis de legalida-
de para tudo o que fosse proibi-
do no resto do pais. Seus cuida-
dos com a elegância e a
aparência física revelam o mes-
mo Índice dc obsessão. Quando

Vitória

estacionamento amplo c gratuito.

Annettc Bening e War ren Beatty no lilme de Lcvinson

a sorte lhe nega fogo nos minu-
tos finais, ainda resta um pateti-
co lllmezinho doméstico onde
ele exercita postura c dicção co-
mo um ator cxibindo-sc para si
mesmo.

Nas entrelinhas de sua histó-
ria de amor e heroísmo fora-da-
lei, Bugsy nos dá um tratado
sobre cinema, narcisismo e ego-
latria. Fala da atração irresisti-
vel que exercem os psicopatas
glamourosos, estabelecendo um
diálogo critico com nossas mais
perversas fantasias. Ê um filme
com luz própria dentro de um
gênero saturado de variações
em tomo do figurino ditado pe-
lo chefão dc Coppola. Em sua
amoralidadc bem assumida, a-
proxima-se mais do modelo
Bonnie et Clyde. outra experiên-
cia dc Warrcn Beatty como ator
e produtor. 25 anos atras.

Beatty fatura o que pode pa-
ra sua imagem pública de play-
boy apolínco, registrando a me-
lhor atuação dc uma carreira
sempre ascendente. Mas quem
surpreende mesmo é o roteirista
James Toback (diretor do insi-
pi do l:\~posed. com Nastassja
Kinski). Seu trabalho c de uma
eficiência assombrosa, costuran-
do episódios muito dispares
com sedosa fiüêneja c diálogos
antológicos. Um lilmc moderno
á moda antiga, que revê com
olhos dc hoje o fascínio perigoso
dc toda uma época.

Õ Bugsy de verdade

O muso de

Hollywood

CARLOS III Li DE ALMEIDA

\Jcinema namora a niáfia há
décadas. A reciproca também é
verdadeira. O caso é tão antigo
que se confunde com o surgi-
mento de ambas as artes. Mas
entre dúzias dc Corleones e Lu-
cianps, entre outros ma nos os
menores retratados pelo cinema,
nenhum foi tão intimo de I lolly-
wood quanto Benjamin Hymie
Sicgcl — Bugsy Malone. para os
detratores. Psicopata, mulhe-
rengb e amante dá sétima arte,
Bugsy circulava com desenvol-
tura pelos bastidores hollvwoo-
dianos. Esta pouco explorada
faceta do mafioso está cm
Bugsy\ o último filme de Barry
Lcvinson. Mas o personagem já
mereceu outras leituras menos
restritas."Os gángstcrcs tentavam co-
piar Hollywood tanto quanto
Hollywood tentava copiar os
gángstcrcs". entusiasma-se
Warrcn Bcattv. o Bugsy desta
temporada. O filme de Lcvinson
não se aprofunda na relação do
personagem com o crime orga-
nizado. Já O império do crime,
dc Miehael KarbelnikolT. com
Richard Grieco no papel princi-
pai. produzido quase que simul-
taneamenle â versão de Lcvilú
son. cobre esta lacuna c amplia
a questão: recria, com paciência
documental, os primeiros anos
dos quatro padrinhos primor-
diais — além de Bugsy,
"Luchy" Luciano. Mcycr
L.ansky e Frank Costello.

O Bugsy dc Warrcn Beatty
trucida inimigos c rasteja diante
dás mulheres. O dc Richard
Cirieco é um sociopata que diri-
ge seus negócios com mào-dc-
ferro. Lançado com o titulo de
Mohsters, a versão leenager de
KarbelnikolT. ficou alguns dias
cm cartaz, voltou á mesa dc edi-
ção para uma rápida cirurgia e
retornou ás salas de cinema com
o nome de lhe evil empirc. O
esforço pouco adiantou: O im-
/jerio il(f crinic saiu do circuito
10 semanas depois, deixando em
caixa cerca dc USS 20 milhões.
Troco, para os bolsos dc Bugsy
Malone.

Quarentão na fita de Levin-
son. Pós-adolcscente na dc Kar-
belnikoff. Um 'erialição cm
Quando as metralhadoras cos-
pcm (Bugsy Malone. 1976), a
versão mirim e saltitantc dc
Alan Parker para a biografia do
mafioso. O diretor inglês, autor
dc polêmicas como O expresso
da meia-noite, praticamente ig-
nora o Bugsy visionário, mega-
lómano. assassino e ator Irus-
trado. E acrescenta um monte
de números musicais, um elenco
inteiro dc crianças e quilos dc
chantilly. A produção inglesa
não leva muito a serio o sub-
mundo do crime. Mas Quando
as metralhadoras cospem não
ofende; Apenas promove uma
guerra dc guloseimas onde his-
toncamente òs americanos vêem
troca de balas. O verdadeiro
Bugsy Malone até poderia gos-
tar da brincadeira.

¦ Cotações: • ruim ? regular ?
? bom ? * ? ótimo ? * ? ?
excelente
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I Deposite esto cupom em uma das urnas localizadas I j
• nos cinemas do Circuito ART FILMS, até o dia 29/03. .

Os brindes serão sorteados pelo Caderno J
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I 3 A Patrocínio: BRITISH AIRWAYS !

Foto de Marcelo Carnaval, Ag. O Globo, 09/12/91, da reportagem "Pedestre Versus Ciclista'

Vamos pedalar passeando. Vamos passear com bom

senso. Vamos cuidar do corpo usando a cabeça.

Ciclovia não é pista de competição. Ela foi criada pela

Prefeitura para ser um espaço de lazer seguro e saudável

Vamos usá-lo com respeito e educação.
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Cidade:

dc Marketing)
tentro Educacional da Lagoa

EducandÇ^

também no lazer.

Superintendência
11a próxima segunda, das llh as
19h, com a identidade O sorteio
das duas passagens Rio-Londrcs-
Rio com hospedagem de quatro
dias na capital inglesa será no dia
2 de abril Para concorrer, basta
aepositar até 0 dia -1' março o
cupom acima (que sai as sextas e
sábados p C adernu II) jias urnas
que Cst.uí dcillio dos cinemas do
circuito Ait I dnis Nãa sào acci-
ias mracòpiits

¦ Os sorteados desta semana na
promoção Oscar-92, que ganha-
ram camisetas dos filmes Bugsy c
O príncipe das mares, saò C arlos
Eduardo Honorato. do Cetete,
Anabela A. Dionisio, de C opa»
cabana, Alessandra S Costa, de
Sào Gonçalo. c Renata Iglesias.
do Jardim Botânico. I .les flevem
buscar seus prêmios (duas cami-
setas, um dc c.ula lilme) 110
|ORN \L IX) »R v^ll 1 Av
Brasit, sl)l). h' amlar. sala S2~



Bar re to Q 
f ^ ^ Marcos BarretoMarcos Barreto

Homenagem
A Swatcli decidiu homenagear

a conferência da ONU sobre
meio-anibiente e desenvolvimen-
to marcada para junho no Rio de
Janeiro.

Estíl lançando um relógio que
exibo no mobtrador o simbolo ofi-
ciai do encontro — o verdadeiro,,
não esse fajuto com Pão de Açu-
car inventado aqui.

***
O evento, aliás, só se chama

Rio-92 na cabeça dos brasileiros.
O nome verdadeiro é Earth

Summit 92.
¦ ¦ ¦

Bagagem
De passagem pelo Rio, o depu-

tado Delfim Neto aproveitou o dia
de ontem para fazer um tour pelos
sebos do centro da cidade.

Embarcou de volta para São
Paulo levando na bagagem 35 livros
de política e economia, que serão
incorporados à sua biblioteca de
70 mil volumes, juntamente com
um dicionário de antropologia
também comprado ontem na livra-
ria Padrão.

¦ ¦ ¦

Zózimo
Paulo Jabur

Por ora
Do presidente Fernando Col-

lor a um ministro que já está
com a carta de demissão pron-ta, disposto a pedir o boné:
— Não aceito nem discutir o
assunto. Ministro meu não é
demitido pela revista Veja.***

Se o fosse, teria em certos ca-
sos até poupado alguns dissa-
bores ao governo.

Pepita Rodrigues e Paola
Crostarosa na movimentada
inauguração da boite Castejá

Dando força aos Castejá, Ruth
Sabbá e Mônica Vilela

Leila Richers e Lou
Lacerda colorindo o
jantar do Aquarela

Em alta
Está definitivamente em

alta em Brasília o nome «Io
chairman da Vale Interna-
cional, Eliezer Batista.

E tende a subir mais airi-
da.

RODA-VIVA
O ex-presidente Ernesto

Oeisel dando uma circulada
hoje em Brasília.

I). João de Orleans c Bra-
gança e D. Thereza virão ao
Rio no inicio da semana. Na
agenda, unia visita a Guio-
mar e Gustavo Magalhães,
que se recuperam de um aci-
dente de carro.

O deputado Álvaro Valle de
volta de Paris onde fez um
curso de ciências políticas na
Sorbonne.

A princesa Ragnhild, da
Noruega, e o marido, empre-
sário Erling Lorentzen, irão a
Brasilia na segunda-feira co-
mo convidados do jantar b.t.
que o presidente e Sra. Fer-
nando Collor oferecerão à pri-
meira-ministra daquele pais.
Oro Brundtland.

O Esplanada Grill carioca
fCBtejará quatro anos de inau-
guraçâo com uma festa no dia
24 para os habituós da casa.

Com decoração assinada
por lide de Lacerda Soares,
abrirá as portas no dia 25 em
São Paulo o Guncfio Bar, do
agora homem da noite Gun-
cho Maciel.

Olsela Amaral receberá na
sogunda-feira no Banana Café
para um almoço só de mulhe-
res.

Vivi Nabuco de partida pa-
ra uma temporada em Nova
Iorque.

Gilda Sarmanho e Júlio
Barbero reúnem hoje um tini-
po de amigos para almoço em
Petró polis.A charmante Orieta No-
gueira, aniversariando, rece-
be hoje, Leonardo ao lado,
um grupo de amigos para
jantar.A Praia da Azeda, em Bú-
zios. será palco hoje e amanhã
do 1 Encontro de Frescobol In-
terpraiius. organizado por An-
tenor Vianna.

Revanche
Não foi apenas por amor ao esporte que

o piloto Ayrton Senna apareceu no ca-
niarote da Brahma na Marquês de Sapu-
caí no desfile das campeãs.

Na verdade. Senna estava para fechar
um contrato de patrocínio com a Antarc-
tica para este ano 110 valor de 500 mil
dólares e na hora de sacramentá-lo a
empresa roeu a corda.

A descida dos céus no espaço da Brah-
ma foi, assim, pura vingança.

¦ ¦ ¦
Nome cie peso

A chapa do cundi-
clato à presidência do
Jocket/ Club José Car-
los Fragoso Pires con-
seguiu ontem o que se
pode chamar de uma
adesão de peso.

O conhecido e con-
ceituudo Carlos Lihe-
ral, dono durante
anos de uma dus mais

tradicionais correto-
ras do mercado de ca-
pitais, e hoje dele
afastadm foi convida-
do (e aceitou) a bcu-
par a vice-presidência
de finanças de Frut/o-
so Pires.
• Se ele, obviamente,
vier a vencer a dei-
çilo.

¦ ¦ ¦

Pé cie guerra
• De um ilustre brasileiro que acaba de chegar
de uma viagem de turismo a Lisboa, assom-
brado com os constrangimentos a que Ibi sub-
metido na eapital portuguesa:
— Só faltaram me cuspir na cara.

¦ ¦ ¦

Chose

de loque
1

Um cidadão que
acaba de voltar do
exterior é quem fez
a constatação.

Os vinhos e uis-
ques importados
estão sendo vendi-
dos no Paes Men-
donça por preços
inferiores aos dos
free-shops.

O que não chega
a constituir maior
surpresa num pais
onde — caso único
no mundo — o dó-
lar no mercado ne-
gro pode custar
mais barato do que
o dólar oficial.

Bem

observado
• /I observação, pro-
cedente, c de um an-
pustiado morador da
Harra da Tijuca que
enfrenta todos os dias
ás obras intermina-
veis que engarrafam
o caminho de casa:
— Niia Wnsigo com-
preender como ê que
construíram a primei-
ra etapa da Linha
Vermelha, com 1,2
quilômetros, em me-
nos de cinco meses, e
não conseguem aca-
bur o reforma do ele-
vado do Joá. com me-
11 o s de I r (; s
quilômetros, que já
dura cinco anos sem
perspectiva a/g 11 ma
de um dia terminar.

Tranqüilidade
O banco (Joldmine. ao contrário do que afirmou o

mercado, informa que não está arbitrando o preço do
dólar paralelo no país.Segundo seu diretor Bruno Seharsstein, o banco
não tem vontade nem capacidade para manipular o
mercado.

A instituição está operando rio dólar, mas "de mo-
do tranqüilo".

Zózimo Barrozo do Amaral e Fred Suter

JORNAL DO BRASIL

Vermelho!
Donuld Trump está desde anteontem um

pouquinho mais encalacrado nos negócios.
Dois de seus três cassinos |tn Atlantic City —

o Trump Custle e o Trump Pia/,a — pediram
concordata.

O primeiro caiu num buraco de 288 milhões
de dólares e o segundo deve a seus acionistas
25(1 milhões. ?**

O terceiro cassino do milionário na cidade, o
Taj fviahal — que saiu 110 começo do uno da
situação pré-lalimentar cm que se encontrava
—, vai bem, obrigado.

¦ ¦ ¦

Avaliação
Do professor Hélio Ja-

guaribe. a propósito do
segundo ano de governo
do presidente Fernando
Collor:
- O combate a corrup-
çào passou cio nível da
retórica para a efetiva
atuação da Policia Fe-
deral.

m

Ponto final
O ministro Antônio Oabrera corre a esclarecer que,

,1,. sua boca. só saíram dois anúncios oficiais de safra
para este ano.

O primeiro, mais apressado, de 65 milhões de tonela-
das di' grãos e o segundo, que ele garante ser o mais
próximo ila realidade, de «it.fi milhões de toneladas.

Quaisquer valores diferentes desses, se divulgados, o
foram seiu a sua autorizarão.

¦ ¦ ¦

Sobe e desce
Na Alemanha, a in-

Ilação subiu.
Passou a 4% — ao

ano —. computados os
últimos 12 meses.

***
No Brasil, ela caiu.
K. afora, de 1% — ao

dia. se não se contar os
sábados e domingos.

'Day 
off'

Km sua intensa maratona para lançamento
de quatro romances no Brasil, esta semana, o
escritor americano John Updikc conseguiu fi-
nahncJue usufruir um dia de relativo descanso,
longe de fãs. autógrafos e imprensa.

Visitou Ouro Preto, onde conheceu monu-
mentos e a antiga casa da poeta Elisabeth
Bislwp. com quem viveu em 79.

***
Updike encantou-se com o barroco da cidade

c provou as delicias da culinária mineira —
tropeiro, couvã, torresmo, frango ao molho
pardo c doce de leite.

De souventr, levou um coelho de peclra sa-
hão. referência aos lançamentos da Compa-
nhia das Letras, sua editora.

m m m

A mil
A soeialite Apareci-

da Marinho, que feste-
ja aniversário na se-
mana que vem.
resolveu dar-se um
belo presente.

Um Mitsubishi Ex-
calibur Turbo zeri-
nho, estalando de no-
vo.

Amém
Depois de nove anos

na Rede Manchete, o
apresentador do tele-
jornal Kdiyão da tarde,
Carlos Bianchini, pe-
diu o boné.

Está indo para o re-
banho da TV Record.

A do bispo.

Stone e os 
'gays'

O cineasta Olivcr Stone — que vem
sendo acusado por ativistas .euc.v dc ler
retratado dc forma depreciativa alguns
personagens homossexuais cm seu últi-
mo filme. JFK — admitiu em entre*.ista

,i revista americana TWudvontte que ja
manteve relações sexuais com homens.
"Não: me atrevo a negá-lo", disse Sto-
ne. em resposta a uma pergunta direta.
'.'Poderia dar algum detalhe'.'", insistiu

o entrevistador, fazendo com que Sto-
nc ironizasse: "Que marinheiros'.' Em
que portos? (: o que você quer saber?"
C) entrevistador disse que esse "podia
ser um bom ponto dc partida", mas o
cineasta completou: "Lamento, Não
quero acrescentar nada sobre o assim-
lo." Stone anunciou ainda sua intenção
dc produ/ir. através dc sua empresa
Ixtlan, o filme Tlíé innynr of Castro
Slreei. sobre o assassinato dc uni grt.r,
funcionário municipal em São Francis-
CO.

Ja*zin°'tía ILZLeila Pinheiro 
2™

7G9 » Tel.: 227-2447 UJWÜAv. Rainha Elizabeth,

1 GRANDE LEILÃO

Da Temporada 92

ROBERTO HADDAD

LEILOEIRO PUBLICO

Inédita Coleção de Old Masters

DESTAQUES
Pinturas: Importantíssima coleç5o de mestres europeus dos séculos
XVI. XVII. XVllI.XIXcXX.P. Snaycrs, F. Momper,T. Wick,E. Van
dc Velde. L. Valkemborch, E. Hildebrandt, Paul Chabas,G.Courbet,
J.B. Jongkind, G. Magni, R. Watson, K. Molenaer, E.J. Verboccko-
ven, Columbano, Hcnrt Matisse, U. Chéca Y Sanz, Franz de Beul e
mais:Djanira.Bonadei. A. Parreiras, Garcia Y Vasquez, Garcia Bento,
A liracet, L. Segall. Porcelanas: Extraordinária coleção de objetos
chineses da Cia. das Índias (com destaque para peças dos serviços dos
"Pavões" e "Vista Pequena", dc D. João VI e Aparelho de Jantar
"Família Rosa", com 48 peças) e mais Japonesas e Européias.
Pratarias: Inglesas (destacando peças de Robert Garrard c Paul
Storr), francesas, portuguesas e brasileiras, dos séculos XVI.XVll,
XVIII e XIX. Imaginárias: brasileiras e portuguesas dos Séculos
XV1I1 e XIX (pertencentes à Coleção Graça Couto). Vidros: Impor-
tante coleção, com cerca de 40 peças assinadas por Gallé (Paisagem
do Rio de Janeiro). Daum Nancy, Lalique (destaque para inédita pia-
ca de figura mitológica, com golfinhos) e outros. Esculturas: Art No-
vcau c Deco, em bronze e marfim (H.D. Chiparus, C.J.R. Colinet,
M. Bouraine, A. Godard. P. Philtppe, C. Delaplanche, Bruno Giorgi,
A. Bourgeois) c outros. Marfias: Chineses, japoneses e europeus dos
Séculos XVIII e XIX Mobiliário: Franceses, ingleses, portugueses e
atenção para uma papeleira e mesa dc encosto brasileiras D. José. do
Século XVIII. Cristais: Diversas peças e aparelhos assinados Baccarat.
Saint-Louis. Vai Saint-Latnbert e outros. E mais: Jóias antigas, tape-
tes onentats e livros antigos

EXPOSIÇÃO
Dias 14, 15 e 16 dc março dc 1992

(Sábado, Domingo e Segunda-feira) das 15 ás 23 horas

LEILÃO
Dias 17, 18. 19 e 20 dc março dc 1992

(Terça, Quarta, Quinta e Sexta-feira) ãs 21 horas

Rua Pompeu Loureiro, 27-A - Copacabana
Tels.: (021) 235-7141 e 255-3993 - Rio de Janeiro

RIO
JAZZ
CLUB

... CRISTOVÀO BASTOS & MARCO PEREIRA
IÁn. intrrprtiam ARY BARROSO & NOEL ROSA BELlS

S41-9046 / 546-0867 WHHIUMRcicrvni pelo» telefone

Au Bar !!üSús™abuarql^de houan5a&
avh.inta ^ HENRIQUE CAZES mtrrprrtamNOEL ROSA

Av EpitAcio Pessoa 864 * Tel.: 269-1041

A MELHOR MÚSICA AO VIVO PARA DANÇAR DA CIDADE I
/^ArannnniM&írft Duas bandas e cantores. Cozinha Insuperável I
(SAtJnm!nW=)vQ) pua Esconde de Pirajá, 22. Tel.: 287-0302. ¦

APRESENTA
I

PÍER 16 BETINHO MACIEL
@1bar Violão e Voz

5«, 6» e sábado às 21 horas-Av Atlântica. 3668/16» andar - 247-6070

(niDnmnopnii5crHOiti

I Feira de

Antigüidades
. t^u/tulaJa em 1978,

OlDE AOS SÁBADOS SLi REVIVE O PASSADO

Tapetes, Arte Sacra, Pratarias, Marfins, Cristais,
Porcelanas, peças Art Nouveau e Art Decô,

bric a brac e ricos objetos de arte.

ARTE É INVESTIMENTO

HORÁRIO-9 às 18 li
Praça Mal. Âncora, nas proximidades

do Restaurante Albamar.

CRIAÇÃO

Associação brasileira üc lântiquàriosr

UÜOTUR

Roltlrodo
6§<w 

çtyõumet
' Uma mIiçIo critwrkwá. Você pod* confiar' (NM i LE)

"NUITS DE PARIS" 300 PONTOS
O charmoso bistrô "Le Vioux Porina rua Sou;a Lima Posto 6. desbancou a' Estàcio" alcançou 300 pontosna votação dos clientes Nas noites de 6as e sáb a casa do Chrrstian t» lucia tem como atrações Grçji e louis
André desfilando aquele repertó»» inesquecível de Bècaud. Piaf. Montand. Aznavour Um revival de
romantismo que agora é in Enquanto a música leva você a Montpatnasse. peça um dos menus qastrono-miques P C EgòillottM de conard en saindo, filot do solo ao potit poireau». profitorole»
(19500 00) Nunca a França estevo lio perto o pas char. Res. 267-6049

A REINAUGURAÇÃO DO FAMOSO "CHALÉ"
Durante 30 anos. o restaurante Chalé' foi primus inter pares como co/mha b»asile«ra autêntica (o bem
íe«ta) Fvchado ha 2 anes paia obías e tedecoraçào reabre agora disposto a reconquistar o posto Ricardo
Stetra arquiteto e restaurateur 6 sócio-fundado» da Vila Riso responsável também pela decoração daqueie
paiacio colonial na Gòvea Essa o a maior garantia do charme ambiente e qualidade da comida Ponha na sua
agenda n Chalé (te' 286 0897) para sua noitada de hoje Preços muito acessivets. música ao vivo com
Antônio Moreira (vo* e violão) Sáb e dom abre para almoço o jantar a part>r das 11 30hs

LULAS DE CABO FRIO
Quando o chef do Banacuda Barro lhe disser que as lulas são do Cabo Frio podo acreditar Um dos
proprietários conhecido como Hei do Ma»", è o maio» fornecedor de pene fresco aos restaurantes do Rkj Estasemana o Barracuda Barra esta com um menu de frutos do nvv maravilhoso lulas recheadas, moquecacapichaba filé de che»ne ã moda Suíça corsas gostos»svmas Quando fo» hoto á Barra faça o retorno para aesquerda e encontre o Hotel Barra Leme (Av Se»nambet'ba 600 tel 399-3385) Você vai ganha» o dia

"BLAKE'S", EXCEPCIONAL EM TUDO
0 R>o acaba de ganhar o seu mar* btHo «> sofx-t f ,«lo restaurante o Blake s i

>bre as qu.três estrekNa prò*

ndar do Apart Countrvpara o rrvw de IpanemaT?ta Buriamaqui

RIO
JAZZ
CLUB

"UN CHANT D'AMOUR À PIAF" 19:00
com CRISTINA. SAJNTTOS bELLS

Ratarvia pelo* telefonar. 541-9046 / 546-0867 KXTTTE WHEÜ

Mostre que 
você

entende de decoração.

Tapetes Kilin Cri 98.000, OO/m2.
Vários tamanhos - Fabricação própria.

tádeatt
Shopping da Gávea • R. Marquês de São Vicente, 52 - Loja 360 ¦ Tel 294- 1W3

Casa Shopping - Av. Alvorada, 2.150 • BI. A - Loja J • Tel 321*7336

No almoço do PLATAFORMA
I, Alberico Camparia e Ronaldo
Bôscoli. A churrascaria vip".
reduto das personalidades,
além de suas carnes nobres,
oferece, ainda, trutas de cria-
çào própria, com guarmcào. a
CrS 8.250,00 e Bife de Chorizo
Argentino, farta porção de car-
ne, na brasa, que dá para dois.
a CrS 18.200,00 Adalberto Fer-
reira, 32 Tei 274-4022. (Sieiro
Netto com foto de Jacqueline).

m

Centro Cultural
Banco do Brasil

apresenta
"Do Medieval

ao Clássico"

25 Concerto
Trio Barroco

14 c 15 março às 17 horas
Norton Mnrojowla (liuu

Luis Carlos Justi oboc
Helena Jank cravo

Patrocínio
wfHBmmm

ff BAtCOOOBMSn
Apoio:

Assinatura Jornal do Brasil
Recife

(081)228-4697

TAPETES

ORIENTAIS
VENDA: DESCONTOS DE ATE 30%
SERVIÇOS: Limpeza e restauração

de tapetes. 

CASA TÚLIO

IAv. 
Pasteur, 451 casa 2

Tels: 295.7830/542.5152

ri
I Infoi

Kl TAL
n
1135 |Informações: 240-1

DERCY
GONÇALVES

5? o sáb. - 21:30h / dom. 19h

ADRIANA
CALCANH0T0

3? a sáb. - 18:30h

ÚNICA _
APRESENTAÇAO

EDSON CORDEIRO
2? f. 16/3 - 21 h

Apo»o Perdtgào Luxor Ho»éi*
Roitaurontí? Po Ouontp
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m ROTEIRO

CINEMA

1 ESTRÉlAs
BUGSY (Bugsy), do B.mv Levinson Cnm Warron
Beatty. Annotto Bening. Harvey Keitol e Ben
Kingsloy Ari-Copacabana (Av Copacabana. 759

- 23!) 4895). An Fashton Mall 2 (Estrada dl
Gávea, 899 — 322-1258) 14h20. 1 Gh60. 19h20.
21h50 A't Casashopping 3 (Av Alvorada. Via
11 2 150 — 325 0746) 16h, 18H30. 21 h Att-
Ti/uca (Rua Condo do Bonfim. 406 254-
9578). Art-Madureira / (Shopping Contor do
Modüreira — 390 1827) 13h40 16M0. 18li40.
21 h 10 Pathé (Praça Floriano. 45 220 3135).
Paratodos (Rua Arquias Cordoiro. 350 281
3628) 14h 16H20 18h40 21 h Campo Grande
(Rua Campo Grande. 880 - 394-4452). Niterói
Shopping 1 (Rua da Conceição 188/324
717 9655) 141» 16h30. 19h. 21 h30 Nitutoi
Shopping 2 (P ia da Concoição 188/324
717 9655) 13h30.16h 181)30. 21 h (12anos)

Chefe mafioso vai para Hollywood tratar de negó
cios mas apaixona se por uma atriz e não mede
esforços nem riscos para realizar o sonho de
construir um fantástico hotel no deserto de Las
Vegas EUA/1991

IMPÉRIO DO CRIME (Ttw evil empire). de Mi-
chael Karbelmkoff Com Christian Slater. Patrick
Dempsoy. Richard Grieco e Anthony Qumn Me-
tro Boavista (Rua do Passeio, 62 — 240-1291)
14h. 16h20. 18h40. 21 h Condor Copacabana
(Rua Figueiredo Magalhães. 286 255 2610),
Largo do Machado 1 (Largo do Machado 29 —
205 6842) 14h30. 161)50 191)10.211)30 Barra-
2 (Av das Américas. 4 666 325 6487), Típica¦
2 (Rua Conde de Bonfim. 422 264 5246).
Madurara-1 (Rua Dagmar da Fonseca. 54 —
450 1338) Art-Méier (Rua Silva Rabelo. 20 -
249 4544). Icarai (Praia de Icarai. 161 717
0120) 14h30 l6h40.18h50.2Ui (12 .inos)

Baseado na história verdadeira do surgimento do
crime organizado, nos Estados Unidos, de 1917 a
1931 com destaque para a amizade entre quatro
homens que se tornariam poderosos gangsters
EUA/1991

A DISCRETA. INTIMIDADE DE UMA MU-
LHER (La discrètc), de Christian Vtncent. Com
Fabnce Luchmi. Judith Hcnry e Maunce Garrei
EstaçSó Pàlssaniífi (Rua Senador Vergueiro, 35

265-4653) 161)30 181)20. 20h10. 22h (14
anos).

Escritor é abandonado pela namorada e decide
vingar-se de todas as mulheres através de uma só.
qu*- ele escolhe ao acaso e decide conquistar para
depois abandonar sem remorsos Fiança 1990

CONTRATADO PARA MATAR lOutgley domi
under). de Simon Wincer Com Tom Solleck. Lau-
tu San Giacomo e Alan Rickman Roxy- / (Av

Copacabana. 945 236-6245) 14h 16h, 18h.
20h, 22h Batia 1 (Av das Américas 4 666
325 6487). Palácio•/ (Rua do Passeio. 40 —
240 6541), Típica 1 (Rua Condo do Bonfim. 422

264-5246), Centrai (Rua Visconde do Rio
Branco. 455 717 0367 — Nilorói) 13h30
15h30, 17h30. 191)30, 2lh30 Opeia I (Pi® do
Botafogo. 340 552 4945) 161). 17h50
19h40, 21h30 Madurvira-3 (Rua João Vicente.
15 ¦ 593 2146), Norte Shopping MAv Subur
hana 5 474 592 9430), Olatta (Rua Uranos
1 474 230 2666) 15h 17h. 19h, 21h. (12
anos)

Cowboy do velho oeste emigra para Sidnoy. na
Austrália, contratado para afastar os dingos de
uma fazenda, mas descobre que. na verdade,
querem que ele acobe com os aborígenes. EUA/
1990

I COKjNNUAÇiO
VAN GOGH (Vai) Gogh). do Mautico Pialal Com
Jacques Dutronc. Alexandra London. Gerard Sety
e Bernard Le Coq Estação Cinema-1 (Av Prado
Júnior. 281 -541 2189) 15h30.18h30. 21h30
(10 anos)

O filme retrata os últimos meses de vida do pintor
Van Gogh antes de sua morte em Auvers-sur-Oi-
se. em 1890 França/1991

O AMADOR (Amator). de Krzys/lol Kieslowski
Com Jerzy Sluhr. Malgorzola Zahkowska o Ewa
Pokas Centro Cultural Banco do Brasil (Rua 1o
de Março. 66) 18h30 Com legendBS em espa-
nhol Entrada franca com distribuição de senhas
30 minutos antes da sesj.ão Até amanhã

Crítica aos mecanismos de repressão da libordado
na Polônia, através da história de um operário que
é obrigado a se transformar em cineasta oficial.
Polônia/1979

O PRÍNCIPE DAS MARÉS (The ptince ot lides).
de Barbra Streisand. Com Barbra Slreisand. Nick
Noite. Blythe Danner e Kate Nelligan Art-Fashion
Mall 3 (Estrada da Gávea, 899 322 1258)
14h35 17h, 19h25 21h50 Art-Casashopptng 1
(Av Alvorada. Via 11, 2 150 — 325 0746) 16h.
18h25. 20h50 Art-Maduieira 2 (Shopping Con
ter de Madureira  390 1827) 14h. 16h25.
18h50, 21 h 15 São Luiz-1 (Rua do Catete. 307
- 285-2296) 14h30 161)50, 19h10. 21h30 S
tar-lpanerna (Rua Visconde de Pirajá, 371 —
521 4690) 141)30,171) 19h30. 22h Bruni-TIfu-
ca (Rua Conde de Bonfim, 370 — 254-8975).
Windsor (Rua Coronel Moreira César. 26 — 717-
6289 Niterói). Star-São Gonçalo (Rua Dr Nilo
Poçanha 56 70 - 713-4048) !4h. 16h?0.
18h40. 21 h Star-Copacabana (Rua Barata Ri*
beiro, 502,C 256-4588) 14h. 16h30. 19h.
21 h30 (12 anos)

Professor desempregado conhece a psiquiatra que
trata de sua irmã e ambos iniciam um doloroso

f OS MUHORES CINEMAS DO RIO SF.GUNDO O |ORNAL O GLOBO
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processo do auto conhocimento o discussão do
passado Basundo no livro do Pai Conioy EUA/
1991

LOUCA OBSESSÃO (Misety). de Rob Roinor
Com Jamos Caan. Kathy Bales. Richard Farns-
woilh d Lauion Bacalt. Roxy-2 (Av Copacabana,
945 236-6245), Sio Lult-2 (Rua do CalelB,
307 285-2296). RIo-SuURua Marquês do Sfio
Viconle. 52 - 274-4532): 14h. 16h, 18h, 20h.
22h Balia-3 (Av das Américas, 4 666 — 325-
6487). Canoca (Rua Condo do Bonllm. 338 —
228 8178): 13h30. 15h30. 17h30. 19M30.
21 h30 Nono Shopping 2 (Av Suburbano, 5 474
— 592 9430), Cenlei (Rua Coronel Moreira Có-
sar, 265 — 711-6909 -- Niterói): 15b. 17h. 19b,
21 h (12anos).

Escritor do best-sellers sofre acidente de carro o é
salvo por uma mulher, mas logo descobro quo
lornou so relóm de uma lã psicálica que o obriga
o escrever um novo final para seu mais roconte
livro Baseado na obra do Slephen King Oscar de
melhor atriz (Kathy Bates). EUA/1990

A FÚRIA DO JUSTICEIRO (Slone cold). do
Craifl R. Baxloy Com Bnan Bosworth. Lanço
Henuksen. Williom Forsylhe o Arabolla Ho^boo
Odeon (Praça Mahaima Gondhi. 2 — 220-3835)
13M40 15h30 17h20, 19h10. 21 h Hitciói (Rua
Visconde do Rio Branco, 375 — 719-9322), Co-
pacabana (Av Copacabana. 801 — 255-0953).
América (Rua Condo do Bonlim. 334 — 264
4246) 14h10. 16h, 17h50. 19h40. 21h30. Ma-
dureira-2 (Rua Danmar da Fonseca, 54 — 450-
1338) 15h30. 1 7h20,19h10, 21 h. (12anos).

Policial é recrutado pelo FBI para infiltrar-se numa
Oangue o, com o ajuda do uma mulher que acoila
testemunhar, consegue acabar com a quadrilha
EUA/1991.

A ERA DE URANUS /Uianus). do Claude Berri
Com Philippe Nouol. Gérard Dopardieu, Joan-
Pierro Manello o Michol Blanc. Art-Fashion Mall
1 (Estrada da Gávea, 899 — 322-1258); do 2" a
6', .1s 16h15. 18hl 0, 20h05, 22h Sàb. o dom . a
partir das 14h20. (Livro)

Numa província francosa, depois da guerra, seus
habilanles discutem a parlicipaçâo do enda um
durante a ocupação, quem foi colaboraciomsta ou
quem foi da resistência França/1990

3 SEGREDO DO QUARTO BRANCO (While
toom). de Patrizia Rozoma Çom Maunce Godm,
Kaie Niilligan. Sheila McCarlhy o Margol Kiddor
Estação Botafogo/Sola 1 (Rua Voluntários da
Pôtria. 88 — 537-1112): 16h. 18h, 20h, 22h (14
anos)

Conto de fadas moderno sobre um jovem sonha-
dor. que pretende ser escritor e seu relaciona-
mento com uma estranha mulher que vivo reclusa
Canadá/1991

BILLY BATHGATE - O MUNDO A SEUS PÊS
(Btllv Balhgate). do Robert Bonton Com Dustin
Hollman. Bruco Willis. Nicolo Kidman o Lorun
Dean Ricamar (Av Copacabana. 360 — 237
9932) 17h50. 19h40 21h30 SludioCalele
(Rua do Calote. 228 — 205 7194) 14h10. 16h,
17h50 19h40, 21h30 Club Cinema l (Rua Co-
ronel Moroiro César. 211/153 — 714-3227 —
Nnorôi) 15h. 17h. 19h 21 h (12anos)

Durante a Doprossáo. garoto decido melhorar do
vida juntando-se á quadrilha do um poderoso
gangster, onde começa como moloquo do roca
dos e«acaba como homem de confiança Baseado
no livro de EL Doctorow EUA/1991

MENTES QUE BRILHAM (Lmle man Tale), do
Jodie Fostor Com Jodie Foster. Adam Hann-
Byrd Dianno Wiest o Harry Connick Jr PalAao-2
(Rua do Passeio, 40 — 240-6541) 13h40.
15h30. 17h20. 19h10. 21 h Leblon-I (Av Ataul-
Io de Paiva. 291 - 239-5048) 14h10. 16h.
17h!i0. 19h40. 21h30 Tt/uca Palace I (Rua
Conde do Bonfim, 214 — 228 4610) 16h,
17h45 19h30. 21 h15 (Livre)

Menino superdotado tonto se adaptar ao cotidiano,
mas sua vida è marcada pela rotação ontre duas
mulheres — sua máo o o psicóloga infantil — quedivergem quanto á sua oducaçáo EUA/1991

EDUARDO II ftdwardII). de Dorek Jnrman Com
Steve Waddmgton. Andrew Tiernan. Nigol Terry o
Tilda Swinton Studio Copacabana (Rua Raul
Pompòia. 102 - 247 8900) 14h50. 16h30.
18h 10. 19h50, 21 h30 (14 anos)

O rei da Inglaterra, Eduardo II. assumo o trono o
traz do e*ilio um plebeu a quem cobro do títulos o
propriedades, renegando o esposa o atraindo a ira
dos nobros e do cloro Baseado na peça do Chris-
tophor Marlowo Inglaterra/1991

FRANKIE Bi JOHNNY (Frankte S Johnny) de
Garry Marshall Com Al Pacino, Micholle Pfeiffer.
Hector Elizondo o Nathan Lane Leblon-2 (Av
Ataulfo de Paiva, 391 - 239 5048) 14h. 16h.
18h 20h. 22h (Livro)

Cozinheiro o garçoneto trabalham juntos numa
lanchonete o. apesar da rosistôncio dola, ele insis-
to na idôia romântica do que foram feitos um paro
o outro EUA/1991

JFK — A PERGUNTA QUE NAO QUER CA-
LAR (JFK). de Olivor Stone Com Kovin Costnor,
Joo Pesei, Gary Oldman o Sissy Spacok Rony-3
(Av Copacabana, 945 — 236-6245) 14h 15.
17h30 20h45 (12 anos)

Baseado em fatos reais, o filme aborda a obsessáo
do um promotor de justiça, que pretende dosven-
dar a verdade sobre o assassinato do presidente
John Kennedy. nâo satisfeito com os resultados
confusos da ComissAo Warron EUA/1991

A VIAGEM DA ESPERANÇA (Reiso der hoff-
nung). de Xavier Koller Com Necmottin Cobano-
glu, Nur Surer. Emin Sivos e Yaman Okay Estaçào
Botafogo/Sala 3 (Rua Voluntários da Pátria. 88
— 637-1112): 15h30. 17h30, 19h30. 21h30 < Li
vre)
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Tom Selleck, o Magnum du TV, é um pistoleiro no filme Contratado para matar

I EXTRA
A desesperada lula pela sobrevivência do uma

família que doma a aldoia nas montanhas da
Turquia em direção á rica Suíça Oscar do molhor
filme estrangeiro o Leopardo do bronze no Festi-
vai de Locarno Suiça/1990.

MEU PRIMEIRO AMOR (My girl). do Howard
Ziell Com Dan Aykroyd, Jamie Loo Curtis, Ma-
caulay Culkin e Anna Chlumsky Novo Jóia (Av
Copacabana, 680): 15h. 17h, 19h. 21 h. (Livre)

Menina hipocondríaca vive numa funorôna junto
com o pai viúvo o a avó osclerosada o tom apona3
um amigo, um garoto tímido quo a ajuda a superar
os problemas EUA/1991

THELMA & LOUISE (Thelma St Louise). de Ri-
dloy Scott Com Susan Sarandon. Geona Davis,
Harvey Koitel o Michael Mads«n Ail-Fashton
Mall 4 (Estrada da Gávea 899 — 322-1258) de
2* a 6". As 17h. 19h20. 21h40 SSb o dom. a
partir das 14h40 Largo do Machado 2 (Largo do
Machado. 29 - 205-6842) 14h40. I7h. 19h20.
21 h40 (14 anos)

Duas mulheres decidem passar um fim-de-somana
lonoo de sons cotidianos o as aventuras quo vi-
vom na estrada alternam momentos divertidos o
violência, numa viagem sem volta EUA/1991

I RE|PRES|gÇiO
O SILÊNCIO DOS INOCENTES (The stlence o!

the lambs). de Jonathan Demme Com Jodie
Foster. Anthony HopKins, Scott Glenn e Tod Le-
vine Veneza (Av Pasleur, 184 — 295 8349)
15h, 17h10, 19h20 21h30 (14 anos)

Estaqiâna do FBI investiga um criminoso do mu
lheres e. para descobri Io. recorro a um psiquiatra
canibal, quo vivo numa ponitenciéria de soguran-
ça máxima Baseado no livro do Thomas Harris
EUA/1990

ACONTECEU NAQUELA NOITE (II htppenad
onc night), de Fronk Capra Com Clark Gablo,
Claudette Colbort o Walter Connoly Estação Bo
talogolSala 2 (Rua Voluntários da Pátria. 88 -
537-1112) 19h (Livre)

Cínico repórter soguo a pista do uma rica herdeira,
que fugiu de casa, mas acaba apaixonando se por
ola EU A/1934

ADORÁVEL VAGABUNDO (Meai John Doe)
de Frank Capra Com Gary Cooper. Barbara Stan
wick. Walter Brennan o Sprmg Bymgton Estação
Botafogo'Sala 2 (Rua Voluntários da Pátria 88
-537-1 1 12) 21 h (Livre)

Jornal usa vagabundo como porta-voz dos oprimi-
dos, mas elo ò manipulado por um homem podo-
roso quo controla todas as suas ações e quose o
levo a cometer suicidio EUA/1941

NOITES COM SOL (II sole anche di noite), de
Paolo e Vittono Taviani Com Julian Sands, Char-
lotte Gainsbourg Nastassja Kinski e Margarita
Lozano Arte-UFF (Rua Miguol do Frias. 9 —
717 8080 — Icarai) 16h40 I8h50.21h (Livre)

A história do um baráo que desiste do uma bnlhan
te carroira no exército o do um casamonto para so
tornar monge Baseado numa sóne du contos do
Tolstoi ltália/França/Alemanha/1990.

A GATA BORRALHEIRA (Cindeielta). desenho
animado de Wall Disney Eslaçio Museu da Re-
pública (Rua do Catete. 153 - 245-5477) do 3*
a 6#. ás 16h Sáb e dom . às 11 h. 16h Ate
amanhã (Livro)

Bela princesa ó criada como escrava pela madrasta
mas, com a ajuda de uma fada. consegue ir ao
baile no castelo o despertar a paixáo do príncipe

Baseado no clássico de Charlos Porrault. EUA/
1949

LADRÕES DE SABONETE (Ladil dl saponellc).
de Maurizio Nichetti. Com Maurizio Nichetti, Ca-
terina Sylos Labtni. Fedenco Rizzi e Matteo Au-
guardi Centro Cultural Banco do Brasil (Rua 1o
de Março. 66): 16h30. Até amanhá Entrada fran-
ca com distribuição de senhas 30 minutos antes
da sessèo (Livre)

Diretor do cinema enlouquece com os constantes
intervalos comerciais, que atrapalham a exibiçAo
do seu filme pela televisão, e acaba ontrando na
tela criando uma sóne do situações inusitadas
Itália/1989

UM HOMEM COM DUAS VIDAS (Tolo le
héros). de Jaco Van Dormael Com Michel Bou-
quot. Miroille Perrier, Jo De Backer e Gisola Uh
lon Cindido Metidos (Rua Joana Angélica. 63 —
267-7295) 15h30. 17h10 18h50. 20h30.
22h20 Alô amanhè (Livro)

Menino acredito que. ao nascer, foi trocado polo
vizinho e. anos depois. |á velho, insiste em buscar
o quo acha que lho foi roubado Bélgica/1901

ZOO — UM Z E DOIS ZEROS (A led and two
noughts). de Petor Greenaway Com Bnan Dea-
con. Ene Deacon e Andréa Ferreol Estaçào Mu-
seu da República (Rua do Catete. 153 - 245
5477) 18h, 20h Até amanhã (lOanos)

Irmáos gêmeos ficam obcecados com a dotenora-
çào dos corpos depois que suas mulheres, gô
moas também, morrem num acidente de carro
Inglaterra/1986

O EXTERMINADOR DO FUTURO 2 — 0 JUL-
GAMENTO FINAL (Tornunator 2 — Judgement
day). de James Camoron Com Arnold Schwarzo
negger. Linda Hamilton. Edward Furlong e Robert
Patrick Bruni-Móier (Av Amaro Cavalcanti. 105

591 2746) 15h 10. 18h40 (12anos)
Cyborg chega a Los Angeles para matar o futuro

líder do uma rebelião contra as máquinas, mas um
outro exterminador é enviado pela rosistôncia pa
ra proteger o garoto e sua mão EUA/1991

A FAMÍLIA ADDAMS (The Addams lamily). de
Barry Sonnenfeld Com Anjolica Huston, Raul
Julia. Chnslophor Lloyd e Chnstma Rico Rica-
mar (Av Copacabana. 360 — 237-9932) 14h 10
16h (Livro)

O estilo de vida dos Addarns fica amoaçado quan
do um homem, quo se faz passar pelo tio desapa
recido, conspira para roubar a fortuna da família
Adaptação dos personagens criados por Charles
Addams EUA/1991

FUGINDO PARA VIVER (Run). de Geoll Burro-
wes Com Patrick Dempsey. Kolly Preston. Kon
Pogue o Alan C Peterson Lagoa Drive ln (Av
Borges do Medeiros. 1 426 — 274 7999) 20h,
22h (12 anos)

Inocente viagem a Atlantic City transforma-se em
pesadolo para um estudanto do direito, acusado
injustamente de assassinar o filho de um chefào
EUA/1991

MINHA FILHA QUER CASAR (Oscai). de John
Landis Com Sylvoster Stallone. Ornella Muti.
Yvonno DoCarlo o Don Ameche Art-Casashop-
ping 2 (Av Alvorada. Via 11. 2.150 — 325-
0746) de 2' a 6-, ás 17h. 19h. 21 h Sáb o dom ,
a partir das 15h (Livre)

Comédia Contrabandista jura no leito do morte de
seu pai que vai mudar de vida, mas é impedido
pelos empregados o pela família quo não conso-
guem vor nele um cidadão honesto EUA/1991

PENSAMENTOS MORTAIS (Mortal thoughts).
de Alan Rudolph Com Demi Moore. Glenno
Headly Bruce Willis o Harvey Keitel Hoje. .1
meia-noite, no Cândido Mendes Rua Joana An
gólica. 63 (12 anos)

Duos amigas dividem o trabalho num salão de
beloza o quando o marido de uma delas o assassi
nado. a investigação policial põe em cheque a
amizade entro elas EUA 1990

I MOSTRA
NOS ANOS DE JK — Hoje Sc todos os homens
do mundo (Si tous les gars du monde ). de
Christian-Jacque Com Georges Poujouly »• An
dré Valmy Cinemateca do MAM (Av Infante D
Henrique. 85 210 2188) 16h30

Barco pesqueiro, em dificuldades, é ajudado por
um grupo de homens que formam uma corrente
humana para ajudar a tripulação França, 1955

NOS ANOS DE JK Hoie Os amantes (Les
amants) de Louis Malle Com Jeanne Moreau.
Alam Cuny. Joan-Marc Bory e Gaston Modot
Cinemateca do MAM (Av Infante D Henrique.
85 210 2188) 18h30 (18anos)

Crítica ao comportamento convencional da socie-
dado. através do relacionamento entre um homem
o uma mulher França/1958

MEMÓRIAS DO CARNAVAL — Ho|e Natal da
Portela (Brasileiro), de Paulo Cozar Sarraceni
Com Milton Gonçalves. Almir Gumeto. Grande
Otelo o Zezé Motta Museu da Imagem e do Som
(Praça Rui Barbosa. 1) 16h30

A história de Natal da Portela, conhecido bicheiro
e benemérito da Escola de Samba Portela, em
Madureira Produção de 1988

MEMÓRIAS DO CARNAVAL Hoje A Lira do
Delírio (Brasileiro). de Walter Lima Jr Com
Anecy Rocha Paulo César Pereio, Cláudio Marzo
e Tonico Pereira Museu da Imagem e do Som
(Praça Rui Barbosa. 1) 18h30 (18 anos)

Bailarina de danemg envolve-se com o tráfico du
drogas para salvar seu filho seqüestrado por um
dos seus admiradores Produção de 1978

IPRÍlSfflÉIA
CABO DO MEDO (Cope Fear). de Martin Scor
sese Com Robert de Niro. Nick Noite. Jessica
Lange e Juliette Lewis Hoje. á meia-noite, no
Largo do Machado 1. Largo do Machado 29 e
Leblon-1. Av Ataulfo de Paiva. 391 (12 anos)

Psicopata sai da prisão, depois de quatorze anos. e
volta para acertar as contas com o advogado, que
não conseguiu evitar sua ida para a cadeia Ba
soado no romance de John D MacDonald EUA,
1991

GRAND CANYON — ANSIEDADE DE UMA
GERAÇÃO (Grand Canyon). de Lawrence Kas-
dan Com Danny Glovor. Kevin Klino. Steve Mar
tin o Mary McDonell Hoje. à meia noite no
Leblon-2 Av Ataulfo de Paiva. 391 (12 anos)

O cotidiano de seis pessoas cujas historias so
interligam e terminam em grandes amizades, mes-
mo quando suas vidas parecem fora do controle
Prêmio de melhor filme no Festival de Berlim
EUA/1991

*PERTO DE VOCE

ISHOPPINGS
ART-CASASHOPPING 1 — O príncipe das ma-

rés 16h. 18h25, 20h50 (12 anos)
ART-CASASHOPPING 2 Minha lilha guei
casar de 2' a 6v ás 17h, 19h. 21 h Sáb e dom , a
partir das 15h (Livre)

ART-CASASHOPPING 3- Bugsy 16h 18h30
21 h. (12 anos)

ART-FASHION MALL 1 A era de Uranus do
2' a 6*. às 16h15. 18h10. 20h05. 22h Sáb o
dom . o partir das 14h20 (Livro)

ART-FASHION MALL 2 Bugsy 14h20
16h50. 19h20. 21 h50 (12 anos)

ART-FASHION MALL 3 — 0 príncipe das ma-
rés 14h35. 17h. 19h25. 21h50 (12 anos)

ART-FASHION MALL 4 — Thelma & Louise de
2* a 6*. às 17h, 19h20. 21h40 Sáb o dom . a
partir das 14h40 (14 anos)

BARRA-1 — Contiatado pata matai 13h30.
15h30, 17h30.19h30. 21 h30 (12 anos)

BARRA-2 — Império do crime 14h30. 16h40.
18h50. 21 h (12 anos)

BARRA-3 — Louca obsessão 13h30. 15h30.
17h30. 19h30, 21 h30 (12 anos).

NORTE SHOPPING 1 — Contiatado para matar
15h 17h. 19h. 21 h (12 anos)

NORTE SHOPPING 2 - Louca obsessio 15h
17h. 19h, 21 h (12 anos)

RIO SUL — Louca obsessão 14h. 16h. 18h. 20h.
22h (12 anos)

í COPACABANA
ART COPACABANA — Bugsy 14h20 16h50
19h20. 21h50 (12 anos)

CONDOR COPACABANA — lmp(tto do crime
14h30 16h50 19h10 21h30 (12anos)

COPACABANA A tuna do justiceiro. 14h10
16n 17h50 19h40 21h30 (12anos)

ESTAÇÃO CINEMA-1 Van Cogh 15h30
18h30 21h30 (10 anos)

NOVO JÓIA — Meu primeiro amor 15h. 17h
19h 21 h (Livre)

RICAMAR A família Addams 14h10. 16h
(L-vre) Bífty Bathgate — O mundo a seus pes
17h50 19h40 21h30. (12 anos)

ROXY 1 Coneatidopira matar 14h 16h I8h
20h 22h (12 anos)

ROXY 2 Louca obsessão 14h, 16h 18H 20h

ROXY 3 .,<rA' 4 r.r>Qwta que não :i..er r

STAR-COPACABANA — O piincipo das marés
14h. 16H30.19h, 21h30 (12 anos)

STUDIO COPACABANA — Eduatdo II 14h50.
16h30, 18h10, 19h50. 21 h30 (14 anos)

STUDIO-CATETE — Billy Bathgate — O Mundo
a seus pés 14h10. 16h. 17h50, 19h40 21h30
(12 anos)

I CENTRO"

I IPANEpLEBLOil
CÂNDIDO MENDES — Um homem com duas
vidas 15h30, 17h10 18h50, 20h30. 22h20 (LiJ
vre).

LAGOA DRIVE-IN Fugindo pata viver 20h,
22h (12 anos)

LEBLON-1 Mentes que brilham 14h10. 16h.
17h50. 19h40. 21h30 (Livre)

LEBLON-2 — Frankte & Johnny 14h. 16h. 18h
20h. 22h (Livre)

STAR-IPANEMA — O príncipe das mares
14h30. 17h. 19h30 22h (12 anos)

1 BOTAFOGO
BOTAFOGO — Trinity e Zack. dois tiras bons de
pau e Jogos eróticos 14h30. 17h10. 19h50 (18anos)

ESTAÇÃO BOTAFOGO/SALA 1 - O segredodo quarto branco 16h. 18h, 20h. 22h (14 anos)
ESTAÇÃO BOTAFOTO/SALA 2 - Aconteceu
naquela noite 19h (Livre) Adorável vagabundo
21 h (Livre)

ESTAÇÃO BOTAFOGO/SALA 3 A viagem da
esperança 15h30. 1 7h30, 19h30. 21 h30 (Livro)

ÔPERA-1 — Contratado para matar 16h, 17h50.
19h40 21h30 (12 anos)

VENEZA — O silêncio dos inocentes 15h, 17h10.
19h20 21h30 (14 anos)

I CATETE FLAMENGO
ESTAÇÃO MUSEU DA REPUBLICA — A gataborralheira de 3* a 6* ás 16h Sáb e dom. às11h 16h (Livte) Zoo — Um z e dois zeios 18h.
20h (lOanos)

ESTAÇÃO PAISSANDU A discreta, intimida-de de uma mulher 16h30 18h20 20H10 22h(14 anos)
LARGO DO MACHADO 1 — Império do crtme14h30 !6h50 19h10 21h30 i 12 «nosl
LARGO DO MACHADO 2 Thelma & Louise
14h40 17b 19h20. 21h40 (14 anos)

SAO LUIZ 1 O príncipe aat mates 14h30

SAO LUIZ 2 Lo • nhsessit) 14h. 16h 18h

CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL —
Ladrões de sabonete 16h30 (Livre) O amador
18h30

CINEMATECA DO MAM - Ver a profjramaçáo
em Mostra

METRO BOAVISTA — Impeno do cume 14h
16h20, 18h40. 21 h (12 anos)

MUSEU DA IMAGEM E DO SOM — Ver a
programação om Mostra

ODEON A fúria do justiceiro 13h40, 15h30
17h20, 19hl0 21 h (12anos)

PALACIO-1 Contratado para matar 13b30.
15h30. 17h30. 19h30. 21h30 (12 anos)

PALÁCIO-2 — Mentes que brilham 13h40
15n30. 1 7h20. 19h10. 21 h (Livre)

PATHÊ — Bugsy 14h 16h20. 18h40 21 h (12
anos)

REX — Carol e Haggie. as super safadas e Saca
nagens no verão de 2* a 6\ ás 13h. 15h50.
18h40. 20h10 Sáb o dom. ás 15h 17h50,
19h20 (18 anos)

VITORIA — Me apalpe peta manhi de 2' a 6\ ás
13h30 15h, 16h30 18h. V9tr30; 21 h Sáb o
dom . a partir das 15h (18 anos)

PARATODOS - Bugsy 14h 16h20 18h40
21 h (12 anos)

J RAMOS/OLARIA
RAMOS As mangueiras vibradoras e Saint-
Tropez— Paraiso da sacanagem 14h30. 17h 10
19h50 (18 anos)

OLARIA Contratado para matar 15h 17h 19h
21 h (12 anos)

I JIADlfEIRAj

JACAREPAGUÁ
ART-MADUREIRA 1 Bugsy 13h40 16h10.
18h40. 21IH0 (12 os)

ART-MADUREIRA ?. 0 príncipe das mares
14h. 16h25 18h50, 21h15 (12 anos)

MADUREIRA-1 Impeno do crtme 14h30
16h40 18h50 21 h (12 anos)

MADUREIRA-2 A tuna do iirsticeim 1bh30
17h20, 19h10. 21 h (12 anos)

MADUREIRA-3 — Contratado pata mat.v 15h
17h 19h. 21 h (12 anos)

I TlllCA
AMÉRICA — A fúria do justiceiro 14h10. 16h
17h50 19h40. 21 h30 (12anos)

ART-TIJUCA Bugsy 13h40. 16h10. 18h40
21h10 (12 anos)

BRUNI-TIJUCA — O príncipe das marés 14h
16h20.18h40, 21 h (12 anos)

CARIOCA Louca obsessão 13h30 15h30
17h30, 19h30 21h30 (12 anos)

TIJUCA-1 Contratado pata matar 13h30
1f.h30, 17h30. 19h30 21h30 (12 anos).

TIJUCA-2 Impeno do crtme 14h30 16h40
18h50. 21 h (12 anos)

TIJUCA-PALACE 1 Afentes que brilham 16h
17h45 19h30 21 hl5 (Livtlj

ART -MÉIER Impero do crime 14h30 16h40
18h50. 21 h (12 anos)

1~CAMP0 GRANDE
CAMPO GRANDE Bugsy 14h 16h30 llJh.
21h30 (12 anos)

| NITERÓI
ARTE-UFF - Noites com sol I6h40 18*50.
21 h (Livre)

CENTER — Louca obsessio 1Sh. 1 7h 19h 21 h
(12 anos)

CENTRAL Contratado pata maiat 13h30
15h30. 1 7h30 19h30 21h30 (12 anos)

CLUB CINEMA-1 - Bllty Balhgate O mundo
a seus pes 15h 1 7h. 19h. 21 h (12 anos)

ICARAl Impeno do crime 14h30 16h40.
18h50 21 h (12 anos)

NITERÓI A tuna do justiceiro I4h10 16h.
17h50 19h40 21H30 (12 anos)

NITERÓI SHOPPING 1 - Bugsy !4h 16h30,
19h 21H30 :12 anos)

NITERÓI SHOPPING 2 Bugsv 13H30 16h
18h30, 21 h (12 anos)

WINDSOR O príncipe das mares I4h I6h20.
18h40, 2in (12 anui)

BRUNIMÊIER de um sedutor 14h
ftterm<nador do futuro'

i 15h10 1Sh40 (12
I SÃOGONÇALO
STAR SAO GONCAIO O prtnres 14h 16h20 I8h40 21 h {12 an
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Com MaWfcio Mattor, Alexandre Frota o grande Alor vive atormentado por sua tfecadincia lisica Luciano Pereno 0 Angela Sjito Toatro da UFF, roa/ro C/ara Wunas Rua Marquis do Sio Vicente DaS HSOnhaS C cducativas rCU- da (indicatjao UO prcnitO Coca-
olonco Tealro Galena. Rua Senador Verguoiro. 93 um casamonto lalido com uma Brando atru Rua Mlguol da Frias. 9 (717-8080 r 300) De 5" a 52 (274.9596) Do 5" a sib. is 21 h: dom. is niOCS de Papal sabe tudo a guerra Cola dc 1992). para COntar U llis-
';f,.8?4.6' r'\'1,i'nnA i^h^nnrir'soMh's famIlia quase famIlia — To*to 0 duopio S'^ 'is 2,h- dom ¦ Ss 20h c's ®°00 Cl,'"c¦ 20h 5', manni as i7h Crs 15000 (sib ) Nio de mortc pelo petrolco Ewing de toria da feiosa Mary e dc sua
^z:zp0orl^ ^^§:zg' 0p9ff3 comc^0 m&o M^ mom. Bob.

imjwssosa domrcitiopelo tet 502 ,78/ ^ ^ ^ Ru# Jfj ^ SeMMT)bl0 MA Do Aiyarosde A2evodo Di.ocao do Att amanhi das nossasa, scmprc gcram bons Uma paixao que provoca grande
Musical que enioca a prosutuipao mascuiina |24S 0247) S4b Ss 21h 0 dom as 201, c.s Pl(!f- Aslll(S Com An(||. Pimenla| An|f„„0 Ci„. Uma dona de casa doscobro aos 42 anos quo 0 enredos. MArcio Trigo c Lcao confusao na lamilia. Tudo sera
sbas Hisl6rias contadas atrafe do um gtupo 3 000 Durapio: 1 h Ati dia 31 da maio loseoutios Teauo Glauee Hoeha% R-o Bun mundo 6 bom maior que os limites desua casa Lcibovich. dois aficcionados das resolvido no movimenlado jantarA nouroso da cldado grahdoftproblomas Irnancei- co. 179 (220-0259) De 4« a 6". is 19h sib., is SE/UM CASAL AS AVESSAS - Do SOrgio cArjcs He TV dos anOS 60 0.1 COm US prescncas do priniO Oua-

brida insnuado no 
|o J^b 

Cooiho 2,hedom to 19h Crtb00° DuI^° ,M0 cSlwor^H-. monstros c A fomilio Addum simodo. Tio Herbert. Tia Minn, o
Ca|^^1acioM Com Ca^kis Vere;a Blanche Torres Sa^orlt MarS^ct^BtaNunnt ZTP" 'T "oh'os (1964-1968), reuniram O mclhor hldr6f0bO Eddie C Vovo, llcm
wnlvs-MM'i^^'as^^s^hsadonfas I"'-5Po'"^'^«cSwS,7lMiBr,Do'B^ Mo.ceio seLo, Aia«and(e Podi|ha o out.os 6ooo a,„29d«™,to' das duas na cn^o_d^ua A dos esquisitissimos mordonio
20! 1 CrS 10 000 (ilc 41 a 64 e dom.) a CiS 15 000 5jb "is 

2T1130°dom .'is 19h30 CrS <1 000 (5 ¦) ftudmW 824 SOLIDAO. A COM6DIA De Vicente Pereira /hniilia Monstro, CStt(M eStC Sa- Mumia, SCtlllOr Coisil C primo Id.
(sab.; lonado e vispora de leriado) C.s 5.000 (6*) e CrS 6 000 (sib. 0 dom ). Aos " " "'a ^n",« D'-epSo de Marcus A^.s, Com Diogo Vile|a, 7aa- bado no Tealro dos Quatro. que. n. A-n 17h30 CrS 4 000 54 e 6-) e Cr$ 6 000 (sdb e tro Tere/a Rachel. Rua Siqueira Campos. 143 . O CSDCtLlClllO DroiTlCtC TCSlIiltilTCONFISS0ES DE ADOLESCENTE — Basoado ^ngo,.. 'r'^ dom ) Duracao 11,30 (235-1 1 13) Do 5' I sib. as 21 h30. dom. is deP0,S de long° lCmP° rCabrC U CSpeidCUlO promctt y
no d.aim da atri? Maria Mar® Adaptapio anos pagan, CrS 3 500 Ato dia 29 de margo 2Qh |nfl)cs50s ()t. g. a M g 00Q 6, ., M g OOQ seu horario VespertinO para 0 pU- COm humor C rOITiantlSmO a ma-
rlirerao do Domingos de Olivena Com Mario 0 umverso de uma dona do casa classo modia MEUS MENINOS DOURADOS Da Antdnfo (balnio) e CrS 12000 (plateia). s,ib. a CrS bllCO infantil. tiia doS sfxt'ieS aeradando i'lSMarian,i Carol Machado e outros Porao da Casa sua empregada interiorana Launa Com Roberto Marconi. Lula Medeiros o 15 000 o CrS 10 000 (dom ) Ingrcssos a domici- •-**&«
tie. CiMf'Liiua Alirfy, Av Vteira Souto. 176 a ILHA DE AGATHA - Insplrado no libra outros||o«lro Goniaguinha. do Centro do Anos lio pelos lelelefones 622-2858 e 719-5816 Du- .4 funiilia Xfonslro, que no ano CrianQas em sua Clerna fixagao

^hur,srm£n f® c™ dos Dw Ne("inhos de A9a,ha Ch"»,,# ,M0 passado percorreu o circuito Rio por vampiros e monstrinhos. mas000 (b ?. sab ) t CrS b 000 (dom ) Durac« Adaptaqao de Vinicius Marquoz DirecSo de Ro- (<32 1087) o . 6 e dom. as 19h. s«1b. As 20h O ator mterprnta cmco porsonaqons diferentes quo ,, v, , _ . , . ,1 hi nfty Villola Teotro Goniaguinha. do Ceniro do C'5 ^ ^^0 (5* i e CrS 4 000 (do 6* a dom ) Ati 29 lalam sobro a solidao. a mono e o amor /.008 Norte. naSCcU UL Uma bnn- CertamentO lara tambcm a ulegria
Ri-'ain seel preebneoitos sobio n primoiro amor os Anos Calousto Gulbenkian Rua Benedito Hipoh- do marco A VIDA COMO ELA E CrOmca |ornalistica de Cadeira dos aUtOrCS para animar dOS adultOS neSSC rctomo ao tcm-
pais. asdiogas. o sono. Deu^aa morte to 125(232-1087) 6- o dom . is 21 h. sib is MIRANDA. A HOSPEDEIRA Do Carlos Gol Nilson Rodrigucs Diropio do Luil Aithur Nunes f(stils de amillOs. O SUCCSSO foi no da TV em nrc-to e hr iilfo com

O DESCARRILHAMENTO Te«to e d.iecio de 21 h30 CtS 5 000 Ati 12 de abril doni Adaptacao da C.a Canoca do Com6dia Com Ivo Fernandos. Shimon. Maria Esmeralda o .. , r
Humberto J Sant'Anil Com os alunos do Curso OS INIMIGOS NAO MANDAM FLORES — Do Com Mana Cost*. Jallerson Lint a Mijjgpi.Soa outros Tealro Dulclna. Rua Alcindo Guanabaia imediatO e acabOU ganh.'inaO OS OrapettC C Mandiopa. Boa Vta-
Livre de Interprotapio Templo GiaVber. RUi So- Pedro Bloch Duoc.io do Carlos Alberto Com res Musc" da Repubhca Rub do Catote. 152 17(240 ,1879) 4- a 6' is 19h. sab is 21 h e palc'OS. com producao beni Cllida- gem! (Llicia Ccrrone)
roc.aba 190(246 8829) 6' e sab as 21 h. dom Carlos Alberto e Priscila Camargo Tealro Barras- (225 7662) De 6* a dom As 19h CrS b 000 dom , As 20h Preco promocional CrS 3 000 Du- r
r ""Oh CrS 3 000 Ate dia ^2 dc margo hopping. Av das Amtricas. 4 666 (325 4898) Istudantes e pessoas com mats dc 60 anos tdm rapAo 1h40 Ate 26 de marco

>i—p IT A SANTA CLARA POLTERGEIST/FAUSTO c_CRISTINA BUARQUE DE HOLLANDA «. 21 h30. dom is19h Tealro Rival Rua Alvaro ticipapJo especial de Camille Tealro de Bolso
S H I I \\ FAWCETT E OS ROB0S EF6MEROS 6-u "g HENRIQUE CAZES/SEM TOSTAO-A CRISE Alvim. 33 (240-1135) .C(s 8000 (5' e dom.) 1; Aurimar Rocha. Av.|Waul(o de Paiva. 269 (294

^ J 11 U II sih is 23h dom is 21 h Magneloscopio Rua 'ij ^ NAO t BOATO De 5- 0 sib., is 23h ffl Bar. 10 000 (6- 0 sib ) O tealro oterece serv,(o de bar 1998) 5- 6' 0 dom is 21 h30 sab as 24h C.s
CAETANO VELOSO/CIRCULADO - 0 cantor Siqueira Campos 143 si (235 5069) CtS 5 000 . 0 Av Epiticio Peasoa 864 (259-1041) Concert a antes e dcpois do show 7 000

se apresenta com sua banda, PartictpapSo esgo Durapio 30m C.s 8 000 (5'), CrS 10 000 (6-o sab) Ate d.a 4 nfrso DA CAPITINGA/RASGANDO O SELVAGENS DA MADRUGADA Com Ro
r ai de Jaques Mo.elenbaum (violoncelo) 4' rmsTflvAo BASTOS & MARCO PEREIRA .yfMFpjm ¦ do abril VERBO Show do humonsta Ped.o Bismarck giria, Ma.l^ie Casanova o outros Duepao do

,,s 21 h30 6-e sib is 22h30. dom . is 20h Hmi o„m NO EM PINGO D'AGUA Apresentapio do To.tos de Pod.o B'smarck Lucia Martins e Tom- Carlos Wilsoni 5'0 dom , is 21h30 0 6» e sib .
Canecao. Av Venceslau Bra/. 215 (295 3044) l n c/a ,*h « 23h Musica nara '' G'upo 6* n sAb As 23h Gula Par. Av Dolfm nho Dutra De 5^ a sAb As 21 h. dom As 20h 24h Tealro Alaska Av N.S de Copacabana
CrS 20000 (mesa central). CtS 16000 (mesa rv r mo do DJ Piulo Futura antes ): '''' Moroira, 630 (259 5212) Couvert a CrS 5 000 e Tealro Gldna. Rua do Russel, 632 (245 5527) 1 241 (247 9842) CrS8000
lateral) e CrS 12,000 (arquibancida) Ati dia 29 .a .JJ ui„ Jan Club Rua Gustavo ' consumapio a CrS 2 500 Ultimo dia CiSC.58000 AS BONECAS INVADINDO PARIS VOILA

sZlo s/r^7541-9046) Couvo,, a C.S 8 000 ffflf , OUINTETO ONZE E MEIA - Ja„ Sib a pa„„ ^"Vli^V^MA P/^VRA DE OTI- PARIS PANAME - Com Andro Gasparolly.
FAMlLIA CAYMMI — 5*. is 21 h30. 6* e sib is (g.v c.s 10.000 (6-e sib.) a consumapio a CrS VyM!' t de 21 h Propo lixo de C.S 30.000 (pata os His MISMO SOCORROI De Getaldo Ah/es 6 e Mo.llia Gajvio e Nilton Roberto Duepio do Car-
22h. dom as 20h30 Imperator. Rua Dias da 4 000 (54) CrS 5 000 (6J e sAb ) Ultimo dia ftk pratos. incluindo um chopp e couvert) Cafe de la «^s2lh30 dom. As 20h Teatrodo lam. los Mez/abarba 6- e sAb As 21 h dom As 19h
Cru? 170 (592-7733) 5" 0 dom . a CrS 15 000 * * 

rv/ruiro PM rv _ n ni(Jtf }wmT V; Mill M p«" rio Hotol Mer.d.en Av AtlAnt.ca. 1 020 Largo do Ibam, 1 (266-6622) CrS 7 000 Tealro Alaska Av NS de Copacabana. 1241
(camarote). CrS 14 000 (setor A e B especial). CrS Q r, R n« ^ \% '-Ji?''' (546 0881) Unica apresontacAo OCTAVIO CtSAR/UM SENHOR SHOW (247 9842) CrS 5 000
l3r^'artiZirucV,2clToZ TTT™?: ML j&Ai . t£ rockinbeach,, C^I^d^ s^dah^o.^^.j.,^ m .i^h'mnn,..C). 6'esib. C.S 16000 (camarote). c.s 15000 Couvert a C.s 8 000 (4*); C.s 9 000 v<wfflL2r' . ffli: M6tt Atlintica Os S.s Mctamo.loso Ambulante, Agua 20h Tealro Sesc do,EnS»nhode iDo.lit'0, Av H P A (Ifl I) H (T \ M h III \(seto. A e B especial).. CiS 14.000 (setor ^B e £s ,i (6. e ^ , e co„$umapio a C.S W^L., de C6co Cavalast. Sadom NRA E.te.mimo e Sol Amaio Cavalcanti. 1.661 (249-1391V Cr? 5 000 ¦ I \\l U U Lj\J \ 1 I I, I 11 >
especial) e C.s 13 000 (setoi C) Ati amanha h 000 (4'o 5*) e C.S 6 000 (6* o sib ) Atodia21 | l\.i. . WSjfBm&ib do Sul A pamr do 17h Av Soinambetiba. 5 750 O espetaculo comeca ngorosaincnie del mrmitos ESTUDANTINA MUSICAL Com aorquwtra

MR JAZZ Hoie paiiic.pac.io do Darnel Garcia S f:'lll^^HHS (em t.onto ao AI6 Aid Cati da Bana) Entiada atrasado do AgosIinho..SJJva. 3*. as 18h_ 5VisI22n3u 6_o
(sa*) 6' is 19h 6- is 12h30 e 19h sih is 21b rpiSTINA SANTO^^^n chant d'Amour 6 Piat 'iJHi f'""" ELA NUA ELE DURO - Show humoiistico »s 23h Ppa |^den.es 

79 (232-1 149) OS
.. dom^as 2Oh Tealro p„r„clpacjc, de Orlando Silveira (acoideon) i ?•{! f THELONIOUS MONK/O MONGE LOUCO DO com Ankito o Den.se Casais 6- o sib is 21 h 2 000(3 )e C.s ..Asscmhlf-ia 10 (224 86. t) CrS 3000» (a i -anHm Runa (mano) Dp 6'a dom As19h Rio WB§U&& i ft PIANO ParticipopAo especial do Mouro Sent- dom. As 20b Tealro Sesc de Madureira. Rua Wk . n „
!2!3?ACAH 4?H (5- 6- " d0m ) Jan Club. Rua Gustavo Sampaio.'s/no (541- WBBj so De 5' a sAb . As 21h30; dom . As 21 h. Esparto Ewbanck da CAmora. 90 (350-9433). CrS 4 000 H PARA J) A \ ( A R(sab) Ato d.a 22 do marco g046) Couvert a CrS 6 000 (6* e dom). CrS HCultural Sergio Porto Rua HumaitA. 163 (266- Ate dia 29 de margo ™ 1 a 11 .1 - r11

CLAUDIA RAIA/NAO FUJA DA RAIA Texto 8 000 (sAb) e consumacAo a CrS 3 000 (6* ¦ 0896) CrS 4 000 At6 amanha JOAO KLEBER MELHOR QUE ISSO SO PROIBIDO PARA MAIORES Matrne com ade Silvio do Abrou Coreoyralia de U.en dom , CfS 4 000 (sib ) At6 dia 2g de margo HH| H ROBERTO MENESCAL/DITOS E FEITOS - O DOIS ISSO Show do humonsta 6" e sab , as d.scotecar.a Den.se Leporac. Sab o dom das
ka 0'a° 0°^ ° r i?,LS« hi.i-.nnnc i pwv ANDRADE — A cantora se aoresenta IHKP^ ^ fluitarnsta se apresenta com o grupo Eles e Elas 21 h e dom. As 20h Tealro Abel Rua Mario 16hAs20h para jovens de 10 a 15 anos Pais e

IS/So iS 220- acompanh«la de banda ,T. sib^s ISb ¦T 
*WM 6- o sab is 23h DiieU. Est.aSa Caetano Mon- Alves 2 (719 5711) OS 8000 , OS 6 000 Ate adultos nio entrarn T.a,e o ooite -mo

m^ J8^5l4?rtMdC».19h's*b.. Club 20b. Av 28 do setemb.o. 205 (204 2727) Hi ®(616-1126) Couvert a C.S 6 000 amanha F»»o Rua Gal U,qu.« 102 (27.1 7895) C.S
ii';21h C.S 8 000 ( 4- e 5'), C.S 10000 (6* Couvert a CtS 5 000 (5-); CtS 8 000 (6* o sib.) JHnU PETRUCIO MAIA E BIGA/ATMOSFERA As 7"—  /UUJ
dom ) t» CiS 12 000 (sab) Duraqao 1 h40 Ultimo d.a 21 h Planetano da Gtivea. Av Padre Loonel Fran- H RF \ I S T ASA BRANCA Musica ao vivo com a banda

ADRIANA CALCANHOTO/MENTIRAS - Do fATIMA GUEOES/GRANDE TEMPO - De 4' hHHRK^1' 
aRCO VOAMr'-Apre^ntaipfto das bandas PERUAS EM COPACABANA - Texto e dim i«Vav'viem d'e Sa 17(252 4428) ct'seOOO

I 
"S37'(240 11361 cTeoOol 3-Jtre 1 

"couveMuBHHT AH|U 
g^,°X B^TrapX* w!Tapat K Cio de Bngitto Blal, Com Rose Bombom, Andri (de 2-a 5-, e OS 8 000 <6- sih e vospeia deAlvim. 37 (240-1135)' CrS 6 000 (de Jab ) 39 (267 5757) Convert B^CrS o UUU BHK Aicos da i?aoa s/n" (221 0405) CrS 5 000 Sabino. Walter Costa e offl.os Da 5* a dom., is fenado)CiS 7 000 (6- 0 sib) O tealro abre is 7h30 com dom) , C.S 11 000 (6-o sib ^ AmnsdaLa,,, 040.)  21h TeaUo BngrUe Bl«, I. Rua Mrgual Lemos. T4 ht _ r„„,Mspryico du hat e musica ambienle LEILA PINHEIRO/OUTRAS CARAS - Do 4'a H IT IHI A n 51H (521 2956) C.s C.s 7 000 Pessoas com BLUE JEANS T.t s, ambiontes Da ct-

TUNA. Sab. ?¦ e3v is 22h30 TonedcB, ihnl. s4b„ is 23h e dom., is 20h Janmania. Av H HI M I) K ntais de 60 anos pagam metade do ingresso segundo andai. Du 4¦ as;Hkco .• ¦¦
Rua Viscbhde de Pl.oii, 128/A (267 9136). Rainha Elizabeth. 769 (227-2447) Couvert a C.S O TOtTe de Bel bd mOStM , ^cic^Aonnc eh Ztn" pWl»ns ,,Couveil e consumacio a OS 4 000 Ati dia 17 de 8 000 (4-. b' e dom ); C.s 10 000 (6' o sab ) . _ . DERCY GONQALVES/BRAVO. BRAVlSSI- A NOITE DOS LEOPARDOS - Show o.Otico pa.ti. de 22h Rua da Passagem 123 (259 6427)
milIC0 consumacao a CiS 5 000 Ate amanha il VOZ C O VlOlclO UC I LI II it I M0 Show da humonsta Do 5* a sib . is com o travesn Eloina o modolos masculinos Par Ing.ossos o consumacio a C.s 3 000

Rum DUENDES 
DA AMAZONIA - De Jose Lou/e. 540 Lins (269-0597). Sib edom.is17h30 C.s f

TADricm MFIRA . 
*A* 

V, M« Caelano He Tiradontos s/n (297 o SAPATEIRO DO REI - Di.ocao de R.caido ¦BK Ji&tiSk "W JmBol/\HL.ISlU Mtzilffi ALI BABA E OS 40 LADROES — Di.ocao de 4411) Sab is 16h o dom . is 17h C.S 5 000 Steele TeaUo BeitoU Brecht (Planatino da Gi- HSH^BB^^vIB^B»L * 1® y
GLORIA MENEZES ""S^Tm^os FI0RINA - Com 0o,l,po D'ima5 c"' G""" wa)-R p"d'° u'ont''fumta-240 <274 00961 BBP S fS. «; \ $Mm

EDNEl GIOVENAZZI 6 OOP tm Mo, OS mao' t^dZllTU'' 
" " S"b ed0m'ai 

oSSEGSoteB6MOO?RDAOO Adaptacio » ¦"

TEATRO A^sTa°LO^CAVE^TuRAVILH D^..-Ecio0d! Engenhetro Richari 83 (57*7-2365) Sab edom. Levando um br/nguedo o ingresso sai por CrS
DOS 4 "* 1x^)05^ 

^*5''393*94M^fHha^do*Siwefnido^ tando o desenho de um latmho a crianfa pagara A SEREIAZINHA-. D.iecio de Miguel;Falabella

;-r|^P ^HARP Fernando Carrera Teatro Vanucci. Rua Mar- Engenho de Dentro. Av Amaro Cavalcanti. 1661 a VACA LELE Musical infantil de Ronaldo 4 nl•¦"A??! '• qu6s de S Vicente 52. GAvea (239-8545) SAb e dom As 17h CrS 3 000 A crianfa gut' Ctambroni DireqAo de Neuza Maria Faro Teatro i'i
(|om e 

^fenados. 
As 17h30 CrS 5 000 Owcw levar o desenho dc um gato ou andorinha torn Pnncesa Isabel. Av Princesa^ Isabel. 186 (275- 

;' v,
^cum v'.lTr^reamf /Wwie^^/^p<i6//M'^ua do ^',a'do Direpao de CI6o Buzatto Teatro Arnti- nho VERMELHO De Everton de Castro ^f ^ ^ ^

j||lp|

AS AVENTURAS DOS TRfS PORQUINHOS anos pagam Cr: 2 500 Promocao sorteio de um ¦ cinema ' \ .yiLwfli/li>!iriillilnlliu
r Rua loot's? (621 2955) ¦"'¦"< 

"otelemCabo Fno A GAT A BORRALHEIRAj desenho an,mado 
| | If.'.'' 

*< >*}| <l»'

Campos 

Sales. 118 T.|uca (234^-2068) Sib PEDRO E O LOBO Direcio de Luca de L'ma 
^m^sPcom^*a 

ajud'a^de" uma ^ad'a.^conso^e^^'e. | ^

I •' 1998) Sib edom ijl8hC.S4000 PETER PAN - Musical esc.no e dmgido po. Su.a "H 
C H A TV

MKMMII O CASAMENTO OE DONA BARATINHA B«di.ch™,ky Mujaea, da E4. Ubo e^ Pauto Q S W Dom. o ler das 14h is 22h Barrashop^ng. Av Esfad. do Galeio 2 710 C.s 800 :'r br -

0„|o de Carlos Arruda JL <Ctndido M,n ^a, PROCURA-SE UM AM,GO - Show musical das Ame„cas 4666 OS 1 000 cada duas vol,as do, P st„ de mm bu,,o OS 1 5
dc» Rua Jwna Angelica. 63 (26 - » Sab e d 4 , 6h c.$ 5 000 O espetaculo comec; mfamo iuven.l sob a di.ecio do Kitia D Angeln MINI RIO - Cidade do t.insno com 3000 m' do PIAYTOY TIJUCA Pa.q.io de dive.sws D'a

mSSmSSSmrnmtS^ ri0m 4s,7h 054 000 £u,*""»t ygotomMnohmm Teatro Ba„a Shopping Sit. edom a. 161. C.S smaliada. undo cnancas de do., a 14 anos -amente das 10b as 21 h h,uC, OH Snoop,ng
! CHAPEUZ.NHO VERMELHO-DeMana Clara p|N6 o.recio de Lucy Costa Tealro 3 500 vSo ap.endor a ding... em ca..os qua« de ve.de Av Ma.acana. 987 C.s 800 (preco medio po.

'1* Machad° rtato T,,,,* «ac/.e/. Rua S.que«a hac$pna de Alenca' Rua Rati.O dos A.t.stas 571 FAMILY SHOW Mus.cas. migicas e brmca de 0 Mm. R o torn ainda lanchonete ot.cna p  ri 0, r..
T«nmlift Campos. 143 Sib e dom is 17b. CtS 3,000 (392.2807) Sib e dom. is 10h Cti 1 200 de .as Com Li-nna Macedo. Joio Soncn, e Ve.a mecimca e pi central de video onde as cancas PLAYTOY BARH ? ' ...I UUflllU COm de"nh0 de Chapeuimho pagan, par ATI Macedo Tealro Monte Sinai. Rua Sao f.anosco ap.endem nomas e cbd.gos de t.insno BanaS adorn As 5 aso6^ dai s 8

^fYlj ^ ' A. 2500 AtfeamanhA OUFM QUER CASAR COM DO B R Xv. » • 104 (248 8448) Dom As 17H30 CrS hopping. Av das Americas. 4 666/1r pavirrcntn 14h tu . . •' .om das ... ..
fl CHAPEUZINHO VERMELHO EO LOBO QUE Sit edom° 4$ 18b 3000 Soco^ 50\ de desconto Sorteio de (325 561 11 De 3' a dom das 13h As 21 h C'S BOW P

JJ IjUIfOU^r^ NAO ERA MAU — Teito a diiecio.de Joio Rua Miguel Lemos, 61 Sib edom, is 18h bHndes a bias do gtupo 4 000 (cada vo,u) AduMos nio pagam 205 D.scotec« infant., Club 205 Av 28
TEATRO DOS QUATRO iToZ'tllT^r ,oT!°4R%n4%f'ZbRt REBECA.ABRUX,NHAENCANTADA -Te. B r V T n I "ifesportivarMcalo^l^'MS^Mdrbt" setemb-o 205S4h ^d0rn 

d"
17bedom^,6hOS3 000 S6c,ost,m50%de »¦ fcXTRA J ZTZE KTIT22X. ^ 

» 19h30 OS 1 000 (.apa.es) e OS 800

5 sab as |7h. e Dom. as 16:30h. S™ 
S°""° de ,o0,MW> w" ' v IXn"oftm aB««v»• «-» KAMOKeDO

5^25^=-' 
J SLlt;SD!!r»0" an- ROMAoTe m7wETAC''do tow Mm rail 

^'r^usponso 
com capacdad- ^^-JIHA 

DO OOVERNADOR - P«

Divul()aç.1ci

50% de desconto Ató dia 26 do abril So chovernão haverá espetáculo
A NOITE DAS MAL DORMIDAS - Do Polo.-son Direção do Adriano Ramires. Com Boné Va-lonte. Nancy Marques o outros Teatro América.Rua Campos Salos, 118 (234-2068) 6* o sAb . As191.30 CrS 4 000 (6") o CrS 5 000 (sib ) Pessoas com mais de 50 anos tém desconto do 30%Ató 28 de março
NOVIÇAS REBELDES — Do Dan Gogg.n Dite-
çâo do Wolí Maia. Com Cininha do Paula, Fafy
Siqueira e outros Teatro Princesa Isabel. Av
Princesa Isabol, 186 (275-3346) Do 4" a sAb . às
21 h; dom . is 19h o 21 b30 CrS 8 000 (4*. 5- odom,) e CrS 10 000 (6a o sàb ). Ingressos a
domicilio pelo lei 502-5787

Ô PAI, Ô — Texto e direção de Môrcio Meirelles.
Com o Bando do Teatro Olodum. Teatro Gláucio
Gil, Praça Cardeal Arcovordo, s/n° (237-7003).Do 4- a sib o 2'. is 21 h; dom . is 20h CrS 8 000
(4' o 5") o CrS ,0 000 (6- a 2"). Ati dia 22 do
março

PERFUME DE MADONA — De FIAvio Marinho.
Direção de Cininha de Paula. Com Regina Rostol-
li. Fernando Wellington e Victor Pozas Teatro
Cândido Mendes. Rua Joana Angélica, 63 (267-7295) De 4* a sAb . As 21 h30 e dom.. As 19h. 5#,
vospera, is 17h C.S 7 000 (4« a 6'). C.S 10 000
(sAb. e dom.). CrS 6 000 (vesporal) e CrS 5 000
(classe) DuiaçAo 1h30

A PRESIDENTA — De Bricaire o Lasaygues Di-
reção de Jorge Dória Com Jorge Dória, Cósar
Montenegro e outros Teatro América. Rua Cam-
pos Sales. 118 (234-2068) De 5J a sAb, As
21h30. dom , As 20h CrS 10 000 Duração: 2h.
Ató dia 29 do março

A comédia gira em torno de Renato o Renata,
gômeos idênticos que nunca so entenderam devi-
do a diferenças de temperamento

A SERPENTE — De Nelson Rodrigues Direção
do Antônio Abujamra Com Tato Gabus, Felipe
Camargo e outros Teatro de Arena. Rua Siqueira
Campos. 143 (235-5348) Do 4* a sib. is 21 h.
dom . As 20h CrS 10 000 (4a. 5", 6' e dom.). CrS12 000 (sàb.) o CrS 5 000 (classe)

SHIRLEY VALENTINE - De Willy Russel Di.e
çáo de Euclydes Marinho Com Renata Sorrah.
Teatro Clara Nunes. Rua Marquôs de SAo Vicente.
52 (274-9696) De 5* a sAb . As 21 h; dom. As
20h 5*. matinô às 17h CrS 15 000 (sAb ) Não
será permitida a entrada após o inicio do espetá-culo Ingressos a domicilio pelo tel 622 2858Até amanhã

Uma dona de casa descobre aos 42 anos quo o
mundo ó bem maior que os limites de sua casa

SE/UM CASAL AS AVESSAS — Do SOigio
Jockyman Com Eworton de Castro e Jalusa Bar
celos Teatro do Típica Tênis Clube. Sala Honri-
quota Brieba Rua Conde do Bonfim. 451 (268
1012) 6' e sAb . às 21 h o dom. As 20h CrS
6 000 Ató 29 de março

SOLIDÃO. A COMÉDIA Do Vicente Po.oi.a
D.reçào de Marcus Alvis. Com D.ogo Vilela Tea-
tro Tereza Rachel Rua Siqueira Campos. 143
(235-1 113) De 5' a sAb . as 21h30. dom. As
20h Ingressos de 5* a CrS 9 000, 64. a CrS 9 000
(balcào) e CrS 12 000 (platéia). sAb. a CrS
15 000 o CrS 10 000 (dom ) Ingressos a domíci•
lio pelos letelefones 622-2858 e 719-5816 Du-
raçào 1 h30

O ator interpreta cinco porsonagons diferentes quofalam sobfr; a solidão, a morte e o amor
A VIDA COMO ELA ê Crônica jornalística de

Nôlson Rodrigues DireçAo de Luiz Aithur Nunes
Com Ivo Fernandes. Sh.mon, Mana Esmeralda o
outros Teatro Dulcina. Rua Alcindo Guanabara.
17 (240-4879) 4- a 6'. As 19h; sAb, As 21 h e
dom As 20h Preço promocional CrS 3 000 Du-
raçào 1h4Q Ató 26 de março

DlvulgacJo/Claudta CâmaraAGORA OU NUNCA De A/u Bajur Di.ocio
de Rubens Lima Jr Com Lady Francisco. Ronato
Menezes e Maurício Machado Teatro dos Facul
dadas Castelo Branco. Av Santa Cruz. 1 631
(33, 1207) 6' e sib is21h dom , is 20h C.S
5 000 Ató amanha

ALEM DA VIDA lento do Chico Xaviot D.ui
çâo de Augusto Cosa» Vanucci Com Lúcio Mau
ro. Felipe Carone e outros Teatro do Sesc Tijuca.
Rua Barão de Mesquita, 539 (208 5332) 6" e
sàb . As 20h; dom . às 19h CrS 6 000 Ató dia 26
de abril

ALGEMAS DO ÓDIO Do Tei.ol Anthonv
Dir.iç.to de Jose W.lkc. Com Otiv.o Aunusto.
Miguel Falabolla e outios Teatio Vannucci Rua
Marquês de São Vicente. 52 (274 7246) De 4 ' a
6'. as 21h30, sib. is 20h o 22hs o dom. is
19h30 CrS 8 000 (41 5* e dom) o CrS ,0 000
(6'* o sàb ) te dia 29 de março

O ALIENISTA De Machado de Assis Adapta-
çào musical de CIAudio Botelho Direçào de Almir
Telles Com o Grupo Sarça de Horeb Teatro
Cücrlda Becker. Rua do Catete. 338 (265 9933)
De 4 ¦ a sàb . às 21 h; dom . às 19h CrS 4 000 e
CrS 5 000 (sàb )

ANTlGONA De Sófoclos Tradução de Mino
da Gama Kury Direçào de Moacyr Góes Com
Manera Severo ítalo Rossi e outros Teatro Nél
son Rodrigues Av Chile. 230 (262-0942) 4 * e
dom . às 19h. 5J a sàb . As 21 h CrS 7 000 (4' e
5 ) C.S 8000 (6- o dom ) e CrS ,0000 (sib..
feriados e véspera de feriados) CrS 5 000 (classe,
de 4 * a 6") Ingressos a domicilio pelos telefones
622 2858 e 719 58,6 Du.açio 1h20 O espeta-
culo começa rigorosamente no horário Não será
permitida a entrada apos o inicio

ASTRO POR UM D,A — loto o direção do
João Bethencourt Com Carvalh.nho, Elizàngela e
outros Teatro da Praia. Rua Francisco Sà. 88
(267 7749) De 4' a 6' is 21 h Sàb. is 20h n
22b dom. às 20h CiS 6 000 (de 4* e 5') e CrS
H 000 <6-' a dom ) Dutaçâo ,h30
BLUE JEANS De Zono Wilde o Wanderley
B.anança Dnocio o adaptaçio de Woll Maya
Com Mdòtlcio Mati.it Alexandre F.ota o g.ando
elenco Teatro Galeria. Rua Senado. Veiguoi.o, 93
(225 8846) Do4 'asat> is2,h. dom as 20b
CiS ,0000 e CiS ,2000 (sih ) Du.açio 11.25
Não e permitida a entrada após o inicio do espe
laculo Ingressos a domicílio pelo tel 502 578/

Musical que enfoca a prostituição masculina «?
suas historias contadas através de um gfupo de

Shiriey Valentine encerra temporada este Um dc semana

5rt. às 18h o 21 h; 64. As 21 h. sAb . As 20h e 22h o
dom, às 20h CrS 8 000 (5a. 6' o dom ) e CrS
10 000 (sàb.).

As típicas situações dos conflitos conjugais abor-
dadas, om alguns quadros, com bom humor

LEMBRANÇAS DE OUTRAS VIDAS Do
Adalla Barbosa. Marilia Danny e Renato Pr.eto
Direçào de Renato Prioto Com Marilia Danny,
Luciano Pereira e Angela Brito Teatro da UFF.
Rua Miguel de Frias. 9 (717-8080 r 300) Do 5* a
sàb. às 21 h. dom. às 20h CrS 6 000 Classe,
menores dc 12 anos e maiores de 60 pagam CrS
5 000 Ató 29 de março
MACARIO - De Alvares de Azevedo Direçào de
Pierre Astrió Com André Pimentel. Antônio Car
los e outros Teatro Glauco Rocha. Av Rio Bran
co. 179 (220-0259) De 4* a 6J. às 19h, sàb, as
21 h e dom . às 19h CrS 5 000 Duiaçào 1 h30

OS MENINOS DA RUA PAULO De Fereno
Moinar Adaptação de Cláudio Botelho Com
Marcelo Serrado, Alexandre Padilha o outros
Teatro Ipanema. Rua Prudente de Moraes. 824
(247-9794) 5* e 6' às 18h; sàb e dom ás
17h30 CrS 4 000 (5* e 6-) o CrS 6 000 (sàb o
dom) Duração 1h30

MEUS MENINOS DOURADOS Do Anlin.o
Laur.a, Com Roberto Marconi. Lula Medeiros o
outios Teatro Gon/aguinha. do Centro do Artes
Caloujto Gulbenkian Rua Benedito Hipólito. 125
(232 1087) 5'. 6-* o dom . às 19h sàb . ás 20h
CrS 3 000 (5*) o CrS 4 000 (de S* a dom ) Ató 29
de marco

MIRANDA, A HOSPEDEIRA Do Carlos Gol
doni Adaptação da C.a Carioca de Comédia
Com Ma/za Costa, Jofferson Lins e Márcio Soa
res Museu da Republica Rua do Catete. 152
(225 7662) De 6' a dom ás 19h CrS 5000
Estudantes e pessoas com mais de 60 anos tém

O DUPLO — Texto o direção de Domingos de
Oliveira Com Glói.a Meno/os. Ta.cisio Mena o
Edney Giovenazzi. Teatro dos Quatro. Rua Mar-
quês de Sáo Vicente. 52/2° (274-9895) De 4J a
sàb , às 21h30, dom , ás 19h. CrS 12.000 (de 4* a
6' e dom ) e CrS 15 000 (sàb . feriado e vóspera
de feriado) Música ao vivo com a pianista Mana
Alice Saraiva 1h antes do espetáculo

Ator vive atormentado por sua decadência física o
um casamento falido com uma grande atriz

FAMÍLIA QUASE FAMÍLIA — Toxto o direçào
de José Mana Rodrigues. Com Sandra Helena,
Ana Dóbora e Milton Corrôa e Castro Centro
Cultural Noel Rosa. Rua 28 de Setembro. 109
(248 0247) Sib. is 21 h o dom. is 20h C.S
3 000 Duração 1h Até dia 31 de maio

A neurose da cidade grande o problomas financei
ros da classe média abordados com bom humor

FULANINHA 8, D COISA — Do Noorn. Ma.i
nho Direçào de Marco Nanini Com Bia Nunnes.
Thais Portinho e Luís Carlos Buruco Teatro Posto
6 Rua Francisco Sá. 51 (287 7496) Do 5* a
sib, as 21h30 dom. is ,9h30 CiS 4 000 (5').
CrS 5 000 (64) o CrS 6 000 (sàb o dom ) Aos
domingos, jovens ate 21 anos e maiores de 60
anos pagam CrS 3 500 Ató dia 29 de março

0 universo de uma dona de casa classo módia e
sua empregada intenorana

A ILHA DE AGATHA — Inspirado no libro O
Caso dos Dez Negnnhos. de Agatha Chnstie
Adaptação de Vinícius Marquez Direção de Ro
ney Villela Teatro Gomaguinha. do Centro do
Artes Calouste Gulbenkian Rua Benedito Hipôli-
to 125 (232-1087) 6' e dom . às 21 h. sàb . ás
21 h30 CrS 5 000 Ató 12 do abril

OS INIMIGOS NAO MANDAM FLORES — Do
Pedro Bloch Direção de Carlos Alberto Com
Carlos Alberto e Priscila Camargo Teatro Barras
hopping. Av das Américas. 4 666 (325 4898)

BRIDA Inspirado no livro de Paulo Coelho
Adaptação de Tiago Santiago Direção de Luís
Ca.los Maciel Com Ca.los Vo.e/a Blancho Tones
«• outios Teatro Villa-Lobos. Av Princesa Isabel.
440 (275 6695) De 4 ¦ a sab as 211.30, dom . as
20b C.S 10 000 (de 4' a 6 ' o dom.) e CiS 15 000
(sab fonado e véspeia de feriado)

CONFISSÕES DE ADOLESCENTE — Baseado
no diário da atnz Mana Mariana Adaptação e
direção de Domingos de Oliveira Com Mana
Mariana, Carol Machado »* outros Porão da Casa
dc Cultura Loura Alvim. Av Vieira Souto 1 76
(247 6946) Cl o síti às 211. dom as 19h C.S
7 000 (6-" d sib ) e C.S b 000 (dom ) Duração
1 h1 5

Relato sem preconceitos sobro o primeiro amor. os
pais, as diogas. o sexo. Deus e a morte

O DESCARRILHAMENTO Te*to e di.ocio de
Humberto J Sant Ana Com os alunos do Curso
Livre de Interpretação Templo Glauber. Rua So-
rocaba 190 (246 8829) 6 ' e sab . ás 21 h; dom
as 20h CiS 3 000 Ate dia 22 de março

ticipaçâo especial de Camille Teatro de Bolso
A uri mar Rocha. Av Ataulfo de Paiva, 269 (294
1998) 5'* 6' e dom . As 21 h30. sàb . às 24b CrS
7 000

SELVAGENS DA MADRUGADA Com Ro
géria. Marlene Casanova e outros Direção do
Carlos Wilson 5* o dom . às 21h30 o 6 ' ü sab
24h Teatro Aloska. Av N.S de Copacabana
1 241 (247 9842) C.S 8 000

AS BONECAS INVADINDO PARIS,VOILA
PARIS PANAME — Com André Gasparolly,
Marilia Galváo e N;lton Roberto Direção de Car
los Mezzabarba. 6" e sàb , ás 21 h dom As 19h
Teatro Alaska. Av N S de Copacabana. 1 241
(247 9842) CrS 5 000

21h30. dom As 19h Teatro Rival Rua Álvaro
Alvim. 33 (240 ,,35) C.s 8000 (5' o dom ) o
, 0 000 (6* o sib ) O teatro oleiece serviço de bar
antes c depois do show

NERSO DA CAPITING A/RASGANDO O
VERBO - Show do humorista Pedro Bismarck
Textos de Pedro Bismarck. Lúcia Martins e Tom-
nho Dutra De 5" .1 sib . is 21b. dom is 20h
Teatro Glória. Rua do Russel. 632 (245 5527)
CrS CrS 8 000

GERALDO ALVES/UMA PALAVRA DE OT,-
MISMO SOCORRO, De Getaldo Alves 6* o
sAb ás 21h30 dom. ás 20h Teatro do Ibam.
Largo do Ibam. 1 (266 6622) CrS 7 000
OCTAVIO CÊSAR/UM SENHOR SHOW
Show do humorista 6* e sáb ás 21 h dom ás
201. Teatro Sesc do Engenho de Dentio Av
Amaro Cavalcanti. 1 661 (249 1391) CrS 5 000
O espetáculo começa rigorosamente dei minutos
atrasado

ELA NUA ELE DURO — Show humorístico
com Ankito o Demso Casais 64 o sáb, às 21 h.
dom . às 20h Teatro Sesc de Madureira. Rua
Ewbanck da Câmara. 90 (350-9433) CrS 4 000
Até dia 29 de março

JOÃO KLEBER /MELHOR QUE ISSO SO
DOIS ISSO Show do humorista 6-' e sal), às
21 h e dom. às 20h Teatro Abel Rua Mário
Alves 2 (719 5711) CrS 8 000 e CrS 6 000 Ate
amanhã

ç. CRISTINA BUARQUE DE HOLLANDA &•g HENRIQUE CAZES/SEM TOSTAO-A CRISE¦£ NAO Ê BOATO De 5' a sib is 23h Au Bar.
o Av Epitácio Pessoa, 864 (259-1041) Couvert a

CrS 8 000 (5'), CrS 10 000 (6* o sAb ) Ate dia 4
de abril

NO EM PINGO D ÁGUA Ap.osontaçâo do
grupo 64 o sAb As 23h Gula bar. Av Delfm
Moreira, 630 (259 521 2) Couvert a CrS 5 000 e
consumação a CrS 2 500 Ultimo dia

QUINTETO ONZE E MEIA — Jazz Sáb a partirde 21 h Preço fi*o do CrS 30 000 (para os três
pratos incluindo um chopp e couvert) Cale de Ia
Pai* do Hotel Mendien Av Atlântica. 1 020
(546 0881) Única apresentação

ROCK IN BEACH II Com as bandas Dorsal
Atlântica. Os Srs Metamorfose Ambulante, Agua
de Côco Cavalast. Sadom, NRA. Extermínio e Sol

j do Sul A partir de 17h Av Sernambetiba. 5 750
» (em fronte ao Alô Alô Cafó da Barra) Entrada
I franca

THELONIOUS MONK/O MONGE LOUCO DOI PIANO Participação especial do Mouro Sem*
| se De 5' a sàb , ás 21 h30. dom . às 21 h Espaço
\ Cultural Sérgio Porto. Rua Humaitá. 163 (266-
| 0896) CrS 4 000 Ató amanhã
| ROBERTO MENESCAL/DITOS EFEITOS-O

guitarrista se apresenta com o grupo Elos e Elas
6J e sàb às 23h Duorc. Estrada Caetano Mon-teiro. 1 882 (616 1126) Couvert a CrS 6 000
PETRÚCIO MAIA E BIGA/ATMOSFERA As
21 h Planetário da Gávea. Av Padre Leonel Fran
ca 240(274 0096) CrS 5 000

CIRCO VOADOR Apresentação das bandas
i Tolofono Gol Big Trap e Do Falia A partir do 22h
I Arcos da Lapa. s/n" (221 -0405) CrS 5 000

SANTA CLARA POLTERGE,ST/FAUSTO
FAWCETT E OS ROBÔS EFÊMEROS 6- u
sih is 23h dom . is 21 h Magnetoscópio Rua
Siqueua Campos. 143 sl (235 -5069) CrS 5 000
Duração 30m

CRISTÓVÃO BASTOS 8. MARCO PEREIRA
Show instrumental, interpretando Noel Rosa e

Ary Barroso De 5' a sáb. ás 23h Musica para
dançar, a cargo do DJ Paulo Futura, antes o
depois do show Rio Jau Club. Rua Gustavo
Sampaio, s/n" (541 9046) Couvert a CrS 8 000
(6J), C.S 10 000 (6* o sib ) e consumação o CrS

000 (5"), C.S 5 000 (6* e sib ) Olt.mo dia
QUARTETO EM CY/CHICO EM CY — O quar
teto interpreta músicas de Chico Buarque De 4' a
sib is 23h People. Av Ba.tolomou Mitio, 370
(294 0547) Couvert a CiS 8 000 (4*); C.S 9 000
(5-). C.S ,0 000 (6" e sib ) o consumaçio a C.S

000 (4* o 5") o CrS 6 000 (6* o sib ) Ati dia 21
de março

CRISTINA SANTOS - Un chant d Amoui a Piai
Participação de Oilando Silveira (acordeon) o

Leandro Braga (piano) Do 6' a dom . às 19h Rio
Jau Club. Rua Gustavo Sampaio, s/n» (54,-
9046) Couveil I C.S 6 000 (6' o dom ). CiS
8 000 (sáb ) e consumação a CrS 3 000 (6' e
dom ). C.S 4 000 (sáb ) Até d.a 29 de maiço

LENY ANDRADE — A cantora so apresenta
acompanhada de banda De 5* a sáb. ás 23h
Club 205. Av 28 de setembro. 205 (204 2727)
Couvert a CrS 5 000 (5*); CrS 8 000 (6* o sáb.).
Ultimo dia

FAT,MA GUEDES/GRANDE TEMPO De 4'
o dom is 23b Vinícius, Rua V.nlc.us de Mo.a.s,
39 (267 5757) Couveit a C.S 8 000 (4-, 5' e
dom ) o CrS 11 000 (6* e sáb )

LEILA PINHEIRO/OUTRAS CARAS - Do 4' a
sab. is 23h o dom. is 20h Jaumania. Av
Rainha Eli/abeth, 769 (227-2447) Couvert a C.S

8 000 (4J. 5J o dom ), CrS 10 000 (6' e sab ) e
consumacào a CiS 5 000 Ató amanhã

CAETANO VELOSO/CIRCULADÔ - O cantor
si apresenta com sua banda Participação espe-
cial de Jaquos Morelenbaum (violoncelo) 4 • e
5- as 2,h30 6' o sib is 22h30. dom . is 20h
Conecãn. Av Venceslau Braz. 215 (295 3044)
CrS 20 000 (mesa central). CiS 16 000 (mesa
lateral) e CrS 12 000 (arquibancada) Ató dia 29
de março

FAMÍLIA CAYMM, — 5-. ás 21 h30. 6'esab is
220 dom ás 20h30 Impe/ator. Rua Dias da
C.U2 170(592-7733) 5" o dom . a C.S 15 000
(camarote). CrS 14 000 (setoi Ae B especial). CrS
1 3 000 (setor B e C especial) e CrS 12 000 (setor
C). 6' o sáb , CrS 16 000 (camarote). CrS 15 000
(setor A c B especial) CrS 14 000 (setor B e C
especial) II C.S ,3 000 (seio. C) Até amanhã

MR JAZZ Ho|.\ pa.t.c.pacio do Dan.o, Ga.c.a
(s.n) b' is 19h 6- is,2h30e19h sáb is2,h
t» dom. ás 20h Teatro João Theotònio. Rua da
Assembléia 10 (224-8622) C.S 3 000 (és
1 2h30) CrS 4 000 (5* 6' e dom ) o C.S 5 000
(sib ) Até d.a 22 de ma.co

CLAUDIA RAIA/NÃO FUJA DA RAIA Texto
de Silvio de Abreu Coreografia de Olenka Raia
Direção de Jorge Fernando Atores convidados
Eduardo Martini e Rubem Gabira e bailarinos
Teatro Ginástico Av Graça Aranha. 187 (220
8394,240-2 526) Do4'a6"edom . is,9h. sib .
as 2,h CiS 8000 (4' e 5'), C.S 10000 (6- e
dom ) e C.S 12 000 (sib) Du.açio 1h40

ADRIANA CALCANHOTO/MENTIRAS — Do
3-' a sab, as 18h3C Tealio Rival. Rua Alv.no
Alvim, 37 (240-1,35) CiS 6 000 (de 3'a5'|e
C.s 7 000 (6' e sib ) O teatro abie as 171,30 com
serviço de bor e musico ambiente

TUNA, Sab , 2' o 3 ', is 22,.30 Tone de Babei
Rua Visconde de Pirajá, 128/A (267 9136)
Couvert e consumação a CrS 4 000 Ató dia 1 7 do
março

ESTUDANTINA MUSICAL Com a o.qiiest.a
de Agostinho Silva 3' ás 18h. 5' às 22h.40 6 ' e
sab . às 23h Pça Tiradontes. 79 (232-1 149) CrS
2 000 (3-) e C.S 4 000

PROIBIDO PARA MAIORES - Mat.nò com a
discotecária Denise Loporaci Sab o dom das
16h às 20K para jovens de 10 a 15 anos Pais e
adultos não entram Traje esporte fino Wells
Fargo. Rua Gal Urquiza. 102 (274 7895) CrS
7 000

ASA BRANCA Musica ao vivo com a banda
Fio do Prata e cantores De 2 ' a sáb . a parta de
18,1 Av Muni do Si ,7 (252 4428) C.S 6000
(de 2' a 5-) o C.S 8 000 (6* sáb e vospe.a de
feriado)

BLUE JEANS Trós ambientes Dancetcna no
segundo andar De 4-' a sàb. com o DJ Ademir
Zent! Dom . com o DJ Wa(ino. Filho (só .ock) A
pa.ti.de22h Rua da Passariam ,23(259 6427)
Ingressos o consumação a CrS 3 000

PERUAS EM COPACABANA — Texto e diro-
çào de Bngittu Blair Com Rose Bombom. André
Sabmo, Walter Costa e outros Do 5* a dom . As
21 h Teatro tíngitte Blair I. Rua Miguel Lemos
5, H (52, 2955) C.S CtS 7 000 Pessoas com
mais de 60 anos pagam metade do ingresso

A NOITE DOS LEOPARDOS — Show o.òtico
com o travesti Eloina o modelos masculinos Par

O Torre de Babel mostra
a voz e o violão de Tunai DERCY GONÇALVES/BRAVO. BRAVlSSI-

MO Show da humorista De 5' a sáb às

540 Lins (269 0597). Sáb edom.is17h30 C.S
2 000

O SAPATEIRO DO REI - Direçào de Ricardo
Stoele Teatro Bertold Brecht (Planetário da Gá-
voa). R Padre Leonel Franca. 240 (274 0096)
Sab e dom . às 1 7h30 CrS 4 000

O SEGREDO BEM GUARDADO AdaptaçAo
de Márcia Frederico Paço Imperial. Praça XV. 48
(232 7762) Sib o dom, is 17h C.S 3 000
Levando um brinquedo o ingresso sai por CrS
2 000

A SEREIAZINHA — Direçào de Miguel Falabella.
Teatro Clara Nunes. Rua Marquôs de São Vicente.

52 (274 9696) Sàb. às 17h o dom. às 16h30
CrS 5 000

A VACA LELÊ — Musical infantil de Ronaldo
Ciambrom Direçào de Neuza Mana Faro Teatro
Princesa Isabel. Av Princesa Isabel, 186 (275-
3346) Sáb e dom . ás 17h CrS 3 000

A VERDADEIRA HISTORIA DE CHAPEUZI-
NHO VERMELHO Du Evoiton de Cast.o o
Heloísa Pensse Direçào de Eworton de Castro
Teatro Tijuca Tênis Club (Sala Henriquieta Brio
ba) Rua Conde de Bonfim. 451 (268 1012)
Sàb e dom . ás 16b CrS 3 000 Estréia ho/e

DUENDES DA AMAZÔNIA Do José Louzei-
ro e Joel Silva Direçào de Inácio Coqueiro Tea-
tro João Caetano, Pç Tiradontes s/n' (297
4411) Sáb As 16h o dom . às 1 7h CiS 5 000

FIORINA Com o grupo Damas Cia Greip do
Penha. Rua Santa Ingrácia. s/n" Sáb o dom , as
17h30 Entrado franca

O INSPETOR GERAL - Di.ocio de Célia Bispo
Teatro César Fabri. do Grajaú Tóms Clube Av
Engenheiro Richard, 83 (577 2365) Sab edom
às 17h CrS 3 000 e CrS 2 500 (sócios) Apresen
tando o desenho de um ratinho a criança pagará
CrS 2 000 Estréia hoje

O GATO MALHADO E A ANDORINHA SI-
NHA — Musical infantil de Jorge Amado Sesc
Engenho de Dentro. Av Amaro Cavalcanti. 1661
Sáb o dom às 17h CrS 3 000 A criança gue
levar o desenho de um gato ou andorinha tem
20% de desconto

O MENINO MALUQUINHO - Musical infantil
de Ziraldo Diroçáo do Clóo Buzatto Teatro Ame-
rica. Rua Campos Salles. 118 (234-2068) Sáb o
dom, As18h C.S 5 000

MINHA FAVELA QUERIDA Direçào do José
Facury Heluy Espaço II do Teatro Villa Lobos.
Av Princesa Isabel, 440 Sáb às 17h30 o 21 h,
dom , ás 17h o 19h30 CrS 5 000 Crianças até 10
anos pagam CrS 2 500 Promoção sorteio de um
fim de semana num apart-hotel em Cabo Frio

MR. MUDRIK SHOW — Espetáculo infantil
Direçào do Yvo Carvalho Teatro ôperon. Rua
Sargento Joào Lopes. 315, Ilha do Governador
(393 9454) Sab edom is 1 7h CiS 2 500

PEDRO E O LOBO — Direçào de Luca de Lima
Teatro Sesc da Ti/uca. Rua Baráo de Mesquita.
539 (208 5332) Sib e dom. is ,6h30 CiS
5 000

PETER PAN — Musical escrito e dirigido por Sura
Berditchevsky Musicas de Edu Lobo e Paulo
Cósar Pinhe.ro Teatro Villa Lobos. Av Prmcosa
Isabel 440 - Leme (275 6695) Sib is 17h o
dom is 16h C.S 5 000 O espetáculo começa
rigorosamente no horário

PINÔQUIO Dueçào de Lucy Costa Teatro
Iracema dc Alencar Rua Retiro dos Artistas 571
(392-2807) Sib o dom is10h C.S 1 200.

OUEM QUER CASAR COM DONA BAR ATI
NHA D.ieetó dc Btigitte 81a.. Teatro Bugitle
Biau. Rua Miguel Lemos 51 Sáb e dom ás 18h
C.S 3 000

REBECA A BRUXINHA ENCANTADA To.
to e d recáo de L<macbem Cher^m Teitro Pcsto

TARCÍSIO MEIRA
GLÓRIA MENEZES

EDNEIGIOVENAZZI

ALI BABA E OS 40 LADRÕES — Di.ocáo do
Wolf Maia Teatro Galeria. Rua Senador Verguei
IO 93 (225 8846) Sib o dom, is ,7h C.S
6 000 Em todos os espetáculos será sorteado um
bau recheado de prêmios Ingressos a domicilio
pelo tel 502 5787

ALICE NO PAlS DAS MARAVILHAS E VOCÊ
NESTA LOUCAVENTURA — Direçào de
Mareio Monta Teatro Operon. R Sargento João
Lopes, 315 (393 9454). Ilha do Governador
Sáb e dom ,ás 17h CrS 2 000

APENAS UM CONTO DE.fADAS — Di.ecáo
de Fernando Carrera Teatro Vanucci. Rua Mar-
quês de S Vicente. 52, Gávea (239-8545) Sáb ,
dom e feriados, às 17h30 CrS 5 000 Quem
trouxer 1kg dc alimento não perecível pagara CrS
3 500 Em beneficio do Lar dc Frei Luís

AS ARTIMANHAS DE SCAPINO — D.tecio do
Victor Vilar Teatro Museu da República. Rua do
Catete, 152 (225 7662) Sáb edom. ás 17h30
CrS 3 000 Idosos acima de 60 anos tem 50% de
desconto

Em caso de chuva nào haverá espetáculo Estiéia
ho/e

AS AVENTURAS DOS TRÊS POROUINHOS
Texto e direção de Bngitto Blair Teatro Bngitte

Blair Rua Miguel Lemos. 51 (521-2955) Sáb e
dom ás 17h CrS 3 000

AS AVENTURAS DE ZECA JONES - D.rocào
de Adriano Ramires Teatro do América. Rua
Campos Sales, 118 Tijuca (234-2068) Sáb e
dom . ás 16h30 CrS 3 000 Estreia hoie

A CASA DE CHOCOLATE - D.recio o adapta
çào de Vivien Rocha Teatro de Bolso Aurimar
Rocha Av Ataulfo de Paiva 269. Leblon (294
1998) Sáb edom ás18h CrS4 000

O CASAMENTO DE DONA BARATINHA -
Direção de Carlos Arruda Teatro Cândido Men
des Rua Joana Angélica. 63 (267-7295) Sab e
dom.ás17h CrS 4 000 Estréia ho/e

CHAPEUZINHO VERMELHO — De Ma"a Clara
Machado Teatro Tereza Rachel. Rua Siqueira
Campos 143 Sáb e dom ás 17h CrS 3 000
Crianças com desenho dc Chapeuiinho pagam
2 500 Até amanhà

CHAPEUZINHO VERMELHO E O LOBO OUE
NÃO ERA MAU - Te«to e d .ecáo d» Joáo
Soncmi e Dy'mo Elias Teatro Monte Smai Rua
Sáo Francsco Xavier 104 (248 8448) SAb ás
,7b edom as,6h C.S 3 000 SOc.os tém 50% de
defronto S0»te'0 de ingressos para o Fam.ly

TEATRO
DOS 4

TEL.: 274-9895
PAlROCINlO

Ms Projeto ConiCola dnTVatroInfiintll.\®

1 CINEMA
A GATA BORRALHEIRA — desenho animado
de Walt Disney Lagoa Drive-in. Av Borges de
Medeiros. 1426 (274-7999) Sáb e dom, ás
18h30 (Livre)

Bela princesa ó criada como escrava pela madastra
mas. com a ajuda de uma fada. consegue ir ao
baile no castelo e despertar a paixào do príncipeBaseado no clássico de Charles Perrault EUA/
1949 Em cena. A verdadeira história de chapéuzinho vermelho

Estrada do Galeto. 2 710 CtS 800 (po. btmque
do) Pista de min' bunre. CrS 1 500

PLAYTOY TIJUCA Parque de divi 'sóos O.j
/lamente das 10b á^ 21 h Ti/uca OU Shopping.
Av Maracanã, 987 CiS 800 (preço med o por
b»mquedo)

PLAYTOY BARRA Parque de diversò"? Do C-
a dom As5'aso6- das14his1?h Aos sib das

Dom e fer das 14h às 22h Bartashoppmg, Av
das Amincas 4666 C.S 1 000 cada duas vo,ias

MINI R,0 Cidade de ttins.to com 3 000 m' de
ruas smai-zadas onde crianças de dois a 14 anos
vão aprender a dirigir, em carros quase de verda
de 0 Mim-RiO tem ainda, lanchonete oficina
mecàmca e uma central de vídeo onde as crianças
aprendam normas e códigos de trânsito BarraS
honning Av das Arrancas 4 666/1° pavimento
(325 561 1 ) De 3* a dom das 13h às 21 h C'S
4 000 (cada volta) Adultos nào pagam

MINI CLUB MED pacotes incluindo at . da

PROCURA-SE UM AMIGO — Show musica,
infanto juvenil sob a direçào de Kátia D Ângelo
Teatro Barra Shopping Sàb e dom ás 16h CrS
3 500

FAMILY SHOW Musicas magicas e brinca
deiras Com Lenna Macedo. Joào Soncmi e Vera
Macedo Teatro Monte Smai. Rua São Francsco
Xaver 104 (248 8448) Dom, as 17b30 CrS
3 000 Sôoo«- tém 50% de desconto Sorteio de
bondes e fitas do grupo da. 2 150

CLUB 205
TEATRO DOS QUATRO

Shpppmç da Givca Marques df S Vicente, y.
Sáb. às I7h. e Dom. às 16:30h PROJETO SÁBADOS INFANTIS Show de Resen in?o»ma< KARAOKÊ DO VOVÔ JEREMIAS

CINDERELLA PLAYTOY ILHA DO GOVERNADORROMAO E MARIETA
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^ TELEVISÃO

I OS FILMES!
C ARLOS HELÍ
DE ALMEIDA

MARY POPPINS
TV Globo — 21 h35

¦ Fantasia musical. (Mary Poppins) de Robert
Stevenson. Com Julic Andrews. Dick Van Dyke,
David Tonilinson, Glynis Joliits, Ed IVynn, Her-
mione Baddeley, Karen Dotriee, Matthew Garber.
'Elsa Lanchcstcr e Ariliur Treaclwr. Produção
americana de h4. Cor (140 min).
Na Londres do inicio do século, banqueiro
(Tomlinson) muito do conservador procura uma
nova babá para seus filhos (Dotriee c Garber).
Cai literalmente dos céus uma jovem candidata,
cuja disposição, simpatia e exuberância cons-
trange os adultos e contagia a garotada. Ela,
uma figura mágica, c seu amigo (Dyke) faz-tudo
dão novo sentido à vida dos baixinhos. E, por
tabela, á de seu rígido papai. Saltitante fantasia
'dos estúdios Disney, que traduz em imagens c
músicas o livro de P.L. Travcrs. Talvez o ponto
mais alto da carreira de Robert Stevenson, que,
antes e depois de Mary Poppins. fez dúzias de
bobagens para a Disney, e a melhor estreia no
cinema cjue Julic Andrews poderia escolher. Ga-
nhou quatro Oscars: trilha sonora (Richard e
Rober Shcrman). montagem (Cotton Warbur-
ton) eleitos especiais c atriz (Andrews). ? ? ?

CONTOS DE VERÃO
TVE —22b

¦ Comédia de costumes. (Racconti destate) de
Giamii Franciolini. Com Marcello Mastroianni,
Alberto Sordi. Sylvia Kpscina, Michele Morgan e
Lorena de Luea. Produção Jiwicô-italiana de 58.
Cor (114 min).
Na Riviera francesa, luxuosa praia é disputada
por executivos e ruidosas famílias de classe mé-
dia. Para lá também correm jovenzinhas ambi-
ciosas, loucas para desposar seus freqüentadores
mais endinheirados. Piadas italianas cm cenários
franceses. A equação é simpática. ? ?

ANJOS DA NOITE
TV Manchete — 22h30

¦ Drama urbano. Dc Wilson Burros. Com Miui-
lia Pera. Ze:c Mona. Antônio Fagundes, Marco
Nanini, Guilherme Leme. Chiquinho Brandão. Ai-
da Leiner e Be Valéria. Produção brasileira de <S'7.
Cor (HO min).
Na São Paulo dos neóns, taxi boy (Leme) encan-
ta estrela (Pera) decadente. Em torno desses dois
personagens circula uma fauna inteira de de
figuras solitárias, outsiders. lnescrupulosos dirc-
tores de teatro (Fagundes), homossexuais (Nani-
ni), atores tranformistas (Brandão) e universitá-
rias (Valério), todos se encontram na noite da
paulicéia desvairada. 0 primeiro longa de Wil-
son Barros tem a pretensão de resumir os dramas
do homem pós-moderno em sua aventura por
uma metrópole do terceiro mundo. E consegue,
na medida do possível. Ganhou sete Kikitos no
Festival dc Gramado, incluindo o de melhor
filme. * *

RETRATO DE UMA REALIDADE
TV Globo —Oh 10

¦ Drama. (Cross creck) de Martin Ritt. Com
Marv Steenburgen. Rip Tom. Peter ( oyote. Dana
Jlilí, Afrè. Woodard, Jotnma Miles. Toni lludson e
Bo Rocker. Produção americana de 83. Cor 1122
min).
Escritora (Slecnburgen) nova-iorquina, filha de
família de aristocratas, muda-se para região iso-
fada da Flórida, onde pretende escrever seus
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CANAL 2 — TV Educativa
Tolofono da emissora 292:0012

EXECUÇÃO do hino nacional
TELECURS0 2° GRAU — Educau-
vo
REENCONTRO — Roligioso
REALIDADE — Piograma para ido
SOS
FRANCE EXPRESS — Revista dt
atualidades francesas
IMAGENS DA ITÁLIA — Revista dt
atualidades italianas
IN ITALIANO — Curso de italiano
ALLES GUTE — Curso de alemáo
. LOVE YOU — Curso do inglês
EDUCAÇÃO EM REVISTA — Dedi-
cado aos professores do 1o grau
O MUNDO DA CIÊNCIA — Docu-
mentário
GLOBO CIÊNCIA — Documentà-io
GLOBO ECOLOGIA — Documentâ
rio

13h30 NAÇÕES UNIDAS —Inlormalivodí
ONU

14h GLUB GLUB — Desenhos interna
cionais

14h30 CANTA CONTO Infantil Com Bi;
Bedran

15h RATIM BUM Infantil
15H30 O MUNDO DA LUA Novel.)
16h LANTERNA MÁGICA Vídeos

documentários o curtas
17h MPB —Musical Ho|e Robertinho dc

Recife
18h CAMPEONATO DE FUTEBOI

alemAo
20h PLANETA VIDA — Documentário dí

BBC de Londres
20h30 ENSAIO — Musical Ho|e Ivan Lins
22h SÉTIMA ARTE — Filme Contos dt

verão
0h30 JAZZ BRASIL — Musical Ho|e Al

mir Satter
1 h30 EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL

CANAL 4-TV Globo
i TELECURSO 2° GRAU — Educati

VO
UM NOVO TEMPO
MENINO, QUEM FOI TEU MES-
TRE?
GLOBO COMUNIDADE
XOU DAXUXA - Infantil
GLOBO ESPORTE — Noticiário es
portivo
JORNAL HOJE Noticiário
ESPORTE ESPETACULAR — Re-
vista esportiva
VlDEO SHOW — Curiosidades sobri
a televisão
CAMPEONATO BRASILEIRO
Jogo Flamengo X Bragantino
FELICIDADE Novela de Manoe
Carlos Com Maitô Pioença, Tony Ra-

Dick Van Dykec Julie Andrews estrelam o mágico e divertido Mary Poppins

livros. Lá, se apaixona pelos simplórios habitan-
les da comunidade onde vive. Interessante adap-
tação dos livros Virtude selvagem e Cross ( reek.
de Majorie Kinnan Rawlmgs, com roteiro de
Dalene Young. Performances, paisagens c dire-
ção (do autor de Testa-de-ferrò />or acaso) im-
pressionam. Malcolm McDonwell, marido cie
Stcenburgen, faz uma rápida participação. * ?

O LONGO VERÃO
TV — 1 h30

¦ Dramalhão. ( Tlte long summer <>J Gcorge
Adams) dc Stuart Margolin, Com James Garncr.
Joan Hajkett. Alex Hárycy e Anjanette Comer.
Produção americana (TV) de 81. ( or (9S min).
No Oklahoma dos anos 50, o uso de trens
movidos a diescl entram em declínio, ameaçando
o emprego do ferroviário (Garncr) local. A crise
profissional pega o sujeito em ma fase afetiva,
sexual e financeira: o relacionamento com a
mulher (liáckett) não anda nada bem. precisa
fazer um bico como vigia noturno para cquili-
brar o orçamento e ainda herda a fazenda falida
do pai. Drama do tipo misérià-pouca-é-boba-
gem. Adaptação do romance dc Weldon Hill, em
roteiro de John Gay. l eito para a I V e para
comover. *

MORTE NOS SONHOS
TV Globo — 2h20

¦ Ficção-cicniífica. (Drcamscape) de Robert
Rubcn. Com Dennis Quaid. Max von Sidow. Kaie
Capshaw. Christophcr Plwwner, Eddie Albert.
David Patrick Kelly. Georgc IVcndt, Larry Gelm-escrever

¦ Cotações: • ruim * regular ? ? bom ? ? ? ótimo * * ? * excelente

man. Cory, Yotherse Redmond Gleeson. Produção
americana de 84. Cor (99 min).
Cientista (von Sidow) e sua assistente' (Capshaw)
exercitam c educam os poderes dc jovem para-
normal (Quaid), capaz penetrar nos sonhos
alheios. Durante os treinamentos, seus poderes
são cobiçados pelo governo americano. Princi-
palmente por um graduado funcionário da Casa
Branca, que pretende assassinar o presidente. A
fantasia soa melhor que as politicagens nesta
ficção-cicntifica onírica. Dennis Quaid (Viagem
insólita) faz parzinho romântico com Kate Caps-
haw, a histérica cantora de Indiana .lanes e o
Templo da Perdição. * *

O VALENTE TRF.ME-TREME
TV Globo — 4h

¦ BanR-hung. (The paleface) dc Norman
McLeod. Com Bob Hope, Jane Russcll. Robert
Armstrong. Robert WatMit. Iris Adrian. Jack
Searle. Joscph Vitale. Ilenrv Braiulon, Charles
Trowbridge e Ciem Bcvans. Produção americana
dc 48. Cor (91 min).
Dentista recòm-formado (Hope) vai praticar o
oficio numa cidadezinha do Velho Oeste. No
caminho, sua diligência 6 assaltada por Jane
Calamidade (Russel). lendária pistoleira. Esla é
presa c. em troca da liberdade, laz uni acordo
com o governo: trazer de volta as armas rouba-
das pelos Índios sioux. Mas para fuzer isso. seu
caminho cruzará novamente com o do tímido'
dentista. Comédia travestida de faroeste. Não ha
o que estranhar: o diretor é um especialista em
comédias. Bob Hope, também. * *

CANAL 6 - TV Manchete
PROGRAMAÇÃO EDUCATIVA
COMETA ALEGRIA Desenhos
MASKMAN — Senado
MANCHETE ESPORTIVA — Noti-
ciârio osportivo

12h45 EDIÇÃO DA TARDE — Noticiário
13h30 CINEMANIA — Inloimativosobie ci

nema Com Wilson Cunha
14h30 DEUSES DO OLIMPO — Inloimali

vo sobie as Olimpíadas
15h30 ACREDITE SE QUISER - Vaneda-

des
16h30 MILK SHAKE — Musical Com An

gélica

Tolofone da omissora 529-2857

mos, Ester Góes e outros
18M0 PERIGOSAS PERUAS — Novela dl

Carlos Lombardi Com Vera Fischer
Silvia Pleiler. M,ino Gomes e outros

19h45 RJ TV - Noticiário local
20h JORNAL NACIONAL Noticiário
20h35 PEDRA SOBRE PEDRA — Novelí

de Aguinaldo Silva Com Lima Duaite
Renata Sorrah, Eva Wilrna e oulios

21 h35 SUPERCINE — Filme Mary Poppins
OhIO SESSÃO DE GALA — Filme Rulra

tos de uma realidade
2h20 CORUJÃO I — Filme Morte nos so

nhos
4h CORUJÃO II — Filme 0 valente Tie

me-treme
5h35 SUPER GATAS — Senado "D"ac/

dente
Telefone da omissora 285-0033

I CANAL 1 - TV Bandeirantes

18h30 COPA SUL-AMERICANA DE VÔ-
LEI

20h10 JORNAL LOCAL — Noticiário local
20h30 JORNAL DA MANCHETE — Noti-

cíário
21h30 AMAZÔNIA PARTE II — Novela dt

Joige Durán Com Cristiana Oliveira
Marcos Palmeira, Júlia Lemmertz c
outros

22h30 CINEMA NACIONAL — Filme ^ri
/os da noite

0h30 GENTE DE EXPRESSÃO Ertre
vistas. Com Bruna Lombardi Hoje
Antônio Fagundes

1h30 SALA VIP — Filme Longo verão
Telefone da omissora 542-2132

5h
5h30
7h
7h30
8h30

9h
9M30
10h
10h30
11h
12h

16h

PROGRAMA EDUCATIVO
IGREJA DA GRAÇA — Religioso
BOA VONTADE Religioso
PALAVRA DE Fê — Religioso
UMA NOVA DIMENSÃO — Reli-
gioso
INFORME IMOBILIÁRIO
NITERÓI EM REVISTA — Noliciáno
niteroiense
CÃMERA ABERTA — Noticiário
TV PETROPOLIS Jornalismo
ZÂCCARO— Musical
CLUBE DO BOLINHA — Musical
Com Edson Curi
CAMPEONATO BRASILEIRO DE
FUTEBOL —Jogo Palmeiras X Vas-
CO

18h CLUBE DO BOLINHA — Parada
musical

18h55 JORNAL DO RIO — Noticiário local
19h20 JORNAL BANDEIRANTES — Noti-

ciário
20h FAIXA NOBRE DO ESPORTE -

Campeonato inglês de futebol
22h 60 MINUTOS Documentário com

Jacques Cousteau Hoje A ilha es
quecida pelo tempo

23h HOLLYWOOD IN CONCERT
Musical Ho;e Madonna

0h SUCESSO/TURISMO — Entrevis-
tas Com João Dória Jr Ho|e Com-
chevel

1h VALE TUDO — Espoitivo Com Lu
ciano do Valle

I CA.\AL 9-TÍCorcovad

I SliPERCANAL

A ESPNUHF48
7h BASQUETE UNIVERSITÁRIO
7h30 BASQUETE UNIVERSITÁRIO
9h30 DESAFIO ESPORTIVO COM RON

FRANKLIN
10h SUZUKI S OUTDOORS
10h30 JIMMY HOUSTON OUTDOORS
11 h PESCANDO COM JERRY MC-

KINNIS
11h30 JORNAL DA PESCA
11 h64 FUTEBOL INGLÊS
14h SOCCER SHOW
14h30 HIPISMO
15h30 BASQUETE UNIVERSITÁRIO.

ATLANTIC COAST
17h30 BASQUETE UNIVERSITÁRIO:

ATLANTIC COAST
19h30 BASQUETE UNIVERSITÁRIO.

MIDWESTERN
21 h30 BASQUETE UNIVERSITÁRIO:

MIDWEST
23h30 BASQUETE UNIVERSITÁRIO:

WESTERN ATLANTIC

1 h30
2h
4h
5h
6h
6h30

motoworld
BASQUETE UNIVERSITÁRIO: BIG
SKI CONFERENCE
FUTEBOL ESPANHOL
AMAZING GAMES: VOLTA AO
MUNDO
ESQUI NA NEVE
BASQUETE UNIVERSITÁRIO:
GREAT MIDWEST

21 h
23h
0h
2h
4h
6h

L ALBERTO AZURRO
CINEMA
VARIEDADES
MÚSICA ITALIANA
SHOWS
ENTREVISTAS"IcnnshfT

RAISHF4
7h30 TELEGIORNALE
8h DOCUMENTARIO
10h INFANTIL
II MUSICAITALIANA
12h VARIEDADES
14h CINEMA
15h INFANTIL
16h MUSICACLASSICA
17h VARIEDADES
18h MUSICAITALIANA
19h RAI AO VIVO
20h VIDEOCOMIC

5h WORLD BUSINESS THISWEEK
5h30 HEADLINE NEWS UPDATE
7h LARRY KING
8h HEADLINE NEWS UPDATE
8h30 INTERNATIONAL CORRESPON-

DENTS
9h HEADLINE NEWS UPDATE
10h NEWS UPDATE/THE BIG STORY
10h30 HEADLINE NEWS UPDATE
11 h HEALTHWEEK
11 h30 MONEYWEEK
12h SCIENCE & TECHNOLOGY WEEK
12h30 STYLE WITH ELSA KLENSCH
13h SHOWBIZ THISWEEK
13h30 HEADLINE NEWS UPDATE
14h30 EVANS8.NOVAK20h30 TELEGIORNALE

(O Supercanal funciona por assinaturas, nas ondas UHF o SHF Contatos polo telefone 203-1225)

15h WORLD BUSINESS THISWEEK
15h30 NEWSMAKER SATURDAY
16h HEALTHWEEK
16h30 STYLE WITH ELSA KLENSCH
17h YOUR MONEY
17h30 INTERNATIONAL CORRESPON-

DENTS
18h HEADLINE NEWS UPDATE
18h30 FUTURE WATCH
19h HEADLINE NEWS UPDATE
19h30 NEWSMAKER SATURDAY
20h HEADLINES NEWS UPDATE
20h30 PINNACLE
21 h THE BIG STORY
21 h30 HEADLINE NEWS UPDATE
23h SHOWBIZ THISWEEK
23h30 HEADLINE NEWS UPDATE
Oh CNN WORLD NEWS
1h THE CAPITAL GANG
1h30 HEADLINE NEWS UPDATE
3h30 MONEYLINE
4h CNN WORLDWIDE UPDATE
4h30 HEADLINE NEWS UPDATE
5h HEADLINE NEWS
5h30 THE BIG STORY

7h30
8h

8h15

8h30
9h

11 h

UM NOVO TEMPO Educativo
POSSO CRER NO AMANHÃ —
Religioso
ESCOLA BÍBLICA NO AR — Reli-
gioso
RENASCER — Religioso
DA CIDADE AO SERTÃO Musi
cal
VIAGENS E TURISMO — Inloima-
tivo sobre turismo

Telefono da omissora 580-1536
o
11 h30 EM TEMPO — Agenda de moda. ci-

nema e teatro
12h10 REDE OM
12h45 CADEIA—Noticiário policial
14h MULHER Piograma leminino
15h30 VIDA NOVA —Variedades
17h OM DEBATE
18h LONGAMETRAGEM
19h30 JOANA — Seriado
20h30 MINISSÊRIE
21 h30 LONGAMETRAGEM

I CANAL 11-TVS
EDUCATIVO
JORNAL DO SBT— Repnse do |or-
nal da noite
SESSÃO DESENHO — Desenhos
SESSÃO DESENHO — Desenhos
SHOW MARAVILHA — Inlantil
Com Mara
CHAPOLIN — Senado inlantil
CHAVES — Seriado infantil
CINEMA EM CASA ESPECIAL -
Senado Raites Parte II (parte final)
PROGRAMA LIVRE — Musical e
entrevistas Com Sérgio Groisman
SESSÃO DESENHO — Desenhos
DO RÉ Ml — Infantil

RADIO

JORNAL DO BRASIL

¦ AM 940 KHz ESTÉREO
JBI Jornal do Brasil inlorma — As 8h30.

12h30 18h30 e 23h30
Repórter JB — Informativo às horas cortas
O melhor do Brasil — Das 11 h às 12h30
Jn« Brasil — As 17h. Apresentação do Collo
Alzor

Panorama do disco — D.is 19h às 20h
Jó Soares rhythm ond bluos — As 20h.
Arto final 3 om 1 — As 22h. ProduqSo da

David Trompowski. Apresentação de Lúcia-
no Durso.

Lotação esgotada — Das 23h50 à 0h30
Noturno — De 0h30 à 1 h56.

I FM ESTÊREQ.99,7 MHz
20 horas - Reprodução digital (CDs o DA Ts). Don

Cario, ópera em cinco atos. de Verdi (Bergonzi,
Tebaldi, Sinclair. MacDonald. Royal Opera Hou-
se. Solti ¦ ADD - 26 09. 34 07, 27 27, 35:32,
52 12 o 21 47): Morto de amor de Isolda: do
Waflnor-Liszt (Horowitz • Grav 1989 - DDD •
6 35); Alvorada na Floresta Tropical, do Villa Lo-
bos (OSR Tchecoeslovaca. Roberto Duarte •
DDD-10 02)

I CIDADE —102,9 MHz
Amnésia (1*odiçio) —As 6h .

Cara do pau (1* ediçSo) — As 10h
Amnésia (2- ediçSo) — As 12h
Só se for dance — As 13h
Cara do pau (2J ediçSo) — As 16h
Sucesso da cidade — As 18h.
Toquo do recolhor — As 24h

I FM 105- 105,1 MHz
Desperta Rio — As 6h.
Bom dia alegria — As 9h.
Valo a pena ouvir do novo — As 12h
Do coroçâo pra coração (2* odiç8o) — As
13h.

Paquera na 105 — As 17h
105 na madrugada — As 24h.

YIDEO

EXPOSIÇÃO
CONJUNTOS — Coletiva com obras dos alunos

da Escola do Belas Attes Museu Nacional de
Belas Artes. Av Rio Branco. 199 De 3' a 6". das
lOh às 18h Sáb dom e lanados, das 14hàs 18h.
Até dia 22

ADRIANO DE AQUINO — Pinturas Centro Cul¦
lural Banco do Braul Hu.i t- de Maiço 66 Do 3'
a domingo, das 10h as 22h Até dia 29

CHICO TABIBUIA — Esculturas fôlicas Museu
Nacional de Belas Artes Av R.o Bianco 199 Do
3- ,16' das 10h ás 19h SSb dom e tonados, das
14h ás 18h Até dia 5 do abril

MAR NEGRO — Instalaçào de Cristina Papo
espaço Cultural Sérgio Porto Rua Humaità 163
De 3' a dom , das 14h às 19h AtèdiaSdeabnl

CRISTINA MACEDO Pintuias Fundado
Mokidi Okada Rua Roquelo Pinto, 16 Hoie, das
9h às 17h

CÂNDIDO JOSÍ MENDES DE ALMEIDA
Fotogra» « Museu de Anc Moderna Av Intanie
D Henuque. 85 De 3* a dom das12has18h 5*
feua <ns12hás21h Aièdia 12 de ab"l

SAUDADES DO BRASIL A ERA JK fotos

JK Museu de Arte Moderna. Av Infante D Hon-
nque. 85 De 3* a dom . das 12h às 18h 5* feira,
das 12h às 21 h Até dia 5 da obril

ARTE DO LIVRO NOS ESTADOS UNIDOS -
Exposição dividida em dois temas O livio do
avesso, de Lena Bergstein e Artes do livro (Book
arts). coletiva de artistas americanos. Museu de
Arte Moderna. Av Infante D Henrique 85 De 3'
a dom , das 12h às 18h 5* feira, das 12h às 21 h.
Até dia 12 de abril

BERNARD BOUTS — Retrospectiva com 80
obras do artista Centro Cultural Banco do Brasil.
Rua 1o de Março. 66 De 3' a dom, das 10h ás
22h Até dia 5 de abril

MARIA LÚCIA CATTANI — Gravuras em melai
Sala Imagem Gráfica da EAV. Rua Jardim Botâni-
co 414 De 2* a 6*. das 10h às 19h Sàb e dom.,
das lOh às 17h Até dia 28 de abril.

AMAZÔNIA E SUA ARTE - Pinturas de Tiana
Sampa.o Museu do Telefone. Rua Do<s de De-
zembro. 63 De 34 a dom das 9h ás 1Até dia
22

CASA LATINO AMERICANA Pioietos de 50
arquitetos de 8 países lat«no americanos Gâbtne-
te de Arquitetura do Bipaço Sérgio Porto Rua
Humaità 163 De 3 a dom . dos 14h às 19h30

MARlLIA MATTOS — Bncolaflem Hotel Meri•
dien. Av Atlântica, 1 020 Dianamonte, das 8h às
20h Até dia 19

HAROLDO DUQUE — Pinturas Galeria Ahan-
çarte. Rua Andrade Neves. 315 De 2' a 6*. das
15h as 19h Sàb. das 10h às 12h Até dia 24

J. ARAÚJO —- Pinturas e tapeçarias Casa dc
Laura Alvim. Av Vieira Souto. 176 De 3* a dom..
das10hàs22h Atédia 26

NASSARA PARA SE VER E OUVIR - Fotos,
caricaturas e letras de música. Museu da Imagem
e do Som. Praça Rui Barbosa. 1. De 2* a sábado,
das 12h30 às 18h30 Até dia 28

LEDA MONTEIRO — Pinturas Galeria de Arte
do sesc da Ti/uca. Rua Barèo de Mesquita 539
De 3" a 6*. das 13h às 21 h Sàb e dom das 10h
às 21 h Até dia 29

ACERVO DE DJANIRA — Eiposição de dei
peças da pintora Museu Nacional de Belas Artes.
Av Bianco 199 De 3'a 6*. das tOh às 18h
Sàb dom e feriado, das 14h ás 18H Até dia 31

FEIRA DA ASSOCIAÇÃO DE antiquArios
DO RIO DE JANEIRO Biiouterias cristais
porcelanas praianas e outras peças Sab dom e
tapado das IGh ás 18h. na Praça Antero de

CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL —
As 10h30 Pernalonga e sua turma em hornena¦
gem a Chuck Jones. desenhos dublados Meni-
nos eu vi — Mostra internacional de video sobre
meninos de rua As 16h Inglaterra e Austrália As
17h30 Dinamarca e Alemanha. As 19h EUA o
Dinamarca As 20h30 França e Holanda Hoje.
no CCBB. Rua 1o de Março. 66 Entrada franca
com distribuição de senhas 30 minutos antes da
sessão

VlDEO-ROCK — Exibição de Live after death.
com o Iron Maiden Hoje. às 18b, 20h, 22h. no
Centro Cultural Cândido Mendes. Rua Joana An
gélica. 63

ROCK FILE — Exibição do The fabulous fifties.
uma seleção de videos dos anos 50 Hoje. às
19h30. na Casa de Cultura Laura Alvim. Av Vieira
Souto. 176

ROCK FILE — Exibíçào de Arena — Jerry Lee
Lewis. apresentação ao vivo. em 1984 Hoje. às
20h30. na Casa de Cultura Laura Alvim. Av. Vieira
Souto. 176

OS REIS MALDITOS — Exibicào do videos so
bre a história da França entre 1314 e 1377 Hoje,
ás 12h30. 16h30. na Casa França-Brasil. Rua
Visconde de Itaborai. 78

MOSTRA COMPOSITORES — Embiçáo de vi
deo com Gomaguinha Hoje. ás 16h30. na Sala
Janete Ciando MIS. Praça Rui Baibosa, 1
CINEMA NO MUSEU - Exibíçào do Maivada
carne, de Andr6 Klotzel Hoje. ás 16h. no Museu
do Folclore. Rua do Catem 181 Entrada franca

CINEMA EM VlDEO - Exibíçào de Nascido
para matar, de Stanley Kubrick Hoie. às 20h. na
Sala de Vídeo Vera Crut Rua Engenheiro Trinda-
de, 229 — Campo Grande.

^ CLÁSSICO
TRIO BARROCO Apresentação do grupo na

sftrio Grandes Conceitos Do Med«eval ao Cias-
sico. Sàb e dom <s 1 7h Teatro II do Centio
Cultural Banco do Bu- t R;.»0' "«"adtMwço
66 Í216 0?37V:

6h30
7h
7h30
9h
10h30

12h45
13h15
13h45

15h30

16h30
17h

ITÃXÃL 13-TVRio
7h UM NOVO TEMPO
7h20 INSTANTE BRASILEIRO
7h50 CLIPS VARIADOS
8h30 COMBATE
9h30 INSTANTE BRASILEIRO
10h CLIPTV
11h GUERRILHEIROS —Seriado
11 h55 INSTANTE BRASILEIRO
12h CLIPS
12h30 RIO URGENTE — Noticiàno
16h30 RIO SHOW —Musical

Telefone da emissora 580 0313

17h30 CH APOLIN— Seriado inlanlil
18h CHAVES - Seriado infantil
18h35 AQUI AGORA — Jornalístico
19h42 ECONOMIA POPULAR Inloime

econômico
19h45 TJ BRASIL — Noliciáno
20h30 CARROSSEL—Novela mexicana
21 h AMBIÇÃO — Novela mexicana
21 h45 A ESTRANHA DAMA Novala ar-

gentina
22h30 SABADÂO SERTANEJO — Musi-

cal
23h30 LUTA LIVRE — Espoitivo
0h30 COMANDO DA MADRUGADA

Reportagens Com Goulart de Andra-
de

¦ CASNAL 24 UHF/MTV
11h BIGVID —Hits
12h30 SEMANA ROCK — Retiospectiva

semanal
13h TOP 20 BRASIL — Os clips mais

pedidos da semana
15h30 CINE MTV — Informativo sobre ci-

nema
YOI MTV RAPS — O melhor do rap
SEMANA ROCK — Retrospectiva
semanal

17h30 REGGAE MTV — O melhor do ren-
gae

16h
17h

Telefona da emissora: 293 0012

17h30 REPÓRTER RIO —Noticiftrio
18h CLIPTV
19h COMBATE
20h INSTANTE BRASILEIRO
20h10 SÃO FRANCISCO URGENTE
21h10 INSTANTE BRASILEIRO
21 h20 KUNG FU — Senado
22h50 INSTANTE BRASILEIRO - ~
231) REPÓRTER RIO
23h30 OS MELHORES CLIPS
Oh NA CORDA BAMBA Seriado
1h RIO URGENTE

Tolefono da omissora: 533 2432

18h OMBAK—Jornalismo esportivo
18h30 TOP 10 USA — Parada musical ame

ncana
19h30 VlDEOS
21 h30 SEMANA ROCK — Retrospectiva

semanal
DANCE MTV — Clipspara dançar
VlDEOS
SATURDAY NIGHT LIVE — Humo
ristico americano
VlDEOS

22h
Oh
2h

2h30

I CA.UL 10/54 - TV Búzios
gf n nFSPERTAR DA FÊ — Reliflioso 19h

Tolofone da emissora (0246) 23 1602

O DESPERTAR DA FÊ — Religioso
MIX 30 O ritmo da imagem e do
som
ELIPSE Musical Ho|e. Jorge Ben-
lor
AUTOMOBILE — Esportes de velo-
cidade
METAMORPHOSE — Documenta-
rio Hoie [ttinçio dos yanomatnt
ESTAÇÃO CIÊNCIA — Científico

12H30 GLOBO CIÊNCIA Cientifico
1 3h GLOBO ECOLOGIA— Cientifico
13h30 NAÇÕES UNIDAS — Inloimativo

sobre a ONU
14h NAS ONDAS DO ROCK Musical

Hoie Phil Colhos (2• parte)
15h30 MUNDO DA LUA Senado
16h FUTEBOL EM BÚZIOS Ao vivo
18h ESPECIAL JOÃO BOSCO Musi

8h
8h30
9h
lOh
11 h
12h

19h30
20h
20h30
21 h

21 h30
22h
Oh

0li30

1 h30
2h30

3h
(A co
sábatí
ArrA»,i

i a programação da TV Btiiios. às sextas
^gramas só podem ser captados na Arm;
Aldeia Macaé e Rio das Ostras)

RETROSPECTIVA CARNAVAL
MACAÊ
NAUTNEWS Esportes nàeticos
PLANETA VIDA Ecológico
ECOLOGIANDO Cientilico
CONSCIÊNCIA URGENTE Mu
sical Hoje Victor Biglione e Cláudio
Zoti
REDE BRASIL NOITE Noticiário
A SÉTIMA ARTE Filme
RETROSPECTIVA REGIÃO DOS
LAGOS
AUTOMOBILE Esportes de velo-
cidade
JAZZ BRASIL Musical
MIX 30 O ritmo da imagem e dc
som
BOA NOITE REGlAO DOS LAGOS

revista Programa e aos
o de Búzios. Cabo Fito.
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Contracena

Aries «21/3 a 20/4
Nativos de 6 a 12/4
vivem, |à não 6 de
hoie. múltiplas revi-
ravoltas e mudanças que merecem ser
agora transformadas em novos caminhos
de vida. Riscos e cobranças afetam suas
reações. Demais, introspecção e intuição

TOURO *21/4 a 20/5
Vale a pena modifi-
car hábitos nocivos
ligados à saúde, 
rotina doméstica e profissional e sobretudo
em relação à sua alimentação. Afetos soli-
dàrios e generosidade em participar de
causas nobres Pressa.

ipm0^/f

LEÃO • 22/7 a 22/8
A lua entra em leão
na 2* metade da tar-'de"hoje ficando nes-
te signo até o fim da tarde desta 2" feira
Celebre este fato pois ele poderá ser o pivô
de acontecimentos e tomadas de cons-
ciência da melhor qualidade

VIRGEM • 23/8 a 22/9
Cada vez mais o in-
consciente está in-
vadindo seu lado ra-
cional e controlado, e isto deve ser visto
como algo positivo e não apenas como uma
fase de incerteza, fragilidade e de atos pou-
co sensatos Associe-se.

GÊMEOS *21/5 a 20/6
Espirito artístico e
capaz de despertar
nos outros sentimen-
tos de admiração e receptividade. Mas é
preciso investir em novos prazeres e vivèn-
cias tendo a sabedoria de saber se eles
são oportunos e viáveis.

CÂNCER *21/6 a 21/7
O Sol — 3o decanato

e Vénus — 1o dec.
fazem bons as-

pectos e propiciam momentos de intimida-
de e renovação pessoal. Nativos do 2° de-
canato é que vivem conflitos decisivos que
apesar de tudo trazem inovações.

LIBRA* 23/9 a 22/10
Despertar para no-
vas possibilidades
que nunca foram fo-

F=
£Z

ESCORPIÃO • 23/10 a 21/11

calizadas de maneira correta. O dia parece
não ser muito previsível mas por outro lado
enriquece a sua percepção acerca de si
mesmo e das pessoas. Doações

Jogue fora o exce-
dente e tudo aquilo
que ocupa um espa-
ço que poderia ser ocupado por coisas,
valores e possibilidades que se tornam
prioritárias no momento. Reserve a parte
da noite para rever amigos.

SAGITÁRIO «22/11 a 21/12
Supere uma sensa-
ção de depressão ou
de desinteresse ata-
cando de frente conflitos e debilidades que
uma vez não transmutadas dificultam o seu
progresso em todas as áreas Capriche
no acabamento das suas tarefas

PAREM ! PAREM / A VERBA
ACABOUl

COMO ESTAMOS NO ANO
NOVO QUEREMOS QUBPECIDA DE QUAL PE NOS
DUAS VOCE SOSTA MAIS.

~T«e FLViNG
CAT retorna*l/AAPfc

Saiu no ^

JORNAL DO BRASIL

HA CEM ANOS

Uma cobra no corpo
de uma criança

Conta o Pclil Journal, por intermédio
do seu correspondente de MdStluçon,
que um rapazinho de Chatcauvieux. dei-
tou. em virtude de um \ omitorio violen-
to. uma cobra que ha dez mezes conser-
yav;t no estomago.

É uma cobra de quarenta centímetros
de comprimento, e da grossurâ do dedo
polegar. diz o correspondente, conhecida
em França, pelo nome de Annudet. Pa-
rece que a criança se lembra ter bebido
em uma ribeira, sendo, portanto» fácil ter
engolido o réptil no estado embrionário
e nave-lo conservado no estomago du-
rante o crecimento.

Sociedade Beneficente Asylo
de Caridade D. Maria Piá

Para reorganisar esta sociedade foi
nomeada uma commissão que envida
nesse sentido os esforços. Eis as vanta-
gens que offerece aos novos associados:

Todo o socio que for admittido desde
Io de Outubro de 1891 até 31 de Março
de 1892, será considerado como sócio
installador podendo remir-se pela quan-
tia de 50$, ou IO prestações mensaes de
5S ou finalmente propondo IO socios até
31 de Março de 1892 ou 15 em qualquer
tempo.

socios incornoradores são os que en-
trarem de l| de Abril cm diante, cuja
remissão é de 100S ou 20 socios. podeii-
do esta remissão ser paga também em
prestações de 5S: todo o socio poderá
optar pelo titulo de remido ou de benc-
memrito. com acquisição de socios aci-
ma mencionados.

I CRUZADAS
CARLOS DA SILVA

HORIZONTAIS — 1 — quo esta ao lado do sul, habitar)-
to ou natural do pais ou rogiâo do sul, 10 — prenderligar; 11 — malha redonda no pólo da rés, 12
instrumento hindu de braços longos, montado com tròs
ou quatro cordas dedilhaveis. 13 — misto do virtude hi-
pôerita o solenidade pedante proprio dos ingleses,
afetação hipócrita; 14 — elemento de composição que
designa gordura. 15 — diz-se do/ou lüho do pais
japonosos. nascido na America 16 — cheiros que saem
do estômago quando ha indigestâo 18 • arvore euro-
peia da família das Taxáceas, de folhas sempre verdes:
19 — violino siamôs de três cordas interdição empre-
gada om Portugal para mandar parar, 20 — compo-
síçâo poética de caráter lírico, composta de estrofes
simOtricas. 21 — onomatopéia do ruído de arvore quo
tomba, 22 — om tecelagem cada lanço da urdideiNi
tubo quo parto do bojo do funil o so introduz no gargalo
das vasilhas, 24 — a maior das trós partes do osso
iliaco, 26 — doença de gota que ataca as espaduas -'8— modo de viver, sentir, pensar, proceder muito pes-soai. que varia do acordo com o temperamento ou a
situaçAo do cada um 29 — enviado que se espora de
Ala o quo deve completar a obra de Maomó. se
gundo muitas seitas muçulmanas, chefe do grande nu-
moro do tribos árabes, 31 — força natural presente nos
magnotos. no calor, na luz. na aç«1o química; 32 —-
delicioso perfumo feito de Oleo de aveia da índia, ou do
baisamo de cana da Arábia
VERTICAIS — 1 — que ou aquele que tem aversao a
sociedade, indivíduo que tem aversão aos homens que
ovita a sociedade. 2 — eliminaram, suprimiram, 3 -
conjunto dos tecidos situados fora do felogeno ativo
(pl ); camada seca. mais ou menos rugosa. que re-
veste os troncos grossos. 4 — trecho ria Horosta onde a
água. após as enchentes, fica algum tempo estagnada
pântano dentro da mata. 5 — permitir, conceder, 6
tomar corto caráter; 7 — sem nada. desprotegida li-
vres, 8 — terreno estéril o arenoso 9 - na ant>
ga Roma. grande domínio privado da aristocracia pro-
priadade rural de grande extensão cuja maior parte
aproveitável não ô aplicada a cultura ou utilizada em
oxploraçào econômica, 13 — instrumento de aco. cor-
tanto em uma extremidade, e usado principalmente poroscultores o gravadores, 15— luzídia, brilnante, nítida
que tem a polo lustrosa. por efeito de gordura 17
décima sétima letra do alfabeto grego. 23 — dous nagò
da guerra; 25 — substância antisseptica. do genero da
creolina, 27 — décima nona lotra do alfabeto georgiano
(como numerai valia 100); 29 — ospecie de carbúnculo
mortal quo so desenvolve no intestino roto do gadovacum; 30 — desse tempo Colaboração do MARINO
L. Dl MBDEIROS — CEC — Ipanema.

ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO
Hoie, a partir das 12 ho-as, estarão reunidos os

associados e simpatizantes co CÍRCULO ENIQMÍSTI-
CO CARIOCA no Circulo Mil.tar da Praia Vermolha em
comemoração ao 44° aniversário dessa vetusta agre-
miaçâo charadlstica Você nâo devo faltar O C E C
precisa de sua ajuda e coiaboracão
CAMPANHA DO CÍRCULO ENIOMlSTICO CARIOCA

Continua a pleno vapor a campanha do CEC para
compra de um equipamento de impressão A custa de
empréstimo a impressora ja foi adquirida, porem faltam
a composer e um grampeador próprio Ajude no que
você puder O telefone do CEC, 242-0727. esta a disposi-
çAo
CHARADAS HAPLOL0G1CAS sM.iba da 2" chave e

comecacla pela ultima da 1* chave)*. Ele deu uma MORDEDURA na própria '»ngua durante
aquela dança inglesa e assim tera de chupar QUAL
QUER PASTILHA MEDICA 2.2 (3)

VICENTE«— São Francisco dc Paula (MG)
Sem uma COMBINACÂO bem transparente, sô uma

pessoa SEM JUlZO investira grana nessa ENORME
RIQUEZA INEXPLORADA 2.2 (3)

CHICO SILVA —Niterói
CHARADAS AFERETICAS (supressão da 1* sílaba)
Mulher bonita e SIMPLES as vezes CAUSA MEDO A

certo tipo de conquistador 3-2
ARQOS — CEC — Brasília

Era uma PESSOA ECONÔM'C A que hegava a guar-dar a MIGALHA que sobrava para dar aos pa^sannhes
3-2

VIOLETA CORRÊA — CEC — FUmengo
O poeta escreve de modo DIFERENTE a sua POES A

quando esta amando 3-2
CELLY — CEC — Tijuca

SOLUÇÕES DO NUMtRO AMTLH OR

JORNAL DO BRASIL

O Teatro Dtist. que funciona na Cíisu
dc Paschoal Carlos Magno, cm Santa
Tcrc/a. foi reaberto com o projclo Tcatra
Dusc volta ,) cena, com uma série dc
cursos e, em seguida, com espetáculos. A
frente da iniciaii\a. Fátima Suiidi, Mele-
na Vurvaki e Antonio Guedes.

O Ibac lança o primeiro número da série
Arte & Documento, dedicado às carreiras de
Fernanda Mõnícncgro, Oswald de Andrade c
Santa Rosa. A publicação é uni guia de
fontes, bibliografias, inventários e re|x rtório,
e pode ser encontrado na Livraria l,er c Ver.

O Bcrllner Enscmble, templo dc Bertold
lirccht na cx-Berlim Oriental, foi atingido
pela queda do Muro. Os administradores e
a direção artística, até então ligados ao
Partido Comunista, foram afastados. A
nova ordem pretende ampliar o repertório
c convidar encenadores internacionais.

O ator Sérgio Britto dirige o próximo
espetáculo do grupo Ponto de Partida, em
Barbaccna: Nossa cidudi\ dc I hornton
Wilder. Ainda para este ano, Sérgio lança
livro contando as suas experiências cultu-
rais em viagens. O livro sai no segundo
semestre pela Kditora Rocco.

Kennelh Branagh — depois do sucesso
de Henrique I' e do discreto Detitl apiin 110
cinema, c já fazéiulò o terceiro filme —
lambem está de volta ao teatro c a Shakes-
peare. Ensaia cm Londres Mucli âdo abotit
iiOlhmg.
["] A peça Crimes delicados, de José Anto-
nio de Sou/.a, montada nos anos 70, volta
em junho, com direção de Solange Braga,
formada pela Fundação Brasileira de Tea-
tro de Brasília. No elenco: Nedira Campos,
Kiko Latan/y e Sheila Aragão.

A Escola Internacional de Teatro da
América Latina e Caribe oferece duas vagas
para brasileiros na sétima oficina sobre o
espetáculo, que acontece de 17 de maio a 5
de junho cm Bolonha, na Itália. Os interes-
saiíos podem enviar currículo para Rua
Kansas, 1.037, São Paulo. CLP: 04558.

HORIZONTAIS — bem-vindo; e*aur«u ma. mauia ba»
ve marra iquetana surragem toda ri. t>a urceo as
amia aba tde-. og>as VERTICAIS bem v yr. o,
aqueo mau. vu'nefárfo; ira m du vara ma'a b'«rr
are«o magre!o urdume ta casas baba r:aí a ad
CHARADAS TECIGRAMAS: l
bra cora 3 tnguera-t"gue>M 4 templo tempo 5 cj.»--

I HORÓSCOPO
Carlos Magno

I QUADRINHOS

ENTREATO/

CAPRICÓRNIO • 22/12 a 20/1
Retornos ao passa-
do e memórias im-
portantes tornam-se
mais (requentes O dia exigirá certo sacriti-
cio e resistência para não se deixar levar
por estados de ânimo nebulosos ou apâtl-
cos O lar lhe requisita

AQUÁRIO • 21/1 a 19/2
Atitudes mais viru-
lentas, imediatistas
e incisivas Dificul-
dade crônica de se sentir preso ao que
quer que seja Forte sexualidade e tendèn-
cias a rompantes e bate-bocas. Intensidade
física e mental. Equilibre-se.

PEIXES • 20/2 a 20/3
Vénus acende sua
sensualidade e o tor-
na muito mais sociá-
vel, belo, harmonioso e capaz de lazer
para ajudar alguém que desfrute dos seus
melhores sentimentos Desilusões afetivas
podem ser evitadas Visitas

FRANK E ERNEST THAVES

PEANUTS CHARLES M SCHUI.Z

Mais teatro em Salzbwgo
O encenador alemão Peter Slein,

escolhido para coordenar a progra-
inação teatral do Festival de Salz-
burgo, na Áustria, tem planos ambi-
ciosos para a edição 93. "O teatro,
disse Stein. deverá ter a mesma im-
portância que a ópera c revestir-se do
mesmo valor que tinha à época da
criação do Festival, com Max Rei-
nhardt."

Haverá pelo menos 40 manifesta-
ções teatrais no Festival de Salzbur-
go 93, o mesmo número de monta-
gens de óperas. Ainda para 92. Peter
Stein encena, no âmbito da progra-
mação do festival, Júlio César, de
Shakespeare, e planeja completar a tri-
logia com Coriolano e Antônio e Cleó•
pairo nos próximos dois anos, O casa-
monto, de Stanislaw Wyspianskis, com
direção de Andrej Wadja, é outra
montagem prevista para este ano.

'Tango'em 
Curitiba

O Festival de Teatro de
Curitiba, que começa na
quinta-feira, reunindo 13
encenações brasileiras,
apresentará na sua pro-
gramaçào um único espe-
táculo estrangeiro. Tango
vànoviimo; montagem ar-
gentina de Alberto Rejixf

que estreou em 1987 em
Buenos Aires e pratica-
mente não usa a palavra!
projetando apenas ima-
gens que se repetem obses-
sivaincnte.

Felix. fundador do gru-
po Teatro dei Sur. ganhou
o Prêmio Moliérc com

Tango varsoviaiw e partici-
pa, com este mesmo espe-
táculo, do Festival de Tea-
tro de Montevidéu, que
acontece paralelamente à
mostra euritibana. Serão
três apresentações em Cu-
ritiba: nos dias 27. 28 e 29.

GARFIELD

O MENINO MALUQUINHO

BELINDA

MAURÍCIO DE SOUSA

ZIRALDO

CEBOLINHA

DEAN YOUNG E ST AN DRAKfc

Prêmio Shell-SP

A vida è sonho foi
o grande vencedor
do Prêmio Shell de
Teatro, na sua edi-
ção paulista. O espe-
táculo ficou com três
dos sete prêmios:
atriz (Ileana Kwa-
zinski), figurinista
(Romero Andrade
Lima) e cenógrafo
(Gabriel Villela).
Por sua interpreta-
ção da Madame, em
As boas, Raul Cortez
levou o troféu e o
cheque de U$ 3.500
mil (cerca de CrS 6
milhões) na catego-
ria de ator. Noemi
Marinho foi a esco-
Ihida a melhor auto-
ra da temporada 91
por sua peça Home-
less e Antunes Filho
ganhou o prêmio,
como destaque de

diretor, pela encena-
ção de Nova velha
estória. João Cândi-
do Galvão recebeu o

prêmio especial peia
curadoria de eventos

JIM DAVIS
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Donzela de ferro no

Josemar Forrarj

Bruce Dickinsol, do Iron

Maiden, lança disco e

anuncia shows no Brasil

_ " 
PEDRO SÓ

^ INGUÉM deve se espantar se. da-
1 qui a alguns anos, um grito de "é

«L i ferro iui boneca ccoc durante um
show do Iron Maiden. Se dependesse da
vontácle do gripo (cujo nome quer dizer
donzela de iérrol, eles viriam ao Brasil
todos os anos, aclimatando-se aqui mais
do que Jimmy ClilT. Conforme o vocalista
Bruce Diekinson, que veio ao Rio para
promover o álbum Fear oj lhe dark, (em
fase final de mixagem, com lançamento no
Brasil previsto para o mçs que vem), o
melhor show da bunda britanica aconteceu
cm solo nacional, na primeira edição do
Rock in Rio, em 10X5. Baixinho, simpático
e sem um décimo do estrelismo dos arrivis-
tas hard rock do Guns N Roses e Skid
Row, ele concedeu uma entrevista coletiva
no Motel Rio Palace e falou depois cm
separado ao «JORNAL DO BRASIL.
"Vim até aqui para di/er que o Brasil está
incluído na nossa próxima turnê, com
shows previstos para julho", anunciou.
C ansado. Bruce não faz muitos planos pa-
ra seus minguados dois dias na cidade.
"Vou descansar c. se der tempo, vou ver
aquele cara que hca no alto do morro com
os braços abertos .

O pais lhe traz ótimas recordações.
Lembrando a primeira vez aqui. o cantor
se derrete em elogios. "Foi maravilhoso, o
maior público que nós ja enfrentamos ate
hoje. l ocamos e no dia seguinte fomos
embora fazer shows nos Estados Unidos.
Não dava para sair do hotel, linha uma
multidão atrás da gente'. lembra, antes de
contar uma história: "Depois do show,
viramos a noite acordados dentro do hotel.
Só consegui sair e atravessar a rua para ii a

praia às 6h da manhã. Dei um mergulho,
encontrei o Brian May (guitarrista do gru-
po Quccn) meio assustado, só com a cabe-
ça para fora d'água, e 15 minutos depois
voltei para o hotel antes que alguém me
arrancasse um braço.'

Ao longo de quinze anos de carreira, o
Iron Maiden construiu uma sólida reputa-
çào como um dos maiores nomes do rock
atual. Mas. longe da concorrência, o grupo
continua gravando com seu produtor habi-
tuul, Martin Birch, c passando ao largo das
tendências moderninhas do metal. Existe
uma confusão muito grande. Todos estes
nomes, fim metal, rap-o-iiielal, pussy-nw-
lal isto tudo não quer dizer nada", opina.
"Quando uma banda troca de produtores e
de estilo toda hora, o lado comercial come-
ça a falar mais alto. Nós estamos voltando
ao básico, depois de usarmos e abusarmos
da produção", explica Diekinson, dando
uma alfinetada no disco Sevenili son o/ a
seventli son. O despojamento do Iron Mai-
den. no entanto, só vai até certo ponto. "Ja

estamos programando um novo cenário
para a turnê. Certa, por enquanto, só a
presença do Eddic", avisa.

No novo álbum Fear oftlie dark, Bruce
promete que Eddie estará na capa, mais
obsceno do que nunca. O disco sera puxa-
do pela música Be ijmcfê or he dead, sobre
escândalos de corrupção, e aborda temas
como morte, poluição, decadência e Aids
— a coisa que mais lhe mete medo hoje cm
dia. Ao contrário do que se imaginava, ele
nunca passou os olhos uma linha de
ll.P.Lovecraft e suas leituras passam ao
largo do terror gótico. 

"Estou lendo agora
unia biografia do Roger Corman . Per-
guntado se gostaria que o diretor fizesse
um clipe para o Maiden, brincou: "Com o
que li sobre o Corman. nunca trabalharia
com ele." Mesmo com o cinema sendo sua
segunda ocupação. No momento, além de
começar a preparar seu segundo álbum
solo, o cantor está escrevendo dois rolei-
ros. Dos grupos atuais, gosta de C atheriné
Wheel e do Soungarden. apesar de também
não ser chegado à onda de Seattlc.
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Danilo, o velho algodão e Nana dividem o palco do Imperuíor

Com toda a platéia 
no bolso

C

PEDRO T1NOCO

JERTAS coisas só acontecem nas melho-
res famílias. Uma delas é o novo show da
família Caymmi, estreado na última quinta-
feira cm cartaz no lmpcrator hoje. ás 22h, e
amanhã, ás 20h30. Papai Dorival, ao lado
dos filhos Nana e Danilo — Dori. que com-
pletou o grupo num show antológico cm
1987 no Scala. está nos Estados Unidos —. é
u estrela deste desfile de 31 músicas. O autor
de £ (loce morrer nu mar já morou no Grajuú
e ficou muito á vontade no Meicr. Cami-
nhando devagar, mãozinhas no bolso, ele só

• entra no palco depois que seus filhos fazem,
cada um. um breve sei solo.

As 22h 15 Nana Caymmi abriu os traba-
lhos. Pouco á vontade no início, a única
cantora da família só mostrou o que sabe a
partir de G/n. a terceira música do show.
Depois, nenhuma novidade: Nana imprimiu
seu estilo emocionado nas interpretações de
Saveiros. Mudança dos ventos e Dora. O pú-
blico. á espera do prato principal, empolgou-
se mais com as músicas do velho algodão,
mas homenageou Gonzaguinha com muitas
palmas para Se todos fossem iguais a você.

Depois da irmã, chegou a vez de Danilo
Caymmi comandar a banda — formada pe-
los' experientes Cláudio Guimarães (gaitar-
ra). Lui/ãò Paiva (piano). Novelli (baixo) e
Ricardo Costa (bateria). C) caçula dos Caym-
mi apelou para Andança, sucesso dele. de

Edmundo Souto e de Paulinho Tapajós,
apresentado em 1968 no III Festival Interna-
cional da Canção. No deserto nacional de
cantores, Danilo se movimenta com desen-
voltura — compõe, toca flauta; canta e cn-
saia alguns curiosos trejeitos sobre o palco —
e muito talento. As comparações com a voz
do pai são inevitáveis. Principalmente quan-
do ele canta Vatapá c Voiv já foi t) Baliia,
apresentadas com arranjos diferentes do esti-
lo Sem pressa de Dorival Caymmi.

Debaixo dos aplausos dos escritores An-
tonio Callado e Millór Fernandes, do com-
positor Braguinlia e dos bateristas Roberti-
nho Silva e Fernando Sabino, entre outras
presenças ilustres, apareceu o Dorival. I ran-
qüilo, acompanhado pelo violão de Muri
Costa, ele canta sozinho E doee morrer no
mar, Nem eu. O vento, Marina e outros clássi-
cos. sublinhando com as mãos seus versos
simples, quase sem adjetivos. Para uma pes-
soa que não bebe ha 17 anos, Dorival Caym-
mi parece bem. Seus dois Hlhos ainda voltam
ao palco c cantam com o pai, que a esta
altura já traz a platéia no bolso. Os três
cantam Saudade da tíaliia — "Pobre de quem
acredita/na glória e nu dinheiro para ser
fcliz" _ a engraçadíssima Adalgisa c se desj
pedem do povo com Minha jangada de bis.
Dorival Caymmi é um patrimônio da musica
brasileira. Devia ser transportado num cami-
nhão da Brink's. Com uma janela aberta
para ele pegar ventinho, é claro.

Os Trapalhões sonham alto

ã

MONA BITTENCOURT

w's Trapalhões, quem diria, acabaram em
Çannes. Em abril, a R.A. Produções, de Renato
Aragào. vai montar um estande de vendas no
Festival de Cannes. t a primeira etapa de um
ambicioso projeto de conquista do mercado
internacional de filmes que inclui a instalação de
um escritório da produtora em Miami, a partir
do próximo mês. Na contramão da crise recessi-
va. Renato quer ir mais além e até dezembro
pretende finalizar o plano para a montagem do
\fuiulo mágico dos TriipuHiòcs. um parque com
200 mil metros quadrados, na Barra da Tijuca,
a semelhança do construído pela Universal Stu-
djos. em Miami.

O anuncio das novidades da R A. Produções
foi feito por Renato Aragào durante a gravação
de ¦-eu novo programa para a TV Globo. 1 ihi
vintém, com estréia mareada para 5 de abril. No
programa, agora "m.tis humano'. segundo Re-
nato. os Trapalhões terão como cenário uma
vila pobre onde. alem das piadas, haverá esp.içi|
"para uma pitada de drama" O destaque sera a
figura do vauabundo tíonga {Renato), que aco-

Bruce
Diekinson,

vocalista do
Iron Maiden,

lembra a
recepção

apoteótica
no Rock in

Rio. cm
1985. e

promete
nova turnê

brasileira em
julho

Polêmica

esquenta

o debate

I TEATROj'Brida'1*

Um fenômeno que

escapa do palco

/X

FÓRUM

SÉCULO XXI

lhe uma fugitiva de um orfanato (a menina
Alessandra, de quatro anos), uma adaptação
livre do filme O f>aroin. de Charles Chapliu.
Agora como embaixador da Unicef. Renato
Aragào dedicará os dois últimos minutos de seu
programa dominical para falar sobre a violência
contra as crianças.

Apesar de toda a disposição para colocar
seus 38 filmes á venda no exterior. Renato
Aragào está com um pé atrás em relação á crise
para a produção de cinema no pais Para este
ano. ele só planeja a realização de um lilme. em
de/embro. "Preciso de pelo menos USS 1 milhão
para produzir um filme e esta difícil conseguir
patrocínio. Se der. vamos fazer A escola atrapu-
lhada 2". anuncia.

A empresa de Renato esta empenhada no
projeto de abrir espaço no mercado internacio-
nal de cinema. "Nossa intenção è vender a
todos os mercados, não só o latino . diz Ligia
Drummond. diretora adnunistrativo-financcira
da empresa Renato, entretanto, parece mais
humilde e anuncia um possivel acordo com uma
emissora latina de Miami para a venda de seu
pacote de 38 filmes a serem exibidos como
seriado

O secretário
111 u n i c i p a 1 d c
Cultura, Carlos
Eduardo No-
vaes, promete
provocar polê-
mica no painel
Rio — Pólo cul-
lural, ás oh desta
segunda-feira,
no Sen ai (Rua
São Francisco
Xavier, 601.
Maracanã). Ele simplesmente nega-
rá a existência de uma crise na pro-
dução cultural nacional. "Cinema
brasileiro á parte, a crise é apenas
econômica. Vejo 11111 amplo leque de
atividades culturais cm plena rcali-
zação. Há uma atividade cultural
intensa no Rio", dispara Novaes.

Ele discorda, ainda, da proposta
de criação de um maior número dc
leis municipais e estaduais para o
investimento na cultura do Rio, feita
pelo coordenador geral do Museu de
Arte Moderna (MAM), Marcos
Lontra, um dos debatedores do Rio

Pólo Cultural, e publicada ontem
no JORNAL DO BRASIL. "Não
vejo necessidade destas leis. A Lei
Rouancl está ai para aprovação e ela
é bem abrangente. O Brasil é um
pais capitalista e quem está no mer-
cado deve correr os riscos do merca-
do", comenta.

Nas áreas carentes da cidade, co-
mo a Zona Oeste, a Leopoldina e a
Zona Norte, Carlos Eduardo No-
vaes reconhece a urgência de uma
política pública dc incentivos. E por
esta razão que a Secretaria de Cujtu-
ra lançará, segundo ele na próxima
semana, um edital para financia-
mento de apresentações de grupos
de teatro, dc circo e de música que
estão fora do mercado c que preci-
sam de uma ajuda minima.

Um sintoma da saúde da cultura
carioca, na opinião de Carlos
Eduardo Novaes, é a constatação
tnuito positiva" de que, em todos

os lugares que tem visitado, há sem-
pre um carioca com um ou mais
projetos culturais na cabeça.

Outro conlercneista do Rio —
Pólo cultural é o secretário estadual
de Cultura, Edmundo Moniz. Ele
preferiu o tema filosófico A razão da
.altura para defender uma atuação
oficial progressista e de natureza po-
pular. "Tanto a obra erudita como a
obra popular devem estar ao alcance
dc todos. Não desconhecemos o pa-
pel significativo das elites nem as
exigências das camadas populares ,
disse.

O painel Rio — Pólo cultural.
parte do projeto Fórum Rio-Século
XXI, promete esquentar com a par
ticipaçào dos debatedores convida
dos: além dc Marcos Lontra, estarão
à mesa o coordenador geral da Fun
diçào Progresso. Márcio Calvào. e o
maestro Edino Krieger. como repre-
sentunte do Instituto Brasileiro de
Atividades Culturais (lbae). O mo-
derador será o jornalista Wilson
Coutinho. editor do Caderno Idéias,
do JORNAL DO BRASIL. O FÓ-
rum Rio-Século XXI tem o patroa-
nio do Baneij c apoio da secretaria
dc Indústria, Comércio! Ciência e
Tecnologia do Rio As inscrições
podem ser feitas pelo telefone (021)
s,sS-44U0

E

macksi:n Luiz

«mJirrefutável o sucesso editorial do eseritor-mago
Paulo Coelho. São quase dois milhões de livros vendi-
dos. um número espantoso em qualquer parte do mun-
do. O que tantos leitores parecem querer encontrar na
ficção esotérica de Paulo Coelho é um reecituario de
vida, um roteiro para o autoconhecimcnlo através da
magia. O romance Bridal que loi adaptado para o palco
por Thiago Santiago e está em cena 110 Teatro Villa-Lo-
bos, faz o percurso da personagcm-titulo através da sua
iniciação no esoterismo. A trajetória da jovem Brida,
povoada dc magos e de revelações, encontra obstáculos
que são vencidos com indicações, nem sempre muito
metafóricas, dos gurus. Mas a leitura do livro deixa
clara a primeira c definitiva revelação: Brida é ma
literatura.

A trama se concentra em torno da magia, mas e
surpreendente como a narrativa esta totalmente despro-
vida dc qualquer clima mágico, sequer de um minimo de
exploração do imaginário. Brida não esconde a lineari-
dade das situações, ainda que disfarçada por frases
sentenciosas que insinuam revelações transcendentais.
Afirmações como "mesmo o relógio parado consegue
estar certo duas vezes ao dia" ou "só conhece o vinho
bom quem provou do vinho amargo , e ainda a noite é
apenas uma parte do dia", podem conter significados
profundos que. no entanto, escapam aos nao-iniciados.

Divulgação A adaptação teatral
dramatiza, prcearia-
mente, os passos dc
Brida em direção ao
conhecimento mágico.
Não evita a seqüência
de frases solenes que
guardam indicações
que sensibilizam mi-
Ihões de leitores e. ao
q-ic parece — e a julgar
pela reação da platéia,
anteontem, na noite dc
estréia —. também o
espectador de teatro.

O espetáculo de
Luis Carlos Maciel,
mais do que a adapta-
ção de Thiago Santia-
go, faz uma transcrição
literal da obra de Paulo
Coelho. O diretor, com
a ajuda de um cenário
de inspiração duvidosa,
assinado por José Dias
(uma floresta pesada e
sem magia), de figuri-
nos indefinidos dc Luiz
Carlos Julianclli. e da
iluminação kitsch de

Jorginho dc Carvalho, além da música de conotações
óbvias do compositor Oswaldo Montenegro, cria uma
cena descritiva, sem projetar qualquer idéia de conquista
do conhecimento e da transformação de Brida. Mas ao
universo de Paulo Coelho atribuem-se significados que
parecem prescindir da estrutura draniatica do teatro. O
público está disposto a receber os ensinaiuenios. c qual-
quer outro detalhe, como a própria valorização cênica,
se torna secundário c dispensável.

Carlos Vcreza, como o mago Eolk. tenta, pelo me-
nos, dramatizar o eventual mistério do personagem,
ítala Nandi apenas empresta a sua beleza a figura da
bruxa Wicca. Thiago Santiago se perde num persona-
gem medíocre. Marcos Wainberg se distribui por vários
papéis, enquanto Míriam Pérsia tem participação episo-
dica. Blanche Torres não convence, em nenhum momen-
to. como a jovem numa viagem de descoberta interior. O
coro de bruxas em torno de Wicca demonstra a total
inexperiência de palco das atrizes que as interpretam.

Brida não è apenas 11111 fenômeno de vendas. C orres-
ponde quase a uma necessidade social, como se prccn-
chesse carências e despertasse esperanças. São latos que
ultrapassam a realidade do teatro, por mais lantasia e
magia que o palco possa inventar:
¦ C otações • ruim ? regular * * luni * * * ótimo *
* ? ¦* excelente

-vil
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Jarlos Vereza e
Blanche Torres: Brida

Na boca da

surucucu

.CORDEl com o barulho in-
sistente de um bico batendo con-
tra a janela. "É a cegonha! pensei
num atávico instante dc pânico
feminino. Encharcada de sono e
esquecida da impossibilidade de
sua presença, ja lançava mão do
travesseiro para atirá-lo 11a ave in-
desejada, quando a voz do meu
marido devolveu-me a realidade,
"Calma, mulher, são os tempos
bicudos".

Tinha razão. Como as aves de
rapina descem das cordilheiras c
tanto mais se aproximam dos po-
voados quanto mais falta caça nas
encostas, assim lambem as sinis-
tras aves dos tempos bicudos es-
tão chegando para buscar alimen-
lo nas nossas janelas, nas nossas
carteiras, no nosso cotidiano. O
periquitinho da sorte ja virou
churrasco dc galeto. Agora os bi-
cos aduncos que sacam nosso des-
tino são bem outros.

Mas não deixaremos que algu-
mas aves nos desanimem, a nós, os
sobreviventes ao Sul do Equador,
desde sempre treinados com ferozes
faunas. Como boa caçadora urba-
11a, arrumo meu farncl, visto muu
colete á prova dc tiros, boto o di-
nheiro da condução dentro da meia.
a navalha na liga, a bala na agulha c
saio em busca de dinheiro.

Na rua, é aquela gritaria.
Crianças, mulheres, adultos e vc-
Ihinhos, todos gritam. Bocas com
dentes e sem dentes, secas c salivo-
sas. rubras c palidas escancaram-
se, línguas ao vento, fazendo mais
barulho que sirene de bombeiros.
Ninguém parece ouvir ninguém.
Nesse mundo de surdos, cada 11111
só eslá interessado no próprio
som. Gritam sem palavras de or-
dcm. sem slogans, sem protestos.
Soltam do fundo da garganta o
grilo tribal há tanto retido. E os
cachorros, que evidentemente não
estão amarrados nos postes com
lingüiça, vão caindo fulminados.
Sim. não se trata do agudo subli-
me. nota capaz de estilhaçar a taça
de cristal] Trata-se de matar ca-
ehorro a grito. E de gritar mais
alto que os demais, porque muitos
são os gritantes e poucos os cães.

Eu própria, meio rouca e fraca
de grito tribal, não coiisigo abater
nenhum canino. Ali. Lassie, que
falta você me faz numa hora dessas!
E mesmo assim. 110 mato da cidade
e sem cachorro, não cedo. Palrrii-
lliando as ruas destruídas pelos que
há meses tentam arrancar dinheiro
do asfalto, vou em busca da suru-
curu. No fundo da sua boca. eu sei.
pode-se sempre encontrar alguma
graninha. e nao serão os dentes
perigosos, o olhar liipnolizante. o
lento abraço da constríctòr que
afastarão a minha mão.

Driblo um assaltante, dois pi-
vetes, três ladrões, quatro homens
com picaretas, cinco grandes san-
guessugas, seis achacadores, sete
pastores do "bispo" Macedo, oito
seqüestradores, nove fiscais e dou
de cara com o final da fila.

Que fila é essa. que se enrola 11a
praça, dá a volta do quarteirão c
acaba quase na praia'.' Liquidação
de feijão? Distribuição de camisi-
ilhas? Sorteio de entradas para o
Sambódromo? Nada disso, iiifõr-
ma-me a senhora á minha frente.
É a fila da surucuru.

Estão todos ali, esfregando as
mãos, esquentando os dedos como
pianista antes do concerto, pron-
tos para enfrentar a goela da ser-
pentona. Estão todos ali pensando
que hoje vai dar para pagar aquela
divida, aquele juro. aquela presta-
çào. Vai dar para fazer aquela
compra. E enquanto esperam vão
preenchendo seus cartões da Loto.
raspando suas raspadinhas. lendo
o horóscopo, e buscando um pai-
pite nos raros bichos que passam.
Não anda depressa, essa fila, mas
também, não se pode querer tudo.
E eis que, finalmente, chega a mi-
nha vez.

Arregaço a manga! mergulho a
mão esquivando-me das presas.
Mas onde está a língua biftda?
Onde a garganta ardente? Onde o
dinheiro? Nessa bocona só cncon-
tro mãos e mais mãos. Que se
empurram ávidas, que se arra-
nham. que se socam. Em vão pro-
curo o que vim buscar. Em vez de
dinheiro, na boca da serpente ccn-
tonas de dedos parecem transfor-
mar-se em outras tantas serpentes.
E assim que uma mão se retira,
outra mergulha.

Retiro a minha. Não vai ser
hoje. A compra terá que esperar.
E porque é cedo ainda, e estou
cansada, vou cspairecer na praia.

O sol já vai se pôr. Sentada na
calçada, vejo robalos que saltam
das ondas, linguados que fogem
da espuma arrastando-sc para a
areia, sardinhas, sargos, pampos
que na praia de debatem num bri-
ihàr de cscamas. Sim. a maré não
esta para peixes. Como num filme
de Hitchcock. 11111 corvo me olha
cmpolcirado 11,1 trave da balisa,
outro para de ciscar voltando-!»
pura mim. e um terceiro já vem
pousar-se no coqueiro

Mas nem tudo está perdido.
Pois o sol ainda brilha, C se é verda-
dc que a vida esla pela hora da
morte, ninguém ainda pode dizer
que a nume esta pi la hora da vida

D
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VIAGEM

AO REDOR DA

LOUCURA

O uruguaio Napoleón Baccino Ponce de León é o
autor de um fascinante romance sobre a viagem de

circunavegação da Terra feita por Fernão de
Magalhães. Narrado na voz do bobo da frota.

Maluco: romance dos descobridores conta os
desatinos da expedição e os delírios de uma época.

(Páginas 6 a 8)
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FICCÃO CIENTÍFICA, ANTROPOLOGIA, BIOQUÍMICA,
RELIGIÃO E SOCIOLOGIA ESTÃO NAS PÁGINAS
DESTE EXCEPCIONAL CAMA-DE-GATO

Um livro que irá agradar

principalmente àqueles que apreciam

o agridoce sabor do humor negro

Kirtftnnegut

Classificado cnire os dez livros mais importan-
tes da década de sessenta, CAMA-DE-GATO de
Kurt Vonnegut revolucionou a história da ficção
cientifica com uma das idéias mais fascinantes
que se acreditava verdadeiramente profética: o
gelo no\e. Como a humanidade iria se compor-
tar diante de "outra" bomba atômica quando
apenas uma "semente" de gelo nove começava
a fazer parte de suas \idas...

Um livro único, incapaz de ser imitado, onde
o riso, apesar de ficar preso entre os dentes, é
percebido assim mesmo.

IPSRECORD

A venda nas principais
livrarias ou pelo telefone :
580-5182

Mais um lançamento
de categoria da
EDITORA RECORD

m

raRECORD
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Atualíssimo
_ itcratura, sabe-se. não foi a única paixão
(.do romancista José dc Alencar [1829/
1877. Ilustração]. Metade do seu coração per-
tcncia à política, que praticou, com lucidez e
correção, na qualidade dc membro do parla-
monto do II Reinado. Mas, além dc fazer
política. Alencar teorizou competcnlcmentc
sobre várias questões políticas, ás quais dedi-
cou estudos monográficos, hoje raridades bi-
bliográ ficas.

Duas dessas monografias (Sistema ràpre-
sentativo. 1868, e Reforma eleitoral. 1874)
foram reunidas por Wanderley Guilherme
dos Santos em volume que a Editora da
UFRJ publicará este mês sob o titulo Dois
estudos democráticos t/e José de Alencar. Na
introdução ao livro. Wanderley Guilherme
não contem o entusiasmo pelo pensamento
político dc Alencar. Considera suas idéias
sobre direitos das minorias e representação
proporcional mais complexas, profundas c
atuais do que a de célebres pensadores da
época, entre eles Stuart Mill.

Relerindo-sc especificamente a Sistema re-
presentativo. diz Wanderley Guilherme: "Des-
conheço formulação mais radicalmente libe-
ral da organização e funcionamento de um
sistema parlamentar... José de Alencar, até
prova em contrário, [revela-se] um dos mais
sofisticados teóricos da democracia [entre os
que a estudaram] no século XIX."

Rubem Fonseca contista
A menos que ehovam canivetes, dia 4 de abril,

sábado, amanhecerá á vista do leitor o novo livro dc
Rubem Fonseca [foto]. Rumam e negro e outras
histórias (Companhia das Letras). Sào sete contos
nem muito curtos nem muito extensos, escritos aos
poucos, enquanto Fonseca se consagrava como
autor de enredos com muita ação e boas doses de
violência.

Lear

em Iowa
O National Book

Critics Circle Award
1991. um dos mais im-
portantes prêmios lite-
rários dos EUA. acaba
de ser concedido, na
categoria ficção, a A
thousand acres, de Jane
Smiley, .-f thousand
acres é um romance
inspirado na tragédia
do Rei Lear. revivido
por um velho fazendei-
ro de Iowa. Adquirido
pela Rocco. o livro de
Smiley sairá no Brasil
ainda este ano.

0 amante 2

Um dos lança-
mentos da Nova
Fronteira em maio
será O amante da
Cliina do Norte.
Vem a ser uma se-
gunda versão de O
amante, de Márgue-
rite Duras, agora
com indicações para
a sua transformação
em filme. Mas não
chega á forma de ro-
teiro. como Hiroshi-
ma num amour.

Inéditos
Anos depois da

morte de Álvaro Mo-
reira sua família en-
controu uma pasta
com numerosas crô-
nicas, poemas e mini-
contos. Ao conjunto,
o autor intitulou Ca-
da um carrega a seu
deserto. Os inéditos (a
maioria) serão publi-
cados no segundo se-
mestre pela Ensaio,
do Rio.

Flutuante
Meses atrás, a Re-

lume-Dumará recebeu,
sob pseudônimo, os
originais de um livro
intitulado Manifesto
da atenção flutuante.
Partindo de uma aspe-
ra crítica aos analistas,
a obra propõe a cria-
ção da metapsicanáli-
se. disciplina auxiliar
em que física quãntica
e filosofia oriental con-
vergem para o coniple-
xo de édipo... Depois
de esperar em vão que
o autor se identificasse,
a editora resolveu pu-
blicar o Manifesto tal
como lhe foi enviado.
Em abril. Mario Pont rs

Informe
I D É I A S

as suas
inumeráveis
reincarna-
ções. No
sétimo.
Dance
enquanto é
tempo (a sair
pela Record). ela finalmente chega
aos vivos e encontra espaço para
falar deles.

Cidade sagrada de três religiões,
a capital de Israel tem a sua longa
historia contada e analisada por
Amos Elon em Jerusalém, a cidade
de espelhos, próximo lançamento
da Saraiva.

Suzana Vargas, que já publicou
vários livros de poesia, lançará cm
julho, pela José Olympio. um
ensaio sobre a leitura, vista em
primeiro lugar como um
empreendimento prazeroso.

Novidades do Almanaque Abril
92: miniatlas celeste com destaque
para os planetas, mapas mundi
ecológico e político, este
inteiramente atualizado em relação
ao Leste europeu e a CEI.

Barroco e modernismo literário
serão temas em discussão no
congresso internacional A
América: descoberta ou invenção,
que se realizará no Rio de Janeiro
de 13 a 17 de abril próximo.

Obra pioneira em seu ramo O
direito da terra: rumo a um direito
internacional amabiental efetivo, de
Aldo Zucca (Ed. Qualitymark).
será lançado dia 19, n biblioteca
do Jardim Botânico.

Mulheres que amamos é o titulo
gera! da série dc eventos que se
sucederão até o dia 20, na Livraria
By the book (Conselheiro Saraiva
31). em homenagem às escritoras
de hoje e de sempre.

Consulado Geral do Japão e
Pen Clube do Brasil entregam, dia
19, os prêmios aos vencedores do
concurso Yasunari Kawabata de
ensaios sobre cultura japonesa.
Praia do Flamengo 172/10°, 18
horas.

Poetas de todas idades e
tendências são convidados a tomar
parte no I Encontro de Poesia e
Performance que sc realizará dia
20, ás 17 horas, no Teatro César
Fabri. Grajaú.

Ainda este mês a Nobei lançara
.-I crise do Estado, uma coletânea
de ensaios de Carlos Bresser
Pereira. O livro faz pendam com
Populismo econômico c Tempos
heróicos de Collor e Zclia.

Sairá em julho a agenda
literária organizada pela
Biblioteca Nacional. Mais que um
calendário de eventos, será um
minibanco de dados gerais sobre
centenas de autores brasileiros.

Desde que descobriu o filão, a
atriz Shirley
MacLaine
[foto]já

Imblicou 
seis

ivros sobre

Colombiana

PELO TELEFONE
Publicado no início deste mês, í ox. dc Nicholson Baker,

foi imediatamente p.ir.i a relação dos mais vendidos nos
EUA \ noveleta apenas registra uma lúbrica e longa con-
versa tèlefõnica entre amantes. Mas; um critico afirma que,
em matéria de literatura erótica, não aparecia nada tão bom
desde os tempos dc O complexo dc Poritiov, dc Philip Roth.
Aqui, I 6i.x s;nru pela Companhia das Letras.

Fukuyama

brilha
Denso Lúcido.

Surpreendente.
Imaginativo. Brilhante.
I stes sào alguns dos
adjetivos com que figuras
do porte de Tom Wolfe.
Allan Bloom. Irviiig
Kristol e Eduard
Shevardnadze estão
saudando o aparecimento
de The end oj llistory and
thi* ht.it num. de Francis
Fukuyama [loto], o jovem
pensador que
desencadeou a
controvérsia internacional
sobre o fim da História.

O Brasil é tratado cm
cinco parágrafos de O /im
do Historio c o ultimo
hiimem. masquem for
paciente não terá de
desembolsar 35 dólares
para s.ibcr o que

I ukuvaina pensa deste
pais onde esteve no ano
passado Terça-feira última
chegou i Rocco a
tradução do polêmico
livro, que após uma
revisão final irá para
impressão, devendo estar
nas mãos dos leitores
brasileiros em inícios de
maio.

Invasões
Saindo do prelo, nos

Et A. Divine ittvasions. de
I awrence Sutine. I a pri-
meira biografia de Philip
K Dick. para muitos leito-
res e críticos o melhor au-
tor de ficção cientifica de
sua geração.

Com a presença de edito-
r.is de 22 países, reali/a-se de
23 de abril a 4 de maio a V
Feira Internacional do Livro
de Bogotá O numero de ex-
positores será em torno de
400 e os organizadores espe-
ram um público de 300 mil
visitantes.

Os editores colombianos
não escondem a intenção de
aproveitar a crise que empur-
rou para o fundo do poço os
índices de produção editorial
da Argentina e do México pa-
ra transformar Bogotá no
principal polo de atração do
livro -hispanoamericano no
hemisfério sul.

Pixote 2
José Louzeiro assume a

Funarj em dia com os seus
compromissos literários. Na
semana passada enviou á
Nova Fronteira, para reedi-
ção. um texto praticamente
novo de Bezerro de Ouro
(continuação de A gant> do
beijo). E em abril entregará
á Civilização a seqüência da
história de Pixote. Por en-
quanto ainda sem titulo.

Cabral ganha
o Neustadt

Exatos 50 anos depois dc
ter estreado com o livro Pe-
dra do sono, João Cabral de
Melo Neto ganha um dos pré-
mios literários mais importan-
tes do mundo: o Neustadt, con-
cedido pela Universidade de
Oklahoma. nos EUA. Conside-
rado um pré-Nobcl. o Neustadt
é dado bienalmente por conjun-
to de obras e a ele concor-
rem autores dc todo o mundo.
IX-pois de receber o prêmio, em
maio. João Cabral, como todos
os autores distinguidos pelo
Neustadt. será homeaneado
com um número especial da re-
vista World literature today, pu-
blicada quatro vezes por ano
pela fundação que mantém a
Universidade.
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Odisséia do homem ordinário

A americana Anne Tyler retrata com talento a vida sem graça do cidadão comum

» Os bens terrenos, de Anne Tyler Tradução de
Alfredo Barcellos dinheiro de Lemos Imago. 196 pCrS 19.500.00

Ney Reis

As 
moçoilas que deixam a casa paterna com

pompa e circunstância para brincar de casi-
nha e de médico com aquele rapagão lindo, ex-cole-
ga de faculdade, vão adorar a primeira linha de Os
bens terrenos'. "O casamento não ia muito bem. e
decidi deixar meu marido", diz a escritora norte-a-
mericana Anne Tyler no início de seu livro, lançado
nos EUA em 1977 (pela Knopf) e desembarcado
agora no Brasil pela Imago. Aliás, Anne Tyler não:
Charlotte Emory, a personagem principal do livro.
Mas. a partir daí, a le-
viandade de sentimentos
das moçoilas vai ficar a
ver navios. Os bens terre-
nos 6 um grande livro so-
bre compromisso, lealda-
de. imobilismo, angústia,
acomodação, medo, fan-
tasia e laços de sangue,
essas coisas que irritam
gatos e galinhas adeptos
do estilo fast love, o jeito
McDonalds de viver com
(?) alguém..."Havia uma súbita
agitação por toda parte.
Uma manga de náilon
passou por cima do meu
ombro. Uma mão agar-
rou os maços de notas, o
que me deixou bastante
irritada. Escute aqui, tive
vontade de dizer, não de-
ve ser tão precipitado;
cheguei aqui antes de vo-
cê. Mas depois a caixa
soltou um grito, o ho-
mem à minha frente vi-
rou-se. desabotoando o
paletó, tirou alguma coi-
sa grossa e apontou para
o blusão de náilon. E a
manga recuou contornando meu pescoço. Por um
momento, senti-me quase lisonjeada. Curvei-me
para dar espaço ao objeto que se comprimia contra
minhas costelas. Podia sentir o cheiro penetrante de
dólares novos.

— Mato ela se alguém se mexer — anunciou o
blusão de náilon. Era a mim que ele se referia."

O trecho acima retrata uma cena chave do
livro, quando Charlotte. 35 anos, casada com o
pastor Saul. mãe adotiva de Jiggs e mamãe verda-
deira de Selinda. vai ao banco tirar USS 100 para
sair de casa, largar o marido e a família, "viajar"
(ela viveu a vida inteira na casa e na cidade onde
nasceu, Clarion). Mas os fatos ultrapassam seu
hesitante ritmo e Charlotte é feita refém de um
desastrado e medíocre assaltante free lancer, o
desajustado Jake Simms. Sua viagem se torna reah-
dade de um jeito totalmente imprevisível. A càmera
de vídeo do banco filmou tudo. o "Jornal Nacio-
nal" mostrou em cadeia de televisão. Não tinha
jeito: Charlotte era refém e Jake precisava dela
como escudo pára se safar.

\rr Reis ê poeta ejornalista

JORNAL DO BRASIL ? 14 3 92

Apesar de tudo. Os bens terrenos não é um
thriller. um romance policial. Anne Tyler, autora
de sete romances e vários contos, escreve com
malícia, brilhantismo, refinado humor e perfeito
timing sobre o cidadão comum, o medíocre, até
mesmo o grotesco. Ela é uma espécie de Dianne
Arbus da literatura (Dianne, a falecida fotógrafa de
mongolóides. anões, gente cafona, do patético e do
tragicômico. era a grande esteta da low lifè. a vida
da raia miúda). Ou. sem exageros, Tyler é a J. D.
Salinger de saias! Seus personagens são "charmosa-
mente excêntricos e cômicos", definiu brilhante-
mente a critica Diane Johnson, em 29 de maio de
1977. no Washington Post Book World, quando
Earthly possessions (Os bens terrenos, na tradução

eficiente de Alfredo Barcellos Pinheiro de Lemos)
foi lançado nos States. Diane Johnson vai adiante,
com o mesmo brilho: "Seu olhar é para a loucura
oculta, para as esquisitices de pessoas que poderiam
parecer banais, desinteressantes, se vistas menos
atentamente por um escritor mais convencional,
menos sagaz", continuou ela no Book World.

Charlotte Emory e Houlden Caufield (o meni-
no-protagonista de O apanhador no campo de cen-
teio. obra-prima de J. D.
Salinger) têm algo em co-
mum. Aliás, algo não:
têm muita coisa cm co-
mum. mas principalmen-
te uma mistura de atra-
çâo e repulsa pelo inundo"claustrofóbico" (na de-
finição de Jill Neville. do
The Sunday Times, refe-
rindo-se às obras de Ty-
ler) de pessoal que levam
uma existência comum,
tipo "da casa para o tra-
balho e do trabalho para
a missa". Charlotte e

3

Houlden também têm a mesma pseudo-indiferença
resignada diante dos fatos e do sexo. aceitando sua
inabilidade para viver uma existência excitante, que
acompanhasse suas cabeças complicadas e sonha-
doras. As semelhanças param por ai. entretanto.

A obra mais conhecida de Anne Tyler. no Bra-
sil. é O turista acidental, por causa do filme homô-
nimo estrelado por William Hurt e Kathleen Tur-
ner. Também foi lançado aqui O jantar no
restaurante da saudade, lições de vida. 1 i\ ro que lhe
deu o Prêmio Pulitzer de Ficção, de 19S9. Em
comum, o mesmo brilhantismo para diálogos,
imagens e comparações ("O quarto de mamãe
pairava sobre nossas cabeças como algum enor-

me dirigi\el cinza. Ela
assomava em nossas
mentes: sua ausência
preenchia a casa", di/ a
personagem-narra d ora
Charlotte. na página 167
de Os bens terrenos). A
mãe. aliás, é uma das fi-
guras mais patéticas e
cômicas do livro: imen-
samente gorda, do tipo
que senta em banco de
jardim porque as cadei-
ras da casa não supor-
tam seu peso. Visceral-
mente "comum", ela
preenche o vazio de sua
vida imaginando uma
mirabolante troca de be-
bês na maternidade onde
nasceu Charlotte. Outro
personagem patético ê
Saul. o marido da prota-
gonista. o tipo de homem
certinho que escolheu
para si a mulher que
pensou ser ideal: "'Você-
nunca-vai-me-deixar"."vocé-me-ama". repete
ele. satisfeito, reconfor-
tado pela convicção que
lhe permite cuidar das

outras coisas da vida. já que a mulher é um
assunto resolvido.

Jack Simms. o vacilante "bandido", é um dos
dois únicos personagens cujas vidas têm alguma
emoção. Mas ele nasceu para ser mediocre. como
de resto todos os outros personagens, á exceção
de Amos. o cunhado de Charlotte. com quem ela
teve um caso breve. Amos é corajoso, livre, um
andarilho que nos remete vagamente a América

beat. O resto é um festi-
vai de pequenas. Ioucu-
ras. excentricidades, re-
signação e sonhos nunca
materializados. O ins-
trumental de que é feita
a vida de quem casa. pa-
ga impostos e envelhece,
em Clarion ou em Nova
Iorque, em Paracatu ou
no Rio. O leitor de Sid-
ney Sheldon e o especta-
dor da MTV. para quem
a vida é charme, movi-
mento e ação. vão detes-
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A esctitora Anne Tyler constrói um grande livro sobre personagens excêntricos e cômicos

Anne Tyler escreve

com malícia, refinado
humor, brilhantismo

e perfeito timing,
sobre o homem comum,

o medíocre e até
mesmo o grotesco
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AV; estilo de Guirnardes Rosa, para o critico.

Um anacrônico atual

Compilação dos rodapés críticos do ensaísta Wilson Martins revela uma obra fundamental ArquiV
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los dois primeiros".
Wilson Martins nos
lembra um pouco
aquela exigência do
grande Dámaso Alon-
so em Poesia espanola:
"Que nada se interpo-
nha entre o leitor e a
obra!" E isso porque,
como nos diz o pró-
prio autor de Pontos
de vista, é o leitor, na
verdade, "que estabe-
lece o circuito literário.
è ele que faz "passar a
corrente"". E é isso o
que se vê em cada um
dos 87 rodapés distri-
buidos na terceira e na
quarta séries do pre-
sente volume, alguns
dos quais de rara e
surpreendente sagaci-
dade, como. entre ou-
tros. Poetas. Ficcionis-
tas. Monteiro Lobato.
Ainda os poetas e a
poesia. A propósito do
Bouvard. Estudos pas-
cálianos. Um humanis-
ta. Um novo Valdomi-
ro Silveira. Por unia
política editorial. Me-
mòrias e imaginação.
De teatro. Vieira por
ele mesmo. Literatura
medieval. O critico Jo-
sé Veríssimo, Um es-
critor de raça, Vareta. O romance da
solidão, A jovem critica. Metáfora e lite-
ratura. Um livro de Curtius, As confis-
sões do poeta. Um clássico. Um poeta
gaúcho. Releituras e Introdução á litera-
tura brasileira moderna. São textos em
que o autor revela não apenas sua privi-
legiada formação literária e humanísti-
ca e seu imenso (e bem digerido) cabe-
dal de leitura, mas também a sutileza e a
inteligência com que discorre sobre os
mais variados temas, fazendo-o sempre
com elegância de linguagem, com fundo
conhecimento teórico e até com certo
humor, o que lhe confere aos textos um
encanto ainda maior. É estranho, a pro-
pósito. que digam alguns, com inexpli-
cável freqüência, tratar-se de um critico
algo rabugento. De minha parte, só me
caberia acrescentar: santa rabugice!
Ainda assim, todavia, o termo é de todo
incorreto: seria rabugice julgar Jorge
Amado um escritor medíocre? Ou de-
nunciar certo artificialismo no estilo de
Guimarães Rosa. porque parte "de sua
matéria-prima" já se tornou "de impôs-
sivel identificação" ou porque, 

"sendo

assim, não corresponde a realidade que.
em principio, deveria interpretar ? Ou
admitir que a poesia brasileira andava
mal e á míngua na década de 1950.
quando todos sabemos que sua situação
é hoje ainda pior?

Pode-se (é deve-sél talvez até em no-

pensa e um dos raros que realmente pensa

me da boa saúde literária) dissentir de
Wilson Martins, mas nunca ignorar-lhe
a inteligência critica, a erudição sem
pedanteria. a fina sensibilidade exegeti-
ca e a gideana franqueza com que expõe
seus "pontos de vista . No caso de
Guimarães Rosa. inclusive, há certas
avaliações de que discordamos, como,
entre outras, as de que sua "maneira se
teria convertido em "maneirismo ou
de que lhe interessa menos o homem do
que a palavra, apesar de sabermos, co-
mo nos leva a crer Franklin de Oliveira
em agudissimo ensaio sobre o autor de
Corpo de baile, que sua unidade estética
não seria sequer a palavra, mas a letra.
De resto, Guimarães Rosa nos parece,
neste século, o único romancista auten-
tieamente universal de nossa literatura
"regionalista". E quanto à situação da
poesia, se de um lado Wilson Martins
acerta em cheio quando nos diz ser
"surpreendente que se haja perdido tan-
to tempo sem perceber a esterilidade e a
gratuidade dessas composições vocabu-
Tares, dessa poesia sem frases e. portan-
to. sem pensamento, desses poemas
criados cerebralmentl de todas as pe-
ças. dessa facilidade espantosa em que a
poesia de repente se transformou . de
outro incorre em grosseira injustiça
quando aponta Geir Campos como
poeta superior a Carlos Pena Filho.
Mas redime-se amplamente o autor no
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¦ Pontos de vista: critica literária,
de Wilson Martins T A Queirós, 2' volume
562 p CtS 32 000.00

utor de algumas das mais im-
portantes obras para a inierpre-

laçào da natureza estética do fenômeno
literário entre nós e, em certo sentido,
pára a compreensão da própria realida-
de nacional no que se refere ao fluxo
das idéias como o são Interpretações
(1946). I critica literária no Brasil
(14>. O modernismo (1967) e a nionu-
mental História dt.i iiitcliifcnciu brasileiro
(7 fils . 1976-1979) . para não falar-
mo- aqui de sua ciclopica atividade co-
mo colaborador de jornais e revistas
Hpeciali/adas. Wilson Martins parece
até hoje não gozar da acolhi-
da com que o deveriam pres-
tiui.u as grandes editoras do
pais. !• \ plica-se: trata-se de
um critico que só diz o que
pensa e um dos raros que
de falo pensam . e tal pós-
tura. claro esta. colide com
os interesses de certos edito-
rcs. cujos editados (é não ra-
ro apàdt inhados) assumem a
condição de vítimas incom-
presididas diante da avalia-
ção critico-exegética do au-
lor. uue se as \e/es nao os
vereasta como o merecem,
não pode fazer vista grossa
àquilo com o que não con-
corda. Cumpre assim, antes
de m.iis nada. loufar a cora-
gem <. o alcance do editor
paulista I \ Queirós, que
se dispôs a publicar-lhe esses

 • de vista, já agora em
seu -eeundo volurije. que
rcunc rodapés escritos pe-
Io ensaísta entre 1956 e 1957.
I diga-se jogo: qualquer fu-
tura Ilistóríé do literatura
hiií-i/t ifd que se escreva entre nos in-
corrija em grave omissão e mesmo em
estulta i sc não os considerar como
inestimável subsídio, poisai se examina,
amiúde com argúcia e pertinência, toda
a vida lacraria do pais ao longo de
quase quatro décadas.

\o iniciarmos a leitura do segundo
volume mão conhecemos o primeiro)
desNes Pontos de \isttk Ussáltôu-noS um
temor ríuo|èstariam.'áigo datados textos
que. escritos há 35 anos. analisam obras
que sc produziram em período literário
já distante daquele a que hoje pertence-
mos e cujas exigencias estetieas nos pa-
recém, no minimo. distintas? Pois bem.
Logo as primeiras páginas — e lemos
com extrema minudència até a última

percebemos nada existir aqui que

han Junqueira e porta, tradutor f ensaísta.

sequer tangencie as franjas da datação.
Tudo permanece válido e atualíssimo.
O que não se pode. embora alguns ingê-
nuos assim o entendam, é exigir de Wil-
son Martins que. além de critico, seja
também um profeta, e ele próprio o
admite quando, ao analisar uma das
obras (lecionais de Oto Lara Resende,
observa: "Mas o futuro literário é feito
de imprevistos!" Datados, na verdade,
são certos textos críticos atuais que.
contaminados por essa praga daninha
do estruturalismo ou por descabeladas
falcatruas psicanalíticas que levariam
Freud a erguer-se indignado da tumba,
pretendem nos convencer de suas desço-
bertas. quando, a rigor, nada mais fa-
/em do que abrir com estardalhaço por-
tas desde sempre abertas. E em nome
dessa modernidade velha e já defunta,
tais autores se comprazem num delírio

Arquivo

pode-se ver um certo artificialismo
de citações muitas vezes descabidas,
nessa ridícula pedanteria de quem se
julga ou se impõe estar atualizado com
o dernier cri da crítica moderna. São os
que não hesitam em sepultar Sainte-
Beuve, Ruskin. Coleridge. Newmanrg
Pa ter. Brunetiére. Lanson, Saussure.
Croce. De Sanetis. Flora e tantos ou-
tros sem a leitura dos quais nunca se
poderá compreender como surgiram os
que hoje exercem o exigente oficio da
critica. São os que ignoram, como disse
Eliot no ensaio Tradição e talerfüi indi-
vidual. que, para a compreensão da rea-
lidade que hoje vivemos, o escritor deve
estar consciente, "não do que está mor-
lo. mas do que agora continua a viver

Entendendo a crítica "como um dia-
lodo. ou antes, como um "triálogo". no
qual se ouvem as vozes do autor, com a
obra, do critico, com a análise, e do
leitor, com o julgamento final, institui-
do a partir das perspectivas abertas pe-
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A Avenida Central, por volta de 1910. O Rio de Janeiro, que foi
capital do Imperio e da Republica. e o cenario privilegiado pelas

esplêndidg ensaio de interpretação que
dedica a Augusto Meyer e. sobretudo,
quando nos sugere essà triste e desola-
dora verdade, tanto mais triste e desola-
dora quando sabemos que ela está hoje
mais viva do que há 40 anos atrás:"Com efeito. Iodos esses livros se repe-
tem uns aos outros, com maior ou menor
despudor na facilidade, com virtuosismo
vocabular mais ou menos audacioso." F;
logo adiante: "Daí o tédio imenso que
nos assalta na leitura sistemática desses
cadernos de poemas: temos a sensação de
estar sempre 110 lugar, sempre 11a mesma
página, sempre no primeiro autor." F. por
que tamanha indigêncip Talvez porque,
em qualquer linutia ou literatura, é neces-
sário às vezes que decorra todo um século
para que surjam dois ou três poetas dig-
nos desse nome. Ou será que. como insi-
nua Wilson Martins, não testamos "vi-
vendo atualmente o parnasianismo da
poesia modernaJ
isto é. transfor-
mamos a cria-
çào numa repe-
t i ç ã o de
fórmulas e tru-
ques que já na-
da mais que-
rem dizer,
assim como a
decadência do
parnasianismo
se assinalou pe-
Ia multiplica-
çâo ao infinito
de sonetos ri-
gorosamente
metrificados e vazios?

Ao citar uma passagem do ensaio
Tradição e talento individual, ao qual já
nos referimos anteriormente e onde T.
S. Eliot nos afirma que "nenhum poeta,
nenhum artista, em qualquer arte que
seja. possui em si mesmo o seu sentido
completo", pois compreendê-lo e esti-
má-lo implica "estimar as suas relações
com os poetas e artistas do passado",
W ilson Martins, a quem não cabe defi-
nir como nenhum herdeiro eliotiano,
como que delineia sua concepção do
que seja a idéia critica, isto é. aquela"que existe acima e fora dos criticos
individualmente considerados e que.
contraditoriamente, não pode existir
sem eles". Assim, "o que decide da"ordem" dos valores em cada momento
não é um critico determinado ou um
conjunto de críticos, mas a 'consciência
critica" que permanece enquanto os seus
pobres intérpretes desaparecem, seja no
sentido próprio e material da palavra, seja
deglutido em qualquer daquelas mudan-
ças de perspectiva?" Parece-nos ser dentro
dessa ótica que se desenvolve e esgalha o
instiganie e generoso pensamento critico
de Wilson Martins. Sendo assim, só nos
resta louvá-lo. sobretudo diante daqueles
que. nessa capoeira de garnizés que dá por
Brasil, o acusam lev ianamente de anaerò-
nicq e que. ora defuntos, sequer imaginam
que já morreram.

Pode-se até
discordar de

Wilson
Martins,

mas nunca

ignorar-lhe a

inteligência,

a erudição

0 
passado 

em 
panorâmica

Uma viagem ao cotidiano da Belle Époque brasileira

progresso que lhe sen ia de base se
podem perceber na clássica frase de
Euclidés da Cunha: "Estamos conde-
nados á civilização. Ou progredimosou desaparecemos".

E foi também neste contexto que as
relações de trabalho se foram modifi-
cando: declinou a escravidão, difun-
diu-se o trabalho livre no campo, so-
bretudo no Oeste Novo Paulista. Nas
grandes cidades, cresceu a produção
industrial e. portanto, as greves de
operários mal pagos. Algumas regiões
perderam o bonde do progresso e re-
sistiram mais à mudança, quando não
estagnaram: o Nordeste, sempre ele.
ou o Vale do Paraíba, que fora baluar-
te da escravidão e dos grupos de poder
no Império."Primeiro a ordem, e depois o pro-

Re^roduçãr

i ¦ A ordem é o progresso: o Brasil de
jl 870 a 1910, de Margarida de Souza Neves e
|Alda Heizer Atual Editora. 97 p CrS 6 780.00

Ronaldo I ainjus
ordem é o progresso é livro
que integra a coleção História
em Documentos, série dedica-

da a contar a História do Brasil para
um público mais vasto que o universi-
tá ri o; em especial para os estudantes
de nivel médio. Mas não pense o leitor
que estamos tratando de alguma espé-
cie de manual limitado a descrever a
História ou a interpretá-la segundo
modelos esquemáticos. O projeto é
aqui mais ambicioso e sofisticado, e
visa. antes de tudo. reconstruir certos
períodos ou processos da História
brasileira a partir da utilização dos
documentos. Documentos
entendidos no mais amplo
sentido, "desde os textos
oficiais até os registros,
em diferentes linguagens,
de experiências humanas
no período enfocado". E
façamos nova advertên-
cia: o que a coleção pre-
tende não é apenas expor
o documento através de
mera citação, como se as
fontes falassem por si.
mas reconstituir o diálogo
que o historiador estabe-
lece com a matéria-prima
de sua investigação.

Reconstituir aquele
diálogo e, ao mesmo tem-
po. reconstruir a História
do Brasil entre a crise do
Império e as primeiras dé-
cadas republicanas é o
que se propõem, no caso,
as autoras do livro em
questão: Margarida de
Souza Neves, Doutora
pela Universidade de Ma-
dri e Professora da UFF e
da PUC. e Alda Heizer.
Mestranda em Educação
na PUC. A escolha do pe-
riodo 1S70/I910 revela a preocupaçãodas autoras em apresentar uma época
de transformações significativas em
nossa história: a substituição da Mo-
narquia pela República; o fim da es-
cravidão: a emergência de novos gru-
pos sociais e de poder. E o livro se
constrói de maneira tal que, fiel ao
espirito da coleção, transporta o leitor
para um outro tempo, e demonstra
que fazer História é. de alguma forma,
reconstruir o passado á luz das inquie-
tações do presente.

Na primeira parte do livro, as auto-
ras conduzem o leitor a uma viagem a"um tempo distante, um tempo dife-
rente" (titulo da primeira parte), bus-
cando familiarizá-lo com o cotidiano
da sociedade brasileira na Belle Épo-
que. O cenário privilegiado é, com ra-
zão. a cidade do Rio de Janeiro, capi-
tal do Império que seria também a da
? Ronaldo Vainfasè doutor pela
l SP. professor da LFF e autor de
Trópico dos pecados: moral,
sexualidade e inquisição no Brasil, da
editora Compus.:

República. Buscando marcar a dife-
rença. as autoras abrem o texto com
uma descrição que Graciliano Ramos
fez do Rio em 1889. tempo em que não
havia a Cinèlândia, tempo em que Rio
Branco era um barão, filho de Viscon-
de. e não a famosa avenida do centro
da cidade. Tempo em que os bondes
— grande novidade — eram puxados
por burros, e "o rádio não anunciava
o encontro do Flamengo com o Vasco,
porque nos faltavam rádio. Vasco e
Flamengo".

A partir desta visão panorâmica,
passamos a percorrer as ruas da çida-de. as casas com quintais. Ouvimos o
pregão dos vendedores ambulantes, o
trote dos cavalos. Vemos as moças de
família a namorar da janela, a suspirar
por seus amados, que então se ves-

tiam, mesmo no tórrido verão carioca,
com sobrecasaca. fraque e "veston"
cortados em tecido inglês. Da casa á
escola, da janela à praça, o leitor se
torna intimo do chamado "Rio Anti-
go", porta de entrada do Brasil no
final do século XIX.

Mas é o conjunto de mudanças por
que passou o país há 100 anos queocupa a atenção maior do livro. Utili-
zando com perícia uma variada gamade fontes, desde textos jurídicos até a
literatura então produzida, as autoras
reconstituem o processo de moderni-
zação ocorrido no Brasil após 1870. A
estréia do telefone, da luz elétrica, do
fonógrafo. benefícios do progresso só
acessíveis á gente rica. A moderniza-
ção das cidades, "com os olhos em
Paris", o que. no Rio de Janeiro, iria
resultar, para desgraça dos pobres, na
demolição dos cortiços do centro. Tu-
do em nome da "reedificação" ou da"higiene" (vide o Regulamento da Va-
cina Obrigatória), como dizia o prefei-to Pereira Passos, verdadeiro "cirur-
gião" da cidade no inicio do século. O
projeto de modernização e a idéia de

gresso...". E com esse sugestivo titulo
que as autoras encerram o livro, de-
bruçando-se sobre os mecanismos de
poder na República Velha. "Por trás
do discurso do progresso estava a
preocupação com a ordem, uma or-
dem que excluía a muitos da cidadania
plena...". Ordem dos coronéis, no
mais modesto dos municípios: ordem
dos políticos "nacionais", num Estado
em que os "barões do Império viraram
ministros da República": ordem dos
militares, que. mancomunados com os
políticos de casaca, puseram fim a Ca-
nudos, na Bahia, ou á Colônia Cecília,
no Sul, dissolvida pela policia republi-
cana em 1893.

Margarida Neves e Alda Heizer
conseguem trazer para hoje esse remo-
to tempo de mudanças, e de como foi
vivido pelos contemporâneos. E mos-
tram para o leitor o que também não
mudou, ou mudou pouco, apesar (ou
por causa) do progresso e da civiliza-
ção. Estudar as mudanças e perma-
nências das sociedades no tempo: não
é outra, afinal, a tarefa a que se devem
dedicar os historiadores. M|

A Avenida Central, por volta de 1910. O Rio de Janeiro, que foi
capital do Império e da República, é o cenário privilegiado pelas
autoras
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voz de um bufao, romancista uruguato recria a et

iSo Ponce de Le6n. Tradupao de Enc Nepomuceno. Compa- 
A volta ao mundo de Magalhaes

Wilson Coutinho

M a Wfr or mares nunca de antes navcga-
. Wr dos" e o terceiro verso do canto

primciro de Os lusiadas, o grande poema de § 
h

Luis de Camoes, publicado pela pnmeira vcz JSanlucar de
em 1572. que sauda os Portugueses, e em JT _|1 rtn Norte f^^arrameda, J>Europa
particular o navegante Vasco da Gama, /America d wflfCj0 e fim da viagem)Jb*\r-",^^s
descobridor do Caminho Maritimo para as ^

indias. Verso que se ajustaria, com perfei- As* ^jr~

gao, a outro portugues, Fernao de Maga- W S~~~TV //

lhaes (ver uuadro na pagina 8), nascido, \ Lr-\ J /* f
segundo alguns textos em Tras-os-Montes, OceanO Atlantico/Ll

segundo outros. no Porto, manco de uma + 1 
perna devido / "\

Divulgacao UIT1 golpC SO- \
trido numa America do Sul^^f \

III ISStt^ Portugal, D. \ X] Cabo da Boa Es

«««£ - desprezo que~o . Wsan Julian
-yak. obrigou a co-

^jV 
loc^ 

e°conhe- Estreito 
de M^alhaes 

_______
cimentos sob a

 ^i| tutela da co- J
Xupoledn Baccino Ponce roa espanhola.

de Ledn Foi para achar J"mares nunca I ^ .. 6«/3o Juanillo,paraeleum desembarque no
de antes navegados", que Fernao de Maga- I \^om a garantia de Carlos V de quereceberia par 

also. "Ainda que, em verdade vos digo, Aheza,
lhaes partiu de Sanlucar de Barrameda, em vigisima parte dos hicros, Ferndo de Magalhaes, rabanadas de minha m&e, com toda a
1519. para uma procza historical fazer \ com cinCo navios e uma tripulofdo de mats de 250 ™ 

exerciam sabre a minha pessoa,
pnmeira viagem de circunavegagao (ver qua- homens,partiu de Sanlucar de Barrameda. na sedugaoy
dro ao lado). EsDanha em20de dezembro de 1519, nao com poderiam comparar-se ao ejeito queorar

A ambigao do navegante nao era ami I 
intencaode dar a volta ao mundo, mas vol tar pela produzia em mim, apesar de estarmorto e tudo ,

plcsmente dar a volta ao mundo. A ideia J V 
VtMmindn iemme oara relata ao rei sobre a baia. Magalhdes explorou

E , era a de descobrir para a Espanha ^ 
. ,«h a casta da America do Sal e,foi em direiSa a

um caminho ocidental que chegasse ate as oadente. Apor.au em dezembrode 1519 mbaia onde, 
devido a escassez deeomida.

ilhas das Especiarias, as Molucas, onde se I de Guanabara, citja beleza e, no romance de g 
\pvante violentamente sufocado. Ao

sonhava com plantagoes sem fim dos me- 1 Napoleon Baccino Ponce de Leon, exaltadapelo home um le a 

lhores cravos-da-india, fina iguaria naque- \m •-  |
la epoca, servida na mesa dos rieos, e que

t"ioI,' tamb6m^° Pelo' TraUido"de^Tordesi- nar| aS peripecias de Fernao de Ma- lack) Por il,1(l bL',[;° 
^ vViTn^de" fS-

fE s
comissao de 20% para o alm.rante. Amb.- hisl0riadores, o diario da viagem escnto 

acreditava que
Vao. politica e dinheiro puseram no mar por Pigafetta e cheio inc|ngruencias e man- texto d^ P^atetta^JBaccino acrca q

cinco navios e mais de 250 pessoas. Quase iauticas, alem de desconhecimcntos de podena escrever o vcrdaduro d ano do

ties anos depois. a expedigao retornava sem Historia Natural e de Fisica. italiano, ja que esse lora rcdigi P

especiarias, com apenas um barco, e uma £sta inignsa lacuna foi 0 sorte do uru- lcitura do Papa e do .mperador Carlos V

minguada tripulayao de 18 pessoas. q Na ,6on Baccino Ponce de Leon (ver quadro pagina 8), o monarca que ban-

Entre os que conseguiram retornar a Es- g P 
f Q seu primeiro livro. uma cara a expedigao. Era, como diz Baccino,

??aS°|3. au'lor'T dii.no especic dc contra-diario de |igafetta| 
rela- uma hiswria o/Uial. Depo.s. o eser.tor per-
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Ilha das Especiarias

Oceano Pacífico

encontrar o estreito de Magalhães, a expedição
tornou-se a primeira no mundo a encontrar o

oceano Pacifico, chamado assim devido a

tranqüilidade de seu mar. Durante 98 dias,

Magalhães rumou para o oeste, sem encontrar

terra. A fome e as doenças atmgiram, de novo, a

tripulação desesperada, que comia serragem e

ratos. Seguindo sempre para oeste, chegou as

ilhas de Cebu, no sul das Filipinas, já sabendo que

chegaria, de volta, à Espanha através do oceano

Índico. Procurando converter ao cristianismo o

chefe da ilha de Cebu, o navegante prometeu
atacar a ilha de Mactan, cuja tribo era inimiga do

rei de Cebu. Em 27 de abril de 1521 foi morto.

Sob o comando do espanhol Juan Sebastián dei

Cano, com um único navio — o Viòtoria e com

apenas 18 pessoas, a famosa expedição chegou ao

seu ponto de partida, Sanlúcar de Barreda, em 6

de setembro de 1522. De toda as peripécias da

viagem sobrou tona certeza: a Terra era redonda.

cebeu que a primeira viagem de circunave-
cação poderia ser uma metáfora sobre a
"viagem eircular da vida .

A «rande invenção de Baccino foi a de
introduzir um bufão na frota do navegante
português. É o judeu Juanillo Ponce, um

anão que cabe "numa bacia , que escreve

o relato para Carlos V, movido por vários

interesses. Um deles é resgatar a sua pen-
são, já que Juanillo — um ardil do escritor
— por ser uma tagarela da verdade foi
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banido oficialmente da historia da expedi-

cão. Depois, ele deseja contar ao rei o

verdadeiro relato da loucura nautica de

Fernão de Magalhães (no romance, seu

nome torna-se espanhol, Hernando). Ao

mesmo tempo, Juanillo, característica dos

bufões cortesãos, pode livremente desmiti-

ficar o poder exercido pelo imperador. Po-

de mostrar quanto é vão o domínio do

homem sobre outros homens e sobre as

coisas.

O anão — Baccino conta que se transfor-
mou em especialista em bufões do século
XVI — é um personagem fascinante, mo-
vendo-se com astúcia entre dois poderes: o

de Fernão de Magalhães quando esta no
mar e o de Carlos V, quando, sem dinhei-
ro, pobre e esquecido em sua aldeia natal,
escreve para o rei, aposentado em seu

elaustro em Yuste. Sedutor, é ele que pos-
sibilita o navegador, em sua longaviagem,
a conquista de sua humanidade. E para o

anão, que Fernão de Magalhães, exausto

das atribulações da viagens, de motins que
tem de sufocar com sangue e ferro, da fome

que enlouquece a sua tripulação, que ele

pode contar suas fantasias de sossego e

calmaria. É para o anão que Fernão de

M agalhães,
deiTado em
seu catre no
castelo de
proa, pede
que o bufão
complete seus
devaneios do-
mestiços, co-
mo estão sua
mulher e o fi-
lho para nas-
cer. É com o
anão que o
navegador so-
nha construir
uma casa de
pedras. Visto,
na narrativa, .
sempre distante, e por meio de Juanillo que
Fernão de Magalhães assume uma presen-
ça dramática. Ao mesmo tempo, ao lazer

seu relato a Carlos V, surge a construção
da personagem do imperador. Esta haoin-

dade, é claro, pertence ao execelente mane-

jo da narrativa desenvolvido pelo escritor

uruguaio.
O fio da história pertence ao diário de

Pieafetta. mas se lá está escrito, em poucas
palavras, que a tripulação em Sanlúcar
esperou por 29 dias a chegada dos capitaes,
Baccino escreve sobre essa espera um exce-

lente e capital capítulo, que pressagia os

desastres da expedição. A populaçao do

porto, na narrativa de Baccino. evita con-

tato com esses loucos marujos que partirao
para o desastre, como se eles fossem os

leprosos da aventura. Este capitulo, que
faz emergir as desgraças futuras da viagem,

foi inteiramente inventado por Baccino,

que por isto mesmo, não gosta que catalo-

guem sua ficção como romance historico,

embora ela esteja bem amparada de docu-

mentos históricos. Iniciado em 19b_ e: ter-

minado em 1990. o livro ganhou o prêmio
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O escritor

percebeu que a

primeira
viagem de

circunavegação

poderia ser uma

metáfora sobre
'a viagem
circular da

vida'
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Casa de Ias Américas, patrocinado por Cu-
ba. c foi logo editado pela prestigiosa Seix
Barrai, quando o escritor uruguaio pode.
então, conhecer a Espanha.

Foi nas bibliotecas uruguaias que Bac-
cino teve a sorte de encontrar a recopilação
de I Icrnándcz de Navarete das viagens dos
navegantes espanhóis e portugueses no sé-
culo XVI. mas o claustro de Yuste. onde
Carlos V ficou depois de abdicar foi, ao
contrário, todo imaginado pelo escritor,
que ao visitar o local, depois da publicaçao
tio li\ro. ficou admirado com a
semelhança. "Eu sabia apenas
que ele estava retirado em Yus-
te, que tinha gota e que sua
habitação possuia uma janela
para a nave da igreja. Nada
mais", disse o escritor numa cn-
trevista.

Sem estudar a vida de Carlos
V, Baccino, conseguiu criar um
personagem tão persuasivo. que
o leitor é tocado pela presença
do poder, do qual o rei é o
símbolo.! Ao não desejar que
seu livro seja taxado de roman-
ce histórico, Baeeino ponderou
que quando visitou Yuste per-
euntou para o guia onde esta-
\am os relógios, já que um ho-
mem como Carlos V. atraído
pelo tempo e pela morte, deve-
ria ter muitos como aparece em
se Li romance. Resposta do guia:"os pelóüios estão no Esç_0rial

Vitória da ficção sobre a realidade. Maluco
— nome com que os espanhóis chamavam
as ilhas Molucas — é mais do que um
romance sobre a grande viagem de Fernao
de Magalhães.

É certo que é uma história sobre a loucu-
ra marítima do século XVI. principalmente
essa viagem alucinante de circunavegação,
cuja finalidade foi nenhuma, com a exce-

ção de provar que a Terra era redonda, e
cuja confusa rota foi arquitetada por Rui
Faleiro, que não pode embarcar porque

Gravura do Museu dos Fuzileiros A avais, nos EL .4. pretende
reproduzir as dificuldades da viagem de Femão de Magalhaes

enlouquecera. E ao retornar á Espanha, o
único navio aportou sem o carregamento
dos preciosos cravos-da-índia. que alegra-
ria os cofres e o pala to de Carlos V. tor-
nando essa aventura náutica um espetacu-
lar desastre econômico. Viagem sem
sentido que mostra, contudo, a metáfora
do desperdício, do excesso, do jogo inútil

que o homem joga com a vida.A viagem c
um círculo, como é circular a existencia.
No final do romance, Baccino repõe em

cena os mesmos elementos do inicio da
narrativa, como se no circulo, o
tempo não pudesse fluir numa
continuidade. , .

Ao centrar o relato da viagem
na escrita de um bufão. que de-
seja restaurar a história. Bacci-
no. com habilidade, escreve um
libelo contra a tirania - a mes-
ma que o Uruguai suportou
com a ditadura militar, e que
impediu o escritor de viajar pa-
ra Espanha, onde pretendia
pesquisar os arquivos da Com-
panhia das índias pari o seu
romance. Vitória da imagina-
ção sobre a realidade, Maluco.
revitaliza a literatura lati noa-
mericana por onde menos se es-
perava: falando dos desastres e
delírios da Corte. Desastres que
o velho do Restelo. nos Lusia-
das já observara ao ver as cara-
velas partir de Lisboa carrega-
das de a m b iç ões e poder
desmedido: 

"Ó 
glória de man-

dar. ó vã cobiça".
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Nascido 
em Gand, na atual

Bélgica, cm 1 500, e morto aos
i 58 anos. em Yuste, na Espanha,

t arloN V foi um dos mais
poderosos homens de seu tempo,

| estendendo seu domínios a um
vasto território que ia da Alemanha

j a América Latina. Rei de muitos
í reinos, seu imenso império foi
i abalado por lutas contra a França,

os turcos e a Reforma. Em relação
a esta foi obrigado a ceder a
Alemanha do norte ao
protestantismo triunfante. È para

: um Carlos V, que já abdicou do
trono em favor de seu irmão e de
seu filho, Felipe II, que o bufão

i escreve a versão da viagem de
; Fernão de Magalhães. Mais do que

um relato da viagem. Juanillo
í apoiado em sua condição de bobo,
| ataca o poder dos reis e de todos os
! 
poderosos. Com fome, devido a

i falta de alimentos num momento
; crucial da viagem, o bufão escreve a

| Carlos V sugerindo que os
1 monarcas deveriam ser substituídos

j por cozinheiros, que decretariam
| um banquete para o povo a cada

Fernão de

Magalhães

navegador português
(1480?-1521) colocou-se a

serviço do rei da Espanha em 1517.
quando propôs descobrir um caminho
ocidental que levasse até as ilhas
Molucas (também chamada ilhas das
Especiarias), nas Filipinas, evitando
assim, de acordo com o Tratado de
Tordesilhas. conflitos com Portugal.
Embora não realizasse completamente
a expedição, morrendo em combate na
ilha de Mactan. è dele o mérito de ter
feito a primeira viagem marítima em
volta do miatdo, quando pode entrar no
Oceano Pacifico através do estreito que
leva até hoje seu nome. Foi a sua
expedição que chamou de Patagônia
(terra dos pés grandes) P região
localizada no sul da Argentina e
nomeou a Terra do Fogo. No romance
de Napoieôn Baccino Ponce de León, a

crueldade de Fernão de ;
exposta pelo bufão. mas sem
maniqueismos. Quase sempre vestido
com o cimo que exibe, simbolicamente.
a força militar que emana do ferro da
armadura. Fernão de Magalhães tem
seus momentos humanos. E quando, em
alto mar. fala com o bobo sobre sua
família, e demonstra o desejo de
construir uma casa sólida, feita de
pedra. onde viveria, tranqüilo, todo
resto de sua vida.
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Espetáculos de mármore

A tradução de três peças de Eurípides revela ousadia e classicismo

m Medéia; Hipólito; As troianas, de Eurípides Tradu-
ção do grego e introdução de Mário da Gama Kury. Jorge Zahar
Editor, 233 p CrS 25 000.00

Murros Al vi to Pereira de Souza

__ __ úsica c dança, canto e poesia, cenários
e vestimentas, eis a tragédia: antes de

® tudo um espetáculo. Restaram-nos
apenas os textos, poucos, uma parcela infima da
produção total. Todavia, a tragédia continua a
emocionar e a merecer nossa atenção. Por quê?

A distância que nos separa dessas obras, per-
corridos cerca de 25 séculos, parece intransponí-
vel. Afinal, a tragédia não se enquadra facilmente
nas categorias modernas, nem é facilmente com-
preendida com a ra-
zão de hoje. Demar-
quemos algumas
diferenças. Para co-
meçar. as peças eram
apresentadas durante
um festival religioso,
em honra do deus
Dionisio. O coro dan-
çava e cantava cm
volta do altar do deus,
onde antes haviam si-
do sacrificados inú-
meros animais. O as-
pecto sagrado,
entretanto, fundia-se
ao político. O evento
era patrocinado pelos
cidadãos mais ricos de
Atenas. Era realizada
uma assembléia ex-
cepcional do povo
ateniense para avaliar
se o evento fora bem
conduzido pelos ma-
gistrados. Aos possi-
veis prejudicados du-
rante a competição
dava-se uma chance
para iniciarem um
processo.

O público, milhares
de pessoas, tinha uma
participação entusias-
mada, sendo comum
que as arquibancadas de madeira ficassem a tre-
mer. Comes e bebes eram vendidos e consumidos
durante a apresentação. Aristóteles achava natu-
ral que o apetite fosse maior durante as peças
mais enfadonhas. As tragédias, uma mistura equi-
librada de várias artes, eram tão populares que
quase todo mundo conhecia de cor alguns tre-
ehos. os quais eram alegremente cantarolados
pelas ruas. Se tentássemos comparar a encenação
das tragédias ao mundo de hoje. inutilmente,
teríamos que imaginar uma mistura de manifesta-
ções tão dispares quanto um Fla-Flu lotado no
Maracanã, uma missa, uma ópera, um comício,
um show de música e outras coisas mais.

Voltemos aos textos. Mario da Gama Kury

presenteia novamente o leitor brasileiro ao publi-
car esta tradução de trés tragédias de Euripides. E
mais uma importante contribuição que ele nos
proporciona. na sua brilhante e quase isolada

Marcos Atrito Pereira de Souza é professor de História
Antiga da l diversidade Federal Fluminense e autor de -1
tztwrra mi Grcciti Antigu. .-íticu, 1988

carreira de tradutor de textos gregos clássicos.
Como sempre, facilita a leitura das obras com
breves porém indispensáveis introduções a cada
uma das tragédias. Diligentemente, através de
inúmeras notas, garante ao leigo a leitura sem
problemas de um texto recheado de releréncias
mitológicas.

As três peças de Euripides tratam de temas bem
diferentes entre si. Medéia, sem dúvida a mais
conhecida, conta a infortunada trajetória da prin-
cesa Bárbara, abandonada pelo marido, em nome
do qual sacrificara sua lealdade ao pai e à pátria.
Hipólito gira em torno da paixão da rainha Fedra
por seu enteado, um rapaz puro em excesso,
esquecido de louvar Afrodite. Foi texto básico a
partir do qual Racine criou sua Fedra, encenada

Reprodução

mente revolucionário da sua obra no contexto da
Atenas do século V a.C. Para isto. é preciso
abandonar uma leitura ingênua e literal. Quando
Jasão afirma, na Medéia. que proporcionara a
ex-esposa conhecer as leis e \i\er segundo a justi-
ça. ao trazê-la de um país bárbaro, trata-se clara-
mente de uma afirmação cínica. O poeta, sem
dúvida, pode estar perguntando: quem e barba-
ro?

Da mesma forma, qualificar o poeta de inimigo
das mulheres é incorreto, pois Jasão e Hipólito.
que lamentam serem as mulheres necessárias para
a reprodução, são dois personagens muito espe-
ciais. O primeiro, por dever sua própria vida.
fama e riqueza às mulheres: o segundo, por ser
presa de um apego excessivo à castidade, que será

Arquivo

Cleyde Yaconnis
interpretando
Medéia

Euripides. gravura1 ~ " da Biblioteca
^ ."^Nacional de Paris

recentemente no Brasil, com Fernanda Montene-
ero e Edson Celulari nos papéis principais. As
Troianas é um longo lamento das mulheres troia-
nas. que deploram o destino das cidades vencidas:
saque, escravização da população e incêndio.

Eurípides. desde a Antigüidade. íoi motivo de
polêmica. Alguns, como Aristóteles, criticavam-
lhe o estilo, mas admitiam suas qualidades ("o
mais trágico dos trágicos"): outros, como o come-
piôgrafpi Aristófanes, conservador e saudosista,
viam nele um sinal de decadencia literária e mo-
ral. condenando-o por ensinar "a tagarelice ver-
bosa" e por propagar as mas ações. O autor das
Rãs. além disto, insinua que a infidelidade das
próprias esposas levara Euripides a ser inimigo
das mulheres. Entre os modernos, Nietzsche (na
sua Origem da tragédia) a eus .-o de ser um poeta
do socratismo estético", um virus que. segundo
ele. \eio a ferir de morte a velha Tragédia.

A leitura das tragédias ora traduzidas pode
desmentir algumas calúnias contra autor das
Bacantes e apontar para o conteúdo verdadeira-
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sua ruína. Também quanto à retórica, podemos
encontrar em diversos trechos uma clara conde-
nação aos seus excessos. Por exemplo, quando
Medéia diz: "Alguém, se além de mau é hábil no
falar, merece punição ainda mais se\era. pois.
confiado 110 poder de seus discursos para ocultar
os maus desígnios com palavras bonitas, não
receia praticar o mal. Aqui. Nietzsche tem um
pouco de razão ao aproximá-lo de Sócrates, poi>
Eurípides usa dos recursos sotisticos para criticar
os sofistas.

É na última tragédia traduzida. -!v troianas.
que Eurípides vai mais longe em sua ousadia.
Nesta, a iiuerra de Tróia, vista durante muito
tempo como um empreendimento glorioso, apa-,
rece como o sinônimo de dor e tristeza. Logo nos
primeiros versos, a própria Palas Atena. antes
inimiga mortal dos troianos, propõe a Ppseidon
uma aliança contra os helenos. Mudança tão
radical deve-se aos atos selvagens praticados pelos
presos depois da vitória, particularmente o estu-
pro de Cassandra por Ajax no templo da própria
deusa. Talvez assustado com a recente destruição
que seus concidadãos ha\iam infligido á pequena
ilha de Meios. Euripides critica acerbamente o
desejo exagerado de poder e glória. O destino
trágiòo da antes imponente Tróia, desaparecendo
"como o fumo que as asas do vento dissipam no
céu", era um a\iso aos atenienses contra o orgu-
lho desmedido. Não foi ouvido, mas suas pala-
\ ras ainda ecoam, hoje mais do que nunca.

Idéias/LIYROS

mm



Balzac dissecado por Roland Barthes

 Teatro completo 7

Roland Sdvtlxs Trad. Antonio Bulhoes. Christine
Roehrig, Geir Campos. Gtlda .
Oswaldo Cruz e Marcos Renaux. i»«n'vr»t/iiv«r^[___ hMH.i DICKINSON

^Paz e Terra, 232 p.. Cr$ 19.000.00. rfxt DFPFSTRF
mm ¦ Programada para urn total de I2 L|
g- . volumes, a edigao brasileira do Teatro | „ .

completo de Brecht chega ao setimo. f C °
reunindo desta vez quatro textos. dos
quais apenas um e bem conhecido entre I I
nos.No caso a/m« too deSetsuan, 1 I Ml• cnada entre 1938 e 1940, tendo por' cenario uma cidade chinesa "meio *f

£ J |Jf $m europeizada", onde a injustiga campeia, jy
. s - Mg apesar da boa-vontade dos deuses. As

outras sao: O julgamento de Luculus, mais |||
11 '' ' 

ou menos da mesma epoca de A alma boa, pi "<f'
e, como outras obras do autor, revivendo jjf

»»* figuras do Imperio Romano; Dansen, *L«P"n*• texto em um ato, datado de 1939, com *»
IIOflOfPapBc,sfo&T uma historia de desentcndimento para ser ?|| *&«**»¦» < "

. representada por apenas dois atores; e, IV—
1 

" finalmente, Quanto custa oferro. como V!-.....'.,..,.. "• **>
anterior um quadro curto. para seis

- jSSw^v I, personagens, escrito no mesmo ano de
• V 1939 e apregoando as vantagens da

";.v ?'ffeeconomia planificada.

S/Z do Roland Barthes. ZZZZZZZZZZZZZZZIZZZIIZZIl SttofioTradu^do de L6a Novaes. ~~~ " ~Z ~~~~ 
^ 

de T.S. Eliot. Emily
Nova Fronteira. 256 p. S$ ^m§?g%f4r §>*'§' Dickinson e Ren6 Oepestre.
Cr$ 28.600.00. J-JtlE IAJI.li TradupSo e mtrodu^oes de
¦ Resultado de um trabalho desenvolvido ¦M| Idelma Hibeiro de Farias,
durante um seminario de dois anos (1968 e Tgajm COQlDifitO Hucitec, 176 p.. Crs 20.000.00.
1969) na Ecole Pratique des Hautes Etudes, |H ¦ Idelma Ribeiro de Farias vem
este livro de Roland Barthes, o grande reaiizando traducoes de grandes poetas
teorico da Semiologia francesa, e uma ' <>.uJgamimw de Lucutus —especialmente de lingua inglesa —
analise da novela Sarrasine, de Honore de a ima boa ce sesuan desde o inicio dos anos 80, quando
Balzac. S/Z. lancadona Franc,em 1970,e E=»a.»,« guMionn sua pmnein, «togo, <k pocmas
uma das obras fundamentals para se dc 1 s- t»ot, seguida. tempos depots. dc

¦ :_ noutra de Emily Dickinson, a maisconhecer o pensamento cntico de Barthes. j- ,.r. ¦ . j ... j . . -I.- extraordinana poetisa americana doPartindo da analise da estnitura semantica seculo XIX. A surpresa nesta Selecao
da tragica historia da paixao do escultor agora lan^ada vai por conta da presencaSarrasine pelo artista lirico 2^ambinella, <je Rene Depestre, um poeta haitiano. queBarthes desmcinbra a novela em 561 desde cedo escolheu a militancia politicaunidades de leitura com as quais expoe os em consequencia. passou a maior partecodigos do texto e explora seus signillcados da vida no exilio. A antologia e bilingiie. e
simbolicos. Em O grao da voz, o proprio cada conjunto de poemas vem precedidoBarthes assim define seu livro: "uma de 

ensaio sobre o seu autor. Idelma dc
micro-analise, paciente e progressiva, mas Farias e uma tradutora cujas qualidadcs
nao exaustiva, pois nao se trata de esgotar ja foram reconhecidas por criticos
todos os sentidos: uma analise perpetua. do exigentes, como Oswaldino Marques e
mesmo modo que se diz um calendario Ivan Junqueira, ambos, por sinal, poetas
perpetuo". e experimentados tradutores de poesia.
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ROMANCE
Mocororõ: romance do
garimpo de Adson da Silva Costa
José Olympio. 1 24 p CrS 3 590,00

Km seu terceiro livro, o baiano
\dson da Silva Cosia \ai buscar na

dura vida do garimpo brasileiro o
tema para seu romance. Na trilha
de outros sucessos literários que cx-
pioraram o tema. este livro de li-
nhagem realista, cujo titulo significa
cascalho bruto, faz um protesto
contra a injustiça da vida no garim-
po.

A noite em que Jane Russel
morreu de Ivan Yazbeck. Record,
128 p CrS 11 500.00.

Reconstituirão de um dia na vi-
da de um jovem sonhador c irri-
quieto que, embriagado dc álcool e
pelo clima romântico de um baile dc
estudantes, acaba por se tornar o
centro de uma tragédia.

FILOSOFIA
História das grandes
filosofias, de Lucien Jerphagnon,
Tradução de Luís Eduardo de Lima
Brandão Martins Fontes. 342 p. CrS
34 500.00.

Introdução ã História da filoso-
fia com indicações e referências bi-
bliográficas sobre cada um dos au-
lores analisados, cobrindo desde as
primeiras visões do mundo dos filo-
sofos pré-socrãticos, passando por
Platão, Aristóteles, neoplatônicos e
medievais até a filosofia moderna,
com Kant. Hegel. Marx. Nietzsche,
¦i fenomenologia e a filosofia anali-
lica.

Merleau Ponty: filosofia
como corpo e existência, de
fJ"lson Coelho Jr e Paulo Sérgio do
C.irmo Escuta. 116 p CrS 15 000.00.

l-nsaio sobre o filósofo francês
Merleau-Ponty. um dos grandes no-
mes da corrente fenomenológica c
exisiencialista. O autor da Fenome-
itolotiia riu percepção, teórico do
i irp,> e dã existência, é apresentado
através dc suas reflexões sobre a
linguagem, a arte. a psicologia c a

Aprendendo lógica, de Cleverson
L Bastos e Vicente Keller Vozes, 142
p CrS 7 000.00

Introdução didática sobre a his-
tuna da lógica nas matemáticas e na
retó|jca \> formas da Lógica for-
mal. matemática. ;i> operações lógi-
..in. com exercícios e aplicações, e
noções sobre o discurso dialético.

VIAGEM
Viagem ao Japão, de Benedicto
Ft.-Ti de Barros TA Queiroz, 110 p
CrS 35 000.00

t m passeio pela rcalidade japo-
nesa. a partir das experiências vivi-
das pelo autor durante viagem mar-
cada por uma disciplina e
observância de horários, kuiítiana,-ali/ado após de/ anos consumidos
em estudos preparatórios,

HISTORIA
sindicalismo brasileiro nos

anos 80, Vários autores. Paz e Terra,
96 p CrS 1 5 000,00

¦I ( incò textos de análise e balan-
ço do sindicalismo brasileiro ao! >!! '<> dos anos 80. feitos por pes-
quivídores da área: -In tendemmias
/'«•////< </> na formarão t/as centrais

Idcius/LIVROS

Balzac dissecado por Roland Barthes

S/Z de Roland Barthes.
Tradução de Léa Novaes.
Nova Fronteira. 256 p.
CrS 28.600.00.
¦ Resultado de um trabalho desenvolvido
durante um seminário de dois anos (j 968 e
1969) na École Pratique des Hautes Etudes,
este livro de Roland Barthes, o grande
teórico da Semiologia francesa, é uma
análise da novela Sarrasine, de Honoré de
Balzac. S/Z, lançado na França em 1970, é
uma das obras fundamentais para se
conhecer o pensamento crítico de Barthes.
Partindo da análise da estrutura semântica
da trágica história da paixão do escultor
Sarrasine pelo artista lírico Zambinella,
Barthes desmembra a novela em 561
unidades de leitura com as quais expõe os
códigos do texto e explora seus significados
simbólicos. Em O grão da voz, o próprio
Barthes assim define seu livro: "uma
micro-análisc, paciente e progressiva, mas
não exaustiva, pois não se trata de esgotar
todos os sentidos: uma análise perpétua, do
mesmo modo que se diz um calendário
perpétuo".

sindicais, de Leõncio Martins Ro-
drigues. Reforma e persistência ria
estrutura sindical, de Armando Boi-
to Jr . A explosão rias greves na
riccaria dc S0. de Eduardo Noronha.
As comissões de empresa e o movi-
mento sindical, Iran Jacome Rodri-
gues. e Conlinuiriaries e rupturas no
sindicalismo rural, de Regina Revs
Novaes.

PEDAGOGIA
Descoberta e aprendizagem
da linguagem escrita antes
dos 6 anos, de Rachel Cohen e Hé-
léne Gilabert Tradução de Clemence
Marie-Chantal. Maria Helena Gimeo e
Neide Durães Martins Fontes, 202 p
CrS 1 9 800.00
¦ Os métodos de aprendi/agem
precoce de escrita propostos por
professores, pesquisadores e peda-
gogos visando unia aceleração da
aprendizagem da linguagem escrita
antes dos seis anos de idade.

PSICANÁLISE
A metáfora freudiana: para
uma mudança paradigmática
na psicanálise, de Donald P.
Spence Tradução de Júlio Castaiion
Guimarães. Imago. 256 p. CrS
25.000.00.

O autor tenta recuperar a novi-
dade da visão e utilização original
de Freud da linguagem figurativa,
assim como a visão da natureza me-
tafórica de vários de seus conceitos
centrais, faz também um exame da
metáfora como aparece nos chama-
dos casos clínicos.
Nome, figura e memória: a
linguagem na situação psica-
nalítica, de Pierre Fedida Tradução
de Martha Gambini e Claudia Berhner.
Escuta, 238 p CrS 27 000.00

Uma série de artigos sobre a
concepção do autor do set analítico
e da utilização da linguagem na
análise. Relação dc tala e escuta
entre analisando e analista, queconstitui o essencial da situação da
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análise, como destaca Luis Carlos
Menezes na apresentação do livro.
ENSAIO
Joyce e Faulkner: romance da
vanguarda, de Assis Brasil. Ima-
go. 234 p CrS 20.000.00.

Um estudo introdutório do ro-
mancista c critico literário piauiense
Assis Brasil sobre dois dos maiores
romancistas do século XX. James
Joyce e William Faulkner. A análise
inclui os poemas liricos c tradicio-
nais do autor dc Ulisses, também
analisado em detalhe, e da obra de
Faulkner.

POESIA
O vôo de vidro, de Patrícia Blower
UERJ 58 p CrS 10 000.00

Seleção de poemas de Patrícia
Blower, que ganhou o Prêmio
11 RJ 40 anos.\ic 1991. Nas pala-
vras dc Ivo Barbieri. que apresenta
a autora "a palavra poética de Pa-
tricia Blower é levíssima e grávida
de significados, com imagens, metá-

14 3 92

Seleção

Teatro completo 7
de Bertolt Brecht
Trad. Antônio Bulhões. Christine
Roehrig, Geir Campos. Gilda
Oswaldo Cruz e Marcos Renaux.
Paz e Terra, 232 p.. CrS 19.000.00.
¦ Programada para um total de 12
volumes, a edição brasileira do Teatro
completo de Brecht chega ao sétimo,
reunindo desta vez quatro textos, dos
quais apenas um é bem conhecido entre
nós. No caso, A alma boa de Setsuan,
criada entre 1938 e 1940, tendo por
cenário uma cidade chinesa "meio
europeizada", onde a injustiça campeia,
apesar da boa-vontade dos deuses. As
outras são: O julgamento de Luculus, mais
ou menos da mesma época de A alma boa,
e, como outras obras do autor, revivendo
figuras do Império Romano; Dansen,
texto em um ato, datado de 1939, com
uma história de desentendimento para ser
representada por apenas dois atores; e,
finalmente, Quanto custa o ferro, como o
anterior um quadro curto, para seis
personagens, escrito no mesmo ano de
1939 e apregoando as vantagens da
economia planificada.

Seleção
de T.S. Eltot. Emily
Dickinson e René Depestre.
Tradução e introduções de
Idelma Ribeiro de Farias.
Hucitec, 176 p.. CrS 20.000.00.
¦ Idelma Ribeiro de Farias vem
realizando traduções de grandes poetas— especialmente de língua inglesa —
desde o inicio dos anos 80, quando
publicou sua primeira seleção de poemas
de T.S. Eliot, seguida, tempos depois, dc
outra de Emily Dickinson, a mais
extraordinária poetisa americana do
século XIX. A surpresa nesta Seleção
agora lançada vai por conta da presença
de René Depestre, um poeta haitiano, que
desde cedo escolheu a militància política
e, em conseqüência, passou a maior parte
da vida no exílio. A antologia é bilingüe, e
cada conjunto de poemas vem precedido
de ensaio sobre o seu autor. Idelma dc
Farias é uma tradutora cujas qualidades
já foram reconhecidas por críticos
exigentes, como Oswaldino Marques e
Ivan Junqueira, ambos, por sinal, poetas
e experimentados tradutores de poesia.

foras, fiapos de rcminiscências mo-
vendo-se no ar rarefeito".
INFANTIL

T. S. ELIOT
EMJl.Y DICKINSON
RENÉ DFPFSTRF

;KUK Í.V.' >
IDELMA RlbMRO JJfc FARIA

Mistérios do mar oceano, de
Ana Maria Machado Nova Fronteira.
128 p. CrS 14 000.00
¦ Autora consagrada dc uma de-
zena de livros infantis, além de dois
romances. Ana Maria Machado
conta a história de uma menina
apaixonada pelo mar c pelos bar-
cos. abordando conjuntamente o te-
ma da definição do futuro profissio-nal da adolescente, a polêmica do
Descobrimento da América e a vida
de Cristóvão Colombo.
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Crítica com traço 
poético

Aliando técnica moderna e temática popular, Pet chá marcou época nos jornais

¦ Pedra sem limo: desenhos, retra-
tos e situações, de Petchó Secretaria de
Estado da Cultura de São Paulo, 80 p , CrS
10 500.00

Hrimti Liberati

cdro Afonso Terra mais parece
W~ ntíriie de pòrsonágcm dc um ro-

muncc dc Ét ico Veríssimo, mas na realidade
é um desenhista original! mais conhecido
como Petchó. que está lançando algo raro
no mercado: um li\ro só de desenhos.
Pedra sem liniii. que reúne uma seleção dos
seus retratos prediletos produzidos em 19
anos de arte dc imprensa.

Petchó começou no semanário Opinião
na década de 70. elaborando em bico dc
pena. com uma técnica muito pessoal, um
tipo de retrato ao qual acrescenta ás vezes
algum elemento gráfico mínimo, com a in-
tenção de imprimir uma nova significação á
representação, ou utilizando o corte e a
montagem para obter sutis c surpreendentes
eleitos. Ele pertence a uma geração que veio
para mudar o traço no Hrasil. um pessoal
que se reuniu ao artista argentino Luiz Tri-
mano. que revolucionou a arte da caricatura
no pais lá pelos idos de 68. e ao inventivo
ilustrador e mais tarde designer e cenógrafo
Mifas Andrcato. paru criar dentro de um
t.iblóide onde não entrava fotografia, uma
nova forma de expressão gráfica que aliava
a imaginação á técnica e o rigor formal para
dar um recado cheio dc intenções políticas.
PI Bruno Liberati è suheditor da editoria
</<• arte J„ JOR \AL DO BRASIL.

Cartola visto por Petchó
Foi sob uma ditadura que procurava

cercear a liberdade de ver e ouvir, conviveu-
do com o então inquieto Cassio Loredano.
o calado mas ferino Chico Caruso. o lautas-
tico caricaturista argentino Sabat. e o con-
tundente gravador Rubem Grilo, que Pel-

e h ó contribuiu para
\aIorizar a ilustração e mes-
mo abrir novos caminhos
para a arte de imprensa no
pequeno laboratório em que
se transformou a redação
daquele semanário.

Quase todos estes artis-
tas foram contratados pelos
grandes jornais. Era uma
época cm que uma nova
consciência do papel da
ilustração começava a to-
mar corpo nas redações. Ela
passava a funcionar como
algo mais que um elemento
enriquecedor do texto: lor-
nava-se um campo de signi-
ficação próprio, uma outra
leitura — as ilustrações não
eram tão narrativas, mas
verdadeiras obras abertas.
Os ilustradores deixaram de
ser literais repetidores cm
imagens do que estava ini-
presso cm palavras, mas ar-
tistas que criavam novas
formas de ver. Petchó Ira-
balhou também no JOR-
NAL DO BRASIL na épo-
ca em que Henfil. Caulos.
Juarez Machado e Agnus

davam o seu recado em continuidade á
revolução gráfica que tinha sido implantada
nos anos 50 e 60.

Avaliando-se hoje o trabalho de Petchó.
observa-se que uma de suas preocupações
foi não perder as raízes, que estão plantadas.

n.t Casa Verde, o popular Bairro da famosa
escola de Samba Paulista de onde saíram
também o quadrinista Angeli. o cartunista
Discar e o diagramador. editor e poeta
Toninho Mendes (Editora Circo, aquela do
Chiclete com Banana). Assim, ele aliou téc-
nica moderna c temática do universo popu-
lar. personagens do mundo do samba, dos
esportes^ e os políticos que defendiam os
fracos e os oprimidos. Aos inimigos do
po\o era reservado uma mancha dc nan-
quim na testa, ou sua máscara era justapôs-
ta a algo degradante.

Petchó. com
seu jeito.de pe-
regrino. atra-
vessou a época
heróica da im-
prensa, quando
o desenho ás
vezes voltava
maculado pelos
carimbos do
censor. Agora,
no inicio desta
era identificada
como pós-mo-
derna. deixa
um registo do
seu trabalho,
sem dúvida im-
portante. por mais um motivo: mostra que
neste tempo, quando as novas tecnologias
seduzem os desenhistas gráficos e abrem
múltiplas possibilidades de experimentação,
além da forma, é preciso ter uma \isão
poética.

Era uma época

em que uma nova

consciência do

papel da

ilustração

tomava corpo
nas redações

INFANTIL

Os contos de 
fadas 

na era da mídia

Personagens clássicos tentam sobreviver na cultura de massas

¦ Fadas, dragões e princesas nem
tanto, de Marion Vitlas Boas. Ilustração de
Marta Strauch Ao Livro Técnico. 24 p, CrS
5490.00

'Sônia Miranda
s vésperas do século 21. gran-
des torres já não indicam cas-
tclos. mas a presença urbana

das emissoras de televisão no reino dos
ma:s.s media; as mocinhas dispensam fa-
das. mas não pistolões. para se tornarem
estrelas; "leras" de marketing são verda-
deiros dragões a zelar por imagens em-
presariais e princesas sao apenas as se-
gundas colocadas nos concursos de miss.
O sonho é mercadoria vendida a peso de
ouro em horário nobre e o "era uma
vez..." entra em cena diariamente a cada
capitulo da novela na telinha. Basta
apertar um botão.

Mudou o ponto de vista — agora
muito mais tecnológico — da emoção
humana, mas a fantasia continua, atem-
poral e eterna. Sonhar é preciso; sobre-
\i\er. fundamental, até mesmo para fa-

•das, dragões e princesas.
? Sônia Miranda e professora e jornalista

Em Fadas, dragões e princesas nem
tanto, a autora traz sua fada. seu dragão
e sua princesa — já nem tanto tais —
para sobreviverem na sociedade de mas-
sa e na emoção do sonho do consumo.
São três histórias que registram com
humor e ação de protagonistas tradicio-
nais dos contos de fadas tentando de-
sempenhar seus papéis no mundo mo-

derno. na luta contra a
própria decadência. Eles
entram em contato com a
tecnologia, vivem novas
experiências e emoções
até se adaptarem a este
nem sempre admirável
mundo novo para sobre-
viver.

Griselda é a fada que
recusa a se aposentar e
acaba virando atração
contratada de programa
de auditório de televisão;
dragão já não assusta nin-
guém, e termina mesmo é""" ' z~ como garoto propaganda,
distribuindo folhetos na
porta da loja mais bara-

teira da cidade; Alcinéia é a princesa que
prefere se casar com o guitarrista eletrõ-
nico de cabelos longos e jeans desbota-
dos. deixando para trás príncipes e reis
decadentes. Sinal dos tempos, que Ma-
rion Villas Boas capta com graça e pre-
cisào.

Ao contar suas histórias, a autora
dispensa o supérfluo: a estrutura do tex-

to é compacta; a linguagem, fluida. O
resultado é uma narrativa eficiente, que
prende o leitor até o fim. Fadas, dragões
e princesas nem tanto é um livro diverti-
do que vale, entre outras coisas, pelo
prazer que oferece.

Cotação

1. Tema A comunicação no mundo atual
2. Assunto Os meios de comunicação moder-

nos e a tecnologia como determinantes do
comportamento social nos dias de hoje

3. Faixa etária a que se destina: a partir dos 9
anos

4. Habilidades desenvolvidas: pensamentos
lógico e crítico, capacidade de estabelecer
analogias e determinar limites entre o real e
o imaginário, percepção e consciência tem-
porais. capacidade de contextuahzação

5 Formato 20.5cm x 24 cm

Ruim ü
Regular M1H
Bom ¥**
Ótimo  ¥¥WW

JORNAL DO BRASIL ? 1! 3 92 11 Idéias/LIVROS



Ê. Pe . tF|wi MAIS VENDIDOS NO BRASIL
ONDE ESTA =EHf O Q.U E ELES LEEM =

*-Zk
r

M 'i • m_

Obras completas
de Karl May

Som nunca ler saído da Europa, o
alemão karl May (IH42 11> 12) foi um
di mais populares autores de ro-
mancos de aventuras de sua época.
ptiM^ão que disputou com o italiano
i milio Salgari Um dos cenários que
n-.ih.tr explorou foi .1 América do
Norte na époo 1 da colonização brita-
nica. onde se passam as aventuras da
.ene 11 tmwtoii Muito lido pela juven-
liule até recentemente. May teve as
- i •> Ohruv completas publicadas no
Brasil, nos anos 60. pela antiga Edito*
ia Globo. de Porto Alegre, em 10
volumes cartonados c ilustrados —
(I .um mu {} \ol.). V</ região rfo\ bati-

\o\ (lt'\liltíik'iro\ 1 /".* Bálcãs,
t ) 1 In /«• ihi iiiimlrilhal Arraie* J<> descr-

/>, HnutUi a Istambul. Pelo Curdis-
i,i" br,11 to e Laranjas r lâniâras —.
num total de quase 5.000 páginas. A
.. >1 .. tu completa pode ser encontrada

I ivraria Guarvuva: Kua Visconde
tU 1'iraia 541). Ipanema. |M.P.J

I IVI F»0 RTADO

¦ A history of costume, de Cail
Kt u - Tradução para o inglês de Ale-
x.mdèr K D.illas M A Dover 464 p.
CrS 23 600 00
EE ste estüdo abrangente e confiável
.ihic a história da roupa tem sua

.Miucm no trabalho do pintor Car!
Knliler. nascido 11a Alemanha, em

I s 2 5. e morto em 1876. A presente
vdi<ão conta com os acréscimos c
aprimoramentos de Emma \'on Si-
ciuirt. que cuidou da produção de
foi tis com modelos profissionais tra-
lando vestes originais, omitiu as ul-
ti ipass.idas introduções que preteife
diatn dar conta da história e da
civilização de cada período, e com-
pletflénlou o número de moldes apre-
sentados no livro.

1 Itision of costume começa com
povos dá antigüidade e avança até

.¦ fim do século ll>. acompanhando o
desenvolvimento do vestuário cpM
um rigor impressionante. Conjugan-
do o esforço histórico com a visão
pratica cjuc Ia/ deste livro um ma-
niiaf indispensável para qualquer tra-
h.ilho que envolva réconstituição de
cp»>ea. o autor cobre todos os aspec-
tos da historia da roupa moda mas-
sulina e feminina, roupa intima, ma-
seriais usados etc As medidas tias
roupas e |s figurinos reproduzidos
>ào precisos, permitindo que sc tirem
moldes e que se façam copias I |ffit<-, 1 of tosínmc pode ser cncontrailo
1; liwaíia--Í.Xa/ibao. Kua \iscoridcde
ífírajá. ri. Ipanema

''iff . *jra&§8&:mf ¥' .
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Burto Marx ^ 

^

Antônio Mussi
Diretor da Editora Ensaio (Rio)
¦ Estou lendo Uma luz
cm meu ouvido,de Elias Canetti.
o segundo volume de suas memórias.
É um painel da vida cultural em Viena na
década de 20. Também estou relendo, do
velho Machado. A mão e a luva e Histórias
sem data. Já tinha relido outros livros de
contos de Machado de Assis, mas agora
resolvi pegar um que ain-

da não conhecia.

Alex Hamburguer
Poeta e artista intermidia
B Recentemente recebi da livraria nova-
iorquina Printéd Matter. uma
remessa de livros da área
experimental — Tlteme$ & vãriarions. de
John Caee: Audiopoem*: de Henri
Chopin: e Mv Berlitt Inventor), de
Bcn 

'auticr . que esffjju lendo no clima do
lançiinicnto. cm abri!, do meu livro de poenids
visuais (irajefnas. lambem leio Ezra
Paimd. de Pétet Ackroul. da Zahar. uma
biografia concisa, mas fascinante.

Paisagista
¦ Releio dois livros de autores que me
interessam muito: Grande sertão: veredas, de
Guimarães Rosa. que é uma verdadeira
maravilha, quanto mais o leio mais descubro
passagens maravilhosas; e Os sertões, de
Euclides da Cunha. Outro autor que me
interesa muito é Thomas Mann. de quem
recomendo A história do trapaceiro Fclix
Krull.

tslJ
ymjnj FICÇÃO
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,l„i/« finul. Sidne> Sheldon Record. 36S p l in olicial da ^•1'"^' ' "C"^ £0enviado aos Alpes Suíços para investigar a queda de um balao nuK r It .
descobrindo unia conspiração internacional que esconde a ameaça cie uma
invasão à Terra.
Hstono. Chico Buarque. Companhia das Letras. 142 p Km narrativa a"6^an-

, te. envolvendo perseguições e amigos ticticios. o protagonista relata os aconteu-
• méritos de alguns dias de sua wda*

O alquimista*. Paulo Coelho. Rocco. 248 p Guiado por um sonho recorrente.
t jovem pastor encontra um alquimista que lhe ensina como entrar na alma di
> mundo". "o 

Evaneetho secundo Jesus C risto. José Saramago. Companhia das Letras. 446 p
Seguindo pela trilha evangélica os acontecimentos que culminaram no uístiams-
no" o autor descreve, em romance, a vida de Jesus Cristo.
Brida. Paulo Coelho. Rocco. 286 p. Romance sobre a vida e as descobertas de
uma jovem mestra, continuadora da milenar tradtçao das Iciticeitas

Pilares da Terra. Ken Follet. Rocco. 2 volumes. 1004 p. Com õ proposito de
construir uma das primeiras catedrais góticas na Inglaterra, o pei reiro om
Builder percorre os variados mundos de servos e nobres na sociedade medieval.
Hilda Furacão. Roberto Druitimond. Siciíiano. 290 p. No início da década de 60,
uma jovem abandona a vida luxuosa da alta sociedade de Belo Hori/onte para
tornar-se prostituta
Entrevista com o vampiro. Anne Rice. Rocco. 312 p Repórter entrevista vampiro,
nascido em 1766. incorformado com sua condição de ser das trevas, nuneiro
livro da trilogia continuada com O vampiro Leslat e A rainha dos condenados.

IO

Onde está Watlv? III, Martin Handford. Martins Fontes, 26 p Fazendo "uma
viagem fantástica". Wally atravessa 11 cenários, escondendo-se entre vampiros.

' monstros marinhos e florestas encantadas.
Opcracão Caialo de Tróia, JJ. Benitet Mercuryo. 4 volumes. 1.884 p. O livro
conta uma viagem numa máquina do tempo feita por um major americano,
ex-funcionário da Nasa. que voltou 2 mil anos atras e foi testemunha oculai dos
últimos dias de Jesus Cristo na Terra.

Lsta
semana NÃO- FICÇÃO

t llimasi-manj
lt.i> Best Seller. 25o p. Psicóloga americana

i depressão a partir de vi\éncias pessoais e de\'ocê pode curar sua \ida. Louist
apresenta orientações para vencer i
sua experiência com clientes.
Amar pode dar certo. Roberto Shinyashiki. Gente. 156 p. O autor discute o

significado do amor. apontando o egoismo. o ciúme e o medo como obstáculos
• paia sua plena realização. 

A cariei a essencial, Roberto Shinyashiki. Gente. 132 p. Análise, em linguagem
simples, dos caminhos possíveis na busca do amor. afeto e maior compreensão do

outro.  
Diário de um mago. Paulo Coelho. Rocco. 246 p. Trajetória de um homem tjue se
dedica ao ocultismo e segue o Caminho de Santiago em busca dos mistérios

O amor de mau humor, edição e tradução de Ruy Castro. Companhia das Letr
216 p. Antologia ilustrada de frases sobre a relação homem mulher. it>
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Ame-se e cure sua vida, Louise Hay. Best Seller. 194 p. Guia de exercícios
terapêuticos de meditação, relaxamento e visualização para auxiliar na busca do

* autoconhecimento. '
Vida a dois. Moacir Costa. Siciíiano. 176.p. O livro i resultado e reflexo de um

p questionamento que vem crescendo nos últimos anos.derrubando preconceitos e
papéis estereotipados. São vários artigos escritos por porfissionais ligados ao ,
estudo do comportamento humano cm suas diversas formas. ^
Fusão do feminino, Chris Griscom, Siciíiano. 216 p. Griscom. guru espiritual de

atores famosos, lembra aos homens a necessidade de se abrirem para a torça do
exato sentido, das percepções, da energia yin que llui e reflui para a própria tome. n

esquecida pelo mundo moderno.~Os 
eleitos. Tom Wolf. Rocco. 392 p. Relato literário sobre a ousadia e determina-

cão dos primeiros astronautas americanos, sete ex-pilotos de caça convocados
para integrar o projeto Mercury no inicio dos anos 60.
Dom supremo. Henry Drummond. Rocco. 80 p. Tradução c adaptação de Paulo
Coelho. Publicado pela primeira vez em 1890. reúne textos sobre o amor e sc
tornou um clássico da busca espiritual.

TEMAS DE NOVELAS
Tieta do Agreste, Jorge Amado. Record. 54U p. (Antonicta Estevesl. l uta. vive entre as cabras e as
dunas de Monte Seco. em Santana do Agreste, dc onde è expulsa pelo p.n por se deixar sedu/ii Anos

¦ depois, volta ã cidade dizendo-se viuva de um rico industrial paulista, rica e poderosa, encarnando o
escândalo e a renovação das esperanças na pequena cidade subdesenvolvida, mas ja ameaçada pela
poluição devido á instalação de unia fábrica de dió.vido de titânio.
Gabricla. Jorue Amado. Record. 360 p. O livro conta o romance da mulata Gabriela com o inibe

ZNacif. passado em Illicu^. em 1925. quando o progresso sc misturava •' intriga., assassinato^, amores
e ódios. Jagunços, bordéis e vingança também fa/em parte da história.
O sorriso do l-agartu. João l baldo Ribeiro. Nova Fronteira, 40U p O romana- pode ser considerado

3 
unia trama policial, entremeada de divagaçòcs tilosõticas sobre o papel do homem na evolução das
espécies.

Fontes: Livrarias SuiImho. Cultura « Sarai\a São Paulo >, Siciliam». Dazibao Tiiubn c S,»«///< » A'/-' */
juncim/. faii fíaimrie. Eldorado «• Agi-miáSiaiu* Beto Horizonte>. Capixaba I Edição , /.»«.•> I itorta
Sttittiã < Globo Porto Alegre >. t.hro " Sinlhe < Smitler Reeile j. Cultura . Ci\ih:aião Hra\:U ira Satxadoi
¦ I lista t/"^ nnu\ vem/idos no Brasil foi c\timaila a partir »A /'o- ijuisas junto livraria» dai nijutai> «/«tnn
relai ionada\. <> aiinh estatistieo foiféito mil base em pcstjiiba tia Câmara Brasileira do /.:w<. «•»:•> IV «>••</. Co
mi ri to do líiíil

LIVRARIA UNIVERSO PSI
20% de Desconto

Cartões de crédito 3 X s/ juros Cheques pré-datados
Super Promoção: Freud Obras Completas.
Campus Praia Vermelha - UFRJ Tel: 541 -8791.
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Harley-Davidson ja esta a venda em Belo Horizonte para alegria de seus incontaveis admiradores
Bolo Horijonle — Folos de Waldemar Sabmo

A ElectM Glide Sport possui ties bugugciros, radio com cuixu acustica no Bhinel, bunco para garupa c custa US$ 43 mil, o mesmo que urn Tcmpru

¦. . • . - *r%f!

Pt __ - ______ _ I

V 
b'yi?r^~4 PREVENIR

|ppi 

M~ 

OU REM ED IAR? 

'

Voce vera que e muito mais barato

V^pi^ AMif B*-" •' '" >••••'^—>'^^^^WBBBBMBB^rV | •yffi . v^^HRffviiiHr^
r^r^-^^>TF-^?^5? T;T T^£-rrM?5'^^^£Sr?tSS5^S?^^ ^--"^7y^>5?^!???^'^»-T"' '-% >*¥?l >'-' t*v1 *'V- ' Vt ' : - • * ' i\»' *•> rj&r m -J:':-. '^J -•

'.1 _^J—a." --i- * M.. —. - ^'-.-L'jsif -^i 
*'J^./; 

'¦L^'Mih'' OP-CH£V&Ql*(z*

zs

KS

0

/\ Electm Glide Sport possui três bugageiros, rádio com caixa acústica no painel. banco para garupa c custa USS 43 mil. o mesmo que um Tcmpru

As formas da cárónagem atraem pelo estilo e pela cor
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Náo podo sor vondido aoparadamonte
Rio de Janeiro -— Sábado, 14 de março do 199?
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Carro e Moto

v sonho de 
qualquer 

motoqueiro

¦ Um novo lote das famosas Harley-Davidson já está à venda em Belo Horizonte para alegria de seus incontáveis admiradoresM y^m 1IKJVV iksiv \acio 1"»^"» Sá Bolo Hori7onte — Folos de Waldemar Safamo

( '.(trios Pereira de Souza

Y% ELO HORIZONTE -
As famosas motocicletas
americanas Harlcy-Da-

vidson — personagens cio clássi-
cp Eusy Rider, filme que retra-
tou o movimento hippie da
década de 60 —. chegaram ao
Brasil, desta vez para ficar em
definitivo. Pelo menos essa é a
expectativa dos diretores da
Motorshop de Belo Horizonte, a
empresa escolhida pela Harley-
Davidson para ser a represen-
tante exclusiva da marca no
pais. Até agora, pelas principais
capitais brasileiras rodam ape-
nas 35 motos Harley. Um liarlis-
ia convicto é o humorista Jò
Soares, dono de uma gigantesca
Fai Buy de l .340 centímetros cú-
bicos de çilindrada (cm3 de cc.)
e já na fila para comprar outra
Harley. de menor porte, para
sua mulher, Flavia.

A lista de notáveis apaixona-
dos pela marca não é pequena.
Como também não passa des-
percebido o Jrisson que a Harley
provoca. O primeiro lote trazido
da fábrica de Milwaukee, nos
listados Unidos, de IO unidades,
foi todo adquirido durante o I
Salão de Motos, realizado em
maio do ano passado, cm São
Paulo. Um cliente queria pagar
a moto em dólar. Outro subiu na
moto e não desceu enquanto a
recepcionista não chamou o
vendedor para fechar o negócio.
A Motorshop dispõe de um ca-
dastro de pelo menos 200 clien-
les potenciais, que têm interesse
em adquirir a moto.

O gerente da divisão Harley-
Davidson da Motorshop. Nielson
Costa Ferreira de Melo — outro
1;rlista inveterado, que usa sempre
camisetas e jaquetas da marca da
moto e tem até o telefone na forma
de um tanque de combustível da
Harley —. reconhece que as vendas
de motocicletas sofreram queda de-
yido à recessão econômica do país.
más acredita numa estabilidade do
negócio: "Em fevereiro, vendemos
de uma sò vez seis motos. Nossa
idéia é vender a Harley sempre,
seguindo a própria tradição da
marca, que já existe desde 1903 nos
Estados Unidos e completara 90
anos de existência em 1993. Não
temos dúvida da existência desse
njgrcado no Brasil". A meta da
Motorshop. a partir de agora, é
vender pelo menos oito a nove mo-
tos mensais. Nos próximos meses,
a empresa inaugurará uma filial em
São Paulo e. depois, no Rio de
Janeiro.

Motor moderno e

forma clássica
Estão à venda no Brasil os prin-

cipais modelos da Harley. come-
çando pela menor, a XLH Sports-
ter 883 (883 cm3 de cc), que eusla
USS 14.200 (CrS 24.500.000). pas-
sando pela XLH Sportster 1200
(1.200 em3 de cc) e Fat Boy (1.340
cm3 de cc), na faixa de preço acima
de USS 28.000 (CrS 47.600.000). até
a sofisticadissima Ultra Classie
Eleetra Glide Sport. a mais cara,
que custa USS 43.000 (CrS
73.100.000), o mesmo preço dos
carros topos de linha mais caros do
pais, como Santana, Monza, Ver-
sailles e Tempra. A Eleetra Glide
Sport, para se ter uma idéia, possui
três bagageiros, além de um potente
rádio com caixa acústica no painel.
Para o garupa, além de um banco
confortável, há um apoio para as
costas.

A Harley-Davidson foi criadaHarley tomaram-se famosas com o fílme 'Eusy Rider'

por Harley e os três irmãos David-
son. Há algumas décadas a empresa
esteve para falir, mas conseguiu se
reerguer. Todos os avanços teeno-
lógicos introduzidos na moto são
sempre mascarados, para que seu
design superclássico e com formas
antigas seja preservado. Hoje, não
consegue atender a demanda dos
108 países onde é vendida, apesar
de produzir por ano 60.000 unida-
des. No Brasil, estima-se existirem

2.000 motos, trazidas antes da proi-
bição da importação, em 1974. A
maioria dessas motos ainda roda.
superconservadas. Algumas apre-
sentam estado de novas. 1'rolilcram
pelo pais também os Clubes de luir-
lisias, a exemplo dos Balaios e Ca-
sacos de Couro, no Rio de Janeiro,
¦Ninho das Águias, em São Paulo, e.
Águias de A(v. em Minas Gerais.
Carcarás. de Brasília, e, os Pcs I cr-
mmos, do Paraná.(('./'..S.)

PREVENIR

OU REMEDIAR?

Traga seu carro e faça um orçamento

grátis de manutenção preventiva.

Você verá que é muito mais barato

do que gastar em consertos

não previstos.
Promoção válida ale 2003 92
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Teste aprova Monza com E.F.I

Fotos do Ariovaldo Santosj—03/0fr91

C.urlos Peffiira de Souza

são paulo — Um carro equili-
brado, ágil no trânsito e com um
bom desempenho lambem na estra-
da. Assim pode ser definida a ver-
são 92 do Monza SL E, da General
Motors, equipada com motor de
2.0 litros de capacidade volumètri-
ca. que tem como grande evolução
tecnológica a utilização pioneira do
Elctronic liicl hjcciioii (E.K1.), sis-
tema computadorizado que apo-
sentou de vez. nas linhas Monza e
Kadett, a utilização do carburador.
alénrde dispensar o uso do afoga-
dor £do catalisador, espécie de 111-
tro antipoluente da emissão de ga-

mses. _
Avaliado por Carro e MowL o

Monza SL E com motor a álcool,

que tem urna potência maxima de
116 cavalos — seis a mais do que a
vers$p com motor a gasolina ,
apresentou um consumo médio de
9.5 Quilômetros por litro; sendo 7.5
km I em trecho urbano e 11.5 km 1
em estrada. Equipado com tanque
de combustível de 57 litros, a auto-
nomia média do veiculo é do 550
quilômetros — sendo de 420 quilo-
metros se ò carro for usado apenas
na cidade c de 650 km. em caso de
ulilikíMO apenas na estrada. Essa
.(ítonomia c cerca de 20% interior
efflTfátiçào ao mesmo carro equipa-
do eom motor a gasolina. Como se
sabe. o álcool carburante tem mais
poder calorifico do que a gasolina,
proporcionando maior potência
aos motores, mas cm contrapartida
seu consumo é superior.

Com peso de 1.079 quilos (duas

portas) e 1.095 quilos (quatro pôr-
ias), o veiculo tem um espaçoso

porta-malas com capacidade total
de 565 litros (volume). Consideran-
do-se a carga útil (emeo passageiros

I^m IIII—I MPldB 
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c bagagem), sua capacidade é de
475 quilos (duas portas) e de 460
quilos (quatro portas), suficiente
para o transporte das malas de uma
família inteira sem problemas.

Sem esquentar — A versão
SL E a álcool do Monza é bastante
funcional desde cedo, quando o
motorista geralmente dá a primeira
partida no motor. Como está equi-
pada com injeção eletrônica e não
tem mais o carburador. basta que
se \ ire a ianição. sem a necessidade

de usar o acelerador. Também não
há qualquer necessidade de se es-
quentar o motor. E só engatar a
marcha e sair. Na cidade, o uso da
injeção auxilia bastante o motoris-
la, pois cabe ao sistema a calibra-
gem automática do motor, sem sa-
e r i f i cio d a e c on o m ia de
combustível.

O E.F.I. da GM, por exemplo,
tem o módulo de controle cletrôni-
co (MCE), que é o responsável pelo
controle desolação da marcha len-

la do motor (também aposentou a
conhecida vhave Mfenda dos mcca-
nicos usada para esse tipo de regu-
lagem). além do autodiagnóstico c
do instante da faísca de ignição.
Para se ler uma idéia de sua eficièn-
cia. o módulo de comando inspe-
ciona iodos os sensores existentes
no veículo a uma média de 40 vezes
por segundo. Ao notar qualquer
falha, coloca na memória do com-
pulador e avisa o motorista através
do painel.

O motor com

sistema

E.F.I. aposento li na

linha Monza o uso

do carburador, além

de dispensar afogador

e catalisador.
O carro

teve bom rendimento

no teste: I l,5km/l

na estrada

e autonomia

média de

550 quilômetros

Lançado em 1982. o Monza
completou 10 anos de mercado bra-
sileiro no ano passado, quando so-
freu sua primeira mudança radical
na carroceriu — mas apenas nas
dianteira e traseira. Como primeiro
a mudar nesse segmento, e o mais
antigo em design cm relação aos
concorrentes Santana (Volkswa-
gen). Versailles (Ford) e Tempra
(Fiat). Seu Cx (coeficiente aerodi-
nâmico), por exemplo, é de apenas
0,39, abaixo dos 0,36 de Santana e

Teste em resumo

Consumo: médio de
9,5ükm/l de álcool, sendo
7,50 km/l na cidade e 11,50
km/l na estrada

Autonomia: 550 quilo-
metros em média, sendo
420 km na cidade e 650 km
na estrada

Velocidade máxima:
177km/h

Aceleração: zero a 100
km/h em llsOO

1 Motor: 2.0 litros de ca-

pacidade volumétrica, 116
cavalos de potência e 1998
centímetros cúbicos de ci-
lindrada

Estilo: Seu design é o

mais antigo em seu seg-

mento de veículos médios-

grandes
Inovação: o uso pionei-

ro do E.F.I. no sistema de

alimentação do motor, que
dispensa carburador, ato-

gador e as regulagens da

marcha lenta do motor

Versailles e dos 0,32 do Tempra.
Apesar disso, sua velocidade máxi-
ma chega a 177 quilômetros lio-
rários. enquanto a aceleração de 0 a
100 km h é de 1 IsOO, um desempe-
nho mais do que suficiente para as
precárias condições das estradas
brasileiras. Esses detalhes, no en-
tanto, não tiram a liderança tran-
qiiila do Monza em seu segmento,
além de ser. há vários anos. o ter-
ceiro colocado no ranking dos mo-
dclos mais vendidos do país.

Só YW e Fiat aumentam presença 
no mercado

? _—_ii————,. ,1 I.\,ié nnnt t í. lf\C\ lllli.ll
• SÃO PAULO — Apenas duas

mbntadoras (a Volkswagen e a
Fijit) conseguiram aumentar sua
participação no mercado brasileiro
de Veículos (passageiros e uso mis-
to, .comerciais leves.] caminhões e
ônibus) no primeiro bimestre do
ano.',considerado atípico pelo setor
automobilístico c marcado por
muiuts dificuldades na área de pro-
dução (sucessivas férias coletivas
dos trabalhadores) e no comércio
(os consumidores praticamente su-
miram das lojas), que resultou nu-
ma queda de vendas de 9.40% em
relação a igual período de 1991.

Enquanto a Volks manteve a li-
derança com tranqüilidade! passan-
do de uma participação de 41,84%,
em 1991, para 42.89%. em 1992, a
Fiat, que tinha 14,82% no ano pas-
sado. tem este ano 17.56%. General
Motors e Ford. entre as quatro
grandes montadoras, perderam al-
guns pontos percentuais na briga
pela divisão do mercado. A GM,
que tinha no ano passado 22,14%,
só tem 21.14% em 1992. com a
perda de 1% em sua participação.
A Ford. por sua vez. que detinha
14.60% no ano passado, só possui
12.47% este ano.

No total, a Volks vendeu 40.784
unidades no primeiro bimestre de
1992. seguiU da GM com 20.108

Vendas de veículos de passageiros
e USO misto (Jan/Fev 92)

Volks
44,56%

GM
23,05%

Gurgel vy\//
o,°3%

Ford f'f!
11,92% 20,44%

Angela Duquo

Vendas totais de veículos, inclusive
caminhões e ônibus (Jan/Fev 92)

Outros
1,76%

Volks
42,89%

\lAVfo/

Morcedea-Benz
4,18%

Fiat
17,56%

GM
21,14%

unidades, Fiat com 16.700 unida-
des. Ford com 11.684 unidades, e
Mercedes-Benz, com 3.982 unida-
des.

Já no mercado especifico de vei-
culos de passageiros c uso misto —
automóveis c ^lation-migon —. que
representa 75% das vendas totais
do país, apenas a Fiat conseguiu
evoluir, passando dos 17.39% de
participação no primeiro bimestre
de 1991 para 20.44"» em 1992. A
Fiat, além de se distanciar da Ford
nesse segmento, cada vez encosta
mais na GM, a segunda colocada
no ranking das montadoras. A
Volks. por sua vez; teve sua parlici-
pação reduzida de 45,11% para
44,56%; a GM. de 24,61% para
23,05%, e, a Ford. de 12.36% para
11.92%.

No segmento de comerciais le-
ves. a Volks conseguiu uma lide-
rança tranqüila, com 49,92%. Nas
áreas de caminhões leves e médios,
a liderança é da Mercedes-Benz;
respectivamente com 35,95% e
56.11%. Já na área de caminhões
pesados, a liderança é da Scania,
com 39,27%, seguida de perto pela
Mercedes-Benz. com 36.21%. e, da
Volvo, com 21.91%. Na área de
ônibus a liderança é absoluta da
Mercedes-Benz; com participação
de 84.87%. (C.P.S,)

Nova Quantum 
chega às

revendedoras no dia 23

SÃO PAI LO — Primeira smiiim-
troçou do país equipada com o sisic-
ma computadorizado ABS, que im-
pede o travamento dós Ireios — além
de aumentar a segurança do motoris-
la | dos passageiros —. começa a ser
vendida dia 23. nas principais reven-
das autorizadas Volkswagen, a nova
Quantum, derivada do atual Santana.
O veiculo possui um design moderno
e é capaz, de atingir a velocidade ma-
xima de 1S5 quilômetros hor.irios.

A Quantum é. também, a única
státion-wuityí) do mercado, no seg-
mento (' — carros de porte médio-
grande - . com cinco portas (quatro,
mais a tampa ttaseira). \ meta da
Volks é seiuler. a partir de abri), de
mil .1 1.201) unidades mensais do novo
modelo, o que ajudará a empresa a
manter-se na liderança neste segmen-
to de peruas. No ano passado, n YW
vendeu 36 mil carros da categoria,
conseguindo participação de 51% no
segmento, seguida da General Mo-
torsi com 13 mil (participação de
19%).

A nova Qiui.num incorpora. Iam-
bem. injeção eletrônica compuladon-
zada de combustível, freios a disco
ventilados na dianteira, melhor angu-
Io de abertura das portas e um novo
interior que possui o painel envolven-
te lançado no Santana. O modelo
lerá as mesmas motorizações disponi-

Divulgação

Veículo vem equipudo com
freios compulu dori/ndos

veis para o Santana. Vcrsufe c a
Royajjl que a Ford lançara em abril:
AP-IN00 '(Alta Performance de 1.800
centímetros cúbicos de cilindrada),
AP-2000 (2.000 cm3 de fff AP-2000Í
(injeção eletrônica).

O preço da nova Quantum (ainda
não divulgado oficialmente) sera 7%
superior ao preço do Santana de qua-
tro portas, qtic varia de t'rS 40 mi-
Ihòes a CrS 70 milhões, para as \ cr-
sões CL e GLSi. A diretoria da VAV
garantiu que não existe a intenção de
a empresa lançar uma versão da
Quantum de duas portas. Essa versão
de duas portas será fabricada cxcliisi-
vãmente pela Ford. com o modelo
Rovale. (C.P.S.)

Consumidor opta pelos pequenos e médios

SÃO paulo — O ranking dos modelos
mais vendidos no país no primeiro bimestre
do ano mostra a procura cada vez mais inten-
sa por veículos considerados básicos, peque-
nos e médios. Para se ter uma idéia, entre os
10 mais comprados em janeiro e fevereiro,
apenas dois são modelos luxuosos, de porte
médio-grande: o Monza e o Santana. Os de-
mais são de porte pequeno e médio, começan-
do pelo Gol. líder absoluto, seguido por Uno,
Kadett, Escort. Voyage. Parati. Verona e
Chcvettc.

Entre janeiro e fevereiro, o Gol vendeu
19.083 unidades, com participação de 25% no
mercado brasileiro. Esse resultado supera em
14.2" o as vendas em igual período de 1991
(16.704 unidades e participação de 20,7%). O
Uno." que chegou muito perio do Gol ano
passado, apesar de manter a vice^jiderança

RANKING

1) Got 9 790 19 083 25.0%
2) Uno 5 654 11 335 14.9%
3) Monza 2 770 6 823 8.9%
4) Kadett 2 954 6 061 7 9%
5) Voyage 2 188 4 416 5.9%
6) Parati 2 166 4 234 5.6%
7) Santana 2 158 3 556 4 7%
8) Escort 2 643 3 378 4.4%
9) Verona 1 187 2 926 3,8%

10) Chevette 1 197 2 468 3 2%

soma, por enquanto. 11.336 unidades vendi-
das e participação de 14.9% no mercado, com
queda de 4.6% em relação a igual período de
91 (11.882 unidades e participação de
14,6%).

Jogo cpecas
Mpolagem grstli
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LOJAS 1.1 • *

CONFIRA NOSSAS OUTBAÍ
&PMMOÇÒtS

FUSCA BRASÍLIA|cpy«.ii LHim »tum  
jooLTrtmr,».• jn _cxrviTTt«trfo«i r"

DtitmuM /.V OP>u !!¦*)<») QT i«- fit*! I (to-fctt) QT PASSAT (todoi)
i infiOWTiUQHSui»! I] KAorrmu »LH IUWM) |||

Na briga específica dos carros pequenos,
que vinha se restringindo a dois modelos. Gol
e Uno. há a expectativa de que também o
Chcvettc possa subir. É que a General Motors
lançará ainda este mês a versão de 1.000
centímetros cúbicos de cilindrada, o Júnior,
para concorrer diretamente com o Uno Mille.
A montadora espera colocar pelo menos
3.000 unidades do Chcvettc Júnior, a partir de
abril.

A Volkswagen teve quatro modelos entre
os 10 mais vendidos em fevereiro: Gol. Voya-
ge. Parati e Santana] A General Motors teve
três — Kadett. Monza c Chcvettc; a Ford,
dois — Escort e Verona; c a Fiat apenas um. o
Uno. O Versailles, desde o lançamento, cm

julho do ano passado. acumula uma venda de
13.213 unidades, mas não figura entre os 10
mais vendidos. {C.P.S.

0 MENOR PREÇO DO RIO
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¦ Crédito Instantâneo
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Precos dos veiculos (em cruzeiros)
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I Gol CL 16 23.740.BB3 22.565.823 
~j 

/^V  I ' "TMaqOoT" 10.260-000 9 720.000~
(\Si\ .00101 10 iS'n-n "nr ^Wfmt  wwj) n"! S/T.f I 19.700.000 1S.480.000 17.140.000 15.150.000 14 280.000 13.780.000 13-230 000 12.880.000 12 170000 11 RfiQg|
\\W/ goigtsib 22M ".aa-Mi . K*y 0olL8/aL  m.mo.ooo 

"iFmoSr IrmSoT 
~751i5^T 15.440.000 15.430.000 ia.oao.ooo 12*00.000 ii.3to.ooo io.7gM

' Gol Turgflo 1 8*1 finl nT/r,TS 26.140.000 24.780.000 22.900.000 22.000.000 19.800.000 18.860.000 18,940 000 16.100 000 13 780 000 _12.98M>j
Go'GTI2 rr vnu«n« S/CL 21.000.000 19.810.000 17.880.000 18.940.000 i5.6BO.OOO 14.960.000 14.120.000 13.93q000_ 10 620 000 

~STPqg

V°V""'CL16 £££55 sSS Voyage LS/GL 22.000.000 20 080.000 17.890.000 17.480.000 16.100.000 15.680.000 14j60j00_ J37gM£°- JMOOgOO. _
Voya°oGI-'6gP jKSni Voyage Super/GLS  23.840.000 limPoT 1B.590.000" 18.280.000 17.680.000 16.940.000 14.280 000_ ^3j00_000_ _1V680000 10590W _
Pari"'CL 34 ass 837 J* Paratl S/CL 21.000.000 19.610.000 17.770.000 17.300.000 16 940.000 16.650.000 18.790 000 15.520 000 13.320 000 i2 7A^Sm

GL L,M47B ll 199 589 5- Paratl LS/GL 22.000.000 21.010.000 18.280.000 17.680.000 17.460 000 17.460.000 16.190.000 15 760 000 13 600 000 '"MM
Para" GIS 1 4S 129 382 J, Para,| GLS 26.820.000 26.130.000 22.000.000 21.290.000 19.610.000 18.590.000 17.060 000 16 190 000 15 790 000
Sanlana CL 18 2p 47.792.807 45.129.382 k 15.880.000 14.960.000 12.810 000 11 680 000 9 720 000
Santana CL 1 8 4p 49.704.517 48,93059 P«»»«< t^TS _ 

10 760 000 10 2<3nM
Sanlana 2000 GL 2p S6.141.067 n!l ""•* Sanlana CS/CL 31 380 000 31.200.000 27.280.000 28.720.000 22.040.000 21.370.000 17.800 000 17.320 000 15.150 000 14 330CTM_
S—gM0GLS?P =Sgg g Rantwnw ftfi/CL 4P 

~ 15^0^ 24.S30.000 23.840.00Q-HEmST 18 560 000 15 920 000
Sanlana 2000 GL 4p 58 386 729 WtM q.nt.n. mm 31 820 000 31.480.000 28.900.000 27.250.000 23.200.000 22.010.000 18.940 000 18.150 000 15 680.000 15.351}^

IS y jgjllfc 
—*mm mmm'"»aar-1oS5r-S55r rjr|3:

AP°"°GL 36 399 065 -r— fWO000 38790.000 33.740.000 33.190.000 27,260.000 26.660.000 22.000.000 21.290 000 15 580000 15 19a«fl| 
~

AP°lloGLS 42.510-283 41 955 325 j||g slntlnl 
CD/OL8 4P 34 030 000 33.660 000 3*110.000 31.020.000 27.930.000 26.270.000 22.900.000 21 000 000 18.580.000 _1B.CBttjj3

SaV0"°Cl'6 Quantum C8/CL ST5£55T 
"£^555" 

32.060.000 30.680.000, _ _28,j60j00_ _J7j0a0M_ _22440 0M_ 22.000.000 16.660.000 -JgiM-
S"VP""GLia Zllllll ^Wo Wm Quantum CQ/OL MiT 35.420.000 33.190.000 31.510.000 28.520.000 ^27j90_000_ __262^00_ _ii030j00_ J9J201)00_KOmt" §~| rTTTT^ n Quantum OL8 ITjoMoT 37.440.000 36.470.000 35.420.000 32.360.000 31.300.000 27.110 000 ZjgeOOO^ 22 570 000 ?1.7<pB
Komb' Standard 2BW 542 °ln S.wlrn 

B/'cL T7X^n~ 18.100.000 "iTijo^oT 14.960.000 13.150.000 12.630.000 12.120 000 11 690 000 10 590 000 10.2ggJ5j
Komb'P'ca"° 20.*159 714 |jj ' 

savelro L8/QL 16 890 000* 
"iTmOpT " 

16.060.1)^ 18.100.000 13.900.000 13.180.000 12.810 000 11.860 000 10 760 000 10
— rr—T 1B459 t?7 17 661899 m Kombl 6TD 

~ 
JIM 12 250 000 _1076a000_ 10-260 000 9 370 000 B 900.000 8 gTOSM

MsflBaP KadcHSL 18 Si Si lm Apollo GL 1.6 *>.*>0.000 29.350.000 25.210.000 83.TWJ00

Kad,;t1 SUE 1B 
 27 889 214 27 192084 ill Apollo GLS 1.8 31.640.000 30.820.000 28.230.000 27.13a000

KadeliGSl20MPFi  41 *ft3 382 JML— Chevette 8TD 1 _ | | — 1 
Kadctl GSI20MPFI Conversivel 52 579 077 Chevette SL 14.260.000 13.340.000 12.160.000 11.830.000 11.030 000 10.300 000 10.060 000 9 350^9}
Mon;a SL 2p 18 m| elctrbnica 27 757.272 26 362 339 mm Chevette 8L/E 1  

_____— — ——¦ 15,860.000 14.060.000 12.910 000 11.670 000 11 290 000 10.4B0 000 9 75QjQ^
(toua4pV8jn| eleWca 28247 3W 26M24M Chevette DL 16~ 16.110.000 

"18^70000 
Monza SL 2p 2 0 inj olelrbnica 29IWW0 26 781296 ¦<; —— 12.240.000 11.630.000 11.290 000 10 380 000 10 060 000 9SW.W}
MonzaSL4p2.0Ini eletrinica 29668 585 27 279410 m'" SL 1 8 — 20 290 000 19.790.000 16.230.000 15.420,000 14.000.000 13.510 000 12.310000 11.B>tf{H3
Monza SUE 2p 18 ln| elelrftnica 37 068 138 35J37M7 1^ Monia SL 20 27.670.000 26.310.000 

~24.850.000 ~20.940.000 16.520.000 15.670.000 14.820 000 14 570 000 12 810 000 11.9407000
Mon?a SL'E 4p 18 in| eloltflmca 31B42403 35874W5 |* - —— 26 460 000 24 390 000 21 830 000 20.780.000 18.680.000 17.500.000 15.870 000 15.470 000 14 990 000 14.83^000
Mon?aSL/E2p2 0in[ elelrftnica 36976616 35966 140 EL, Monza 

SL/E 2 26.460^000 
"24.390.000 21.830.000 20.780.000 18.680.000 17.500.000 15.870 000 15 470 000 14 990 000 _Jlggjji|j9_

Mon;aSL(E4p2 0in| elelrftnica 40 098 506 36745 00:1 S- Monra 
ClaHlc 2P 38 340000 33.990-000 29.380.000 27.170.000 24.260.000 22.910.000 21.660 000 21.000 000 15 960 000 15 800:00$

Mon?aClassic 2p2Oim elet MPFI 5I_2M224 —— C|ag|||e <p mTwOoT 
~3M30^qT "iileaooo" 30.400.000 26.260.000 24.990.000 22.550 000 21 420 000 16 260 000 159^^,

M°n;a Classic4p20in, elel MPFI 52093 743 |^" c, TnTr MRTflnOO 22 450 000 21.560.000 20.590.000 16.610.000 15.370.000 14.670 000 13 660 000 12.010 000 11 460.0tg
Monza Classic SE2p.ni elelrftnica 46515017 45 730 368 |£ Opala SL 4P4C 12 560 000 ^2^»
Monza Classic SE 4p in| elelrftnica 49464 916 46630 496 Opala Comod 2P 4C —— 14 000 000 13 519:006
Dipl0mala6c ^iE992 jjl Opala Comod 4P 4C  28.7^.000 27.600.000 24.130 000 22.550.000 19.220.000 18.220.000 16.610 000 15 670 000 14.670 000 

p2jgg|_Ca'a-'anSL,C l-VM opala Comod 4P6C 27 700 000 27 270.000 23 090 000 21 990 000 20950M^ 19 6B0 000 16 070.000 l^gESM
Caravan Comcxjoro Ac 42 522 456 15.760.000 14.37(rotj0
Caravan Gomodorofo 46668910 44 943 667 Opala Diplo 2P 6C 15.760.000 14 37CT0pp
°"a'llSL^, . Si Onal" d!dI0 4p!c 34 060 000 32.260 000 26.740 000 2B 160 000 26 ?S0 000 24.400 000 22 450 000 _21_640 0Q0_ _1905a000 IJ-MOffOQ.avanD.pomalaec M ______ 34 530 000 32 400 000 29.470 000 20 180 000 27.610 000 26 ?60 npn 24 390 000 16.320 000 15.370 000
7 

<iVy"" 
^7^ 111 Caravan Comod 4C 27 950 000 25 610 000 23 820 000 21 560 000 19 410 000 IB 740 000 16 610 000 15 760 000 14 000 TOO '3-330^

-7= 55S clZcZdOe  30 600 000 29 3^1E^lI^l£^r 193'°°°° ""° °°° Sg-
°, SS5SS 11 caravan 

Biplo 4C 30 770 000 29 720 000 25 910 000 25 610 000 19 660 000 1B 570 000 16 070 000 _I7 340 000_ _jS760 000

^.icn,^! H Caravan Diplo 6C 33.550 000 30.900 000 28 520 000 27.600 000 22.450 000 20-870 000 20110 000 10220 000 17 340 000

C 20 com c.camfaa 4 I 30 0B0 435 
M 

Chovy 500 SL - - 1^°0° 0°° 12 10 ^ 000 9190000 6-730 000 6 440 000 B 200 000 7 8flg

D-20c'cac chass. lonqo - 50 361 394 fglf Chew 500 DL 1 6 15 370 000 14 670 000 H '
C-20ccac cab dupla 42675 295 Kadott SL 1 8 24 660 000 24 390 000 22 120 000 21.290 000 19.150 000 17.B00 000
D-20diesel c-'cac 4Q 45 424 537 ?M Kndett SUE 1 8 29 020 000 28 1 BO 000 25 900 000 24 730 000 2V130000 '9 340 000
D 20 d.esel cac ch Ion9o4 46419994 Kadelt GS 2 35 760 000 32 660 000 26 600 000 5
D-20 diesel cac cab dupla 4 0 61013 265 | Ipanoma SL 1 8 26 100 000 25 460 000 24 BOO OOP 22 550 000 22.740 000 21 570 000 --'.iw
Bonanza CL 2p 6c 4 43001 692 40 519 305 IIS Ipanoma SL/E 1 30 030 000 

~28 690.000 26 310 000 - ggg '
Verane.o S4 p6c 4 46384 481 43 736 129 —t , „„„ ,, nnn ip 4S0 000 11 r^if-TliA~
Veranejo CL 4p 6c 4 1 

 46973 455 46 156 805 ESC°r'1 1 6 | 
18 190 000 

| 
17 920 OOP 

| 
- 15 370 000 li^OO

Os pre?os nao incorporam o aumento entre 7,5% e 9.9%, Escort l i —— 777^7^ 7Bn nnn — iloooooo — H4«hfl»t
em vigor 

je*. 
18 2. no. o aumento en.re 9% e 14,5%, e. __

Vigor desde g. 4 E5cor,GHIA 1 6 26.190 000 25 610 000 - 19 660 000 - J^I^OPO H370 000  13
Escort L 16 28 136 008 26 650 649 | >» Escort GHIA I 26 190 000 25 610 000 19 6B0-000 1
Escort GL 16 31.847 615 30 144 421 flj Escor, XH3 , 33 570 000 31 930 000 27 950 000 20 580 000 14 670 000 12-^0

f®| EscortLIB 30 996 B30 29 315 713 33 570 000 
~37i^oT 27 950 000 20.580 OOP 14 670 000 ^°°D

tt-l Escort GL 18 35 202 059 33 288 fi73
fei Escort Ghlal.S 43 062 336 41 464 048 -Cnfce| gl;ldq 9 740 000 8'7°°U°
l l ^ Escort XR-3 45 964 BBS 43 788 565 " 1 B|lhna , , fi 

" _ _ _ 15 7B0 000 12 890 000 11290 000 10 060.000
lasa Escort Converslvol 69 665 331 68 775 268 15 780 000 12.B90.000 11 290 000 10 0S?I0|,X)>4350®B boiina L I ¦
,rtj Escort Guaru|S5p 36 739 nnl,„, r, wr.i TH  17'20 000 15 HO000 ^J60 000

VeronaLMi 32 820 381 = Gi X/GL 1 - ,17.~ 15 130 000 H^000
wi Verona LX 1 36.102 420 _J)595B 286__ ;|; 19 680 000 17 420.000 14 760000 II 12§2200.
gg Vorona GLX 18 39 784 896 38 7B0 527 19 660 000 17 420 000 14 760 000 12 890 °°P

Versailles QL 1.B 2p 50 089 153 47 241 986 |^| nm RnvGl 1 8 — — — 16.720-000 14.000 000 12.380 000 __—_
Versailles 6L18 4p 52 092 719 49 131 668  18 220 000 14 700 000 13 560 000 
Versailles 20 Llnlecao elelrftnica 61 637 601 fill ~ 0„„ruia 77 17 330 000 15.370 000 14 000 000 13-560 OOt)

Versailles GL 2 0 2p 55 545 019 53 089 456 £gL5£I^!i-l 16 250 000 15.140 000 n-MaJMD
Versailles Ghla 69 318 065 67 476 890 18 740 000 

~¥o7o"oor 12 890 000 11 630.000 10^60000 to ffl-,0,00
Pampa L 1.8 24 494 004 23 810 071 UB ,8.740 000 12-890.000 11 630 000 10.360.000 10 060000_

Pampa GL 1.8 28641 052 27 866 642 p„mp, ni 1 6 20 230 000 20 060 000 — 15.470 000 _j= 13 660.000 12 890 000
Pampas 18 29 834 539 26 991 966 Pampa GL 1 20 230 000 

~Mre0~000~ 15 470 000 13 660.000 12 890 000
F-1000 c/ cacamba 38 653 403 38 653 403 "MOO ~ HI , H rr»—

'Evi-i F-1000 ¦ d cacamba dicsel 62.744 663 , . , ~ 31 930 000 — 28.520 000 25 610 000 20 870 000
11 F 1000 D.osol - 31 930"000~ - 27.360 000 23 990 000 MSOOMO,

MUliiiJ Un° M'"° 18 10, 312 sPH F 1000 SS —
Uno Milln Brio 20 8/3 292 mmm Verona GLX 1.8 21 500 000 18 800 000 II T7TZ
Uno S 15 23 219 614 22 229 940 BBBB Vorona LX 1 6 17.013 000 16 340 000 - 11
Uno CSL 1 28 619 977 Verona LX 1 8 | 17 689 000 16 935 000 I — I ~  

" -- -
Uno 1 6 33 958 616 32 553 197 jju
Prft.nio S 1 5 2p 25 266 704 24 318 168 |^j| Flat 147 CJL II

I Prftmio CS 1 6 2p 28 438 433 27 061 016 | fW SpazlQ CL/GL
Prftm.o SL 1 6 4P 29 012 095 26 188 536 ^ Spazio CLS/TOP II
P.ftmio CSL 1 6 4P 32 691 301 31 516 786 jV .W Oggi CS 1 ¦
Elba S 1 6 29 406 532 27 970 318 888 Un0 s 17.590.000 17 300 000 15.520 000 15.430 000 14 050 000 14,050 000 11 660 000 10 760 000 99300  __
Elba Weekend 1 5 2P 27,196 149 26 447 791 Uno cs 

" 19 700 000 19 340 000 16 100 000 15 680 000 15 150.000 14 960 000 12 630 000 12 490 000 10 590.000 I0*»!j0
Elba CSL 1 6 4P 33.927 096 32 679 009 Wffi, "UnoSX _ — — f—
UnoFu.gao 1 '9 925 253 19 046 763 ' J'- Un0 ,.5R 15 530.000 13 200 000
Uno Picapc Heavy Duty 21.759 457 21.157.501 ^ Uno 1 6 R 24 520.000 23 010.000 21.560 000 21 000 000 ZZ *hn
Uno Picape LX 1 24 783 505 23 782 768 ||| pr6mioSi.3 1B 480 000 18 480.000 16.100 000 16 080 000 15 430 000 15.060 000 11 690 000 11 600 000 IIO'OOOO 10 33».0C0
Uno Fiotino I 22 721 401 21 905 540 ^ Prfcmlo S 1 5 22 400 000 21.910 000 19 420.000 16.560 000 15 490 000 15 000 000
Tempra 4P 50 409 753 |Prftmio SL 1 5 23 370 000 22.900.000 

" 16 100 000 17 600 000 16 560 000 '5 710 000
Tcmpra Ouro 4P 62 768 489 |||| PrftmloCS 1.3 20 360 000 19 610000 17 460000 16 320 000 15520 000 15.150 000 11.830 000 11690 000 11600 000 10 TMUjtlO

•  Prftmio CS 1 5 20 520 000 20 360 000 1B.480 000 17.590 000 16.080 000 15 440 000 13 430 000 12.190 000 12 060 000 " 5. _0|)0_
' 

|c|1I355S I locani.ns TR Pius (capoia Iigidal 21 700 000 i;/ Prftmio CSL 1.5 := — 17 460 000 16 940 000 16.540 000 15.150 000 14.190 000 14 060 000
UK Tocanlins TR LE (capola rlgidal 19 900 000 T, Vf Prftmio CSL 1 6 20 520 000 20 360 000 — 

Tocanl.ns IE cony IB 700 000 :V 18 560 000 17 460 000 15 150 000 14 550 000 13 150 000 12 630 000 10 590 000 10.518,000
BR 800_SL 14 800 000 BhTcS 1 15 440 000 14 330 000 12 990 000 I 11 060 000 10 590 000

.  Elba CS 1 21 530 000 2T~290"000 18 480 000 17 460 000 16 190 000 13 610 000_ 12 990 000 | 
11 060 000 10 590 LK]r,

Bw///!BB TOP SPORT 2p 50 380 OOO 50 380 000 . f* Elba CSL 1 5 24 850 000 23 190 000 19 610 000 18.150 000 1-
r x 11 50 380 000 50 380 000 I -m Elba CSL 1.6 

~ 
28 160 000 26 370 000 19 610 000 18 750 000 ~ i -

SAGA 2.-I 50 380 000 50 3B0 000 |g FurgSo Fiorino 19.310.000 1B 300 000 12.190 000 11 410 000 10 750 000 10 320 000 9 850 000 9 330 000 ? 830 000 "

1— I'« ; Alia Romeo TI4 — — — I 
fU I l r_^ fAM4 (upe 1 8 76 828 000 _ _28 188 ooo ""

amw 4 i 
~ 44 043 000 1 670 000 1.540.000 1 380 000AWV —1 CG 125 TODAY

33JJ333 JIPE LUCENA 35 079 553 XLS 125 
"UTY 1.720 000 1 580 000 1 410 000

¦ 

JIPESEVETSE 24 272 |>Sj kix 150 
" 2.570 000 2.340 000 II

JIPEREDAJ 23 010 234 XLX ;5QR 2 405 000 2 390 000 2 160 000 1 895 000
J"'LCAaRI0U 20608350 W XLX 350R 4 200 000 3 510 000 3 110000 1= --=rr;

|J CB 450 TR/DX 5 650 000 5 410 000 1990 000 4^850 1300
- .w CBX 750F 13 B90 OOO 12 650 000 ljW2i!22————

CG 125 CARGO 4 508 948 XLX 250 7 940 802
, CG TODAY 4 609 930 NX 350 SAHARA 9 014 322 SXT 16 rrrrT^ "TTSTmn 1 680 OOO ::

XLS 125 DUTY 5 267 865 CB 450 DX 10 365 177 f | Elelant 16 1 890 000 —
CBX 150 AERO 6 202 317 CBR 450 SR 12 660 202 HH SXT 27 — 2 050 000 l-22£
NX 150 7 028 165 CBX 750 INDY 18 511 558 Elelant 27 2285 000

Dakar 30 2 740 000 2 560 000 

SST 13 4 329 000 RD 135 5 389 259 . RD 125 —— 1 380 000
ELEFANTRE 16 5 5 294 000 RD 135 6 081 847 i ;.- RDZ 125 II r,™,™-^7771  DT 180 7 424 899 Rn ,35 

1 650 000 1 520 000 1 380 12°° 
ELEFANTRE 27 5 — TDR 7 734 270 • V Rn 135/ 

~ 1 950 000 1 780 000 1_590 000 ' 48° nn"—n
DAKAR 30 PES DT 20° 90611 DT m2 2 430 000 2 350 000 1 970 000
SXT 27.5 4 866 000 360 13 319 788 - v. R;1 ,W1 5 300 000 5 000 000 4500 000 3 500 000 r—1
S»T 27 5 FX 5 888 000 XT 600 TENERE 18 812 505 _____ 6 Boa QQQ ^^^6950 00^^^^

Pk ^^^^^^990 000 850 OOP I 
I PX 200S -—— i IFonte Bravo Software, empresa especializada no desenvolvimento de s«s!emas tie % 1 

^ r.T --- ^-4—
computacao para concessionanas e agdncias do veiculos. orgamzadora da Central 1 | "n^^ —— 1 1 io OOO i 050 000 ~~ * '
de Automoveis Tel (021) 512-1252 U-'. 1 —

HONDA

AGRALE

AGRALE YAMAHA

19871990

rrn
JORNAL DO BRASIL

4 ? Carro e Moto ? sábado. 14/3/92

Preços dos veículos (em cruzeiros)

13.080 000H.4M.000 17.S80.00020.620.000Qol LS/GLGol FurgAo 1 6
Gol GTI 2 0 Gol GT/GTS 14.120.00015.680.00019.S10.00021.000 000Voyaae S/CLVoyago CL 16 20 080.000

21.290.000
Voyage LS/GL 10590.001

12 7ÍQM
Voyago GL 1 8 2p
Parati CL 16
Parati GL 18
Parali GLS 1 8
Santana CL 1 8 2p
Santana CL 18 4p
Santana 2000 GL 2p
Santana 2000 GLS 2p
Santana 2000 GL 4p
Santana 2000 GLS 4p

Voyaae Supar/GLS
34.955.637

Parati LS/GL
Parati GLS
Paasal LS/GL VILL49.704.517
Paasal TS/GTS53.690.031

31.380.000Santana CS/CL69.062.350 24.830.Santana C8/CL 4P
23.200.000Santana CG/QL 20.090 0008antana CG/QL4P

38.790.000Santana CD/GL8
Santana CD/OL8 4PSaveiro CL 1 6 30.880.000Quantum CS/CLSaveiro GL 1 8 35.420.000Quantum CQ/OLKombi FurgAo

Kombi Standard 8avelro 8/CLKombi Picape Saveiro L8/GL
Kombi STD17 681 899

24 039 605
Chevette DL 29.350.00024 590 087Kadetl SL18 30.820.00027 192 06427 089 214Kadett SL/E 18

41483 382Kadetl GSI2 0 MPFI Chevette STD52579077Kadett GSI 2 0 MPFI Conversível Chevette SL26 362 33927 757.272Mon;a SL 2p 18 m| eletrônica Chevette SL/E 1,826 832 463Monza 4p 18 m) eletrônica
Mowa SL 2p 2 0 inj eletrônica Chevette DL 1.829 130 040 Mara|6 SL27 279.410Mon;a SL 4p 2 0 inj eletrônica Monza SL 1.8Monza SL/E 2p 1 8 <nj eletrônica 20.940.000Monza SL 2.0 14.S3&OÚO37 842403Mowa SL/E 4p 1 8 inj eletrônica
Wonza SL/E 2p 2 0 in| eletrônica Monza SL/E 1.838 978 616

36 745 00340.098 506
51 264 224

Mon;a SUE 4p 2 0 inj eletrônica
Monza Classic 2p 2 0in) elet MPFI 33.990.00035.340.000Monza Claialc 2P

3S.780.000Monza Claaalc 4PMonza Classic 4p 2 0 m) elet MPFI 14.670000
48 515017
49464 918

Monza Classic SE 2p mi eletrônica
Monza Ctassic SE 4p m| eletrônica Opala Comod 2P 4C46630 496

opala úomod ir õC55880 960Diplomata 6c
Opala Comod 4P 4C31 130660 17 5&30ÍCaravan SL 4c
Opala Comod 4P 6C42522 456Caravan Comodoro 4ç
Opala Diplo 2P 6C44 943 66746868910

28371 124
56 717 637

Caravan Comodoro 6c

54 625 280Caravan Diplomata 6c
Opala Diplo 4P 6C18256 081
Caravan Comod 4CComodoro 4c
Caravan Comod 6C41 319 ^36Comodoro 6c
Caravan Diplo 4C25 046 838Ipanema SL
Caravan Diplo 6CA-20com caçamba 4 1

C-20com caçamba 4 1
D-20c<ca; chassi longo

Kadott SL 1 8C-20c/caç cab dupla
Kadett SL/E 1 8D-20 diesel c/caç 4 0

46419994D-20 diesel caç ch longo 4 o Kadclt GS 2 0
Ipanoma SL 1 8

40 519 305
43 736 129

Bonanza CL 2p 6c 4 1 Ipanema SL/E 1 8
Veraneio S4 p6c 4 1

Escort L 1.6Veraneio CL 4p6c 4 1
Escort L 1.8Os preços não incorporam o aumento entre 7,5% e 9.9%,

em vigor desde 18.2, nem o aumento entre 9% e 14,5%, em
vigor desde 1.3.

Escort GL 1 6
Escort GL 1 8
Escort GHIA 1.6

Escort L 1.6 Escort GHIA I 8
Escort GL 16 Escort XR3 1 6
Escort L 18 Escort XR3 1 8
Escort GL 1.B Corcol L
Escort Ghla 1.8 Corcol GL/LDO
Escort XR-3 Beltna L 1.6 10 OBWOOOEscort Conversível Bollna L 1 8
Escort Guaru|i Sp Bollna GLX/GL 1 8
Verona LX 1.6 Bollna GLX/GL 1 8
Verona LX 1.8 Bollna GHIA 1.6
Vorona GLX 1.8 Batina GHIA 1 8
Versallles GL 18 2p
Versallles GL 1 8 4p
Vorsallles 2 0 L ln)eç8o eletrônica
Versallles GL 2 0 2p Del Roy GHIA 1.6 13.51ÜHÜ0
Versallles Ghla Pampa L 16
Pampa L 1.8 Pampa L 18
Pampa GL 18 Pampa GL 1.6
Pampa S 18 Pampa GL 18
F-1000 cl caçamba
F-1000 * c/ caçamba diesel

F 1000 Diosol

Verona GLX 18
Vorona LX 1 6
Verona LX 18

Prêmio S 1 5 2p
Spazlo CL/GLPrêmio CS 16 2p
Spazio CLS/TOPPrômlo SL 16 4P

PrômioCSL 1 6 4P

Elba Weekond 15 2P

Uno Furgáo 1 5
Uno Picape Heavy Duty 10 399,0^0Uno Picape LX 1 6 Prômlo S 1.3
Uno Fiorino 15 Prêmio S 1.5
Tompra 4P Prômio SL 15
Tompra Ouro 4P Prômio CS 1.3

Prômio CS 15
Tocantins TR Plus (capota rígida) Prêmio CSL 1.5
Tocantins TR LE (capota rígida) Prêmio CSL 16 1O.51^QQ0

10 590 000Tocantins LE conv

TOPSPORT 2p

SAGA 2? Furgfto Fiorino
Alia Romeo TI426 828 000

AM4 conversível
CG 125 TODAY
XLS 125 DUTY

332333 JIPE LUCENA
JIPE SEVET SE
JIPE REDAJ
JIPE CABRIOLE

CB 450 TR/DX

CG 125 CARGO
NX 350 SAHAHACG TODAY

Elefant 16 5XLS 125 DUTY
CBX 150 AERO

CDX 750 INDY Eletant 27 5
Dakar 30 0

ELEFANTRE 16 5

ELEFANÍRE 27 5
DAKAR 30 0 ES

RO 350LCXT 600 TENERE XT 600 Tènerô
ELEFANTRE 30 0ES

Fonte Bravo Software, empresa especializada no desenvolvimento de sistemas de
computação para concessionárias e agências de veículos, organizadora da Central
de Automóveis Tel (021) 512-1252
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Abolição
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sábiido. !4/3/92 ? Carro e Moto ? 5
JORNAL DO BRASIL

QUANTUM GL
COM AR/DIREÇÂO HIDRÁULICA

QUANTUM GLS
COM AR/VIDROS ELÉTRICOS/
TRAVA CENTRAL/ TOCA-FITAS/
DIREÇÃO HIDRÁULICA.

Agggjw

0 Freie não incluído

/ Largo*1
da Av. Suburbana

Ahnlirân
ZONA SUL

Bons Serviços. Bons Negocios.

Av. Suburbana, 7570 - Telex: 34-290 - Fax: 593-1806
Abolição

BELINA 89 Gasolina único
dono. oxcelento estado Tel
234 0 9 7 3 í partir das 18 00hor38 S«1bodo o dia todo

M0LL06LSJ2
I Azul astral gasoíina compl
ifl»ABX)224-9W7
AUTOOPADC

APOLLO GL 91 — Prelo gasolina
HANSAUTOI. Yiic d* Csnvttei, Si T: 266-5161

BELINA L 88- Cin-
za, ót. est, c/ar cond
LOLA 266-3200APOLLO GLS 91 -

Azul met. compl. fábr.
gas ú dono est. Okm
NORCAR 399-6690.

BMW 2800 71 Compleio
cnffo do colecionador Tenho
outros U6 7000 Tol 237-
5266

Batidos ou po-
dro pago mais

dia o noite
269-5786

BELINA 88 7 700 000.
MESBLA VEÍCULOS 295-
8887

BUGGY EMIS 86 Vermelho,ún. dono. pouco rodado. CrS3 400 mil. Tel 512-2044
BUGOY VW MAGNATA —
87 fabricado Ceará Mod Exp
único no Rio 13 000 KM ape-nas CfS 6 000 mil Vor Rua
HumaitA 234 c/porteiro Tel.
537-2097 Luiz

BELINA L 89 — Vidros vordes
degradée único dono Exc es-
tado 9 850 mil LE BARTÚ
Rua Bartolomeu Mitre 450
Leblon Tels 274-8485 a
274-8426

APOLLO GLS OKM
— Azul melhor pr. do
Rio. Entrego em 48hs.
NORCAR. 399-6690.

APOLLO OL S2
Cinza andino gasolina

(PABX) 267-1482

t—ALfA ROMEO TI-4 - Muno
I . bom ostado p novos ar, dir! hidr. v, ray ban US$

3000.00 329-4347 Jainor.
—ANTIGO FORD 1929 CON-VERSlVEL Ideal para colecionador Peças novas Ma-— nua! CrS 5,5 milhões Tel.271 -9397/ 322-0147

MELHOR PREÇO E AQUI

A PARTIR DE:

GOL FG—CL—GL—GTS—GTI..

PARATI CL-GL-GLS

VOYAGECL-GL

SAVEIRO CL-GL

APOLLO GL-GLS

QUANTUM CL-GL-GLS

SANTANA CL-GL-GLS

K0MBI—FURGÃO—PICK—UP.

APOLLO 90/91 — Compro pg400 mil acima do mtrcado—Tr-266-7059 Sr. PAULO.

IUU
ApoOoGL
Apo/loGLS
Santana GL 2.0
Santana & 25
Santana GLS
Santana O.
Goici
Go/ai.fi
GolGL
GolGIS

[GolGn
vwai.6
VcyaseCli.fi

Piras Cl

- —OK Metálico
Pronta Entrega

J± 0*26.000.000,00
_ TROCAMOS SCU UUDO

-CHASSIS MB 236172

x ™^pts ^
y to Oueíecls Gas
& Arui Wlos 4 pts coropí Gas
% AjJSftyou Gas
® CmaAustn

S2 Branco Gas
52 BfawÇiflffii Gas

Av. dos DemooWoot. 20*7Bonsjctuo
! -APOLLO COMPRO

Todos os modelos.
! PPaqo na hora. Sr.
i EMERSON 399-9292.

A PARTIR DE:

UNO MILLE—S—CS—1.6R...
PRÊMIO S-CS-CSL
ELBA—S—CSL—WEEKEND
FI0RIN0
TEMPRA BÁSÍC0/0UR0

"'CLASSIFICADOS JB
580-5522 Anuncie ]

jijfllii. telelone de 2a a
BEÉTa para todas as
_edições até ás 18 ho-

roo. para as edições
de domingo e 2J feira"até 

as 20 horas de
sexta-feira

-WPOLLO GL - Okm
prata melhor preço do

bgüÍMwentrego em 48 hs.
JSWWICAR 399-6690

A PARTIR DE:

CHEVETTE DL 14.800.000,

1 CHEVYDL  13-900.000,
0)
I A-20/C-20/D-20 B0NANZA 24,900.000,
5
| KADETT SL-SLE-GS 19.700.000,

I IPANEMA SL-SL/E 20.500.000,C
l M0NZA SL—SL/E—CLASSIC 23,700.000,O

| 0PALA SL—C0M0D. DIPL0M 25.800.000,

CARAVAN SL-C0M0D. DIPL0M. ...29.000.000.

92 Verde Piéei
2 Verde ^ernoní
2 Praia Wta&a
® Mairtmfbrence

i Escortl
i gntau
; EscorlGL 16
5 BcortGL 1.j
1 VeronaUtis

VeronaUli
VewiaUli
VeronaGUt
fesalesGtii
VWslesGia
VefsaiiesGtj
Versaies&ta
Cwll

2 VemiefioCarrWge
S Pra!a
2 AaiUjisaf
32 Branco e/ar
92 DwaácUtdo
2 CnaJ^umvy

S Preta
2 .K^IfeèCft
92 PfâlaArççií
# Prelo

¦APOLLO GL92 OKM C arvinho peroli/ado vários op"cionais empl ôt preço troco/
_lac R Major Àvtia 260 BR A

ZAO VEÍCULOS 234-9906264 1048

-APOLLO GLS 92
""Verde Pantanal oas |
[PABX) 224-9997
AUTOODADE

-JORUM

m - APOLLO GLS 92Veirií pantanal ga*
(PABX) 267-1482

Sete de Setembro, 55 - 24? andar
htacionamtnto proprioAUTO CIDADE

BSS31

D

FORUM
jr -yhj&t" APOLLO GLS 92Vetri« pantanat gai
(PABX) 267-1482

FORUMl| --
APOLLO OL S2

Cinza andlno gasollna
(PABX) 267-1482
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50% 0EBmiAM»3vEZE5saiMiMEsaico(«Bt» —¦ I

VEiCULOS EM PROMOQAQ ESPECIAL VSWi concessionary || ;-|
PFEHTASVAUDAS ATE 16/03/92) \f gjT ^ AV. R AmfillW, 201

1SH* jlllliiM BarradaTijuca 
-

TVN-5144-MONZA SLE 2 P GAS TVU - 2085 - MONZA CLASSIC4 P - 90 • GAS ^Em f rente aO' 
TVN-5158-M0NZASLE4PGAS TVU - 2107 - 0PALA COMODORO 4P - 90 - GAS / PaeS MSPdOnga 

""

TVN-5172 - MONZA SLE 2 P GAS VEtCULOSCOMPLETOSEC/GARArmA^^^^^^J^^^B^^HHHH^^^^HB^ il1QQ.Q^^n "
TVN - 5169 - IPANEMA SL GAS AVISTA: ^ 

L 
mqoaS

TVN - 5176 - CHEVETTE DL ALC- 
DESCONTOS ESPECIAIS. «* mtihorw of.ru» do rn.rc.do hU. .qui. % J33-WM

r ¦ . cl0 Traga este anOncio_e_gan|^um brinde na comprade_seu carrO.

I^m^—¦ , m n.,1 nn r.iLLj ELBA WEEKEND 91/92 • ^_______-—¦ ESCORT GUARUJA
___ •————— —" ~T BUGRE EMIS KIT • t meca IIIII*I9999III9I999V9VVVVV v«fm«lha ? OOO Km rodados HK m nrotn mp.

ah ¦ mm m BiPllfllllA 
"oBdf pet%^'w V500 * CARAVAN COMOD. 89 6 Cil.* 491 loe^a3 mi' T""a' ,0,e,0n° 

LBILAO DK VEiCULOS ihor p?o do Rio. c-on-
PJIflA IIM MCIZIII III m" Te' 10242)43 1271  « HANSAUT0 - R. Fc* Otaviano. 41 Tels 521-4693/287-0195 _ fira NORCAR 399-
bni iiniui lymiiiiiii buore..............•••••••• «csss.ok^.pS2 ***1 ava*a«»dui*»/« 6690

tSSn IIM IfSSS jgsagBSL fpfc®

DA CHINA COIvl UNI iiss ±ESC0R£

¦.nnft|frA raMHunriK^'wiaarw: 5OkmS agMggrgggg ,,
I ¦¦ III |I|LV fi Ct. estado ^^KS^u|lBuifl^9i|klU|iH|i^^H BotAmCo
llllfl liyr • HAMIAUTOR Vt4C.de Caravelas. 55Titft-S1«2 • IrTj 514 Tels 537 26U/286

%P^TIB aBelBi CAMARO Z28 91 - Azul, ^^ . 
M— I ... .completo c/ banco couro.

, «ttFORUM fCAWtos^ *^jb.Na Graffiti vocc cnconlra toda ^ 1 _^k.m k CARAVAN83COMODORO I I compro hM' Ji ml
. Mnba su.uti p«y,rc505 TggSSSi PAGOAVISTA -MIgUaiSCs8lc mcsmo m ¦. -itfjf Major Avito. 260 BRAZAO J... r«ou ""'M.
inferiorcs ap| ¦ ¦ ¦• - fl ve/culos 

234.9906 - 264- |(WH)MM4M| 537-2613 /*fc
CARAVAN 92 0K_M-T^»s CT^s^7coresL I286-0255I n * \ 

^:::::

JiauilomciraRcm',t So^Mwu?wR132UpabX; Mwu^SbxIm! Chevettesl90-c/vjrio. ; J. /* ;«"¦§" , mm^m 284.8294 JH!  opcionaii loual a zaro troeo/ A. .J«#V asslSlCIKia Iccnica |^V| rHEVETTE HACHT 87 — fac. R. Botao de Bom Retiro Wt ^

fori/adacofflrc^s SUZUKI igSSgBil 7«'.^BLAV% vljgg^f W-pcriodic.is. ¦•WW CHEVETTE SL/90-Ga«a»t/ JjF |

|ida«i 
29«-bm7| iCHEVETTEIi ?£S''np®x'uc "1° -

FriHSl ^541-1696F C" MOOOO. MESBIA VET ^
equip 24 000 Km. u" dono pucwrrrF HATCH SL 83/ CULOS »95 88. I

RpP^B CfS 29 500m,l T 325-1805 _ C|Wa CHEVY 500 DL - Ano * I

I^Wflg>I»lfU 
"r-ooM. 

f ?r;s.:S.VK /^AMATTTOfr A 
fUAVP

Son3n9a9-h90292.Sr' \j Vf 1 1 U lU X JU ii VjlX/lV Ij .

CENTRAL DE 
® ® gi DIUM NOVO MUNDO.

OT #| f% ¦% IV VVV Aff| CARAVAN DIPIOMATA 87 CHEVETTE SL 86 Ve-de  I ^
uDrrnv 

uii iyiiv delrey?,h!a9°.-
rnilllUj DlilAVl) 

T°' 275 "26 CHEVETTE SI 86 ALCOOl '^0^
0| ¦¦¦¦ CARROS OKM Todas «ii Un dono excel ostado tco LOLA zbb-JAHZ  /TT^MMMHPi^X I

. Jl marcas cores at6 30^o de des fin T 260 3844 260 3295 "~~~ 7T II // / .it! I
conto Confiro CARROCAR nupv/FTTF RL Bfi AiT~5 DEL REY GL 88 — 'E4\ - I

TODR fl LINHA VOLKSWAGEN "J

Confira ia antes de comprar pneusno»os5 ma>cha»banco CHEVETTE St 88 - Aiul comp| Mt o fc;,n, fin ,d '• ' ""' »<«*•?". •••1%,". •
Supervalorizagaodoseuusadodequalquermarca gg^g|T^ STvESS? &¦$*'&*¦"*" || wESSK^K&£ ' 

11 111 
^vjT" |

~l^li^#6meSes oro de 85a^l92^ Resol- STL ¦ v«d. || IIC<4? ftftft ..JOAftfi If-inanciamos ate 12 niGses " urtra Qr fmpr. metAiico. e*c estado o* 8 ¦ ¦ —-—¦— USJUS$4y*U\/U« " I
Garantia de entrega SON. 399-9292. a"°« 

tu?/compi(-)nr o«» »c mi I HONDA ACCORD LX 92 TOYOTA CAMRY LE 92 I
CHEVETTE Dl/91 - Gas. CHEVETTE SL 89 - 4499R|SIOAUTOMOVEIS I '\m°FM 'pibw j'u'io™, !n'|^toclttT'in bj" Ar tond.. ir. hid., vidros I tmas I opclhojeltlticm, I

equip, tc/ant. Ac/ire. fin. 9 700 000 MESBLAVElCU- ,n "«lc-1 IV- AM/FM / Qisttc. pdoioaulom.. micfioclctr. I
 W W __ 1 Abt° dom/18h«. P8X. 541- L0S 295-8887 ¦—— ¦ I

r\ ;:::;rDL9i «=? ipjiwxippKi jMBmm*,
L3lXJ»JTi I t 7rr*;;cr'^ ro/^rRMro-s0^ I c«5a.^^?is.|

Mofmtf&tt&tii SSfe =i: gg|
\ °Km 

CinZ3 me'h0r Pr6' compro Lb.cS,.,-c^L feA ^B-a •

A.. B»™ouwmE E^;c7j;r4"J u333000
do- rivir v 01

no NORCAR 399- US131.000, HONDA CIVIC
RU.89a-S0B1 6690 II c atiidm CI I CCr\AM i DTtDTAC 09 At tond., dir. hid., IVOU AO local ooau-  I SATURN SL 1 SEDAN 4 rOKLAa 92 AM/FM / casscte. piloto^uiom.. inie^io eleir., au bag.I——— ELBA CSL91 • Verdo. pot- II Arcond dir. hid., ridroi I Irani / opclhw clcmcos,

V I AVaf M FATS f A CHEVY UL 500 91 las. compteia - ar.¦"¦Adalbar- pdoio autom.. AM/FM I cuictc.11 500 000. MESBLA to AUT0N0- 11 I
CULOS —295-8887. MIA Tel 274-3444  

CHEVY ^92 OKM - Com lo- ELBA WEEKEND 92 ' 
["' >.

•*#****DELREY84e86 US$45,000,

I hahmutor vise. • HONDA ACCORD LX WAGON , , h^W 325i 92 ^•••••••••••••••••••••••••• Ar cond., dir. hid., I lta«s' npelhoj elctna*, At fond., dir. hiiA, «Wodei'..
B^^  AM/FM e'e«t.urb»|.

elba s ssVCSLJ"" ; T\\ ^
••••••••••••*••••••••••••• 11 • !^*V 

^st00^- ^

US$62,000, nnn

MITSUBISHI 3000 GT thvata dcpvt'A IFmm JB y# i/i" f ii^y/ I Ar cond., dir. hid., ridroi / iram I cspdhoi tlctncot, lUlUlA rKtVIA LE
^ I AM/FM / awic, amou elciria, piloio lutom., frcios Ar cond., dir. kid., pinto auiorn >idm in™ I

¦ ABS. ait bag, inje^ioclctr. opclhojelftricoj, injctiodeu. cambto luiom

OU"J /W^l/ OKM. 92192_ r^jfer— —
 Iescort ¦¦ I

escort   ?'000 .PTIcnS22 90° I \:;)¦¦¦¦ I
ESCORT GUARUJA — 4P CHS ?5 ooo I \mf I
ESCORT QHIAcomplotoc/Dnocao CRS31000 XI 000ESCORT xn-3comDlcto CRS 34 ( 00 AAA USJ^A.vUU, I
5ISSSIf2^ERS,VEL«-ole,° 

-ggS$g us$31.uUU, MITSUBISHI ECLIPSE GS 92
VERONA LX 1 S"! ft 522 I TOYOTA PASEO 2 PORTAS 92 Ai cond.. dir. hid piloto auiorn. AM FM I caiictc. ndroi I
VERONA QLX CRS ^7.300 I Af ^ ^ h1(j ^M/FM / casscte. coupc. mjcpocktr. detneos. enwa elitna. cipelhtn clctncw, tnjepo clctr

VERONA 
OLX complcto CRS 30 900 I

SV VERSAILLES GL 1 CRS 30 950 ~ I
dJit versaIllIs gl 2 o c^Af ^ restante na nacwnaltzagao.

T ¦QNI VERSAILLES GHIA CRS 47 800 I

IH^™ 
^^IB GARANTIA 

AAA/\ 286-4340^r-tiivsxi ui/i \f Mk botafogo

K I 
aerande 

"",v" 

19*9

fl 
/f ^77"™" 

f /^MkM/ 
2M.:-W71

SB Wk JE IJ jO SEUSONHO SEM FRONTEIRAS. Aberto Domingo - •

IMOVEIS/COMPRA E VENDA ||| Av.Ces^riode Melo,2232 || carrostropicauzadosprovekiestesdoMexcadodemiasm
11  ¦'  m A hi i—a—^—ii ill I

(021) 581 7899 (

Graffíti
Krvcndrdor Aulurluido Suzuki

Av Min. Ivíui Lins, 240 Barra • Fax
Telefones:- (021) 399 Wi.U • 399 4350 automóveis

Disnave

JORNAL DO BRASIL
6 | Carro e Moto ? sábado. 14 3 92

50% DE ENTOADA + 3 VEZES SEM AJR0S E SEM CORREÇÃO

VEÍCULOS EM PROMOÇÃO ESPECIAL

CHEVROLET

Veículos - Peças - Serviços.

CONCESSIONÁRIA g ,"

/ Av. das Américas, 20Ô1

BarradaTijuca .
^ Em frente ao 

""

pW.^ Paes Mendonça 
™

í # 399-9330
1^ L QQQ-Q/I04

4, melhor** of*rUt do marcado **tão aqui. ^

Traga este anúncio e ganhe umbrinde na compra de seu carro.

ESCORT GUARUJA
— 92 OKm preto me-
lhor pço do Rio. CoM-
fira NORCAR 399-
6690. 12.
ESCORT 1 8 XR3 91 - G»icompl fc/ ent fin. MXtt.
Abt° dom, IBhs PBX 541-
1696 ' LIAN

(OFERTAS VAUDAS ATE 16/03/92)

TVU - 2085 - MONZA CLASSIC4 P - 90 - GAS
TVU - 2107 - OPALA COMODORO 4P - 90 - GAS

VElCULOS COMPLETOS E Cl GARANTIA

AVISTA: I

DESCONTOS ESPECIAIS. 
1

Aceitamos sua carta de Consòrclo1^__<__M^

TVN-5144-MONZA SLE 2 P GAS
TVN-5158-M0NZASLE4PGAS
TVN - 5172 - MONZA SLE 2 P GAS
TVN-5169-IPANEMA SIGAS
TVN - 5176 - CHEVETTE DL ÃLC-

ELBA WEEKEND 91/92 -
Vermelha, 2 000 Km rodados,
CrS 16 500 mtl Tratar telefone491 0618 

••••••••••••••••••••••••••
CARAVAN COMOD. 89 6 Cil.J

« HANSAUT0- R Fc' Otaviano, 41 Tels. 521-4693/287-0195 «
••••••••••••••••••••••••••
••••••••••••••••••••••••••

CHEVETTE DL 91 vermelho ót. estado J
« HANtAUTO R. Vise. de Caravelas. 55 Tt 2M-8161 «

BUGRE EMIS KIT E mocá
nica 90 Vermelho, novo, car-
ro de Pelrôpolis CrS 3 500
mil Tel (0242) 43 1271 LIILÀO DE VEÍCULOS

BOM I AVAMAOOt DU 14/S/9t
Diversa* marcas, anos e modalo»

Sábado, a partir das 14:00 hs
Rua Magalhlaa Caatro. 1«0i Riachualo

ESCORT 92 OKM — Todoi
os modelos e cores Pronta
entrega O menor preço do
Rio CAROLI-CAR Rua Ba-
rào de Mesquita 132. PABX
284 8294.

BUGRE • Ot esl. veimelho.
chassis 63, carroc. 80. motor
1 500, Ct» I 900 mil. 4 vuta.
(síb) 288 8053. 10 às 15 h/
(dom ) 577-9869/571 -1600

BULGATTI ANFÍBIO 68 -
Conv imp único no Brasil
muito novo ac troca R Maior
Ávila 260 BRAZAO VEICU-
LOS 234-9906 • 264-1048

ESCORT 90 Gasolina30 000 Km único dono. todo100% Ac oferta Os 13 500mil. Tr Sueli 439 159-1
ESCORT COMPRO P^õõ

Á vista Rua Jafdim BotAmío
514 Teli 537 2613.286
0255

CHtvlWE*íi'íaVstf WVíl ? 
*

6t. estadoHANtAUTO R V«c do Caravelas. 55 Ti H4-IH1
CAMARO Z28 91 - Azul.
completo cl banco couro,
pouco rodado. Tel. 274-3444
AUTONOMIA CARROS

COMPRO
PAGO A VISTA
537-2613
286-0255

Na Ciraffiti\occ encontra toda /Á
a linha Su/uki por preços ¦"
iguais c até mesmo ' «f <5
inferiores aov

naciimais,
garanlia*2jj^^^^,.^^HHMH^^^^^^H

de fábrica, sem
.'ílequilomeiragem

191 II
rc\isões

-periódicas.

SjíHtÍLbs NO SI lOW-KOOM PARA 1'KONTA líN I RliOA.

CARAVAN 83 COMODORO— Gas verde metal c/toca-fi-
tas muito nova troco/fac R
Major Ávila. 260 BRAZAO
VEÍCULOS 234-9906 • 264-
1048

CHBVITT1 DL St
Cinza austlm gas.

(PA1X) 267-1482
CHEVETTE DL 92 OKM -
Todas as cores Pronta entre-
ga O menor preço do Rio.
CAROLI-CAR. Rua Barão d»
Mesquita. 132. PABX 284-
8294

CARAVAN 92 OKM - Todas
as cores e modelos. Pronta
entroga 0 menor preço do
Rio CAROLI-CAR Rua Ba-
rio de Mesquita 132 PABX
284-8294

CHEVETTE 8L 90 — C/vírios
opcionais iaual a zero troco/
lac. R Borlo de Bom Retiro
1578 B VILECAR AUTOM0-
VEIS- 581-8^1.

CHEVETTE SL/90 - Ou est/
O fc/»nt fin ac/trc «bto
dom/18h» PBX: 541-
1Í96-UAN.

CHEVETTE HACHT 87 -
7.100 000. MESBLA VElCU
LOS • 295-8887conuMis

Aad gyíitti fiot compi-Q»
ilPkWLHU-Mf

£HEVETTa
lian OKM Qan

^541-1696r

CHEVETTE SL 90 — Gasol
raridade ún, dono tco. fin.
260-3844 ¦ 260-3295

AU22<£A|£
CARAVAN COMODORO

SLE 90/ 91 AjuI mel. 6
Cil. n-33 ¦ super compl e
equip 24 000 Km, ún. dono
CrS 29 500 mil T 325-1805

CHEVETTE SL 91
11 560 000. MESBLA VEl
CULOS - 295-8887

CHEVY 500 DL —Aro 91/91
cinza metal aas c/ 4 300 Km
est OkmT 235-4606 Ricar-
doCARAVAN COM-

PRO — De 85 a 92.
Resolvo na hora. Sr,
Emerson 399-9292.

DEL REY 88 GHIA —
Completo todo novo
só 8.400 mil ac/troca
286-5057. Epitácio
Pessoa 4310
DEL REY GHIA 90-
4 pts compl fabr impec
LOLA 266-3200
DEL REY GL 88 —
Ün dono, equip. novís.
LOLA 266-3200.
DEL REY GLX/86 - Ale
compl est/O fc/ant fin ac/
tre abto dom/18hs PBX
541 -1696'LIAN.

TODA A LINHA VOLKSWAGEN

Confim já antes de comprar
Supervalorização do seu usado de qualquer marca
Aceitamos cartas de qualquer consórcio
Táxi com isenção de impostos em 36 meses
Financiamos até 12 meses
Garantia de entrega

CHEVETTE - Com
pro de 85 a 92. Resol
vo na hora. Sr. EMER
SON. 399-9292.

usj 42.000,
HONDA ACCORDLX 92

Ar rond.. dir. hid., »idros I trava / retrovisores elétricos,
AM / FM / cauete. piloto autorn., injcçio eku.. lii big.

us$49.000,
TOYOTA CAMRYLE 92

Ar cond.. dir. hid., vidros / m«s / es[<lhosclcincm,
AM/FM / cassete, pdoioautom.. inieçio clctr.

ÜHtVETTE SL 88 ¦ Verde
metálico, eic estado Crft 8
milhões Tioco por Monza
Perl 238-4383 Alo« cLBA CSL 1.6 90 — Ajul me-

tfll compl («)flr gas ac tre/
im R Humaitá. 88 T 266-
4499 ISI0 AUTOMÓVEISCHEVETTE DL/91 - Gas.

equip. fc/ent. Ac/ tre. fin.
Abt° dom/ 18hs. PBX. 541-
1696 * LIAN.

CHEVETTE SL 89 -
9 700 000. MESBLA VElCU
LOS 295-8887

ojinxion^
Cinza arçen» completa 9»s.

(PABX) 224-9997

CHEVETTE SL 90 - C/som
muito novo vários opcionais
troco/fac R Major Ávila 260
BRAZAO VElCULOS 234-
9906 264-1048

CHEVETTE DL 91 - Gasoli-
na. ún dono. met° tco/fm r,
Real Grandeza. 317 T 246-
9254/266-4565 NAVAJO •£ammsm

AUTOGDADECHEVETTE DL 92 -
OKm cinza melhor pre-
ço do Rio entrego em
48h NORCAR 399-
6690

COMPRO
CARROS

BATIDO OU PODRE
OU EM QUALQUER

ESTADO DE
CONSERVAÇÃO
nu. sea-6091
VOU AO LOCAL

ELBA CSL 89 — Completlssi
ma c/ar cond supef nova gasolina ôt preço T 284-7522Av dos Democráticos. 2047 - Bonsucesso

us$33.000,
HONDA ClVIC LX 92

Ar cond., dir. hid., vidros / travis / tetrovuorn clctncos.
AM/FM I cassete, piloto autom., in|tçio eleit., air bag.

ELBA CSL 91 -4 pts
compl c/ar fabr. ú. do-
no NORCAR 399-
6690.

us$ 31.000,
SATURN SL 1SEDAN 4 PORTAS 92

At cond., dir. hid., vidros / mvas / espelhos elémcos,
piloto autom., AM/FM / casietc.

ELBA CSL 91 • Verde. 4 portas. completa - ar. R Adalber
to Ferreira. 177. AUTONO
MIA Tel 274-3444

CHEVY DL 500 91 -
11 500 000. MESBLA VEl
CULOS- 295-8887.

ELBA WEEKEND 92
— Okm gas cinza en-
trego 48 hs NORCAR
399-6690.

CHEVY 92 OKM - Com to-das as cores Pronta entrega
O menor preço do Rio. CA-
ROLI CAR. Rua Barío deMesquita. 132 PABX 284-
8294.

us$45.000,
HONDA ACCORD LX WAGON

Ar cond., dir. hid., vidros / iravas / espelhos elctncos,
AM/FM / cassete, piloto autom., injcçio eletr. air ba|.

DEL REY 84 e 86 l
HANtAUTO R Vise. de Caravelas, 55 Tt 288-5182 «

Ar cond., dir. hid., freios ABS, air baj. injeção eletr.,
vidros / trans I espelho* elétrico», AM /FM ' cawcte,

piloto autora., chctk control. bancos de couro.
* ELBASeCSL86e89m*tál.ót.conserv. #
? HANSAUTO — R. Fc* Otaviano. 41 Tels: 521-4693/287-0195 a

• ELBA S 88 e CSL 89 •

s HANSAUTO R. Visc.de Caravelas. 55 Ttk 288-5182 a
aa***•••••••*•••••••••••••

US$62.000,
MITSUBISHI 3000 GT

Ar cond., dir. hid., vidros / travas / espelhos elétncos,
AM/FM / cassete, antena elétrica, piloto autom., freios

ABS. air baj, injeção eletr.

ESCORT L 1 6 
ESCORT l 1.8
ESCORT GL 1 6 
ESCORTGL 18
ESCORT GUARUJA — 4P
ESCORT GHIA completo c/Direçèo
ESCORT XR-3 completo
ESCORT CONVERSÍVEL completo
VERONALX 1 6
VER0NALX18
VERONAGLX
VER0NA GLX completo
VERSAILLES GL 1 8
VERSAILLES GL 2 0
VERSAILLES CiL 2 0C/Ar
VERSAILLES GHIA
PAMPA 4X218
PAMPA GL 4 X 2 1 8? FRETE

ASSHTtsCIA TtCMC.i
DISTRIBUIDOR FORD

embracon

IMÓVEIS/COMPRA E VENDA Av. Cesário de Melo, 2232
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•JORNAL DO BRASIL sábado, 14/3/92 ? Carro e Moto ? 7

•Todas as ofertas são

jdé agências associadas
:à ÀAVURJ, onde você conta

icòm toda a garantia e

[segurança de uma empresa
'estabelecida.

m c a d o

Ã-Ãirigj
ASSOCIAÇAO DAS AGENCIAS DE MIOMOS DO RIO DE IANEIRO

OFERTAS

SELECIONADAS

PARA VOCÊ

; MODELO ANO COR PREÇO/OPC. TEL MODELO ANO COR PREÇO/OPC. TEL MODELO ANO COR PREÇO/OPC. TEL M0DE10 ANO COR PREQO/OPC. TEL.

CLASSIC SE tS BEGE 17.590C0HPLET0 355-0745CLASSIC SE '72 VERHELHO 30.000+PRESTAC 391-3177HATCH 84 AZUL MET 6.100 VAR.OPC. 717-0457HATCH 84 HARR/HET 6.950 VAR.OPC. 371-2065HATCH SLE 84 PRET0 6.500 VAR.OPC. 281-4348SL 87 PRETO 10.500UAR.0PC. 248-4013SL 88 VERHELHO 11.2D0VAR.0PC. 266-4649SL 88 VEROE 13.00DVAR.0PC. 717-0055SL 89 VERDE HET 13.SOOVAR.OPC. 286-7248SL 91 PRATA MET 22.000VAR.0PC. 371-2065SL 91 MADRON 24.500VrtR.0PC. 266-1466SL 1.8 89 BRANCA 14.350VAR.OPC. 286-6105SL 1.8 B9 AZUL HET 14.500VAR.0PC. 577-6134SL 1.8 98 PRATA HET 14.000VAR.GPC. 371-2065SLE 84 PRETO 8.200 VAR.OPC. 391-4528SLE 85 PRETO 6.900 VAR.OPC. 351-3009SLE 85 PRATA 9.500 VAR.OPC. 391-4528SLE B5 CINZA 9.500 VAR.OPC. 325-0745SLE 86 VERDE 8.550 VAR.OPC. 590-5446SLE 86 PRETO 8.900 VAR.OPC. 711-6500SLE 86 PRATA 9.500 AO COND. 391-8245SLE 86 VERHELHO 9.600 VAR.OPC. 359-9505SLE B6 PRETO 9.800 C0HPLET0 264-6513SLE 84 BEGE 9.900 VAR.OPC. 270-4595SLE 86 AZUL 10.500AR COND. 452-1216SLE 86 CINZA U.200C0HPLET0 351-1791SLE 86 CINZA U.500VAR.0PC. 339-5447SLE 86 VERDE 11.980C0HPLET0 325-0745SLE 86 PRATA 11.980C0HPLET0 325-0745SLE 87 PRETO 9.000 VAR.OPC. 252-1505SLE 87 PRETO 10.59DVAR.0PC. 273-4294SLE 87 CINZA 10.800VAR.0PC. 268-7247SLE 87 PRETO 11 .OOOCOHPLETO 351-3009SLE 88 CINZA 7.700 +PRESTAC 325-0745
SLE 88 NARRON 13.200VAR.DPC. 450-2316SLE 89 VERDE 13.800VAR.0PC. 205-1176SLE 89 BRANCO 15.OOOVAR.OPC. 252-1505SLE 89 AZUL 15.600C0HPLET0 450-1003SLE 89 HARRON I6.5OOCOHPLETO 248-1192SLE 89 AZUL I9.500C0HPLET0 391-4528SLE 90 BRANCO 18.500VAR.0PC. 450-2316SLE 90 AZUL HET 19.90OCOHPLf.Tb 208-3036SLE 90 VERHELHO 20.500VAR.D»C. 248-1192SLE 90 VINHO 21.9D0C0MPLET0 391-3177SLE 1.8 85 PRETO 7.000 VAR.OPC. 372-6311SLE 1.8 85 VERHELHO 8.800 VAR.OPC. 371-2065
ELE 1.8 89 AZUL HET 15.800VAR.0PC. 717-0457SLE 1.0 90 VERDE 10.55OVAR.OPC.. 286-6105SLE-2.0 87 PRETO 10.990VAR.0PC. 273-3646SLE-2.0 87 BRANCO U.OOOVAR.OPC. 264-3415SLE-2.0 87 BRANCO 12.800VAR.0PC. 594-1960SLE-2.0 88 VEROE 13.BOOCOHPLETO 242-2002SLE-2.0 88 VERDE 15.390VAR.0PC. 325-0745SLE-2.0 89 PRETO 14.300VAR.0PC. 325-0745SLE-2.0 89 VERHELHO 15.990VAR.0PC. 273-3646SLE-2.0 90 CHAHPAGNE 19.000C0HPLET0 390-3738SLE-2.0 90 AZUL HET 19.000VAR.0PC. 767-3472SLE-2.0 90 PRETO 19.800C0HPLET0 371-2065SLE-2.0 90 AZUL HET 22.500C0HPLET0 392-8922SLE-4P 86 PRETO B.880 VAR.OPC. 452-1235

MOOOO ANO COR PREÇO/OPC. TEL

APOLLO chevy
" GL 90 PRAIA. GL 90 CINZAGL 91 CINZAGL 91 PRETO
.GL 91 CINZASOL 92 VINHOGL 92 D0URAI10, GLS 90 PRATA..6LS 90 CINZAGLS 91 VINHOr-LS 92 A CINZA

17.000VAR.0PC.20.OOOVAR.OPC.19.BOOWlR.OPC.20.OOOVAR.0PC.23.OOOVAR.0PC.33.000VAR.0PC.37.OOOVAR.0PC.19.500C0MPLET022.500C0HPLET025.000C0NPLET040.176VAR.0PC.

266-6098591-6740399-9933266-5162591-6748234-9906325-9223450-1246591-0181714-6622241-1447

BELINA
4X4GHIAGHIA'GL
fim

899090 G91 A

CARAVAN
COHOD 4CC 80 A' COHOD 4CC 90 G• COHOD 4CC 92 GCOHOD 6CC 05 A" COHOD 6CC 86 A"COHOD 6CC 07 A

, COHOD 6CC 00 G
I C0HDD0R0 85 ADIPLOH 4CC 87 G
, DIPLOH 6CC 08 A
. DIPLOH 6CC 88 A

DOURADOOUROAZULPRATADOURADACINZAPRATADOURADAPRATAVERDEAZUL HETVERDE HETDOURADOAZUL HETVERDE

BRANCAGRAFITEPRATA HETCINZAPRETAPRETOPRETOAZUL HETAZULCINZA HETVINHO HET

' DLí DLDL
¦1
: dlDLDL: dl
, W-OLDL
; OLOLDL
i DL
, OLOLHATCH
. HATCHHATCHHATCH

LLL
LL 5H.' LS' SE. 5E

, SE
. SESE
; SE. SE
í SE. SL. SLSLi SLSL

SL' SL' SL» SL
J SLSL
j SLSL '
' SL' SL5LSLSL
, SLSL- SLSL
I SLSL
. SLSLSLSLSLSLSL

SLSLSI
SLSLSLSLSL
SLSLSL
SLSLSL
SLSLSL, SL

. SL
. SL
, SL
:tr
rLSLSL

SLSLSL
SLSL
SLSL

; slSL' SL' SLSLSL
SL: sl
SLSLSLSLSLSL. SL. SLSL. SL. SLSLSL 5H.SLESLE

! SLE' SLESLE
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7.500 VAR.OPC.8.900 VAR.OPC.12.800C0HPLET07.800 VAR.OPC.14.890VAR.0PC.5.800 VAR.OPC.7.500 VAR.OPC.8.500 VAR.OPC.0.900 VAR.OPC.9.000 VAR.OPC.10.200AR COND.1O.05OVAR.OPC.13.600VAR.OPC.14.9D0VAR.0PC.17.SOOVAR.OPC.

13.50DVAR.OPC.20.300C0HPLET040.0D0C0HPLET08.400 COHPLETO8.500 COHPLETO12.800C0HPLET017.5Q0C0HPLET09.290 COHPLETO13.600C0HPLET016.000C0HPLET016.500VAR.OPC.

CHEVETTE
CINZA HETAZULPRETO HETCINZA HETPRATAPRATAPRETOCINZACINZAAZULCINZAPRETO HETPRETOVERHELHOVERHELHOVERDEAZULVERDE HETPRETOBRANCOPRETOBEGEBEGEBRANCOCINZA HETBRANCOPRATAVERHELHO
AHARELOAZUL HETVERHELHOBRANCOPRETOAZUL HETDOURADOVERHELHOVERHELHOBRANCOVERDEBRANCOBRANCOVERDE HETBRANCOPRATAPRATABEGECINZA HETVERDECINZAVERDEBEGEPRATAVERDEVERDEBEGEBRANCOBEGEPRATACINZA HETPRETOBEGEPRATAAZULVERHELHOVERHELHOAZULBRANCOBRANCOAZUL HETA/CONFPRETOPRATABRANCOVERHELHOPRETOCINZAPRETOAZULPRATAPRATAAZULPRETOVERHELHOBRANCOVERHELHODOURADOPRATABRANCOBRANCODOURADODOURADOVERHELHOBRANCOAZULPRATACINZAPRATAPRETOPRETOVERHELHOBEGEHARRONPRATA HETBEGEHARRONBRANCOCINZA HET
VERDE HETBRANCOVERDECINZA HETPRATABEGEBEGEPRATACINZA HETVERDE HETCINZACINZAGRAFITIPRETOCINZACINZAAZUL HETAZUL HETPRATAAZULAZULVERHELHOPRATAVERDEPRETOBEGE8RANC0BEGEHARRONCINZABRANCOPRATAVERDEHARRONBRANCO

3.500 VAR.OPC.13.OOOVAR.OPC.13.200VAR.0PC.13.jOOVAR.OPC.13.800VAR.0PC.I3.8OOVAR.OPC.13.900VAR.0PC.14.000VAR.0PC.14.190VAR.0PC.14.500VAR.0PC.14.500VAR.0PC.14.500VAR.OPC.14.500VAR.0PC.14.5D0VAR.0PC.14.500VAR.0PC.14.B00VAR.0PC.10.10D+PRESTAC16.70DCOHPLETO6.000 VAR.OPC.6.200 VAR.OPC.6.500 VAR.OPC.0.500 VAR.OPC.5.950 VAR.OPC.5.850 VAR.OPC.6.300 VAR.OPC.7.900 VAR.OPC.4.800 VAR.OPC.li.500VAR.0PC.
7.000 VAR.OPC.7.500 VAR.OPC.7.620 VAR.OPC.7.700 COHPLETO7.900 VAR.OPC.7.900 VAR.OPC.7.900 VAR.OPC.8.500 VAR.OPC.5.100 VAR.OPC.5.700 VAR.OPC.5.800 VAR.OPC.5.000 VAR.OPC.5.500 VAR.OPC.5.700 VAR.OPC.6.200 VAR.OPC.6.400 VAR.OPC.6.400 VAR.OPC.6.900 VAR.OPC.6.200 VAR.OPC.6.25D VAR.OPC.6.500 VAR.OPC.6.500 VAR.OPC.6.500 VAR.OPC.6.500 VAR.OPC.6.750 VAR.OPC.6.800 VAR.OPC.6.000 VAR.OPC.6.980 VAR.OPC.7.200 VAR.OPC.7.200 VAR.OPC.7.500 VAR.OPC.7.50D VAR.OPC.7.500 VAR.OPC.7.700 VAR.OPC.8.200 VAR.OPC.8.200 VAR.OPC.0.290 VAR.OPC.8.500 VAR.OPC.8.500 VAR.OPC.8.500 VAR.OPC.8.500 VAR.OPC.7.960 VAR.OPC.8.000 VAR.OPC.8.200 VAR.OPC.8.500 VAR.OPC.8.500 VAR.OPC.8.500 VAR.OPC.0.500 VAR.OPC.8.500 VAR.OPC.8.500 VAR.OPC.8.800 VAR.OPC.8.800 VAR.OPC.8.800 VAR.OPC.8.800 VAR.OPC.8.800 VAR.OPC.8.800 VAR.OPC.8.890 VAR.OPC.8.900 VAR.OPC.9.000 VAR.OPC.9.280 VAR.OPC.9.500 VAR.OPC.9.500 VAR.OPC.9.500 VAR.OPC.9.500 AR COND.9.000 VAR.OPC.9.800 VAR.OPC.9.200 VAR.OPC.9.400 VAR.OPC.9.500 VAR.OPC.9.500 VAR.OPC.9.600 VAR.OPC.9.680 VAR.OPC.9.800 VAR.OPC.9.900 VAR.OPC.10.200VAR.0PC.10.500VAR.0PC.10.500VAR.0PC.10.580VAR.0PC.10.600VA8.0PC.
10.700VAR.0PC.10.B00VAR.0PC.1O.800VAR.0PC.10.900VAR. OPC.11.jOOVAR.OPC.11.500VAR.0PC.il.500VAR.OPC.il.560VAR.0PC.11.590VAR.0PC.li.900VAR.0PC.li.900VAR.0PC.12.000VAR.0PC.12.OOOVAR.OPC.12.iOOVAR.OPC.8.900 VAR.OPC.7.400 VAR.OPC.8.300 VAR.OPC.8.500 VAR.OPC.8.500 VAR.OPC.8.900 VAR.OPC.B.900 AR COND.9.800 VAR.OPC.10.OOOVAR.OPC.12.500VAR.OPC.12.BOOVAR.OPC.5.500 VAR.OPC.5.500 VAR.OPC.5.900 VAR.OPC.5.900 VAR.OPC.6.500 VAR.OPC.6.500 VAR.OPC.6.500 VAR.OPC.4.800 VAR.OPC.7.000 VAR.OPC.7.800 VAR.OPC.

244-B459241-1948241-1948711-6500591-0181270-4595264-8659246-4336591-0181391-8245266-3200286-6105270-4595450-19382BB-0290

372-2247225-7200359-9866351-3009252-1505261-1948225-7200273-3444450-2314242-2002280-0708

264-1944244-4565264-65132B6-724B391-8245450-2314359-9505394-1456244-4649270-4595591-474B591-4748591-6748266-5162266-6098372-4822226-25952OB-3036541-0111351-3737240-4013261-9912391-4528261-1948359-9505261-1948266-1464450-1938
717-8457710-5347241-1447281-1145359-9844252-1505351-3737241-9912351-3009270-4595372-2247450-231624B-7247396-1656264-1944372-2247714-6422241-9912273-4294351-2555450-2514200-0708244-2760248-4813288-5B86450-1003359-5966591-0181450-1436351-3737264-1944230-0232594-1960710-5347391-3177591-0181452-1235391-4528261-9912261-9912372-4022280-4246747-3472280-0708261-991245D-1246339-5447284-4045711-6500280-0290266-4449339-5447450-1436450-1436450-1436450-2314241-1447201-4348710-5347591-0181372-9731266-5142244-5142594-9297450-1938391-0245717-8457284-4750241-0378351-3737241-1447241-1447201-09952B1-4348264-4513591-4748591-4748591-0181714-2140
371-2045241-9912391-8245201-4944270-4595234-9906234-9906591-0101273-3444371-2065264-4449372-9731244-4513351-1791244-4499230-0232359-5944244-1446224-3055717-8400224-3855248-1192351-3737244-5142261-9912230-0232351-2555391-8245391-8245372-9731450-1434359-5944351-3737372-9731450-2421

500 SL 06 PRETO500 SL 68 PRATA500 SL 80 PRETA500 SL 89 VERHELHA500 SL 89 PRATA500 SL 09 BRANCA500 SL 89 BRANCODL 91 PRATAOL 91 PRETODL 91 DOURADOSL B9 BRANCA

DEL
GHIAGHIAGHIAGHIAGHIAGHIAGHIAGHIAGHIAGLGLGLGLGLGLGLGLGLXLLLLLPRATA

REY
64 HARR/HET85 BEGE87 HARRON87 VERHELHO67 DOURADOBB CINZA HET90 DOURADO90 AZUL90 VERHELHA64 AZUL HET65 HARRON86 HARRON86 BRANCOB7 CINZA87 CINZA88 DOURAOO8B AZUL87 DOURADO87 DOURADO07 PRATABB VERDE68 DOURADO88 DOURADO64 OURO

7.000 VAR.OPC.7.600 VAR.OPC.9.600 VAR.OPC.8.700 VAR.OPC.9.000 VAR.OPC.10.500VAR.0PC.1O.50QVAR.0PC.12.900VAR.0PC.13.OOOVAR.OPC.14.500VAR.0PC.9.500 VAR.OPC.

6.210 VAR.OPC.4.500 AR COND.
9.300 VAR.OPC.9.500 VAR.OPC.
ÍO.OOOCOHPLETOll.SOOCOnPLETO5.870 +PRESTAC
14.BODCOHPLETO17.500VAR.OPQ.4.300 VAR.OPC.7.300 COHPLETO7.200 VAR.OPC.8.000 VAR.OPC.7.900 VAR.OPC.8.700 VAR.OPC.9.500 VAR.OPC.9.B00 VAR.OPC.8.900 VAR.OPC.8.000 VAR.OPC.8.300 VAR.OPC.8.900 VAR.OPC.9.000 VAR.OPC.10.OOOVAR.OPC.4.500 VAH.OPC.

372-4822450-1434372-9731230-0232295-424B371-8633372-9731266-1466359-9866711-6500392-6922

241-1447264-3415241-1948359-9844450-2421391-8245288-4244244-32002B4-4045390-3738234-4984390-5373244-5142351-3009591-4748450-1938244-3200230-0232351-3737241—1940450-1434244-8459392-8922244-5142

ELBA
CL 91 AZUL 17.OOOCOHPLETO 226-2595
CS 86 VERDE 7.200'VAR.0PC. 711-4500CS 88 PRATA HET 8.900 COHPLETO 252-1505CS 89 BRANCA 8.500 VAR.OPC. 581-5030CSL B9 BEGE HET 11.800C0HPLET0 2B6-6750CSL 89 VINHO 12.450VAR.0PC. 261-0378CSL 89 CINZA 12.500VAR.0PC. 266-5162CSL 90 AZUL 15.000VAR.0PC. 226-2595CSL 91 VERHELHO 24.980VAR.0PC. 281-4348CSL 1.6 90 AZUL HET 15.OOOCOHPLETO 266-449986 CINZA 6.700 VAR.OPC. 390-537386 PRATA 7.600 VAR.OPC. 372-224787 BRANCA 7.300 VAR.OPC. 396-145688 VERHELHA 8.400 VAR.OPC. 252-150588 AZU1. 8.900 VAR.OPC. 264-86598B VERDE HET 9.200 VAR.OPC. 264-451388 PRETA 9.500 VAR.OPC. 266-51628B BEGE 12.OOOVAR.OPC. 325-922389 BEGE 9.600 VAR.OPC. 295-424889 BEGE 10.5D0VAR.0PC. 594-196089 VERDE li.SOOCOHPLETO 225-7200B9 PRATA 12.5D0VAR.0PC. 288-029090 VERDE 11.500VAR.0PC. 286-6750

ESCORT
CONV. 85 ACONV. 86 ACONV. 86 ACONV. 86 ACONV. 69 GCONV. 90 GCONV. 91 GGHIA 85 AGHIA 86 AGHIA 87 AGHIA 69 AGHIA 90 GGL 86 AGL 86 AGL 86 AGL 66 AGL 86 AGL 86 AGL 87 AGL 67 AGL 67 AOL 07 AGL 08 AGL 8B AGL 88 AGL 86 AGL 88 AGL 68 AGL 88 A
GL 89 AGL 89 AGL 89 AGL 69 AGL 69 AGL 89 A85 A85 A85 A86 A86 A86 A86 A86 A

86 A
66 A87 A87 A88 A88 A88 ABB A68 A66 A
88 A89 G69 A89 A89 A89 A89 A89 A89 A90 G90 G90 G91 G92 A92 GLX 85 ALX 86 ALX 89 ALX 90 GLX 92 GXR3 84 AXR3 65 AXR3 65 AXR3 85 AXR3 85 AXR3 66 AXR3 86 AXR3 86 AXR3 66 AXR3 86 A.XR3 87 AXR3 67 AXR3 67 AXR3 87 AXR3 86 AXR3 86 AXR3 86 AXR3 68 AXR3 88 AXR3 68 AXR3 88 AXR3 89 AXR3 69 AXR3 89 AXR3 B9 AXR3 89 AXR3 90 GXR3 90 GXR3 91 GXR3 97 A

pIOR INO
1500 90 G1500 91 GFURGAO 89 AFURGAO 90 AFURGAO 90 691 0LX 91 A69 A

FUSCA
1300 84 G
OOL
BX 85 ABX 86 A

PRATA HETPRETOAZULPRETOVERHELHOCINZA HETCINZAAZULPRETOHARRONAZULCHAHPAGNEPRETOPRATAPRETOPRETOPRETOOUROHARRONPRETOAZUL HETAZULBEOEVERDECINZABRANCOVERDEAZULVERDE HETVERHELHODOURADOBRANCOBRANCODOURADOA/CONF.BEGE HETBEGECINZAPRATAHARRONCINZAVERHELHOPRATAVERHELHOAZULVERDEDOURADODOURADOPRETOAZULVERHELHOBRANCOAZUL HET
VERDE HETCINZAPRETOAZUL HETCINZAAZULCINZACINZA HETDOURADOPRATAVERHELHOPRETOBEGE HETPRATAPRATAHARRONPRATACINZA HETPRATADOURADOCINZAVERHELHOPRETOVERHELHOPRETOVERHELHOAZULPRETOPRETOCINZACINZACINZAAZULBRANCOVINHOVERHELHOVINHO HETCINZA HETVERHELHOVERHELHOPRETOAZUL HETBRANCOAZUL HETCINZAVERHELHOVERHELHOCINZAVERHELHOCINZA

10.500VAR.0PC.10.950VAR.OPC.11.500AR COND.14.900VAR.0PC.I9.OOOCOHPLETO3O.OOOCOHPLETO36.OOOVAR.OPC.7.600 VAR.OPC.8.950 COHPLETO10.400VAR.DPC.15.000C0HPLET017.80DCOHPLETO6.100 VAR.OPC.7.600 VAR.OPC.7.600 VAR.OPC.8.300 VAR.OPC.8.500 VAR.OPC.8.600 VAR.OPC.8.500 VAR.OPC.8.870 VAR.OPC.9.000 COHPLETO10.500C0HPLET09.500 VAR.OPC.1O.5OOVAR.0PC.1O.900VAR.0PC.11.OOOVAR.OPC.11.OOOVAR.OPC.12.150VAR.OPC.12.500VAR.0PC.11.OOOVAR.OPC.11.0OOCOHPLETOil.04OVAR.OPC.12.3OOVAR.0PC.12.3Q0VAR.0PC.12.500VAR.0PC.6.600 VAR.OPC.6.900 VAR.OPC.6.900 VAR.OPC.7.300 VAR.OPC.7.500 VAR.OPC.7.800 VAR.OPC.7.900 VAR.OPC.7.900 VAR.OPC.8.000 VAR.OPC.8.500 VAR.OPC.9.000 VAR.OPC.9.500 VAR.OPC.9.100 VAR.OPC.9.400 VAR.OPC.9.950 AR COND.10.300VAR.OPC.10.300VAR.OPC.10.600VAR.0PC.
11.5OOVAR.0PC.7.500 +PRESTAC
10.990VAR.0PC.11.OOOVAR.OPC.ll.iOOVAR.OPC.U.800C0HPLET0li.90DVAR.0PC.13.500VAR.OPC.13.900VAR.OPC.13.200VAR.0PC.13.500VAR.0PC.14.OOOVAR.OPC.9.000 ?PRESTAC
18.500VAR.0PC.19.OOOVAR.OPC.8.000 VAR.OPC.8.100 VAR.OPC.12.580VAR.0PC.13.900VAR.0PC.6.200 ?PRESTAC
6.600 VAR.OPC.7.100 COHPLETO7.200 VAR.OPC.7.490 VAR.OPC.6.700 COHPLETO9.200 COHPLETO9.300 VAR.OPC.9.500 COHPLETO9.400 COHPLETO1O.50OVAR.OPC.ll.OOOCOHPLETO11.850C0HPLET012.000C0HPLET013.5DOCOHPLETO12.OOOVAR.OPC.13.2QOCOHPLETO13.300VAR.OPC.13.500C0HPLET014.0DOCOHPLETO14.500VAR.0PC.14.500VAR.DPC.13.SOOVAR.OPC.14.300VAR.0PC.15.B00C0HPLET016.jOOCOHPLETO17.30DCOHPLETO19.200C0HPLET022.500COHPLETO25.990VAR.0PC.10.500VAR.0PC.

264-6513452-1216591-0181264-1944266-1466264-6513281-434B450-1434391-B245201-0995714-6622294-7994450-1003711-6500266-2760450-2421339-5447201-0995450-1436241-14472B6-6715392-8922450-1246450-1436711-6500266-5162266-4565288-5686264-1944351-3009256-5982241-1447450-2421286-6750325-9223359-5966450-1434391-3177351-3737359-9666339-5447372-9731717-8600541-0111372-4822261-0378256-5982717-8457450-1434288-5886266-4499264-5162351-1791
264-1944450-2314273-4294594-1960450-1003591-0181359-9505244-1944450-1938201-0995234-9904359-9844281-1145234-9906717-8457450-2421351-1791281-4348714-6622288-4246372-6311717-8457372-6311273-4294390-5373266-7247266-7247264-3415266-3200371-B633266-2760284-4105717-8400244-1944710-5347450-2316717-8457201-4946372-9731244-1944264-1944767-3472268-7247594-1960541-0111450-2314717-8457205-1174273-3444351-3009

BRANCO 12.500VAR.CPC. 714-2140BRANCO 17.9DOVAR.OPC. 281-4348BRANCO 7.600 VAR.OPC. 450-2514BRANCA 8.500 VAR.OPC. 286-6105BRANCA ÍO.BOOVAR.OPC. 261-1946BRANCA 12.500VAR.0PC. 288-0290VERDE HET 14.50OCOHPLETO 581-5030BRANCO 7.500 VAR.OPC. 359-5944

BRANCO 7.800 VAR.OPC. 371-8433

BEGECINZA 4.200 VAR.OPC. 372-97315.390 VAR.OPC. 288-4244

BX 84 ABX 84 ABX 84 ACL 87 ACL 87 A
CL 88 A
CL 68 ACL 88 ACL 88 ACL 89 ACL 89 ACL 89 ACL 89 A
CL 89 ACL 89 ACL 89 ACL 69 ACL 89 ACL 89 ACL 89 ACL 90 GCL 90 GCL 90 GCL 90 GCL 90 GCL 91 0CL 91 GCL 91 ACL 91 GCL 92 GCL 92 GCL 92 GCL 92 ACL 92 ACL 92 ACL 92 GCL 92 GCL 92 ACL 1.6 90 GCL 1.8 90 GCL 1.8 91 ACL 1.6 91 GCL 1.6 92 0a 1.8 92 ACL 1.6 92 ACL 5H. 89 ACL-1.4 89 ACL-1.4 90 ACL-1.4 91 A
CL-1.4 91 GCL-1.4 91 GCL-1.6 91 ACL-1.6 92 GCL-1.6 92 ACL-1.6 92 A
CL-1.6 92 GCL-1.6 92 ACL-1.6 92 GCL-1.6 92 ACL-1.4 92 AOL 87 AGL 87 AGL 89 AGL 89 AGL 89 AGL 90 GGL 90 GGL 1.4 89 GGL 1.6 90 0GL 1.8 90 GGL 1.8 90 GGL 1.8 90 GGL 1.8 9D GGL l.B 90 GGL 1.8 91 GGL 1.8 92 GGT 84 AGTI 90 GGTI 91 GGTS 89 AGTS 90 GGTS 90 GGTS 92 A84 ALS 85 ALS 85 ALS 85 ALS 85 GLS 84 A
LS 84 ALS 86 A05 A05 A84 A

CINZABEGEBEGEVERDE HET
BEGEHARR/HET
HAR/HETCINZABEGEBEGEBRANCOBRANCOBRANCOBRANCOBRANCOCINZABEGEBRANCOHARRONAZUL HETBRANCOBRANCOBRANCOAZULBRANCOPRATAVERDEBRANCOBRANCOPRATAPRATAAZULBRANCOBEGEBEGE/MHAZULPRATA/KHAZULVERDEHARR/HETCINZABEGEBRAN/OKHBRANCOAZUL HETBEGEBEGE HETBRANCOBRANCOBRANCOAZULAZULPRETOBRAN/OKHBRANCOAZULBRANCOPRATABRANCABRANCOPRATAVERHELHOCINZAHARRONBEGE HETBEGEBRANCOPRATABRANCOBRANCOVERHELHOAZULVERDEHARR/HETVERDEAZULPRETOAZULAZULVERHELHOBRANCOVERHELHOA/CONF.CINZAOUROBRANCOCINZACINZABEGEPRATAAHARELOBRANCOVERHELHOVERDE

4.000 VAR.OPC.6.400 VAR.OPC.7.500 VAR.OPC.9.500 VAR.OPC.
9.000 VAR.OPC.
10.490VAR.OPC*
10.490VAR.0PC.10.500VAR.0PC.10.500VAR.OPC.9.500 VAR.OPC.9.580 VAR.OPC.9.700 VAR.OPC.1D.700VAR.0PC.ÍO.BOOVAR.OPC.11.200VAR.0PC.U.4OOCOHPLETO11.800VAR.0PC.11.B90VAR.DPC.12.OOOVAR.OPC.12.590COHPLETO12.200VAR.0PC.12.800VAR.0PC.12.9Q0VAR.0PC.13.OOOVAR.OPC.13.800VAR.0PC.11.OOO+PRESTAC14.500VAR.OPC.14.OOOVAR.OPC.16.500VAR.0PC.9.200 ?PRESTAC
10.500+PRESTAC11.500+PRESTAC17.500VAR.0PC.I7.700CÜHPLET010.800VAR.OPC.19.900VAR.0PC.19.990VAR.0PC.20.406VAR.0PC.15.400VAR.OPC.14.500VAR.0PC.11.OOO+PRESTAC17.500VAR.0PC.17. OOO+PRESTAC17.900C0HPLET023.500+PRESTACli.500VAR.0PC.12.OOOVAR.OPC.12.500VAR.0PC.0.000 ?PRESTAC
9.900 ?PRESTAC
15.700VAR.0PC.14.OOOVAR.OPC.13.900+PRESTAC17.OOOVAR.OPC.17.B00VAR.OPC.18.600VAR.OPC.18.700VAR.OPC.16.800VAR.OPC•19.60DVAR.0PC.19.676VAR.OPC.10.000AR COND.10.500VAR.OPC.11.50QVAR.0PC.il.720VAR.0PC.13.OOOVAR.OPC.14.550VAR.0PC.15.5O0VAR.0PC.12.200VAR.0PC.13.9O0VAR.0PC.13.990AR COND.14.OOOVAR.OPC.14.500VAR.0PC.14.700VAR.OPC.15.0D0C0HPLET016.OOOVAR.OPC.28.500VAR.0PC.5.950 VAR.OPC.22.00OCOHPLETO34.OOOCOHPLETO15.550COHPLETO17.900VAR.0PC.2D.000C0HPLET029.900CDHPLET06.300 VAR.OPC.6.100 VAR.OPC.
6.500 VAR.OPC.7.500 VAR.OPC.0.500 VAR.OPC.7.400 VAR.OPC.8.190 VAR.OPC.6.000 VAR.OPC.4.500 VAR.OPC.7.000 VAR.OPC.7.930 VAR.OPC.

241-1447450-1003450-2421714-2160391-4528273-3646
273-4294266-4565248-1192246-4334288-4246286-6750208-3836372-4822201-0995266-7059248-1192273-3646359-9866273-3646266-3200391-8245201-0995266-4565248-1192372-9731264-3415246-1192264-1944224-3655747-3472224-3655714-442220B-3634244-3200594-9297273-3444241-1447234-4984244-6513284-7597717-8400244-4513242-2002280-0706351-1791244-4098717-8600242-2002244-1446234-6986717-8600280-0706717-6600205-1176205-1176591-4748205-1174288-4244241-1447230-0232270-4595224-3855288-5684244-6098208-5886248-1192710-5347264-3200450-1246717-8457264-6750710-5347577-4134747-3472286-6715450-1003266-6090325-9223206-6105591-0101717-0600266-7059351-3009351-3009767-3472391-3177325-9223351-3737452-1235371-0633359-5966372-9731200-5066

IPANEMA
SL 91 ASL 91 GSL 91 ASLE 90 GSLE 90 GSLE 90 GSLE 90 GSLE 91 G

KADETT
GS 90 AGS 90 GGS 90 AGS 90 AGS 91 6GSI CONVER 92 GSL 90 GSL 90 ASL 90 ASL 91 GSL 91 ASL 91 GSL 91 GSL 91 GSL 91 GSL 91 GSL 92 ASL 92 GSLE 89 ASLE 90 GSLE 90 GSLE 90 GSLE 90 GSLE 90 GSLE 90 GSLE 90 GSLE 91 GSLE 91 GSLE 91 GSLE 91 GSLE 91 GSLE 92 GTURIN 90 ATURIN 90 GTURIN 98 G

BEGE HET 17.200VAR.OPC. 242-2002CHAHPAGNE 1B.500VAR.0PC. 260-7247PRATA 10.9OOAR COND. 266-4499VERHELHO 16.OOOVAR.OPC. 264-6513PRETO 16.800VAR.DPC. 264-6513PRATA 17.490C0HPLET0 266-4649AZUL 21.5OOCOHPLETO 351-1791
VERDE HET 18.500VAR.0PC. 261-1948

PRATABRANCOCHUHBOPRATACINZA HETBRANCOCINZAVERDEPRATAAZULHARRONVERDE HETAZUL HETCINZAVERDEVERDEPRETO/OKHAZUL/# KHHARRONBEGEBRANCOCINZAPRATACINZAHARRONPRATACINZA HETPRATAAZULDOURADOBRANCOPRETOPRATAPRATAPRATA HET

22.OOOVAR.OPC.25.500VAR.0PC.26.05DCOHPLETO26.050C0HPLET034.900C0HPLET054.QOOCOHPLETO14.500VAR.OPC.15.500AR COND.17.0OOVAR.OPC.17.200VAR.0PC.17.300VAR.OPC.16.OOOVAR.OPC.18.800VAR.0PC.18.900VAR.OPC.19.OOOVAR.OPC.21.5O0VAR.0PC.23.OOOVAR.OPC.25.OOOVAR.OPC.15.OOOVAR.OPC.16.350AR COND.16.790VAR.0PC.17.2O0VAR.0PC.17.550VAR.0PC.16.jOOVAR.OPC.18.50DVAR.0PC.19.200VAR.0PC.9.300 ?PRESTAC
10.900+PRESTAC19.500C0HPLET019.800C0HPLET023.300VAR.0PC.22.OOOVAR.OPC.16.800VAR.OPC.17.OOOVAR.OPC.16.800VAR.0PC.

286-6750711-6500325-0745325-0745710-5347266-6098372-6311201-4944325-0745242-2002266-4649248-4013371-2065450-1938359-9866261-0378717-8600226-6990450-2421284-7248266-7059266-3200266-6105359-9505288-0290391-4528594-1960280-0708284-6750244-4649266-7059248-1192399-9933266-4565371-2065

MONZA
CLÃSSICCLASSICCLASSICCLASSICCLASSICCLASSICCLASSICCLASSICCLASSICCLASSIC 2. _CLASSIC 2. 89 ACLASSIC 2. 90 BCLASSIC 4P 87 ACLASSIC 4P 90 ACLASSIC 4P 90 ACLASSIC 4P 91 BCLASSIC SE 88 A

84 G87 G88 A88 A89 A89 G89 A89 A90 A87 A

VERDEPRATA HETAZUL HETPRATAPRATAAZUL HETPRETO HETPRETOVEROECINZAVERHELHOVINHOBRANCOHARR/HETCINZAAZULBEGE HET

13.50OVAR.0PC.13.7OOVAR.0PC.14.5QOCOHPLETOI5.8OOCONPLETO14.800C0HPLET016.500C0HPLET019.000C0HPLET019.000C0HPLET022.350VAR.0PC.13.B00C0HPLET019.OOOVAR.OPC.26.500VAR.0PC.13.BOOVAR.OPC.19.300C0HPLET022.BOOCOHPLETO33.200C0HPLET016.5OOC0HPLET0

234-6986371-2065224-6990261-1948391-4526284-7248284-7246264-7240206-5004372-4311371-2045234-4906244-7059200-3034244-4649264-4649392-0922

aooi
cs 84 A VERDE HET 3.500 VAR.OPC. 452-1216

OPALA
COHOD 4CC 06 PRATACOHOO 4CC 07 BRANCACOHOD 6CC 89 HARRONCOHODORO 86 CINZADIPLOH 4CC 84 VERDEDIPLOH 6CC 86 PRATADIPLOH 6CC 87 HARRONDIPLOH 6CC 88 PRATADIPLOHATA 85 PRATASL 84 PRETOSL 90 AZUL

PAhPA
4 X 4 84 ZUL91 PRATA91 AZUL

9.200 VAR.OPC.9.500 COHPLETO17.000C0HPLET06.500 COHPLETO6.300 COHPLETO13.OOOVAR.OPC,ÍO.OOOCOHPLETO14.900VAR.0PC.0.690 COHPLETO3.600 VAR.OPC.14.5DOVAR.OPC.

450-1436450-2514264-1466205-1176351-3009371-6633450-1434359-5966273-3646450-1003264-7059

PANORAMA
CL 85 A BEGE

6.800 VAR.OPC. 234-99069.000 ?PRESTAC 200-070814.950VAR.0PC. 286-4105

4.500 VAR.OPC. 450-1003

KOMBI
CLIPPER 88 BRANCO 9.800 VAR.OPC. 201-0995
CLIPFER 89 BRANCO li.500VAR.OPC. 201-0995
FURG 87 BRANCO 6.900 VAR.OPC. 201-0995
STD 88 BRANCO 9.000 VAR.OPC. 359-9064
STO 88 BRANCO 10.000VAR.0PC. 359-9664
STD 89 A/CONF. 9.370 VAR.OPC. 288-4244
STO 89 BRANCO 9.900 VAR.OPC. 450-1246
STO 90 BRANCO 16.500VAR.DPC. 288-0290
STD 91 BRANCA 20.000VAR.0PC. 452-1235

HARAJO
SE 87 PRATA 8.950 AS COND. 391-0245
SL 84 CINZA MET 6.500 VAR.OPC. 359-5966
SL 84 BEGE 7.000 VAR.OPC. 339-5447SL 86 AZUL 7.300 VAR.OPC. 234-4984SL 84 AZUL 7.500 VAR.OPC. 450-1938SL 88 PRETO 8.400 VAR.OPC. 264-4045SL 88 PRETO 9.300 VAR.OPC. 717-6600SL 88 VERDE 9.300 VAR.OPC. 717-8600SL 80 PRATA U.500VAR.DPC. 234-6906SL 89 PRATA 9.480 VAR.OPC. 266-4649SL 89 PRATA 9.800 VAR.OPC. 270-4595SL 89 PRATA 10.700VAR.OPC. 391-4528STD 85 PRATA 6.100 VAR.OPC. 450-2514STD 85 BEGE 4.200 VAR.OPC. 450-2421

QUANTUM
COGLGLGL

84 A89 A89 A09 GGLS 09 AGLS 2000 09 A
SPORT 90 A

SANTANA
CO 85 ACD 84 ACG 65 A
CG 86 A
CG 86 A
CL 68 A
CL-2000 89 A
CS 86 A
CS 66 A
EX 91 GGL 91 A
GL 91 A

VINHO IZ.OOOCOHPLETO 281-1145AZUL 20.900C0HPLET0 266-7059
CINZA HET 21.000C0HPLET0 325-9223HARRON 21.400VAR.0PC. 264-7059
DOURADO 21.300VAR.0PC. 244-7059HARRON 20.9DOCOHPLETO 450-1244
BRANCA 23.90QVAR.0PC. 242-2002

AZUL HETVERDE HETAZUL HETVERDEAZULBRANCOVINHOVERDE HETVERHELHOPRETOBEGEBEGE

8.600 VAR.OPC.IO.5OOCOHPLETO7.800 VAR.OPC.9.530 VAR.OPC.IO.5OOVAR.OPC.13.400C0HPLET014.9ÜOCOHPLETO8.800 VAR.OPC.9.750 VAR.OPC.30.DOOCOHPLETO36.500C0HPLET036.jOOCOHPLETO

452-1216256-5982261-194828B-5B86339-5447391-4528226-2595270-4595351-2555225-7200295-4248295-4240

GLSGLSGLSGLS
GLSGLSGLSGLSGLS 4PGLS-2000GLS-2000

87 A80 A00 A0B A
09 A09 A09 G90 G90 A89 A92 A

AZULVERDE HETAZULVEROE
AZULCINZAAZULBRANCOCINZACINZAAZUL/MN

SAVEIROCLCLCLCL 1.4GLGLGL l.BGL 1.0GL i.8CL 1.8

STA
COUPE

89 G91 O92 O91 G88 A69 A90 G90 G91 G92 A

BRANCODOURADOPRETOBRANCABRANCOBRANCAAZULCINZABRANCAVERDE

15.8SOCOHPLETO13.900VAR.0PC.14.500C0HPLET016.000C0HPLET0
17.100C0HPLET017.5DOCOHPLETOi7.900VAR.0PC.22.500VAR.0PC.25.SOOCOHPLETO18.800C0HPLET051.OOOVAR.OPC.

10.OOOVAR.OPC.14.OOOVAR.OPC.17.SOOVAR.OPC.14.200VAfl.0PC.9.500 VAR.OPC.12.OOOVAR.OPC.13,OOOVAR.OPC.13.OOOVAR.OPC.16.500VAR.0PC.19.400VAR.0PC.

295-4248242-2002266-4750244-3415
284-4750767-3472264-7059266-7597256-5902226-2595591-6748

747-3472541-0111399-9933244-4499450-1244244-4098244-2740266-3200244-4098244-7059

MATILDE
84 G AZUL HET

P AR ATI
CL 00 BRANCO U.OOOVAR.OPC. 392-0922CL 80 BRANCA 13.OOOVAR.OPC. 325-9223CL 09 AZUL 13.54OVAR.0PC. 288-5686CL 89 CINZA 14.OOOVAR.OPC. 259-9145CL 91 PRETA 12.OOO+PRESTAC 205-1176CL 92 BRANCO 1 i.000*PRESTAC 281-1145CL 92 CINZA 18.000'PRESTAC 234-9906CL 92 PRETA 22.000VAR.0PC. 242-2002CL 1.4 89 BRANCA 15.500VAR.0PC. 234-4986CL 1.6 90 AZUL 16.B00VAR.0PC. 266-4649CL 1.6 91 BRANCA 16.OOOVAR.OPC. 264-6090CL 1.6 91 BRANCA 19.850C0HPLET0 295-4240CL 1.4 92 PRATA/OKH 23.700VAR.OPC. 591-6748CL 1.0 91 PRATA 19.500VAR.DPC. 359-9505GL 09 AZUL 15.OOOVAR.OPC. 577-6134GL 90 BEGE HET 17.900VAR.OPC. 286-7248GL l.B 90 CINZA HET 18.OOOVAR.OPC. 244-4499
GL 1.6 90 PRATA 18.000+PRESTAC 288-0290GL 1.0 90 CINZA 10.OOOVAR.OPC. 714-6622GL 1.8 91 PRATA HET 13.000*PRESTAC 594-1960GLS 89 CINZA 1B.500VAR.OPC. 288-0290LS 84 VERDE HET 6.700 VAR.OPC. 359-5966LS 86 BRANCA 0.500 VAR.OPC. 594-9297
LS 06 VERDE HET 8.900 VAR.OPC. 450-2514PLUS 06 VERHELHO 0.900 VAR.OPC. 594-9297PLUS 09 PRETO 14.900VAR.0PC. 767-347284 BEGE 7.100 VAR.OPC. 390-5373

86 BRANCA 7.900 VAR.OPC. 7U-6500
84 BRANCA 0.900 VAR.OPC. 391-4520

TEMPRA
PRATA 92 CINZA

UNO
1.5 B7 PRETO1.5 00 AZUL1.5 88 VERHaHO1.5 88 VERHELHA1.5 69 PRATA1.5 69 PRETA1.6 90 PRATA1.6 90 PRETACS 65 PRETACS 86 BRANCOCS 64 VERHELHOCS 88 VERDECS 88 AZULCS 89 CINZA HETCS 69 BRANCACS 90 VERDECS 90 PRETOCS 90 BEGECS 91 BRANCACS 91 VERDECS 91 VERDE HETCS 91 VERDECS 91 BRANCOCS 92 BRANCOCS 92 VERHELHAHILLE 91 PRETOHILLE 91 BRANCOHILLE 91 BRANCOHILLE 91 HARFINHILLE 91 VERHELHOHILLE 91 CINZAHILLE 91 VERHELHOHILLE 91 VERDEHILLE 91 PRATA HETHILLE 91 CINZAHILLE 91 CINZAHILLE 91 VERHaHAHILLE 91 BEGEHILLE 91 VERHELHOHILLE 91 VERHELHOHILLE 91 CINZA HETHILLE 91 CINZAHILLE 92 PRATAHILLE BRIO 90 VERHELHAHILLE BRIO 91 BEGEHILLE BRIO 91 VERHELHO85 BEGE65 BRANCA04 BRANCO06 BRANCA04 CINZA64 VERDE86 VERHELHA86 BEGE87 BRANCO09 PRATA69 VERDE HET90 6RANC090 VERHELHO90 6RANC091 VERHELHOS • 91 PRATA91 VERHELHO91 VERHELHO91 GRAF IT I92 PRATASX 85 CINZATOP 91 PRATA

il.OOOPRC US1 286-7597

40.ÜOOCOHPLETO 714-214C

8.500 VAR.OPC.9.700 VAR.OPC.10.2D0VAR.0PC.10.900CDHPLET012.450VAR.0PC.12.800C0HPLET013.OOOVAR.OPC.14.900VAR.0PC.4.800 VAR.OPC.7.800 VAR.OPC.7.800 VAR.OPC.8.500 VAR.OPC.8.900 VAR.OPC.9.800 VAR.OPC.9.890 VAR.OPC.11.500VAR.OPC.11.800VAR.0PC.12.OOOVAR.OPC.13.OOOVAR.OPC.13.50OVAR.OPC.15.500COHPLETO15.40OVAR.OPC.14.OOOVAR.OPC.14.800+PRESTAC16.300+PRESTAC7.000 ?PRESTAC
9.000 ?PRESTAC
10.50DVAR.OPC.ÍO.SOOVAR.OPC.ÍO.BOOVAR.OPC.11.OOOVAR.OPC.11.800VAR.OPC.12.OOOVAR.OPC.12.000C0HPLETD12.OOOVAR.OPC.12.OOOVAR.OPC.12.200VAR.0PC.12.500VAR.OPC.12.OOOVAR.OPC.12.900C0HPLET013.000C0HPLETÜ13.800C0HPLET015.945VAR.0PC.7.190 ?PRESTAC
3.800 ?PRESTAC
13.000C0MPLET04.400 VAR.OPC.4.500 VAR.OPC.4.500 VAR.OPC.6.500 VAR.OPC.4.950 VAR.OPC.7.500 VAR.OPC.7.500 VAR.OPC.7.750 VAR.OPC.9.000 VAR.OPC.ÍO.BOOVAR.OPC.10.OOOVAR.OPC.9.500 VAR.OPC.10.000VAR.0PC.10.700VAR.0PC.11.500VAR.0PC.il.50DVAR.0PC.12.900VAR.0PC.13.OOOVAR.OPC.13.000C0HPLET019.750VAR.0PC.4.500 VAR.OPC.11.OOOVAR.OPC.

450-1434390-3738248-7247224-2595241-0378351-1791325-9223270-4595359-9505452-1235244-8459244-8459281-1145294-7994273-4294244-8459284-7248244-4545394-1454244-8459577-4134450-1003450-1244452-1214288-4244452-1214717-8055264-1444244-4334452-1235541-0111248-1192268-7247392-8922244-2740714-4422244-4499710-5347450-1938710-5347714-2140295-4248393-4144200-4244
234-9904230-0232452-1235234-9906372-4311372-4311450-1434359-9505359-9505714-2140450-1244450-1434594-1940393-4144390-3738450-2514259-9145252-1505242-2002264-3415266-2740393-6164452-1216264-2760

VERANEIO
85 A BEGE 12.500VAR.0PC. 248-4813

VERONA
GLX 90 VERHELHO 18.500VAR.0PC. 450-1434GLX 90 CINZA 19.OOOCOHPLETO 714-6422GLX 90 VERHELHA 19.000VAR.0PC. 714-4622GLX 90 VERHELHO 2D.BOOCOHPLETO 286-7240GLX 91 BRANCO 24.OOOVAR.OPC. 266-0290LX 92 CINZA 26.500+PRESTAC 288-0290

PASSAT
FLASH 87 VERHELHO 7.900 VAR.OPC. 450-1246GTS 04 PRETO 6.000 AR COND. 452-12161RASUIAN0 86 VERHELHO 7.950 COHPLETO 286-6105LS 04 CINZA HET 5.090 AR COND. 273-4294LS 84 VERDE 5.900 VAR.OPC. 391-3177POINTER 87 VERHELHA 10.500C0HPLET0 392-8922VILLAGE 86 BRANCO 7.200 VAR.OPC. 281-1145

PREMIO
CL 4.P 89 BEGE 11.300VAR.0PC. 244-4545
CS 04 PRETO 6.500 VAR.OPC. 252-1505CS 86 VERDE 6.600 VAR.OPC. 252-1505
CS 06 VERHELHO 7.000 VAR.OPC. 242-2002CS 06 VERDE 0.000 VAR.OPC. 371-0633CS 88 BRANCO 9.500 VAR.OPC. 266-4565CS 69 BEGE 10.49OVAR.0PC. 273-4294CS 90 VERHELHA 12.5OOVAR.0PC. 286-6750CS 90 VERHELHO 12.70OVAR.0PC. 359-9505CS 91 VERHELHO 1B.OOOVAR.OPC. 225-7200CS 1.5 87 BRANCA 7.900 VAR.OPC. 452-1235
CSL 07 PRETO 9.500 VAR.OPC. 711-6500CSL 00 BRANCO 10.500VAR.DF:. 594-9297CSL 09 PRETO U.OOOVAR.OPC. 266-6715CSL 09 DOURAOO 12.DOOCOHPLETO 264-0659
CSL 09 VERDE 12.500VAR.0PC. 359-9505CSL 89 PRATA 12.500COHPLETO 266-4565
CSL 89 VERHELHA 13.000VAR.0PC. 205-1176CSL 90 BEGE 13.500VAR.0PC. 286-4045CSL 91 VERDE 15.500VAR.0PC. 266-1466
CSL 91 AZUL 10.65OVAR.OPC. 288-5086

04 PRATA 6.800 VAR.OPC. 260-724704 VERHELHO 6.950 VAR.OPC. 450-1434
06 PRATA 6.950 VAR.OPC. 590-5446.
06 VERDE 7.400 VAR.OPC. 230-0232
07 BEGE 7.500 VAR.OPC. 260-7247
08 BARNCA 9.300 VAR.OPC. 339-5447
89 BRANCO 10.200VAR.OPC. 450-2316
90 PRETO 1O.0OOVAR.OPC. 450-1434
91 PRETO 17.OOOVAR.OPC. 260-0290

SL 09 VEROE lO.SOOVAR.OPC. 450-1434
SL 09 BRANCO U.200VAR.OPC. 252-1505
SL 90 BRANCO 12.OOOVAR.OPC. 391-3177

VOYAGE
CL 88 BRANCO U.OOOVAR.OPC. 240-1192CL 09 DOURAOO 10.0D0VAR.0PC. 226-3055CL 09 HARRON 11.500VAR.0PC. 264-3415CL 09 AZUL 13.000VAR.0PC. 261-0378CL 09 HARR/HET 14.50OCOHPLETD 392-0922CL 92 PRATA 24.ODOVAR.OPC. 226-6990CL 1.4 90 CINZA 14.500VAR.0PC. 234-4906CL 1.4 92 PRATA 22.300VAR.0PC. 204-4715GL 89 PRETO 13.000VAR.0PC. 244-3415GL 89 CINZA 13.500VAR.0PC. 394-1454GL 69 HARRON 14.000VAR.0PC. 717-8055GL 89 CINZA 14.650VAR.OPC. 295-4248GL 90 CINZA 15.200VAR.0PC. 226-2595GL 91 CINZA 21.500AR COND. 266-3200LS 64 BRANCO 6.400 VAR.OPC. 351-2555
LS B5 CINZA 7.200 VAR.OPC. 450-2514LS 85 BRANCO 7.000 VAR.OPC. 371-0633PLUS 90 VERHELHO 14.000VOR.0PC. 261-0378PLUS 90 VERHELHO 14.700vAR.0PC. 200-50B6PLUS 90 VERHELHO 14.990VHR.0PC. 273-4^94PLUS 90 VERHELHA 16.000VAR.OPC. 714-662205 BRANCO 7.500 AR COND. 452-1235

PICK UP
ANDALUZ PI 92 VERHELHABRASINCA A 90 AZUL020 CUSTON 92 VINHOD20 PICK-U 66 BEGEF100D PICK 00 AZUL HET

65.OOOCOHPLETO 266-609845.OOOCOHPLt.TO 226-305545.OOOVAR.OPC. 35r'-986ò20.OOOVAR.OPC. 714-662221.000PRC USI 256-5982

MOTOS
HONDA CBX 90 VERHELHA
HONOA CBX 88 PRETAHONDA CG 91 AZULHONDA NX 3 91 BRANCOHONDA XLX 69 VERHELHAHONDA XLX 90 BRANCOHONDA XLX 90 PRETOHONDA XLX 90 BRANCAHONDA XLX 90 BRANCAYAHAHA DT B8 BRANCAYAHAHA RO 91 PRETAYAHAHA RD 91 PRETA

1.850 ?PRESTAC
10.300VAR.OPC.3.700 VAR.OPC.7.500 VAR.OPC.4.500 VAR.OPC.5.580 VAR.OPC.5.580 VAR.OPC.5.000 VAR.OPC.5.200 VAR.OPC.2.100 VAR.OPC.2.700 VAR.OPC.2.700 VAR.OPC.

OUTROSBUGRE BABY 91 G8UGRE BABY 91 GBUGRE BUGG BB OBUGRE COYO 06 GBUGRE COYO 86 GBUGRE FANT B9 GBUGRE GIAN 92 GBUGRE TROP 90 GCORCEL II 86 AFIAT 147 05 AFIAT 147 06 GFIAT 147 C 05 AFIAT PICK- 66 GGURGEL BR. 90 GGURGEL BR. 90 GGURGEL 8R. 91 GHIURA SAGA 89 0HIURA SAGA 90 G

AHARELOBRANCOBRAÇOAZULVERHELHOAZULBRANCOVERHELHOCINZA8RANC0BRANCOBRANCACINZAAZULAZULBEGEVERHELHOPRATA HET

5.000 VAR.OPC.5.800 VAR.OPC.3.800 VAR.OPC.2.100 VAR.OPC.3.800 VAR.OPC.4.000 VAR.OPC.4.200 «PRESTAC
3.200 VAR.OPC.6.000 VAR.OPC.4.600 AR CONO.5.050 VAR.OPC.3.950 VAR.OPC.4.000 VAR.OPC.8.490 VAR.OPC.0.590 VAR.OPC.13.OOOVAR.OPC.23.Q00C0HPLET033.9B0VAR.OPC.

452-1235
2'4-7994?oó-4499226-6990351-17912H1-4340281-4348541-0111541-0111226-3055259-9145259-9145

266-6098226-3855594-1940372-4822371-0õ33450-2514200-4246711-6500264-0459450-2421714-2140590-5446204-4045273-3646273-4294234-6906594-1940281-4348

IMPORTADOS
LADA SAHAR 91 G AZUL HETLADA STATI 91 G BEGELUH1NA APV 91 G PRATA

0.000 VAR.OPC. 717-005513.980VAR.0PC. 201-434840.OOOPRC USi 244-4336

ro
271-1785

Excelentes ofertas com até

24 meses 
para pagar.

Tijuca
284'8I)0

Niterói
71-9047

P BANCO HOLANDÊS
^ Aymoré Financiamentos
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20401 - 20402 - 20403 - MONZAS SLECOWHjTO^—, iwljiS

-"-^Samkc p

I 20200 - MONZA SIE - Gas. 2.0,4jtejpmtPg[g|g: pRftUNiQUEL  - 
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• VALOR

MODELO 
• OPCIONAIS

PRETA, VERMELHA

BRANCA NEPAL

CINZA AUSTIN

VERMELHA CIPRIUS

CINZA QUEBEC

CINZA QUEBEC

PRATA NÍQUEL

prata níquel

VERMELHA CYPRIUS

CINZA AUSTIN

BRANCA NEPAL

VERMELHA MANILA

CHEVETTE DL DIVERSOS

,0065 - 20130 - 20221 IPANEMA SL

líSTKÃDÉTfiil^Ã^

ISsTmõnz/^^

20401 - 20402 - 20403 - MONZAS StfTOWgO

I^ÍÕNZÃS

omnn - MONZA SLE - Gas. 2.0,4^^^^

onofift - MONZA SL - Ale., pint. i^alarme_

cm271 - MONZA SL - Gas., pint. met., alame |——¦

7^I^i3ÍVY5Í^

20339 -' )-20

20335 - <

W ' ^ __

DIVERSOS CHEVETTESDL opclON

^RSOSKADETTSSL, OPCK>
DIVERSOS IPANEM AS SL on 

elèl aiarm

DIVERSOS COMODOROS a, cond «,- Jíül-

_w. Achaca pretajr^A^ebmel1^
OPaONAJSLEVA^^_. me_lha

OPCIONAIS LEVADE^i - L_ - _

OPCIONAIS LEVA DE GRACA__PR^-._ _._ '

AZUL

18.000.000,

21.900.000,

22.200.000, j

25.100.0f

24.1005

33.500.000, ,(

45.100.d00. 0

29.850.000, ,0

33.418^000,01

25.950.0000C

27.650.00(HC
"47I

"16^300.OQIHi

«ÜW

29.500.ffll

CÊ JÁ SABfcP

AMitamo^^promoçao

PABX 
- S*§7lu

Veículos Novos

^rss^
Pecas Genuínas .342-4277

A.aa

FAX 342-Ol82BgA

TELEX 
• O213

compra de Chevrolet Okm -

comsôbcios Peças genuínas GM e serviços

A SUA CONCESSIONÁRIA 1 Chevrolet

DE 2* A SÁBI

l/z&âfa»
%Jcom

8 ? Carro e Moto ? sábado, 14/3/92 JORNAL DOBRASIL



JORNALDO BRASIL  ^ 6 M°*°'^

yk & Comh/ifif jloj'Qt! 
^

i(k) 

' 

USADOS:

_ 

^ 

MAIS BARATO 
QUE...

Inn^ll ' M0NZA SLE ALC. 89-90 VERDE WJ-4449

MONZA SLE SUPER INTEJRAO ALC. 88^8 MARROM XL-6044 —

m 5E1 "MONZA SLE ALC. 89-90 PRETO Q

W HPI MONZA SLE COMPLETO AUTOM. ALC. 8?J? MUL

jm MONZA SLE ALO §M§ ^A™  j^7 Q
RANTANAGLS ALC. 88-89 AZUL ' 

. 
'

% ^\\\ KOMBI SID MM BRANCA C££ZL
M 1. Jl "T^Tri 

ALZ 8M8 
VERDE ZF^864_

I W ^ W -StF ALci AZUL ZB-8452

M 01 Pl 
91-91 BRANCA LR-1664 

|E

#Vl nPIRFYGHIACOMPIETO ALC. 88-89 
CINZA ZD-6408 

|||
C Jl DELREY GL ALO 87^8 AZUL LA-9616 

—g

II RFLINA GHIA COMPLETO ALO §M9 AZUL_ ZH-7347 Jg
DEL REY GL GAS: ?0J0 DOURADA kQJML

|H7 ESCORTGLO KM ALO 89J? ONZA_  ZMig Q

fflHi UN0_S GAS. 90-90 BRANCA LQJ228_ W
"lE^ OAs! 90-90 BRANCA LQ-9227 Q

^ -IIMO-S, SUPERNOVA ALC. 69-90 VERMELHA

Ql^ IIWOCS RARIDADE §M: 8S3S SE5L  
(/)

^^¦11 III UNOCSNOVA ALC. ES! VERDE  ' 
III

111 UNO ALC. 85j5, MARROM ffiML UU

UlfAl ¦¦¦ PR6MIOCS *t£ 8M3 VEBDE LaM. ,Q
" 

Iff PR6MIOCS ALC, 86« VERDE
W UNOCS ALO §MZ CINZA SMLil MONZA SLE ALC. 86-86 VERMELHA Zkl»L n

MONZA CLASSIC 2 PORTAS ALC. 8M8 AZUL
MONZA CLASSIC ALC. 87-87 VERDE  —
CHEVY 500 SLE ALO 8848 VERMELHO ^S. 2

if MONZA SLE COMPLETO ALO 87^8 ONZA_  
-

Jg MONZA SLE 2.0 C/TRIO ^AS. 88^9 C|NZA W
MONZA SLE ALO 8W9 C]NZA ^ Q

MONZA SLC/AR §7^8 MARROM W
CHEVETTE PL GAS. 91-91 CINZA

V.HFUFTTFni GAS. 91-91 PRETA BFA^486_ W#

MONZA 4 PORTAS COMPLETO (MERCEDES) ALO 86^7 BRANCA ™

|A CHEVETTE PL GAS. 91-91 VERDE M

(MM CHEVEnE SL GAS: £MB ———
CHEVEnESLO KM ALO 88^8 BEGE  

"

CHEVEnE PL GAS; 9M1 CINZA  
¦¦¦

CHEVETTE PL ALO 9031 PEMA_ Jt
- ^ CHEVETTE SLE GAS. 90-90 VERDE

MBEM AOS DOMINGO chfvfttfsle Alc. 
88-89 BEGE ML. 

mW°BI" WmillMV CHEVETTE 
PL 0 Km GAS^ 91J2 PREJA 1_ UJ

IPANEMASL GAS. 90-90 BRANCA Z0^227_ ¦

AB1HA V\B O Act OftII MONZAslequipadosle alo swm preja
AmIDO DE O AS ZMil. MONZA SLRARIPAPE ALO 8M? PREJA MSS- ^

m tag jr MONZA INTEIRAO ALO 90^0 AZUL
mm UUcvrvyY #<#< M^a SL4 PORTAS nqvissimo ^—CINZA— 4
Mill# VRJ/JCUl UU MONZA SL ^La 89J9 PRETA ^'cOmCA 

NA AV. GEREMARIO DANTAS. 1 064

sábado. 14/3/92 ? Carro e Moto ? 9 ;JORNAL DO BRASIL

USADOS

VERPEMONZA SLE
MONZA SLE SUPER INTEIRÃO
MONZA SLE
MONZA SLE COMPLETO AUTOM

MARROM
PRETO

PRATAMONZA SLE
SANTANA GLS

BRANCAKOMBI STD
VERDE
AZUL
BRANCA
CINZA
AZUL

DEL REY GHIA COMPLETO
DEL REY GL
BEL1NA GHIA COMPLETO

DOURADA
CINZAESCORT GL 0 KM
BRANCA
BRANCA
VERMELHA
BEGE

UNO —S/SUPER NOVA
UNO CS RARIDADE

VERDE
MARROM
VERDEPRÊMIO CS
VERDEPRÊMIO CS
CINZA
VERMELHA
AZUL

MONZA SLE
MONZA CLASSIC 2 PORTAS

VERDE
VERMELHO

MONZA CLASSIC
CHEVY 500 SLE

CINZA
CINZA

MONZA SLE COMPLETO
MONZA SLE 2.0 C/TRIO

CINZAMONZA SLE
MARROM
CINZA

MONZA SL C/AR
CHEVETTE DL
CHEVETTE PL
MONZA 4 PORTAS COMPLETO (MERCEDES)

PRETA
BRANCA
VERDECHEVETTE DL
PRETACHEVETTE SL
BEGE
CINZA

CHEVETTE SL 0 KM
CHEVETTE PL

PRATACHEVETTE PL
VERDECHEVETTESLE

CHEVETTE SLE
PRETACHEVETTE DL 0 Km
BRANCAIPANEMA SL
PRETA
PRETA
AZUL

MONZA SL EQUIPADO SLE
MONZA SL RARIPAPE
MONZA INTEIRÃO

CINZAMONZA SL 4 PORTAS NOVÍSSIMO
PRETAMONZA SL

CÇmÇA NA AV. GEREMARIO DANTAS. 1 064

áearepagpà TROCO NA TROCA
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|Ó ? Carro e Moto ? sábado, 14/3/92

ESCORT XR-3 1.8 89 Preto compl.
HANSAUTO R Vise de Caravelas. 55 Ti 288-5182

t.r,I

; ESCORT-CONVERSÍVEL 89 - Cimo mel. compl, J
HANSAUTO R Vise de Caravelas. 55 Ti 268-5182

••••••••• •••••*••.••••••«••!
#•%.•••*•••••••••••••••••••

ESCORT XR3 85 e L 89 Metálico, equip., ólimoi J
^ -HANSAUTO — R Fc° Otavuno, 41 Tels: 521 -4693/287-0196

•••••••••••••••• ••••••••••
ESCORT XR3 1.8 91-Awl compl. 10.000 km
HANSAUTO R. Vise. de Caiavelas, 55 Ti 266-8162

•••••••••••••••••••••••*•*

ESCORT GL 88 e L 89 Branco !
" HANSAUTO R Vise de Caravelas, 55 Ti 266-5162

COMPRE JÁ SEU CARRO ÒKM NA CARROCAR

MUITO ABAIXO DO MERCADO

A PARTIR DE:

UNO MILLE
CHEVETTE DL...
GOL-CL
ESCORT 
PRÊMIOS

11.400,00
15.100,00
16.700,00
16.900,00
15.800,00

ESCORT L 88 — C/ar - bom' estado Financio o troco Tel.:' 264-08U2 — RAPOZO
ESCORT l 88 — Vetmelfio.1 suptífnovo ac. tre/fm R. Hu-maitô, 88 266-4499 ISIO AU-
.TONjOVEIS
ESCORT L/90 — Gas c/elét'tomlc/ent fin ac/trc abto'domfl8hs PBX. 541-lôge-UAN.
feSCORT L 91 - No-
V í s s i m o C r $
14.900.000,00 troco
financio AG. CAMPO
GRANDE DISTRIBUI-
DOR- FORD AV. CE-
SÁRIO DE MELLO
223*2 - PBX: 394-
1536
ESCORT GL 87 — Único do-
no azul metal v opcionais'raybwi limp. trazoiro som etc'raridade Bambina 180 286'6715 AUTOMAR

ESCORT GL/86 - Ale. equip
, fc/ent. fin. Ac/trc. Abt'
,doir2l8hs. PBX: 541-1696TIAN

FORUM
— it J&tms • i 04

ESCORT GL 88 — RádioAM/FM exc estado. Tel: f541 0095 - RIBEIRO
ESCORT GL 88 - Un. dono.met°, limpe des tras. tco/lin.R Real Grandeza, 317 T.:246-9254/ 266-4565 NAVA-JO

VOYAGE CL 17.100,00
KADETT SL 19.800,00
TEMPRA 37.400,00
PARATI CL - GL 23.200,00
VERONA LX 20.700,00
IPANEMA SL 20.600,00
APOLLO GL 22.200,00
MONZA SL 23.800,00
UNO 14.300,00
SANTANA CL 28.300,00
VERSAILLES GL 28.500,00

mm

PRONTA ENTREGA

ESCORT GUARUJÂ |
92 — Azul met. gas.
compl. c/ar apenas
1000km preço de ofer-
ta NORCAR Tel. 399-
9960.

D W

TIJUCA

ZONA SUL

TIJUCA

288-1462
Conde ci«? Bonfim. 838

?

541-0095
Pca. Demetrio Ribeiro. 99

ESCORT GL 89 Álcool, jvdros verdes, toca-fitas. limp.
e dosemb traseiro, raridade. |Troco e financio. Tels 235-1528/ 235-5009/ 256-5982.

PREGOS N AO INCLUÍDOS FRETES EMPI AC A MI MIO I
OPCIONAIS QUANDO T OR O CASO

VENDA PELO SISTEMA DT INTERMEDIAÇÃO

264-0802
Haddock Lobo,382

• KADETT SLE 90 cinza met. som rodas i •

J HANSAUTO R. Vise, de Caravelas, 55Ti 2W-SU2 « m
, »
GOLGT8 92-V»rm»lho*l- KADETT COMPROcool 9.000 km c/»r cond. 32 m^aluc

mllhfiM T. 286-4837 RALL- — Todos OS mtJUelOS.
Pago na horl. Sr.

GOL L6 86 Alcool. branco. FMERSON 399-3292.iinico dono. 58.000 km. pin- civicnoun
tura original. Cr$ 10 milhOos. _ «i J~"Francisco. 551-2168 (ma- KADETT GSI 92nhfl) 224-8461 (...da), 0KM — Cinza gielhjor•fo »nf(h?«tr*,<Ab't?dom pre?o do Rio. Entrego
18 hi. PBX: 541 -1696* em 48h. Confira.UAN- NORCAR 399-6690;

,AtM =-= KADETT GSI COM-
FORUM VERSlVEL 92«KM
'ftfmii — Vermel ho rodes eh-*oolZnUT trego 

j3 NOftCAR
Begs Senegal gasollna 399-6690.
(PABX) 267-1482 ¦ '

GOL 8 88 — Vende bom asta- KflDETT SLE 91
do Tel: 284-0802 - GODOY. , - V m I—— •Gas. compl. law.* iGOL 8 86 — Verde met. 6jimo » c/16 000 km novlssimoastado pneus novos radiais » t
Ac. troca lin. 12« Rua Humai
ti, 68 C 286-7597 LUCAR B JBMU UB

GURGEL X 12 — Plus 90 flas '19000 km excel, conserv lelo R, BlfflWHi, offlona tco/fin. 24 Maio, 245 4AA.VAKA
281-4348/201-9597 BAR IWtWW jNARD. .KADETT GSI CONVER$l-

PREÇOS SUJEITOS A ALTERAÇÃO 0E MERCADO

II 

ESCORT GL 1.8 92 I
I Cinza jaguar gas. I

jfPABX) 224-99971
ltfroawtl

x ESCORT L 92
Dourado laredo gas.

(PABX) 267-1482

ESCORT L 92 -OKm
azul. Melhor preço do
Rio. Entrego em 48h.
399-6690 NORCAR.

ESCORT COMPRO
— De 85 a 92 cubro
qualquer oferta. 399-
9292 Sr. EMERSON.

ESCORT GHIA 1.8/90-Gas
compl fc/ent fin ac/trc abt0
dom/18hs PBX: 541-
1696'LIAN.

ESCORT GL - 1.8
Okm 92 âzul. Melhor
preço do Rio entrego
em 48h NORCAR
399-6690.
ESCORT L 92 OKM - Praiaemplacado c/som ôt preço RMajor Ávila 260 BRAZÀOVEÍCULOS 234 9906 2641048
ESCORT XR3/85 - Alecompl (-) ar est 0 fc ent fin
ac trc. Abto dom 18hs.
PBX 541-1696" LIAN.

ESCORT GL 86 - Al-
cool, vermelho, ót. est.
278-2785/ 268-5921.
ESCORT XR3 CONV. OKM

— Multo abaixo dn tabela
T. 268-7059 RALLYE.

GOL CL 90 E91ÓT. ESTADO •
|« HANSAUTO R Vise. da CatavolM. 55 »

T: 266-5162 •

•••••••••••••••••••••••••*
Z GOL GTS 88 • 89 completos J

HANSAUTO R Vitt th Cwnvelí». 55 T: 2M-S162 #

F-1000 91 —Cab dupla En(|u-
rerauto, Magnum diesel. dire-
ção. at. gelad. loca lua. rodSo.
liga etc ver na Av. Osw Cruz
n" 73 c/flarag 551 6572

FIAT 84 - Bom estado, I
vendo particular. Cr$
3.200 mil. José Carlos, |
593-6464.

GOL 85,86 e 87 - Ótimos ólc. t Gosol.
HANSAUTO-R Fc* Otaviano, 41 Tels 521-4693/267-0195

$ SUZUKI

ESTE JAPONÊS

TEM A SUA

CARA.

FORUM—
FIAT HEAVY DÜTY12

Prela qas
(PABX) 267-1482

GOL CL 90 e 91 — gat„ ótimos
HANSAUTO R Fc" Otaviano. 41 Tel».: 521 -4693 W7-0195

* GURGEL BR 800 Prata
HANSAUTO R Vise de Caravelas. 55 Ti 268-6188

FIAT PICK-UP LX 89 - Vor-
de metálica, pneus novos To-
da nova CrS 9 500 mil Tel
437-6285. Sr. Cwlos.

FIAT PRÊMIO CSL — 90 gas
preto 4 pts compl tco/fin T.
260-3844/260 - 3295
FURGLAINE CHA-
TEAU 86 — Compl
fábr bom etado vende-
se hoje em promoção
NORCAR 399-6690.

GOL CL 92 OKM — Álcool,
prata CrS 10 milhões 4
18x513 000 R Real Grande
za. 317. T 246-9254/266-4565. NAVAJO.

GOL CL 92 - OKM
bege senegal pronta
entr LOLA 266-3200.
GOL CL - Gas Passo consór-
cio concessionárias WV Fal-
tam 30 prestações Quero CrS
5 800 mil Tel 285-7065

G

N.i (iraffiti voei cncunira ioda a linha Su/uki por preços
iguais c ale mesmo inferiores uos similares nacionais, com um
ano de garantia de fábrica, sem limite de quilometragem e
assistência técnica autorizada com revisões periódicas.

VI .ÍCIJI.OS NU SI ÍOW-KOOM PARA PRONTA l-NTRI-OA.

Kevendedor Autnrizado Stiíiiki /V"*/ •
Av. Min. Iv;ui Lins, 240 Bana • P;tx: 399 8288 \jr3TT IT!
frleíones: (021) 399 663 ! • 399 4350 • 399 2826 automóveis

GOL 1985 - Impecável,
gasolina, pneus em bom
estado. Particular. Tel.
236-2432

GOL 84 - Excelente I
estado. RTVC. Tel. |
285-2285.
GOL CL OKM 92
Prata melhor pço do I
Rio entrego em 48h.
NORCAR 399-6690.
GOL CL 1.6 90 — Branco 5m
Pouco uso ac tre/fm R Hu-
maitô, 88 266-4499 ISIO
AUTOMÓVEIS.

GOL CL/88 — Ale. som. Ic/
ont. (in. Ac/trc. Abt". dom/ I
18hs. PBX: 541 -1696'LIAN.

GOL CL 90 — 12 700 000,
MESBLA VEÍCULOS - 295
8857.

GOL CL 90 — Gasolina, mot'
excelente estado tco/lin R
Real Grandeza. 317 T 246-
9254/266 4565 NAVAJO

| GOL CL/ GL 0 KM Gas./
álcool, várias cores o opcio-
nais Preço de promoçáo.
pronta entrega. Ac troca/ li-
nancio 286 7211/286-7354

GOL GL 1.8/ 92 Gas. OKM
completo, cod. 3215. empla
cado. particular vonde CrS 26
milh Dalmindo 342-2216

GOL COMPRO — Pago á
vista Rua Jardim Botânico.
514 Tols 537 2613/286-
0255

GOL COMPRO —
Todos os modelos de
82 a 92. Pago bem
399-9292. Sr. EMER-
SON.

GOL GL OKM — 92
azul melhor preço do
Rio entrego em 48h.
NORCAR 399-6690.
GOL GL 1.8 90 Prata melél
gas. CrS 5 500 mil ? 25
prest. segurado até julho/ 92
Ac. troca Tel 719 3899

| GOL CL l.t SZ I
¦ Azut bonMü gasolina I

fr>AlX)tg4-tW7|

GOL GTS 0 KM - Completo,
gas, vermelho colorado, pron-ta entrega. Preço de pfomo-
ção. Aceito troca/ linancio.
286-7211/286-7354

JÜSSBtSL
GOL QL 87 — Álcool azul som
pneus radiais exc. estado LA
MOTO Real Grandeza 312
Tel 266-2760.

GOL GL 88 — 10 300 000.
MESBLA VEÍCULOS - 295-
8887

GOL GL/88 -
fc/ent. fin.
dom/18hs.1696'UAN.

¦ Preto, est/0,
Ac/trc. Abt®
PBX: 541-

II 

GOLGL92 I
I Verde pantanal gasolina ¦

|<PABX)224-9MT|
aAUTgã£K|

GOL GL 89 — Exc estado
23 000 Km originais. Aceito
troca e financio Tel.: 288-
1462 — ROBERTO

FÓRUM
x 'ytéjfrm+w+i

OOLOL02
Verm. colorado gasolina

(PABX) 267-1482
GOL GL 901 8 — Est de Okm• lindo Tel: 264-0802
CLÁUDIO

II 

60LGTS92 I
| vetnelno colorado gasclins. I
|(PABX) 224-99971

J^SSSS^L

GOL BRANCO GL
ANO 90

PIjcs. TA-8244 B*tb Mansa
Roubado 12/03-Flamengo
Gratifico c/3 milhôw a quem
achai — Tal.: 2M-4M0

GOL GTS 90 - Vinho, gasolina, completo de fábrica. Tel.
274-3444 R Adalberto Ferreita. 177. AUTONOMIA

GOL GTS 92 — Clnia met3000 km compl. fábr. RBambina, 86 T. 266-7059RALLYE
GOL GL 91 — Cinza met. 1 8álc 2.500 kms. rodado passocons. Ac. troca Rua Humaitá,

68 C 288-7597 LUCAR
GOL GT1 0 KM • Completo,

gas. cinza andino, pronta entrega. Preço de promoção.Aceito troca/ financio. Tel:
286-7354/ 286-7211

GOL GL 90 1.8 -
Branco, ót. est. c/ga
rantia LOLA 266
3200.

£ 
GOL

|2iaii OKM Giarv

*541-169
GOL GTS/GTI - 92
0 Km. Cinza, melhor
preço do Rio. Entrega
em 48h. Confira
NORCAR. 399-6690.

JORNAL DO BRASIL

TPÃNÊMÃSLE 90 - AUTOMÁTICA EÍM [ J
HANSAUTO — R Fc" Otaviano. 41 Tels: 521-4693/28/^195, «

IPANEMA SL1.8 91 - Prata
ar cond. vários opc. ac tre/fin.R. Humana 88 266-4499ISIO AUTOMÓVEIS.

IPANEMA SL 90 - Gas, pra-ta. 11.000 KM. toca-fitas, alar.fábr.. relõgio digital, seg. total,único dono. Tel. 577-6755.
IPANEMA SL 91 - Ale., me-tal.. 9.500 km, ún. dono.Agosto 91.16 milhões. Parti-
cular. 287-1013/ 234-9331.

IPANEMA SLE/90 - Gat.compl. (-) ar. dir. fc/ont.fin. Ac./trc. Abt°. dom/ 18hs. PBX: 541-1696'LIAN.
IPANEMA SL/E 91

Cinza escuro, gas,
toda equip, impec LO-
LA 266-3200.

O menor preço do Rio CA
ROLI CAR Rua B«r,io ,deMesquita 132. PAB* 2^4
8294.

KADETT SL OKM f-
Azul melhor preço do
Rio. Entrego en| 4^h.
NORCAR 399-6690,
KADETT SL 90 r-14210000. MESBLA Vfl-
CUL0S —295-8887. I

I 

KADETT GS192 1
Preta rnemphis gasoim.tBcompleto ** I ¦
(PABX)224-ff997|

K
KADETT 89 ATE 91 - Com-
pro pg 400 mil acima do
mercado. T: 266-7059 Sr.
PAULO.

KADETT 90 SLE — Praia
completo (•) direção, gasoli-na Troco/fac garantia de
qualidade M K.O AUTOS V.
Pátria. 374 286 6105 AA-
VURJ 090

KADETT 90 SL Gasolina,novo, prata, baixa km. equipa-
do, som CrS 14 200 mil. Tra-
tarLeo 274-7222 AP 605

KADETT 92 OKM — Todas as
cores e modelos Pronta en-
trega O menor preço do Rio
CAROLI-CAR Rua Barão de
Mesquita 132. PABX 284
8294

I 

KADETT SLE 92 |Azul andros gasolina I
(PABX)224jSM7|
AUTOQDADE

AUTOQDADE

KADETT SL 91 j-6000 km rodas de lipa
leve e aerofólio. Igyal
Okm NORCAR 390-
6690.
KADETT SL/91 — Gas oqòipfc ent fin ac trc. Abto d6m18 hs. PBX 541-1696"LIAN
KADETT SL 92 OKM
E.F.I. cinza met. pronta
ont. CrS 18.457 mil + ,11
x CrS 700 mil. Tel: 227-
8626.

FÓRUM
, 

KADETT SLE 92Azul milos compl gas'
(PABX) 267-1482

KADETT TURIM èl
— Prata gas. supjer
eqp. o mais novo do
Rio NORCAR 3:99-
6690.

ififono ,

Três linhas 
grátis 

no

Classisperto JB.

" 

DE UMA

i BOACANTADA

MNGUÉM ESCAPA.

Muito menos nós.

Faça sua proposta. Quem sabe

a gente aceita?

r&gSji CJSMEUjORESUSADOS^I

LOJA RECEPCIONISTA SEgAO

(! 111 M 11 mi i iTITt!

DATA DE EMISSAO DATA DE PUBLICA^AC)

NOME:__
TELEFONE: DOC. IDENT1DADE:

COMO PREENCHER:
COMECE SEMPRE PELO COLOQUE UMA LETRA NAO ESQUE^A O l'RE?0 E
PRODUTO A SER AN UNCI ADO. EM CADA QUADRINHO, POR ULTIMO O TELEEONE

DEIXANDO UM ESPA^O <'U ENDERE?0.
ENTREASPALAVRAS.

adeII

CÃR^Ü

VEiCULOS ANO-MOD COD COMB. EQUIPAMENTO

»iPANEMA 90)91 BRANCA GAS

IIPAKEIMSL SO PRAIA GAS

KADETTSb'E SO BRANCA GAS CON

C0M0D0R0
6CIL4PTS 89-90 AM GAS. COVP

PREÇO

17300000.00

BONS NEGÓCIOS NÃO TÊM PREÇO.

Todo domingo você tem direito a três linhas grátis no Classisperto JB. Agora não custa nada

fazer um bom negócio. Basta entregar este cupom em uma das agências de Classificados JB,

com o preço do produto no texto do anúncio. O Classisperto vale para as seções de

Máquinas e Equipamentos, Agropecuária, Comunicados, Ensino, Som/Ótica/Infomálica,

Produtos para o lar e Lazer. Faça bons negócios em pouquíssimas palavras.

JORNAL DO BRASIL

mmmmmmmi

PROFISSIONAIS^CUIDANDO DO SEU CHEVROLET

Rua do Senado, 329 (esquina Av. Mem de Sá)
Tels.: 224-2000 - 232-5744 e 252-4825

WBmMÊtMtmmamiimmÊmÊKÊmKÊmÊBÊmiiÊKMÊÊÊÊmmÊÊammmÊmÊm

» AVENIDA: Av. Rio Branco, 135 Lj. C - Tels.: 231-1580/ 232-137.5
COPACABANA: Av. N. S. de Copacabana, 610 Lj. C - Tel.: 235-5539.
HUMAITÁ: R. Voluntários da Pátria, 445 Lj. D - Tel.: 226-8170
IPANEMA: R. Visconde de Pirajá, 580 SI. 221 - Tel.: 291-1191
MÉ1KR: R. Dias da Cruz, 71 Lj. B • Tel.: 591-1716
NITERÓI: R. da Conceição, 1K8 Lj. 12(5 - Tels.: 722^30 / 717-9900
TIJUCA: R. General Roca, 801 Lj. li - Tel.: 251-8992

Classisperto JB.
lions negtkios cm

pouquíssimas palavras.

2

DI
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Um veículo do Primeiro Mundo, à altura de um

Ministro e 
quase 

ao 
preço 

de um Suborno.

PROMOÇÃO BY APPQINTMENT
LAND ROVER PICK-UP .... A PARTIR DE $32,000
RANGE ROVER VOGUE SEi $85,000
RANGE ROVER VOGUE $77,000
RANGE ROVER VOGUE TDi $75,200
DISCOVERY TDi $58,900
DISCO VERY V8 $57,000
DEFENDER 110 $52,800

• IMb^m püi UM ftawa* pMguia tapnÉMMÉ paüüMdnoMrfMtog üL*tfftM«ül.Uk.« • OM* di um •» MM Mto * fjka

RANGE ROVER DO BRASIL
OS INOVADORES E NÃO OS IMITADORES.

VENDAS: (021)275-8795
ASSISTÊNCIA TÉCNICA:

Rio - Rua Assunção, 286 / Tel.: (021)246-3127
Sào Paulo - Rua Mateus Grou,157 /Tel.: (011)280-6122

»——mwUMi**<¦—»«>¦ UKHDHIMiUt ¦H|»—.ln^—n. Oivataáoatjndnovaralotopfcatadoar aam o« oambu^MM

KADETT SLE/91 — Gascompl (•) ar dir fc/ent finac/trc abt° dom/18h» PBX:54M 696#UAN.
KADETT SLE 92 -
Okm, verm. melhor
preço do Rio entrego
em 48h. N0RCAR
399-6690
KADETT SLE 92
OKM — Melhor preço
do Rio entrego em
48h. NORCAR 399-
6690.

KADETT GS 91 Cinza compl. + teto
HANSAUTO R Vise de Caravelas, 55 Ti 2W-5182

KADETT SLE 89 Azul c/ar.
HANSAUTO R. Vise. do Caravelas. 55 T: 266-5162;

K0MBI89 BRANCA GASOLINA
HANSAUTO R Vise. do Caravelas. 55 T 266-5162

••••••••••••••••••••••••

KADETT SLE 90 -
Todo equip gas., im-
pec c/gar LOLA 266-
3200.

JKADETIfc

liinn OKM I2ian

^541-1696F
KADETT TURIM 90 Gnsoli-na. 14 000 KM. impecável,vários opcnionais. Trotar tel.294-2803
'""X

CAPITAL

MGIRO

ApolioGLS 92 Praia lunar cfar Gas. 291. MonzaSLEZO 92 Preto Memphis Gas. 31.600,

ApolloGL 92 Preto Gas. 221, llaQasicMPSI 92 Verm.Ciprius Gas. €005,

| SantanaCL 92 Verm. Montana Gas. 311, KadeetSl 92 CinzaAustim Gas. 20,600,

SantanaGl 92 AzullnWo Gas, 361, KadettSLE 92 AzulAndios Gas, 251,

SantanaGLS 92 Verm.Colorado Gas. 431, y^ 52 Branca Gas. 41.600,

|a 92 
Azulindico Gas. 161, ffi hm^ m<

GolGl 92 CinzaWmo Gas. 25.600. 
'|tt m

92 CinzaNimbo Gas. 331, | 
^

VoyageOl 92 Praia Gas. 161, §|,: .
UnoMille 92 CinzaArgento Gas. 12.600,

Para&CL 92 Bege Senegal Gas. 201,
, . « n i-m Uo°i!e ® Verde Guaruja Gas. 12.600,
SaveiroCl 92 Praia Gas. 161,

EscortL 92 OoyradoLaredo Gas. 161, 
y"oS 52 to M'

EscortGL 92 (Magyar Gas. 161 WeW ^§ m>

VeronaU( 92 CinzaJaguar Gas. 191, '^'

Versailles GL 92 Premolar Gas. 36.000, 52 Branco m>

1 Versailles Ghia 92 Verm Cambndge Gas. 42.505, FiatHeavyDuty 92 Prela Gas. 1(1,

teefieDL 92 CinzaAs^m Gas. 151, fea 92 Preto Gas. 36.100,

MonziSL1.3 92 DnzaOuebec Gas. 241. Terr^Ouro 92 Preto Gas. 45.8)0,

FORUM 267-1482
Visconde de Pirajá, 351 -10? andar

SE ORIENTE

RAPAZ.
^rgw.

* SUZUKI
Na Orafnti você encontra Toda a linha Su/uki por preços

iguais c até mcsnui inferiores aos similares nacionais, com um
ano de garantia de fábrica,sem limite de quilometragem e
assistência técnica autorizada com revisões periódicas.

VP.ÍCIJLOS NO|jIOW.ROOM PARA PRONTA ENTREGA.
J<eve»dedur Autorizado Su/uki

Av' Mm Ivan Lins. MO Barra • Fax: 399 8288
Telefones- (021) W (><>ü • 399 4.(111 • .W 2826

KADETT TURIM 90 - Gaso
lina, ún. dono, v. elôt Tco/
Fin R Real Grandeza. 317 T.
246 9254/266-4565. NAVA-
JO

Graffit!
automóveis

KOMBI PICK UP 86 ¦ Estado
da nova. nada a lazer. Tel.
263-6655. 2- feira.

KOMBI STANDER 91 - Ga-
solina. estado de OKM. CrS
18 500 mil. Tel. 208-6786.
Amadeu.

LANDAU 82/ 83 - Azul
marinho, todo original,
em excepcional estado
geral, carro p/ pessoaexigente. Tratar tel.
284-8537, Ana Cristina.

LANDAU 83 — Azul marinho22000km completo Cr$10 000 000.00 Tel. 247-6423 Teresa

LflDfl NI VA 91
Gas super equipada
Raridade c/13 000 km

rsllUB
R. Bambtna, 86

aee-Tos»

m

José Kremnltzer • leiloeiro público

^SttKn^rfíâtZiãtTTniod» Uindai »m Léilio

LEILÃO NO DEPÓSITO

60 VEÍCULOS
DE CIAS. SEGURADORAS

Veículos sinistrados e não sinistrados
Várias marcas e modelos

Quarta-feira, 18 de Março de 1992 às 13h na _
Av. AutomóvelClub, 5.335-Vicente deCarvalho
Viiitaçlo: Dias 16 e 17/03 das 8 ia 16 he no dia do leilSo a.
partir da» 8 h no local do leilãoe na Estrada Intendente Maga-
fháes, 1255 - Campínho (Depósito II).

Iníormações no eicrl tôrio do leiloeiro. Fax: 220 • 427 4

A». Churehlll, 129$11.204 • RJ• Fintê; 632 2343, 632-3132 • TtlO*: 39343

M
MARAJÓ 89 SLE Gasolina

5 marchas capas ar 41 000 km
rodados tranca Doberman -
segredo CrS 11.000.00 Tel.
581 0540

MARAJÓ SL 89 —
Prata vende-se hoje
urgente a mais barata
do Rio NORCAR Tel.
399-9960.
MERCEDES 200/86 — Com
pleta. novíssima, ótimo preço,troco e financio. LE BARTÔ.
Rua Bartolomeu Mitre. 450.
Leblon. Tels.: 274-8485 e
274-8426.

MERCEDES 280 SL/70Rarlssimo estado troco o fi-
nancio Le Bartò Rua Bartolo-meu Mitre 450 Leblon Tel
274-8485 e 274-8426.

IMPORTADOS 92
POR PREÇO DE NACIONAL

BMW 325 I 92
Honda Accord EX 92
Honda Acura Integra 92
Honda Perua EX 92
Honda Civic 92
Mercedes 300 E 92
Toyota Camry 92
Saturno SL2 4p 92

RUA PRUDENTE DE MORAES 237 A
IPANEMA T. 267-9928

MERCEDES 280 S 1974
Mecânica 4 podas, impocável.
atui metálica, dir. prop. Tel
717-3505. tratai Paulo Ro-
berto. horário comercial.

MERCEDES 350 SE ANO 73
AC Dir Hid toda original

de lAbrica Ótimo estado USS
12000.00 Ver e uatat c,Fer
nando à partir 2' feira 9hrs.
Tol 263 8483 part x part.

NUNCA FOI TAOFACL

VANTAGENS NO PREÇO E NO PAGAMENTO

2

3

50% de sinal, saldo em 2 vezes,
sem juros e sem correção.

60% de sinal, saldo em 2 vezes,
sem juros e sem correção.

60% de sinal, saldo em 12 vezes,
pelaTRD, sem juros.

CUSTO ZERO
Veículos desta promoção tôm
12 meses de manutenção a Custo Zero.

PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ O DIA 17/03/92

Resolve

^C3

CHEVROLFT
Rod. Amaral Peixoto, 3001 - Niterói
Telex (021)35716-Tel 717-6272
Plantão Sábados até 18h.

MERCEDES 280 SlT^
Prata. hidr. Ünico doas
part. 270-8788, 2» r. ~

ma.
MERCEDES 280 SE/83Completissimo cinza prata40 000 KM rodados mais ba

rato que carroça usada Base
USS 38 000 mil Ver Humailá
234 c/porteiro Tel 537-2997
Luiz

doMERCEDES BENZ Tto
220 S, do ano do 196Ab<an
ca. toda original, rara p^ç* il»>
colecionador, am perfeito
funcionamento USS 6 mil
Tratar tel. 226 0095

MERCEDES BENZ 1965
Coupo 250 SE. em poifcto
estado, para colecionador.
USS 29 mil T»l 232 4327

MINI OACON 84 Bmiwo
peioliíado. 31 mil km, USS 10
mil S.ib e dom 239*3739.
com 233 8573, MarcdCT
MIURA — Todos, os
anos e modelos Mli1-
RA RIO - PBX: J99-
5666. ¦ ¦ ¦

á M0NZA%

I2tan Okm Snn

541-169Í
MONZA 89 SI - VidrãvSdt

v elétricos ray ban rodas**
celenlf» P'«o tioco/lat tf!rantia de qualidade M *0
AUTOS V Patna 374«a8S
6105 AAVURJ 090 -

MONZA 2.1"
SLE 90
• Un dono «? -

• Compl fftbr. m m

_J
R. Bamblna, 86

266-7059

WmBk

jtx&J

Um veiculo do Primeiro Mundo, a altura de um v

Ministro e 
quase 

ao 
prego 

de um Suborno.

PROMOCAO BY APPOINTMENT 
B!|ji I

. -- LAND ROVER PICK-UP .... A PARTIRDE $32,000 wXll ^Simmm^
¦ - RANGE ROVER VOGUE SEi $85,000 _ . XT„V^rlk.rr^„ _ A L CTT

RANGE ROVER VOGUE $77,000 RANGE ROVER DO BRASIL
RANGE ROVER VOGUE TDi $75,200 OS INO VADORES E NAO OS IMITADORES.

DISCOVERY TDi $58,900 VFNDAS* ^0211275 87QSDISCOVERY V8 $57,000 VfcJNDAo. (UZl)z/j-o/yj
DEFENDER 110 $52,800 ASSISTfeNCIA T&CNICA:Rio - Rua Assunsao, 286 / Tel.: (021)246-3127

Sio Paulo - Rua Matcus Grou,157/Tel.: (011)280-6122
I*—n wmliiM 1*1 iwMialii Itfiitilna «!¦ I nl Hmir IM Sn»i« IrrtTn A Hwp W— «e »m«*ii» Mmmmm m KM* H—Ut-Ufc itmm smx>Hm»»<o—ia»iiii n i»i<«XI»a»>tWtai«Mr—— np««M^i Ui« Ww> h»» US aMrf—.ln»—il. Omhm Ijwi BownlDtntilMift um<MI<* mnacoWMto
MMot 6»imiMlm^n<i >!»!¦¦ !¦ m fcglm*n p— IK a— P<*n »¦«>¦¦



. 12-? CarroeMoto ? sabado, 14/3/92 .TORNAL DO BRASTL
"WICHza classic 86 wmm mm tm ¦¦¦¦¦¦¦¦

pti compl fin _ H^rOkm NORCAR 399 9060 trc nbto dom/18hs B agfe k T F.l l »- T ^1 ¦ nil

. MaiS 06 ZiJItllmPJurir'Vl vJIV/Vi 
pp^miga 0 monoi preco do Rio I HA||I ITPI Q ft? ¦ m W IWHW J

ff»W* |gBSUJ «0G1 aft aiAWHtiD—who, j
monza classic *(P*,X)a TEMPRAPrata .42.000, ... ELBAS 21.000, g§
9i-4p«8cinzametijy2SB6SL TEMPRAOuro 49.000, VJ 23.000, g| norcan
mod. novo pouco ro- —————  wS
dado 6timo prepo MONZA - Classic tJQff COLCL 1.6 17.800,  ^ UNOMIILE 14.000, |S jlfin^rt
NORCAR 399-9960. 92.4 portas preto Okm.  g* §2
monza classic/91 - Ga,. Melhor pre?o do Rio. ^QfrS-  • ./?%.   / AWCSL 29,000, §j 3
fSUtMMfK: 5Si?XiJh-  V0VACECL1.6 19.000, • ttmfkir icnm 12 MITSUBISHI
SSggg-i-'u^g JORCAR399-6690. ^ Jfc V0VACEaiJ) M( ^6 /WNZAOasac 

4SJOO, y_ 
"" «»«

"¦>*«? 
ftma'u. MM, V1*  /antral—-** §e 

KUPSEM—52

/f S MM*! 26.500, !SJr- »P WELIi0

// /I \\ III105'!—S* l5S™ S'gf// /I \\ CiMTiKlin ham KADtlTCSI 44.000, 
o|

r// I \V| SANTANA 
2 H MITSUBISHI

//,5\ I 
SAN'ANALL 38.000, \0PAIA Comod 31.000, <5

II II \#v SANTANA CIS. 47.000, VOPAIA Diplom. ..51.000, £•§ ECLIPSE CSX 92

\V // 
** I^^^^HB-n^-^ARAVANComod 35.000, J5 BRANC0

V\ 7/ <5# * AP0L0CLS 30300, y\j ^RAVAN Diplom 50300, 2g

s7 wl7 
SAVEIR0Ql6 - X..25 

™SL «*H
SAVEIROCL 1.8 18.500, .. i*': 1 WASLE 32.000, MITSUBISHI

600 SEL OK! 500 SEL OK HM0Cl «* ttij^r P M06T81.-J2

500 SL OK | 500 SE OK . , . , J|rKI!VHnSRHIHHHKIlA #/AA VERMELHO

g£" Av. Armando lmlM|ggggja5^^^DM690

300OK 300 TE OK  HONDA ACCORD
300 e Mv ok 300 e ok • opala sl • diplom. «o
190 E 2.3 OKi 190 E 2.6 OK ^^121ii!iftiAliiiilftiili|M^^K^^^^MH^M^H^^I • H**MUT0-R FC°Otaviano. 4l Tels: 521-4693/287-0195 « CAl ^
230 91 ¦¦¦¦¦¦¦¦i  PRETO
190 E 2.6 91 ^ 190 E 2.3 88 ahtAuAuCIC A If U . 4 009 4^W MONZA SLE 91—4 monza sle so - casoiina
380 SEC 82 ! 280 S 82 AUtOMOVEIS 0 KM -1992 SdkSZT 

£M% fe 
azuid^ pe.

500 SE 81 I 280 S 75 850 i 5251 AJLA«to«6v*. PU ununw^nn
280 S 73 750 325 1399-6690. I M OMZA SLE 92|| I

->nr • oon '¦ HftHHBanHHHBinB ^—m OKM — Verm, melhor DXiniiitiiiniiniiiiiiiii92
7351 3^u ¦ mokusleki pgo do Rio em 48hs. I

^ 535 318 I Vern>elhocipnus93S.compi. I NORCAR. 399-6690. Vlmu
    VENDAS: l(PABX) 224-99971 mplafer/so — Otimo osta I

TTVHTPTJP AP M5 316 Av. Princesa Isabel, 293 AimmlS* ',Z
11> X C/IVV^/^IV Fones: (021) 275-1445 -275-6595 AUTOCDASX uMon t 274-8485 . ™. .;

"XONCESSIONARIO 
DE AUTOM6VEIS MOTOS 0 KM -1992 AOO|CT£k|Q| A TtCNICA' I f^^rnmnl ata I O II IV 09 lCREDENCIADO MERCEDES-BENZ ... . ___ ASSIISTENCIA TECNICA. Gas compl def^b prata  LAuumi „,„92

sutorva<k)aimponardralaTOnleiial4bncaaulom6ye8j4 K1 ~ 1 .000 C.C R. SaO J030 Batista, 67 na garantia 399-6690 OPALA.83/84 — Bianco4oil. .......
adapBdosiscond^fiesbrasteiras,dartodasasgaranbaseprostar n^^io Ro^or 1 finfl r r Fones: (021) 246-9696 e 226-7439 NORCAR. da%to'n^19."fflr&5 dHANIU
8t66l8raacoml«efaluraltencaempo(1uguteepe?asongirBi& r3rlS—UaCdl ~ I.UUU l/.O  Ivan

Shownoom: Av. Atlanbca, 1536 B- FU " ;| MONZA SLE 92 —- 4 QPALA 88 COMOAss.Tecnica:R.daPassagem, 175-RJ monza sl89 ¦ 30000 Km. monza classic 90 monza91 sle 1.8-V«de 1 MONZA CLASSIC monza sle 91/92 • Com- P'azul melhor prego nnRO — ComDleto, _ __ _ . _ _ _ novo, oslopos/uso. lodas. vi- Unico dono - a| est novo dn melftlico 13 300 KM Parlicu . plelo. 2 plos, 2 0. gas. alarms, do RlO entregO em , . ' UAURA07R.1Q4^ fit OQ®5«"1ftftO dios verdes doscmb Hasoiro. ludo Tel: 541 0095 • Jos6 lar unico dono Tot 259 8/ — 4 ptS COmpletO Iroto carnuno. blogueio co:r AQhc NDRrAR 9QQ aZU met., exC. estado. nvNUA£/J i£z£ IQO^ 2 alaW. Tel. 265-0954 ca.io-. 8385 u""os mais novo do Rio 399- °'cl^u:o'°'°'oTe!s(0243) RfiQn NUMLAK J99" 285-2285 RTVC... .1 •ccir MONZA CLASSiC 87/2-0 cnqo NORCAR 65 3506/65 0618 Jean bb90.  PERUA 0?MONZA CLASSIC Metaiicocompiotitslmodfl QDNunuMh. OPALA COMOD. 92 "S"
BIB IIBB I 

~ 4 P's-: ^jS' o4birina°ncio 12 moios toi MONZA SL 92 OKM 0 unM7 a ci e 07 J OA n»»n a uarrla • — preto melhor CINZAb1 compl de f&b., un. do- 2902212.  _ Cinza melhor, prepo » MONZA SLE 87 e 86 preto e verde 9 ^ p|Q en(r
I1I1A HI IHU I lr no, impec. LOLA 266- monza sl 85 gasol. do Rio entrego em 48 • hansautor v«d.ca.Mi«.55T:2M-5iM # NORCAR 399-6690
linilUIUIIIh 3200  tec?'' finh'd26o'3844*cbI 2I0 I bs NORCAR 399-  

CQMODQB ¦% MONZA COMPRO _££5  6690 2n oo C°M0.D0;
PniUIDDAD — De 85 a 92 cubro monza sl/88 - Ate equip MnM7& Qi p hkiui ^ 

89 . ^1' SATURN
I ¦! lllflfHlIR nnalniipr nfprta 399- »" 0 ,c «nt (in ac trc. Abto MONZA S LE OKM A#77ur/77 m MlM todo equip novis LO-
uumrpHn &SLim 

- -¦» m&UnfiM+m U266"3200, SL 52

SEU PRflYIMu fhte39996690Noi | | 
®

VhV ¦ IIW#mllalV * HANSAUTO — R Fc°Otaviano.41 Tels:521-4^3/287-0195 • 224-99971
~ 

CflRRD UE,,CMSL 
m uebc!«isec 1! km

• WniUIUf . M0NZA CI:A55IC92aRUA^"S;. .a^ * I l(PAIX)224-99971 MERC.300CE"24"...0KI| MERC.280S 82 OPALA comodoro 87 -£ HANSAUTO R Vise deCaravelas, 55 T: 266*5102 # I —m—b——wi ..rn- 0ft/.rr ftiyll Vendo perfeito. unico dono. 4 SL 1 aiiitiiiiiiiiiiiaiiiain 92nr~ «••••••••••••••••••••••••• AUTOCDADE MERC 300 SE OKM MERC. 280 81 ptas. grafite. 5 marchas. 4 cils.I ^SAmmmm| dlcool. jr. vidros. dirogao. \/|klLlA
>jk% •••©•••••••••••••••••••••• M0NZASLE884P Tiioei MERC 300E"24 OKM MERC 280S 76 ??/,7hs6/S6 dom'n9° _ ''NHO

: MONZA SLE 89 Gnzo, 4p. compl. J rSitStS MERC. 300 SL "24" ...OKM MERC 230 76 0PALA COMPRO -
.. C:':T2~2iLHl*m.; iSrSg 89 2 „> an !rC.300TE OKM MERC. 280 SL 75 De 85 a 92. Resolvo na

| ^p^jL MERC 300 E ..OKM MERC 350 SL 75 hora. Sr. Emerson SATURN

WTW^m^i r" 
'ru'^To^or9' MERC,90E23 okm MERC 350 SLC OPALA diplomata 81 - SL2,.., ...............92^^m RMW Q2 r- Dir hid ar 4 pneus novos

_ _ _ ^ ^EmmI J vtrto«occionaisaccxm MERC 230 E OKM MERC 280S .75 compietobomto3 500miiiei: nnrTn PBAB #%#%¦ ¦#% AM /Bk X I ^HHB^ UIMOOOI 222-7608 Cemto FHtlU
CAM A ¦ I iniin I |\T FrJIP^Ffi^Q? MERCIWE .....91 MERC. 450 SL 73 opala diplomata 83'85
ifllifl llUIVIU 110 wS®^SS^-,« MERC 230 E 90 MERC 350 SLC 73hwl9!fH9UB^HS490M Oleila Tiatar lei 245 4181AAflrniAAAino Mmimbmmpmmmm MERC 280SL 66 » SaVeir0 Gl i.» 90 = toyota
lllylrnll.il IMI IN MERC 300 SE 89 BMW325(M0D. N0V0).92 S&^SCToro .....
ruvikl liuruiuv I HONDA ACCORD EX MERC .190 0 2 5 . 89 MUSTANG OKM M.ntea' 3111 ™ PASEO.,,....,, 92

CCPniUA I IHil // 1 MERC,90 E 88 HONDA (PERUA, . OKM 
 

CINZA
tubUIJmUIVI ( 1 MERC. 190 88 HONDA 4PORTAS) ..OKM U W /# I VA U$tt00aT286-*34(V2«7-l4«2 nunun run nvj; PAMPA 4x4/84 — C/cob fi-

r- jll HONDA ACCORD LX WERC 230 E 88 LUMINAAPVSL OKM
Zi 11 || SttSoolfwSSraBr'SB MERC 200 88 FORD (EXPLORER).... OKM 234-99(^ 264-i04^ TOYOTA

\\ TOYOTACAMRYLE MERC. 300 E 87 PONTIAC CONV OKM pampa 911.1.8-c/dheoio muqu n9\\\ // e som gasolina excelente pre- WAMHT » Na Oraffili %wc cnconlra loda a linba Suzuki por preqos >7 m.igT »Miw;snK MERC 200 87 MITSUBISHI 3000 (HID) .92 ^uaiidade' M K o" AUTOS V°= iguais c ate mcsmo infcriorcs aos similarcs naciiinais, com um /f M,®.CJ!lCLX MERC. 230 (HID) 87 MITSUBISHI ECLIPSE OKM CtJ^iolo4 286-8105 AA' BRANCO
M ano dc garantia dc fabrica, scm hmile dc quilomclrugcm W3a8oaT5»SSo^2e7-i4a2" assistcncia tccnica autori/ada com ruvisocs pcriodicas. —— MERC 190E 2 3 87 CHEROKEE OKM pampa92okm —Todosos

LUMINA ArV CL modelos e cores Pronta en-
S VHteULOS NO SI IQW-UOOM I'ARA I'KONTA l-NTKl-XiA.  MERC 200 86 VOLVO GL 88 g^U car' W-tod.

¦¦HBBHBDHKPPP999)S 2« 2 Sc S MERCEDESWE merc 2eos 83 probe 92 8~132 2m- jeep

[MlfiWIffllir^ilWifm 3 
  ttsnssa™. PA^iFHiri^ CHEROKEE 92DUUoL Iw 0/ iiitci IDICUI orwt ^I molho peroluado, lirado con-

inner ni/11 mnroo MIIoUdIoHI 3000— oOUbh UNM 19Ut(!.0 8/ aTSCWv.opaoMS.corM ^M f / f ^ t k m m / le pago Vendo abai>o do AilUL
inn rc "0/1" ni/M inn oe U« aooa T ga^W0j?87-)4a? M • W ~^^B mercado O cairo ainda est6W rn ¦¦¦H A. mm mmmi^m " WM 'UtJ ™ catiiomci 1 no BABMHHMBBifl m concessionina Tel 390-
300SL"24" OKM 280 83 <Pv!Siir.l2.2 HnBEEBSBBBBSBRH '")7° Ac""""

Jf EIbI JIPB^E mci nKM oanccr ¦QmgsmnmMRnQngBgmE&H PARATI92 ° . G3S vinh0
TB H ^M JUUoL UlUrl J0U OtL. 0<! cati idki ci o oo MBHIBWraBnaiHBSBliU.fM.iW.I.IMtUlJiglHiimiM pemlizada. emrega imediaia. fflnf*nnn Tr nj/ll «nft , bAI UHN OL i 3^ 16 + 20 « 600 rUllU
_ 300 TE 0I\M 280 82 ac T.oca.pa-t 239 3115

MCDACHCC :k=s 
—s 

MMIMBMIII^imi 

MEnLCliES sia  
!t,s ,e 

BUn 

BEGE

ivi BIIVmWkV ZiMl HAM BBMaasM ^sszm

B|E? 
1^1 ^ 350 sl parati CL 91 NISSAN

300SE 89 350slc 75 BMlltSl!Jglcli iMCri^Cn pathfinder 92BH^^HBB 190 D 2 89  ap65tei9 00h 266-5718 rniiirmi#hnimiiiis»

P|Vn*yWfffrn«V|H Isso s6 6 possivel na Areza, onde JF !! ,0nci^ 32°°' BIVUflllTU
IMuiilJiiilSLLLlilLluiB voce encomenda qualquer carro • ^^PARATI^^ PLYMUUTnimportado. com o menor sinal do DQ£_LL!JAi UflVi^ED 09e no prazo com- ^ jk .'W O MV "

TB A anoT deAex" ^HHAPlRliMllMl^l IB^MU 
Ban UKM Ban CINZA

'¦¦ fi} periencia no mercado de carros ^W^MWWWBWrrKWWMWPSWHWlliM^W mmm ^^41 -1 hMhF
I Um imponados. - ^25iOS2Br

IN o„,K.™, ™„ | I'lil-llrl'H-HI-IIHIIIB— pTTlltCL-0Kr r/^. .
py reiativas ciimati/acao Tt verde melhor preco do
kJ dos veiculos ao combustivel nacional R10 entrego em 48 hs k

*1 Prim norcar 399-6690.
¦ JBf HA TUHA AT parati CI 92 OKm -

¦h H fffijf if lu} itSFjSS ffsM jkBf Will^IHflJAclt^^^B I 2 OU 4 PORTAS - MOTOR 2 5 L TLRBO DIESEL fcM EXPOS'CAO NA q3s cin»a metal emplacada blflppni'11HLfl I'/l ¦¦ VMMM comintercooler direcaohidraulica 1 1 A y HI 4 20 f>rWt 690000 ac I it 11 Ltu
W H M 30 Anosdetradicao. ¦¦ilKni9mlff99ilV9^n RE?^r.E!T^^c?^Sl2^f^?o,^A?TO Mo^os2^
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OO Ofertas

Só aqui tem BMW com garantia de fábrica

FINANCIAMENTO PROPRIO

Karvette

ONDE OS IMPORTADOS
SE ENCONTRAM

MERCEDES-BENZ

K("vendedor Autori/udo Su/uki
A> Min. I\.m Lins. 240 Barra • I:ax'I -Icíoiu-v lOJIl W) W,3.( . W 4.(5(1 . GrafftH

automóveis

Karvette
PrestamQi aos interoisado» quaisquereicloreamentoi desejado», como manuais em

português, reposição de pecas, garantia de fábrica
e assistência técnica

Autornoveis adequados as condicões o combustíveis
nacionais

SHOW-ROOM
AV. PRADO JÚNIOR, 237

(021) 295-6699

Credenciada Af\ercedes Ben/
Concessionário de automóveis autorizado

a importar direto da fabrico ulema autornoveis
|á adequados as condicòes e aos combustíveis
brasileiros Todas as garantias de ocordo com

o manual em português Assistência teenua com
pecas originais e técnicos treinados na fabrica

SHOW-ROOM
AV. PRADO JÚNIOR, 145
(021) 275-0997
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

R. MIN. RAUL FERNANDES, 43 ,
ESQ. C/ ASSUNÇÃO

(021) 266-4431

PAJEKO

AV. ARMANDO LOMBARDI. 421 . BARRA. TEL .399-7500

JORNAL DO BRASIL12-? Carro e Moto ? sábado, 14/3/92

OKM
Mais de 2Q

M0MZA SLE 1.8 92
Verde modena flas-

tPAtX) 884-9987
AÜTOQDADE

.PRÊMIO GL 29.000,
TEMPRAPrata .42.0(10,
TIMPRA Ouro 49.000,

GOL Cl 1,6
GOL CL 1.8

Á V0YAGE CL 1.6
<ff V0YAGECL 1.8

f§ PARATI Q 1.6
PARATI CL 1.8
PARATI CLS 1,8

SANTANA CL
SANTANA CL

^ SANTANA CLS
APOIO CL
AP0L0CLS
SAVEIRO CL 1.6
SAVEIRO CL 1.8
SAVEIRO CL

CHEVETTtDL— ,16300,
KADEITSL— 21300,
KADETTSUE— 28,000,

l KADETTCSI 44.000,
S KADETT CSI Conversível 50.000,

lOPAlAComod 31.000,

jOPAlADiplom ..51.000,—CARAVANComod 35.000,

sj ^RAVAN Diplom 50300,
y> WNZASL 26J00,**M0NZA 

SLE 32.000,

OPALA SL • DIPLOM. 90 Completos
HANtAUTO- R. Fc° Otaviano, 41 Tels: 521-4693/287-0195

AUTOMÓVEIS O KM-1998

850 i 525 i

750 325 i

735 320 i

535i 318i

. M5 316 i

MOTOS O KM-1998

K1 - 1.000 c.c

Paris-Dacar - 1.000 c.c

MONZA SLE 91-4
Pt gas. azul drava pe-
rolizado, compl. fábr.
ót. preço NORCAR
399-6690.

MONZA SLE 90 - Gasolinavários opcionais super novotroco/fac garantia de qualida-do M.K.O AUTOS Vol Pátria374 286-6105 AAVURJ 090.

Concessionária Autorizada
BMW no Rio de Janeiro
A. A. Automóveis

MONZA SLE 92
OKM —Verm. melhor
pço do Rio em 48hs.
NORCAR. 399-6690.

VENDAS:
Av. Princesa Isabel, 293
Fones: (021) 275-1445 - 275-6595
e 541-0037 - Fax (021) 275-5698
ASSISTÊNCIA TÉCNICA:
R. São João Batista, 67
Fones: (021) 246-9696 e 226-7439

(PA8X) 884-9997
AUTOCDADE

MP LAFER/80 — Ótimo esta-do vondo 6.800 mil LE BARTÔ rua Bartolomeu Mitre 450Leblon T 274-8485 e 2748426INTERCAR
"CONCESSIONÁRIO 

DE AUTOMÓVEIS
CREDENCIADO MERCEDES-BENZ

—aulomado a importar diretamente da libnea automóveis |á
adaptados ás condizes brasileiras, dar lodu as garantias e prestar
Jisslônca com literatura lécnca em poaigués e poças ongirtau

Show room: Av. Atlâíibca, 1536 B - RJ
Ass. Técnica: R. da Passagem, 175 - RJ

MONZA SLE 91 -
Gas compl de fáb prata
na garantia 399-6690
NORCAR.

OPALA 83/84 — Branco 4 cil.4 pts ót est 8 milhões Ruada Quitanda, 19 Garage Sr°Ivan
MONZA SLE 92-4
pt azul melhor preço
do Rio entrego em
48hs. NORCAR 399-
6690.

OPALA 88 COMO-
DORO — Completo,
azul met„ exc. estado
285-2285 RTVC

MONZA 91 SLE 18 -Verde
metálico 13 300 KM Particu-
lar único dono Tel 259-
8385 Lemos

MONZA CLASSIC 90
Único dono - e* est novo d«
tudo T«l: 541 0095 - Josò
Carlos.

MONZA CLASSIC
87 — 4 pts completo
mais novo do Rio 399-
6690 NORCAR.

MONZA SLE 91/92 Com-
pleto. 2 ptas. 2 0, gas. alarme,freio carneiro, bloqueio corr.olét. seguro total Tels (0243)65-3506/65 0618, Jean

MONZA SL 89 30 000 Km.
novo, estepe s/ uso. rodas, vi-
dros verdes, desemb traseiro.
2 alarmes. Tel 265 0954

MONZA CLASSIC 87/2 0 -
Metólico complotissimo de
fábrica som raridado troco
o financio 12 mosos tol:
290-2212.

MONZA CLASSIC
89 — 4 pts,, gas,
compl de fáb., ún. do-
no, impec. LOLA 266-
3200

OPALA COMOD. 92
— Okm preto melhor
pço do Rio entr. 48h.
NORCAR 399-6690.

MONZA SL 92 OKM
— Cinza melhor, preço
do Rio entrego em 48
hs NORCAR 399-
6690

MONZA SLE 87 e 86 preto e verde
HANSAUTOR Vise deGwavelas. 55 T: 266-5162MONZA SL 85 GASOL.C/dir hidráulica uxcel esttco fin 260 3844 • 2603295 OPALA COMODO-

RO 89 — Gas, 4 cil,
todo equip novis LO-
LA 266-3200.

I|*ILIMnNIMS|

¦ Azul milos gasolina I
l(PABX) 884-99971

AUTOCDADE

MONZA COMPRO
— De 85 a 92 cubro
qualquer oferta 399-
9292 Sr. EMERSON.

MONZA SL/88 - Ale oouipest O fc ont fin ac trc. Abto
dom 18 hs. PBX 541-1696*LIAN

MONZA SLE OKM
92 — Perolizado vidro
e esp elótr trava central
dir hidr gas. 32 mi-
Ihòes 399-6690 NOR-
CAR,

IjSSTãxu» 

|Vermelho clpnu» com- ¦
pleto 0"O|lna ¦
fPAMO 884-99971

• MERCEDES KNZ300E Compl 6i00 km US$80 mil
? HANSAUTO - R Fc' Otaviano. 41 Tels: 521-4693/287-0195.

MERC. 600 SL OKM
MERC. 300 CE "24"... OKM
MERC 300 SE OKM
MERC 300 E ¦¦24" OKM

MERC. 300 SL "24". OKM
MERC 300 TE OKM
MERC 300 E .OKM
MERC. 190 E 2 OKM
MERC 230 E OKM
MERC 190 E .....91
MERC 230 E 90
MERC 190 E 89
MERC 300 SE . 89
MERC. 190 D 2 5 89
MERC 190 E ..........88
MERC 190 88
MERC 230 88
MERC 200  88
MERC. 300 E .87
MERC. 200  87

MONZA CLASSIC 92 CEREJA 4 PTS. 3.000 KM JHANSAUTOR Vise de Caravelas, 55 Ti 296-5162 «
•••••••••••••••••••••••••a

OPALA COMODORO 87 ~
Vendo perfeito, único dono. 4
ptas. grafite. 5 marchas. 4 cils,álcool, ar. vidros, direção.
322 5926/Só domingo —
11/17hs

AUTOOPADC
•••c••••••••••••••••••••••

MONZA SLE 89 Cinza, 4p. compl. *
HANSAUTOR Vise doCaravolaa.55Tek 2M4iet •

••••••••••••••••••••••••••

MONZA SLE 88 4 P Tnool
met álcool ú dono part a partver garagem Av Copa 1 335
P 6 porteiro OPALA COMPRO —

De 85 a 92. Resolvo na
hora. Sr. Emerson
399-9292.

MONZA SLE 89 2 pts gasverde mot excel estado CA-
ROLICAR R Baráo de Mes-
quita 132 PABX 284 8294

OPALA DIPLOMATA 81 —
Dir hid ar 4 pneus novoscompleto bonito 3 500 mil tel:
222-7608 Centro

BMW 325i 92

OPALA DIPLOMATA 83/ 85• Branca. 4 portas. 4 cilindros,álcool. CrS 5 500 mil Aceito
oferta Tratar tel 245 4181

ECLIPSE GS 92ss opcionais e corei12D0Q, T 2í»434(y2G7-1
MERC. 280 SL 66
BMW 325 (M0D NOVO). 92
MUSTANG OKM
HONDA (PERUA) . OKM
HONDA (4 PORTAS)... OKM
LUMINA APV SL OKM
FORD (EXPLORER).... OKM
PONTIAC C0NV OKM
MITSUBISHI 3000 (HID). 92
MITSUBISHI ECLIPSE OKM
CHER0KEE OKM
VOLVO GL 88
PROBE 92

HONDA ACCORDEXWaoon 92 v ooctorun • comUmOOOlT 26&-4340/267-14&2
O SAVEIRO GL 1.8 90 —

Gas azul capota pneus ra-
diais oxc. estado. LA MOTOReal Grandeza, 312 Tel266-2760HONDA ACCORDEX

HONDA ACCORD LXWagon 8? v oocioom e corvsUl 45000, T 206-4340/267-14S2 PAMPA 4x4/84 - C/cob fi-bra c/chave c/som muito no-va troco/fac R Maior Ávila260 BRA2AO VEÍCULOS.234-9906 264 1048.
HONDA ACCORD LX12 v opcionais • cores 2 • 4 pJS 42000. T: 286-4340/267-1482
TOYOTA CAMRYLE2 vopoonaa • cores« 4ã5oa T: 286-4340/267-148

PAMPA 91L1.8 — C/direçáoe som gasolina excelente pre-ço. troco/fac. garantia de
qualidade M.K.O. AUTOS V.Pálfia, 374 286-6105 AA-VURJ090

Na firaffili você encontra Ioda a linha Suzuki por preços
iguais c ate mesmo inferiores aos .similares nacionais, com um
ano dc garantia de fábrica, sem limite de quilometragem c
assistência técnica autorizada com revisões periódicas.

VI-ÍCUUOS NO SI IOW-ROOM PARA PRONTA ENTREGA.

HONDA CIVICLXv. opcionais a cores31000. T. 286-4340/267-14
PAMPA 92 OKM - Todos osmodelos e cores Pronta en-trega O menor preço do Rio.

CAROLI CAR Rua Baráo de
Mesquita 132 PABX 284-8294

LUMINA APV CL

MERCEDES 190 Ev opcionais e corasi 75000, T 286-4340/267-14Í PARATI 92 CL 1.8 OK Ver-melho perolizado. tirado con-sórcio s/ alienação, totalmen-te pago Vendo abaixo domercado O carro ainda estána concessionária Tel 390-4070. Ademar

MITSUBISHI 3000OT SI 92 v. opcionais • corasU$ 62000. T 286-4340/267-1482

VENDE-SE

SATURN SL 1924 p vários ooctonsjs e corasU$ 31000, T: 286-4340/267-1482 PARATI 92 O • Gas. vinho
perolizoda, entrega imediata.16 milh. + 20 x 600 mil,ac Troca, part 289-3115

SATURN SL 2 924 p vAnos opcionais a corasUt 360001 T: 2864340/267-1.
TOYOTA PASEO 92Vário» opcionais a coresUt 31000, T: 286-4340/267-1482

TOYOTA PREVIA92 vários opcionais a corasUS 54 000, T 286-4340/267-1482

PARATI CL 91 Gas. branca,especialmente fantástica CrS20 milhões Tels 533 2450.após ás 19 OOh 266-5718
PARATI CL 91 -
Prata, gas, muito nova
c/gar LOLA 266-
3200,

MI1SUB1SHIMOTORS
Isso só é possível na Areza, onde
você encomenda qualquer carro
importado, com o menor sinal do
mercado e recebe no prazo com-
binado. Seja mais um cliente Are-
za a desfrutar de 30 anos de ex-
periência no mercado de carros
importados. 1541-1696F

PARATI CL - 0 Km
verde melhor preço do
Rio entrego em 48 hs
NORCAR 399-6690.

Oferecemos todas as informações tècni-
cas. relativas a chmati/açáo e adaptação
dos veículos ao combustível nacional

PARATI Cl 1 8 92 OKmGas cinja metal emplacadaentr * 20 prest 690000 Acfoca R Maior Ávila 260BRAZÀO VEÍCULOS 2349906 264 1048

2OU4PORtAS-MOIOR2 51 -TURBODIESEL
COM INTERCOOIER DIREÇÃO HIDRAULICA

REGULÁVEL AR CONDICIONADO PHOTO
AUTOMÁTICO-TODOS OS ELÉTRICOS

EM EXPOSIÇÃO norcar

Pick-Ups

30 Anos de tradição.
Av Prado Júnior. 280-A e

Av Princesa Isabel. 273-A Copacabana - RJ
Tel (021 )541 -0037 295-9952 275-6595

275-1445 • Fa* (021 (275-5698

SHOW-ROOM
AY. ARMANDO LOMBARDI. 301
(021) 309-6890

PARATI CL 90 AZUL E 91RRANCA Estado de ZeroTel 274 3444 R AdaHx»toFerreira, 177 AUTONOMIA
GARANTIA DE 2 ANOS

1

!
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I't/nH-CAMPEA 
DE

¦ 
VENDAS EM HOWS E USADOS

MARCA—MODELO 6.700.000. '

; T0D0S OS M0DEL0S 
:fr-----g-S. 

s
R9/R9 AZUL 10.390.000^

UN0S oq/pq \/FRnF 10.650.d0a...
_ _ __ _m mm UNO CS NOVlSSIMA RQ/HQ VFRDE 10 500.000:-

A PREC0S DE fi£fe=====i%w^~ m' * ¦ I l^WWW mm MKiHci^RAsndNA NOVlSSIMA 91/91 BEGE ]nnnn 
nnn, 90/91 BRACA 10.990.000.

UNOMILLE iiTii PBPTA 10 950 000.

!= 
SUPER'SUPERW%ri ¦ill W%F« ¦¦¦ UNO 1.6 89/90 VFRMELHA 14 760 000

'* -UN016R RR/B6 
BRANCA 7 400 °00'

Hf PR£MI0 VFRDE7.350 000.

I. PR0M0QA0 E PARA
FIAT 147 nl,ni ppampa 10 500 000.

FIORINO GASOLINA —— ua 18 990 000.

i 
PR0NTA ENTREGA! ! -¦ 1 'Wl1 ' " SIB" ' g'"1" -CHEVETTESLGAS. gg ,57«HloF

i'. F'0F"N° ... 20 900.000,

— — ——. -fnn,^-| 91/92 BRANCA 21 «£°g~

|p|tiyypy b"9; 
vtwnFMFT

NA COMPRA OU HA TROCA... DIHHEIRO DIVOLTA

j 
E SO VANTAGENS

r 
GRANDE PROMOCAO DE

^^^3 entradaTameladas/juros .

80% 
FINANCIADO PELA CAIXA

^ 
hoje

Traga sua carta de CONS6RCIO de 
qualquer 

marca^ 
j

ou modelo e Aproveite os 
pre$os 

de Promogao =;

AUDER DE MERCADO MGA 0 MAXIMO NA TROCA

)1 r. •

__ ' pABX 325^51

18iffdffd A, 
A SUA C0NCESSI0NARIAg||| g|§^

j 

|mAr|5^ ^ 

flBBP HBr

Ih^QiI^^ 
Americas 10.605'Bona 

d^sabadodeos^

- TELEX: 2135842 - FAX 325-2058 /5Ll f"Uirv _?! —

JTORNAL DO BRASIL

«íMlOl

À VISTA •
MARCA—MODELO

TODOS OS MODELOS

A PREÇOS DE

SUPER-SUPER

PROMOÇÃO E PARA

PRONTA ENTREGA

Tempra

É SÓ VANTAGENS flBEP

84/85 BEGE
88/88 PRETA
88/89 CINZA
88/88 BRANCA
89/89 AZUL
89/89 VERDE
89/89 VERDE
89/90 VERMELHA

UNO CS NOVÍSSIMA

90/90 CINZA
91/91 BEGEUNO S NOVÍSSIMA

UNO S 15 GASOLINA NOVÍSSIMA
90/91 BRAÇA

UNO MILLE
UNO 15 R 88/88 PRETA

89/89 PRATA
89/89 VERMELHA
90/90 PRETA
89/90 VERMELHA
86/86 BRANCA

PRÊMIO S
86/86 VERDEPRÊMIO S

PRÊMIO S 88/88 VERDE
88/89 VERMELHA

PRÊMIO S
PRÊMIO CSL
FIAT 147 C 
FIORINO GASOLINA
SANTANA GLS 2.0 COMPL. GAS. 
MONZA SLE 2 0 COMPL. C/SOM NOVÍSSIMO

86/86 BRANCA
91/91 BRANCA
B9/89 VERMELHA
90/90 MARROM
89/89 MARROM
89/89 BRANCA
91/92 BRANCA
91/92 VERMELHA
91/92 BRANCA
91/92 VERDE MET.

CHEVETTE SL
CHEVETTE SL GAS
FIORINO

PRÊMIO SL
UNO CS GAS. C/VIDROS ELÉTRICOS

NA COMPRA OU HA TROCA... DINHEIRO DE VOLTA

LEVA NA HORA

i JBHPHGRANDE PROMOÇÃO DE

entradaTamelada S / JUROS

Ü8| 801 FINANCIADO PELA CAIXA

5ÓHOJE 

APROVEITES estoque limitado ,

Traga sua carta de CONSÓRCIO de 
qualquer 

marca

ou modelo e Aproveite os 
preços 

de Promoção

A LÍDER DE MERCADO PAGA O MÁXIMO NA TMCl

325-4403
325-3087 e 44^3
325-3121 e 4433
325-1081 e 4435

325-4433
325-4433 e 3087

PABX
Veículos Novos
Veículos Usados.
Peças Genuínas
Serviços de 0'icma
Consórcio e leasmg

DE 2" A SÁBADO DE 8 ÁS 20 H

sábado, 14/3/92 ? Carro e Moto ? H
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uORNAL DO BRASIL
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TRAlGA SUA OFEiHA QUE A

MARCA ANO COR 
PREfO MARCH *1)0

| qoLCL 92 azul 
indigo gas 

16.500. ESCORT GL 1.6 32zn:o

| G0LCL1.8 92 azul boreal gas 
17.800. ESCORT GL 1,8 9Lav

| GOLGL 92 cinza andino gas 
20.500, ESCORT GUARUJA 9L;3

:! 
GOLGTI 92 cinza 

nimbo gas 
32,900, VERONA LX 1.8 92~;0

VOYAGE CL 1,8 92 prata gas 
18.500, VERONA 

GLX 92;;;r,b

| 
PARATI CL1.6 92 bege Senegal gas 

20,900, VERSAILLES 
GL »L

| 
PARATI CL 1.8 92 verde pantana! gas 

22,900, VERSAILLES 
GHIA 9LV

I 
APOLLO GL 92 preio gas 

22.900, qhEVETTEDL 
91- -

| 
APOLLO GLS 92 P-ata lunar Sas Ml. ^ 

£

|j 
SANTANACL «on 

ana Sas ^ 

^

! SANTANA GLS 92 azul infinite 4pts gas 
42.900. A

SAVEIRO CL P-ata 8aS ftf MME*n

ESCORT L 1.6 92 dourado laredo gas 
16,900. MONZA 

CLASSIC EFI 9 Ipj

ESCORT L 1.8 92 prata gas 
19.500. KADETT SL 92., 

,3

.

11"':' fasaiSk 286-

BOTAFOGO Voluntaries

oORNALDO BRASIL
Carro e Moto ? sahailo. 14/3/92

TRAGA SUA O FEWA QUE à

BOTAFOGO Voluntariqs
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sabado, 14/3/92 ? Carro e 5*

-JORNAL DO BRAS1L
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CADULAC FAZ POR MENOS. I

col PREQO MARCA ANO COR PREP° I

cinza jaguar gas 
19.500. KADETTSLE 92 azulandros gas 24,900. 

j

vermelho Cambridge gas 
21,500, KADETTGSI 92 branco gas 41,500.

cinza nercurio gas 
22.500, OPALA C0M0D0R0 92 preto 

memphis gas 40,500,

cinza jaguar gas 
22.900, OPALA DIPLOMATA 92 preto 

memphis gas 48.500,

dourado laredo c/ar gas 
28.500. CARAVAN COMODORO 92 azulmiios gas 40.500. 

^ 
j

preto gas 
29,900, UNO MILLE 92 verde guaruja gas 12,500, 

J

vernielho Cambridge gas 
41.900, UNOS 92 preio gas 15.800. 

J;

cinza austin gas 
14.900. ELBA WEEKEND 92 verde guaruja gas 18,500. |

cinzifquebec gas 
24,500, PREMIO SL 91 azul riviera gas 18.500, 

j

pretomemphis gas 
27.900. PREMIO C8 91 branca gas 18.500. 

j

azurmiios gas 
31,500, FIAT HEAVY DUTY 91 preto gas 13.900, f

veriliio ciprius gas 
43.900. TEMPRA 92 prata gas 36.000. 

j

cinzePaustin gas 
20.500, TEMPRA OURO 92 preto gas 45,500, j

4340|^M

Patria, 449 j

sábado, 14/3/92 ? Carro e Moto—5'
Jornal do brasil

POR MENOS

atía 
Pátria, 449



10 ? (Jarro e Moto ? saoaüo, U j vi JORNAL DO BRASIL '

UNHA DIRETA

COM SEU ZERO KM.

- -^k.'W J^m *V <A H

Mlf~ /J^\ - 
¦'•¦jti^muA .t

mmoo225-7.

MARCA ANO COfl COMB, PfiE?0 MARCA ANO CM COMB. PfCQO
Apollo GL 82 Vernelho Colorado Gas 23030. Verona GLX 92 Vermelho Cair^ridge Gas. 28 630.

ApoiWSil S2 Verd6 Pantanal Gas. 29630. Versailles GL 2.0 92 Branco Gas. 28.500.
SantanaGl 92 Branco Gas 30 SCO Versailles Gbia 92 AzulMiramar Gas. 42.030.
Sanlana.GLS 92 Cinza Nimbo Gas 43 300. cheyp^e DL 92 CmaAustim Gas. 15.030.
GolCL 92 Azul Boreal Gas. 16.630 gL 18 92 Cirua Quebec Gas. 24.630.
GcC.'s 92 Azulindico Gas 17.930. ^^[2.0 92 VermelhoCipnus Gas. 31.630.
GolGL 92 CinzaAndmo Gas 20S30. 02 AzulMrtlOS Gas. 30 500.

I'GTI 52 c,nzaN,mb0 G5S 33 
035 KadettSL 92 VermeltwMadras Gas. 20 630.

Vc,aqeCl 16 92 BeqeSeneoal Gas. 13.500 r„ *¦**,' Kadett SLE 92 Preto Gas 25.030.
Partial! 92 VermelhoMontana Gas. 23.030. r, ,1W,
toiSID SX3 to «"GS ai "

mm to <***> te !®
Escort! 92 Pratfcblumbia Gas 13800 Caravan Comodoro 92 Vermelho Ciprrus Gas 40.630,

Escort GL 1.6 92 AzulBenver Gas 19630. ElbaWeekend 92 VerdeGuaruja Gas. 18.630.
Escort 18 92 Cinza Jaguar Gas. 19630. Premto SI 92 Azul Riviera Gas 18.630.

Escort Guaruja 92 Cinza Mercurio Gas. 22.630. Uno Mile 92 Cinza Argento Gas 12.630.
Verona LX18 92 Dourado Laredo Gas 23030 Fiat Heavy Duty 92 Vermelha Gas 14.030

PARATI CU Gl O KM
G^s ' álcool Várias cces e
COCKX%*S PÇO O? pforrocioprcou entr Ac troca,- fir\jo-
c» 286 7211 286 7354

PARATI COMPRO Pagoi
vwta Rua Jardim Botânico.
5U Ttk 537 2613.288
0255

PARATI GL «7 - Veftfc! Bom
»t uoco e hnwcio T«l
264 0802 PALMI

PARATI GIS 1 8 • «9 Vetv
do favor trata* Francisco ou
Uat*< («nw 900 f 2200)
Tei 246 9317

PARATI GIS 1.8/91 OKM
• Gas.. rariisima oport.,
pintura pwolizada. tu-
vb «litrica. vidro» «sp«-
ciais, trava anti-furto.
Nio parca! Tel. 286-
1280/ 266-7244. Jorga

PARATI S 84 Lirxla. único
dono. sem nenhum arran-
nhào. se ver compra. Cri
6300 mrf Tf). 771 5147

PASSAT M • Álcool brinco,
ótimo estado Particular. Tra-
lar te) 255-8505

PASSAT 87 ESTADO DE
OKM — Rarissima comova-
çio, Mttpí s/uso. man n I.
iodas rtv. VW. 2P. vinho mel.
gas. v. verde c/degraòè. ar ü-
bnca etc. Dir prop. 266-
5190

P1CK UP A 20 OKM — Pronta
entrega O menor preço do
Rio CAROLI CAH Rua Ba-
rào de Mesquita 132. PABX
284 8294

Aonde comprar seu usados?

MBRI

escoa

"A

Pinheiro Machado, 25-Lojas D e E - Laranjeiras.

PARATIJJt;90 Gas ost O fc
ont fm ac trc Abto dom 18
fls PBX 541-1696* LIAN

PARATI CL 89 A/ul bomestado Aceito troca Tel
264 0802 RAPOZO

PARATI CL/89 — Gas compl
(-) ar ost/O fc/ont fin ac/trc abto dom/18hs PBX.541 1696* LI AN

PARATI CL 90 Moiot 1 8
an/a""mèt7il som alarme c/19rti^UlSMlcel estado T 3997ím .
••••••••••••••••••••••••••
J. PARATI 1.6 e 1.8 CL 90-metálicas J
0 HANSAUTO R F< Otàviano;41 Tell 521 4693 287 0195 0
••»••••• ••••••••••••••••••
•••••••••••••«••••••••••••
• PASSAT LS 81 — Azul marinho, 3 pts. J
J 

'"HANSAUTO R Fc Olnviano 41 Tel| 521 4693<287 0195 #
MM

PARATIS 85 eGL 90
• HANSAUTO R Vise de Caravelas. 55 T: 266-5162 *

#•••••••«••••••••••••••

PARATI CU 91 - Praia gasalarmes seguro roubo incAn
dio12 000 Km Cri 11 OOOOOOmais 16 de CrS 750 OOO troco
menor valor 270 9409

PARATI Cl 92 OKM — Ven
de se branco Álcool Tratar
pelo telefone 226-1969 com
Norma

IrpMLâTI 

CL l.S J2 I
I Cinza nimbo gasolina I

j(PABX) 224-99971
AUTOQCÀDE

PARATI COMPRO
— De 83 a 92. Cubro
qualquer oferta. 399-
9292 Sr. EMERSON.

PRÊMIO 1.5 CS 88 Verde rwtól., ótimo
HANSAUTO R. Fc° Otawmo. 41 Tete 521 -4693/287-0195

PUMA AMV, 89 - AUTOMÁTICO, NOVO *
HANSAUTO — R Fc° Otavtano 41 Tel»: 521 -4693/287-0195 £

! QUANTUM GL 91 Vinho metálico J_ HANSAUTO R Vise de Caravelas. 55 T: 266-6162 #

• QUANTUM SPORTeGL 90e91-Ccmpi^#. J
m HANSAUTO —R. Fc* Otaviano. 41 Tels 521-4693'287-0195 •
•••¦•••••••••••••••*••••••

ESQUEÇA O AUMENTO.

[VENHA 
PEGAR, AQUI E

Agora, seuhhh

Iokm com tabelaH

ANTIGA 
+ 

DESCOlH

PICK UP C 20 OKM - O
menor preço do Rio. prontaentrega CVAROLI CAR. Rua
Barão de Mesquita 132
PABX 284-8294

PICK-UP 010/84 4X4 — Vanfechada frente envemo turbo
dir hidr som 2 estepes vidr
etétr Ot es! 294-1226

PICK UP D 20 OKM - O
| menor preço do Rio Pronta

entretja O menor preço do
R« CAROII CAR Rua Baráo de Mesquita 132 PABX

I 284-8294
PICK-UP F1000 88 D tese!.
azul met. cab dupla, ar cond .
dir. hidr.. L fitas, est O Km.
raridade. Tco e financ. 235
1528/235-5009/ 256 5982

PICK-UP FIOOO C. DUPLA
I 91 • Diesel, completa * TV.

ótimo preço Tel 274 3444
AUTONOMIA

| PICK-UP VERANEIO CUS-
TOM LUXO 91 Cinza,
completo de fábrica. Tel 274-
3444 AUTONOMIA

PORCHE 911/74 - TARGA.
estado de Oim. raridade, troco
e financio. LE BARTÔ. Rua
Bartolomeu Mitre. 450. Lp-
Mon Tets 274 8485 e 274
8426
PORCHE SPIDER 90
— 1000 kms rodados
era do dono da fàbr
399-6690 NORCAR.
PRÊMIO 1.6 CS/91 - Gos.
equip. fc/ ent. fin. Ac/trc.
Abt° dom/18hs PBX: 541-

I 1696'11AN
PRÊMIO A6 CS Arul met
vrdo eiet pneus novos 216
7774 Carlos ou 257 3727

I tui^
PRÊMIO CLS 89
Cinza met ú. dono c/ar
ótimo preço NORCAR

] 399-9960.
PRÊMIO COMPRO

| — Todos os modelos
I todos os anos. Sr.

EMERSON 399-9292.
I PRÊMIO CS 88 Álcool,
j branca, ótimo estado Tco/fin

R Roal Grandeza. 317 T
246 9254/266 4565 NAVA
_JO

| PRÊMIO CSL 1.6 91 4 pwtas. gasolina, cinza, completa
c/ ar de fôbnca. 7 OOO Km
Tel 274 3444 AUTONOMIA

I PRÊMIO CSL 89 - 4 pis.I met-'. v elèt. des e limp tras
tco/fin R Real Grandeza.
317 T 246 9254/266 4565
NAVAJO

| PRÊMIO CSL 89 Cm/a
chumbo, completo, s/ ar. qas.4 pts. trstado novo. particular.17 mil km Tnl 711 5871

PRÊMIO CSL 89 Praia 4
pts compl ar toca fita v eletraybam 28000 km onq Bani
bina 180 286 6715 AUTO
MAR

PRÊMIO CSL 90/91 A;ul
completa. ? ar novo Tel
541 0095 André
PRÊMIO CSL NE-
TUNO 92 - Melhor
preço do Rio. Entrego
em 48h. NORCAR
399-6690.

| PRÊMIO S/89 - Equip est O
fc ent fin ac trc. Abto dom
18 h». PBX: 541-1696-LIAN.

|| 

'

SNiO

mnA

I
I
1

/%
s
Í

FIAT

FORUM
^—

pmémio s aa
Azul rivlora gas

(PABX) 267-1482

USADOS DE QUALIDADE
Modelo i Ano Cor K Visla

PRÊMIOS 91 -Su-
per equip. a mais nova
do Rio. Confira. 399-
6690 NORCAR.

I PRÊMIO SL/89 -- Ale. 4 pt«.compl. ost/O, fc/ont. fin.
Ac/trc. Abt° dom/18hs.
PBX-, 641-1696'LIAN.

| PRÊMIO SL 89 Al.. 4 pis,vidros elétricos, verde metAI.
exc estado CrS 10 200 mil
Part Urgente. Tel 521 -1757

iUI
[iimc,

UiCM
IIHOKILLE-GUieeOhn
UüOSÍLC.
UXOSfUC.

BEGE

•* -- •;» -<
PRÊMIO CSL

MOTOR 1600/90
Gos . cinza metàl. ar IA-
bnca. v olétr,. ray-ban.
trav elútr. oletrontc
control Base 16 milh .
Tel 286-1649

Tempra

St não pudtr vir, vamos até você, basta ligar.
Vendas/Serviços: PABX

r' 286-7695 - 286-1649
Vendas: 286-0695

1". Peças: 286-9244 - 246-0314

•r- . VICAUTO
If ITL . 236 aaoo _ j

= tyf
s v { m ^ '•—s

. r. jd-: >,. »..i-uu.ii.- 'j . ~
_) 'i • ¦. - 'j'

< poah H wwooo _ " 

VICAUTQm
a concísskmAria ove st preocupa (.ou voei mA CONCÍSSKMARlAOUe St PREOCUPA couvoct ~S

RUA ASSUNÇÃO, 236 - BOTAFOGO
(Paralela a Rua Bambina)

I PRÊMIO SL89 - Gasolina. 4
Sts. 

ótimo estado, tco/fin R.
eal Grandeza. 317 T 246-

9264/ 266-4565 NAVAJO

I QUANTUM 2000 GLS 88
Verde, gasolina, ar condicio-
nado. toca-fitas, completo,
ún dono. e*cel. CrS 16 rm-
Ihóec Tel 271 9397/ 322-
0147

| QUANTUM CG 86
- Compl fàbr prata ún

Idono raridade NOR-
CAR 399-6690.

| QUANTUM CO 86 Gasolina. vdro elétr. dir h»dr ou
tros opc . ótimo estado CrS
lOmtlhúes Tel 294 2803

| QUANTUM CL/87 Ale v/
elèt int/GL ett/O fc ent linac/trc abto dom/18ht PBX
641 -1696'LIAN.

Iquantum COM-
PRO — Todos mod
Resolvo na hora 399-
9292 Sr EMERSON

| QUANTUM GL 2 O 89
Qôahtum GL 1 8 8?un dono 89 'o»«d
láo»«capa'i 719-6*

aowiE.
Wishky e carro você tem que saber a origem.

Compre com segurança com quem está no mercado desde :

1970, se não a dor de cabeça é toda sua! >:

1) SANTANA GLS 91 cinza met. mod. novo compl. 42.000,

2) AP0LL0 GLS 91 azul met. compl. fábrica 25.500,

3) V0YAGE CL 92 preto 1.8 900km raridade 21.200, „

4) M0NZA CLASSIC 91 cinza met. 4 pts comp. íáb 38.500, ~

5) M0NZA SLE 91 azul draka 4 pts comp. íáb. 34.000,

6) M0NZA CLASSIC 87 4 pts compl. novão 14.950,

7) M0NZA SLE 90 cinza met. 2 pts compl fáb. 22.500, j

8) M0NZA CLASSIC 86 4 pts compl. autom. 11.400, ;

9) MARAJÓ SL 89 estado de OKm 9.000,

10) KADETT SL 91 cinza met. 6000 Km mais roda 19.500,

11) KADETT TURIM 91 prata super equip. 19.500,

12) KADETT GS 90 cinza met. compl. fáb. 23.000,

13) ESC0RT GUARUJÁ 92 azul met. 28.500,

14) UNO S 91 preta equipadíssima 14,500, —

15) UNO CSL 91 preta 4 pts compl. 800 Km 19.950, *

16) PRÊMIO CSL 89 cinza met. compl. c/ar 14,000,

17) PRÊMIO S 91 branca excel. estado 14.500,

18) ELBA CSL 91 vinho 4 pts. compl. de fáb. 20.500,MS

norcap 399-
QUANTUM GL 87 Mod es
porttvo. prata, ót est. únicodono Tr. R Joaquim Nnbuco.
201. Sf. Benedito, manhã

QUANTUM GLS -
Okm. Vermelho melhor
preço do Rio, entr. em
48hs. NORCAR 399-
6690.
QUANTUM QLS 90 — Gnumetálica automática, com-
pleta. gasolina E*c**lente preço. troco/fac oarantia de
qualidade MKO AUTOS
Vol PAtna 374 ?8G-6105AAVURJ 090

SANTA MATILDE 84 Gas
ajul met completo automAti
co Ac troca fm Rua Huaw
ti 68 C ?86 7597 LUCAR

SANTANA CD 86 Ale
dew! 4 pti, compl de ÍébíO U-T. Tco •• üo»nc 235
1526/ 23S bOOfi ?56 598?

SANTANA CG 86

SANTANA CG 85 Cin/.i
Médio, álcool som ar. esto
lamento veludo. iodas, pneusnovos. e*cel estado 7 600
mil T.-l 235 5334

SANTANA CL 87 MotAlico
raridado equipado troco fi-
nancio até 12 mesos tel
290 2212

SANTANA CL/90 Cinza
gas est O fc ont fin ac trc
Abto dom 18 hs PBX 541-1696* LÍAN.

290-2212

SANTANA
CL 1.8
O Km 2 Portai
Pronta Entrega

CrS31.B25.000,OO
TROCAMOS SEU USADO

CHASSIS MPO 40144
DisncivB

SANTANA CL
Cinza nimbus 4 pt 92
Okm melhor pço do
Rio Entr em 48h
NORCAR 399-6690
SANTANA CL/ GL OKM

2. 4 po'tas. gas/ álcool, v.lnas
cores pronta entrega. p'»»code promoç.to Ac troca/ l»n
286 7211, 286 7354

SANTANA CLS
89

(Sj
R. Bambina, 80

266-7059

SANTANA GL
Azul 92 4 portas Me
lhor preço do Rio En
Éeao em 48h. NOR

SANTANA CS 85 I1. ~m«V
tado I'ího l{ financio,,
Tül 264-0802 PAIMI

290-2212

SANTANA
CL 1.8

O Km. 4 Portas
Pronta Entrega
CrS33.000.000,00

CHASSIS MPO 30 ' •

Ay dos Dimocrttw». TOil
Bonsuotsso

SANTANA Gl 91 Ga». 2'
pts compl c 4 OOO Km fc-
ent fm Ac trc Abt dom
18 hs PBX 641 1696UIAN

iZÍTANA Gl 91

mmB

PI
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\siGA A SETA £ ENCONTRE AS MELHORES VANTAGENS NA COMPRA DO SEU VW OKU.
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Gol, Voyage, Parati, Santana e Apollo

com excelentes preços e grandes

descontos.

Várias opções de cores e modelos:

você fica muito à vontade para

escolher.

Hiperavaliação do seu usado.

Atendemos à carta de crédito de todos
•

os consorcios.

PLANTÃO SÁBADO ATÉ ÀS 18 HORAS.

©
Immm—mmmma Rio Motor

RUA MENA BARRETO, 99 - BOTAFOGO TELS.: 266-5612 - 286-7211 - 286-7354

Você é a chave de tudo. i

••••••••••••••••••••••••••
J^ANTANA GLS 90 — azul biscaio, 2 pt. compl. J

HANSAUTO R Fr Olanano. 41 Tels 521 4693/287 0195 «
••••••••••••••••••••••••••
••••••••••••••••••••••••••
t SANTANA CL 2.0 90 4 pts compl. J

HANSAUTO R. Vise. de Caravelas. 55 T 266-5162 •
•••••••••••••«•••••••••••a

UNO CS 90 — Gas, ún dono.
mel0, completa ar tco/fm R
Real Grandeza, 317 T 246-
9254/266 4565 NAVAJO

UNO CS 91 OKM Preta v
elet. b des bag completa Tel
288 1462 Dominflos

UNO CS 91 A/nl melíil.
gas. compl. vidro elétr., toca-i itas Pouco uso Ún dona,
Patt Cocilw. Tel. 208 8440

MONZA SLE 87 - 2pts carro maravilhoso. •
•

• HANSAUTO R Fc° Otaviano. 41 Tels: 5214693 287-0195 •

SANTANA GLS 0 KM 2e4
portas, gas. várias coresPronta entrega Preço de promocào Ac troca/ financio286 7354/ 286 7211

SANTANA GLS 2000 ANO89 • Completissimo com tetosolar de fabrica, único dono.CrS 19 milhões Tel. 616-1520 hor comercial

SAVEIRO - CL OKm
92, prata. Melhor pre-
ço do Rio. Entrego em
48h. NORCAR 399
6690.

FÓRUM

SANTANA QLS 02
Vermelho

(PABX) 267-1482

SAVEIRO CL 1 6 91/92 OKM
Gasolina preta pronta entf

venha conferir ót preço T
284-7522

SAVEIRO CL 91 -
Prata gas pouco roda
da a mais nova do Rio
NORCAR 399-6690.

SANTANA GLS - 4
portas, gas. 92 azul 0
Km Melhor preço do
Rio Entrego em 48h.
NORCAR 399-6690
SANTANA GLS 88 Com-

pleto. 4 portas, automático.45 000 Km. est de 0 Km Tels
J96 0485 ou 393-6538

SANTANA GLS/89 — Gas. 4
pts compl. fc/ent. fin. Ac/
trc. Abt° dom/18 Hs. PBX.541-1696.'LIAN

[

ISMTMKGUttl
Ibinza andino compl. gas.1

|(MBX)22£9M7|
AUTOCIttDE

SANTANA GLS/90 — Ou
compl 4 pts fc/ent fin ac/
trc abto dom/18hs PBX
yt-1696-LIAN

SgNTANA GLS 91
— cinza andino
2000km compl. mode
Io novo ót preço NOR-
CAR 399-6690

290-2212

SANTANA
GL 2.0

O km compteto
4 portai

pronta entrega
CrS 42.000.000,00

TROCAMOS SEU USADO
CHASSIS MPO 37804

Ay dos DvnoaMaa. 2047Bonmmo

SANTANA GLS 92
OKM — Gas 4 portas
cinza NORCAR 399-
6690
SAVEIRO CL 1 6 91 Bmp

c a Pouco uso gas ac trc f
R Hummtà 38 266 4499
ISIO AUTOMÓVEIS

SAVEIRO CL/ GL 0 KM
Gas/ álcool, várias cores e
opcionais Preço de promo
çào. pronta entrega. Ac tro-
ca/ fin 286-7211/ 286-7354

SAVEIRO GL 90 1.8
Gas cinza mét, no-

vis c/gar. LOLA. 266-
3200.

FÓRUM
SAVIIRO SL 92

Prata gasolina
(PABX) 267-1482

SAVEIRO GL VER-
MELHO — Montana
92 Okm carro na loja
NORCAR 399-6690.

TEMPRA OKM
Menor preço do Rio
entrego em 48hs
NORCAR 399-6690.

í

pmniTitt
jjCinzanetunogas. I
(PABX) 224-9997*
AUTOCPADE

U
UNO COMPRO - Pagovista Rua Jardim Botânico.514 Tels 537-2613/2860255
UNO COMPRO
Todos os modelos, to
dos os anos. Sr
EMERSON 399
9292.
UNO CS 87 Álcool azul c/som Procurar Luiz das 9 ás12j>o*a* Tel 274 9851
UNO CS 89 — Gas ún dono17 000 km compl fábr
Bambina. 86 T 266-7059RALLYE

UNO CS 90 Gasolina estado
OKM ur»co dono Preço 010 700 mil Tratai tal 208
6786 Amadeu

fórum

UNO BRIO 02
Vermelho colorado gas.

(PABX) 267-1482

i

pjWULLEttl
| Verde giiaruià compl gas. I
(PABX) 224-99971
MiroattPt

UNO CSL 91—4 pts
preto v.elèt. trava cen-
trai apenas 900 km
confira NORCAR 399-
9960.
UNO MILLE 91 — Gas lemos

2 quatro e cinco marchas
equipadas LA MOTO Real
Grandeza 312 Tel 266-
2760.

UNO MILLE 92/92
OKM — Cinza melhor
pr. do Rio entr. em 48
h NORCAR. 399-
6690.
UNO MILLE BRIO 91 - Clvário». opcionais c/ 2000 Km
entr ? 42x 440 000. ac trocaR Major Ávila 260 • BRAZAO
VEÍCULOS ¦ 234-9906 ¦
264-1048

¦ mOHLLEttri

Ilcinzaargento 

gasolina!

[(PABX) 224-99»7|
AUTOCDADE

••••••••••••••••••••••••a*
! UNO 1.6 R 91 Vermelho J

HANSAUTO R Vise do Caravolaa. 55 T. 266-5162 #
••••••••••••••••••••••••••
«••••••••••••••••••*•••«(•

UNO CS 89 Bege Met. c/ar. J
0 HANSAUTO — R Vise de Caravelas. 55 Ti 266-5162 •
••••••••••••••••••••••••••
UNO MILLE BRIO-
OKm melhor pço do
Rio. Entrego em 48hs.
NORCAR 399-6690
UNO MILLE BRIO 0 KM
MOD. 91 • Vermelho Gasolina CrS 14 milhões ou melhor
oferta T 261-6893

UNO MILLE 91 — VermelhoGrupo 5 OKm gas ac trc/linR Humaitá. 88 266-4499ISIO AUTOMOVEIS
UNO MILLE 92 OKM
— Verde guarujá
(M3809555) NOR-
CAR 399-6690.

ATENÇÃO

C0NS0RCIAD0

CONTEMPLADO

NA DELSIIL E CHAVE NA MAO.

Venha buscar seu Prêmio, Uno, Elba,
Tempra, Pick-up ou Fiorino, pois nós
temos uma proposta fantástica para você.
Não precisa nem usar mais a paciência, traga apenas
sua carta de crédito e a vontade de ter um carro
OKM, que nós garantimos o seu direito de ir e vir.
Direito de consorciado, para nós é sagrado. Você
merece também, as promoções DELSUL. Venha
buscar vantagens conosco.

VEM QUE TEM. Na DELSUL consorciado não fica sem bem.

' 
wfk

A maior concvaslonária Fiat e Alfa Romeo no RJ.

R. Gal. Polidoro, 81 - Botafogo
Tels: 546-8500/541-2149/546-0585
2* .1 6* 0o 8 as 20h Sab 0 Dom ac 8 a' <8h

PABX (DDR) .546-8585 FAX. 546-8577

Av.Rio Branco,257-Centro
Tels: 262-8089/262- 8132/546-8523

n 6* de 8 as ?0h SAb de 8 as '3'»

TELEX (21) 36776 DELS BR

Delsul Delsul Delsul Delsul Delsul Delsul Delsul Delsul

UNO S 1988 (Nov ) e<c
estado Umco dono. Verde al
cool 255-6750 Luiz Augus-
to

Í| 

UNO S 92 I
¦ Branca gas. I

|(PABX^24jj9997|

UNO S 88 — Carro
p/pessoa exigente exc.
est Confira NORCAR
399-6690.

ÀUTOCDADE

UNO MILLE OKM

R. Bambina, 86
¦ 266-TOBt ¦

••••••••••••••••••••••••>
VOYAGE 86 várias cores."" |

HANSAUTO R Vise de Caravelas 55 T. 266-5162 3
••••••••••••••••••••••••••
VERONA GLX 90/91 - Com-
pro pg 400 mil acima do
mercado T. 266-7059 Sr.Corte/.

VERONA - GLX 92
prata, melhor preço,
entrego em 48hs.
NORCAR 399-6690.

UNO S 91 — Gas cinza limp
trazeiro vidro térmico verdo
banco alto som exc. estadoReal Grandeza, 312. Tel:
266-2760

UNO S/91 — Gu ut 0 fac
ent fin ac trc. Abto dom 18
hs. PBX: 541-1696- LIAN.

UNO S 91 - Preto ú
dono carro para pes-
soa exigente 399-
6690 NORCAR.
UNO S 92 OKM -
Melhor preço do Rio.
Entrego em 48h.
NORCAR 399-6690.

VEÍCULOS OKM - Todas asmarcas com alô 30% de desconto confira CARROCARTel 264-0802 — 541-0095288 1462
VERONA 92 OKM - Todos

os modelos e cores, prontaentrega O menor preço doRio CAROLI-CAR rua Baráo
de Mesquita 132 PABX 284
8294

VERONA GLX 1.8 92/0 KM- Já emplacado, completoar 20 mil -? 11 x 650 Particular 295-5284

I|TEI0MLXLt)2|

¦ Verde vermont gasolina ¦
l(PABX) 224-9997|

AUTOOE^DC

VERONA GLX COM
PLETO 91 - Novissi-
mo CrS 19 900 000,00
troco financio AG
CAMPO GRANDE
DISTRIBUIDOR
FORD AV. CESARI0
DE MELLO 2232
PBX: 394-1536.

I

VERONA GLX 32
Vermelho gasolina I
(PABX) 224-9997
AirroqDAPE

VERONA LX 18 92
OKM Dourado, me
lhor preço do Rio en
trego em 48h NOR
CÁR 399-6690

fórum

VIRONA LX 02
Vermelho cambndge gas

(PABX) 267-1482

VOYAGE CL/ GL 0 KM
Gas/ álcool várias core;» o
opcionais Preço de promo
ção. pronta entrega Ar. tro :
c,i/ lin 286-721 1 280 7354

VOYAGE COMPRO P.iil"
á vista Rua Jardim BotflVilfO.
514 Tels 537 2613 286
0255

VERONA LX 91 Dourado
nas 5 mil kms estado de Okm
Passo cons ac troca Rua Hu
nííliá 68 C 286 7597 LU
CAR

VOYAGE GL - 4 p
91 pouco uso compl
de fabr c/gar. LOLA
266-3200
VOYAGE GL 89 Prata úni-

co dono muito novo troco/-
fac R Barão de Bom Beuro
1578 B VILECAR AUTOMO
VEIS 581 8991

VERONA - Novo - gas pre
to - vdo ver Rua St* Clara
219 porteiro Manuel Tratar
237 4212 Dr Carlos

FÓRUM
VERONA OLS 92

Azul donver compl gas
(PABX) 267-1482

VERSAILLES 92 OKM To
dos os modelos o cores Pron
ta entrega O menor preço do
Rio CAROLI CAR Rua Ba
rào de Mesquita 132 PABX
284 8294

VERSAILLES GHIA
92 OKM — Verm. Me-
lhor preço do Rio En-
trego em 48h. NOR -
CAR 399-6690
VERSAILLES GL
OKM 92 — Verde
Melhor preço do Rio
Entrego em 48 h NOR-
CAR 399-6690.

IIVUSALLES 

CL 2.0 )21
Boowadolatedo compl gss.1

|(PABX) 224-99971
AUTOODftDC

VOYAGE 1.8 CL/91 — Gas
est 0 fc ent fin ac trc. Abto
dom 18 hs. PBX 541-1696'
LIAN.

VOYAGE 83 - Ar
cond. rayban, aro
magnésio, exc estado
Tel 285-2285 RTVC

VOYAGE CL - 1 6 0
Km 92 bege melhor
preço do Rio entrego
em 48h. NORCAR
399-6690
VOYAGE CL 89 Gas
equip est 0, fc ent f»n
Ac trc Abt dom 18 b*
PBX 541 1696* UAN

VOYAGE CL 91 Gas beqc
mot fc ent fin Ac trc
Abt" dom 18 Hs PBX 541
1696 'LIAN

VOYAGE CL 92
Motor 1 8 900km ro-
dados igual a ;ero
399-6690 NORCAR

FORUM

VOYAQE SL 97—
Azul Indico gas

(PABX) 267-1482

VOYAGE GLS 89 '"CBtnpli;
to com ar toca fitas cinza me-
tal tudo elètr novo Preço 1 7
milhões Tel 201 495^

VOYAGE LS 82opcionais muito no^o.lioco/
fac R Barão de Bom Retiro
1578 B VILECAR AtjTCfMO-
VEIS 581 8991 i

VOYAGE LS 86 G« .X.in
co. 5 m IPVA 92 pg p«usnovos, desemb iras Bonwisl
C'5 6 300 mil 265 7379^

Autopeças ri
Acessórios ' "*

Oficinas

CD PIONEER AM, FM No
vo. de N York, irrlpJaHanrl
face contr destac . USS 700
Tel 266 4545 Bip46J-9

Motocicletas

Ciclomotores
Bicicletas

AGRALE SST 90 Biancv
3 500 Km rodados. CrS 2 900
mil Aceito troca carro Tel
234-4595

CBR 450 SR 91/92 -0 km.
passo consórcio con-
templado c/ 2 pagas,
moto na revenda, faltam
34 X 481 372.00 288-
9045 Ulysses Kiko Car

CBR 450 SR 92 0 KM -
Passo consórcio con-
templado com 2 pagas,
restam 48 x 350 544 OO
Tel 288-9045 Marcelo.
Kiko Car

HONDA 1000 CIL 'Cinza c-4* via. modelo Hurtlôane. cí
250 milhas Supe' nova " •
433 2013/433 1320

MOTO CBR 450 91 91 E»;i»do de 0 c/ 2 000 Km salmon c/ azul mannho Aceitó
troca Tratar 590 9229

VENDE SE HONDA CB 450
Ano 91 modelo 91 0V-*nào emplacada Praia 'cara-

99 gar 71 ? 6097 ...717giKG 719-B186

1VEI8
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0 CUSTO ZEROI

Até dia 31/03/92

Lembra de quando seu amigo com-

prou o Chevrolet Zero na Simcauto e

lhe disse que durante o ano, qualquer

que fosse a quilometragem, ele não

pagaria pastilhas de freio, óleo e ou-

tras peças nas revisões? Seu custo

seria ZERO em manutenção?

Pois é, CUSTO ZERO voltou. Com as

mesmas facilidades do anterior.

Agora você vai aproveitar, não vai?

Nesse escândalo você pode ir até o

fim que vai se dar bem.

Menor preço e maior avaliação do seu usado.

Chevrolet Road Service, que dá manutenção

GRÁTIS o ano todo. Só aqui na Simcauto.

Temos melhores preços para Cartas

de Consórcio de qualquer marca. TÁXI

Temos para

pronta-entrega

MARCA ANO MOD. COR COMB, PLACA MARCA ANO MOD. COR COMB. PLACA
CHEVETTE 89/89 SL VERDE GAS. WI-5253 CHEVETTE 88 SL/E BEGE ALCOOL ZE-9346
MQNZA ALC00L WJ-2608 CHEVY 500 90/91 DL BRANCA GAS. OL-1971

^2^ LS"3523 CHEVY 500 90/91 DL BRANCA GAS. 01-6658
alcool LMB. ^ ^ 

—

C0M0D0R0 88/88 4P VERDE ALCOOL ZF-9522

iscoi M—rnsE—alcool—^ ?—L VEBDE—^

ESCORT 88/86 PL AM AlCOOL XQ.7030 E5? ™"CHEVETTE 87/87 
SL SGE ALCOOL LT-2949 DELREV 88 CINZA ALC00L TG'9248

ESCORT 90/90 
~L 

VERDE GAsi LM155" DELREY 85/86 GL DOURADO ALCOOL UX-8048

KADETT 89/90 SL CINZA ALCOOL WK-1168 APOLO 91 GL PRATA GASOLINA LT-8343

QUANTUM 85/86 CS CINZA ALCOOL UW-4128~ VOYAGE 1.8 90 GL BRANCA GASOLINA LQ-7744

CHEVETTE 90/91 DL PRATA ALCOOL LP-3734 OPALA 83/84 DIPLOMATA DOURADO GASOLINA VU-2082

CHEVETTE 88 SL DOURADO ALCOOL UF-2374 OPALA 6CC 87/88 SL/E VERDE ALCOOL UC-2053
CHEVETTE 88 SL BEGE ALCOOL XL-4662 MONZA 89 SL PRATA ALCOOL WE-4183

PEÇAS E BATERIAS
Estr. Velha da Pavuna, 177

SMGAliTIb

VEÍCULOS usados
Tels.: 290-4198 ¦ ¦¦ ¦ ¦ ¦ ¦ Av Suburbana. 3196

290-7712 * 290-7362 HH H H ¦ H M Castilho
Tels: 201-7795

291-7349
Av Suburbana. 8424

289-3648
MOTOS YAMAHA

Av Suburbana. 8424
OFICINA

T*.: 28^-3548 VEÍCULOS NOVOS Utr Vtlha ^ P«*una. 177 T»»ex 32678 - PABX 270-0202 Estr Velha da Pavuna 177DelCwttlho 260-1701 * 260-8896 Tel 270^)202

I
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GOSTO NAO SE

DISCUTE...

5f COMBINA!
Sabe aquele velho problema

de pithr uma pizza que sempre
vem (om alguma < w/sa </i»' vocenao
quer' Ou então faltando aquele
ingrediente que você mais gostaj' Pemonale Pizza resolveu isto
para você com a pizza personali-
zada que voe c sempre quis pedir.

Peça sua pizza exatamente

como vo(ê quer. e paaúe pelos
ingredientes çjSe est olher.

I sô lera nossa lista de opções
e leletonar.

Alais rápido do que vtx e
pensa, re< e/w em < jsj ,i pizza
com a sua combinação, para
acabar de vez com qualquer
disc ussão.



NVossa pizza básic a c uma pizza media, grahde ou
gigante de muzzarella com molho de tomate.'

\ oco só paga a mais por pada ingrediente adie tonai quev'Oi é quiser combinar.
I o melhor: todos têm o mesmo pn\o.í •<(> escolher entre as seguiqtbs opÇôes:

Tomate

Cebohi

Êalabreza

Alho e Óleo

Champignon

Cütupiry
Isultstitui .1 mu'//.irell.i <•(onr.i ( orno 1 ingrediente
.k//( ii truil)

Presunto

Ovo

Frango

Aliche

Azeitona

4 queijos
<substitui ,i mu//.uelbe i orit.i so como Jingredientes .idu ion.usi

Consulte também riòssa l^ia cie refrigerantes e ceiyv/as.
Entregamos lodosos dias da•. I1:.k)ãs24 horas (St<\ta e SábadÕaieI hora da manhã);

?

W

325-0203
ENTREGA LIMITADA I BARRA

Ai. das Américas, 3939 Moco I Loia "Q" Barrada Tijuca
tNo I splanada da Barra, ao lado tia Caixa Econômica Federal).


